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NO OCTAVO LÍYRO DA HISTORIA 

do descobrimento & cAíquisU da índia pelo6 Portu- 
gueses» Dirigido ao inuyto alto & muyto poderoso 
Rey dÕ Sebastião nosso senhor deste nome o primey- 
ro. Rey de Portugal, & dos Algarues, Daqueni, & 
Dais mar, em Africa, senhor de Guiné, da cÕquis- 
ta, nauegaçâo, & comercio de Etyopia, Arábia^ 
Pérsia, & da índia» 

Petos Jilhos de Fernão Lojjez de Castanheda. 

.x\inda que nam fora manifesto mu^lo alto & muy po- . 
deroso senhor, o animo cõ que V. A. & seus anlepas- * 
sados todos, receberão as semelhantes oflertas de obras 
prouey tosas á Republica, & que ensinauâo por exem- 
plos a bem obrar na paz & na guerra, bastaua pêra nós 
offereceremos esta a V. A. a vontade com que el Rey 
dom loSo ho tercéyro vosso auó (que está em gloria) 
aceitou o Primeyro liuro desta historia & quanta mercê 
por isto fez a Fernão Lopez de Castanheda nosso pay 
(Q Deos tê.) PorQ alem de V» A. ter as mesmas obri- 
gações pêra a fauorecer que ele tinha, que erão ser de 
excellentes feytos de' Portugueses, & animarem com elas- 
a seus descendentes pêra as y mi tarem, & terem por fá- 
cil poer as fazendas & vidas por acrecentamento de nos- 
sa sancta fee^ & seruiço de seu Rey (como estes seus 
antepassados ézerão) parecia bastãte causa peraV. A. 
fauorecer este Liuro, ser parte daquele Primeyro (por 
continua<^ão da historia) Q a el Rey vosso auó pareceo 
bem, Principalmente que trabalhou nela tanto nosso 
pay, & fez tantas diligõcias por escreuer a verdade, 
que com a fim da historia se lhe acabou a vida, que ti^ 
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nha RiHj trabalhada de muytas indisposições causadas 
de cõlino cuydado, & de continuas vigilias, & leytura 
de muytos papeis Q da índia trouxera. Polas qtiaes re- 
zoes, em seu nome pedimos a V. A. queira tomar sob 
seu amparo este Liuro Octauo, (& com este o Nono & 
Decimo seguintes, que muy cedo se imprimirão) pêra 
que responda o fruyto ao muytô trabalho que ho Autor 
nele teue, & alcance ho fim que prelendeo. 
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HO LIVRO OYTAVO 
fflSTORIA DO DESCOBRIMENTO 

E 

CONQVISTA DA ÍNDIA 

PELOS PORTVGVESES, 

Por mandado dei Key dom loão de gloriosa memoria 
deste nome o 111. Em que ae cdtem o Q osPortuc^ue- 
sea fízerSo na índia, & em outras pafles do oriéle^ 
goueroandoa N uno da ounha. 

FeytQ per Fernão hpez de Castanheda. 

€ A P I T V L O I. 

Ih como Nuno da cunha chegou â Indta^ ^ foy entre^ 

gue da gouertumça. 

Jl artido Nuno da cu^ha Dormuz. E seguindo por sua 
viagem, foy surgir na barra de Goa a vinte quatro Dou- 
tubro, £ no mesmo dia a tarde desembarcou , esperan- 
do o no cais os vereadores da cidade, & capitão, &ou* 
aidor dela com muy tos fidalgos , & gête outra. £ mos- 
trada sua prouisam de gouernador , & jurando de goaiv 
dar os priuilegios da cidade: fbrXo abertas as porias ^ 
que estauSo cerradas em quanto durou esta cerimonia.. 
£ metido debaixo dd paleo, entrou na cidade : onde es« 
taua a clerizia com hQa soISne procissam de Cruzes le- 
nantadas , foy leuado á Sé da cidade a fazer oração , & 
da hi pêra sua casa* E como tinha determinado de aQlçi 
anno não jr ^ Diu j cometco a Eytor da silueira que 
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fosse com a arruada da índia esperar SimSo da cunba á 
Gosta de Cambava : pêra bi Ihenlregar a armada quan« 
do tornasse de Babarem , pêra fazer guerra a Câbaya. 
Que ainda Q diz no eabo'doliurosef>iinio, j| Simão da cu- 
nba tornou de Babarem attles de Nuno da cunba partir 
Dormuz ; nSo foy assi , Q foy erro da imprefiBam. £ por 
Eytor da silueira auer por afronta de leuar aQia armada 
pêra outrem ^ escusouse disso : pelo que ho gouernador 
pedío a seu cunbadõ António da siíueira de meneses 
que a leuasse. E estando pêra partir, chejgou recado 
do desbarato de Simão da cunha ^ & da sua morte. £ 
porque António da silueira estaua pêra leuar esta arma- 
da , deu lhe bo gouernador a capitania mór deU, pêra 
que fizesse a Cambaya a guerra ^ lhe ouuera de fazer 
Simão da cunha, &deulbe nouecentos Portugueses, de 
que os quatrocStos erão espifigardeiros : que forfto em- 
barcados em cincoenta & três velas de remo, galés, ga* 
leotas & barganlin». £ partido A ntonio da silueira, deu 
e gouernador a capitania mór doutra armada que auia 
de mãdar ao estreito a Eytor da eilueira de quatro ga- 
leões, duas carauelas & quatro bargâtins. Dos galeões 
a fora eJe^ forâo capitães Martiio de crasta, António 
de lemos & Fernãa rodriguez barba: das carauelas Frã- 
eisco de Vasconcelos ,. & loanemendez de macedo. DiS^ 
èiafgãiins António botelbo, Franctsco de freytas, & ou- 
It^os douê^ & denliie por regimeio Q partisse em lanei^ 
ro. E dei.uãdo pot capitão de Goa a dom Fernando dé 
lima, ee partio peraCochim. Ede caminho deixou donii 
S»jk> déça r>a capitania de Cananor que era sua. E fet 
eapit%^ mór da costa do Malabar a Diogo da si^iieira 
•eu cunhado da prrmeyra mo^er, & deulhe htta armada 
de doas ^'aleotad^ de que forão capitães Manuel de vas^ 
eõcelos^ & rfumi ferna^n^dez freyre , & a carauela de 
Fr<MYciscor d^ cunha, & seys bargantins, & foy capitão 
dõ loSb* àsí silueira seu- irmão de Diogo da siltieira ^ flt 
deixoulbe* lyeeta armada duzentos Portugueses. £ cbe^ 
gado a Goebim, foy reeebido cora a mesma solenidade 
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J| em Groa: fc ali aoabou de ser entregue da goiier-> 
nanca. 

C A P I T V L O II. 

• 

De como forão presos Lopo vom de sam Payo ^ ho Uf^ 

cenuado loáo de sssfroè . 

Jtliiitregue ho gouernador da gonernança , mandou prft^ 
der a Lopo vaz de sam Payo, & escreuerlhe quanta fa- 
senda lhe foy aobada, dizendo () asti ho mandaua el Rey 
de Portugal , por amor de hfle capítulos () derão dele 
eeus fmígoe. E por estes capitules se processou despoís 
em Portugal contra Lopo vaz de sam Payo : & se deu 
senten^ oStrele, que perdesse ho mantimento <} ouuera 
seruindo de gouernador. E por esta causa se deu a sen^ 
tSça cfitrele, & oS por lhe darS -a gouernSqa os juyzes 
Q julgarlo por ele na índia, como disse no iiuro septí*» 
mo ^ foi por erre^ E sabida a prisam de Lopo vaz , to* 
dos os q erSo amigos do seruiço de Deos & dei Rey, fo* 
fSo muyto espantados : por ser notório com quanta dili- 
gencia , verdade & limpeza Lopo vaz de sam Payo ser» 
uíra ho cargo da gouernança da índia , assi na guerra ^ 
como na paz, & (| tinha feyta a melhor & mayor armar 
da do (| nftca gouernador fizera ateli. E todos os daln«> 
dia ho diziSe assi fHibricamSte , o que eu ouui a muy^ 
tos, brasfemando de quam mao galardSo lhe dauão de 
seus muytos & grandes seruii^s. E assi diziflo ^ bo gor 
«ernador estaua muyto indinado cõtra Lopo vaz de snm 
Payo, & lhe queria mal por lhe Garcia de saa & AntOf 
fiio <de Saldanha fazerC crer , que Lope vaz lhe quisera 
roubar sua faonrra em querer tomar Diu, o ^ fizera sem 
diauida se Ibo eiés não esloruavfio, & assi por outros me*- 
xericos doutras pessoas ^ nuca ^aleeC. E de ho gouer^ 
nador nSo estar bè c5 Le^ vaz, se pereoeo no ex<>eder 
ho modo ^ teue em lhe mandar' fjonar sua faa&da tãh 
meudamCKe^ que lhe mâdou Lo^ vaz dizer j) nS se a^ 
Ifastaua do Q lhe fazia , |ior^ espezauia em «osso Seshor 
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que outro ho auia de vingar : o ^ se se comprio b6« B 
logo Q Lopo vaz foy preso , mandou dizer ho goueriia» 
dor ao licenciado iuáo de soiro, uuuidur geral da India^ 
que entregasse a vara a hQ Pêro barreio, & se fizesse 
prestes pêra PortugaK E vedo ioâo de soiro este recado 
do gouernador , como era prudète , pareceolhe () não era 
sem mistério, & ^ não faria boa íazêda em ficar na ín- 
dia cõtra v&tade do gouernador. E sem mais (|rer saber 
se el Rey ho màdaua ir ou nâ, respondeo ao gouerna* 
dor: Q lhe beyjaua as mãos por tamanha mc^rce, ^ ele 
era ja velho & cansado, & nào tinha na iodia outro pre-» 
mio de seus trabalhos, se não |)obreza &.uinyios de»» 
gostos, pelo que nenhiia cousa deseja mais ^ irse pe» 
ra sua molher, & seus filhos. JMas porj} ele desse boa 
GÕta de si a ei Rey cie quê tinha aqia vara , que lhe 
desse bãa certidão de como lha iomaua. Co cuja repus» 
ta ficou ho governador atulhado, ^ desejaua de madar 
loão de soiro pêra Portugal, & {| náo fosse seu ouutdor: 
porque lhe náo tinha boa võtade , por ser certo Q ele 
fora ho primeyro que em particular, & em pubrico con^ 
selhara cõ muy ta instancia a Lopo vaz de sam Payo des* 
pois do desbarato das fustas de Diu, ^ ho fosse tomar, 
& assi por outros mexericos^ de Q sempre os gouerna* 
dores- quando nouamente chegâo à Índia ouuè que far* 
te , principalmête de pessoas Q tè nela mãdo. Assi f| 
yèdo ho gouernador !\ por ali não podia leuar loão de 
soiro, mãdoulhe tomar residècia sem ho el Key niàdar 
ir pêra Portugal, nfr auer por acabado ho tCpo de sua 
ouuidoria. E lato !| a residScia foy pregoada, como lol 
de serro tinha muytos imigos, assi dos fidalgos da In^ 
dia , por ser grade amigo de Lopo vaz , cujos imigos 
erào, como dos outros por fazer deles justiça que todos 
auorrecS , todos teuerâo 4 dizer cõtrele* E mais pori) 
ho enqueredor & escriuSo da residScia erão seus Smigos, 
& assi ho forão tàbS muy tas testemunhas» que cò medo 
^ ete fizesse justiça deles, se lançarão cÕ os mouros. E 
cõ segura do goueiBadur se tornarão pêra os Christàoa. 
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E e5 08 ditos deslas & outras taes testemunhas, foy 
loâo de soiro preso, & mandado a Portugal. £ partido, 
como seus Imigos desejauâo de ho destruir, na cõten- 
tes CO as testeuiunhas da residêcia ajudar&se de bú Fe- 
ro daguiar, t\ seruindo loão de soiro douuidor geral ser- 
uia de seu escriuâo, ^ depois de sua partida iby preso 
por falsario, a 1) algíis Smígos de loão de soiro comete- 
rão () testemunhasse cõlrele, & 1) ibe aueriàc perdão do 
guuernador do crime, porque estaua preso* K prome- 
tendo (|ue si , ouueràlbe bo perdão, que dizia « EuNu^ 
no da cunha vedor da fateoda dei Key nosso senhor, & 
gouernador da Índia , &c. Certifico , 1) sendo preso Pê- 
ro daguiar por falsario, lhe perdoey suas culpas, cÔ lai 
cõdic^ào {| confessasse tudo o que sabia do licêciado loão 
de soiro, j) foy oauidor gerai nestas partes da Índia. E 
isto por parecer {| cõpria assi a seruiço dei Key nosso 
senhor. £ assi pareceo ao gouernador , & nâ cõ outra 
má tõc^ão. £ coesie perda, disse este Pêro daguiar mil 
testemunhos ialsos cõtra loão de soiro, segQdo se des- 
pois soube por inquirições mui autSticas que sobrisso se 
tirarão, que eu vi: & mais Pêro daguiar como foy sol- 
to fugio pêra os mouros , & ao tr eles morreo , & se me 
não engano mouro. Finalmète i) por mais maldades Q 
oa imigos de loão de soiro fulminarão cõlrele ate bo fa* 
zerS condenar, sabida despois a verdade, foy restituí- 
do em sua honrra, & em graça d^*! Rey , & em seu ser- 
uiço, & nele morreo. £ Lopo vaz de sam Payô, & ele, 
como digo forft màdados presos pêra Portugal na arma- 
da ^ bo gouernador mãdou a^le anno, de ^ d^y capíiào 
mór L«)po dalmeida de Santarfi, filho 4 f^y de dõ Diogo 
drilmeida prior do Crato, que chegou a Poxlugal a sai* 
uauifiio c& rica carrega. 
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C A P I T V L O III. 

Do que dâ large de crastofez na ilha deBâda. 

iS o liuro septimo fica dito oomo dd lorge de crasto^ 
por mandado de dom lorge de tneneses eapiião da for^ 
taleza de Maluco, foy a Banda a buscar socorro. E che^ 
gado, achou bi lorge de brilo capilâo da fusta Q se per^ 
dera de sua conserua quãdo hia pêra Maiaco, & não 
podendo seguir sua rota arribou a Banda , pêra (| vinda 
a mottçfto de Mayo se fosse a Maluco. E assi achou d5 
lorgo dons jiigos de IMalaca , de que erâo senhores hfl 
Lopaluarez , & ha Bastião vieyra mercadores ricos , a 1} 
dÕ lorge contou a necessidade de g6te, & de dinheiro 
em que (icaua a fortaleza de Maluco, requerSdolhes da 
parte dei Rey , que emprestassem dinheiro pêra se re* 
medear, & alargassem corSta Portugueses ^ leuauâo 
em sua cõpanbia pêra a defender. O j| eles nSo quise^ 
râo fazer, do que dÕ lorge fez autos que mandou ao ca- 
pitão de Malaca pêra os castigar. E esperando ele por 
moução pêra tornar a Maluco ^ forão ter ás outras duas 
ilhas de Banda certos mouros vassalos dei rey de Tido^ 
re por seu mandado aleuantar a terra cõtraosPortugiie* 
ses , & pêra os fauoreeerfi hiâo coe]es algfis Casíelba^ 
nos: j} aluoroçarão a gSte, dizendo mil males dos Por^ 
tugueses, & muytos bSs dos castelhanos, & !\ auiâo ce«- 
do de senhorear toda a{}la terra. E por mais que dÕ lor* 
ge trabalhou por atalhar a isto, k, por tomar estee mou«- 
ros & castelhanos nunca pode. E vinda a mou<^o de 
Mayo, partiose pêra Maluco ^ & chegou á fortaleza cè 
no mais ^ vinte cinco Portugueses qu^ hiâo na fusta 
com lorge de brito, & sem nenhíía fazenda pêra a fey- 
toria , do ^ dÕ lorge de meneses ficou muyto agastado 
por não ter com !\ pagar á gente seu mantimSto, i\ mor- 
riâo com fome. E a gSte da terra !} ho sabia, se espan- 
taua muyto de como os Portugueses podião sofrer tama- 
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nho8 trabalhos como erão os da guerra & os da foihe^ 
& da grade constãcia 1) tinhâo em seruir a seu Rey ^ 
& como nã se hiâo & deixauâo a íbrlaleza pois erao lá 
mal pagos , assi do soldo como do mantimèío. E assi 
erão espâlados do pouco cuydado que os gouernadores 
da Índia tinhio dos Portugueses () eslauao naQla íbrta> 
leza. £ quaodo Cachíl daroes soube Q não auia nenhúa 
fazCda com ^ se pagasse o que se deuia aos Portugue* 
ses , dizia Q nã podia ser se não ^ não auia na Índia 
nenbfjs Portugueses, nfi gouernador pois náo mâdaua 
eõ que se pagasse a gête que estaua na^la fortaleza. E 
?6do ele a desordfi que auia antre os Portugueses , & 
quão pouco obedeciâo os que se achauão em Banda aos 
aaãdados do capitão de Maluco^ euja sabião Q era a jur- 
di^o de Banda , teue bo em muy pouca conta , & assi 
aos Portugueses: & dizia que galinhas brancas antre 
pretas parecião muyto mal. E outras cousas, em que 
moslraua criar algua malícia cõtreles , como despois se 
affirmou. 

C A P I T V L O IIII. 

JDe como dom Jorge de meneaes foy sobre a cidade dt 

J[\ este tempo se acabarão hflas tregoas que auia antre 
dom lorge , & Fernão de la torre , & assi antre os reys 
que seguiâo estes dous capitães. £ acabadas as tregoas^ 
nã quis Fernão dela torre assentar outras por conselho 
dei rey de Tklore , & do governador de leilolo , que ti- 
nha tudo prestes pêra renouar a guerra com que espe- 
raua de se fazer de todo senhor do Morro , que he a 
melhor cousa daquelas partes, & por isso fazia esta 
guerra. £ mãdoa logo lá sua armada , pêra que tomas* 
se os lugares que lá tinha el rey de Ternale : & el rey 
4e Tklore mandou outra. £ ainda que Cachil daroes ti- 
nha b§ prooidos os lugares dei rey de Ternate, mandos 
taoobe Ma armada , em que íEbrão algas Portugueses» fi 
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andando lá, encontrouse Cacbil rade gouernador deTi« 
dore , capitão de b&a grossa armada com seys corasco- 
ras da armada deTernate. fidespoís de os ternates pe- 
lejarem inu]r esforçadamente, forâo desbaratados porCa- 
chii rade: que matou & ferio muytos deles, & mais 
prendeo bCl mouro principal de Ternate capitão de bua 
cora cora, que tomou com quantos híão nela, que mã* 
dou despois matar muy cruamente. E ficando os Terni^ 
tes , & os Portugueses que os ajudauâo assi desbarata- 
dos , acolberãse a terra : & mandarão recado por mar a 
dõ lorge de seu desbarato. E que os imigos estauâo 
muito poderosos, porque a fora estar lá a principal gen- 
te de Tidore, andauâo coela corSta Castelhanos, ^ a 
fauorecia muy to , & se nâ fosse hQ grosso socorro , ^ 
seriâo cedo senhores do JMorro. O que sabido por dom 
lorge, ficou muy to ledo, porque vio que tinha muy to 
bõ tempo pêra destruyr el rey de Tidore, & desbaratar 
Fernão dela torre, ^ não teria consigo mais que ate co- 
renla Castelhanos, & el rey de Tidore muy pouca gen- 
te, & essa não bem vsada na guerra, pelo que deter- 
minou de ir a Tidore. E calando isto consigo, disse a 
Caebil daroes que era necessário destruyrê aquelas ar- 
madas de seus imigos que andauão no Morro, & ajeita- 
rem todo seu poder , & ho de seus amigos. O que pa- 
l*ecendo bem a Cachil daroes, mandou logo recado aos 
Sangajes & capitães da ilha de Ternate , & a ei rey de 
Bacbâo, que acodissem com sua gente: o que logo fi- 
fcerâo, porque tinhão pouco que fazer em a ajuntar. £ 
chegados a Ternate, sem dom lorge dizer nada do que 
determiuaua , mandou armar os Portugueses , que erão 
cento & vinte todos escolhidos. E leuando suas trombe- 
tas & atabales , deu mostra a el rey de Bachão , & a 
Cachil daroes , & aos outros, que folgarão muyto de os 
Ver. E eles tambê derão mostra da sua gente a dom 
lorge, que por não saber certo quanta era ho não digo, 
tnas era muyta & bem armada. E logo ali se apartou 
4om lorge cõ ho alcayde mor , & com lio fey tor , & oti* 



LIVRO VIII. CAPITVLO IIIT. 9 

Iros Portugueses principais, & com el rey de BachSo, 
& Cachil daroes, & disselhes. Que bem sabião quo a 
guerra que linhão auia tâto tempo, & de Q recebião 
. lautas opressões, toda nacia da cidade, & ilha de Ti- 
dore. Cujo rey a fora ter grande poder de gente de seu 
reyno tinha ho fauor & ajuda dos Castelhanos que se tí« 
nhâo fortalecidos em sua terra com fortaleza prouída de 
muytá & boa artelharía, com que (ícaua ainda mais po- 
deroso. Eque ele nunca vira ho tempo tão desposto pê- 
ra ho destruyr como aquele, por a sua principal gente 
da guerra ser fora , & assi a mayor parte dos Castelha- 
nos, pelo que não auia qufi defendesse a terra, que 
destruida fícarião em paz, & não aueria quem lhe fizes- 
se mais guerra: porque el rey de Ceilolo não a podia 
fazer sem ajuda dei rey de Tidore , & dos castelhanos. 
Ouuido isto poios circunstantes, ho primeyro que deu 
seu voto foy el rey de Bachão, por ser ho principal. E 
disse, que lhe parecia muyto bem irem sobre Tidore, 
& destruyla, & ho mesmo disse Cachil daroes, & os 
Sangajes & capitães !\ hi estauão. Mas os Portugueses, 
que como tinhão fazenda que lo^ar , não quererião ar- 
riscar as vidas em pelejas, forâo os mais contra estes 
pareceres, dizendo: ^ ainda que parecesse que em Ti- 
dore auia pouca gente, i\ não auia de ser tão pouca, 
que com a artelharia que tinha não defendesse ho pri- 
nieyro combate dos Portugueses, que não erão tantos^ 
nem leuauão tanta gente, que do primeyro lanço ieuas- 
sem nas mãos hua cidade tão forte como era Tidore , 
nem menos a fortaleza dos Castelhanos que estauã den- 
tro. E que ficando a combates, auerião tempo pêra a 
gente que andaua darmada no Morro , & a de Geiloiò 
lhe ir socorrera & ajuntandose toda, os poderião desba- 
ratar, ou sabendo como a fortaleza de Ternate ficaua 
soo a irião tomar , & vsarião do seu ardil : por isso lhes 
'parecia que não deuia de ir a Tidore. O que ouuido por 
.dom lorge, ficou tão agastado de os Portugueses serem 
de voto que não fossem a Tidore, dizendo os mouros 

LIVRO VIII. B 
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que 8Í : que te leuantou , dizendo que nSo auia de pèr^ ' 
der a mercê que lhe nosso Senhor fazia^ em lhe dar vi* 
loria de seus immígos com tão pouco trabalho & p^rigo^ 
como sabia que auiâo de ter. li, logo entregou a íorlale* . 
za a Gomez aires alcayde mór, com que deixou algiis 
Portugueses fora dos cento & vinte que disse. H pedio 
a el rey de Bachâo & a Cachil daroes^ que logo. sem^ . 
barcassem com sua gente, que ele assi ho auia de fa« 
zer: & auiâo de partir aquela no^te antes que sé rom* 
pesse ode hiâo, porque queria tomar os iaunigos de su* 
pito. O que lhes pareceo muy bem , & logo se embar« 
oarão, & assi dõ Jorge: com que os Portugueses hià« 
de inuyto má võtade, o que ele entendia mas dissimu* 
laua. E embarcouse em hii batel grande bem artilhado^ 
& com lorge de Crasto em hú parao malabar. E os Por«- 
tugueses (| nâo couberào coeles, se embarcarão cõel rey 
de Bachâo , & com Cachil daroes j & partiose véspera 
de sam Simão & judas passado hQ pedac^o da noyte. K 
ao outro dia, que era dia destes dous A|>oHtolos, em 
amanhecendo chegou ao porto de Tidore : que he biia 
cidade grande h& |X)uco afastada do mar, cercada do 
kua traaqueyra de duas faces em lugar de muro» 

CAPITVLOV. 

De cama dom lorge de m^eneses tomou a cidade de Tidorè. 

Vyhegádo dom lorge ao porto de Tidore, assentou lo- 
go cuesses capitães & pessoas princi|>aes de dar na ci- 
dade. £ que entretanto que fosse parela, ficasse dom 
lorge de crasto no paráo em que hia : & com bo caiue- •* 
k) que ieuaua, & cum ho outro ^ hia no seu batel des- 
se bateria a hil ixtiuarte que ali estaua , & deixuii coele* 
quinze Portugueses, & algus mouros deTernate. Eele.* 
tDom a outra gente desembarcasse & fusse dar na cida-' 
de, que era dali a híi pedaço. E porq auiâo dir por an-; 
tre aruoredo, acordouse que fosse diante descobrindo a 
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Cerra bQ Vasco Lourenço, muyto valente caualeyro, 
4soro <|ua iriâo doze Portugueses : & Logo á sua vista há 
Dinis botelho cõ outros tantos. E desembarcado dÕ lor- 
ge coro toda a gente teuando esta ordô , abalou pêra a 
cidade, onde assi nos mouros como nos castelhanos auia 
-grande sobre salto, & muyto grade medo: porque Ca- 
chii rade ho gouernador de Tidore, que era muylo es- 
•for<^do,' & sabido na guerra não estaua na cidade, que 
andaua no Morro com a principal gele dela, & el rey 
«era ainda moço que não sabia pelejar. E Fernão dela 
torre bo capitão mór dos castelhanos tambS estaua de- 
satinado, porque alem de saber pouco da guerra, & 
alo se ver nunca em outra tal como aquela, acbauar 
^e com no mais de corêta & dous castelhanos , que os 
outros erão todos fora. E ele não se entendia com os 
-mouros , nê eles coele : pelo que auia em todos muyto 
^grande espanto. E com tudo Fernão dela torre mandou 
assestar algfis berços sobre ho muro, principalmente da- 
quela parte dõde hia dom lorge, & mandou tirar co^ 
les , & tirauão muyto amiúde. E chegãdose os Portu- 
-g;ueses mais, começarão os castelhanos de mestnrar es- 
pingardadas , & com hfia passarão a rodela a bil Portu* 
guês, & ho iferirão na mão esquerda. E como eles hião 
todos, ou os mais de má vontade a esta guerra, abas- 
lou esta ferida pêra os espantar, & impedir que não pas- 
sassem auante, & deteuerãse. O que ouuera de ser 
causa de morrerfi muytos se lhes nosso Senhor não aco- 
dira, porque como estauão juntos, poderãlhe as espin- 
gardadas dos Imigos fazer muyto dano. IVlas nisto che- 
gou dom lorge & começou de bradar, que se chegas- 
sem ao muro, & eles não derão por isso, & deixarãse 
estar qoedos. E como ele era muyto esforçado, passou 
a diante com hua espada dambas as mãos, dizendo. 
Que pois não querião pelejar, que ele queria ser ho pri- 
meyro que recebesse a morte, antes que padecer tama- 
nha vergonha. E dizendo isto, & chamado por Santia- 
go ^ remeteo a htl portal que estaua na tranqueyra por 

B 2 
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onde os de dentro se seruiâo. £ em abalando que hiá 
perto da trSqueyra hti Castelhano chamado Pêro de ra* 
mos» que estaua em cima com Fernão dela torre, & c5 
outros: lhe disse. Senhor dom lorge, agora veremos. 
£ dizendo isto, desfechou bãa espingarda nele. E quis 
Deos que lhe deu na espada, & resualando dahi ho pe- 
louro, ihe deu na cabet^a : & por (er capacete, & ho 
pelouro ir fraco lhe não fez nada. E logo dom lorge gar- 
rou com a Iranqueyra, & por ser aleijado do braço de- 
reyto não se [>ode guindar acima, o que prouou de fa*» 
zer por ser muylo ligfiro. £ em ele chegando ao muro, 
chegarão Vasco Lourenço, Dinis botelho, Vicente da- 
fonseea, Francisco pirez, & outros que abalarão coele* 
£ neste tempo os Castelhanos nà faziào se nào (irar, 
hQs com espingardas outros com bôbtas & outros com 
pedras & lanças. Por6 os Portugueses nào dando por is- 
so , esforçados |M>r dom lorge se chegarão sem medo á 
tranqueyra, & mais vedo dom lorge em cima, porque 
como Vasco Lourenço, Vicente dafonseca , & os outros 
íbrSo coele, ele os ajudou a sobir, & assi eles também 
ajudarão a ele, dandolhe decima as màos. E em quan- 
to se isto fazia era a peleja muy braua , porque vendo 
os Castelhanos que os entrauâo, irabalhauao quanto po- 
diâo por não perder a tranqueyra, & os Tidores lhes 
ajudauão muy bem, de que foráo mortos bem cincoen- 
ta: Q como os Portugueses & os mouros que os ajuda- 
uão erâo muy tos, entrarão a tranqueyra. E entrada, 
não poderão os Castelhanos , nem os mouros resibtir aos 
Portugueses, & os Tidores se recolherão pêra a cidade, 
& Fernão dela torre com os Castelhanos pêra a sua for- 
taleza , leuãdo os mais feridos , & ficando doua mortos 
& quatro presos. Edom lorge foy com sua gSte seguin- 
do os Tidores, ferindo & matando muytos, ate os dei- 
tar da cidade , & de volta coeles se foy ho seu rey. 
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C A P I T V L o Ví. 

Do concerto que Jizerâo dom lorge de menes^ ^ ^ Fer^ 

não dela torre. 

.xVuida por dõ lorge esta tão ilustre vitoria com só- 
mente lhe ferirem Ires Portugueses , mandou recado a 
dum lorge de Crasto, que se fosse logo á cidade cÕ os 
Portugueses 2} ficarão coele. E ele chegado, foy a cida- 
de saqueada & despois queymadfi, no que se gastaria 
ate véspera^ por^ como as oasas erâo de madeyra ardeo 
muj asioba. E despois disto assentou dom lorge de com- 
bater a torre dos Castelhanos , a que chamauão fortale- 
za, que como disse era cercada de caua. £ primeiro 
que ho fizesse, escreueo bua carta a Fernão dela torre; 
em que dizia, que Ibe pedia muyto, & requeria da pai^ 
te do Eniperador, que se entregasse: & que nãu fosse 
causa de mais mortes dos Cbristàos, porque bem via i)o 
estado em que estaua, & quam pouco remediu tinba 
pêra se defender, & {| se se quisesse entregar a ele, & 
aus que estauão cuele seguraua as vidas, & as íazen^ 
údt». E esta carta lhe màduu por hili seu escrauo que 
forrou pêra isso: & da turre sajo ho alcayde mór {| se 
chaqiaua monte piayor a tomar esta carta. £ lida |x)r 
Fernão dela torre, mandou dizer a dum lorge pelo mesr 
mo Monte mayur, que não se auia dentregar por mais 
seguros que lhe desse: mas que lhe daria a galeota que 
fora tomada a Fernão Balda)^a com toda sua artelharia^ 
& a ilha de Maquiem , & que não ajudaria mais cõlra 
os Portugueses a el rey de Tidore, nem a el rey dè 
Geilolo, nê lhes faria guerra. E que iicando em paz, 
& amizade , ele dum lorge se turnasse pêra Ternate* 
Ao que dom lorge respõdeo, que não fora sua ida por 
tão pouca cousa : & pois assi queria , que sua fosse a 
culpa do dano que recebesse. E partido mõie mayor 
coesta reposta , abalou dô lorge apus ele com sua geJOH 
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VQj toda feyta em dous fios como procissam , porque a 
artelharia da torre dos eaatelos a não podasse pescar. E 
diante hiSo algQas peças dartelharia emcarretadas^ que 
forão tomadas em hfi baluarte, & assi escadas & muj- 
tas panelas de poluora. E vMo Fernão dela torre este 
aparato, & a muyta gente que dom lorge leuaua, de- 
terminou de se entregar. E auido seguro de dom iorge 
f)era lhe ir falar, sayo da torre com a melhor gente que 
tinha. E afastado hd pouco dela , & dÒ Iorge da sua , 
-Be falarão : -& assentarão que Fernão dela torre desse a 
dom Iorge a gaieota , que fora tomada a Fernão Bal- 
daya, com ioda a artelharia, & os catiuos. E que logo 
-ao outro dia FernB<» dela torre se fosse pêra a cidade de 
<3amafo com os Castethanos que ho quisessem seguir, 
& ali estaria sem faser guerra aos Portugueses , n6 a 
©I rey de Tereate , n8 a el rey de Bacbão , nem a n^- 
nhils amigos dos Portugueses* Nem íaríão orauo, nem 
irião a nenhfla das ilhas em que o auiac & Q tornarifò 
« ilha de Maquifia el rey de Ternate. E contra fie, 
nem contra el rey de Bachão ajudarião el rey de Tidok 
fe, nem el rey de Geilolo: & pêra aua embarcação dotb 
lorge lhes daria hb bargantím que fora dei rey de Gei- 
iolo, & mais três oorascoras pêra bo acompanharem ate 
Camafo : & que dom Iorge lhes não faria maia guerra., 
nem a el rey de Tidore, nem a el rey de Geilolo. E Í9- 
to se goardaria ate el Rey de Portugal , & ho Empera- 
dor mandarS ho contrayro. E de()0is de ambos de doue 
darem conta disto a sua gente, do que todos forão con- 
iêtes: fizerão ambos por escrito hua capitulando desta 
paz, que jurarão de comprir, & goardar^ & a assinarão 
cõ algiias pessoas principais. 
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C A P I T V L o VII. 

Do que ftz dom loftge d€ tntneui despoÍ9 deste cçncerto% 

Ju eyto esle concerto , logo dràoy to , ou dezanoue Cas«^ 
telhanos diaserão qu« querido ficar coia dom lorge. JS 
Fernão dela torre liios eolregou , & cõ oij outros Q ae^ 
ríão vinte, ae tornou a aua lorre a fazer prentes pêra 
aua partida , Q foy ao outro dia , leuando toda sua íaz&- 
da, & a do Êuiperador, & dõ lorge niàdou coele Ires 
corascoras da armada de Cacbil daroes. E indo seu ca«- 
ninho pêra Gamafo, ^ be oo Morro, toparão quatro co* 
iraacoras, em Q hia bo gouernador de Geilolo: & quád^ 
yio o Bargãti, cuidou>f[ era de Portugueses, e por iss^ 
Bâ .ousou de os cometer : & dissimulado, passou auanle 
aem mais querer saber quem.bia ali* E chegado aGei^ 
lok) , soube o que dom lorge de menesea fizera em Ti* 
dore, & que no bargantim que topara hia Fernão dela 
torre com os castelhanos , & as corascoras erâo de Ter* 
nates, que lhe dauao goarda. E auendo bo gouernador 
aquilo por injuria, armou logo dez corascoras, & foys^ 
nelas, pêra pc>r for<;a tomar os casielbanos aoi Ternaies, 
& os leuar a Geilolo ,^ onde lhe parecia Q estariâo me* 
Ihor que em Camafo: & parlido, nunca os pode achar^ 
& lornouse. E chegado Fernão dela torre a Camafo, 
tornaráse pêra Tidore os Ternaies ^ furão coele. E ai* 
^ús castelhanos ^ estauSo em Geilolo, como souberão \ 
estaua em Camalb, lhe escreuerâo que fosse pêra Gei^ 
k>io, porque lá estaria melhor, por ser Camafo dei rey 
de Tidore, que era ja amigo dos Portugueses. E tanto 
fizerào coele, que depois se foy pêra Geilolo, & que^ 
brou o que tinha prometido, & jurado. E dom lorge da 
■fteneses , que ficou em Tidore , despois de partido Fer- 
não dela lorre, assentou paz com el rey de Tidore, com 
rddi<^ào que auia de pagar certos babares de crauo ca« 
dano de pareaa a el Rey de Portugal , & Q auião destar 
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certos Portugueses em Tidore, pêra lhe ensinarem os 
nossos costumes, & não auia mais dajudar os Castelha* 
nos contrele, nem aos mouros. E estando aqui dom lor- 
ge ) apareceo ao mar ha jungo de BSda , & Damboino, 
em que vinhSo cento & cincoSta mouros, que ho leua* 
tiâo carregado de roupas, & de mantimentos pêra da- 
rem por crauo em Tidore, cuydando <\ne estaua em sua 
prosperidade. E sabendo dom lorge donde era, mandou 
a dom lorge de Crasto que ho fosse tomar, & ele foj 
em hila galeota. E sabendo os mouros a destruj<^ão de 
Tidore , & a ida dos castelhanos , não ousarSo de pele- 
jar, & entregarãse a dom lorge de Crastb, que os le* 
liou no jungo á cidade« Edom lorge de meneses lhe fez 
mercê do ju8[o, em nome dei Rey de Portugal, assi 
porque ho iomara , como porque auia de fícar em Tido- 
re, pêra arrecadar ho crauo que el rey auia de dar. E 
deixando coele coreia Portugueses, 8&0acbil daroescom 
sua armada , se parCio pêra Ternate , leuando duas ga- 
ieotas dos Castelhanos, & alfiila artelharia, & assi a 
galeota que elles tomarão a Fernão Baidaya com sua ar- 
telharia, & muyta poluora, & muytas munições, & ho 
maçame , & ancoras que forão da nao de frey Garcia 
de loais. E bem vingado dos danos que recebera dos 
castelhanos, & comprido o que dissera, que auia de 
ser ho cão que os auia dapanhar dâ bocado, chegou a 
Ternate , onde foy recebido com grande festa, E ficou 
em muyto credito com a gente da terra, & dali a algus 
dias chegou dom lorge de Crasto de Tidore , onde dei- 
xou tudo acabado. E no laneyro seguinte se parliò pêra 
Bãda cÕ determinação de se tornar á índia, como tor- 
nou , & leuou algus Castelhanos per mãdado de dÔ Tor- 
ge de meneses l\ sabSdo como Fernão dela torre se foy 
de Camafo pêra Geilolo cÕlra a capitulação que tínhão 
feita, lho mandou estranhar. E Fernão dela torre deu 
por desculpa, que ho fizera por força: & porem que no 
mais goardaria a capitulação , & assi ho fez. 
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C A P I T V L O VIII. 

De como jdntonio da sãueyra de meneses desíruyo çur- 

rate ^ Reynel. 

Jl artido António da aílneira c5 sua armada , foy (er a 
Chaul , dond« se pardo pêra a costa de Cambaya, t\ he 
da banda do sul, onde auia de fazer a guerra. Ecome- 
^u logo em bfl lugar chamado Reynel, ho principal da* 
4)uela banda : que está quatro legoas do már, por hil pe- 
queno rio acima , que vay em voltas per hft ca^nno as- 
eentado na borda do rio. He abastado de trigo, & dar- 
foz, que se colhe naquele campo, em ^ ha muy(a ca- 
ça daítenaria. Ho lugar he grande, & raso, & bê ar- 
ruado : Cem boas casas de pedra & cai , de muytos so- 
brados, & muyto polidas. Seus moradores sam todos 
mouros Neiteás, & os melhores caualeyros deCambaya, 
£ daqui hia a principal gente pêra as fustas de Diu, & 
assi pêra os exércitos dei rey de Cambaya, que tinha 
por fronteyro ho capitão deste lugar contra Ni zámaiuco, 
& estaua hi outro. E chegando António da siiueira á 
foz deste rio de Reynel, quãdo a vio tâo estreyta , não 
quie entrar sem sondar primeyro ho rio per si mesmo: 
& achou que 6caua seco dele muyta parle com baixa 
mar, pelo que não podião entrar os nauios grandes que 
deixou de fora com gente que os guardasse , & por ca- 
pitão mór Manuel de vasconceios: & nos catures, era 
que leuaua sete centos soldados, entrou pelo río acima« 
£ de caminho quisera dar em outro lugar, grade & no- 
bre, chamado çurrate, que estaua pelo mesmo rio hOa 
legoa antes de Reynel, & achouho despejado. E desem- 
barcando com sua gente , em hii dia & hQa noyte ho 
queymou todo, que nenhfia casa fícou em pê: & as or- 
tas & palmares darredor forâo todas cortadas & destruí- 
das, & queymadas muitas cotias carregadas de manti- 
mêtos, que estauão pêra ir a Diu. Peyta esta destruy^ 
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ção, partiose António da siiueira pêra Reynel, que pa* 
recia da outra banda do rio , que por fazer grandes vol- 
tas estaua hQa legoa de çurrale: de cuja destrujção 
sendo seus moradores certificados y se foriificarfto com 
hua Iranqueyra á borda dagoa em que assestarão muy ta 
& boa artelharia que tinhâo, a oiais delia de melai. E 
nas ftocas das ruas fízerâo outras, em <) também assen- 
tarão artelbaria : Sc quatrocentos de caualo , se Sajrrão 
ao campo a esperar António da siiueira. E muytos dea* 
tes eráo acubertados , & todos armados de laudeis , de* 
les enlaminados de laminas de ferro, & outros forrados 
de malha pelos peytos, & mangas, & terçados nas cin* 
tas, & nas mãos dous & três zagunchos, & nos arções 
seus arcos & coldres de frechas , que b8 parecia gète 
de feyto. E assi esperarão os Portugueses, que hião 
pelo rio acima tangèdo suas trombetas, & dando gran« 
des grilas, porque os immigos soubessem que os nâo 
lemiâo. E eles em se os nossos descobrindo, que a ar- 
telbaria podia jugar descarregão hua grande çurriada 
de bombardadas , que parecia hua toruoada mu j espan- 
tosa. E continuando, parecia que tirauão em roda viua 
tantos & tão bastos erSo os f>elouros. E foy milagre de 
nosso Senhor por sua bõdade ^ que nenhu náo acertou 
em bom&^ fc todos hião por alto. E sendo híl tiro de 
besta abaixo do lugar , defrõte dõde estaufi os de cane- 
lo desembarcou António da siiueira cõ toda a gfite, por 
Bào desembarcar nas bocas das bÕbardas da trâ^yra & 
pêra dali ir dereyto ao lugar.- E pov!\ creo (| os de ca- 
ualo ho cometeriào , ordenou sua gente , &. deu a diâ- 
(eyra a Manuel de sousa , cõ que bião os mais dos es- 
pingardeyros , Q em desembarcado fizerão rosto aos da 
eauato , des|>arando suas espingardas , de ^ eles parece 
j| ouuerâo medo, & reoolherãse ao lugar sem peleja, 
por^ lá esperauâo de se defender com a artelharia j) ti- 
nhao nas bocas das ruas. £ assi bo fizerão , i| em os 
Portugueses aparecendo começarão de tirar coela: mas 
Bfi por isso eles deixarão de chegar, saltando d& cabo 
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pêra ho oalro^ & abaixâdose !} lhe nSo acertassem os 
peloiuroS) como não acertarão. Ê chegando ás tranquey^ 
ras, acharão grande resisl^ia nos mouros, {[ erão muy* 
tos & esfor^dos , & pelejarão hft peda<^ ate Q os en- 
Irarfto pela rua príncif^al , & forSo os primeyros loão ju- 
«arte tÍ4^ Dázinbaça, Ruy boto de lima, dõ Diogo vi- 
lançuela, Gonçalo vaz ooutinbo, Frãcisoo da siiuaf Bal- 
tesar lobo de «ousa , & outros fidalgos ale dez : & estes 
'inostrarflo aqui bè sua valètia , ]x>r na^la rua estar ho 
«layor peso da gente. E assa como se estes desbarata- 
«So, fogo a gente das oulras se desbaratou, & fugirão 
-todos, ficando corfita mortos, & dos Portugueses Ires^ 
& algfis feridos. António da silueyra os não quis seguir, 
& poSdo g^earda da bãda do sertão, mãdou saquear ho 
lugar , em {{as mais das casas erão lauradas de mace- 
naria, & douradas, & cateles dourados & laurados de 
pedraria baixa, & outras alfayas tão polidas & ricas : 
que ate muytos falcões que se acharão em alcandaras 
-ijnbão os capardes dourados. £b6 parecião de gente ri- 
ca, (\ assi o era a j} ali moraua, por ser dos principaes 
lugares de !} tralauão pêra a China. E assi acharão muy- 
ta mercadoria, de que auia casas cheas: principalmen- 
te de cobre, & de marfim , & de porcelanas, & doutras 
4)oo8as de muita valia, de que os nossos carregarão os cap- 
tures bo mais {) poderão: porS carregauSo pooco por a^ 
mor do peso da gSte que auia dir neles ^ que se forão 
nauios grades , quantos ali hião ficarão ricos pêra sem»- 
pre, porque não tinha cÔto a riqueza que ali auia de 
iBUjtas cousas (\ não digo, E temendo António da sil- 
veira ^ lhe carregassem os catnreSn ^ nSo podesseiii 
-nadar, mãdou poer fogo ao legar, & esperou a noytè 
seguinte, ^ ardeo todo sem ficar cousa que se podesse 
enxergar. È forão queymadas vinte nãos, & muytas co- 
tias todas carregadas de mercadoria, & de madeyra, & 
a terra ao derredor foy toda destruida como em çtirra- 
te. E deixando tudo destruído a fogo , & a ferro , em- 
barcouse: mandando primeyro deitar na mayor altura 

c 2 
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tio rio a artelharia que não pode leuar, Q foy muyta, 
berços & falcões , & lodos de melai. £ chegado á bar- 
ra, achou ^ lomarão os {| fícauão oa armada seys eólias 
que hiâo pêra Diu carregadas de mulimêlos, & quei- 
marão outras muylas carregadas de madeyra, Q em Diu 
fizerão grande mingoa, |K>la necessidade ^ linha de tu* 
do. E as nouas da deslruyçâo desles dous lugares fise- 
rão grade espanlo, assi lá como em toda Cambaya, por- 
que por estarem Ião longe do mar, & os caualeyros de 
Reynel lerem tanta fama, se esperaua que nflea os nos- 
sos lá fossem. E a gente da terra andaua toda pasnii^ 
da, por(} viâo que se não podiào segurar se não bê aifr> 
tidos no sertão. £ deixando António da silueira muyto 
grade terror nesta comarca , por começar de se chegar 
ho inuerno se parlio pêra Chaul» 

C A P I T V L O IX. 

De como Antottia da silueira destruya Damão , ^ Agch 
dm , ^ outros muytos lufares de Cãbaya. 

Slê mão sempre aa logo da eosla pêra a destruir, foy 
ter a Damão hix lugar muy grade na põla da enseada 
da banda do sul eõ hila fortaleza de muro de largura 
doyto pès q^uadrada, & em cada quadra hú cobelo, & a 
porta chapada- de melai, em que el rey de Càbaya ti- 
Aha víèie de guarnj<jão, que sabendo a desiruit^ão ^ os 
Portugueses nzerâo em ^urrale & Ueynei, & como lor- 
Aauão não ousarão desperar,. & fugirão» E os do IngAC 
lhes tèuerâo companhia, tirando primeyro suasfazftdas: 
fc por isso os nossos não aeharâa aqui com qu& pelejar ^ 
& qnieímarâo, & destruifSo tudo na terra, & no mar 
muitas nãos, & eotras carregadas de mantimentos, & 
ttiercadorias. E indo daqui pelo rio acima, queyiiiarão 
Riuytas aldeãs: em que acharão hua nao grande ^ se 
faaia pêra Meea, ^ tambS foy queymada,. & fbrao ca- 
linas muylas alma^* E tamanho era o medo na gSie, 
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príncipalmSte na mesquinha, j) desemparauSo os luga-» 
res em c} raorauão, poslo que fossem lõge do mar, & 
biáse pêra mais looge. Destruída es la comarca de Da^- 
mão, partiose Aotonio da silueira pêra Agacim , oulro 
lugar grande y por bu pequeno riu acima na voiia queá 
cosia faz pcra Cbaul , em ^ auia cineo mii & qualrocê^ 
to8 homês de peleja: os cinco mil de pé, & os qualru* 
cSlos de cauaio , gSle esforçada , & {^ esperaua de se 
defender. £ por isso António da silueira determinou de 
CNS cometer, |>era o j^ desembarcou na cosia bu quarle 
de iegoa do lugar, por ho rio ser f)eqneuo & baixo: & 
mandou diante Manuel de sonsa cÕ cSlo & cincoèia es* 
pingardeyros , acftpanbado de muitos fidalgos, & ele 
AÍa nas costas* E chegado perlo do lugar , acbarao os 
de cauaio no capo , & os de pé no lugar. £ os de caua* 
lo posto que viào chegar os Portugueses não os sairão a 
receber , & deixarãse estar apinboados» O ^ vendo Mst^ 
iiuel de Sousa, deu Santiago neles, & então começarão 
de bulir, remelSdo aos Portugueses : i| os tralauão mujF* 
to mal cd as espingardas, com que derribarão treze: d^ 
Q eles ouuerão tamanho medo, que a cabo de pouco que 
pelejauào fugirão, deixando cinco Portugueses morloe» 
Os de pé tanto Q os virão fugir fizerâo o mesmo ,. sem 
receberá tãto mal como receberão se ho lugar não leue-* 
ra na^la parte mais Q biia só Strada n)U}^to estreita, pe« 
lo j| os Portugueses se deleuerão eto entrar: & por isso 
Bâo poderão alcãçar dos imvgos roais que ale dezêlas al- 
mas, que matarão & caliuarão. £ ho lugar fvy lodo 
destruído a fogo & a ferro , assi casas como aruures , & 
eetias, () auia muyla» carregadas dè maiilimfit'i>s, & 
madeyra , {) se teua daj|las partes pêra outras de Cam* 
baya , & pêra ho estreylo. £ estando Anionio da siiuei* 
ra pêra se embarcar, três Portugueses que ficarão em 
terra desmâdados, forâe cometidos de certos mouros de 
cauaio, ^ os poseríio em tanto aperlo ^ os fizerào apar« 
tar, & dous fugirão por aeerto pêra ondestiaua António 
da siluerra, a (^ ele acodio, & oa rbcolheo. £ bo outra> 
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Q 86 chatnaua Pedraiiiarez do geito , tomoa mais de»- 
uíado seguindoo Ires mouros de caualo. £ vendo ele j| 
nâo podia escapar virou a eles , & derribou h& morio {| 
vinha diaole: o {| vendo os outros fugirão, & âcando 
liure, se foy embarcar em paz. E dali se foy António 
da situeira a hOa ilha chamada Bombaim pegada o5 a 
costa ) pêra dali arrecadar as páreas deTaná, Bandorá, 
&CaranJá, que Eytor da siluetra fizera tributários, co^ 
mo disse no liuro sexto: ^ eles logo pagara cÕ medo de 
serS destruídos como os outros , em ^ se fez a espãloaa 
destruição ![ disse , não somente neles , mas em muy tas 
aldeãs f\ ha por al}la costa, i^he muj pouoada. E nea* 
ta guerra queymarão oe nossos tresfitaa velas antrenaos 
grossas, sambucos, & cotias carregadas de fazSda, de 
madeyra & de mantímêtos. Em que.fizerâo moyto grana- 
do perda, assi a Gambaya oomo ao estreito, & forão 
catiuas muytas almas , de que a el Rey de Portugal víe« 
rão eSto & cincoèla, bSs pêra r^meyros, E esta foy a 
maia áspera guerra (| ateli foy feyta a Cambaya, & de 
^ recebeo mais perda , & os nossos receberão mais pro» 
ueito: porque todos os da^ia armada forão ricos, & el 
rey de Cãbaya a s«ntio muy to. E nesta ilha ficou An<- 
tonio da silueira algtls dias pêra arrecadar as páreas co^ 
mo disse, 

CAPITVLO X. 

De como ho caj^àão de Reynel desbaratou o FrâcUco pe^ 
reyra de btrredo , capuâo da fortahza de ChaiU. 

Jjazetido António da silueira esta guerra na^la costa, 
a fazia el rey de Cambaya a Nizamaluoo se&or de Chauí 
vassalo dei Rey de Portugal. E isto por seus capitães , 
1} lhe tomarão & ^ymarã muytos lugares de seu 8eik)rio 
& ele andaua fugindo dil cabo pêra ho outro, & por is* 
so os Imigos se espalhara por sua terra. Ehu destes ca* 
pitães, l\ era ho de Reynel sabSdo a destrui^jão Q os 
nossos fi^erâo em Reynel , por vingãça determinou de 
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qQeyniar Chaul dot mouros , parece ndolbe qtie por m» 
rem amigos dos PdrtugtiesM se YUigaua, & partio pêra 
lá cd cinco uiil de caualo, & dose uail de pé. £ mandou 
diante algfls ^ fossem ver a dispòa^io da terra , & esp- 
ies chegarão jíito do lugar. Onde logo foy grande aluo* 
ro<^ , & derâo recado na fortaieaa <} lhe acodissê. £ a** 
eeriouse i) eslaua hi Fernão de moraes , que hia em hd 
Galeão pêra Ormuz, & acodio logo cd sua gfile, & assi 
algOa da forialeaa. £ acharão }a os Imigos antre as or^^ 
las de Chaul , & pelejará coeles , & os liaerão fugir , ti^ 
eàdo mortos três de oaualo. £ fieãdo ko lugar aegure 
por al|la rez , se tornou Fernão de iporaes pêra a nossa 
pouoa<;âo. £ao outro dia forão esses principaes de Chaul 
d€>8 mouros requerer a Frãcisco pereyra díe beriedo ca^ 
pitão da nossa fortalesa , 2) fosse buscar os Imigos Q es- 
tauão perto , & os lançasse de todo fora da terra , [>orl| 
lhes na queimassem o lugar : & ^ era obrigado a defen^* 
deles pois Nizamaluco era tributário a el Key de Por« 
tugal. O que os Q estauão com Frãcisco pereyra, lhe c5* 
selbarão j) fizesse. £ele ho fez, & sábio da fortaleza c5 
cincoenta de cauaio, & oento & clncoêta espingardeíros 
de pé : & foy em busca dos imigos ate chegar a hd pas^ 
so mea legoa alem de Chaul, ^ se chama Argau: que 
he tão forte Q cincoenta homSs ho pode defender a todo 
niildo. £ chegando ali não pareciào ainda os mouros , 
pelo ^ teue que erào fugidos de lodo, & se quisera tor<» 
Bar pêra a fortaleza. £ assi lhe disserâo algús 2| ho fi» 
sesse, por]) ele não era obrigado a ir buscar os imigos 
tão lõge da fortaleza : & pêra defender Chaul abastaua 
acodirlhe se os imigos íornassem , & quanto mais perlo 
pelejasse da fortaleza , tanto mais pelejaria a seu saluo. 
Outros disserão, que deuia de passar auãte & ir buscar 
€>s imigos , & pelejar coeles : por^ se tornasse sem ho 
fazer, Q pareceria fraqueza, & j) ficaria em descrédito 
ei^m a gSte da terra. £ tãto ho apressarão estes ^ ho fi« 
serào passar auãte a outro passo, dÕde mãdou quatros 
de eauiak) a descobrir a terra» £ estes lhe mandarão d»- 
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zer ^ nSo parecião os Imigos, ^ fosse auãte^ & não 
perdesse a^la bonrra^ Q lhe queriãb roubar os que lhe 
cotiselhauâo que não fosse, & coislo foy. E saindo a hCl 
campo acharão os imigos ^ Q estauão no cabo dele dei* 
lados ao pé de hCía serra : t\ logo se ieuanlarão em os 
nossos parecSdo. E quando Francisco pereyra vio tão 
grossa genle, achouse em baralhado *: & mais por{} os i- 
migos de cauaio pegarão logo cÕ os nossos de caualo (} 
hião diâte. E por os mouroa serS tao grossa gente j os 
não poderão sofrer, & recolhiâse quáto mais podiSomuy* 
to apressados dos Imigos , que os apertauâo rijo : & por 
isso Frâcisco pereyra se quisera recolher x3om os de. pé 
ao passo donde partira, & fazerse ali forte. Mas não 
pode , porQ vedo os de pé a pressa com Q se os Portu- 
gueses de cauaio recolhião, & a grossa gSte dos imigos 
Q. vinha sobreles, é estado casados do caminho, por a 
calma ser muyto grade: começarão de desmayar, &de* 
sordenarse. E em vez de se fazerem em corpo, & tira« 
r6 aos imigos cõ as espingardas, espalh£se & começão 
de fugir polas serras fora do caminho. O que vôdo os 
Imigos, come<;ão de dar grades gritas : & apertarão tão 
rijo coeles, 4 os desbaratarão a todos & fizerâo fugir, 
assi os de cauaio, como os de pé por essas serras por 
fora da estrada, com ho que receberão mais dano: Q se 
forâo por ela como Francisco pereyra , & algus outros 
que teuerão ooele em chegando ao primeyro passo sefi- 
zerão fortes , & resistirão aos Imigos cÕ as espingardas, 
mas não ouue esse acordo. E assi forio os Portugueses 
fugindo ate a fortaleza , indo os mouros em seu alcãço, 
^ matarão deles oytenta de pé, & ferirão muytos, & quey* 
marão Ghaul dos mouros, de i) matarão muytos. E che- 
garão tão perto da nossa fortaleza , que lhe queymarão 
ho arrabalde se não fora a artelharía que começou de ti- 
rar. E cõ tudo cercarão a fortaleza , o que Frâcisco pe- 
reyra escreueo logo a António da silueira, & {j ho fosse 
socorrer. O ^ ele fez como vio a carta , & chegou no 
mesmo dia Q partio, por. não ^er Ghaul mais de.cinoo 
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legoas de Bombaim. E chegando a Chaul, achou a ter- 
ra toda cuberla de mouros, que cõ sua vinda se forão: 
& receando que tornassem , deixouse ficar em ChauL 

C A P I T V L O XI. 

De como ho gauemador prendeo Fraixcisco pereyra de 

berredo. 

JL artídas as nãos da carjça pêra Portugal, de (} (oy por 
capitão mór dÕ Lopo dalmeida, despachou ho gouerna-* 
dor pêra Malaca a António da silua de meneses capitSa 
da nao do trato da índia pêra Alaiaca. E assi pêra Ma- 
luco bã fidalgo chamado Gõçaio pereyra, 2} tinha por el 
Rey de Portugal a capitania da fortaleza da ilha deTer- 
nate, & coele outro fidalgo seu cunhado que auia nome 
Hanibal cernige l\ hia na sua subcessam. £ porcapit/to 
mór do mar de Maluco hil Brás pereyra sobrinho de 
Gonçalo pereyra. E ho gouernador deu a fpytoria da 
fortaleza a hií Luys dandrade : & estes todos partirão 
de Cochim em Abril pêra Malaca, indo em sua cõserua 
António da silneira, & hu Lionel de lima em hda ga« 
leota que hia tSbê pêra Maluco. E despachados estes ^ 
partiose ho gouernador pêra Goa aseys de Feuereyro^ 
& ê Baticalá lhe foy dada hija carta Danionio da situei-* 
ra: em Q Ihescreuía ho desastre que acontecera a Fran- 
cisco pereyra , & como ficaua em Chaul. E ho fi:ouer-' 
nador quisera loeo ir a Chaul , & não foy por adoecer 
em Goa, & por isso escreueo a António da silneira, que 
tirasse a capitania a FrScisoo pereyra de berredo, & a 
seruisse, & lho mandasse preso a Goa, & I) tirasse a 
inquirição sobre a desordS do Argao, & assi ho fez An- 
tónio da silueira, & ficou por capitão d^ Chaul, & in- 
uernarã coele seys c^tos & cincoenta soldados, a ?) deu 
sempre de comer á sua custa, em 2) gastou tâto. £ fí^ 
cou tão iodíuidado, que de pão cozido ficou deuendo 
três mil pardaos a Ana fernandez , molher do bacharel 

LIVRO VIII. D 
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Fernão LoiírSço^ a quê bo ouui, B eoesla gente segu- 
rou a fortaleza de ser cercada de mouros. 

C A P I T V L o XII. 

• F 

De como Diogo da silutira qaeymou Calicut , ^ fou so- 
bre ho lugar de Mangalor ^ ^^ ho dutruyo de loao. 

J->/iogo da silueira , 1) ho gouernador deixou por capi* 
tâo mór na cosia do Malabar : foy' por seu màdado ao 
porto de Calicut pêra acabar as pazes ^ el rey de Ca* 
ticut começara de fazer cõ Lopo vaz de saoi Payo. £ el 
rey não quis por b&a liga Q lioha feita cõ o Cbatim de 
Blangalor, como direy a diante* O Q vSdo Diogo da 
silueira , por se vingar màdou poer fogo ao laço da ci- 
dade Q eslaua ao lõgo do mar 9 o Q algíis Portugueses 
fizerâo cõ panelas de pohiora. A Q os da terra logo aco* 
dirão, mas tolberãlbo do mar cÕ a artelbaria: & cÕ tu* 
do oão arderão mais de duzSias casas, por não auer vfi» 
to: ^ se bo ouuera, toda a cidade fora queimada* B 
Yêdo Diogo da silueira ^ nào auia ali mais {} fazer, foy* 
se pola costa queimando muyios lugares, & cortado os 
palmares, & outros aruoredos de q a gente se manlS, ^ 
be a mayor guerra ^ se lhe (iode fazer. E sab6do quan- 
to im[)t)rlaiia au seruiço det Key de Portugal, íj a es* 
peciaria nâo fusse leuada a Meca: trabalbaua cÕ grande 
dtligêcía em goardar os rios da^la custa prtncipalmête 
lio de Cbale , em Q sabia Q eslauão carregando aígus 
galeões de rumes despeciaria & droga pêra bo estreyto, 
fc assí muyios zàbuoos & paráos grades. Eporí) nao po- 
dessem satr, k^^o dahi a poucos dias ^ foy na cosfa mâ* 
dou a I^uno fernàdez freyre {| fusse surgir na boca do 
rio (le Cbale eõ a sua gaieota , & cõ hu bargantim , ^ 
leuauão cimbos sessenta bomSs, & i) goardasse {) nao 
saisse nenhua das vetas Q estauio dêtro. E pêra estarê 
todos de melhor võtade, os manteue quatro meses ásua 
custa ^ tendo oonlínuamSte tanta abastàçi de mantirnS^ 
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tM 2) iDADdaua buscar a Cananor Q nuca lhe faltauão. £ 
ele cô a outra armada vif taua os outros rios de maney-' 
ra ^ nuca pode aair nenhâa nao, & paasouse a Mou<^o : 
pelo Q 08 mouros, & rumes descarregarão as nãos &ga<* 
fedes & os vararão: & não quiserâo cõprar tanta pím&« 
Ca eomo lhes vSdião os gêlios , & eles por isso a forâo 
v6der na nossa feytoria de Gocbím , & por esta causa 
foy muyta a;|le anno. E sabendo Diogo da silueira () os 
mouros não podião a^le anno ir ao eslreyto, determinou 
de ir sobre Mangalor como lhe ho gouernador escreuera 
de Goa Q fosse: & pêra isso lhe mandou mais bargãiins 
& gSte. E pralicâdo Diogo da silueira este feyto cõdom 
loâo dé^a capitão de Cananor, por ser bê esperemêtado 
na guerra assentarão Q deuia dir. E partiose logo , Ie« 
uâdo hfia armada de duas galeotas , hila carauela & tre« 
ze Bargãiins, cujos capitães forâo Nuno fernâdez frey- 
re j Manuel de vascõcelos , Francisco da cunha , loão 
da silueira, António desousa, Gomez de souto mayor^ 
NicuUo jusarte, Aires cabral, Lourenço botelho, Afon-^ 
eo aluarez, o calafate de Goa, loão penaiuo, Antoníe 
fernandez, Frãcisco de sequeira malabares, Diogo co- 
resma & António mSdez de vascScelos feitor da «irmada. 
E ooesta armada foy ter sobre a barra de Mangalor, l| 
he bii lugar grande do reyno de Narsinga metido obra 
de meya legoa por bfl rio. E sobrele juto cõ ho lugar 
estaua feita htta casa forte de pedra, & cal como forta- 
leza com seus bailéus ao derredor, de que se podia de- 
fender, & tinha muyta artelharia assestada da banda do 
rio pêra õde tinha hõa seruStia & outra pêra o lugar. E 
hu pouco abaixo desta fortaleza da banda da terra esta- 
ua hfia tranqueyra de duas faces eníulbada de terra, 
em J) estaua hila èstãcia dartelharia. Eesle lugar tinha 
arrendado a el rey de Narsinga hfi grade mercador g8- 
tio , a Q na sua lingoa chamão Chatim : & por seu gra- 
de trato & riqueza se chamana ho Chat! de Mangalor. 
£ assi era ele ho mais rico Chatim de toda aqia costa 
de Goa ate ho .oabo de Comorim , & que tinha mayor 

D 2 
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traio : & por ser amigo dos nossos podiâo suas nãos na- 
uegar seguras. E vendo el rey de Caiicul que nâo po- 
dia carregar õ seus portos pêra o eslreilo, fez amizade 
coesle Chalim , & mâdaua ali sua especiaria , & hi a» 
carregauSo os mouros de Meca cõ dissimulará ^ carre- 
gauâo no porto de nosso amigo: & |)agauao a elrey de 
Calicut os mesmos dereytos ^ lhe aoyào de pagar no 
porto de Calicut, & por isso cõtentaua ho Chatim. £ 
Lia este trato em tãto crecimento, ^ assi era Mangalor 
escala de Meca, como Gochim de Portugal, pelo q era 
n»uy perjudiciai» E por industria dei rey de Calicut, se 
fortaleceo ho Chatim da maneyra q digo, & lhe man- 
dou a arlelharia, & á sua custa tinha ali gele de goar- 
niçao pêra defensam do lugar, & da fortaleza: & isto 
esteue encuberto algíis annos ate £^ foy sabido pelo go- 
uernridor, q por essa causa ho mandou destruir, E che- 
gado Diogo da silueira á barra de Mangalor, màdou to- 
mar lingoa , de ^ soube <) ho Chatim fora auisado de 
sua ida per mouros de Cananor, & Q esperaua por elç 
eò determinaijâo de se defõder, pêra o ^ tinha muyta 
gê(e da |)eleja, & assi soube ho sitio do lugar. E co 
quanlo vio q era muyto forte, & a gele muyta em de- 
masia pêra a sua, q nao erào mais de quatrocêlos Por- 
tugueses, determinou de dar nele. E dando cota aos 
outros capilâes de sua determinação, ^ forao coela con- 
formes : assentou coeles de dar no lugar ao outro dia» 
£ por^ os paráos de Calicut cursauâo ali muyto, Q fí- 
cariâo na boca do rio a carauela & as duas galeotas pê- 
ra lhes defenderS a Slrada se viessem, & cõ os bargâ- 
tins entrariSo. E por se iiurar do nojo ^ a arlelharia 
lhe podia fazer, desembarcaria hu pedaço abaixo do lu- 
gar cõ duz&tos & coreia Portugueses, de q os cento & 
vinte seriao espingardeiros, & os outros q erâo comi- 
três, bombardeiros, & g&te do mar iri<1o nos bargantins 
pêra esbõbardear a fortaleza : por^ cuydãdo os imigos ^ 
os cometião polo rio não acodissê talos a defenderlhe a 
entrada da terra. £ destes iria por capitão hu Francis^ 
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Gò dajora , por(| os capitães «luiâo dir cõ Diogo da sii^ 
ueira. E isto assentado, confessarãse todos aqla noyte, 
& encomSdarãse a nosso Senhor, por^ o feyto era peri* 
goso. E ao outro dia f| forào vite sele de Março, de 
mil & quinhêlos & trinta , em começando a maré aba- 
larão pelo rio acima, & Diogo da siiueira desembarcou 
ondestaua assentado. £ seguindo pêra ho iugar, perto 
dele acharão obra de dous mil dos imigos, que os espe* 
rauâo era bu palmar. £ em vendo os nossos derâo hua 
grSde grita, desparâdo muytas frechadas & alguas es- 
pingardadas. loâo da siiueira que leuaua a dianteira cÕ 
os espiogardeyros , mâdou desfechar neles : & apertará* 
nos tão rijo^ derribado algíis mortos , Q os íizerão reco^ 
Iher ao lugar, £ eles recolhidos , quisera hii seu bom- 
bardeiro dar fogo aartelbaria da tranqueira : & quis Deos 
Q hil dos nossos lhe acertou cÕ h&a espingardada*& o 
inalou, & os nossos chegarão Iam asinha a trSqueira 
que a arlelharia não pode lirar ^ & em chegado entra- 
rão logo a tranqueira, que os imigos não ousarão de re* 
Bislir, & deles se acolherão á fortaleza, & outros ao lu- 
gar. E loâo da siiueira com ale sessenta dos nossos, to^ 
mou ao Jogo do rio pêra a fortaleza : & no caminho a^ 
chou h&a mezquita õdestauão recolhidos muy tos imigos, 
^ se defõderão cõ muy lo esforço. E logo no começo foy 
a peleja muy lo áspera, & muy tos dos nossos íbrâo feri- 
dos, pori| como a poria da mezquita era estreila, & 
eles querião entrar todos juntos descobriãse & feriãnos. 
£ estando neste cõflito, hil fidalgo chamado Francisco 
de sousa remeleo só á porta da mezquita, & leuou liu 
mouro nos braços, & matoubo áa punhaladas. £ coisto 
os Q defendião a porta se retirarão hfi. poiíco pêra dêtro, 
q algí&s dos nossos leuerão lugar denlrar, & como bCls 
entrarão , entrarão todos. £ a causa dStrarS despois de 
nosso Senhor, foy Frãcisco áe sousa, Q doutra manei- 
ra a eirada da mezquita ouuera de custar muylo. £en» 
Irados os nossos , todos os imigos forão mortos , ^ ne-- 
nbu escapou : & entrelanlo os ^ ficauâo cõ Diago da 
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Bilueira enxorarão bo lugar de todo , Q nSo ficou nete 
nÍQgu6. £ todos c5 grande ímpeto, remetS a cõbater m 
fortaleza : em ^ logo acharflo grade resistêcía , porque 
08 Imigos estauão mujtos sobre os bailéus , de Q arre* 
iDessauâo panelas de poluora , & tirauâo muytas pedra^ 
das , & alguas espingardadas , cõ que ferirão algfis doa 
nossos ^ chegarão desmãdados. Mas estes não durarãa 
mujto, porQ a nossa espingardaria lhes começou de tH 
rar , & matado algus fez recolher os outros : & não ou^ 
sarão de tornar ali mais por amor das espingardadas ^ 
lhes tirauão em aparecSdo. E vSdose os nossos desa* 
pressados de cima« buscarão maneyra pêra entrar a for« 
taleza : & loão de sousa lobo , & Diegaluares telez , & 
Francisco de barros de payua, acertarão dacbar bfi ber* 
ço de ferro, Q lomando todos três fizerão dele vaj & 
v6, com ^ arrobarão hQ postigo da fortaleza por onde 
entrarão cõ ouiros a pesar dos mouros , Q lho defende* 
râo pouca musa , por^ os entrauão ja por cima das pa« 
redes. B era a reuolta antreies muyto grande por fugi<* 
rê, porQ como forão êtrados não ousarão desperar mais^ 
& fugirão pela porta do rio, a ^ se lançarão pêra se a» 
eolherS da outra bãda, como acolherão muytos. Baigiia 
fora mortos , assi ao fugir pelos nossos , {) ãdauã na for^ 
taleza , como no rio pelos Q estauã nos bargãtis , i\ ja 
erã chegados. E ãtrestes foy morto o Chati de hila es* 
pigardada , & dos nossos Deos seja louuado não morreo 
nhii, sendo este bA feito muyto perigoso, & em que os 
imigos pelejarão animosamente* Despejada a fortaleza^ 
por^ os imigos não tornasse em quanto se roubasse, & 
os tomasse desapercebidos, mandou Diogo da silueíra 
goardar as portas a seu hirmão loão da siluetra, & a 
JVlanuel de vascõcelos : & deu bo cargo de fazeré em-^ 
barcar a artelharia dos Imigos a loão de sousa lobo^ 
Diegaluarez, Martim vaz pacbeco, & a Francisco de 
barros de payua : Q a íizerão embarcar, & forão sessen* 
ta bõbardas, de que muytas erão grossas, & três quar* 
taos. E entretanto foy. a fortaleza roubada , em ^ se a* 
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eboa muyta soma de cobre , de coral & dazougue , & 
muytas grais, & veludos, & outras inuylas iDCFcadorias 
muy ricas de Meca: & muyta poluora, & mantiniêtos 
uem GÕlo. E disto foy a niayor parte queimada, porQ 
vSdo Diogo da silueira ^ a gête se desmandaua em car- 
regar muyto os bargaotins , despuis dernbarcada a ar* 
telbaria mandou dar íbgo á íorlales&a , Q foy toda quei^ 
mada se náo as paredes da banda do rio por serê muyto 
forCf^s, & os nossos as derribarão á mâo ate os aliceceSi 
£ assi foy queimado todo bu lugar & treze nãos Q bi 
estauáo varadas, & queimadas, & cortadas as hortas: 
de maneyra 2| parecia Q nunca ali ouuera pouoação. B 
fiiy este h& muy notauel feyto por serS os nossos táo 
pi>ucos, & de () el rey de Portugal foy muyto seruido, 
assi por se Ibe tolher f[ nâ se leuasse mais dali pimenta 
a AAeca , como por ser a^le lugar muyto forte & sober* 
bo, () se não falaua em outra cousa. E ali tinba el rey 
de Calicui sua esperãça, & os seus muy grande esíor* 
ço, & colheita: & por sua destruí<;âo ficarão todos muy 
grados, & a terra ficou Ioda assombrada de medo dos 

BOSSW. 

C A P I T V L O XIII. 

Do qu€ aconteceo a Diogo da silueira com Patemarcar 

capHâo da artnada d€ CalicuL 



D. 



^estruído bo lugar, porQ era cabo do verão, Ic Dio^ 
go da silueira nà auia de fazer mais ^ correr a costa , 
eai ^ nàu se esperaua cousa perigosa, pelo Q nào tinha 
necessidade de talas velas, mandou pêra Goa noue , & 
CÕ as outras ^ erio sete se foy aCanânor. E no niesmo 
dia i) chegou passou a vista Fatimarcar capitão de hiia 
aniiada de Calicui de sessenta paráos, Q hia fior arroz 
a Aflangalor, nào sabSdo i| era destruído. E auendo os 
Atrasos vista dele, determinou Diogo da silueira dir pe- 
lejar coele, |)osto ^ tinha tão pequena frota: & esta 
ainda carregada da presa de Mangalor , & sayo ed bOa 
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^aleota em ^ andaua , & cõ cinco bargStins por se ho 
ouiro estar descarregado, & (res ou quatro catures de 
Cananor. E mandou a todos Q afferrassem cÕ os mou- 
ros, por}} trazião artelharia, & se andassem ás bombar* 
dadas !\ os meteriâo no fundo. E indo coesta determi- 
nação achou bo veto trauessam & íicauSolhe os imigos 
àe balrra v6(o , pelo t\ os nào pode aíTerrar , sónifite hCt 
dos catures |)or ser ligeiro passou auâte a remo. E quS« 
do os Imigos ho virão só o quisera abairroar. E fi que« 
rSdo voltar pêra fugir, os 2} faiâo nele se cõcertarfio íâo 
mal {) 9()Ç(»brou , & afogarâose sele dos nossos Q bião 
dentri). Ao ^ os mouros derào hua grande grita, & co-» 
oieçarâo de desparar muytas bombardadas, & de bua 
^quebrarão hú braço a loão da silueira, que andaua dian- 
te no seu bargantim. E vendo Diogo da silueira que 
por causa do vento não podia afierrar os Imigos, & que 
ás bombardadas lhe tinbào muyta ananiagê por serS 
muytos, & trazerS os nauios desempachados: não quis 
perder tempo, nem gête , porque vio que era por de 
mais andar ali cõ tão poucos nauios & tão carregados* 
E tornouse a Cananor, & Pateniarcar foy sua guia, & 
quando achou Mangalor destruído carregou em outra 
parte. E tornado Diogo da silueira a Cananor muyto 
sentido pelo que lhe acontecera, mSdou descarregares 
bargantins , & a galeota. E cifados, & enseuados pêra 
que ficassem mais ligeiros , leuando algfis catures de 
Cananor: que por todos erão onze velas, foyse a mote 
Deli a esperar Patemarcar pêra pelejar roele, & tornâ-« 
do ho foy logo cometer. E como ele então vinha carre- 
gado, & sentio a determinação dos nossos^ pois ho bião 
ali esperar. E cÕ ho espàto {} trazia do Q achara feyto 
em Màgalor, não quis tomarse coeles , & trabalhou por 
se acolher cõ ho vento que lhe fazia pêra isso. E os 
nossos os seguirão cõ grandes apupadas, & meterão na 
fundo seys paraos cõ a artelharia, & os outros fugirão 
& se fora a Calicut: cujo rey ficou muyto triste pela 
destruição de Mangalor. E vSdose desesperado de ter 
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outra colheita como a^lla , quisera despois fazer paz cõ 
lio goueroador, Q não quis por conhecer quã inenliroso 
era , & quã incõsianle. E Diogo da sílueira de8|K)Í8 ^ 
ibe fiigio Palemarcar, andou pela costa ate quasi a fím 
Dabril aem tnaís achar cõ quem pelejasse: & porenlrar 
bo inuerno se foy a Cochim , onde inuernou. 

C A P I T V LO XIIII. 

JOe como Eytor da silueirafoy por capilôo mór ao cabo 
de Goardafum^ ^ da9 presas que fez. 



•Al 



traa fica dito como Eytor da silueira parlio de Gpa 
a vinte hQ de laneiro, dp anno de trinta pêra ho cabo 
de GoardafD cÔ a armada i\ disse ^ em !\ forão seys cèr 
toa Portugueses. E chegado á paragem onde auia des* 
perar as nãos , repartío os nauios atrauessando bo mais 
que podíão alcan<;ar, pori} nSo podessem passarnenbfias 
nãos sem serS vistas. E andanao as esperando, foy ter 
coele hiia nao muito grade de mouros malabares , c5 
quem pelejou. Eeies se defenderão muyto bfi por h&bõ 
pedaço, & despoís forão entrados & mortos todos, se 
náo bus poucos de !\ Eytor da silueira soube Q aQla nao 
era doChatim deMangalor, & hia carregada de pimSla 
& droga. E foy muyto grande dila tomarse esta. naOf 
porí{ .cõ a goarda l\ Diogo da silueira fez na costa do 
JMalabar não hia a Meca outra pinoenta se não aquela^, 
'& assi não foy lá aquele anno nenhúa. Tomada esta naio 
que foy muyto rica, topou Martim de castro outra Q 
hia de Diu carregada de roupa.de Cambaya, & hião 
nelia bem duzentos bomSs de peleja, em () entrauão 
.muitos Turcos: & os nossos serião ate corenta. E pele- 
jarão coejes hu bõ espaço primeiro () os aferrassem ate 
<| os abairroarão : & em aflerrãdo, IMartím de crasto qu^ 
era rouy arriscado caualeyro, foy o priroeyro que saltou 
dentro, & còele algus dos seus:.cÕ quanto as pedradaa 
& frechadas Q pp imigoa lirauão erão sem conto. E.dea- 
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pois de serd dStro, foy a peleja muyto mais rija que dft^ 
tas, pOT(| os moaros erão homfts de feyto, Á pelejauá 
com muyto esforço: & defendêdose morrerA quasi to^. 
dos^ deixando muyto ferido aAfarlim de crasto, & det 
ou doze dos nossos ^ Q todos jQlos sosteue^âo tio mayor 
impelo da peleja. É tomada a nao , acbouse (| bia rica 
arrezoadainente. E a fora estas duas nãos se tomarão 
algilas outras pelos outros capitães^ mas sem peleja: & 
estas duas forSo as de mór preço. Èdos catiuos Q forfio 
tomados soube ey tor da silueira, que a mayor pArie das 
nãos de Diu & do reyno de Cambaya erflo {>asaadas : por^ 
como esperauão Q ho gouernador fosse aj|lle ãno a Diu 
partirão cedo polas não tomarS. £ sabido isto por £itor 
da silueira^ vedo 4 era tèpo perdido andar ali mais, pap> 
tiose pêra ho lugar de Mete : 6de tinha mãdado aM ou^ 
iros capiiães (| se ajQtassem no fim das presas^ & hi se 
ajiUarSo todos^ 

e A P I T V L O XV. 

Dê como 08 Rumes leuantarâo ho cerco a Adem com 

medo da mssa armada. 



M, 



orto ho oapitSo mór do Turco ^ matou Soleimflo 
nw y como disse no liuro seiíto. JMustafa, & Cojeqofar 
«eu tesoureyró j. não ousando de tornar a ludá , xiê a 
^uez , pola treiçâo que fiaerito ao Turco y determinarão 
^e tomar AdS & fazerseMustafa senhor dela pêra fazer 
iii seu assento. E ajfttãdo dez nauios de remo , antre 
'grades & pequenos da armada Q leuaua Soleimão raez^^ 
<&. coreta zãbucoe : & Geluas foy sobre AdS , onde che- 
Igfon de «Supito com seye cCtos Rumes, & muyta outra 
'gf9te -da terra, ^ por j^anbar soldo ho ajudaua. E cercou 
Ad8 por mar, & da banda da terra mandou fazer hQa 
■eslãcia, em que farão assestados quatro Basiliscos, com 
^^ lhe derribarão todo ^ muro dal|lla parte por muytas ve- 
rtes : & 08 mouros ho tornarão a refazer. £ erflo tão e*- 
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ábfçmdos , & defeodiãse tambè , ijf nuca Mustaía m po- 
de too)iir em cinco meses Q durou ho cerco : em qua 
Ibe morreo muyla gele dessa pobre ^ de fome, & de se^ 
de. B sabendo Musiafa como a nossa armada arndaua 
Bo eslreito ouue medo {| fosse a A dê como cmlumatião^ 
& 1} bo tovnasse segfido a sua gftte estaua desmajrad» 
do trabalho da guerra. E por raso leu&ten h» cerco*, &; 
ee fiojr pêra Camarão & Adem iieoo liure. 

C A P I T V L O XVL 

De eomo Eytor da silueira fez que el Rey Dadem $e Ji^ 
Msse tribuíaria dei Rey de Portugal. 

^eado^ junta toda a nossa armada em Mele , mandoti 
Eytor da silu^íra as naps & zâbucos das presas a Maa^ 
cate pêra se v8d^r8. E ele partiose pêra Adê^ porí} le- 
iiaua por re|2firoêfo do gouernador , que acabado as pre** 
ma» desse hfta vista a Adem. E achado no porto qoaes*- 
quer nauios de muyto preqo os tomasse , & doutra ma» 
Deyra não curasse deles. E mandasse recado a el Rej^ 
S por amor dele bo fazia: & se quisesse ser vassalo dei 
Key de Portugal, & pagarlhe algiías páreas A ho ajuda*- 
ria em quãto pcKiesse : & por a guerra {) sabia l\ tinha 
com os rumes mandaua a^la armada em sua ajuda. E 
chegado Eytor da silueyra ao porto Dadê, l\ foy aos 
quatro Dabril, despois de surto, foy logo visitado pov 
doua mouros principais, da parte dei rey cõ muyto re» 
fresco*, de vacas, galinhas & carneiros, & cõ palauraa 
de muyta amizade; & isto eò medo da nossa armada^ 
Porí| segftdo ele sabia que os nossos erão de concrusam, 
k tinha a sea gente trabalhada da guerra dos rumes, 
deuse por tomado, & porísso dissimulou com estas moa« 
trás damiaade. E na enuolta delas mãdou perguntar a 
Eytor da silueira a determinação de sua vinda. E ele 
lhe vespondeo pola itistruqSo do gouernador : & pos de 
«asa que achado neua» em çarotora que os rnmea 

E 2 
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erão idos & nSo tinha necessidade dajuda , espalhara à 
armada âs presas. K coisto lhe comeleo a vassaiagê & 
paga das páreas, oífrecêdoibe sua ajuda cõlra os ruines^ 
se tornassem , & mandoulhe algua cousa com que lhe 
pareceo que folgasse , pêra o prouocar a fazer seu r&* 
querimento. A que el rey respondeo^ que cuydaua ique 
hò gouernador lhe agardecese sosler ele a guerra contra 
os rumes, gente maluada, & tamanha imiga dos nofr* 
sos: ^ todo seu desejo era entrar em AdS pêra passar 
á índia: & porisso folgaase.com eua amizade sem mais 
páreas nS cousa algua. £ entendendo Eytor da silueyra 
^ el rej se escusaua, mãdoulh^ dizer que ho milhor luV 
gar em q os o gouernador podia acolher era Adè, por^ 
os teria ali mays certos : & se ate li não erâo desbara-c 
tados, fora por andatê sempre por lugares estreytos & 
não sabidos , por isso visse o Q lhe cõpria. £ passados 
sobristo mais outros recados vio el rey ^ lhe cuf>ria fa* 
zerlhe a võtade & fezse vassalo dei rey de Portugal^ 
com lhe pagar de páreas cadànodali por diante dez mil 
xerafins da valia Dormuz : & disto se fez hti contrato , 
cõ condição (} o gouernador ho ajudasse contra seusimi- 
gos ) & as nãos DadS pociessem nauegar seguras f>era 
onde quisessem , tirado Meca. E este cõlralo foy assi- 
nado por el rey & por £ytor da silueira. E el rey deu 
logo a Eytor da silueira mil & quinhfitos xeraãns mor* 
tos, de ^ mâdaria fazer em Ormuz hda coroa pêra ei 
xey de Portugal , que lhe leuarià da sua parte em sinal 
de vassaiagê. E detendose aqui Eytor da silueira a fa* 
aer este contrato lhe escreueo el rey de Xael Q. queria 
ser vassalo dei rey de Portugal , & entregarlhe a arte- 
Iharia que tinha em Xael & emDofar, pedindolhe muy- 
to que fosse por bi pêra se fazer disso assento. E eytor 
da silueira respondeo que aceitaua sua vassalagfi, porfi 
que nâo podia ir lá por lhe ho têpo não dar lugar, que 
mandaria lá hú homo de confiança com qu£ assentase o 
Q dizia. E querendose Eytor da silueira partir <ieixou 
em AdS a requerimento dei rey hil bargantim com irin* 
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ta Portugueses, & por capilào huÂulonio botelbo cria- 
do dei rey de .Portugal, de () cõíioua ; & deulbe por re<- 
gimSto Q passado ho inuerno se fosse à índia: & de ca- 
niinho passase*por Xael, & visitasse el rej da súa par- 
te, & lhe disstísse que coele podia assentar o ^ lhe e»* 
cxreuera a Ad8, pêra o ^ lhe deu instruía. E íeyto ibto 
se partio pêra Oroiuz, & passando por Mazcate achou 
vêdidas as pretas 9 de Q viera a el rey pagas as parled 
trinta & dous mii pardaos; E hi soube queFrâcisco de 
/feytas capitão de hil barganiinu que deixara em Meie 
cõ bila nao de presa pêra a leuar a Mazcate, despoysi 
de ele ser partido, chegou búa fusta de rumes, queerâ 
trinta, & dez Arábios todoa espingardeyros : & quando 
Francisco de fre)^tas a vio, cuy dando ^ fosse algfi bar-^ 
gantim nosso sayo a ela, & conhecêdoa aferrouha, pos-^ 
to ^ nã tinha mays de dez Portugueses : & aferrados 
pelejarão por tâto espaço sem se poderê vencer, que de 
cansad^ lhes foy necessário descanc^ar pêra toroarS fô- 
lego: & tornado a pelejar quis nosso senhor {| posto que 
òs nossos erão tam poucos , que pelejarão tam esforça- 
damente Q 08 rumes & Arábios fora todos mortos: sai- 
uo hii arrenegado Português, que andaua coeies, Q sal- 
tando Dagoa bradou j) era Cbristâo, & isto lhe valeo: 
& este se chamaua António bocarro, & estando cõ seu 
pay em Ormuz que era alcayde mor, de sua própria ma« 
hcia aem auer outra causa, fugio pêra a terra firme, & 
se foy tornar mouro : polo Q os mouros ho não teuerâ 
em conta , & ho desprezauão. £ viose despoys em tãta 
necessidade de pobreza, que lhe foy necessário fazerse 
aifayate, & cõ isso ganhaua de comer, ate !\ se ajun- 
tou cõ os rumes : ' que na peleja ajudou muy b& cõ bua 
espingarda, porj) despoys de tomado disserS algils que 
ho virSo lirar. £ nesta peleja morrerSo dous Portugue- 
ses, & os outros forfto feridos. E de Mascate se foy Ey- 
lor da sylueira inuernar aOrmuz: dõde na lím de Agos- 
to se parlio pêra a ponta de Diu, & sem fazer nada es- 
Iene hi todo Setembro , & despoys se. foy pêra Goa em 
Outubro. 
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C A P I T V L O XVII. 

JDe como Gimfalo Pereyra chegou a MJalãea. 

Jl artidoB Gonçalo pereyra^ & António da sílua deCScK 
cbtniy aeguirâc^ aua rota pêra MaJaea^ & com tl^o apafw 
tousfi Antomo da silua deGõçalo pereira^ que coniLio^ 
nel de lima foy ^m conserua ate aa ilhas ^ chamão ds 
Micobar , & LioBf»l de lima {) Ma diãte como a soa gm* 
leola era pequena , podeas dobrar , poeto que achou ha 
vento ponieyru: o qiie Gonçalo pereyra não pode fasM 
por aer ha aeu galeão grande: polo 1} lhe foy (br^do 
surgir na primeira ilha que era despeuoada , & sucgie 
hu pedaço afastado de terra. E por ho t&po ser Mim 
pêra sua viagfi se deteue ali alg&s dias , em !\ por re* 
oear que lhe faltassem os manfimStos começou dapertar 
a regra: do I| se a gente começeu dagastar, &^lescoB« 
fiados, algfls de se poderS ir dali Ião cedo, concertarão 
muyto secretamSte que se fossem no paraó do galeão á 
costa, de Pegu que era dali perto, onde fariSo em pre* 
sas mays proueyto do que faziao auenturados amorrerS 
de fome & de sede, & {) tinha bÕ aparelho pêra furtar 
ho paraó^ por neste tempo se £a2er codeapoada, Sb 
por isso trazia hfi par de berços & pelouros. E tèdo is* 
to assentado^ negocearão estes como fossf^m fazer agoa- 
da: pêra o l\. louarft suas armas, & estando ho piloto eos 
terra enchendo as pipas r5 algQs marinheiros os conjn^ 
rados se forão c5 ho paraó : & nâo ko achando ho piloto 
logo sospeitou o que era : & ficando may to trisle por ho 
galeão estar dali b5 pedaço & não ter em í\ fosse pov 
ser a ilha despouoada, & moyto triste se foy com os ou« 
tros por ella a diante pedindo misericórdia a nosso se* 
nhor, que auendoa delles lhes aparou hiia almadia, que 
parece que ali foy ter á costa, cò que elles ficara muy« 
to ledos , ainda ^ era tão pequena que não cabia nella 
mais q hii hom6 para ir ao. galeão ^ Al. este acordarto Q 



s 



Lnrâo viir; oafitvxo Tfiu %9 

fosse ho piloto, assi por ser lá muylo necessário, como 
por lhes prometer de acrecStar a almadia com algtias^ 
tauoas & mâdar por eles : & metendose so na almadia 
íby remando cõ hSi pao, & assi chegou ao galeSo: & 
dito a Gonçalo pereyra como bo paraó era furtado, fez 
logo acrecentar a almadia, & mandou poios marinhei- 
ros ^ âcauflo em terra. Bindo perto da ilba deuibes por 
«ima dela hAa toruoada que ouuera de qoçobrar a sAmã^ 
4día, & mais esgarrou coda per «ese mar &; perderaee^ 
#e lhe nosso sentior <nio acedira , que passada a toruoa* 
da bo piloto Q tinba dbo na almadia a vio ir esgarrada 
o que sabido por Gonçalo pereyra porque iicaua perdido 
«em 'ela mandou oõ grande pressa leuar ancora , & dar 
á Teia & forfto sobre a almadia Q tomarão : & cobrados 
os marinbeyros <} tiearSo aa ilha, alargou ho vfito algtia 
cousa, com que acordafCo de prosseguir sua viagê, ain- 
^ fosse cd trabalho, porj) menos o sintiriSo que morrerfi 
ali à fome : & por esta causa se partirão ^ & se fora de 
flha è ilha, surgindo muytas ?ezes, por ho veto ser 
eomrayro. E quasi ^ nfto se mantinháo se nSo cÕ ho 
peixe que pescanâo. £ parece ^ enfadado ho piloto & 
^IgèB homeês darmas , & marinheiros desta mà vida , 
«l^rmiMirfio de se tornar a Bengala, matando prímey^ 
ro a Gdçalo pereyra pem ho poderS milhor fazer , & ^ 
em Bengala se faríâ ricos de presas. E cõcertandose es- 
ta conjuraçft, foy descuberta a Gonçalo pereyra: que 
]irfideo logo èo piloto, & todos os outros cõjurados. E 
diagado a Mahiea, ifoy tirada deuassa sobre aquela con- 
juração-, em j| oio se achou mais proua contra os cõju- 
rados , que pêra serem açoutados com baraço & pregão 
4c degradados. £ pcyrQ Gonçalo pereyra leuaua por re- 
giinSCo do goiíeroador que fosse de Malaca pêra Malu- 
eo pela via de Borneo^ deteuese «m Malaca ate quasi 
a fim Dagoslo. 
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C A P I T V L b XVIII. 

• ■ 

De como morreo el rey de Ternate , ^ se matou CachiU 

vayaco. 

j!jLlra8 fica di(o como Fernão dela. torre despois de ido 
pêra Camafo , onde auia desiar pola capitulaçam das 
pazes que fez com dÕ.lorçe de meneses, se fuy pera 
Geiloio por lho requererê os castelhanos que hi eslauã* 
£ depois de lá estar tornou ho gouernador de Geiloio a 
fazer guerra a el rey de Ternate : polo {} foy necesaarie 
fazerlha tàbS dom lorge, mas nê biis n6 outros. a. fazifio 
:tam apertada coino dâteis. Ecomeçãdose assi esta guerr 
ra, faleceo el rey de Teinale: & sospeilouse muyto 1| 
foy de pe<;onha , & 2} lha mandara dar Cachil daroes^ 
por saber que eirey lhe {{ria mal por elle ser «pausa de 
ser metido naquela fortaleza, & auer tanto tSpo Q ali 
eataua como preso. £ assi tâbè por amor das tiraoias 4 
fazia em sua goueroança, com ^. tinha posto^bo reyno 
em grande opressam. PorS a verdade da morte dei rey 
não 86 soube: & foy muyto siiitida^ assi dos portugu'e^ 
aes como dos mouros por Jbe todos, quererfi beai por sua 
boa condição. E por sua moKe foy leuan(ado por. rey 
outro seu irmão mais moço ^ auia oome Cachil ayalow 
£ võdo a rayn1)a sua mây que liíe.oSo íiçaua outro^ ieh 
mendo Q lhe morresse este, psdio muito a dÔlorge que 
lho desse pera estar na cidade^ & fezJbe sobrisso. onuy- 
íos requerimentos* JMas dom lorge- nunca quis^ temen- 
do ^ lhe fizessem treiçâo se el rey^steuesse fora de seu 
poder. £ assi lho cõselhaua Cachil daroes por amoe do 
que ganhaua em el rey estar na fortaleza ^ {f tinha aiiir 
soJutamente todo o mando dci.r^yno, & estado fora nâò 
auia de ser assi por lhe a raynha íjrer grade mal. .£p<9r.j| 
ela sabia 2} por ele poderia seu iilbo sair fora da fortale- 
za, dissimulaua ho mal I) lhe queria, & trabalhaua muy- 
to por lhe fazer a vontade. Em tanto que teue coele 



Limiii/^riifu cánciTUH xwcni. êí 

•5ii«tSinentb ^ n^Âdo^ $«ai màiditaftta ^ ^oaknrtvVoi bumãá 

ifâ^Hto fiodm-qpao^nM itra^viíkibej^RqyfdalforlahazA i, ptíA 

lo * taafoúú) 4]ue perdia ^ iStftdoie; querieceau»; 4anl|Dido 

perdeb, qi»e linha morXaliiodioh feodii^ ytesloa /q uc" á a ijucj b 

lana que podia ser caQsal'â0Íhotirát&' HéleiqNjecfaèrJas 

frfiiMfomal a Ctíobil ,vãjkcd qiier>i^.iraé<iiiotíeej^y»|)Dr(| 

•dô. Ipr^e 4va giiaiidé»ae^-aniifa^'iéhibo'»f}iuoreeiia» avulta» n 

o^J). leÍDta'JB0r«aàBa.da>ho«£|nit;gpiuilfnmi^ iinan»* 

^le.daqfow^ >oai^:''fprQ i«eiB|W6 -antAdeocemifld JUtrge 

jdeapojB <fiie:feiãofvàB.'d€rferéiB^9í()a0iie'jQom{4^ Garaiif 

^LMuiqmvA' nio '^ra?«au;áinigp: .&;,.cfiiè: a^cOtnumcai^jSa 

-qfue : (loba )eoeie ata irays por .neceosidadiai^ pori.fonla^ 

de. Bipor ialoi qn^ dT^^aejíeiftia 'de(<í)ai^Hl'.v^aoo^ &( 

-eocebérlaoidlô' ÍH>'^itikapor imí^i & Gáohit vsyaeo a 

-ele da iiieâAa;maoÍ8Í4'a por aroor daeiauâs.Uhinia». E^ir 

u6<k>^eè(a uianeyraácerloQse^qthia.' armada delrey-de 

Geílokí 'foy diir viaM á* fei^taie^aa Si dõ lovgcf jiuwdou 

oootrala «ia Caobiinaiacio- bum áigfisi Borla^eses:: fc -el^ 

me embarcou etn b&a^.còracoracam-iQCacliíJ daroes oeflí^ 

tumaua "daadw^ do que-eltt náp* soube nada« .£ caobit» 

vaiaeo depois de fazer recolher os geilolos & lhes tomar 

bua coracora, tornouse cbela muyto ledo pêra a fortale* 

za: o que (ambS dom lorge festejou por ser seu amigo, 

do ^ CacbiL^larqea duoe grtdeeuueja^ £, oui>e'iamanb]b 

menencoria de caohil .vataoair na sua coracora quedes- 

cobrio bo ódio j) lhe tinha & dali por diante lhe daiw 

lodos os desgostos que .podia 9 & hò aui^aua eiH' tudo ; 

& írataoa de Jbe dar peçonha. E ião a perlado eavio<'af 

cbil vaiaeo dete , qoé desesperadii de «duar «ua ivida 

antre os mouros se acoiheo á fortaleza^ <ionlSdo a .dons 

lorge a causa porj) ho fazia« EsahSdo<?aohíl.daroes oor 

mo eslaua oa fortaleza iicoQ muy agastado por lhe paf 

recer J) tomaua por valedor a dõ lorgp.. E iato inflamou 

ainda mais a Cacbil daroea cfitrele , & determia^&do d0 

ho auer peidio bo a dom lorge por sua pessoa r.n^ialmdoii 

que aquele homfi tinha oflbodido flèuy grajMfQMle'ai.el 

LIVRO VIII. F 



KnBV deTet*nfttej^ ^/ho Unb» muj^ lo! iéâ»eruido« Espera 
proaeíio '<lo'*rbyiné.'er^ ncpeatario «er jiasiigado^' pelo 4 
Usjj cl<iuTi^.dB^klab:vpòt^eHlejr-de Pcutog^l ;n6o aul« tki»- 
oèr|>or i5eiiu88i>aBC(^«aipftrár.'cle ^ inbii la«o|«oer w^ quê 
déseraáãu 'arei ^y/.úé «TeiiRatie^i anleii.fdgairíii .de ÍÍhis 
8JJad»r aicn&ii^àrJjQiqiíeiiuiiidoifMou d^ljuitj^^ eofiioriera 
amifa de .Gachíl ^ajjraoo^ &'^dfaejáíitr<td boisailuar. ,^ poa 
em OMKdhoae fao énílAre;^jiria*ai<>aohíli<fa|raQc^ 'l:iiqUaiif 
éoweid jkio ':c}be.«ttíiwge:.:flioliajbqaiiÍP>^ia.cJi«aibo ,.:te^ 
oieose >qiMi'ibo aconaeiliaaseflíi ytq^e 'bpi «ntnaiffaiie, £ 
porquà aaibÍB oerio^) qluer>9« GaOítil '4mêm- t)# «acoNMaaeq 
h& auia. de matar ^ :& : que-lio Bamipedbi afioitttto tmt 
éfâ\% ante^ Aatarie que mtirrer pot a«ii 'ihandadcu <E aia- 
l^taniente/sé ickeíU>u^a' loire abaixo ,' -H^ logo niqri^ko. E 
«om aua mòrle se deafeti^bo conaelbo^: &r:Caoiiií dueea 
fiooa vingado y &u dft Iorge< fiiiiyio írMto^pooilfaiQinte pè^ 
dbrvvaleh K licou v^uj^lo maia >de»CDnlcnto:)da[<.'achil 
dahjÍBB do- que^éra^ & i^odbil daiXMi 'imi.^>iO'. fãais; dide*^ 

Eir i^rer cmparar éevk iiiiigo^ &'ihD'Ottib.idar.iogi8»doiiio 
a pedfo 8e'iii au^r eom^bor aobviaai^ Easai ae Ibj^ aim 
ftctfoeealando bo odio^ quv aé linhâo; hú -aòoolrob . 

C A P I T V L O XiX. 

X)a injuria 4fiie /ay feytm a Cachil voffdua^ JS db mdw 

' fite 5tM)ii2aa« 
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'eèto ódio que^ Gacfail dato^a tio ha a áô- lorge^ lhe 
flacSeo ter òalro a todos 00 Portuguteea.) & desejar de 
M deitar iki (erra 4 & ainmrreciâoHie tanCo ^ que oa nioo- 
voa ho enti^ndi/loi G a fóra quererem mal aot Porttigue- 
aea de aeu tiaíural ^ qaeriSoibo lambem por saberem Q 
iho quer te Gaohi) daroes» E no Q podião Ibe faziâo mai, 
MMB ieto Imijr dissinduladanifile , por^ nfto vião a sua : 
êL a«MSo graiíHQk ttiedo a dftlorge^ pori[ bo conheciSò por 
isnuiit^o. B pDT ae vingarem dele lhe matarão hâa por- 
lea/dft China^ que eie eatimaua muyto. E ))08to que íby 



ftyío BetÍ9ÍHÍúeaíes ddtlorge feKisobritfo tanta dHígeiH 
cin, qim achou cuii|Ki4a4ia nuntledta poPcaaGaehii >va|r« 
dua cio dd rey; -&; oaeie niór qiqe^AiiUietos.hô.cDail) «ih 
(re DOS bo Papa: Ic netn^fxir «er'de iiâo aUo eslado^Ai 
dignidade, dò íorge deixbii^de bo mfldar • prender :aafiift 
talesa. Do () se reoreciN^.c^vSdQ-aluoro^ oaicidadie, ÍS| 
se nfto fora ho medo que tinrhflo a d& (of|r<»:lQUÍiarmev 
£ lofo cachil «tároedse foy eft os principaes -da cidnde 
A porta da fortaleza ôdeviaiMi dAJorcie^ fe pedioièe cê 
tedoa ^lee-j l\ inendâMe Jogn^aollHir Caohi|Hrarydtta*:i e*» 
tranhâdoHie prSder bQa> pessoa de (ai qualidade portâè 
baixa eouta oomo hÓa porea. £ d6 lorge nãootirandé 
de muylas paiaura$ disse , que ho aão auia de atillar^ 
ee nie pagftdivlhe a sea porea anoo^ada. E Cacliil da4- 
ffoee, que aonheeia= dò (orge pordeteraiiinado, nao cu^ 
rovi de maia pratica', ft^foj e&osootpos pêra nuandar 
penhores que se- posessem' em eauqSo ate a porca. ser 
auatmda. B quando toriíou ja nflo aohou d5 lorge quis 
andaea na' ribeira , otiite lhe fey falar Cachil daroes. S 
dA iorg^e foy c5<6te 4e dar Cachil vaydoa sobre os pe* 
nhores, fl& mandoo ai hA Peto femXdes que os tomasse 
& ho fosse 8ol<ar ,'& e>le ho fev asei. £ oomo homA de 
pouco sab^r cuydaiido que fatia gra<^ , ihe votou n bo^ 
ea^& ho roslo com- b4a posta de loaeíjiboc que foy a 
voayor injuria & ofleaisla cjtie se podia faier a.hfiiDouro^ 
por lhe ser fao defeso em seu alcorflo comerfnn pr)rro^ 
quSto mais a Oichii ^aidoaí de t«) q^ualidad^ & diq^iiida^ 
de entre os m<')Uros; Caséi^entio nle tanio aí^iaioiíirra^ 
que 4h^ saitofão^aB'4agrTmai^ forsfr doe oikos^ E corri^ndor 
ihe polo rosto , qee -^arinde' ieueua vntado do toucinho-.^ 
se foy pêra CacM dliroes , que ^cõ muytos mandarins 
ho esperaua â poHa-da fcirlaleta, a quem «ontou sua 
injuria; ed que lodos eborarlo estn damegoa dele co* 
mo por nfto se pod^^ri^ vrngar. fi oeydando qiie aquile 
fora feyto por maT^dadode dom lorge, se indinarão ain^ 
da miiyto mais, poreili*'eft(aràose. È algtts Portugueses 
que ali estsuio^ «n vezde oseensolarft rilkyse a^jio^ 
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louuáiicla n graçu tle l^ho í^raãtiúa^. E Gãchil vMdM 
ilç sè auer poc muyta.ifljuriAilQ^ >a^ox)uÍ8 aiaia morar 
em Teroale, & {uyne-por aqueléi» tlbis; iHHiâtando aoi 
jftouros a graocliâttium injuria q«ie the fora; fe^la, do 4 
IVlafaoiede estaua muy ufl^dido, pe^íiridpllie da^^^uá par* 
4e que a vingassem. L^erU o^que lódus. &e comaijarão da« 
perceber , & .depois ho fiíSecáo : & Caehii vakliia 8a re* 
colheo ria ilha de.Bacbáo, &náo tornou a Tera^it^ 80 
cão «o leiopo OaiKobàò g^tiAo como difey a diante» E 
seadõ^large iUepèsotr quando «oubo-^^off^QM €)ii<^ &Nra 
lejta a Gachil vaidua, ou o ^-fez ''111800 oSo lio puda «a** 
ber: poro Gacbtl daroes nào /es had«h, & es(e%ie looima 
leslaua sem bolir coosigo^ ^e^oão que dali a algúaidias 
«ãdou qae nam leuassem 06 mouros a võder nemhilLS 
«lantim&los á otdadè. £ ialo pori Iboa os PorluguosM 
tomarem por ibrça sem lfaos.querer& pagar ^-porq oâo^ tH 
nhao com que j que nSô áuia dUiheiro Via fortaleza, od 
que Ibe pagassem soldo nem manitimenlo , <lo que d& 
lorge andaua muito agastado^ & p&o podia. dar, r^m^dio 
aos mujtos queíxuiDes Q lhe os Couros íaziào dos Por- 
tugueses que lhes tomauâo hp ft^u. A quem se refirèdia 
diâso ^ respõdiâo que lhes desse de oomer ^ &' q^ie ^9 
nâo tomáriao áos mouros : ^ v«^o;lip'poucq réu^di^de 
seus «grauos que acbauão em. di$m. Jorge se queixaudô 
a Caobii daroes , que por euilar .brigas llies maodou 4 
pão vendesse nenh&a manLimdtos^, nfi os leuesseB» em 
casa por Ihod os Poriugueâe» uKçk lojoiarem* Cõ que eles 
ficarão em estrema necessidiade^ & se viâo. cercados da 
monte: a que d& lorge quertiudo acodir , juandou Go- 
Diez aíres alcaide mdr d^ foflaleza cò algiís Porlugue- 
ses 9 que fosse pola ilba buscar Uoanlimentoa.- K aJgús 
destes que biâo diante , cbegarao a bQ lugar chaoiado 
Tabor>a, & comOi bomõs m6rU>s de fome, & Uoibem 
soberbos: parecendolbfs quererão Penhores da ierra^ se 
meterão logo polas casas ^ iomando flor for<;a os manli- 
mêtos Q acbauão: Do. que escandalizados os nM)radorea, 
começarão de lhes resiatír coim suas armas. £ como erâo 
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inuyloe, & oa PuFiu4;uebea poMcoa irataiiânflfa.mAl;) & 
oittto chegou Gomes aires cd os que iicauão coele^ que 
^rào poucos mMiB ^ os £) afidauâo.no lugar* Ecuydando 
ho regedor deto. que hiáo em socorro dos .com quo os 
mouros pelejauÂo, acodio Um^em pêra lhes socorrer: 
& ioinaiMlo os Portugueses aalre si ^ derálbes mu3^ias 
fKiiicadas & feridas, & a algas, iomarào as aruias que 
ieuaufioy & ass^ os 6zerâa toroar pêra a forlaleza. 

^ G A P I T V L O XX. ; 

JDe como ho goutmador de Tabona fçy deitado aos cáe»^ 

^ Çachil daroes Joy degolado. 

V eodo dd lorge os Povtvigueaes (fto mal tratados , fin- 
cou, muylo iiijdinado contra os. Qio^ros de Tabona. £ 
mandou a Gome? aires^ que fosse logo contar aquilo a 
Cachil daroes 9 & ^ lhe dissesse da sua parie que mau-' 
daase ir á forlaH^.iMi o regador de Tabona , & os princi* 
|>aes que bo lyudar^oa, fazer tamanha offensa aos Por* 
•tuguesefii: porquia doutra inaneyra nqo ho leria porami-' 
f[o dei H^y, de ífoirtugal', pê ho seria seu. £ coujo dô 
Jorge tioba el rey. na fortaleza, fez logo Cachil daroes 
o Q lhe mâdoM dizer : & forào com ho regedor de Ta* 
bon^^dpus boiy&s principies do lugar, a que dom lorge 
iiiandou*eorlar as mãos, & cortadas os mandou leuar a 
Tabona pêra darem nouas aos outros, & ao regedor mâ- 
dou ho deitar, com as mãos atadaa a dous càes grandes 
que tiiíba de filhar. Existo era oa praya^ ^ eslaua cu* 
berta de gente ^ que sabia a ver lâo ac^ua &/ crM^ juali- 
^» B fojf cousa piadosa de ver como os càes remeterão 
ao regedor , & começarão de Ihesfarrapar a carne y. mor- 
dendo bo muy cruelmente, & dos gritos que ele daua 
cõ a dor das 4^niadas. £ nislo deu consigo no mar, pa- 
recendolbe que ali se saluaria : & mptendose ho in^is 
que podia, os cães ho seguira dandarem encarniçados. 
E vêdosa ele em tamanho perigo ^ andando ja a nado 
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eom o8 pés qtie cõ as mãos nSo podia, íet volta aoscJlei 
que ho seguíão & eomeçou cd inuyio esforço & acorda 
de se .defender od os dStes : do que todos ficarflo tnuy 
espantados, porque se os cães ho tnordiáo ele lambem 
a eles. E andando muylo ferido, aflferrou hu dos câes 
por hQa orelha , 8g aSerrado se meteo coele debaixo da^ 
goa, onde foy afogado. B assi aeabou âua vida deixado 
muylo grande espanto de seu esforço em quantos bo vi- 
rão, & tamanha fama anire os mouros, que ainda ago- 
ra falâo nele, &.'nâo ouue ali qaê não chorasse cA pie- 
dade do verem morrer tão cruel morte a bii bom6 tão 
esforçado, que posto que (inha culpa, fora pêra ih» per» 
doar auèdo respeito á causa dela, & mais desptiis que 
mostrou seu esforço. E pola perda deste homem ficaraitt 
os mouros muyto magoados, prinoipataiente Cachtt da.* 
roes, que dali por diãte teve mortal ódio a>dft Jorge ^ 
& aos Portugueses: & desejauá de es matar a todos ^ 
ou deitatos fora da terra, & "pratíisou isto com es docon* 
seiho dei rey de Ternate. £ a priíft^Jpal causa* pêra que 
o queria fazer era pêra ser rey, & dahi a algils dias foy 
dito a dom lorge, que ele- linha -assentada pas CÒ Ca- 
chil catabruno gouernador de Geiiblo', & titibão^ ambos 
concertado de matarem os Portugue^eà & oá Cástelha» 
nos, & tomarlhes quanto tinbão^ & depois* matarem os 
veys, que eram ainda moços, JcfaserSse tefê^ &lia- 
fSse por easamSto. E Cacbil daroes auía prilneyro de 
matar os Portugueses, & despois Cachil catabruno os 
Castelhanos. E colpauão também nesta treyçBo ho ca- 
marão, que era bo alminiate^do mar, 6c hoBoyo ^ era 
justiça mór do reyno. Sabido isto por dom lorge , por- 
que ho caso era de tanlo peso nãc» quis fay^er nada nele, 
ate nâo ler a mayor certeza que pode. E despois que 
a teue, mandou im dia chamar a Carbi) daroes, & ho 
Boyo, & ho camarão: & apartando os, lhes fez pregQ- 
tas do que lhe era dito: & eles ho Confessarão eom te- 
mor que os nam metessem a tormento. E por Cachil 
daroes ser bo principal da .treyção, -foy preso na fertale- 
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sa: fiobre Of^foy grande aluorcxjo no3 ffiadáríns^ &tiiaf0 
quasdo iouberão a casuaa de sua piisain* E dom lorgie 
te«ie logo «ooa^liW comiio fej^ít>r, & aJcayde orór^ & 
ouUoB oífieiaeil^ £4 po^soaspriuoiítaea da íoríalwa sobce 
o que faria d« CacÀti idarcn»» E foy actordado Q lotaÉ 
degolada pubrUiaipeole j parque esiando preso potlerso- 
iiia leiaáiaf .a^totva' o&tra «furlaleza ooni esperança d^ 
<lio Ikiraren»: Àiiabfido qiie «ra nwrlia asaeestsgartflo peia 
jhoí.ná0.piidiÂaiOot>fM*>JÉjBilOi»8§e«lado^ lc>y Cachil da- 
goeê degoiado da rpaaeyra <}iie cm Porlugal aam d^go* 
jadoa 08 graod^a Miihoreai e que poH grande esjmoU) 
•MNi modrusi espes^iaiiiieDie soauiaiidarias^ que naquela 
ler^a nfto morreoi por juaiiija t & quando coaieieiu cri- 
aob per ^ luereçâomurle d«gra4àaoa* £ vendo elea imí^ 
4Ar Aaai a CaaiiU tlaroea^ ^iú »& ouuerào por seguroa^ 
& dniáa 4 f^^ uiorto aem oauaa «òiaenle por tt)ex^ri«- 
4»8t & teitiefido efi««8 principaes que Ibea fizeasem outro 
tanto, deleruiinarfto de ae ir da cidade morar aoulra par- 
40, por nâo calarem ua coaueraa^ào dos Porlugueses, & 
tcoeelhario á r^ynha Q fixease bo laesoio» E asai bo íeZy 
•Íl foyae coeles a b& lugar forte chamado Tu ruló: porem 
A geftie coamfi^nAoboèk) consigo, Scdeixouse e&lar* K a 
rajrnba liecfoia ^ ibj em Turuló, mandou pedir a dom 
Jurge, que iba desse el rey seu 6 lho por^ nSo morresse» 
J£ eUe ouiiea quis, pelo (| a rayoha mandou, ^ oào le> 
maaem a ^vender mãlimenUMi á cidade : & assi durou es^ 
.4e aiucfOÇK^ ale qtic GoJb^o pereyra chegou a Ternale^ 

C A P I T V L O XXI. 

. J>e €úwuí Q$nç0h peneyra chegou á ilha de Temale. 



G. 



on^âfe pereyra que ficou em Malaca , esteue hi ate 
vinte Dagosto j) se partiu pêra Maluco com Lionei de 
lima , & íoj de Malaca ate bo estreito de Cincapura ao 
JoDgo da cosia , & dali fez seu caminho pêra a ilha da 
JBaraao^ que asai bo leuatia f»r regimento de Nuno da 
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cuníhá^ pêra tomar iií caixas, que sam hii gfçerD de inx>e* 
da que serue em Maluco , & asai algOa méreadoriaí no^ 
eessaria pêra lá. E fazendo seo* caminho por Atré mujs- 
-ihê ilhas por-Õde ele he, foy ter á iiba de Borneo ^ he 
bua ilha, de Q os Portugueses a este tempo- tiohâo de»- 
cubertns oytenta legoas. He terrA- muyto abaulada de 
carnes , arroz , & doutros nfuytos & diuersos mM>lÍBifr> 
tos: & assi de cousas ricas, & de^nuyto pi^^ço, «ooio 
a cânfora qjie nace por toda esta filia €(in aroor ee^^ asfli 
tiomo nace a real na nestas partes. E esta daqui be a 
própria cânfora, & que vai na índia a peêc douro: pori- 
que a oulra da Pérsia he eontrafeyta. Ha lambem dm^ 
m^es que nacem nas pfayas dp mar , junto da: cíciade 
de Tanjapora , que sam muyto mais finos <Q ês^ da lok 
dia , & sam de mayor valia. Nesta costa qàehe desvaitf- 
berta ha cinco grandes pouoai^ec^, todas portoe deman 
s. Moduro, Cerauá , Laue, Tanjapura, & Boi^eo: de 
que a ilha loma bo nome. Cidade grade, cercada de 
fnuro de ladrilho de nobres edifícios & a principal detd^ 
das, & em {} o8 rey-s da!|la ilba reside») ,*ái tê:aii muyr 
sumptuosos paços. Destes portos, os principaes sam La^ 
ue, & Tanjapura , & onde se- faz maydr carre^aijáo: & 
em todos morSo muytos & muy iioo$ meneawree que 
tratão na China , na Laquea , em SiAo , Malaoa^qama- 
tra, Sc S outras ilhas derredor, a que leoSoioatifora^ 
diamSes, aguila^ & mantimentos, em que entra htt vi- 
nho ^ chamão tampoi , bo meibor que ba aotne òs vi« 
nhos contrafeytos, & em retorno leuão roupa de cam- 
baya de toda sorte, cobre, assougue, verimelbâo, & ca* 
cho & pucho. Os moradores desta ilha sam mouros: ^e- 
ralmSte sam baços , & bem despostos ,, tralâse. bem ,^ & 
vestSse ao vso malayo, & falâo a lingoa malaya. Ho 
rey desta ilha he mouro, & muy lo rico & poíderoso de 
gSle, & seruese. com grande estado: tem bil regedor 
que pola mayor parle fifouerna ho reyno, a que cba- 
mâo em sua linofoa xabandar. Cbegado . Gonçalo pereyra 
íko porto desta cidade, mandou h& presente a el rey per 
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L.UÍ8 dandrade^ & ao xabandar outro: & mandou dizer 
a el rey , que el rey de Portugal , & ho aeu gouernador 
da lodia ho mftdauão ali pêra ho aeruir no que mandas* 
se, porque desejauâo rouyto sua amizade : & {| seus vas- 
salos fossem tratar a Malaca como biâo dantes, onde 
senão bem tratados , & tâbem os Portugueses fossem a 
seus portos & teui^ssem neles trato. £ dado per Luis 
daodrade este recado a el rey , & ao xabandar com os 
presentes, com {| mostrarão folgarem muy to, responde* 
rão. Que recebião grande contentamento em el rey da 
Portugal & seu gouernador quererem sua amizade, l| 
goardarião coeles muy inteiramête, & erão muyto con- 
tentes de fazerem o que lhes pedíão. E que se auíão 
por ditosos de Gõijalo pereyra ir ao seu porto , & de ho 
terem por vezinho em Maluco, onde se prestariâo coele. 
E mandou el rey ao xabandar , que aquele dia agasa- 
Ihase em sua casa a Luis dandrade : & assi ho fez , fa- 
zendolhe grande festa. E ao outro dia ho despachou el 
rej, & mandou coele dous mandaris a visitar Gõçalo pe* 
reyra, & mfidoulhe hu presente, E em vinte dias que 
ali esteue, lhe leuarSo a vèder todos os mantimentos & 
cousas de que tinha necessidade» E ficando em grSde 
amizade com el rey, se pariio pêra Ternate: & leuan« 
do tnuyto boa viagfem, foy surgir no seu porto a hu sa« 
bado na entrada Doutubro, do anno de mil & quinbStos 
& trinta & hu. E logo algus se forão á fortaleza , de 
quem dÕ lorge soube como Gonçalo pereyra hia prouido 
da capitania por el rey, & como hia coele Lionel de K- 
ma que era seu imigo. E teue pêra si , que por essa 
causa ho auia de mexericar com ho gouernador da In-* 
dia : & sospeitou {} auia de ser preso. E ao domingo 
quando sayo a receber Gonçalo pereyra mâdou leuar a 
hu seu criado hQs grilhões debaixo da «apa. E depois 
de recebido Gonçalo pereyra cÒ grade festa, que desem- 
barcou ao domingo pola manhaã. Chegados á porta da 
fortaleza , mostrando Gonçalo pereyra a prouisam que 
leuaoa da capitania y lha entregou dom lorge , dandolhe 

LIVRO VIII. o 
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as chíiucs da fortaleza , & assi lhe entregou el vêy Ca* 
chil ílayalo. £ despois tomando os grilhões ^ bo seu cria^. 
do leuaua, disse a Gonçalo pereyra : que se tinha ne* 
cessídade delo9 pêra lhos deitar, que ali estauão, & ele 
Bíiuyto obediente pêra os receber, tlesla justiticação fez 
dom lorge pola sospeita que disse que tinha de ser pre- 
so. E Gonc^aio pereyra lhe disse , que nao hia jiera ho 
prender nem anojar, se nam pêra ho seruir no que po-^ 
desse, cõprindo cõ a obriga<;ão de seu carrego. E coia-^ 
(o entraram na fortaleza, onde do lorge bo baoqueti^oii 
aquele dia, & ho enformou da terra: &deixandoho neia, 
se foy á noyte pêra a sua pousada, que era fora da for-* 
taleza. 

C A P IT V L O XXII. 

De como Gonçalo pereyra promeieo à raynha de Terna^ 

te de lhe entregar seu Jilho. ^ 

Cabendo a raynha & os mandarins q eslauâo ooela, que 
Gõçalo pereyra estaua de posse da capitania, & que dum 
lorge nam era capitão, determinarão de se queixar dele 
dos muytos grades agrauos q lhes tinha feytos, assi na 
prisam de Gachil vaidua, como na morte do regedor de 
Tabona , & de Cachil daroes : & sobre tudo de lhe não 
querer dar ho seu filho & terlho preso, morrêdolhe ja ou- 
tro na (>risam. Eauida licent^a de Gonçalo pereyra, man* 
darão hu príncipallVIádarim a este negocio, que sabia a 
lingoa Portuguesa, & homem muy prudente, & discre- 
to: que despois de ser bem recebido de Gonçalo perey- 
ra lhe disse. A pouca experiecia de nossa lealdade , & 
a má fama que os mouros tS de desleais aos Chrisiàos , 
& ho muy to credito que os Portugueses tem de justiço* 
tos, te fará crer que a ida da rayoha & dos mandarins^ 
& deixarem sua cidade : não foy por culpa de dom lor^ 
ge de meheses. £ que fazSdoihe ele muy to boas obras, 
fauorecSdo suas pessoas , & emparãdo sua terra , eles 
como imigos dos Christâos por lhes fazerem mal, & Ifaea 
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tirarem 08 mantimentos, dcixardio suas antigas mora* 
das, & forâo tomar outras nonas. R porê, n«io sam 08 
inoDros tâo desleais como os ChrtstSos os fazem princi- 
palmente os destas ilhas de Maluco que se prezâo de fr» 
dalgos, & de caualeiros. Poys quem se preza destas duas 
cousas, lambd se prezará de lealdade, sem que a fidal- 
guia & caualaria nao |K)dem ser. Ese nossa lealdade he 
verdadeyra ou náo, digam no os moradores daiihadeTi« 
dore, que vindo os castelhanos a sua terra sem os co« 
ohecerem os agasalharão, fauorecerão, & empararâo ha 
tantos annos; &podendoos malar & tomarlhes tanta fa-* 
zenda como tem , sem terem quem lhes disso tomasse 
conta, nunca neles entrou tamanha baixeza^ & sempre 
os tratarão como a seus naturaes : E se os Tidores íize« 
rflo fsto aos Castelhanos que não conhecião, porque ho 
nâo farião os Ternates aos Portugueses, de que tinhão 
tanto conhecimento por fama , & por experiência : & a 
quem por estas duas cousas que el Rey Boleyfe tinha 
de suas virtudes oíTreceo fortaleza em sua terra, cÕ de« 
sejo de sua amizade, & sem a isso ho obrigar outro \n* 
teresse. Mas temo de passar a diante que a grauidade 
do caso me faz couardo pêra ho contar: & com tudo es- 
forçome cd a con(ian<;a de tua bondade, que nos diz6 
que he tanta, que de ti mesimo farás justiça. Ni<o foy 
a ida da Raynha nem dos mandarins por sua culpa, nem 
deixarftci suas casas por maldades que fizessem: mas fo» 
rão tantas as auexações, opressões & males que recebe-* 
rAo dos Portugueses que de os nao poderem sofrer se 
desterrarão de sua natureza, & forão buscar nonos as-* 
sentos. Certo que outra |>essoa a que esles niales que 
digo não doíH^ão tanto os ouuera de contar: & nao eu, 
que somente em cuydar neles sinto partir meu coraç/to 
em mil partes, com dor & magoa de tamanha desanen- 
tura como foy a nossa, quanto mays tendo padecido tã-* 
ia parte deles. R poys aquilo a que m*» a ty mandarão 
uao se pode fazer sem os rí»ntar dilí»s hey. Hoprimeyro 
agrauo Q os desauenturados noradores desta terra rece* 
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berão, íby de Anlonio de brito, que lhes prendeo séa 
Rey , & de líure lho fez catiuo. £ dom Garcia ho con- 
tiQuoti Q nunca lho quis soltar, Dem menos dom lorge, 
ate que morreo. E 0am abastou morrer aQlle mas loge 
meteo em seu lugar o que lhe sucedeo , & este foy bo 
galardão que ouuemos de consentir que os Portugueses 
Szessem fortaleza em nossa terra, & cuydando Q meliar 
mos amigos com nosco, nos achamos com imigos, por- 
que sempre nos assi tratarão. E despoys ^ os agasalhar- 
mos qnai de nos pode saluar o que tinha pêra comer, 
que tudo nos tomauâ? Qual de nos pode goardar suas 
molheres & filhas que as nâo forcassem ? Qual de dos 
pode viuer quieto, que eles nos desenquietauão ? E tu» 
do isto sofrêramos , mas dÕ lorge não quis , que ele nos 
anexou & perseguio , de maneyra que ho não podemos 
sofrer. Ele nos prendeo Cachil vaidua nosso caciz mór, 
que nâo podia ser pêra nos mayor injuria , nem parele 
mayor oifensa que vntaremlhe a boca com porco , cuja 
carne he tão abominauel em nossa ley. Mandou deytar 
^ aos caSs hum homem de tanto pre^ como era ho rege- 
dor de Tabona. Mandou degolar Cachil daroes giDuerna- 
dor deste reyno, & a principal pessoa dele. E temSdo 
a raynha, & os Mandarins, que tambS os mandasse 
matar se forâo da terra« E ela , & eles se mandão a^ 
queixar de dÕ lorge por estas cousas ^ fez, & te pede 
que lhe faças justiça dele tão inteiramente como eles 
esperão: & que lhe des seu rey, pêra ^-os gouerne, 
empare & fauoreça , & pêra c| case & aja filhos que lhe 
sucedão, E a raynha te pede especialmente, l\ ajas pie- 
dade de sua viuuidade , & desemparo : & que te tôbre 
que não tè outro filho pêra sua consolação se não este, 
Q: lho deixes lograr aJgus dias antes de sua morte. E 
^ue fazendo isto farás o que deues , & como se espera 
da bÕdade Portuguesa: & ela, & todos os do reyno se- 
rão obrigados pêra sempre fazerS o que lhe mandares. 
Ouuida esta fala por Gõçalo pereyra disse ao embaixa- 
dor, ^ue ele responderia* £ mandou ho agasalhar, & 
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dar todo ho necessário á custa dei Rey. E fazendo cõ^ 
aelbo , propôs nele o ^ lhe a raynha & Mandarins inan- 
dauâo dizer acerca de lhes soliar seu rey : em ^ bus 
disserâO) <J não era bfi que se soltasse*. Por!| se a ray- 
nba & os Madarins não se iinbSo leuátado poios escâ* 
dalos & agrauos que diziâo ter recebidos, fora por amor 
do seu rey que estaua na fortaleza. £ segiido se mos- 
trauão agrauados, como bo teuessem por se vingarS dos 
agrauos passados , & por não receberS outros, se leuâ^ 
tariáo. Outros disserão , ^ antes pêra os desagrauar & 
apazigoar, se deuia de soltar el rey: por^ seGõçalo pe^ 
reyra cõtinuasse cõ a prisam dei rey cuydariâo ^ todos 
os capitães lhes auião de ter presos os seus reys, & os 
auião sempre dagrauar. E como desesperados trabalha- 
riâo por deitar os Portugueses fora da terra, Q erãomuy 
poucos pêra resistirfi ao poder dos mouros , se tizesçem 
todos corpo: o (| estaua certo fazerè, por^ bQs auião 
dajudar os outros. £ vSdo QGÕçalo pereyra lhes soltaua 
0eu rey , & fazia o Q seus antecessores nSo tizerão , lhe 
tomaria amor , & crerião Q tambè auia capitães Q- lhes 
fizessem bfi : & tornarião a amizade cõ os Portuguesesi 
& ficaria a terra assentada. E deste parecer foy Gõçalo 
pereyra , & este se goardou. E porS assentouse , (} an- 
ies que el rey fosse solto se acabasse a fortaleza , pêra 
mayor segurada dos Portugueses , & dos mouros esta«- 
rem em paz. £ i) entretanto fingisse Gonçalo pereyra l[, 
andaua muyto ocupado no despacho dos nauios Q auião 
dir pêra a índia , & Q despois de sua partida lhes daria 
el rey : por^ ate então se poderia çarrar de todjo omuro 
da fortaleza , & acabar hfl baluarte , ou faleceria muy 
pouco 9 & Q então não faltaria aigfla escusa. £ isto as- 
sentado, respõdeo Gõ^lo |)ereyra ae embaixador da ray* 
Jiba : q era contSte de lhe dar el rey seu íilho , & ser- 
uila è tudoy por!} assi lho mãdaua el Rey de Portugal, 
& bo seu gouernador. E Q lhe pedia muito Q logo se 
íbsse pêra a cidade de Ternate, íc assi os raãdarins Ç 
«stauâo coeia y pêra aMentarfi a terra : & Q teuessem 
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amizade cõ os Portugueses como diíes, pori) todos erSo 
seus seruidores. E tornado ho embaixador coesla repon- 
ta , ainda a raynha repricou que lhe dessem prfmeyro 
seu filho, & &íâo se iria pêra a cidade: & sobrísto ouue 
muytos recados de parte a parte. Bassentouse pcvr der- 
radeyro, t[ ei Rey fosse entregue despois da partida dos 
nauios: & que Gonçalo pereyra jurasse solenemente de 
ho fazer assí. E ele ho jurou em hua Cruz Q ho vigayro 
da fortaleza tinha nas mâos^ vestido em hiia sobrepeliz: 
& ele em gíulhos cÕ as mãos sobre a Crut em quanto 
disse as psilauras do juramento , estado presentes os 
principaes iVlãdarins de Ternate, & os oíBciaes da foi^ 
taleza. 

c A p I T V L O xxni. 

Do que Gonçalo pereyra fez despois de chegar a Terrkatem 

.1? eylo este juramSlo, fizerão es mouros grande festa 
com a esperança da liberdade do seu rey. E e r^ynha 
€Ô 09 Mandarins, se foy logo pêra Ternate. E Gonçalo 
pereyra a mandou visitar por Luys dandrade, mandX- 
dolhe há bÕ presente, & assi a algfis dosM^darins que 
Babia que erâo seus priuados. E assi os m(!dou aosSan» 
gajes & gnuernadores da terra, noteficandolhe ho cflcer- 
lo que tinha feyto com a rnynha, & como estaua em 
Ternate, pedindolhe ^ ho viessem ver porque folgaria 
iDuyto de os conhecer & seruir. E eles ho (ízerâo assi, 
saluo Cachil humar sangaje da cidade de Maquiem por 
estar agrauado das páreas do crano que lhe dom lorge 
mandara que pagasse a el Rey de Portugal: que ele di- 
aia ^ náo podia pagar, por lhe nSo ficnr íj comer. E 
por nSo fazer aluoroço , dissimtilou Oftçalo pereyra coe* 
íe: & aos que forSo á fortaleza fez muyta honrra, mer- 
cês, & gasalhado. E pêra mais cStent^ir a todos, vestío 
el rey á Portuguesa de veludo de cf>fes: & ordenou cer- 
tos Portugueses pêra sua goarda , &" que ho leuassem a 
desenfadar , & folgar pola cidade. De mianeyra Q par^ 
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çia a' todos ^ el rey eslaua em sua liberdade : do que a 
rayoba & lodos andauào i»uyU> cunlenles, & linhào 
Bftuyta confiança ^ GÕi^alo pereyra •cooipríria o que ti- 
nba jurado, & uioslrauàlhe em tudo grande amizade, li 
pera a eiio arrematar mais & segurar , fez hii goueroa* 
dor do reyoo com aprazimèto dos Màdarins & da ray-> 
nba , pera que ho teuesse de sua mâo, & o ajudasse, & 
fauorecesse como Cachil daroes fizera a António de bri^ 
to. E este foy hix màdarim da gerac^âo dos reys deTerr 
cate, Q auia nome Cacbila(o: de q todos os Portugue* 
ses tinhâo muyto conbecimSlo» TàbS nesle (êpo Fernão 
dela torre capiíào mór dos castelhanos, màdou visilar 
Gòçalo pereyra, & ratificar as pazes que tinha feytaã 
com do lorge de meneses , & fez paz cõ el rey de Gei« 
loio. Et por se lhe ei rey deTidore mâdar queixar, que 
náo podia pagar as páreas do crauo que lhe posera dom 
lorge de meneses , porque se as pagasse lhe nâo licaua 
aada, pareceo bS a. Gonçalo pereyra de lhas leuátar ate 
auer recado do gouernador da índia, a quem esereue- 
ria sobrjsso. Do que el rey foy muyto contente, & fi-v 
cou grande seu amigo. £ tendo Gon<^alo pereyr^v assen* 
tada a terra em tanta pa^ , & assessego , & vendo que 
não auia cousa que estoruasse bo serui^jo dei Rey seu 
senlior, que ele posposta toda cobic^a, desejaua de fa- 
zer ffiuy inteyramenie: começou de se poer em ordem 
pera bo fazer, & deu bfta carta do goueroadorNuno da 
cunha a dõ lorge de meneses , que lha não quisera dar 
ate nâo assentar a terra. Em que ho gouernador dizia a 
dom lorge, que ele era enformado que a principal cau- 
sa dos desconcertos que ouuera anlre os capitães que 
estauão naquela fortaleza, & os que hião de nouo pera 
estarem nela, fora quererSse ir cõ os capitães que se 
hiSo, 08 Portugueses que la estauão, por terem feyto 
seu crauo. £ aigús que hião com ho capitão nouo se 
podião empregar suas fazendas fazião bo mesmo. Esem 
lhes lembrar a obrigação que tinhão do seruiço de Deoa 
& dei Rey se hião, deixando de guerra ho capitão que 
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ficaua^ & gem gSte. E pêra euitar isto Ibe mandaua ^ 
que quando se fosse da forialeza não leuasse mais que 
ale seys homSs sem liceoija de Gonçalo pereyra , & por 
cada hil que ieuasse de mais sem ela pagaria mii par- 
daos. E a fora esta carta , lhe mostrou Gonçalo pereyra 
hú aluaná do mesmo gouernador , em que lhe màdaua o 
que ihescreuia na carta: & assi outro, em que manda^ 
ua a Gonçalo pereyra , que tomasse a menagem a dom 
lorge ate se ir apresentar diante dele na índia , & ti* 
rasse deuassa dele de todo ho tempo que fora capitão 
daquela furlaleza. E Gonçalo pereyra lha tomou peran* 
te ho alcayde mór & feytor, & perante hCi escriuSo^ 
que fez de tudo hii auto. E Gõçaio pereyra pedio muy- 
to perdão a dÕ lorge do que fazia, dizendo que não po- 
dia ai fazer, por lho mandar assi ho gouernador da ín- 
dia: & porem que lhe prometia de bo despachar moylo 
bS, goardando em tudo sua honrra. E que alem doa 
homSs que lhe ho gouernador daua , lhe daria vinte ho- 
mSs que fossem coele: & daria licença a dom Vicente 
de meneses seu jrmão pêra ir em sua cÕpanhia , & assi 
lhe daria hii jungo que fazia pêra sua embarcação» £ 
dom lorge lho teue em mercê , & lhe disse que ho não 
eulpaua em fazer o qae lhe mandaua ho gouernador ^ 
nem deixaria por isso de ser seu amigo, & seruidor & 
Q coníiaua muyto nele, que faria o l\ dizia. E pedíolhe 
^ fosse escriuão de sua deuassa Grauiel da costa, que 
ali fora feitor : & ele lho prometeo. E dom lorge se foy 
pêra sua pousada preso sobre sua menagem sem nenhil 
escândalo de Gõçaio pereyra : & assi ho dizia a seus a- 
migos, que ho forão logo visitar. E gonçalo pereira co* 
jneçou logo de tirar deuassa dele. 
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Dc mmo. Gangah perora quu fcaiser crauo pêra el R&f 

cte PortugaL ^ ' 

C. ■ . . : 

om esta prisani de 'dom lorgae de fnetiecieft, & por «er* 
fej^ta com tanto ass^atègo^ íicarâk^ ofi Portugueses mnj- 
toruadoB^ priiieipalaie»le os 'q<ie'*forfio officiaes na forta-' 
teza: & temerão inuyto a Gd^io pereira , vendo cõ quA* 
ta prudência fa2Ía suas cousas. E logo virão em si o ^ 
receaoâo^.^Q Gonçalo pereira mandou receocear a cõta' 
aofeytor, •& almoxarife, •& outros officiaes jyassados pe- 
lo feytor JLuys dandrade. £ isto por4]ue os mandaua íh 
sarna fortalesia por ter falta de gente» E não seacfaou; 
a estes aenhfla ^sousa da fazenda dei Rey em receita ^ 
& tudo era despesa: peto que tendo eles roubado el 
Rey^ Stden^ndolhe quanto tinhSo, achouse que el Rey: 
llies.iteuia. X^^ desordenado andaua tudo naquela fo^^ 
taleza, &. .tâa pOuco se olbaua pola fazenda dd Rey^ 
nem auia a quem .lembrasse os gastos <]ue fazia naque^ 
Ia fortaleza , pêra lhe pouparem pareles- sua fazenda, se 
não quem mais podia apanbar mais leuaua. E desenga- 
Bados estes ,. que não auifto aquele anno de ir pêra a 
índia : determinou Gonçalo pereyra de fazer crauo pe^ 
ra el.Rey, & mandou* apvegoar bu regim&to que leuaua: 
do gouernador Nuno da cunha, que era ho mesmo que. 
fizera AfoBso mexia: 8& polo auer por bom, rbaodaua 
que se goardaase. E Gonçalo pereyra ho mandou apre- 
goar com grande solenidade : & a sustancia dele era , 
que se comprasse pêra el Rey quanto crauo ouuesse na- 
quelas ilhas pelo preço que estaua assentado nafeyloria,. 
& se metesse nela, & que nenhfia pessoa de qualquer 
qualidade Q fosse ho podesse comprar, Eeste crauo que: 
se comprasse pêra el Rey ho compraria ho feytor Luia 
dãdrade, ou quem ele ordenasse, com conselho & pare-» 
çer de Gonçalo pereyra : & côprado se carregasse ha 
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mais que ser podesse , assi pêra se leuar á índia como 
a Malaca, & o que sobejasse se deste io capítâd, fey- 
tor , & oíEciaes da fortaleza ^ & a gète darmas sobre 
seus ordenados^ & soldos , por tal praçd qoe el Rey po» 
desse ganhar , pêra poder cõ ho ganho soster bo gasto 
que fazia naquela fortaleza. Eauendo hi tanto crauoque 
sobejasse de tudo isto, se vónéeáse ao» miorcadore» eom 
ho mesmo ganbo. £ poreor qtie tudo islã te fisessecom 
Msgoardo de não aiier «seaadalo aa tertaé Apregoado 
este regimento, ãcaráo os mouros niuj desooiílenles por 
lhes tirarem de venderem ho crauo por mais do preçd 
que estaua assentado na feytoria, porque ho^ vendiáo 
por mais. E os Portugueses também teuerSo mvylodesi^ 
eontenlamenlo, porque perdiâo muytoem oâo compra- 
Efi bo crauo aos mouros : & com tudo cpnsolanise j pare- 
cendolhes ^ aquilo nao ouuesse efleito : porqae asai se 
ápregoaua na chegada de cada capitão , mas não se fa- 
ua nada polas emburulhadas que« recreciâo ao partir, 
antre o que ficaua & o que««e partia. O que eles ^esp^ 
rauão que seria assi aatre aqueles doua, & por mais 
eonfbrmes ^ elles eMeuessem^ que eles os reboluerião 
eom seus mexericos de que erâo muylo bds officiaes : & 
por isto se desagaslarão logo , & não deixarão de fazer 
erauo ho mays encubertamente Q podiâo. Mas tambê 
Gronçafo pereyra atalhou a isto, cooi madar apregoar 
sob certa pena que toda pessoa que teuesse dachem em 
sua casa, que assi cbamã ao peso cO que pesam bo cra- 
vo , ho leuasse ao feytor Luys dandrade pêra bo que- 
brar & queimar, porQ daii a diante não auia dauer mais 
^ dous pesos ) âbos de hQa marca , bft na feitoria , & 
eutro ê casa da raynha, pêra que todos os que vendes- 
sem crauo ho fessem lá pesar, pêra se saber quanto era- 
ao vinha á feytoria, & ()iiãto rendia: & que ko feitor 
auia dír buscar as easae , & se achasse algfi Dacbem , 
quem quer que ho teuesse aura de pagar a peaa. E es- 
te pregão se comprio muy iateyramente , & todos os 
dachês forão leuados a huis dandrade que os queimou 
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8c quebrou : k i»«fidou fazer deus nouos, hft pêra a fey* 
toria , & ootro para a raynba. B porQ os Portugueses ti-- 
nhâo comprado muyto erauo, pelo que ja a{|ie anuo se 
podia a«er poueo pêra el Rey , mandou a todos os ^qiM 
ho linhio que Yfidessem ho terço dele a el Rey pelopre* 
çio da frytoría ^ o «yue eles fiserão muyto cdira sua von<^ 
tade. Esabedo fi se esCaua carre|;aiido bfl jungo du mer* 
cador chamado C^aeoda eatimo pêra ho leuar á ilha da 
iaoa carregado de eraoò, mandou ho toiaar pêra ei Rey^ 

rser dtospois do pregão da defesa do orauo , & paga* 
jiolo pre^ da feitoria : & acharão ^ tinha setenta & 
tantos bares de crauo. B nesta carregação tinha parte 
a ray nba de Ternate , & alg&s Sangajes que se calarão^ 
porq Gonçalo pereyra não soubesse Q eles quebrauão he 
regimento dei Rey de Portugal ^ & tãbem pori) ho era- 
no era tanto ^ os mouros rogaaão coele. Neste têpo foy 
Gõçalo pereyra auisado, l\ na ilha de Maquieip estauãe 
▼arados seys j»ngos de mouros pêra htetè crauo , & na 
ilha de Bachão cinco sobre ancora pêra o mesmo, que 
erão da Iaoa, Bãda, & Amboino. E dando conta disto 
a Brás pereyra ca|>itão mór do mar, mãdonlhe i\ os fos- 
se dei (ar fora, porque não carregassem. E bras pereyra 
não quis ir, dizendo que não hia a Maluco se não pêra 
fazer proueito: & não auia dandar darmada corrSdo as 
libas, gastando e 2| tinha: que se a ida fora proueitosa 
j} logo a fisera. E por mais requerimentos que lhe GA- 
cato pereyra fes pêra ir , nCkca quis ate lhe di^er ^ lhe 
alargaua a capitania mór do tçar, & {| se iria pêra alu- 
dia na moução seguinte pois ho apertaua tanto. E pe^ 
diolhe logo licença pêra se ir, dizendo q se lha nâodes- ! 

se {) a tomaria. E Gonçalo pereyra dissimulou coele , 
porque não abrisse caminho a outros: qtie vendo l\ aqle 
^ era seu parBte ho deixaua em tal tempo, que farião 
eles ^ não lhe erão nada: & disselhe que não se fosse ^ i 

1| oAo ho queria mandar pois não era sua v5tade de ir. 
Ê cò tudo Bras pereyra ficou muyto escandalizado , & 
quasí seu Imigo« EGAçâlo pereyra não ho pode castigar 
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por nao se amotinar ^ & amolioar outros qufi lhe fariãô 
grande íuingoa, pola grade jaece«8Ídade que tinha de 
gête. £ porqae Brás perejra ifito sabia fatiia aqueles 
feros. ^ E vendo Gonçalo, per^yta que; ele. não queria ir^ 
oomeleo a ida a Liònel de lima, que com quanto era 
capilão dei Rey, & aquela ida era Biuyto de seu serui- 
^o, a nâo quis aceitar, nè aceitou ate que llie Gonçalo 
pereyra promeleo a capitania 4o prioaeyro nauio ou juii« 
go, que mandasse á Índia cõ orauo, em que podesse 
íeuar o, que teueâse^.&lfae^ pagaria ho or deoado- da ga- 
Xeota. E por derradeyro quando foy aão achou oenhú 
jugo, porque foy tãto ho vagar que prímeyro os terna* 
tes mâdarao auiso aos capitães dos jungos , & eles se 
iòrâo com medo de lhos meterem no fundo. 

C A P I T V L O XXV. 

J)a desauença que ouue anlre dom lorge de ménests ^ 

Gonçalo pereyra. 

\-/omo quer que bo diabo trabalha sempre por toraac 
ho seruiço de Deos: & onde vé mayor feruor, hi põe 
Asayores forças pêra ho impedir. Assi fez aqui, que nâo 
trazendo Gõc^lo pereyra ho pensamento , se não como 
iieruiria nosso Senhor & a el Rey : & a maneyra q. teria 
pêra ter a^la terra em paz em quauto.nela esteuesse, 
& fizesse ter aos hon>ês boa ordem era sua vida , pêra 
que ficasse exemplo a seus sucessores: ouue l^ortugue* 
«es tâo pouco GhristSos, & tâo besUaes, que por ele 
■iazer isto lhe tinhfi morlal ódio, & assi a Luis dandrar 
de» Por^l por ter 1k> mesmo desejo , que ele tinha de 
seruir el Rey ho ajudaua quanto podia por sua parte, & 
tomauao estes Imigos por causa de sua» abominaueis võ- 
.lades, dizerS queGÕçalo pereyra queria vsar o que ne- 
Bhu capitão vsara de goardar tâo inteiramSte ho regi- 
mente acerca do crauo. E o que os mais atormentaua 
verS a grSde amizade qiie Goçalo pereyra tinha com os 
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inoQfOB , & quaalo trabaihaua pela aosler cõ boas obra». 
£ Q isto nã era outro fim se não por não ter necessida* 
de doa Portugueses ^ & poder fazer o f| quisesse. £ ve« 
xê a grade Gonformidade <} auia antrele & dd lorge de 
meneses ^ Q o que hCi queria , queria ho outro : & ven- 
do Q iodo aquilo assi era em seu perjuyzo^ come<^arâo 
-de vsar de suas diabólicas manhas , & ordir ódio & imi- 
^ade antreGÕçalo pereyra & òs mouros, & antrele & d8 
iorge, dizêdo aos mouros i| GÕqalo pereyra os queria 
ler sugeitos, & (| não võdessem ho crauo, não mandas^ 
do el Rey de Portugal tal cousa, iiê menos bo gouerna* 
dor da índia : & ele por se mostrar bõ seruidor Qria fa* 
%er mais do ^ lhe mâdauSo : que não sabia como a ray<^ 
nha & 08 roãdaris cõsenlião aquilo* E a Gõçalo pereyra 
'bião dizer ^ do forge dizia á janela de sua pousada aos 
•^ passauao pola rua , que ele Gõçalo pereyra auia de 
prêder a raynha, & algils seus priuados. E isto dizia 
por se a raynba ir da cidade , & fazer alenãtar os mãti- 
jnêtos: & (| se lhe não quisera muyto grade mal & de- 
sejara muyto de ho danar que ho nào dissera , mas (} 
*lho queria & desejaua de ho ver em necessidade : por(| 
assi tãbê dizia, Q quftdo se partisse ^ auia de leuar da 
fortaleza quanta gele podesse, porq náo teuesse cõ que 
a defSder aos mouros. E ^ em Banda auia de tomar ho 
jiauio a Hanibal cernije , por^ era seu cunhado , & mã- 
dar pedir seguro ao gouernador antes de chegar á In^ 
éia : & quãdo lho não desse i) se auia daleuâtar, & se*- 
gftdo dõ lorge era determinado !\ ho faria assi-, por isso 
\ ho deuia de prèder em ferros. E a dõ lorge de menc* 
ses diziâlhe <} ndo se fiasse da amizade que lhe mostra* 
va Gonçalo pereyra , porque na deuassa não lhe gear* 
daua nenhiia, antes se mostraua seu immigo mortal, 
porque prouocaua as testemunhas a que dissessem mai 
dele. E quãdo ho hão querião dizer, que dizia ^ não 
sabia, pori| aqueles vilãos dauão sua alma ao diabo por 
4amor de dõ lorge,. &» sobrisso lhe dizia outras pahi>urab 
injuriosas y & fazia escreuer o que dizião ao contrayco« 
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K diziSo , que por êet parenle de dom Garcia anrrtqaee 
lhe queria tamanho mal: que ho auia de destruir, pois 
lhe não podia tirar cõ hua espingarda. E posto que peta 
primeyra Gonçalo pereyra, & dd lorge não cressS tsto^ 
tantas vezes lho disserâo ^ & tantos modos buscarão e»- 
tes mexeriqueiros pêra lho meterfi na cabeça, & mais 
ho diabo que os ajudaua que bo crerão : & começarão de 
criar ódio ha ao outro , & eomo ete foy crecendo asai , 
não se fiaua hu do outro. B veo a desconfiança a crecer 
tanto, principalmente em dÕ lorge: que mandou pedir 
a Gonçalo pereyra que lhe desse hila certidão de coms 
lhe entregara al}ia fortaleza de paz c5 tãtas peçaa dac^ 
telharia com as (| tomara aos castelhanos , & assí eeyu 
Jiauios & outras cousas , porque lhe era necessária pêra 
ei rey saber ho seruiço (\ lhe tinha feyto* Ao que Goa» 
ÇAÍo pereyra respondeo, {| não lhe auia de dar tal certi*» 
dão , porque a terra não estaua de paz cS a fortaleza 

Íuando lha entregou, antes muy abalada pola norte de 
!achil daroes, & do regedor de Takona, & da. injuria 
Q fora feyla aCachíl vaidua, & a raynha fugida deTef^ 
nate, & os seus mandarins, Sa bo Sangaje Cachil humar 
rebelado por amor das páreas que lhe posera , & el rsj 
de Tidore queixoso por lhe fazer outro tãto. G por de 
todo em todo Gõçalo pereyrk não querer dar esta certi- 
dão , tirou dd lorge hil estormSto dele : pelo ^ de cada 
vez crecia mais ho ódio antreles* E sobrtsto fbgfrão da 
fortaleza sejrs Portugueses , de que hfi era piloto : dei- 
tes seys se forão deus pêra os castelhanos^ & os quatro 
caminho de Bãda em hii p.iráo da terra. Fl tãto 1} estes 
homès desaparecerão, foy dito a Gonçalo pereyra, ![ 
dom lorge & seu jrmão <I5 Vicente os mandarão ctian- 
te : & assi auia de mandar os mais que podesse. O que 
sabido por Gonçalo pereyra, condenou estes fugidoe em 
perdi mento das fazSdas pêra el rey l\ logo forão vSdidas 
em leylão, & ho dinheiro entregue na feitoria. B de 
dous destes t\ logo forão tomados em hãa ilha se soube 
em juyzo Q era verdade que se bião por mãdado de dô 
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íotge^ & fie Beu jrmâo dom VicSte, & lhes derjk) vinte 
mil caixas pêra o caminho , & sete paiolas , & lanças , 
espingardas 9 & ootras armas: & lhes disserão que cedo 
iria outra barcada após eles. Ecoro ho testemunho des-^ 
tee homSs , acabou Gonçalo pereyra de dar credito ao 
que lhe diziâo de dom lorge: & prSdeo loge dom Vi« 
cente soiMre sua menagS , & dous criados de áò lorge 
em ferros por amor dos dotts bomès dos ouatro Q fugi* 
rio. No (| dô lorge nfio teue paciência , k soltou muy* 
tas palaoras cõtra Goaçaio pereyra , a que logo foy dis*^ 
coberto : que ho jugo que dÕ iorge tinha começado pe^ 
ra 81 , se fazia cõ a pregadura , breu & estopa dei Rey 
ile Portugal, & á sua custa pagaua tamb8 os ofiicíaes. 
£ pêra major certeza disto, que fossem a casa Dafonso 
piíea hfl amigo de dom lorge , & hi acharião muyto fer« 
ro, & outras cousas que dÕ lorge de meneses tomara 
doa aimasens, quando soube fi Gonçalo pereyra vinha á 
vela pêra tomar ho porto de Talâgame. £ logo Gõcalo 
pereyra foy buscar a casa Dafonso pirez, em que achou 
quinze quintaes de ferro que tomou pêra ei Rey, por 
Uie Afonso pirez dizer que dom lorge os mandara ali 
meter : & aasi tomou ho jâgo pêra el Rey. E receando 
^ dom lorge se leuantasse, tirou hfi capitão doutro jun-^ 
go que hi tinha dÕ lorge , Q chegara 4 ^ra seu , & deu 
a capitania a Lionel de lima imigo de dom lorge. E is- 
to porque ho jungo auia de tornar pêra a Índia , & G&- 
çak> pereyra lhe tinha prometida a capitania do primey- 
ro nauio ^ fosse pêra a índia. E sobrislo tirou dÕ lorge 
muytOB estormentos de GÕçalo pereyra, & ele deuassou 
de dom lorge sobre a morte deCachíl daroes, & do re* 
gedor deTabcna , & da injuria Q foy feyta a Cachil vai* 
doa, & sobre mandar enforcar hii Português nas ilhas 
dos papuas, & assi sobre outras culpas Q lhe punhão. £ 
por derradeiro quãdo foy tSpo de partir , que foy em 
Feuereyro de mil & quinhentos & trinta & dous, ho en- 
tregou preso em ferros a Lionel de lima seu imigo. E 
não lhe valeo requerer a Gonçalo pereyra , que lho não 
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enlregasae por ser seu Imigo, que. ho desse a Hanibal 
cernije que hia lambem pêra Banda. £ por^ Gonçalo 
pereyra receaua que dom lorge tomasse em Banda òoa- 
uio a Hanibal cernije como diziSo^ não quis dar licenija 
a nenhd seu amigo pêra ir naquela armada, nè a seu jr- 
mão dõ Vicenle. E deu a Líonel de lima as deuassaa 
que tirara de dom lorge, &e8creueo hCla carta muj lafw 
ga ao gouernador Nuno da cunha, acerca das cousas de 
dojn lorge , dizendo que perguntasse por elas a Liooel 
de lima, & ao vigairo que fora da fortaleza & ao meiri* 
nho. E assi Ihescreuia também como íicaua a fortaleza, 
& quão trabalhosa era por amor das desordês dos Porta* 
gueses , & assi outras cousas necessárias. E mandou 
pêra el Rey cincoêta bares de crauo, que foy bo pri- 
meyro capitão Q ho mandou. E na conserua de Lionel 
de lima hia Hanibal cernije ate Banda, pêra trazer dahi 
fazenda pêra a feytoria« E a raynbade Ternate eecre- 
ueo tambS a el Rey de Portugal , & ao gouernador da 
índia , fazendolbe queixume de dom lorge , & mandou 
cõ as cartas ate a índia dous criados seus , a que enco- 
mSdou muy to que vissem b8 que poder tinha el Rey de 
Portugal na índia. E leuado dÕ lorge tãto a recado co- 
mo digo, foy ter á índia, donde ho gouernador ho man- 
dou preso pêra Portugal, por^ por ser da qualidade que 
era não quis julgar as culpas que lhe punhâo, & assi ha 
escreueo á raynba de Ternate. Cujos criados quâdo vi- 
rão mandar dõ lorge pêra Portugal, &.Q não fazião dele 
|ustiça na índia diziâo, Q antr'e os Portugueses, não auia 
justiça pois alargauão tanto ho castigo das culpas : que 
pêra bê se auião de castigar Õde se cometião, & qua 
dali por diante não esperariâo Q lhes fizessem justiça^ 
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C A P I T V L o XXVÍ. 

De como te perderão no mar dom Fernando de lima de 

Sanetarem ^ Lopo dasseuedo. 

j[N este iDuerno que ho goueraador Niuio da cunba te* 
ue em Groa , bâo quis prouer a capitama <la fortaleza 
que eataua vãga^ &.ele sefoiede capitão por poupar o 
ordenado a el Rey, & deu a ouuidoria geral da índia ao 
Ucenciado Lopo fernandez.de Castanheda meu pay ouui- 
dor de Goa 9 & por sua industria crecerSo as^ rendas de 
Goa vinte mil pardaos. E no cabo deste inuerno chegou 
a Goa Antónia botelbo capitão do .bargantim que ficou 
em Adem -cÕ jcartas damizade dei rey Dadê pêra ho go?- 
uernador9..ein {( ihesoteuia .como Muslafa & Cojeçofar 
despois de leuãlados de sobre Adem se partirão .coou 
irinte seys velas ^lerii a Jndja*. Eilespois deste na^trada 
Doulubro, chegou Eytor da silueira com sua armada, 
Sc deu ^onta ao gouernadôr do que fiaera em A-dem. fi 
lhe contou como dÓ Fernando de Jima, nem Lopo daze- 
uedo não forão a Ormuz , nem sabião nouas deles , pelo 
que se cria serem perdidos : & assi foy que nunca maia 
parecerão^ 
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J}e diuerMg armadas que partirão pêra a Inâia. 

xN este anno partirão de Portugal cinco nãos pêra a In-» 
dia sem capitão mor, de-Q ibrão capitães Manuel de bri- 
to , Fernão camelo , Frãciseo de sonsa tauares , ^ hía 
por capitão de Gananor^ Pêro lopez de sam Payo pêra 
capitão de Goa, & Luis aluarez de pajua. E despois da 
partida destas nãos , partio pêra a ilha de sam Louren- 
ço Duarte dafonseca.por capitão tnór -de seu jrmão Dio- 
go dafpnseca a. buscar a gSte da nao de Manuel de la-^ 

LIVRO VIII. I ' 



é6 BA HfSYDMCá DA rVTDIA 

cerda , & ambos se perderão. £ os capilSes das cinco 
nãos da carrega leuafâo rnuylo roim fiagS, & os tr«8 
primeyros chegarão a Goa no mes Doulubro em diuer* 
íM>s dias. £ despois disso se partio bo gouernador pêra 
Cochím, & sendo lá chegou em Nouftbro a nao de Pêro 
lopez de sam Payo , a que morrerão na viagô duzentas 
Portugueses a fora escrauos , & os mais morrerão dou- 
dos, £ milagrosamente chegoa defronte deCananor por 
nâo aaer quê mareasse as telas^ & auia dias qve as não 
guindaoão, nem amaynauâo^ & acodiolhe Diogo da sil*» 
ueira que andaua na costa ^ & a leuou á loa a Cananor^r 
£ chegado ho gouernador a Cocbim ^ despachou pêra 
Portugal as oaos: & primejrro que partissem, mandou 
Niculao jusarte em hu nauio cem nooas ael Rey do que 
passaua na índia. £ deixado em Côcbim António de 8al<* 
danba pêra leuar à armada ^ue ki estaua se tornou a 
Goa. 

C A P 1 T V L O XXVIIL 

De €úmo foy marta Hagamakumud por dô Manuel teh 

de mefieses^ 



c 



'omo quer qae ho gouernador determinasse de tr es* 
te anno sobre Diu , vsou de bu ardil a fim de coele ai-* 
cançar fortaleza em Diu , sem morte de gente. E foy 
mâdar a Diu primeiro que ele fosse Coje percoli bii mou- 
ro Persiano, em que tinha grande con&ança por ser b5 
homem, &; auer moytos aneos que era morador em Goa. 
£ este mouro auia destar em Diu , pêra ^ quando bo 
gobernador fosse cã sua armada, eoneelbasse a Melique 
tocit capiifto de Diu, ^ desse fortaleza ao gouernador^ 
potQ lt>6 nào tomasse a cidade^ fazendolher ho poder c^e 
ko gouersHider leuatia mi»yia ranyor do qsie era. B <foe 
êt^le conseifto tbe úbíb^ eonio* aiaígo , &; quâdo Meltque 
ho não tomasse, qitie visse bem o qiie éeierminatía, H 
se saísse da cidade pêra lhe dizer. £ eO ihe fátet gra- 
des oserees,- se partio Coje percolím^ cemo oierèader, § 
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hiâ Dorintiz com mercadoria. E despois da partida dea^ 
te mouro, começou de ae ajuiar em Goa a armada qud 
ho goueroador auia de leuar : & por aerè ca nauioamuy^ 
tos, & nio caberem no rio de Groa , aaai como chegaufto 
aaai ae parliâo pêra Cbaul , doode aoião de partir todo« 
jfiloa pêra Diu. E deapoia de aerfi partidoa, pnrtioae bo 
goueroador com a armada ^ tinha em Goa pêra Chaul 
em dia doa Reya, do anno de mil & quinhentoa & trín* 
ta & hil. E chegando a Chaul pêra aaber o que hia na 
eoaCa de Cambaya , mãdou ha deacobrir per dom Ma- 
nuel de raeneaea telo, Luía falcáo & outro fidalgo, f\ me 
nâo lembra aeu nome , que forão em irea caturea arma» 
dcia. E chegando todoa trea juntoa perlo da ilha daa va«> 
caa, toparão de aupito cÕ Hagámabumud, aqueie mou* 
ro de que contey no liuro quinto, que tanta guerra fea 
aos Portuguraea: que andaua per capilSo de vinte fua« 
taa em goarda daquela coata, em que trazia muyta & 
iDuyto boa gente de guerra, Eauendo ele viata doa trea 
caturea, & conhecendo que erflu de Portugueaea, foy 
eonlrelea com aua armada, Dõ Manuel & ca outroadoua 
capitâea, que virão húa armada tamanha, parecõdolhe 
que aeria maia doudice que valStia pelejar coela, come-* 
<;arAae de recolher aeua pasaoa contadoa^ |K>rquenãocuy« 
daaaem oa mouroa que fugid, qee eò tudo não deixarâe 
de oa aeguir, apertando ho remo quanto podiâo, prin* 
cipalmente Hagaroahumud , cuja fusta era mais remey* 
ra que todaa, & aaai leuaua a dianteyra a todaa: &hia 
alcançado bo catur do a que não aoube ho nome, poraer 
zorri^yro, & não ae remar tambS como oa de dom Ma* 
nuel , & de Luia ínlcHO , & quaai que ho bia abalrroan* 
do. O que v8do dô Manuel, poatò que bo perigo de ho 
8c>correr era mujto grade aào deixou de ho fazer* R fai* 
zendo volta atras a boga arrancada, remeleo á fusta de 
Hagamabumiid , & em chegado bordo cÔ bordo, 2} oa 
Porlu^uesea quiaerão aattar dentro na fusta , quia noase 
Senhor poer tamanho medo noa mouroa (\ vinhão nela, i) 
ae acolherão todoa ao outro bordo. E em ae recolhendo 
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& á fusta ^ijobrãdo , tudo foy bQ : que nXo teueráo ôs 
Portugueses tempo pêra saltar dentro. C o que ouuerão 
de fazer na fusta íizerSo fora , que foy matarem nagoa 
08 mais dos mouros, & atreles íoj Hagamahumud. E 
porQ a mayor parte de sua armada se vinha chegado , 
GÕtentouse dom Manuel com saluár bo catur. £ man- 
dando cessar da morte dos mouros , fezlhe dar bft cabo 
pêra bo ajudar a surdir , & foyse coele & com Luia fat» 
cão pêra Cbaul, õde se soube logo a morte de Hagama* 
humud. Do que bo gouernador foy rouyto ledo, & déu 
por isso muytos agárdecimSlos a dom Manuel : & não 
tão somente por a val&tia que fez em se auenturar com 
tamanho perigo a saluar bo catur & salualo, mas em aer 
causa da morte de Hagamahumud , bo mais valente & 
esforçado capitão que linha el rey de Cambaya, & que 
inaís axdijs de guerra sabia : & Q bo gouernador temia 
tanto j que não receaua de ter outro estoruo pêra não 
tomar Diu , se não este mouro , que sabia ^ auia destar 
dStro j & que Melique tecSo se regia por ele em tudo» 
K quando soube !\ era morto, deo bo feito de Diu por 
acabado como ele deseja ua, & assí ho derâo os capitães 
& fidalgos da armada, dizendo: que nenhfla cousa po- 
derá suceder tão importante pêra se tomar Diu como a 
iDorle de Hagamabumud* £ assi fora se bo gouernador 
não se deleuera tanto como se deteue em Gbaul Q forão 
dez dias mais do necessário , & despois na itba do be* 
tele. E nesta delèça veyo a Diu bo socorro q«e direy 
a diante t & fora os mouros Q estauão nele auisados pe- 
los de Chaul de tudo o ^ o gonernador deierminaua , & 
do poder ^ leuaua. £ os mesmos mouros se espantáuãe 
de iodo bo gouerimdor a b&& empresai tamaaba fazer 
tanta .detenha: & também se espanlauâo muyto, que 
sendo sao^ quãdo cauaLgaua bta^ encostado a hu moço 
despoj-as. £ 2ombando daquilo disião , que não era a^ 
gueie bo homem que auia de tomar Dltt. 
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CAPITVLO XXIX. 

De cento ho gouernador Nuno da cunha partio de Chaui 

pêra a cidade de Diu^ 

xjLcabadas eslas delenças, partiose ho gouernador com 
a mais poderosa armada do que ale aquele tenipo se a« 
}UDlára na índia, que era de quatorze galeões todos 
grandes , fortes & bem artilhados , & seys nãos Portn* 
guesas, & dezasete galés & galeotas, & bua galeaça, 
& duas carauelas, & cêlo & doze fustas, bargãlins, ca* 
tures, jfigos: & outros aauios de diuersas feyifies^ que 
com o8 de guerra faziâo perto de trezentas velas. £ nos 
de guerra hião quatro eentas peças dartelbaria grossa , 
basiliscos , espalha fatos , camelos , esperas , liões , ser* 
pes, saluagfis, a fora a miúda, que era grande soma. 
A gSle que hia nesta armada erâe ires mil Portugue«* 
ses, & três mil Malabares^ & dous mil Canarins fre« 
cheiros, & espingardeyros. Os principais capitães íorãe 
Eytor da silueira, Diogo da siluetra, António da sil* 
ueira de meneses, António dé saldanha, IManuel de 
brito , Ruy gomez da graâ, IMarti afonso de melo jusar* 
(e, Marti de crasto, Ruy vaz pereyra, Vasco da cu^ 
nba^ Francisco da cunha, Manuel de seusa, Antónia 
de lemos, FernSo rodriguez barba, Anrri^ de macedo, 
Lopo de mezquita , Fernão de morais , dom Fernanda 
deça, Frãcisco de vascõcelos, JManuel de Vasconcelos, 
Ambrósio do rego, Nuno barreio, Gonçalo gomez da- 
zeuedo , Francisco de saa , Fernão de lima , foão da sil^ 
ueira , Anrrique de sousa, Manueí dalbuquerque, Tris- 
tão dataide, Luís falcão , António de saa, lurdão de 
fíeytas, Trislâo gomez da graã, Nuno fernãdez freire, 
loam mSdt^z de macedo, Diogo botelho pereyra. £ pe« 
ra que a frota fosse em boa ordem & goardada, fez três 
capitanias cada hiia de vinte bargâtins&catures : &fez 
delas capitães a Manuel dalbuQrque, Tristão dataide, 
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& Luys falcão. E diãte da armada obra de hila legoa 
auia de ir Antoaio correa de Goii^ descobrindo ho mar 
com cerlos catures. E indo nesta ordem bê de vagar, 
foy ler a Damão, donde auia datrauesaar a enseada pê- 
ra Diu: & por^ despuis não podia tomar outro porto, 
tomou ho deste lugar, que com ho medo da nossa ar- 
mada estaua despouoado , & assí a fortaleza (| era forte 
CO suas portas forradas de melaL E aqui foy dita hiia 
missa cõ grande solenidade , em hiia tenda (| se armoii 
pêra isso, & pregou frey António padrão comissairo na 
índia do menistro da ordS da obseruancia de sam Pran*- 
cisco. E encomendou muyto da parte de nosso Senhor, 
^ pelejassem todos cõ muyto esforço pêra tomarem Diu, 
onde nosso Senhor era muyto offendido cA as abomina» 
ções da falsa seyta de Mafamede, & géralm6te assolueo 
todos de seus pecados. E dita a missa , mandou ho go^ 
uernador dar bã pregão Real, ^ dizia. Ouui, ooui, ouui 
ho mãdado do muyto alto^ & muito fK>deroso Príncipe 
el Rey dõ loSo de Portugal nosso senhor, que por ga* 
lardoar ho esforço & valentia dos J\ se atreuerem a so- 
bir primeyro nos muros de Diu^ & leuanlarS nelea esta 
bandeyra por sua Alteza, em seu nome lhe faz o 8<»nhor 
gouernador mercê ao primeyro de quinhentos cruzados, 
& ao segundo de quatrocStos , & ao terceyro de trezen^ 
tos. E despois disto, porque ho gfouernador sabia por 
António correa que oyto legons de Diu estaua htta pe* 
quena ilha quasi pegada com a terra firme , onde por 
ser muyto forte ei rey de Cambaya mãdaua fazer hfia 
fortaleza, pêra o que linha hi hh capitão turco cd dons 
mil homSs de peleja Gozarates , & Abexins, & al(i:{i8 
Turcos: & mil de trabalho que trabalhauão na fortate» 
za, de que estaua feyta algila parte dos muros, & dos 
cobelos, mas pouca cousa. Teue conselho com os capi- 
tães principais da armada, se daria nesta ilha primeyro 
Q em Diu. E moueo a poer isto em conselho, saber que 
a voz de todos era que se desse primeyro naquela ilha 
Q em Diu : [K>sto ^ sua determinação er-a de não se en^ 
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tremeter em nenbú feylo ale nao tomar Diu» £ asai ho 
disse no cõselho, em que ouue diuerno» pareceres : por(| 
hÚB diziào que era bê cometer primeyru a ilha ^ deS'* 
Bem em Diu, porí| se passassem uem a tomar, como os 
mouros erfto mais de mostras Q de obras , lomariào th^ 
maoha soberba cuidado Q era de medo, que aquilo abas^ 
taria [)era lhes dar esforx^o com que se defendessem. E 
por isso era necessário náo passar sem tomar a iilia , 
porque isso seria causa de os mouros descontlarS de se 
defenderem. Outros diziâo que nao era b6 cometerse A 
ilba, pori} como ela era muyto forte por ser a mayor 
parle cercada de rochedo, & menos gente da l\ estaua 
Bela a poderia defender. Podia ser f\ acontecesse algtl 
perigo no cometimento, & qualquer t[ fosse daria muy^ 
ta quebra a tamanha armada como aQla era & tão pode« 
rosa. E os nossos vendo Q tâo pouca cousa como a ilha 
a seu respeyto) lhes daua que fazer, esperado que em 
iu por sua grandeza, & f<>rtaleza achassS mais resis^ 
tencia perderiào ho esforço Q leuaufio pêra o tomar. B 
CS mouros pelo cõtrajro: o Q se deuia muyto de recear, 
& por isso nàu se deuia de cometer a ilha. £ como do 
ouiro parecer erCo mais () deste, assentouse ^ se to- 
ffiasae a ilha primeyro que Diu, & assi ho assinarão to- 
dos em hn auto que foy feyto pelo secretario Simão fer- 
reyra. 

C A P I T V L O XXX. 

De como ho gtmemadar pthjmi na ilha do betelé com ha 
ctipiíâo dei rey de Cambaya , ^ lha tomou. 

iVsBentado Q a ilha do betele se deuia de tomar , par- 
ti(i6e ho gouernador, leuando a ordd que tfouuera atelt. 
£ atrauessando ho golfào da enseada, chegou hfla n)a- 
tihaà a esta ilha, que se chamaua então do betele, & 
^ora se chama dos mortos, que como disse está o} to 
k^goas de Diu , quasí pegada c6 a terra tirme terá hfla 
i^oa de roda poueò mais ou melios s da banda do norte 
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Xé hu canal daiíura de tr^s braças , & da bSda do su{ 
hus ilheos com ^ f>ca estreita a passagem pêra a terra 
firine. Da de leste tê bo rio 4 & aparta da terra £r0ie , 
da doeste ho mar. E de todas be cercada de alto rocber 
do, & fica muy to alta sobre bo mar. E pêra ser b&a da« 
mais fortes cousas do mundo , não lhe faltaua maia que 
ser cercada de muro, que ibe eJ rey mandaua fazer^ 
pêra fazer outro Diu, receando ^ lha tomassem: por- 
que de nenhua parte se podia tambè fazer guerra a Diu 
como dali, do que os goueroadores linbão pouco ciiyda- 
do. A esta ilha chegou ho gouernador ha dia pola ma- 
nhaS : & vedo os mouros tamanba armada , lenerãee 4 
os tom^ussem* E querendo fazer concerto com bo gouer- 
nador, auido seguro dele^ foylhe falar ho capilâo da i- 
lha : & pediolhe ^ os deixasse ir com »uas molberes , fi- 
lhos & razSdas, & que lhe deixaria a iiba. E ho gouer- 
nador não quis, se não {| ele sómSte se fosse com suas 
molberes, filhos & fazSda : & que os ouiros se Ibe aujâo 
dSiregar, & ho capitão não quia. E isto 4 ^ gouerna- 
dor fess, foy contra hò parecer de todos. E aquele dia 
assentou bo gouernador, Q ao outro dia desse na ilha 
manhaã clara: & a primeyra entrada fosse Deitor da 
ailueira, que cometeria da banda do ponente onde -ea- 
taua a porta da fortaleza, & da banda do leuante Diogo 
da silueira, & da do sul Martim' Afonso de melo jusar- 
te, & Francisco de saa, & os oUtrqs capètães iriSo re- 
partidos coeles. isto assentado, íòy Martim afonso de 
melo j usar te em anoytecêdo por mãdado do goaernador 
ver ho desembarcadoyro da iJba. E achando que ^ra b5, 
tornou cõ recado ão gouernador, & despois ao seu na« 
uio. E confessouse, & cncomSdouse a nosso Senhor, co- 
mo fazião todos os da armada. Os mouros como estauão 
determinados de morrerá antes que se entregareoi , fí« 
zerão setecentos deles os cercilhos como clérigos, Q assi 
bo custumauão quãdo determinão de morrer: &e8tea se 
chamão boluches, gente de ifeyto. E hoseq capitão quey- 
mou suas molberes , filhos & fazenda : & assi bo fízerâq 
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(odo8 08 casados, por nâo terem embareaqfto pêra paa* 
sarS a terra firme , & a gSte pobre paasou a nado. E ho 
tesoureyro dei rey de cambaja , se passou em hda t)e^ 
quena jangada de madeyra cora ho dinheiro que Unha* 
Âssi que não ficou na ilha mais que a gente de peleja* 
que acabando de queyroar as molheres, & os filhos, ^ 
foy três ou quatro horas ante manhaâ, derSo fogo a essa 
arielharia Q tinhão por mandado do capitão, & coela, 
& com espingardas começarão de tirar a algCís nauios 
nossos que estauão a somora da ilha, & tão perto que 
ouuiâo os nossos aos mouros cbamarlhee perros , & que 
ali auião de morrer. E os nossos lhe começarão tambfi 
de tirar, & era ho lãar tão claro que os enxergauão 
muylo bfi, & começouse hii áspero jogo de bombarda*» 
das, & espingardadas de hQa parte & doutra. E vedo 
ho gouernador que se gastaua naquilo a poluora dos nos- 
sos debalde, não quis estar polo que se determinara no 
conselho de dar na ilha manhaã clara , & mãdou dar lo* 
go, que foy muyto ante manhaã, pêra o que mandou 
fazer sinal cõ as trõbetas & charamelas : o que foy gran- 
de erro, pelo Q se disso scguio. Ouuido este sinal pela 
armada, enobarcarãse logo todos com grande pressa hila 
quinta feyra a dous dias deFeuereyro, dia da purifica- 
ção de nossa Senhora. E cometerão cõ seus capitães a 
iiba pelas partes que lhes forão assinadas, não cessando 
08 mouros de. desparar sua artelharia & >espingardar1a, 
mas não fazião nojo coela. Eytor da silueira por ler a 
primeira entrada, foy o que cometeo primeyro a porta 
da fortaleza, {| os mouros tinhão entulhada de pedra & 
terra. O Q os nossos não entenderão cÕ ho açodamCto Q 
Unhão de a quebrar, & tambS não o Cxergarão cõ a 
sombra do muro, & trabalhauão pela derribar cÕ hQ vay 
& vS. E tãto ãdarão neste trabalho íj amanheceo, &6tão 
enxergarão como a porta estaua , & disserãno a Eytor 
da silueira que estaua ao pé da escada , i) ficou muy a- 
gastado por lhe terê feridos algQs despingardadas^ & ter 
necessidade descada pêra sobir ao muro, & mãdou logo 
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por ela. E entretanto ftooa és espingardaducomosmoo^ 
ro6 9 ^ nâo recebiâo lACo nojo por eslarein eubertos c(^ 
ho inuitD) como fazijio aos- tiòsbos tjve estauâo descuber^- 
tos. £ ni&lo^^i-erâo Mta espi ngardada aEytor da siioeira 
na coxa da perna 'derejU^ique Hha* vazou^ passandeibe 
U3 escarceias : & achouse k)go tio mal í) bo leuarào ae 
balei. E chegando^^a escada, sobio a sua g^nte ao rau- 
ro : & ho cõtramestre do seu galeio , a ^ nào soube fao 
nome , nâo podendo sobir pela lesoada por a gente ser 
muyta , sobio poia laça ^ leuatia ate que lacou a mào 
ezquerda ao muro , & se pegou. £ arrancando cÕ a di^ 
reyta a espada, deu blia estocada a hò. mouro Q ho der- 
ribou : & 08 outros n^ao ousarão de chegar a ele pelas 
espíngardadas ^ os nossos tirauâo muy bastas« E neste 
tSpo começarão os mouros de tiespejar daQle lugar, por^ 
que ouuiâo gran<ie grita,'& reuolta naiiba: & fuy (| 
nesta detença ^ os Deitor da sil^ira tizera em subir, 
eomeleo Diogo da silueira pela parte que ibe iby a8si«> 
nada: & foy iio primeiro capitão t\ suhio, & subirSo 
coele dez bomSs do galeão, 6- que hia JMartím de cras^ 
to capitão dele, PernSo de crasto, Gil de crasto, Luys 
eoutiriho , Francisco de sous^a , Payo rodrtgues daraujo, 
António de sá, Lionel de sousa, loâo aluarez daeeue* 
do: & Anrrtque de sousa fao galego. E a j)os estes so* 
birão logo Diogo de meio, Fernão de lima^ Liunel de 
lima, lorge de lima, dom Vasco de lima, Vasco pirez 
de sâapayo , dom Manuel de meneses , dom Francisco 
de crasto, & outros a que ni soube bo nome , (} erS 
áp2 : & acharão Diogo da silueyra cõ ds outros é^ os ti* 
nhâo os -tnouros em grande aperto por ser6 miiyios, & 
eles poucos. B se estes não sobreuleram firãse «oi grã- 
de fadiga : & cd sua vinda & de Martim afonso de me- 
to: que chegou c& sua g6te os fi^erão afastar: & carre- 
gando sobre eles os leuaráo ate jãto de b&'cobek>, onde 
se apinhoarão bem quatro centixs , & aty fizerSo rosto 
aos nossos, pelejando brauamftte cõ espingardad^rs &fre- 
ehadas: & algtls que estauão no Cobelo os ajudauam de 
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eimâ c6 pedras & cantoa 4 de^lanão ana noaaos. £ aoer* 
(ou bil canto na cabeça a Diogo da silueyra 9 Ç foy bo 
priflaerro ^ chegou a elles Q bo derribou : & aasí tório 
derribados outros que quiserão chegar coele. Porft Dio* 
go da ailudra & eles se aleuantarão, & era a peleja ta* 
manha Q era espAto* E cõ quanto a esle temfio se ti- 
nhâo i^uoladoa moytos dos outros capitafis oÕ- Diogo da 
silueyra , náo podiSo entrar os mouros , tamb6 se defen- 
dião : priacipalmfite despois (} foy ter coeles bo seu ca« 
pitáo c5 oulros trea mouros de caualo. E deoêdoee se 
ajuBlcHi coelles esforçãdoos c5 grandes alaridos» E tam- 
bém da nossa parle se ajuntarão todos os capitSes ^ 
eram ja entrados cô saa gSte , & de cada ves a peleja 
era mais áspera. E eslSdo em peso renieteo lorge de li« 
ma ao capitão dos agouros & feríobo de maneyra ^ he 
matou: fc cõ sua morte enfraquecerão os mouros , de 
que muytos erão mortos: & se forSo recolhendo pêra 
bua mezquita, onde se meterão muytos, & outros Q não 
poderSo por os nossos os apertavê, fugiram cõtra as bar- 
rocas da banda do mar, & parte dos nossos ficarão cõ 
Diogo da silueyra pelejando cÕ os que se acolherão à 
meaqoita, parte ferão srguindo os ^ fugiSo caminho das 
barrocas, por onde se lanc^auam abayxo : & muytos des- 
tes furão mortos. E matado hO Português hd mouro, ou* 
tro mouro que hia em sua companhia, vendo que nS po- 
dia escapar, firou ao Português pêra ho ferir, & ele 
Hie deu cÕ a lança poios peylos & ho passou da outra 
parle , & ho mouro se deixou correr pela lança assi a- 
traueaeado, ate se ajuntareõ ho Português Scdculhebua 
cutilada oÕ híj terçado que lhe cortou hda coxa cercea, 
& cairão ambos cadabii pêra seu cabo. E deste esforço, 
& força a«iia muitos anfre os mouros, de l\ quãlos se a- 
colherão á mezquita forão mortos. E acabado de os ma- 
tar chegou ho gouernador, & achou es nossos á caça cõ 
os mouros que fugião pêra as barrocas, por onde se dey- 
laoão a correr: & muitos cayão com pre«sa^ & faziãose 
8 pedaços por a^les peaedos , & os outros (ançauãose 
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delles aómár, delles se metiSo debaixo de lapas. E os 
nossos ^ acudiâo todos a esla parte por ser a peleja a- 
eabada estauSo em atalava : & em se t>s do már ou os 
das lapas descobrindo, tirauâome cõ as espingardas , & 
assi mata;Uâo muytos. E porque se perdido muy tos tiros, 
mandou ho gouernador ^ n£ó tirassem mais, & foy cor- 
rer a ilha , onde não achou nenhii mouro, Q quasi todos 
forão mortos & calinos. Eporisso chamarão dali pordiã- 
te a esta ilha a dos mortos. E dos nossos morrerão do 
Francisco dabranches, loão aluarez dazeuedo, & outros 
fidalgos & homfis conhecidos, ^ erão por todos dezasete. 
£ forão feridos cento & vinte , de que despoys morre- 
rão algus. £ posto que a vitoria foy grande custou muy- 
to caro, & deu mays perda que proueyto, porque não 
auia nbQa necessidade de matar então aquelles mouros^ 
& muy lo grande de f>oupar os nossos pêra tamanho fei- 
to como ho de Diu. 

C A P I T V L O XXXL 

De como ho gouernador chegou a Diu^ ^ cofno Jou6e 
gue Rumecão estaua dentro^ com rumes c^ artelluxria. 

jyXorlos & catiuos todos os mouros que auia na ilha & 
deslruida & queymada a fortaleza que se come^ua, & 
recolhida sua artelbaria , recolheo se ho gouernador á 
frota com todos os nossos, em que se logo começou den- 
xergar algií desmayo pelo dano que receberãa na des- 
truy^o da jtha : aser dos mortos que eram pessoas prin- 
cipaes, como dos feridos, de que muytos ho eram, & 
auiam de fazer grade mingoa no fey to de Oiu , assi co- 
mo Ey tor da silueyra que de cada vez se aehaua peor : 
& era hQ dos esforçados capitães da armada & de bõ 
conselho, & ele foy hum dos que ho deu que não se to- 
masse a jlha antes de Diu. E recolhido ho gouernador 
deyxouse ali estar oyto dias esperando polo judeu, ou 
polo mouro que tinha em Diu por espias, que leuassem 
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auiso de como estaua ^ o que nâo pode ser , porQ seys 
dias antes que chegasse á ilha dos mortos^ polas delen** 
ças que fei, chegou ]Vlu8tafa,(^ depoys se chamou Ru* 
roecâo, que iouernando no esliheyto (como disse a Iras) 
se partio pêra a índia com determinação de jr morar a 
Cambaya ^ & viuer cõ eirey que se seruiria dele polas 
guerras Q- tinha. Ecoeste fundamento se foy diante Co- 
je çofar com ho dinheiro ^ tinha do Turco, Q erão tre- 
zentos mil cruzados : & foy desembarcar a Diu. £ des* 
poys chegou Rumecão em hil galeão , & com a outra 
frota em que leuaua suas molheres , & seyscentos ru- 
mes , & três basaliscos de metal , cada hQ de trinta & 
dous palmos , que erão muy fermosas peças : & assi ou- 
tras miúdas, & mil & trezêtos Arábios. £ cõ toda esta 
gente foy ter a Diu, onde foy muy bê recebido de Me- 
lique tocSo, que estaua muy to medroso da grande ar- 
mada que sabia que ho gouernador letiaua. E polo que 
ho judeu, & ho mouro lhe tinham dito estaua determi- 
nado de dar fortaleza ao gouernador. £ Rumecão Q ho 
enlendeo ho prouocou a Q ho não fizesse, poSdulhe dian- 
te quam forte estaua Diu, assi de gente (porque auia 
nele treze mil homSs de peleja) como dartelbaria: porQ 
06 baluartes , assi da fortaleza como da vila dos Rumes 
estauão muy bem bastecidos dela. E a cadea qge atra- 
uessaua ho porto que fazia muy grande impedi meto na 
entrada & dentro dela setêta & três fustas, queerahíia 
grossa armada : & estaua tam forte que podia pelejar 
com todo ho mudo & defenderse : quanto mais dos Por- 
tugueses que não auião de ser tantos : peio que lhe se» 
ria cousa vergonhosa & de grade vitupério & desonrra 
fazer nenhíi partido com ho gouernador quâto mays dar- 
Ihe fortaleza , que pois lhe parecia que os nossos leua- 
uão tamanho poder ^ despejasse a cidade da fazenda & 
da gente Q não era pêra pelejar , & ficasse a de peleja 
& a defendesse coela. £ se os Portugueses podessem 
mais & os entrassem, Q estariâo despejados pêra se sal- 
uar. E se os não entrassem que tornarião a recolher o 
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Q teuessem fora, & íicariâo descansados. E isto pareceo 
bê a Meiique loção , & assi se fez. E roais mandou que 
sopena de morte não ae saísse neohâ dos mercadores 
eslrageyros que nela estauão, porj} estes pelo ^ ihe com* 
pria ajadariâo a defender a cidade, & mais não darião 
nenhfl auiso ao gouernador do que deierminauâo de fa* 
zer. E por isto nem ho judeu nem bo mouro não pode- 
ram sayc da cidade & dar auiso ao gouernador, que se 
andara mais de pressa & chegara antes de Rumecâo, fi* 
zera muylo aeruiço a Deos & a el Rej , & ganhara 
grande honra em se lhes dar fortaleza em Diu, que €>ra 
a mais forte cousa que auia na índia, & de que nooa- 
Fos & Rumes faziâo todo seu fundamento, |)era daJi dei- 
tarem os nossos fora dela. E vendo ho gouernador ^ lhe 
tardaua bo recado ^ esperaua não quis mais esperar, & 
parliose pêra Diu , onde chegou hu domingo á (arde 
onze de Feuereiro , & surgío ao már quasi hila legoa 
da cidade: sabendo )á a vinda de Rumecão por lingoa 
Q tomou Antónia correa. E certo que fez espanto i?a ci- 
dade bua armada tamanha & tam poderosa como a nos- 
sa parecia. E se Rurnecâo não esteuera dentro, Meii- 
que rogara coia fortaleza ao gouernador , & ^ ho não 
destruísse. E ainda Rumecão teue que fazer em lho es- 
íoruar:.ate dizeribe ^ se saísse da cidade, & que elea 
defenderia cõ a gente que trouuera , & cò os merca- 
dores. E ele tinha mandado minar todas as ruas d» ci- 
dade, & encher as minas de poluora pêra lhes dar fogo, 
se os nossos entrassem. E mandouHies tirar cd os seus 
tiros, principalmente á capitaina , ^ ate noite nSo fize^ 
vão outra cousa. E cairã três pelonros tã perto dela () o 
gouernador mandou alargar as amarras pêra fícar mais 
lõge que lhe não fizesem os pelouros nojo. E nuca quis 
mandar tirar á cidade , esperando ainda por recado das 
suas espias , pêra determinar o que auia de fazer. 
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C A P I T V L O XXXIL 

De C€miQ Ao gouermtdtMr deu iateria a Dm , ^ <fo que 

lhe tuíonieceo. 

.xjLo eutro iKa em saindo lio soíl apareceo muyta gète 
poios muros & baluartes da cidade, vestidos de cabayas 
tle graã que se viào niuyto bê, & logo os baseiiscos dos 
rumes coioe^rào de disparar & lirauão pelouros deuse- 
tal : & de ferro eoado de peso doytèta arratês, seguch) 
ae vio por algus () cairá em nauios nossos , Q nauí tize- 
tSo nc^o. E vend«) ho gouernador isto & que não vinha 
nenhiia das suas espias desesperou de virC, & detertni^ 
sâdo de dar bateria á cidade |K>r tnár mandou a António 
eorrea que chegasse até a cadea ^ çarraua ho |x;rto pe** 
va descobrir a artelharia !\ auia nos baluartes, & se es^ 
taua algàa armada no porto, & António correa foy co»- 
ieàdo a ilha cosido oÕ Cerra, polo nào pescar a artelba*- 
ria , assi dos baluartes da cidade como do da vila dos 
rumes ) que chouia sobre eles pelouros, & assi ho ga» 
leào dos rames (} estaua de fora da cadea , & as fuslas 
^ estauão de dentro, ho 1} tudo muy bem visto por ele 
se 4orDou ao gaueraador Q estaua no galeào s4o Dinta 
c6 Eyior da silueyra, t\ se finou aC|le dia da uspingar- 
dada ^ lhe derào na ilha dos mortos* E sua morte kz 
grande espanto na gente comu por ele ser dos princi*- 
pães capitães da armada & bem quisto, & sabendo ho 
goueraador |X)r António correa como a cidade estaua 
lorte pola banda do mar, mâdoulfae que fosse saber sua 
desposi^^o da banda da terra, & sabida lhe tornou a di- 
2er <|ue da'l|la parte náo tinha artelharia & que estaua 
fraca por() a mayor fortaleza ^ tinha era híja caua bai- 
2a {) h'go se podia atupir, & ^ do desembarcadoyro á 
cidade seria perto de hika légua , & ^ daquela parte lhe 
parecia ^ aueria pouco e«n a tomar , o que nSo podia 
ser por «o ^cuer nador fià hir aparelhado pêra dar batf»- 



x 



80 BA HI8TOJ11A DA ÍNDIA 

ria por terra. E então vio ho erro () fizera S se deter tS- 
to no caminho, .& em fazer tamanho gaslo coroo fez em 
fazer a(|la armada pêra ir a Diu sem saber muito bem 
sua disposição , & que gente lhe era necessária pêra hp 
tomar. E neste dia senão fez mais , & ao outro pola 
menhaã se ajuntarão no seu galeão os capitães da arma- 
da aque disse ho auiso que esperaua da cidade , & a 
fortaleza que tinha da bãda do mar & da terra, propon- 
do per qual seria nielhor dareroLhe bateria, & foy deter- 
minado que posto que a bateria não se podia dar bem 
por mâr por amor do arfar dos nauios, ^ pois ali esta- 
uâo que se desse do màr, por{| da terra oâo podia sèr, 
por a distancia que auia do desembarcadouro á cidade 
ser grade para se leuar a aríeiharia por terra. E posto 
í| se podéra leuar não auia tanta gente que podesse fi- 
car na frota pêra pelejar cõ a armada dos imigos se lha 
saise, & podesse jr á bateria pêra goardar a artelharia 
com q se desse: & os imigos erâ tanta gente que se 
podião repartir pêra pelejar no már & defender a terra, 
& por isso era ho mais seguro dar a bateria por niár, & 
trabalhar por qbrar a cadea ^ çarraua ho porto , & en- 
trar dentro & tomar a armada dos mouros ou ganhar ho 
baluarte do már ou ho da barra : porque cõ qual^r des- 
tas cousas se abalariâo os mouros pêra darem fortaleza. 
E logo ali se assentou que dom Vasco de lima , lorge 
de lima, & Tristão homo cada hum em seu batei de 
mantas que leuaua cada hum seu tiro chamado liâo sur- 
gisem da lagea pêra dentro: & dessem bateria ao ba- 
luarte do mar. E que os ajudassem lurdão de freytas 
hum fidalgo da ilha da madeyra , & António de sá de 
Santarém , capitães de duas albetoças que Jeuaua cada 
haa ha espalhafato : & ao baluarte de Diogo lopez ba- 
teria Manuel dalbuquerque com a sua galeaqa que tira- 
na hu baselisco por proa, & auiãno dajudar quatro ca- 
pitães de quatro galeotas, que tirauão quatro tiros gros- 
sos. E 08 capitães forão Nuno fernandez freire, Fernão 
de lima, Manuel de Vasconcelos, & Vasco da cunha: 
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lio baluarte da terra auia de baier Franoiaco de sA ca« 
pHáo da galé baglarda com huin baaeiisco que tirau» 
ferro coado de peso de setenta arratefls: & auiâono dacd^ 
panhar quatro galés que tirauão tiros grossos: & Anto^ 
nio da siluejra com ho reato das galés : & fustalha de 
que era capitão mór, auia de estar de sobre salente p^ 
ra acodir se fiasse necessário, & entrar por qualquer por*' 
tal que os da bateria âzessem no baluarte do mar. £ % 
eulra armada dos galeões & nauios grossos auia desiar 
aíasfado obra de bfta legoa de terra, porque lhe nãoche^ 
gasee a artelharia dos mouros. Isto assentado forSo de-* 
semmasteados os nauios da bateria , & fortalecidos de 
fortes & largas arrobadas: & aquela tarde os começarão 
de rebocar algflls catures com quem andauSo ho gouer^^ 
Dador & António de saldanha : & nisto forâo as bõbar- 
dadas da cidade tantas, principalmente dos baluartes! 
que auiâo de ser batidos , que os que rebocauâo Fran- 
cisco de sa ho deyxarSo longe donde auia destar, po^ 
rem Manuel dalbuquerque foy leuado ao posto donde 
auia de bater. E por Francisco de sá ficar longe donde 
auia destar não se deu ao outro dia a bateria coroo es-' 
taua assentado, roas ouue hum brauo jogo de bombar-^ 
dadas dàbas as partes. E na madrugada, seguinte quis* 
ho gouernador mandar rebocar Francisco de sa, & deu-^ 
se nisso tam máa ordem : & assi por a corrente dagoaí. 
ser muy tesa, que amanheceo primeiro que bo posessem* 
no posto, então forão as bombardadas tam bastas que 
os mouros tirauão que não as podendo os capitães dosi 
catures sofrer deyxarâo Francisco de sá roea le^oa don*^ 
de auia destar, que foy grande desmancho: & bo go-* 
uernador dagpastado de ver quanto estoruoauia pêra Frâ*' 
cisco de sá chegar onde avia destar, mandou que toda*, 
via se desse bateria , que se começou ás noue horas do' 
dia, & foy cousa espantosa as bombardadas que despa- 
rauã dhna parte & doutra^ & a grossa fumaça que se 
leuantaua dambas as partes que escurecia ho ceo & a 
terra. E em a bateria começado ex que abalão ca três . 

LIVRO VIII. L 
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bat^s de mantas atoados a três eatureg^ de que erie 
eapilâes, GoiM^alo vaa couUoho fidalgo, Frâcisco debar* 
ros & outro. £ parecra coiifla:de8fiaraío ver Ires bateja 
que pajrecião Ires caecaa de nozes , iretn oometer Ires 
baluartes que eslauâp das mais oiedunbasceusaadomun» 
do, com os muytos peíourosque dejtaiiâo, com que pa* 
?ecia que ardião em £[>go: &c assi ibes iirauáo as fustas 
que estauão de dentro da cadea, & ouiras danire bo ba« 
hiarie da terra & a vila dos Rumes* £ a dozentoa |)as« 
SOS do baluarte do màr cx>ino os pelouros- cbouiâo mat^ 
pfto dez romeiros no catur de Gonçalo vaa couiinbo, que 
rebocaua bo balei de dom Vasco de lima : & bo arrom* 
barão de modo que nâo pode passar auanle : & alargan* 
do bo cabo com que leuaua atoado bo batel bo dejxou* 
Mas logo acodio outro catur que bo rebocou : & veodo 
lorge die Ima como Gom^lo vas alargara bo batel a dd 
Vasco, temeose Q Feroâo de barros lhe alargasse bo 
seu , pelo Q lhe bradou que bo não fizesse se não ^ o 
meteria no fundo» £ como ele era esforçado não bo fea 
por mais ^ as bombardadas forão, cõ que Ibe matarão 
dous Portugueses & sete remeiros: & foy bo poer a 
quarenta passos do baluarte, Q deste espaço se auia de 
dar a bateria. £ ainda ali nâo alargou o cabo ate Ibe 
lorge de lima não bradar duas vezes que bo alargasse: 
Sl neste espaço íurâo postos os outros «bateis : & ficou bo 
de dom Vasco da banda do mesmo baluarte. £ bo de 
Tristão bomfi da vila dos Rumes: & bo de lo/ge de li- 
ma no meo. £ todos três começara de bo bater com seus 
tiros que deytauãO' pelouro de ferro de peso de quaren* 
to ar rates : & tendobo aberto lorge de lima com três ti- 
ros que lhe tirou, arrebentou a. bombarda no repairo ao 
derradeiro , & não pode mays tirar , que se isso nâo 
fora ele Sc os outros fizerão portal por onde se poderá 
entrar* £ com. tudo Ix>rge de lima ho maadaua cõcer- 
tar : pêra ver se poderia fozer obra : & nisto lhe derâo 
três tiros ao lume dagoa com que lha arrombarão boba* 
tei , & Ibe matarão oinoo PxMrtugueses r & pêra nSo^ se 
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alagar mandou lançar bo liro a bOa bãda« E nesle ins- 
tale estando doiD Vasco em pé ao aett baíel lhe ieuou 
hum pelouro dos imígos a cabeça com parle dos hõbros, 
reapondêdo de ao seu condestabre (que lhe dizia que se 
abaixasse) que não auia medo a pelouros. E assi como 
aeovteceo a estes bateis assi aeontêceo aos outros na- 
uioa da bateria qoe Ibes. nâo .valerlo arrombadas nem 
fortaleza |iera resistirem às brauas çurriadae de pelouros 
que lhes daoão os imigos em roda viua : & a todos ar- 
i^arSO) & nieterAo muytos dentro^ com que ibes ma- 
tAráo assas de gente, principalmaote a Manuel dalbii- 
querque que estaaa mais perto do baluarte que tinha a 
cargo. Eos mouros também receberão algum dano, por- 
que polas ameas dhuro pano .do muro eotrou bu ))elouro 
nosso que acertou de dar em bum oayjcão de poluoraque 
esCaua junto de hum tiro r & aceadeose^ ho logo nar pol- 
uora. Bqueymou muytos dos imigos, & eu vi bo fumo: 
& assi outros tiros perdidos lhes fizerâo também muyto 
dano & miiyto mais lho ouuerá de fazer se os aosíos ti- 
ros grossos nSo arrebentarão todos sem ficar nenhum. E 
dissese que por lhe deitarem carrega dobrada da ^ le- 
uauSo : &« {) ho mâdou assi bo gotternadm* , por lhe pi^ 
recer que farifto mayor passada , & por isso se esquen^ 
tarão muyto mays do que se esquétárSo CÒ a carrega 
própria. E arrebentarflo sem lhes valer a muy^la diiigei^ 
cia que os nossos poeerão em os resfriar com' vinagre. 
E estando assi a oaosa qoe passaria de-.dsKiii^ras, que 
tflto durou a bateria sem os tiros arreMntahMS , soiube 
ho: gooernador come os tiros erâo arrebentados , & que 
não fasiSd nada, & por isso mandou afast aíri esses ris^ 
uios peqiQiinos : & os grasdes por bo não poderem fazer 
logo^ ficarSo ate a tarde« . . 
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C A P I T V L O XXXIIL 

De como ha gouemador se parlio do porto de Diu^ 

Mlà em 86 o8 nauios i^fastando derflo os mouros grandes 
gritas , assi de prazer , como por faaerem escarmo dos 
Portugueses , & mostraranse miiytos poios muros & ba- 
luartes, dísparancb sua espingarderia : & aisto & em^ ti- 
rar a artelharia despenderão ate a tarde , que se os na- 
uios grossos acabarão dafaslar. Ho gouetuador dagasia- 
do & descontete nSo se quis loraar ao seu galeác» & 
fbtse á taforea de António saidanba> & bi teue conselho 
se daria outra bateria, & foyihe cõselhado que nfio, por- 
que ainda que nâo teuera arrebõlados os tiros grossos 
como os tinha não podw fazer nc^ o á cidade, pola muj^ 
ta & muy grossa artelharia que tinha, ctf que ihe faria 
de cada vez mays dfioo. E ^ a cidade tam forte como 
aquela estaua não se podia dar bateria por már para lhe 
^zerem dano ^ se não por terra detrás de mantas Sc re- 
pairos. E que se deuia de tornar, & deixar aquele feito 
pêra outro tempo em que se podesse «ilhòr fazer. E es- 
tado nisto supítamSte xlespararão as fustas dos immigos 
a sua artelharia, & assi os baluartes & muros ^ & isto 
por festejarem ho prazer que tinhão da vitoria. E ou- 
vindo os Portugueses aquele supilo, cuydarflo que as 
fustaa sahiãe a pelejar coeles* E oomo os nauios da ba- 
teria- estauflo desaparelhado», & eles assombrados da re- 
sistência paásada , aluoroçarãose muylo com medo : & 
ktj muyto grande rebate pior toda anosas armada. £ 
M as fustas sayrâo os nauios desaparelhados correrão 
risco de serem tomados, mas não sayrão porque não ti- 
nha os imigos essa ousadia: &cuydauão que tinhão fei- 
to assaz em se defender : & assi foy , porque se os nos- 
sos tiros não arrebentarão tam asinha eles íizerão portal 
por onde os Portugueses entrarão: ou quebrarão a ca- 
dea , & aferrarão cõ as fustas : & com qualquer destas 
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a cidade se tomara, £ porque os nauios da bateria es* 
tauão desaparelhados, & era necessário aparelharense 
foy forçado ao gouernador deterse ali a sesta feyra se- 
guinte, & sábado, &. domingo: & segiida feyra se par- 
tio pêra a ilha dos mortos» Kos mouros Q ho virão ir fi- 
carão liures do grande medo que tinbâo de os entrar 
rem: & Mustafa rou^to soberbo por fazer que não se 
desse Diu ao gouernador. E assi no fez certo a el Rey 
de Cambaya^ pêra quem se logo foy, a que contou ho 
que passaua, & lhe fez seruiço da artelharia que trou- 
uera. E por tudo isto lhe fez el rey grandes honrras & 
mercês ^ assi de renda como de nome de cão , que an«* 
treles he muylo estimado. Edali a diãte se chamou Ru- 
mecão : & era dos mays honrrados capitães dei Rey de 
Cambaya, & mais seu priuado, & de que ele fazia 
mayor conta, do Q IMelique toca ficou muyto magoado: 
& secretamente imigo de rumecãOi & receoso que ei 
ley lhe desse a capitania de Diu, 

C A P I T V L O XXXIIII. 
Do que ho gouernador fez despoys de se yr de Diu* 



l^hegi 



;ado ho gouernador á ilha dos mortes, teue ali cH^ 
selbo com todos os capitães & fidalgos da armada , que 
por quanto os mouros de Diu auião de ficar muyto so- 
berbos por ho gouernador os não poder tomar , &c auião 
de cuydar que não podia nada , era necessário pêra i| 
de todo não perdesse ho credito ficar na costa de Cam- 
baya hâa grossa armada que destruísse os mays dos lu- 
gares que pudesse^ principalmente Baçaim em que el 
Key de Cambaya começaua de fazer outro Diu. E co- 
meçasse na cidade de Goga que he dentro na enseada 
dczasete legoas da ilha dos mortos : & coislo se restaur 
raria em parte ho reués que os Portugueses receberão 
em Diu. E assentado de se fazer assi , conuidouse An- 
tónio de Saldanha pêra ficar por capitão mor desta arr 
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mada : & ho gouernador lho concedeo por ser pessoa de 
mereoi mento, & por ter feyto muyto seruiço na índia a 
el rey de Portugal : & deulbe a galé bastarda em que 
ficasse & oylo galés outras com quarenta fustas : &bar- 
gaotins em que ficarão passante de mil Portugueses to- 
dos gente escolhida, & com a outra armada se foy bo 
gouernador a Ghaui , cuja capitania por estar vaga deu 
a Diogo da silueyra seu cunhado. E de Chaul se foy ho 
gouernador a Goa, dõde mandou ao estreyto a dom An- 
tónio da silueyra por capitão mór de hQa armada &deu- 
Ihe a galeaça em que foy: & os outros capitães a fora 
ele forãoMartim de crasto, lorge de lima, Anrrtque de 
macedo, António de lemos, loão rodriguez paez , todos 
em galeoSs. E deulhe por regimento que fosse ver Adem 
a saber dei rey se tinha necessidade de sua ajuda: &ten- 
doa lha desse. E arrecadasse as páreas que deuia. E ho 
gouernador ficou em Goa onde auia de ter ho tnuerno. B 
porque pola ida de Afonso mexia, que se fora pêra Por- 
tugal aquele anno ele ficaua por vedor da fazenda até el 
Rey prouer, ho que lhe era pejo por a grande ocupação 
que tinha na gouernãça da índia. Por se descarregar dos 
negócios da fazenda fez ouuidor dos feytos dela ao licen-* 
ciado Lopo fernandez de Castanheda que ateli seruira 
douuidor geral da índia na vagante do licenciado loão do 
soyro! & auiao de ser dali por diante ho doutor Antónia 
de macedo, que vinha prouido por el Rey deste oíBcio. 

C A P I T V L O XXXV. 

De côtno António de saldanhá destruyo a ddctãe de Ge- 
ga^ ^ do mays que fez na cosia de Cambaya. 

JLjLntonio de saidanha que ficaua na costa deCambaya 
com a armada qne disse, partido ho gouernador pêra 
Cha1l^, partiose pêra a cidade de Goga ]) he na ensea- 
da como disse, situada na boca de bom steyro rasa sem 
nenhda fortaleza, pouoado de mouros mercadores, ^ou- 
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«indociMnò a ootfira armada bia despejarão ho mayá que 
poderão. £ neale teoipo acertou deslar ali bua aroiada 
de Malabares deCalícuí de vinte cinco paraos carrega*» 
doa de pimenta que ieuauáo a vender. K estes sabendo 
a vinda de António de saldanba, & nfto tendo outro re-» 
médio vararão os paraos polo esteyro acima obra de bua 
fegoa da cidade : se poserão em renque jíitos biis dos 
euiros j com seus tiros darteiharia nas proas : & os les- 
mes aUauessados nelas pêra mays fortaleza : & a gente 
delras com mostra de se defender , posloQ algíta se foj 
pêra á cidade a ajudar aigâs mouros que nela ficarão 
porque os mays erâo acolbidos com medo dos Portugue- 
ses que cbegarão á cidade bum dia poia mentiaâ, & Jo- 
go desembarcarão : & diante de todos Fernão rodriguez 
barba^ que leuaua a primeyra entrada. £ por derradey<> 
IO Aolonio de saidanba* Ecomo a gente que estaua na 
cidade era pouca defendeose pouco^ Q logo fugirão íican«« 
do algfis mortos assi guzarates como malabares : & en-' 
irada a cidade foy saqueada. E porque António de saU 
da»ba sabia que a armada dos malabares estaua peio es- 
teiro acima, determinou de a bir deslruyr. E partio pe* 
ra lá des[x>y8 de comer, & foy por terra feytos ires es- 
aoadroSs de sua gSte. A capitania do diaoieyro que se* 
sia de dozentos bomSs deu a Fernão rodriguez barba. R 
a do segundo Q seria de (rezemos deu a Francisco da 
Vasconcelos. E bo terceyro deyxou pêra si que seria de 
quinhentos bomês. E indo nesta ordem cbegou a bua 
grade varzia , |ior onde na borda do esteyro estaua va- 
rada a armada doa malabarea, que como os Portugueses 
forào deles a tiro da bombarda, Ibes come^^arão de tirar 
coro a artelbaria que jugaua muy to a miude : mas nem 
por isso deyxarâo eles de passar auãte. E rompendo por 
antre aquela multidão de pelouros imiestirào cÕ os pa- 
raos, & os mouros como virão a oõorusão, & que os 
Portugueses queriâo pelejar eoetes sem nenbfi medo , 
OQueráolbo tamanbo que fugirão: & deyxarão os paraos, 
sea mocrea neokiim Postegnes, que acabando os immi« 
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g08 de fugir comeijarflo logo dapanhar esaa piflMnta que 
elea tinhào. E temendo António de aaldanha Q se carre- 
gassem muyto: & que tornassem os tmigos sobreies & 
fiâo se podessem defender eomo muylas vezes se faz , 
mandou dar fogo aos paraos. E arderão todos com quan- 
ta pimenta tinhão, do que os soldados ficarão maito ma- 
goados , porque perderão ati muyto: & ficarão assaz de 
descontCtes de António de Saldanha 9 que despoys que 
os paraòs arderão se tornou a cidade, onde mandou quey-* 
mar cinco nãos que estauão varadas, & sem a sua gen- 
te fazer ali nenhQa presa se tornou a embarcar. E dali 
se passou á outra banda da enseada, & entrou em çur- 
rate & Reynel que achou despejados» E hí tomou oyto 
paraòs Malabares que achou varados. E feyto isto se 
partio peraChaul sem querer hir dar em Baçaim, como 
lhe ho gouernador mandara, & a causa foy |K>rque ho 
eseorreo de noy te , & por não tornar a 1 ras ^ & mays 
porque soube que estaua muyto furte. E cheirando a 
Chaul deyxou quasi toda a armada a Diogo da silueyra^ 
que assi ho mandara ho gouernador , pêra fazer guerra 
á 'Co&ta de Gambaya , & tolher que não fossS dela nian- 
tímentos a Diu nem madeyra, porque desta maneyra 
\he daria tanta guerra que com aperto se dc^Rp. Edey-» 
xando a armada em Chaul se foy na palé bastarda a Goa, 
& deu conta ao gouernador do que fizera. 

C A P I T V L O XXXVÍ. 

D^ cotno lorge de lima socedeo na capitania a dam JÍn^ 

toniú da silueyra. 

.L/om AnloAÍo da silueyra que foy ao cabo de goarda-* 
fum por capitão mór da armada chegado á parajem em 
que auia desperar as nãos de presa , repartio sua arma- 
da no modo que auia destar : & andarão assi ate quasi 
a fim Dabril sem passarem nenhQas nãos de presa, fie* 
por se chegar ho inuerno partiose pêra Adem» E no ca- 
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aiiaho scmbe que ei rey se leuantara contra oi Portu« 
gueses ^ & matara quantos la deyxara £y tor da silvej^ 
ra , & outros que despoys forão coro mercadorias , em 
que tomou bem oytSia mil pardaos. E affirmouse 4 ^ 
cauaa d«>sta treyçào dei Rey Dadem foy cobiça de liila 
nau carregada de pimenta que hQs Portugueses lá leua^ 
tão que ele mandou tomar , & despoys tomou ho mays 
que digo^ & com tudo dÒ António chegou a Adfi. B 
chegando fuiu^irào do |>orLo jcertas.naos que hi estauão^ 
& a ele tiraràotbe ás bombardadasi: & vendo dom Antó- 
nio que mio podia fazer nada por quam pequena arma« 
da Itfuaua, partiose pêra Ormuz onde auia de inuernaf 
& hl faieceo : & por seu falecimento foy emiegido por 
captiàt» mor daquela armada, lorge de lima. E ele deu 
a capilania do seu nauio a dom loâo lobo, & em Agos- 
to se partio lorge de lima pêra a índia. E no caminho 
tomou dous nauios de mouros : & no dinbeyro que se 
fez na carrega Q leuauão vierSo a el Key cincoenta mil 
pardaos pagas as partes^ 

C A P I T V L O xxxvir. 

De como Gonçalo pereyra fez amizade coni el Rey de 

Tiáore^ 

J artido dom lorge de meoeses de Ternafe^ enlendeo 
Gonçalo pereyra em acabar a fortalesa que ainda esta* 
ua da maneyra 4} António de brito a deyxara : que ne- 
nhu destes capilàes se lêbrou de acabar a^la obra. E 
C(»moGõçalo pereyra pêra isso tinha necessidade de ma-< 
deyra, & outras cousas que auia na ilha deTidc)re mâ"^ 
dou pedir tudo ao rey dela por ser amigo dos Porf ugue-^ 
ses, & mandou a isso Luys dandrade, por quem lhe 
mádou hum presente de sedas, & outras cousas de pre- 
ço. E Luys dandrade hia C(«m n4>m^ dembaixador, & 
assi leuaua ho apara(o, c<»m que dfsembarcou em Ti* 
dore. E sabendo el Çg^ quem ele era : & os carregoa 
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que tinha ih^ mandou fa^er solSne recebiinento : k m 
6BUV principaeís mandairiM obin niuyta gvnté bo forâo 
esperar ao mar: & em deaembarcando bo tomarftoaRlre 
ai, & fao leuarâo aos paçoa dei Rey per debayso de hda 
ramada tle ramos verdes ^ duraua do mar ale os pachos : 
& ho chfto €uberto de tfotes : & eruas cheyrosas , & en- 
trados nos paços acharão el Rey S hda varanda térrea 
aparamentada de finos panos deras ^ de figuras, & de 
verdura: que lhe derão Os Castelhanos. £ el rey aeria 
de xvij. annos, & era aluo & gStil faomS: esíaua vesti- 
do niuy ricamete, & tinha grade magestade & estado, 
estaua acõpanhado de seus jrmSos , & de muytos man- 
áarins. £ como se criara cõ os Castelhanos sabia bem 
a sua iingoa: & Bizcainha, & Portuguesa: & prezaua«^ 
se rouyto de as falar. E quâdo Luys dSdrade chegou 
diante dele fezihe muyta honrra: & faloulhe Português. 
£ LfUys dandrade lhe apresentou ho presente qae lhe 
leuaua com que mostrou, que felgaua muyto, princi- 
palmente com hila espingarda: & despoys ihe pregun- 
tou miudamente por el Rey de Portugal : & polo £n9pe- 
rador , & por suas cortes , Sc despoys polo gouernador 
da índia. E por Gonçalo pereyra , a que respondeo que 
ihad^yra : & quanto lhe fosse necessário de sua terra tu- 
do lhe daria, & lho mandaria t & assi ho fez. E ficando 
muyto amigo de Gonçalo pereyra , a que também man- 
dou kum presente, toroouse Luys danãrade pêra Ter- 
Bate; £ no camii^bo se cuoera ée perder com bíia tor- 
uoada que lhe deu : & despoys disto por Cachil humar 
Sangaje da cidade de Maqtiiem estar leuaotado por amor 
das páreas que lhe posera dom lorge, & não querer dar 
obediência a Gonçalo pereyra mandou controle Vicente 
dafonseca com htla armada, &Cachiiato com outra, ho 
que sabido por Cachil bumar fugio pêra el Rey de Gey- 
lòlo, & foy lhe tomada sua terra. E despoys por rogo dei 
Rey doGeylolo: & de Fernão dela torre lhe restituyo Gon- 
çalo pereyra eeo estado, do que el Rey de Geylolo & Fer- 
fiâo dela torre ficarão seus amigos» & se fisitarSo dali por 
' diante por seus mesejeyroa. 
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C A P I T V L O XXXVIIÍ. 

De cmmn a Raynkm de Temate delertninQti de matar 

Gangah pereyra. 

i^ este tempo executaua Gonçalo pereyra a prematíca 
do crauo quanto podia, apertando muito que se goar-r 
dasse do que oe Portugueses andauao rouy escandaliza^ 
dos poio mujto que nisso perdiâo: &dbião anlre ú que 
se deuiáo de jr pêra os mouros ou pêra os CasteUianos , 
& deyxar sòs Gonçalo pereyra : & Luys dandrade , pêra 
ver se delendiâo a fortaleza. Eos que ialo sintíâomays^ 
& dauão causa a se os outros aluoroqarem ecao ho vit 
gairo da fortaleza que auia nome Fernão lopez : & Afon-» 
so pires , Vicente dafonseca , Baltesar veloso : & Ala» 
Buel pinto 9 que como sabiSo a Imgoa da terra, & i\^ 
nbào amizade com a Raynha & eom muytos mouros que 
também recebiâo perda nesta prematica do crauo, pro-» 
uocauamnos a parecerlhes mal : & a escandalizarense de 
Gonçalo pereyra , a que determinarão de tirar a capita*» 
nia & fazerem outro capitão que )bes alargasse ho cra^^ 
uo, & cometerão pêra isso Brás pereyra que sabiâo. que 
estaua mal com Gonçalo pereyra : & por ho nio queres 
aceytar assentarão de fazerem capitão Vicente dafonse^ 
ca 9 que naquele tempo injuriou de psiaura ao sobrercd^ 
da da fortaleza por dizer da parte deGõçalo pereyraaoe 
qiie estauão era sna casa que fossem vigiar a fortaleza 
porque não queriáo jr á vigia. E reprendendo Gonçalo 
pereyra disto a Vicente dafonseca, ele se agastou tan^ 
to que ibe disse algflas descortesias. E como Gonçalo 
pereyra desejava de ho castigar por saber que era tra-« 
uesso : & reooltoso prendeo ho na fortaleza em ferros cd 
aquele achaque : ho 1} sabido poios outros cdjurados pe* 
dirão logo a Gõçalo pereyra com grande instancia que 
ho soltasse & ele não quis , disendo ^ ho auia de ter 
preso pesa na aK>uç9o ho. mandar á iodia com ou troa 

M 2 
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reuoltosos ^ auia na fortaleza : do que eles ficarSo inuy- 
to cortado» por lhes parecer que entrauão naquele con- 
to: & não quiserão niays falarlhe na soltura de Vicente 
dafonseoa : & determinarão de ho matar antes da noou- 
çâo & antes que Hanibal cernige seu cunhado chegasse 
de banda. E trabalharão de aquerir de sua parte a Ray- 
nha , & Cachilato : & òs majs dos mandarins , & tantas 
cousas & males lhes disserâo de Gonçalo pereira: &que 
não auia de dar el rey. £ tanto lhe metercio em cabe^ 
que não desejaua se não destruilos, & que assi ho auia 
de fazer se lhe nâo atalhassem com a morte , que eles 
ho crerão : & menos abastara pêra ho crerem por serem 
desconfiados: & iroigos dos.cbristãos. E a fora este ódio 
natural teuerâo outro a Gonçalo pereira polo que dele 
ouuirão. E pêra saberem se era assi como eles dizião 
mandoulbe a Raynha pedir seu filho muy apertadaaien- 
te, dizendo que lhe lembrasse quantos dias auia. que 
lhe juraua de lho dar & que ho nam cÕpria^ que se es* 
pantaua muyto de não comprir ho que jurara em sua 
iey. E como ele desejaua dacabar hum baluarte da for- 
taleza em que andaua com grade pressa ^ & a entrega 
àd Rey ho auia destoruar : & também não ho querer 
entregar até a fortaleza não ser de (odo çarrada , por- 
que os da terra ho ajudassem como ajudauão, respSdeo 
á Raynha que ele desejaua tanto de a seruir: & fazer* 
lhe a vontade que sen) juramento lhe entregara seu filho 
quanto mays jurandolho. £ pol» oeu pação em que anda- 
ua de que nâo se queria esloruar não compria coela, 
pedindolhe muyto que lhe desse licença pêra isso : & 
que ho ajudasse cum mays gente pêra acabar asinha 
a^la obra: porque quaato mays asinha acabasse, tSto 
mays asinha lhe darra seu filha & faria todo bo mays 
que íhe mandasse porque pêra isso desejaua de ter des- 
canso. Porem a Raynha náo foy contente daquela res- 
posta : porque lhe (Kireceo escusa pêra lhe nâo dar seu 
filho: & teue por verdade, ho que lhe os Portugueses 
àiziao de Gonçalo pereyra ^ peia que delermiooH de ho 
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matar & tomar a fortaleza , & despois matar todos os 
Portugueses. E o que lhe deu aireuin)èto pcra isto foy 
conhecer ho ódio que os priDGÍpaeis&maysanligos Por« 
tugueses tinhfio ao capitflo, & que folgariào de ho ver 
morto : & por essa causa tinha pêra fazer aquilo ho me- 
Jhor tempo que podia ser. £ mays por el Key estar na 
fortaleza : & coele seus hirmãos, & algus filhos dos man- 
darins : & hia ho gouernador visitalo muytas vezes. B 
quasí ^ nuca de lá sayão mandarins mancebos que hião 
folgar coele, a quem poios terem muyto em costume 
não buscauâo se leuauão armas y pelo que as podiâo le- 
uar secretas : & quando não leuarlhashiâo os que leua- 
uão de comer a el Rey , nas canas em que leuauão ho 
vinho: &a agoa. E nisto se acabou de determinar, com 
conselho dos seus mandarins com que ho Jogo praticou. 

CAPITVLO XXXIX. 

jDe como foy morto Gonçalo pereira. E os mouros que 

ho matarão. 



I 



8to determinado a raynha por dissimular com Gonçalo 
pereira se moslrou muyto satisfeita com a sua reposta , 
& mandoulha muyto agardecer. £ pêra mais dissimula- 
ção mãdoulbe muyta gSte que ho ajudasse a fazer a for- 
taleza 9 porque quanto acabasse mais cedo mais asinha 
lhe daria seu filho: do que GÔçalo pereyra ticou muyio 
ledo, & andaua muy contente, fazendo continuamente 
trabalhar na fortaleza. E neste tempo Cachii Catabrum 
gouernador de Geylolo, que era metido na treyção que 
a Raynha de Ternate auia de fazer a Gonçalo pereira, 
vendo que tardaua de se executar, receouse que se rom- 
pesse, & que Gonçalo pereira lhe ficasse por Smigo. £ 
determinando de lho descobrir, temia tambè que ho 
não soubesse ainda: & descobriodose !\ Gõçalo pereira 
bo soubera por ele !\ a Raynha & os de seu eõselho fi- 
caria seus imigos. £ pêra não perder nisto nada quis 
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apalpar o que Gonçalo pereira sabia daquela treiçSo. 
Mandando a huoi Mandarim em Q eonSaua muylo que 
lhe fosse dizer em segredo como de si mesmo ^ que a« 
Ihasse como eslaua , porque os Mandarins de Teroato 
faziâo muytos conselhos, & segundo ihe parecia er& c&» 
Ira sua vida , & contra aquela fortaleza. B isto pêra 
que assi como Gonçalo pereira tomasse aquilo, assi sa* 
beria se ihe descobriria a treyçâo, ou se calaria. £€roiH 
caio pereyra como estaua muylo crente na amizade da 
Raynha & dos do seu conselho , & pouco acautelado da 
maldade dos Portugueses seus imigos: pareceoihequan^ 
do ihe ho Mâdarim disse o que IheCachii catabrú man* 
dou que lhe dissesse , que era raexirieo, & que prece» 
dia denueja de os Ternates ho ajudarem também a fa- 
zer a fortaleza. Respondeolbe que ja era velho, & nSo 
tinha necessidade de conselho. Ho Mandarim quando 
▼io quão descuydadu Gonçalo pereyra estaua da treyçâo, 
temeose que ho descobrisse aos Ternates , que ho ma* 
tariào por isso, & acolheose pêra GeiJolo, onde contou 
a Cachii catabrura o que achara, do que ele ficou asse- 
segado da sospeita que tinha. E a fora este auiso em 
que Gonçalo pereira nâo atentou, disseranlbe algiis Por^ 
tugueses que os mouros que ajudauão na fortaleza an* 
dauão mays ledos que dantes, & que dauâo muytossal* 
tos, & faziâo geitos eomo faziào quando andauâo na 
guerra, £ que os tomauão polas mãos, & pegauão ne* 
Jes dizendo caracbel mandi, que em sua lingaa quer di* 
zer homfi valente & esforçado: & que lhe parecia aquv» 
Jo sinal de terem ordenada algQa treição. Enem por is^» 
to atentou Gonçalo pereira. E sendo ja chegado ho dia 
em que os mouros tinhão entre si determinado de ho 
matar , que foy aos dez & sete de Mayo , véspera de 
Penthicoste, ordenarão como auia de ser. E deitando 
sortes sobre quem seria o que matasse Gonçalo pereira, 
eahío a sorte sobre hum primo de Cachii daroes, que a- 
uia nome Gacliil cabalou ainda mancebo, & sobre ou* 
(ros dez da sua idade que ho auiâo dajudar. Epera que 
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Pòrtugaesea náo sospeitassem dele nada, auifio de jr 
com Caobilato que era feitura de Goni^alo pereira : & 
que lhe bia faiar a qualquer hora, por ler coeie estreita 
amizade. £ poserão logo aquele dia pola menbaá muyta 
gente em ires ciladas, bQa ao derredor da pouoaçâo dos 
Portugueses em matos Iam cerrados que a cercão, que 
tiunca ali Dingu6 vay , & porisso não podiio ser vistos. 
£ a segunda eslaua por essas casas da cidade, & a ter«- 
tceira na mizquita, que estaua pegada com a fortaleza. 
'£ os mouros desta em vendo híi certo sinal que íizes** 
sem na fortaleza os que matassem Gon<;alo pereira auião 
de sayr, & entrar nela pela bãda do mar, por onde bo 
moro ainda estaua baixo: & auião de repicar bo sino da 
vigia |)era que acodissem os Portugueses que esteues- 
sem fora: & em sayndo auião de sayr os mouros das 
duas ciladas a daribes nas costas, & malaios a todos. E 
este dia andarão os mouros Iam contentes pelo que es- 
perauSo de fazer, ^ue vindo bo meyo dia em que hião 
comer & tomar folga , dizião a Gonçalo pereira que fos* 
se comer & repousar, & que eles irabalharião ate noite. 
£ asai lhe disserSo algus Portugueses que lhe pareciSo 
muyto mal aqueles offrecimenlos dos mouros, mas nem 
aquilo bo pode espertar. £ mandou aos mouros ^ fos- 
sem comer & repousar ate as Ires horas que passaua a 
calma, & então toraarião como costumauão. E idos ele 
se recolbeo na fortaleza com os Porlogueses Q comião 
coeie , & despois de comerem se forãe refiousar a suas 
pousadas, que estauão fora da fortaleza. E bo capitão 
Gonçalo pereira fkou com seus criados, & algfls outros 
que pousaufio dentro, & cad-a bum se recolheo á sua 
camará a dormir. E sabendo Cachilato isto foise á for- 
taleza com Gacbil cabalou , & os outros deputados , pe^ 
ra matarem Gonçalo |)ereira , & batendo á (>orta da for* 
taleza que eslaua fechada, como estaua sempre a a{|las 
boras, abrio bo porteiro conhecendo ser Cachilato, que 
por jr outras muytas vezes a esle tempo falar aGonçalo 
pereira, bo deixou entrar: & ale bo page que Ibe.leua* 
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ua a espada , sem buscar se ieuaua armas , nem a ne- 
nhft dos outros, tam^ em coslume os lioba, E Cachilaio 
hia tam seguro, que nem mudou cor, nem fez neohíl 
geito, era que se entendese ao ^ hia. E sobiodo alebo 
derradeiro sobrado da lorre da menajem , onde pousaua 
el rej & seus hirmàos, aehou Vicente dafonseca, que 
como disse auia dias que estaua preso , & andaua cout 
hCls grilhões: & porque Cachilaio, & Cacbil cabalou e- 
râo seus amigos, & sabia a lingoa, aasentaranse sobre 
hfl catle a falar coele , dando a entender que esperauão 
por Gonçalo pereira pêra lhe faiarem* E se ele então 
sayra sem duuida que a fortaleza fora tomada , & furão 
mortos todos os Portugueses. Mas nosso senhor os quis 
goardar, pêra em aquelas partes se conuerterem tàtas 
almas á sua saneia fé, como se d^spois conuerterSo. E 
nesia conjunção hia pêra a cidade hfi Português charoa« 
do Manuel aluarez dalcunha ho saboeiro. E passando 
por jiito da mizguila, viu a gente darnias que hi esta- 
ua: & como lhe pareceo cousa noua, fez volta pêra a 
fortaleza, E receando os mouros (| fossem descobertos 
por ele sairáo algíis ao matar, & raataràno, & andado 
coele ás cutiladas vioos hOa escraua branca de Gonçalo 
pereira, que acertou de chegar a bQa janela da camará 
era que ele dormia a sesta, {) estaua daquela banda : & 
começuu de bradar dizSdo <\ matauào os mouros hú Por- 
tuguês. Ao i} Gonçalo pereira acordou, & acodio logo á 
janela bradado {| acudissem ao Português , & tomado 
hiia adarga , & a espada abrio a porta da camará pêra 
sair fora, & vio estar á porta Cachilato ScCachil caba- 
lou, & os outros cõ seus crises arrancados pêra ho feri- 
rem. E na casa mais afastados el rey: & seus hirmâos 
tambõ cd armas , & logo arrancou da espada, & se pos 
á porta a defenderlhe a entrada muy esforçadamSte , j} 
ho oâo podíâo entrar: & mays não tendo cõ que ho pi- 
car de longe como ele fazia. E despoys cõtaua el Rej 
q VicSte dafonseca que hi estaua atiçaua muyto os mou- 
ros que matassem Gonçalo pereira , & que nâo se cha- 
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maMém homSs se aendo tantos nâo malassein huiii só, 
& o8 mouros vendo que ho não podião entrar pola por- 
ta ^ entrarão hOa por cima do reparliroento da camará 
que era baixo: & outros quebrauâo ho repartimenio ^ 
era de canas com barro por cima. E como erâo tantos 
& Gon<jalo pereira só não pode acodir a tantos lugares, 
Iby entrado & ferido na mão da espada, & de duas mor- 
taea feridas nos peytos com que cafaio. E nisto a sua 
escraiia não fazia se oão bradar : fie a estes brados & á 
reuolla que os mouros faeião acodirão os criados deGÔ- 
çaio pereira com suas armas, & hil deles que auia no- 
me Dinis daraujo que hia diãte deu com hiia chuça a 
Cacbil cabalou que achou primeyro & passou ho dà ou- 
tra banda, & assi ferido ho ferio a ele, de maneyra que 
cairão ambos mortos á p<irta da camará, & lo^o Bastião 
fernandez: & outros criafjos de Gonçalo pereira que vi-* 
ohào a pos Dinis daraujo se meterão com os mouros as 
cutiladas: & isto tudo foy tão breuemente feito que os 
mouros não teuerão tempo de fazerem ho sinal que auiaa 
de fazer aos da mezquita: pelo que eles não sairão, que 
foy causa dos mais que estauão na fortaleza serem mor- 
tos , & a reuolta era muy grande dêtro, porque os mou- 
ros se defendião como homSs despsperad(>s, & posto que 
na ti n hão se não crises datião qiie fazer aos Portugue- 
ses. Eentão acodio Vicenle dafonseca a hQa janela que 
cabia, pêra fora da fortaleza acenando com a mão, & bra- 
dando treição, & repicarão ho sino da vigia, a que lo- 
j(o acodio Luys dandrade que pousaua fora da fortaleza 
& eoele forão dez homSs , todos com as armas que po- 
derão tomar, & batendo à porta da fortaleza, que ain- 
da estaua fechada lha foy abrir hfl leronimo Fernandez 
criado de Gonçalo pereira. E chepado Luys d<»ndrade 
onde era a peleja vio Cachilato cÕ bua espada nua na 
mão, assentado no catle com Vicente dafonseca, & os 
Portugueses pelejando com os mouros: a que Luys dan- 
drade remeteo com os que hião coele , & como eles vi- 
rão tantos sobre si desesperados de se poderS defender 
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bQ9 derSo consigo poias janelas fora que cayãò sobre bo 
palk) da fortaleza, & fugirSo poio muro que eslaua muy* 
to baixo da banda do inár. Oulros Q aâo poderão mais 
âcolherãse á camará onde el rey já eslaua com seus jr« 
mãos ^ a Q logo se acolheo em os Portugueses começan* 
4o daoodir, porque não cuydassem j| sabia parte daque- 
la treição. £ os que digo ^ entrarão na camará em que 
el rey estaua fecharão a porta sobre si , que logo Luys 
dãdrade Qbrou^ & matou ho primeiro mouro que lhe sa« 
bio ao en<iontro« E o5 ajuda de Gomes ayres , & oulros 
muylos Q já erâo chegados entrou coro os mouros & os 
acabou de malar , saluo a el rey & Ires jrmSos seus , & 
Gachilato pêra saber por eles como fora amortedeGron- 
^alo pereyra ^ & os tér por arrefeSs , que por amor de- 
les não fizessem os mouros guerra á fortaleza : de que 
logo tomou as cbaues Sc se ouue por apossado dela,, por 
lhe dizerem que quando Gonçalo pereira espirou pire- 
gunlou por ele : & disse 4 ^^ dissessem ^ olhasse pof 
aquela forlaleza^ 

C A P I T V L O XL. 

JDe como Vicente dafon$eca foy leuantado por capitão da 

fartakza de Temaie. 

!^gura a fortaleza dos moeros, ^ andauão no derradeH 
M sobrado da torre da menajè , deceo Luys dandrade 
abaixo pêra. acodir á pouoaçâo dos Portugueses , a que 
es mouros das ciiadaa punhão ho ibgo^. vendo que não 
poderão tomar a fortaleza. B no primeiro sobrado da tor- 
pe achou Brás pereira , que bia acodir acima muylo de 
presaa, cuydãdo que hrfa a temfw. E luys dandrade Ibe 
disse que fossem aoodir abaixo ^ que tudo cttctma fica- 
va segjaro. E Brás pereira respondeo i\ fosse ele 9. por- 
que quarta íicar na fortaiezai eemo capitão que era. & 
Luys dandrade laçou mão dele y dizftdo que esteuesse 
presCK Mas logo se ooncectara que se lomiassem & a 
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qual delas jolgassem a capitania, que a eaae ficasse , ft 
decerflo kigo abaixo. E como ja os portugueses estauáa 
á porta da fortaieaa^ mandou Luys dandrade acodir á 
pouuagáo, onde os mouros tinhfio feita inuyta perda. 
roreon furão todos deitados fora pelos Portugueses, ft 
algfts ficarão mortos. £ deitados os mouros fora vigiar 
raase toda a noite. E como Fernão lopez ho vigaíro dà 
fortaleza 9 & Afdso pirez, Baltesar veloso, & Manuel 
pinto, & outros Imigos de Gfiçalo pereira & de Luys 
daodrade , & amigos de Vicente dafonseca soubessem 
que ao outro dia se auia de determinar a deferfiça que 
auia antre Brás pereira & Luys dãdrade qual seria ca* 
pitão: determinarão estes que nenbtl deles ho fosse, se 
dSo Vicente dafonseca, como tinhão ordenado auia dias, 
porque a estoutros dous querião lhe grade mal a hum 
por ser parente de Gon<;alo pereira, a que ainda tinfai 
mortal ódio pelos terços do crauo que tomou perael Rey:, 
& polo regimento que mandaua goardar, & ao outro por 
ser seu amigo & quebrar os achens, & por se doer muy*- 
to do semiço dei Rey. Etinbâo por certo que qualquer 
deles auia de leuar ho estilo de Gonçalo pereira. E mais 
aoilo de tirar deuassa de sua morte , o que lhes seria 
muyto perjudicial por eles darem motiuo aos nvouros 
pêra ho matarem. fSc principalmente VicSte dafonseca^ 
de que el rey Cachil dayalu dezia, que se «le não fc^ra 
que atiçaua oè mouros !\ matassem Gonçalo pereira, que 
nunca ho matarão. E por isto , & poré^ sabião t\ auiáo 
de ter Vicente Dafonseca de sua mão, & não os outros, 
não qoerião que nenhíi df les fosse capitão ae não ele« 
JS toda a noite negociara como ho fosse ^ principalmfito 
ho irigaíro Fernã lopez , que por sacerdote & religioso 
ho podia fater mais sem vergonha. Porque como era pa* 
dre spiritual de todos , cuydauão <)ue o I) ele dizia era 
verdade & aquilo se deuia facer. Elogo ao outro di.i, l| 
forão dezoito deMay o, dia do Sptrito sancto, de M . D. xxxj. 
se ajfitarão todos á porta da fortaleza da bXda de forat 
& Brás pereira capitão mór do már, & Luys dãdrade 
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ft^ytor & alcaide mor, estando presentes Ayreé boleiho 
&Grauiel da costa escríuães da feitoria, derào as cartas 
de seus officios a Pêro de moura ouuidor da fortaleza , 
pêra ^ determinasse com os que ali estauã de qual de- 
jes era a capitania. £ despois de debaiido por ambos, 
acordouse {) eles jurassem solenemente de cada hil de- 
Jes estar polo que se achasse por direjto & por regim&- 
to dei Rey de Portugal , & o que ticasse sem a capita* 
Dia obedecesse ao outro, tam inteyrámente como se fo- 
ra prouido por el Key, ou |K)Io seu gouernador da Ín- 
dia. Eesle juramêto lhes foy dado sobre bua pedra dará 
á porta da igreja polo vigairo do que foy feito hil auto 
por Âyreis botelbo escriuão da feitoria, que por ser a- 
migo de Vicente dafonseca , & saber a maçada que os 
ide sua parte tinha fey ta, pêra que teuesse credito, a- 
ereeentott mais nas palauras do juramento que escreueo, 
que cadabu deles obedeceria por capitão a outra qual(|r 
pessoa que íbsse enlegida por capitão: o que Brás pe- 
reira assinou sem ho lér. Mas Luys dandrade não quis 
assinar sem ho lér primeiro. E quando vío o que Ayres 
botelho acrecentou não quis assinar, porque cÕ ninguê 
tinha duuida, senão com Brás pereira: &com os outros 
claro estaua que a ninguS pertencia a capitania senão a 
ele {| era alcaide mór da fortaleza. E pedindo a pena 
escreueo por sua mão, que não coosintia em ser outro 
nenhú elegido por capitão, senão ele ou Brás pereira 
que contendia coele: & isto assinou. Feyto este auto 
meteose ho ouuidor na fortaleza com os outros todos, & 
fechando as portas sobre si, pêra lá determinarem se era 
a capitania de Luys dádrade, ou de Brás pereira ^ fica- 
ra de fora. E metidos dentro começa bo vigairo dSbu'> 
rulhar tudo, dizendo a todos (| vissem bem o que fa- 
2Íão, & não dessem suas vozes a Luys dandrade pêra 
ser capilão, porque era de condição muyto forte, &1mi- 
go dos homSs, & que não queria ho proueito de ninguC 
se não ho seu. E Q VicSte dafonseca era muito bÒ bo- 
rne, & amigo dd todos, & ^ lodos ho cooheeiâo de mui- 
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to téfnpo : 8t que lhes deixaria fazer seu pròaeilo & os 
teria em paz. £ fez de maneira que auendose de votar 
ou por Lu^d dandrad^, ou Brás pereira, meterão em 
lugar de Brás pereira Vicente dafonseca. Ehus votarão 
por ele, & outros por Luys dandrade: sem aproueitâr 
ao ouuidor dizer que nâo auia aquilo de ser assi feito. 
\E vendo ho vigairo Q por Vicente dafonseca não vota- 
iiào se nâo os de sua parcialidade, tem eose que acaban- 
do todos de votar Iju3r8 dandrade teuesse mays votos 1\ 
Vicente dafonseca, nâo quis 'esperar ale ho cabo: fc 
-coesses ^ tinha ^ abrirão a porta da fortaleza cõ grahdb 
arroydo de tròbetas: & de vozes com que dizião viuá 
viua ho capitão Vicente dafonse<;a : & os que ainda nâo 
tinhâo votado, sairão devolta coeles , dando tambeni as 
mesmas vozes, sem aprouej^tar ao ouuidor dizer ^ àqui- 
lo não valia nada : & ho mesmo dizia a Luys dandrade, 
& bradaua que lhe não roubassem sua justiça : E qué 
não podião enleger por capitão se nSo a ele que era ai* 
caide mór, & el Rey lhe daúa a capitania per m6rte do 
capitão, em quáto não prouesse doutro. E sabendo isto 
Goncjalo pereyra lhe entregara a fortaleza quando mor- 
rera: & que ele logo não consentia (} edlegessem por 
capitão se não a ele ou a Brás pereira, & auia por ne- 
nhua a eleição ^ era feita, pedindo ao ouuidor Q de tu- 
do lhe desse hum estormento pêra ho gouernaJof da ín- 
dia, requerendolhe qae prendesse Vicente dafonseca j| 
nao podia ser capitão porque matara Gonçalo |)ereyra : 
Bias tudu isto nào aproueytaua, porque Vicente dafon- 
seca tinha tãtos por si i| ho-oaurdor não se atreuia coe- 
le. E assi ficou Luys dandrade sem remédio, &. Brás 
pereyra tàbem que de ver tão mal encaminhado bo fey- 
to de Luys dandrade nào falaua no seu. E Vicente da- 
fonseca se foy a comer leuando consigo qu^si toda a 
gente a ^ deu de comer, & ainda quãdo jantauSo, des- 
poys de bem quentes do vinho muylos derào seus votos 
a VicSte dafonseca pêra ser capitão. E com tudo ainda 
JLuys dandrade linha quasi tantos votos como ele. £ a- 
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cabandb «le de ccmier pedío aLuys dandrade jui chaueB 
da fortaleza pera^íicar de lodo capilâo, & náo lha» fren- 
do dar d6 obedeceio por capilâo, mádou Vicente dafoii^ 
aeca ao ouuidor j| lhe tomasse as ctiaues ^ & ele re8|M>ii- 
deo que ho não auia de faser por{| Lujrs dandrade era 
capitão por dereyto, & ^e ho amostraria por regimeato 
delRey^ re<|rendo que lhe desse hum esiorUíienlo dn (| 
dizia pêra ^ eIRey de Portugal soubesse que náo tinha 
culpa no que aly passaua^ & que ofto podia faser mays 
do que fazia. E Vicente dafonseca frzendo {| nao aiea- 
taua no que ho ouuidor dizia ^ mádou a Grauiel da co»- 
ta que tomasse as chaues a Luys dandrade* {} táo pou- 
co ho quis fazer, nem menus boliSo consigo nhQ da par- 
xsiatidade de Vicente dafonseca , porque muylos «e cso- 
mei^uSo darrepender do que tinhiSo feyto. O ^ erKen- 
dendo Pernflo lopez ho vigairo, por^ nfio se trastornas- 
se ho que linha feylo, remeteo a toniarasehauesaLuys 
dâdrade. G logo acodirão ao ajudar Ayres botelho escri- 
uã da fey toria & hu Pêro lorge » & por for^a lhe toma- 
rão as chaues bradando ele^ que lhe roubauâo sua justi- 
ça I mas como ela ali não era se não de qufi maia podia 
£cou sem ela, porI| podia pouco, que ate ho ouuidor nS 
ousaua de bolir condigo eÕ medo de bo matarem tSo da- 
nados via andar os da liga de Vicente dafonseca: ^co- 
mo desejaua a morte de Gõçalo pereira : & a precurou , 
'& foy causa dela nflca fez sobrela nhQa diligencia. E 
dissimulou coela como hom6 ^ foigaua. E b6 pareceo 
ser assi ^ pori| tendo preso Cachilato que fora ho prin- 
cipal menistro da^ia morte, ho 1\ ele vio por seus olhos, 
nunca lhe deu nhCI castigo: nS pêra mostrar que Qria 
i^astigar tão brauo crime como a^ie ho quis meter a ton- 
mSto pêra lhe fazer cSfessar como aquela morte fora 
ordenada. 
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C A P I T V L O XLI. 

Do §fez Ficête dafon$ê€a despoy$ de ser capitâe. 

abido- pola Raynba (} 8ua treyçâo nio ouuera efeyto, 
ainda j} lhe disso pesou muyto, oõsolouse sabêdo ^ Vk- 
eêie dafonseca ficaua por capitão , porQ este lhe daria 
logo el Rey seu íilho, como lhe tinha prometido Afonso 
pirez. £ pêra estar nisso mays segura niâdou lo|^oreca^ 
do áa ilhas de Afoutei & MaquiS^ 1) lhe prSdessfi os Por^ 
tugueses ^ lá esteuessem. E quando chegou seu recado 
se sabia ja a morte de Cron^lo pereyra : pelo Q os uiou<» 
ros ee leuantarâo contra os Portugueses ^ lá andauSo fa^ 
zêdo crauo, & matarão logo Pêro fernãdez, aquele ^ 
Tntou cÕ toucinho ho rosto a Cachil vaidua, & outros 
aigiis : & despoys de chegar ho recado da Raynha não 
matarão mays , &. prenderão os outros ^ & presos lhos 
leuarâo: & despoys de os ter, mandou dizer hiX deles a 
VicSte dafonseca que folgaua muyto de ele ser capitã 
da^la fortaleza , por saber Q era seu amigo & dos inou- 
roe, & ela & eles ho conhecer6 de muyto tempo: que 
lhe lêbrasse o ^ lhe Afonso pirez prometera 6 seu no- 
me j que se ele fosse capitão () logo lhe entregaria el 
Rey seu filho: pedindolhe muyto que poys ho era ^ lho 
entregasse : & que ele lhe seria por isso em muiía ubri* 
gaçâo & lhe faria todas as amizades Q podesse. VicSte 
dafõseca se cõselbou cd Afõso pirez sobre ho que res- 
ponderia a e&ie recado : & como ele perdera setfita ba- 
res de crauo Q lhe arderão, & mais hfi dos Portugueses 
4 estauão em poder da Raynha era seu 6lho, cõselhou- 
Ibe J) respondesse á raynha que lhe desse ela primeyro 
es Portugueses que lá tinha ,. & que pagasse aos outros 
a perda i\ receberão dos mouros quando foy a morte de 
Gonçalo pereyra, k. ^ ele lhe daria el Rey. E como a 
Raynha tinha ppr muyto certo darlhe Vjcète dafonseca 
seu filho lanio que íosse capitão ^ & na^ia reposta ho a<^ 
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chasse (So desuiado disâo, paceceolhe ^ se qaeria escii* 
aar de lho não dar. E perá o luouer a (). lho desse sollou 
a Francisco pirez iilho de Afonso pirez, & mandoulbe (| 
8e fosse pêra a fortaleza, & roj^oulbe {) disesse a VícGle 
dafunseca, que doutra noaneyra esperaua ela {| elecom- 
prísse sua palaura. E Q mais conta fizera de sua aaiiza- 
(Le. do {| achauaque diuen de faser, & ^ roais cofiara 
oeie do 4 ele confiaua dela: pori!^ ainda que lhe dera «eu 
filho sem nhua .oondiçà, que eU fizera denpoya quanto 
ele mandara-i) & que beai bo sabia .ele : por isso l\ eráo 
esousadasr.cÕdiqÕes pêra lhe dar seu« filho, qual o inata 
A ainda j) lho dera liuremente., lá lhe ficauão em arre- 
jRs três kirtuáosiseus, & Cacbilato gouernador do Re^ 
BO, &} pessoa muy principal nele, iq«e vaiiâo mays que 
quantas perdas os PortUigUí9ses<podiio.ter rjecebido : & 
porem ^Jbe parecia Q t^do o qu^ dizia era por escusar 
de lhe dar seu filho, que se Ibo Aà quisesse^ dar,, que 
não lhe mandassei itiays nbCí recado* E porque sabia que 
el Eley de Bambão eslaua* na fortaleza. mandoulbe pedir 
^ rogasse a Vic&te dafõswa <queJbe>. desse seu filho. B 
esíe- rey de Bacbào xoino -era ouyâQ leal. amigo dei Rej 
de Portugal,! na ora que .soube a morle de Gonçalo pe* 
reyra , aaodioxd sua gente á Xt^rtaleza pêra valer aos 
Portugueses se teuessem disso necessidade , que fica^ 
râo muyto ledos eoele. E Vi^tôte dafonseca por mays 
azedume que bo recado da Rayuba trazia no cabo nâo 
lhe quis mandar seu fílbo, |x)r^. náo falaua em cdprir as 
cddições com que lho ele qveria «das^ qõ lhe quis oaaB- 
dar recado, por{| a Rayaba dizia !{ lho não mandasse 
sem seu filho. E vendo a raynha ^ lho não mandaua, 
por fazer mal a Vicente dafonseca Ha aos Portugueses 
foyse da cidade cÒ os Mandaris: & mandou J) não se 
vendessem nhQs mâtimentos: & mandouse queyxar de 
Vicõte da&inseca a el rey de Tidore sen sobrinho, de 
lhe não querer dar seu filho como lhe linha prometido, 
& como sabia 2) lho prometera Gonçalo pereyra: rogan- 
doihe que lhe empecesse em tudo bo Q podesse. £ nisto 



çhegoa aTernate ho nauio S que foraHanibal cernije a 
Baoda: & bta porxafiiiâb ilSelálift Bítfis de pajua , por 
Haníbal cernije não querer tornar a Maluco & se jr p^ 
ra JAiriaca. /e^como ¥Júêia«d«lèateoá)aitana accOTsiiádo 
de geie, munições de guerra, & de manlimètos, id%- 
lerariflHiu de máijar Ioga este aánio pola mde Bonioa 
a pedir 4K>: eapí4ài> de Malaca aatas.ccMi«aa.& ^u a cm^ 

IiilHÍnia .áeie a, hfl Manuel, das battea criado. éel réy dè 
cão . de Portugal por ter bfi aluara aeu pêra IW darft aí 
eapíCaoia de-lifi nauio: &'despoji de Ika ter dada a deu 
a Brás. pereyra que lha .pedio jpot ser capitSo mor dojnari 
&.taaibêt|lui tirou , & a deu a Lu^adãdradCt ^ agastar 
do da seím justiça ^ lhe fora feyia.ae Ijria jr para a In^ 
dia, & par isso pedio ajjla.yda, & Vicète.da foaseoa 
ttia deu od cAfeiho ém séua amigos; por receariqnelao^ 
io j} oa. outros oauius 1} MperauSo íle Banda chegabsem^ 
aiieria aoiotinaçio na gCte & fariio oapilâo Lujrs da» 
dradf*, segudo tinhão enteadido. £ partido .Luys dail^ 
drade hía taoi triste pelo (} lhe fez Vicente dafunseca^ 
^ ha dia esteue pêra se dt^ytar no mar se bo aâo teue* 
rão, & despoys.bo oouerfto de matar S hfla ilha,. ^Jaas^ 
bè em fiorneo sobre h&as deferenças ({ teue c5 a gêt4 
do nauio, &.dali foy ter a Malaca <, & deu cdia a Gar* 
cia de sa do Q era feyto: pek'{) ele n2o quis mandar 
socorro a Vicêie dafonseca () ouue por tredoro. E dali 
se foyLuys dandrade á Índia, & contou a. Nuno da 
cunha a morte de GAi^lo pereyra, & bo Q lhe fizera Vi« 
cête dafonseca, aqueixâdose dele , mas nâo se fez.sú-» 
brisso oada, nfi Vicente dafonseca foy castigado. 
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Dt com&f Fieéèi* da Jmmoa Mkom el rty 4t TtÊfmêât. 
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Kj^m a yd» dia ray aba da cidade ^ & nSa «e Tcodeift 
aa 'inaotíatiHtcM , ftoaráa aa Portugoesea A giaAde* Meoea^ 
aidarie ^ ^ 4 VicCta dattaeca ficou níuyto agaatodu 4ft 
aem asjierança de Masedio^ porJ| algft que eaparaoa^ 
ara «m hft joago Q aaWa «) auia^de vir de Banda cftruu» 
pa & maatliiifiloa^ em q«c vniha por capitão bu Frãciã«- 
eo de-aá: .qa« aabeado como Gdçalo pereyra era morto 
Ic ^a RMoeira 4 ^^9 parecadbe que V iceale daíimaeca 
aataoa JadanCaido, &1nãki quis jr á ibrMileaa lotuendo q«« 
Mre tooiaasa'^ jAgo fie qoaata leiíaèa, <& por Nao te fay 
a Ttdme peva nvádet a iaeMa i| ianaaa, fc .faiar seit 
amprego. B ^liurto no porto da TvkM%^ «1 Rej por nf;o 
da Ray nim de T«r nate ho pMao ^ & aquitoa Porlugut:^ 
aaa jAo coeté^ ifitt lhe tonoui' q^aatafa^nifa leuaua: & 
Bandákto daaaiixaraeaF bo jOgo bo «ftãdou nMter na lan* 
dO) & iat0 Cd l&daaiSia 4 po* ^sta preaa^ & pc^loa Por^ 
tug0€%ea*^*^ Ri^nha<de Terantch Itaba^ Una daria VicS* 
ta daA)ilae>aaial Kejr aea íUàp, & aasi Ibo maadou diaer 
a ra]|^nha. R pareaSdolbe a ele ^ aqailo era fero ^ lei*> 
Hie Gstro mayor & mandou Ioga perante bo niesaageiro 
prender el rey de Ternate & metelo fi b& aotlo^ & am 
aeasí^jrmftoa^ fc prendeo em ferroa «s filhos dos Manda* 
ríaís {( eitaúflo taoeies & as molberea Q ho aeruíâo, di-» 
semblhe quediaieasa a Ra3rnba que ae ei rey de Tido* 
re lhe nào mandasse logo ho jQgo, que seu filho & os 
outros bo pagaria. E ho jungo não foy reslituydO) oáo 
soube porque causa : & a Raynha mâdou pedir a el Rey 
ée Geyloloy § não desse mantimentos a Vicente dafon* 
seea ate hbe n^ dar seii filbo poys lho tinha prometido, 
& que trabalhasse poío cõcertar coele, que ela faria o ^ 
lhe bem parecesse, porque não queria guerra com os 
Portugueses , se b2o auer seu filho & casalo pêra ter 
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inêfféej^rò^ m ^ueula poáMsçr atanilo (vn»* CdMiti^ 
do Mrte «aiiia^rxadpr da ^ajului 0m Geyloio^ tiiM^c^ 
Bvai fcraym e» haa giilaoiá^ i^ afMlade Vwtte áA)»- 
«doa ida necflBaidafiie doa mOtiariMaa mMana por cie fM» 
dir a el Rej {} Ih^BiaXdaaae «Ader ^reeSddbe |K>r «Mè 
aoriaade Ic ajuda tStrã iaeu» ^ímoiiga^ ^ eaoreuía aiFea» 
jiie «dela tor» a «eecMÍdad«/ft que.Miaua: padiadoliia 

EÀo moot dm* Dmm ^/bo pjadMM e8 ai Rey i^ pêra qua 
a aMadaaae* V6Bdev o« manfeíâiaotoe» E <MNridaa por ^ 
^rmy ábaa as ciisbayxifda» cA ooaaalèa de GacMI caUbr» 
no, & de Pernào*d^a tofre & dotiiaos Caatolliaaoa, roíh 
poodeo á Raynha ^ faria cõ Vicêle dafonaeca ^ Ihedaa» 
ae aeu filho ^ cè tanto ^ 42668^ ha Q ike pedia .^ & man^ 
dou roantimentoaa Vicêtedafonaaaa, &pedÍDdolfae muy- 
to 4 dMM 0I Ré5 «laTtfrtMrta' a aaa tiiSy , 4& qvajok ae 
obriaraua a pagurllia todaa/as perdas ^ oa PorUiguaaaa 
^neaberflo <faand<yaMÉtáf3a<Gani(aloppmyr»^ & 14a da<- 
«ia oa Poriuguaaaai qaieitia)ia eatiiiaa^ Jm> jimgail oa* 
4aua em Tidére^ ào (\ el Re|r'éeOéyblo AParafta dalá 
toTM ficaoib aorAadoiiea^ & i|Mreãdo faaar.Mfailo.^ 
amor deles , Ine aetíioaeaifir* eai •|[Taiider>obri|{açio. fi 
^íato por VicAto^dafomaoa a aeeassídade graadisaíma 4 
tioba de mafiUai^atoa ^ flt qaa oa nSo podia» aaer ^ foy eA»- 
taot# eom conaelho dos PortufoesM de faser o ^e Iími 
el Re? de Geyldo & Feraio de^a- torre rogaaão^ «S taa«- 
ta 4| tae aaiSo de dafr^a^aefSa ala a Raynha aSprk lK>qoa 
dkia i & asai Uio mMoti dfa^er f>er Brás pere3Fra , qna 
fcy em hfiaOateòfall d rey^-deG^yloio lhe «laadoiica*^ 
regar ée aianiiiBefitoa^ & Hie deu ê arretSs quatro Ma«i« 
dartna dos principais deTerrtalP,:^ lhe a Raynha matt*> 
doQ para isso, Sfassi iha mandoo rnuytoa barces aarra* 
^dos de manfíaiaatoa. E at Réy da Tidppe como iai4 
soube soltou K^jpo Pranoisoo de sá & oa outros pêra os 
aíifldar, & eles «Ao «eperarfio por isso & fugirão, & el 
rey ibes mandou ho sen fata^ E déspoys clistio se a)u*fH 
tarilo na vila de Limarão onde a( raynha estaua, Fernila 
dela tarre ^ fe bo gooernader de GeyMo : Qc iú íúf U9 

02 
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'^uétttiTiaMDtotdáfoiíAecai'^, iMftdo elrre^ Cac^Hi^tt^a&r, 

.iq[),e«tre^du' a aoaaiãy.áes^ituae. jufiaxiBí.4''^ caiôi^ririí 
•dl ^ balauai asMstaéoi^ §L.iago\o§ Pói(liigu«M|8i^MS»;eií- 
«trfgú«firia V^iomle. dftfottieoa'^ fc:pob0'<>pefdaa!reòeiiiifaw 
^áráo;o8 ái^refièsrqueidiBse^aictiSareiíft.^ -foj 

<4Bolfa. el rey de ToriuitO' o5 >grâá«:(&ata^ fioSda múyto 
«hiigo.^e Vicèie «lafooséoa'^' & dM ouLroa Ptirlugut^aea, 
«Q pagarão logo a» perdas^ rac0biarâo* qdàdo ataliírio 
Crooiíçaáo peveyra» £dMla manejará tíoourViotante da fuoh 
Hvea ofln páa c6 ^ mouros^ & a lerra^ ficou ouira ve2aa> 
aètada^coitío a Úsàuk Gon<jaio pereyra. 
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C A P I T V L O XLIH. 

cmÊ» ho gmi^mador comefoo aforUdew -de ChàU. 

' V eoda ho. governador Q nSo poderá tomar Dia, delei^ 
«ijnt)u de eaieiidar.e$te aueaao.^d faxer bQa forlaleza ê 
Cbale duas kigoas deCalicut, () lè b& rio Ião dieâtilado, 
oomo dUseuoliuro Sexto, Q podiâo entrar .floje.caraue* 
)a8.& galés, & auèdo.aii foriai«aa podia inueraar a. nos^ 
aararniada , & andar pola co9ta ala. Mayo : &. sairia k^ 
p^ na enlrada de Sel^bro, no {) se daria muyto estoruo 
és. naoa dos mouros >rjeu) cd pioiCla a IMeca, & nã se 
ordenaria oousa aj^&a eofiVra os Porlogueses Q se toge 
pão* soubesse en> Cbale,;& coesta foriab»a fieaaâo os 
mouros de Gatieul ii»uyto enfr>eados , & nâo podi$o na* 
negar ceino danles. £ vendo bo goueraaddr quàto. isto 
impor laua ao ser u iço dei rey seu senhor , negoceou eni 
tpdo aquele inuerno que teue em Goa, que se ouuesse 
oõsoAtiiuSio .dei Key de Cbale pêra se fazer esta forla- 
leza^ & por^ de lodo nâo se pode acabar esle segcíeio, 
l^mo (i^y na eniratla do verão que bo lempp.dèu jazigo, 
despediu ManúeJ de sousa com bQa aroiada pêra a cosia 
do Malabar, cõ bua inS^r^^So do (} auia de fazer iione* 
gock> da fortaleza , & ^ comprasse bo cbâo a dinbeyra, 
f uàdo nâo pudesse ser doutra maneyra» £ vèdose ele od 
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dÍ9èf'émChtàb^ prameteòlhe mil pardaos doura por con- 
âeBiir>^>Mí SzBêBe a forlalcea ê bqh terra , & mais t\ bè 
gouernador ho fanorecería oonira ei rey de Caiicuí M 
Jhe quiseste faser guerra. E el rey acejtou os mil para- 
da» ^ diaeiMio <|4»e os lomaua pêra pagar os palmares (} 
estauão no lugar em ^ se aula de fazer a fortaleza. O 4 
logo Maouel d€í Sousa escreueo ao gfouernador, que se 
fez prestes pêra partir, & andando nisso chegarão a 
Goa duas nãos de Portugal , cujos capitães erâo h& Ma- 
nuel de brito, & hu JManuel boteiho, j) biâo dirigidos 
B^ra )'rè á China: & estes disserão que partira taljS fao 
outurPero faz corregedor da corte por capitáio de hua 
nao Q teuaua ho officio de vedor da fazêda da índia, po» 
r6 eiê não passou & tornou a Portugal. £ vddo ho go- 
uernador 1} não yão mays naos^ nào quis {) fossC a^iasá 
Cbioa^ & mandou as carregadas pêra portugal , & per- 
dèrâose no caminho. E prestes ho gouernador de sua 
partida, parliose peia^Chale leuâdo consigo parte da af<> 
mada de remo, íbise aCochim a dai- aui%n)ento ás nãos 
9 auião de partir pêra Portugal : & da volta Q tornou se 
ajuiou oõ AAanuel de sousa è laneiro de JM. b. & xxxjj. 
£ viose cd ei réj áé Chate , a quê deu os niil pand^aos 
por ceseatir ^ se fizesse a fortaleza como eslaua^ cõcer* 
tadob £ furão ;lvigo cc^rtadas hQas.oiil palmeiras ^ oci>- 
pauào.ho chftú onde a fortaleza auia de ser edificada : 8b 
Jeylas alguas estãcias dartelharia ^ defendesse os Por- 
tugueses ee el rey de Caliout viesse cd' sua uSte (<frt>rse 
presumir Q acodiria) forSo abertos oe alicesses da forra^ 
leza ed grande fesfa de todos & tâgefdati trèbetas & 
charamelas, & desparar de toda a arlelburia. £ abertos 
M alicessps ho geuem«%dor assentou a primeira pedra 
veaiido nQ |ielole de veludo & muito Iòuçho» & Anlcmio 
de Saldanha a seg&da: & dãbi p^ diãtb os butrns fidal- 
gos ^ erào muitos re|iartiikM fMir'*Cfuartos que todos^^ira- 
bcilhauã com aoutra gentecomo q^taes quer |H>la anima- 
reiD. ao irabalbo , & erâa sempre os |>rinieiros {| traba* 
Uuàuão. J& eirey: dq Chiileajudaiia tabft 6Õ>auM g«iiie* B 
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bo gmiernador maodou primeíranriHe (9Bm 9 tedftá» m 
rnixtoê cia fortalesa em ^ ae poa laDlA dílígficia {| emftv). 
4ía8 forâo em allura 4 ae aaaStoa a i^rímeirm andayna 
Cartel harí a 00a baluartea» E cft quáto kf fama J) d ref 
4e Calicat auia de yr eatoruar eata ebra niloa ouaoo* 

CAPITVLO XLIIir. 

De OÊtno ho tofkSo már Diogo da tiftieyr» deUrtiyo ho 

lugar de Tona* 

^abêdo ho Xei| de Tana ( que Ejtor da fliU<»yra fiaera 
tributário a el rey cie Portujçal ) que bo gouernador nte 
poderá lotnar Diu & Q Melí^ iotSi (^z%m forte R»^im, 
não quia pag^ar as páreas a Diogo da ailueyra qnMelhaa 
•oiSdou pedir : & cd quâto despoia disso ho mSdoii amea» 
4}ar q lhe faria guerra , toda via nfio quis, pareeSdolbe 
4 tinha costas no socorro l\ lhe podia yr de Baçai m da 
muyla gfile ^ hi tinha Me\\l\ locâo. E (pndo Diotro da 
«ilueyra regimfito do gouernador ^ na enfra<>a do verSd 
fosse fazer guerra a Câiiaya j quis bgo começar 8 Tana^ 
pêra Õde partio no começo Doulubro de trinta flt btt cS 
liQa armada de nauios de remo , em que leuana tresen^ 
tos homSs de peleja , os mays dHes espinci^ardeyros , & 
ficou por capitão da fortaleza o seu alcaide nrtór. E de 
caminho fez muyto grande des(ruyç9o pola eosta, ^^^^ 
nado lugares, catiuàdo & roatande gente, & «orlando 
palmares & orias. E chegado a barra de TanA, nnandoa 
aondar ho rio & espiala , & soube l\ estaua muyto forte 
por ter diâte húa tranqueira entulhada & b6 artilhada 
& ter muyto mao desfibarcadoyro , por s«r tm rio baixe 
& durar a maré pouco , & auiâo de }r hd pedaço pola 
Tasa primeyro Q desembarcasse, & cO tudo isto deter* 
ninou de desembarcar, 6l assi ho assSioo cõ seus capi- 
tSes Qbo mesmo esforço Q ele tinha, tmhão pêra come- 
ter os mouros {| cometera ao outro dia c5 a maré de po* 
la raenhaã, kida aos catarea pêra Ç pod^ssft melhor na*» 
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dar. O Xeqae que tentio A bí8, os foj esperar na trã- 
queira oÕ ioda sua gSta àt peleja, 4| ecAo quatro mil 
de pé, em que auia muytos frecbeyros, &quinhfit08de 
eanab: & eonK> m Portugu^aea fòrão a liro ò» faeirço dá 
tranqueira começou de J4r{;ar a «na arlelharía , lançado 
grade soma de pelouros, & os Portugueses passauão por 
aoiceles muy «em oieilo, & querSdo oosiso seflor que Ihea 
não empecessem chegará ato onde oa ca lures não pode- 
rio passar, & ali saltarão na vasa, por onde lòrão cft 
muyio perigo & trabalho a/errar cõ a Iràqueira & acba* 
rio algfla defensa aos ittigos, da ^ os traseyrots sem ve- 
ta porj} , começarão de se retirar pêra a cidade , & tãd 
rijo C0810 que fossem os nossos a pos eles, & sentindo 
isto oa diâte^ros l\ pelejauão cò mu; to esforço, cuida- 
rão j) ora aquilo atgôa cilada j| os Portugueses deytarfio^ 
& j| 00 tomamào no meo ^ de ^ ouuerfto tamanho medo , 
4 se- poserfto em desbarato & fugirão por mays {) lhe bo 
Xe<| bradaua que bo aáo fizessem. £ afroxada a defen^ 
aa da traaqueyra, aobirào logo os Portugueses pdas Ifl- 
ças^ outros por Ade podiâo, '&dào a pos os imigos ^ n8 
na cidade se atreuenio a saluar, & fugirão ficado muy- 
toa mortos & catiuos , & dos nossos nào morreo nhQ : & 
deapejado ho lugar foy roubado & ^ymado. E dado Diu* 
go da silueyra muytas graças á nosso siior pola mercê J| 
ihe fizera tot noose a embarcar , & embarcado acabou a 
agoa de vazar •& os catures ficara em seco, o () deu as- 
saz de fadiga , porque a gête da cidade que estaua re- 
colhida by perto forão sotH*eles, sabSdo como estauflo & 
leuarâo aigfis berços cÕ Q lhes tirauào Sc cõ muytas fre- 
chadas : &. neste trabalho esteuerJk) ate ^ tornou a ma^ 
ré, & sem receberfi nhú dano, antes os imigos muito 
da nossa artelharia , se forào polo rio abaixo ate 4 sai»^ 
lêo ao mar» 
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De como # capitão mór Diofo.da giheyra dêsUuyf^ im* 

la de Bandora. 

JL^aqui parlío Diogo 4a silueyra pêra outra vila mata 
auâle chamada Bandora , que soube () iMeití) Toca sAor 
dela linha muylo forlaleeida cõ hua franljyra da Bàda 
do rio^ & outra () nacia de bOa põia da(|la & ae eaten* 
dia pêra o sertão, ambas de duas faces, & eniuihadAs^ 
& assestada nelas muita artelharia, & auia cinco mi iho« 
mSs de pè, de ^ muitos erã Rumeis & oyto cStus deca- 
uaio. E estaua este lugar metido, por htl rio acima. £ 
chegado Diogo da silueyra á barra pos em pratica a seus 
capitães & aos pri-ncipaes da frota se daria naquele lu« 
gar , dizendoihe sua fortaleza & a gente <)ue tinha : & 
todos acordarão que se cometesse, por(} quasi tAo forba 
estaua Taná & ajudaraos nosso senhor, & assi aoeria 
por seu seruiço de o fazer entã. Ecoisto entrarão todos 
polo rio dentro hda menhaã, & sabendo os mouros co- 
mo entrauão quiserão lho defender c5 a artelharia, q^e 
de hQa das tranqueiras varejaua bem pelo rio abayxo^ 
& erão os pelouros tão bastos, que fizerão. fazer ian ta 
detença aos nf)sso8 que quando chegarão perto do lugar 
era noyte, & por isso não qiiis Diogo da silueira Q de« 
sembarcassS , & chegouse da banda datem do rio pêra 
passar ali a noyte, que toda se gast^ou em bombardadas 
^ se tirarão hfis aos outros a montão sem se fazer ne- 
nh& nojo: & como foy menhaã os mouros acodirã logo 
á praya a esperar os Portugueses como {) auião por inju- 
ria esperalos detrás das tranqueiras. Diogo da silueyra 
porque a gente não auia de poder desembarcar se nam 
DOS catures & bateis mandouha passar a eles, & partem 
pêra terra a boga arrãcada passandolhes por cima muy- 
tos pelouros dos imigos: & quando abordarão com terra 
acharãna cuberta de mouros , & diante os Rumes por 
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mais esforçados, de Q os mais erSo espingardéiros, ^ 
despararSo hQa grade çurriada despi ngardadas, & os 
nossos a eles, & ê quSto ela desparou saltarão algfis na-^ 
goa , & assi Diogo da òilueyra cõ a bandeyra , pelejando 
todos cd muyto esforço, pori) os imigos apertauâo quã- 
to podiâo por lhe8'"e6toraar ^ não tomassem terra, bo ^ 
nâ pctderâo fazer, principalmente os Rumes f\ mais tra- 
balharão nisso , ate perderS muhos as vidas ho ^ vSdo 
os outros se retirarão, cÕ ({ osGusarates () tinhão neles 
seu esfiirço «Miu^rào tamanho medo l\ se desbaratarão & 
fugírlo, bíi^ ao lò^o das tran^yfas, outros poias portas 
delas caminho do lugar, & sem se deter nele se acolhe- 
ra :.& os DoSKos OH fora matado ate despejara o lugar: 
& durou a peleja biia grade ora, 6 j) muytos dos imigos 
forSoxaliuos, mortos, & feridos, & dos nossos feridos 
alfí&s. Esaj^ado ho lugar foy todo queymado Ha destruí- 
do á vista dos mouros que estauão recolhidos fay perto: 
& parecia (} nosso sefior lhes punha medo dos nossos ^ 
nSo ousauSo de os cometer vSdobe vencidos en tão pouco 
tSpo. Epor os nossos estarS muyto casados & fracos nS 
quis Diogo da silueyra mandar Sbarcar a ar telharia (} 
estaua nas tranqueyras, & cõtStouse c5 destruyr ho lu- 
gar , 4 fny assaz de perda pêra os mouros por ser de 
grande trato: & dali se foy pola costa de Cambaya por 
ôde ãdou toda a parte ^ íicaua do verão cõ sua armada 
repartida 8 esquoadrões de três & quatro velas ,00]} 
lhe não escapou nhQ dos nauios I) hiã de híis lugares da 
costa pêra outros cÕ suas mercaderias, de Ti tomou muy- 
tos, & outros {{ymou & meteo no fudo. E tamanha era 
a destruyção í\ fnzia í\ não ousauã nenhiis de sayr dos 
portns^ o {| foy causa deste aano auer muyta quebra na 
rfida dalfãdes^a de Diu do !\ rfidía os outros annos , & 
ouue muyto çrãde falta de mantimêfos, & de todas as 
cousas {} hião da ou4ra costa da Sseada. E não sòmSte 
fez Diogo da silueira esta destruição no mar, mas tam- 
b& na terra, em !\ queymou muytas pouoai^òes, & na- 
uios í\ estauão- varados, ê ^ catiuou obra de quatro mil 
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almas & lomou muyla mercadoria^ mantlmfttoi, &111»- 
deyra. E de tudo iato ouue el Rey de Portugal sua par- 
te 9 por^ Diogo da ailueyra foy ho primeyro 4| cÕ apr»- 
2Ím6to dos soldados Q leuaua ^ tirou o oustume Q aaia 
dfttes Q el rey nã ouuesse parte nas presas (| se fasião 
CÕ 08 nauios de remo , & oDlã as ouue, em 1} sua faaS- 
da recebeo muyto proueylo , porQ do dinbeyro Q lhe 
coube á sua parle pagou quasi todo ho soldo 1} se deuia 
aos seus soldados & dos caliuos Q tomou se esquipou a 
mayor parte dos nauios de remo da armada da índia, & 
ouue muy ta roupa pêra ho trato de Chaul pêra çofata , 
& muy ta madeyra, & mantimentos. £ quasi aa fim cto 
verão se tornou a Chaul onde auia de ter ho inuerno, 
ficado os mouros tão daneficados, l\ muy to mays hosen* 
tira do que poderão sentir darse fortaleza em Diu : &de 
Chaul mâdou Diogo da silueyra ao gouernador 2} fazia a 
fortaleza em Chalé cêlo & vinte catiuos pêra trabalharem^ 
Bela. 

C A P I T V L O XLVL 

De como sú kuantoiu Damião berneldez ^ do ^fez. 



Q 



uando ho gouernador tornou de Diu pêra Goa , deu 
per intercessâ de Simão ferreira seu secretario^ lieêça a 
humClialim Português que auia nome Damião bernaldez 
pêra yr tratar a Bengala em hum seu nauio. E indo de 
7Íag6 tomou^ na costa deBaleacate muylasChâpanas de 
mouros & de gentios amigos dei Rey dõ loâo dePortu* 
gal, que nauegauao eom seu seguro, & matando com 
muyta crueza quantos hiâo nelas as roubou, & feylo 
muy to mal por esta^ costa , & deyxãdo a gente muy es- 
candalizada, se foy á de Bengala» E estando na ilha 
de Negamale foy ter coele h(ia galeota de Rumes , em 
que yrião bem quarenta homens de peleja, de que pe- 
lejando coeles matou dezoyto & cattuou vinte dons , & 
mays tomou a galeota, em qne achou muyta riqueza* 
£ nela & em outra que despoys tomou:,. íez bem feytos 
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irinte mil cracados que goardoa pêra aí , aem dar parla 
aos aoldadoa que lbo8 ajudarioaloroar: & a galeota coai 
sua ar telharia deyxou pêra dar ao gouernador, & ho a- 
pazígoar ae teueaae dele meneucoria por te asai aleuaii» 
tar« E parece que benu ho adiuinhaua , porque eslando 
deupoyu em Bêgala na barra do rio de Chôtigáo ond# 
eatauio deiaaeie nauioa de Portuguesea , foy dada hda 
earta do gouemador da Indía ao Goazil da cidade de 
Cheiigão, & a Cojeçabadim (ho Mouro em que faley 
fio liuroSeplimo) em i| lhes rogaua muyto que prendea* 
aem Damião bernaldea & quantoa hyfio ooele , & quSdo 
lio não podemem faxer, os mataasem, & lhes queymaa- 
aem ho oaoio com a fazenda, porque andauão aleuanta» 
doe & tinkão feytoa grandee malaa, c5 que el rey de 
Portugal era muy deseruido , & que sobristo gastassem 
ate três mii pardaos ^ se obrigaua a pagarlhes. E esta 
earla esoreueo ho gouernador , porque soube oa roubos 
que Damião bernaldez fizera ua costa de Baleacate , fc 
esta carta mostrarão ho Goazil &Coje çabadhn , a hum 
Nuno femandez freyre: 8c a Nuno lobo criado do gouem 
nador: & sabendo deles que ho ainal da carta* era seu^ 
disaerio lhes que polo seruirem querião prender Damião 
bernaldea pois ali estnua, & eles Hies disserão.que he 
não fizesse porque sabiâo que Damião bernaldez ise que- 
ria yr apresentar ao gouernador, & por sinal lhes tinha 
emprestada a galeota que tomara aos Rumes j^era com 
outros se yrfi em sua conserua pêra a índia , & não lha 
quisera vender comprandolha eles^ & escusara se disso, 
05' dizer l\ a goardaua pêra amansar coela o gouernador, 
& Q se não determinara de se lhe yr apre^Star 2) Ibee 
vSdera a galeota , por isso t\ ho não prCdesse , & maya 
por não auer morte dos Cristãos I) n8o se eecusaua se o 
quisesse prSder : & disto ^ Hissérão derSo cada hil seu 
assinado ao Goazil & a Coje çabadi , {} lhes pedirão pe- 
va SOA disculpa cÕ o srouernador , di> não fazerS seu ro* 
go^ & disto não soube DamiXo irarnaldez nada. E es(ã* 
áo ali na barra de Cbeligão y a de noite a terra & furtaF- 
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ua niuyCa gele & malaua os homês, & prfidia ós mò^M 
flebaÍ3co de cuberla. £ hu dia andando na ribeyrabu 
XBouro honrrado que era capitão da cidade, que na lin- 
goa da lerra se- chama Gormale, sallou Damião bernal- 
dez em terra supitamente &.prendeo bo, & auia tam 
pouca gente na ribeyra que ho pode prender a seu sal- 
uo , & deu coele no nauio deyxando feridos os que lhe 
quiserão acodir» B Jogo como islo se soube na cidade 
lorão presos dezaseys Portugueses que eslauào nela & 
tomarãJhes suas fazendas , & assi derào rebate em buaí 
feyra que se fazia daby a duas legoas pêra prenderem 
outros que la andauáo: & estes sintindo bo que lhes 
querião fazec fugirão pêra bo mar & saiuaraDse nos aa-» 
uios% Os mouros porque Gormale era pessoa muy prin- 
oipal desejauâo de bo cobrar, & por isso wádarâo dizer 
H Damião berna^dez que lho desse & que ibe dariào ea 
Portugueses: & ele aáo quis polo grande resgate que 
esperaua por ele. £ os mouros leuarã então os Portu- 
gueses á praya ,. de Q Damift bernaldes estaua lâo perlo 
^t 08 podia ver & ouuir & despindo os nuus começará 
de os açoutar mu}^ cruekaête, pêra ^ auèdoDaniiã ber- 
naldez piedade deles desse Gormale. Mas ele era tã 
eruel'& ainigo da dinheiro l\ esperaua porGormaie, que 
nunca o quis dar. O que vendo os mouros tornarão a 
secolher os Portugueses. 

G A P I T V L O Xl-VIL 

Dti mays qtiefez Damião Bernaldez^ Ecomo nwrretH 

j\ este tempo estauão na gajeota que Damião bernal* 
dez tomara aos- Rumes, Nuno fernandez freyre (que a^ 
gora mora em Lisboa ) Diogo de camões^: & outros Pop- 
iugueses a' que Damião bernaldez em prés trará a gaiéota 
pêra se yrê caminho da índia com suas fazendas eovsua 
conserua. £ vendo Nuno fernâdez as cousas que fazia 
Damião. bernaldez tanto cõtra bo seruiço deDeos & dei 



reyv & maiffpor se jr gasriando amoa^^ It' sevem paa> 
tiáoB 08 roais dos oauios dos portugueses qfue ali esta^ 
ttâo, parecedbe ^ Damião bemaldei. não queria toroa^ 
á Índia , & por isso determinou de se yr coro a gaieoía 
éem sua líceo^ja, se achasse quem ho ajudasse : pera^ho 
que faiou logo com ho piloto de Damião berâaklez que 
eslaua na galeota & com ho mestre òc com outros que 
couuerteo a yreose, per oâu eneorrerem na pena em que 
Damiio beroaide» linha encorrido por ser leuanlado. £ 
concertado isto na Du^te seguinte três ou quatro oras 
ante meahaã que a maré começaua de deeer , cortou a 
amarra da ancora de montante ,. & come<;ou de mandar 
leuar a outra da jusante ho mays quietamente que po« 
derS^ & cumo come<;ott de se leuar assi a galeota come- 
çou de yr poio rio abaixo, ho que sintindu algCto de Da- 
mião bernaldea que ebtauáo hy perto em hâ seu bargâ- 
tim começarão de bradar que se ya a galeota. Nunofer* 
naMlez & ho piloto iizerao ^ caçaua , & {[ então o sin* 
tífto 9 & fazfido j} se aparelhauáo , acabarão de leuar a 
ancora, & furãose, indo Muno fernàdez ao leme: & 
|K>lo escuro ^ fazia deu aig&as vezes è seco, & cô tudo 
quis nosso selkor Q c& aquela razàte chegarão á barra, 
& dahy tomarão seu caminho pêra Cey Ião dõde se auiâo 
de )r a Índia. £ em amanhecendo soube Damião ber* 
aaldez ^ a gateota era partida, Sc determinado de jr a 
pas ela pêra enforcar quãtos hião nela sullou Gormale á 
trooo dos Poríugueses , ja^ não tinha tempo pêra auer 
por ele ho resgaie 1} esperaua. £ indo caminho da bar-^ 
Ta deu ho nauvo tamanha pácada em seco f| lhe saltou 
ho leme fora por não ter leua & perdeose, & \êdo <)nâo 
podia nauegar sem leme mudouse ao bargalim & botou 
a pos a galeota, que lhe It-uaua tanta auaiagem Q níica' 
a pode alcSçar, & Nuno fernãdez cõcertiu secretaniSie 
•Õ ho piloto Q-não (omassenv ho porto deColúbo êCey^ 
iSo ondestaua a nossa feytoria, pt^rQ poderia chegar en«^ 
tre talo Damião bernaldez, & dizer ao fe^lor {[ lhes le- 
uauã furtada a^la galeota & re^rer ^ os prendessS , & 



oa dbafiMiaríâ, & por Í88o limrão pêra bo cabo de €k>mori 
guiando ho piiolo toda h&a noyte pêra ho mar por não 
jr6 ter a Colflbo : do que a gfite ao agaatoo muy to quã^ 
do no dia aegutte não virão terra: & no piloto dissimtH 
lou dãdose a culpa de goueraar mal. E dobrado ho cabo 
de Gomori ^ acharão hu caiur de Portugueses a cujo ca* 

Kitâo rogou Nuno feroádez que lhe ponesae em terra doue 
omSs que erio da cõpanhia de Damião bernaklez que 
4)uÍ8effão yr coele eoesea condiQSo, & mais por Ihea pro- 
meter de lhes auer perdão do Gouer nador , & deuiho 
vinte pardaoa pêra gastarem entre tanto. E daiy se foy 
a Cochi & depois aCbale onde ainda estana oGouern»* 
dor^ a que deu conta do que fi^iera a Damião bernaldea 
& lhe entregou a galeota : & o Gouernador lhe ai^rad^ 
ceo muyto aquele aeruiço que fizera a etrey de Portu* 
gal. E Damião bernaldes que ya a pos a galeota, ehe» 
gou á enseada de Bilgâo onde achon Diogo de camAeg 
que Nuno fernãdez hy deixara, & quiserao enforcar por« 
que lhe ajudara a leuar a galaota, & deixou de bo faaet 
por rogo de Nuno lobo &. dou troe que yão ooele no bar« 
gantim : & temendo que ho achassC algfls capitães Por* 
tugueses & ho prendessft sabSdo come andaua, deisea o 
bargãtim a Nuno lobo {| bo leuasse ao gouernador &ele 
desembarcou 6 Negapatâo pêra ae jr a Bisn^^gar & aues 
dahi perdão, C estando em Negapalão fazfido se prestes 
para ho caminho, soubeo hú Miguel ferreyra {) estau« 
em Baleale por capitão, a (} ho gouernador Nuno da 
cunha escreueo sobre Damião bernaldez ho !| tinha e»< 
cri to a Coje cj^badi & ao Goazil de Chetigão , & foy ho 
prSder. E carregado de ferro ho mãdou a Gomez de 
souto maypr capitão da pescaria do Aljôfar, 2) ho man- 
dou a Coulão , donde foy leuado a Goa , & estado hy 
preso no troco & sentSciado em dez anos de desrredo 
pêra a ilha de seta Helena faleceo, au8do primeiro o 
gouernador oito mil cruzados que tinha escondidos. 



G A P I T V L O XLVIIL 

De oomo António de saldanka foy por capitõo mar ao^ 

cabo de Goardafum. 

JjLo gouernador ^ fazia a fortaleza de Chalé cÕ ajuda 
dos fidalgos Q ho lyudaulo, & assi doutra gente Portu- 
guesa Q eslaua coele , lhe deu cabo em tão breue tem* 
po 4 a gSle da terra ficou espitada : & muylo mais él 
rey de Calicut, ^ ntkca ê todo este teiupo ousou de mSr 
dar gête a defender a^la obra, posto Q deitou fama ^ 
ho auia de fazer. £ muyto sentia o atreuímSto do go* 
uernador Q assi lhe fazia hfla fortaleza nas suas barlns, 
k ho muito <) perdia nisso de seu credito. E a fortaleza 
aeabada ficou em bix oâpo raso dõde descobria ho mar 
& muyto perto, era quadrada & & cada quadra tinha hik 
baluarte muito forte, & os panos dos muros (} corriãode 
baluarte a baluarte erãò de cincoenla pès de largura, & 
da b2da de détro ao lÕgo do moro estaufio as casas dos 
officiaeis da fortaleza & as dos fronteyros, & no meo es-^ 
taua a torre da menajem, tambft muyto forle fie toda bS 
artilhada. A capitania desta fortaleza deu ho gouerna- 
dor a Diogo perejrra por ser seu priuado posto que era 
muito velho, fie lha pedião outros homèa de mays serui- 
^, & ^ erã mais pêra a defeder do Q ele era: & dey- 
zando no mar por capitão mór a ht fidalgo chamado Ma- 
nuel de sousa natural Deuora eom hAa armada de tre- 
zCtos honiSs >se partio pêra goa , cnde achou aperceba^ 
dose António de saldanha pêra yr ao cabo de Gcarda-> 
fum, ao que hç mandáúa por capitão mór de hOa drrna* 
da, de que forão capitães a fora ele ^ ya no galeão sam 
Mateus, Vaaco pirez de sam payo em Lambia morim, 
dom Fernãdo deça na galeaça , António de lemos nos 
Reys magos , Diogo botelho pereira em hik galeão, que 
foy feyto em Chaul,.& em duas galeotas dô Pedro de 
meneaea & JMLaauet ito Tascficeloa, Q leuaoa debaixo de 
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8ua capitania cerlos bargStins. E coesta armada parlio 
António de aaldatiha na étradade Ptuereyro de mil & 
quinhêtos, & trinta dous, & no caminho lhe deu hila 

Srande tormenta cÕ I| Dio^o <boteiho esteue quasi perdi* 
o, & milagrosamSie o saluou nosso sfior & arribou a 
Chaul: & oSo pode yr cÕ António de saldanha. 

C A P I T V L o XLIX. 

De como jRayx ale quisera matar elRey Dormuz seu 

frmâo. 
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uasi a pos António de saldanha partío António da 
9Ílueyra de meneses pêra Ormuz por inãdado do gouer* 
Dador pêra jr seruir a capitania da A>rtaleza Dormuz, ^ 
vagara por morte de CristouâQ -de mSdoça^ & seruia de 
capitão Belchior de sousa tauares que dantes era capi<- 
tAo mor do már. E foy cÒ Anhmio da siltieyra Luys fal- 
cão seu sobrinho, pêra ser goarda mor dei Rey^DormuK. 
£ chegado lá António da RÍlueyra , & Stregue da capi- 
tania da fortaleza ^ p| rey Dormuz se lhe queixou de bil 
seu jrmão bomfi de dezoyto annos, que ho q-ueria matar 
por fauor & induzi mento de sua* mSy , Q por lhe j}rer 
mayor bem {(. a ele, ^ria Q fosse rey antes l\ ele,. & que 
hCia noyte fora achado debayxc do seu catele cõ bSa a- 
daga, & por issojfao mâdara preder: & por ser lio caso 
de tâta importScia & não auer dissensoSs noReyno, nSo 
quisera fazer justiça deie como \be merecia, pedindolhe 
^ bo mandasse á índia, por^ sairia certo i) nSo Cazia a- 
quilo se não por induzirafiio de sua^mãy, ho (\ António 
da siiueyra fez por paciiicar a^cidade, em í\ começaua 
dauer bandos por|â!)la causa. E no mesmo nauio em í( 
António da siiueyra foy, mandou bo jrmão dei rey que 
se chamauaRay:x aie.cpm toda -sua* casa, escreuendo ao 
gouernador a rezâo porque ho mãdaua. E ho gouema* 
dor iio recebeo muyto b6, & Ibe. tornou sua fé ségiklo 
sua ley, de nS se tornar a OpmuzMib Ma licêníça) poi^ 



H)Qa MÍ toubesa^ <) fam^ou qi»ería faswho eontrairo 
que ho mandaria p9tta^ Portugal. E ele proneteo de ko 
faaer , •& ho 4»>Biprk>. 
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i>e coma Manuel de vasamceíos ^ cutroe tomarão a nao 

çqfeturca. 

%^hepidíb Aritoniò dè daldanha ao cabo de Goárdafunii 
sem lhe acontecer cousa que seja de contar, vebdo que 
Dâo faaia ali nenbâas presas, mandou Manuel de Vas- 
eOcíeIos que fosse com os bargSlíns ao porlo de Xael , 
pêra ver se acliaoa hi algfiaa nãos, que por ser tarde 
aueriá dinuernar. E mandou estas velas porque por se- 
rem de remo não seríão sintidas, & auião de hir mais 
asinha que os galeões, & por isso (iceu coeles a trás pe» 
ra jr de vagar. E chegando Manuel de Vasconcelos de 
eu pi to, achou bi híia nao déCambaya chamada çafetur- 
Ch , que seria de oytocenlas toneladas, & por sua gran- 
deza, ^ era a mayor de quantas andauã naquela cafTeir 
ra era mnyto nomeada. E ho capitSo estaua cõ deter- 
minação de ínuernar em Xael, & na sayda do inuerno 
antes ^ fosse verão de todo jrse a Diu , & auStnrarse 
antes ao' perigo do niár, ^ ao de ser tomado dosPortu- 
gueses. E a mesma couta /azião outros muytos mouros : 
& por isso OS' Portugueses não achauão presas auia doua 
annos. E vSdo os mouros desta nao descobrir a nossa' 
armada, foy ho seu medo tamanho que não ousarão des<^ 
perar, & fugirão pêra terra, teuãdo todo ho dinheiro 
que tinhão, & algOas cousas feues, & íicoulbes a car- 
rega grossa. E por sua fugida não lenerão os Portugue- 
ses quem lhes resistisse totnala* E Manuel de vascôcelos 
nieteo nela h& quadrilheiro & hfl feytor pêra l\ se entre- 
gassem da fazenda ^ tinha & ele cÕ os bargantins se 
pos em goarda dela, ate chegar António de saidanha, i| 
chegou dahi a dous dias* E vendo ele que no porto não 
uvao VIII. a 
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auia mais riaM, & ({ se chegaua bo inueriio partiose p^ 
ra mazcate, onde determinaua dioueroar» & hi íúj v6- 
dida a fazSda da nao & o casco.. £ passado oJooerno 
partiose cõ a armada pêra a ponta de Diu , & mãdou 
Manuel de vascScelos ào lõgò da.co^ta cõ algQs bargã- 
tis, & tomou outra nao de mouros de diu, Q hia deMe- 
^a mujto rica ^ ^ despois foy vQdida è Chau} oA toda 
sua carrega. E no dinheiro que se fez nela & na ^fe» 
turca se mõlarâo perto de dozêlos mil pardaos. E ^ssi 
{leu Manuel de Vasconcelos cafja a h^ galeS de Calicut, 
que por Ijie fugir indo da ponta pêra se meter em Oia 
deu em hua lagea & perdeose, & afogaranse ps mais dos 
mouros. E £ quasi deus meses ^ António de. Saldanha 
aqui andou nai fez mais presas: & partiose p^raGoaon?- 
de entregou lv> dinheiro que leuaua^ . 

C A P I T V L Ò LL . , 

De como ha g^u^rnador 4^terminau de tomar a fortalesã 

de Mofoynu 

iS este anno de mi] & quinhentos & trinta &. doua fojr 
a armada Q hia de Portugal pêra a índia repartida è 
duas capitanias mórea, búa leuou dõ Esteuão da gama^ 
filho de do Vasco da gama c&de da Vidigueira & almi* 
rante do mar Indico» que hia prouido da capitania de 
Malaca na vagante de Oarcia de sá , & hia debaixo de 
sua capitania Vicente gil armador , cuja era a nao em 
^ hÍH. A outra leuaua dom Paulo da gama, birmão de 
dom Esteuão, prouido tambõ da capitania de Malaca aa 
sua vagãle. E debaixo de sua bandeyra hia hil António 
carualho. E destes capitães dÕ Esteuão inuernou em 
Mo<;ãbique, & os outros çõ muyto grade trabalho pas* 
sarão á índia Õde chegarão aqle anno S diuersos tê{X>s 
eõ muytos do3tes..£ nesta armada. fc>y bu Bispo chama- 
do d5 Fernando que fora frade de siim Francisco^ pêra 
reformar na Índia He estado eclesiástica^ & dar or d$s & 
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criraur! & ea fao ouai ptegàv ê Goa mujto bê, donde 
ho gouernador deepaehoo António de saldanha por ca* 
pitão mór das nãos da carga , que forSo trea & hfl jun* 
go l| partírSo na fim de dezembro do mesmo anno. B 
lambe estando bo gouernador em Diu soube de certa 
certeza ^ Melique tocão tinha feita em Baçaím hua for* 
taieza muyto forte & que se criaua ali outro Diu , fc <| 
esperaua ae trazer ali as fustas de Diu pêra que tolhes- 
•em aos nossos que nSo passassem a diante. E como ho 
gouernador se temesse de yrS rumes á índia porque se 
fossem tomauXo aquela fortaleza aehandoa em terra tfl 
fértil como aquela he, & situada ao longo de hCi tam b5 
rio como ho de Baçaim : pelo que a índia ficaua em 
muyto grande perigo se os teuesse tSo ?ezinhos, & por 
jsso determinou de jr sobrela & destruyla , & sem dai^ 
conta a ninguém se começou de aperceber pêra hirqua- 
si no cabo do verSo, em que Diogo da siluejra auia de 
ter feyto muyta guerra a Cambaya. 

C A P I T V L O LIL 

De como Diogo da êilutyra tomou as cidades de Patane^ 

Patê ^ Mangalor. 

Jl^iogo da silueira que inuernaua em ChanI pelo regi* 
mento que tinha de fazer guerra a Cambaya partiose 
pêra lá com sua armada logo na entrada do verSo , & 
íby correndo a costa ate Diu , fazCdo os cafures muytos 
saltos por toda a costa , em que fizerSo muyto grande 
dSno, & coisso estaua a gente tSo espantada que nSo 
se atreuia a saluarse menos de seys legoas pelo sertão 
onde se acolhia, Sc pola ourela do mar nào ania nin- 
gruem, & nenhfis nauios ousauSo de yr a Diu, nS as' 
fustas ousauSo de sayr, com quanto Vwq^o da silueyra' 
andou a vista de Diu algfls dias. E ?endo ele que nSo 
fezra ali nada passou auSle caminho de bQa cidade cha- 
mada PataoQ doise legoas de Diu na mesma costa de 
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Cambaya^ diuaUa á borda de b& arreei fe cercAéa de 
muro, &.na praya hu baluarte que varejaaa ho deoem- 
barcadoiro , & diante delç hQa forte tranqueyra bè ar<- 
filhada que f oardaua iBtty tas nãos que dentre dela es* 
tauâo varadas 9 por ser cidade de grande trato, & po* 
uoada de inuytos mouros mercadores* £ a íbra isso ti- 
nha el Rey de Gâbaya aii gente.de goarn.içâo, 4e que 
ipuytos. erâo Rumes dos Q Rumecão leuara a Diu, & 
com a gente da cidade seriam bem três mil hooieês de 
peleja : ho que tudo soube Diogo da silueira por ho ca- 
pitão de hum Catur, por qu6 mandou espiar esta cida- 
de: que também lhe disse Q a sua desembarcaçã não 
podia ser se não diante da tranqueira. £ cõ. tudo ele 
assentou cÕ os outros capitães Q dessem na cidade & a 
tomassem cÕ ajuda de nosso senhor, em 4 esperaua ^ 
os ajudaria. E cd esta determinação partirão parela da 
p&ta de Diu , estando a gSte ^ estaua nela bê desoui* 
dada de tal ida, assi.por a cidade estar muytp afastada 
das nossas fortalezas como por até aquele tempo nhfla 
armada nossa chegar áqnel^ costa. £ qu^do ho capitão 
de Patane vio a nossa frota ficou muito salteado , por{| 
sabia ho grade dano 4 tinha feyto na outra costa de 
Oambaya , & mais Q pêra passar aii auia de ser visto 
das fustas de Diu , que lhe auião de contrariar a pass^ 
gem, & por isso ho salteou muito vela no seu porto: & 
mSdou logo muyla parle de sua gSte acodir á trãquey- 
ra pêra defôder a desembarcaçã dos Portuguesas 4 fles^ 
poys de serS assoltos por bCL clérigo 4 lhes fez a confis- 
são geral remarão pêra terra em seus bargantins & ca- 
tures & sem temor dos muytos & muy grossos pelouros 
4 desparauão da tranqueyra Sc do baluarte r5perâo por 
eles ate pojar em terra cadahil por onde podia , & asst 
desSbarcou Diogo dasilueyra cõ abandeyra real, & nisto 
não auia ord6 nd esperar por capitães, se não quê pri- 
meyro podia ( por^ r>a índia este he ho próprio comeier. 
dos nossos) & pêra quam perigosos os lugares eão pare- 
ce ^ he assi melhor que doutra maneyra , porque quê^ 
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dèfltabftfca tias bocas das bombardas sem 'ter Ãh& em- 
f>MO se o2o bo de nosso sAor Q he bo verdadeyro parece 
4 se não desembarcasse coesta presteaa , & esperassem 
«cdcerto ^ os mataria a artelbaria á todos* Assi desem- 
barcados os nossos como digo^ remeto a tranquejra ca^ 
da hu por seu cabo & aferrarão coela goardâdo os nosso 
atkor da artelbaria que Ibe não fisesse nojo , & vêdose os 
amigos assi cometer depojs de se defenderS bum pouco, 
em que morrerão algas das nossas espingardadas alar-* 
^arão a tranquejra, recolhèdose pêra a cidade, de Q 
ho capitão acodio cõ gdte de refresco, & mandado abrir 
;a porta pêra sayr cbegarão a ele os seus Q fugião da 
tranqueyra , q vinbão com grade pressa poios yxè os 
nossos ferindo nas costas* £ quando acharão ho seu ca^ 
pitão esforçarão & voltarão aos nossos esforçandoos ele ^ 
pelejou como muylo valente cauaieyro , bo que foy cau-* 
sa de o n^atarem cõ outros algus dos seus em híí pedaço 
^ aqui pelejarão muy bS , & estes que morrera forão 
Kumes. £vendose os imigos sem capitão desaeoroçoarS 
de maneyra <| fugirão ^ & os nossos entrarão na cidade 
a pos eles ferindo fc matado, & fizerão malãça espanto^ 
sa assi nos soldados como em outra gente j) não era de 
peleja de que catiuarão muyta. £ Diogo da silueira não 
consintia que os seus saiss^m fora da cidade a pos os 
imigos , porj) estauão cansados» £ despois que os lança* 
ráo todos fora reparlio m nossos em quadriíbas ^ & mi^ 
dou saquear a cidade & leuar todo bo despojo que foy 
muy to A praya pêra se repartir despois, & acharão man^ 
timêios sem coto, de ^ a frota ficou bê bastecida. E 
sacada a cidade foy queimada cÕ muytos mouros {) es- 
tauão escõdidos nas casas, que c5 os Q morrerão na ba^ 
talha foy btla boa soma. Èdoa nossos quis nosso senhor 
que não morreo nenbii. £ assi Ibrão queimadas quorfila 
nãos & zãbuoos § estauâ. varados , & hu galeão i) che* 
gara de çuea auia dias carregado de rumes. £feyta es-» 
ta destruyção & recolhida -a artelharia dos imigos á nos^ 
sa frota^ embarcQUM Diogo da silueira cÕ toda sua gen- 
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te, {) ésM fieoii riea, & tornãdose aoube dalgfl« 
€|ue toiDou em biU sâbueos, que auftte de Pataiie pêra 
bo norte esUua na mesma eoata ooira cidade chamada 
Patê muyto mays forte que Patane, cd mejrtas estão»* 
cias darlelharia pelos muros da banda do mar, & com 
maré chea lhe batia ho mar no muro , & estaua d6iro 
muyta gSle de peleja todos Guzarates: & partiose log^o 
pêra lá cd determiiia^fto de a tomar, & ás noue horas 
do dia pouco mays ou menos chegou diãte da cidade cC 
a viraçio, cujas estãcias os imigos tinhfio muyto embã- 
deiradas. E chegado os nossos a tiro de bõbarda da ci* 
dade despararão sua artelharia respÕdSdo a dos imigos, 
que não ousaufto de sayr da cidade , & assi desembar^ 
carão sem receberS nenhft dano, & remetido ás portae 
da cidade as arrÕbarSo^ o () vendo ho capitão dos imi* 
gos lhe acodio logo com muyta gente: & defendeoas o5 
tanto esforço () nunca as desem parou, ate perder sóbria» 
so a vida, & assi c8to J| estauio coele na dianteyra, de 
4 os mays morrerão despingardadas , & dos nossos quis 
nosso senhor l| nenhft: & dK a morte do capitão &de8^ 
tes se retirarão os outros a trás, & ficou lugar aosPor<> 
tugaeses pêra ^ entrassft na cidade em que se os imi« 
gos defenderão muyto bem em algfias ruas, & por isso 
forão muy tos deles mortos , & por derradeiro fugirão & 
deyxarão a cidade que despoys de ser queymada. Sedes* 
truyda como a dePatane, partio logo Uiogo da silueira 
pêra outra quesiaua mais auãte quarenta legoasdeDiu^ 
chamada Mâgalor, situada na boca de hum rio:S costa 
braua & tinha hil bd arrecife ^ cidade principal dajfla 
costa toda rasa, & s6 nenhda fortaleza pouoada deroou* 
ros mercadores , j) sab6do a destroiijão de Patê & Pata<« 
ne ainda questauâo tão fortes, não se atreuerão a de* 
fenderse posto () tinhio muyta gente de peleja, quecha-* 
marão pêra os defender despoys que souberão Q os Por-» 
tugueses andauão por aquela costa , & despejarão a ci- 
dade & se forão , & por isso os nossos nã teuerão maye 
^ fazer que queymala cd muytas nãos que estauAo va* 
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radM* E dMpoys de qlieyoiadas estas cidades em que 
Di€ge da silueyra ícy em pessoa^ queynarão os seus 
crapil&es muitas pouoaçSes sem ele sayr em terra, & ê^ 
aerSo tamanha destruição que se despouoou toda a cos<* 
ta & não ousaua neabua gente de chagar ao mar cd mei- 
do de aão catiuarè mays, que forSo muytos: fc tomada 
muy ta artelharia pêra el Rey , & muy ta fazenda a fora 
a das partes ^ todos feri muyto ricos , & queymario 
muyta ri^sa por nflo terft nauios em i^ a carregar. E 
Medique capitão de Diu nSo podia acodir por a ocupa«- 
ç2o 4 tinha em fazer Baçaim , & punha ali tãta força 
por lhe parecer que coela defenderia Diu , nem menos 
acodia el Rey deCãbaya por muy ta guerra ^ lhe faziSo 
seus imigos pelo sertão ( como direy a diãte. ) £ não a^ 
ohando Diogo da silueyra quem lhe resistisse continua* 
Ua a gnerra tornando outra vez a ponta de Diu a espe^ 
rar âs nãos que fossem de Cambaya pêra Meca, que 
oom seu medo nâ ousou nhda de sayr aquele anno , no 
^ el rey de Cambaya recebeo muyta perda è suas alfan<^ 

C A P I TV L O LIIL 

De como Açadacâ fez pag cám ho gMernad&t , ^ lhe 
deu Q$ tanadarias de Salsete pêra elRey de Portugal. 



a\ oTetceyso &QoartoLinro se fez mSção de hã meu* 
ro chamado çufolarim escrauo & capitão do Hidalcâo a 
que Afonso daibuquerl| tomou a ilha & cidade de Goa , 
a que ho mesmo Hidalcão por fazer hoiirra lhe concedeo 
que se podesse chamais Cão, & isto por ser este nome 
antreles de muyta bonrra, & se chamou At^adacão, que 
despoys por ser bÕ caualeyro & de muyto seruiço o ça- 
bayo & seu filho Hidalcão que lhe suscedeo no senhorio 
o fizerao dos principaeis de seus capitães , & lhe derão 
terras na comarca de Salsete, & antrelas foy Pondá & 
Bilgâo que he ao pé da serra do Gate que ele despoys 
fez liiia cidade muyto forte cercada de muros , cobelos^ 
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& caua, ao modo das nossas, & deuse taiiilx)^ manha 
j} tinha mays de quarenta contos 'de rOda, & muita gea« 
te de peleja assi de caualo-como de pé & atyfaotes, & 
despoys doHidalcão era a seg&da pessoa em seu -senho* 
i*io. assi de terras , gente , & renda , & cA tudo era es- 
crauo do HidalcSo, & cada vez ^ ihe viesse á vontade 
despoelo de seu estado o podia faaer, & por issoatídaua 
ele sempre receoso de isto ser assi, & neste tempo veo 
a saber que hoHidalcSo ho queria fazer, porque homS-> 
dou chamar , () era a mayor certeza de ser assi , pori| 
e^te8 senhores de marauilha mandão chamar estes capi- 
tães se não pêra lhes tirar as terras que t8 & matarS* 
nos. £ como Acjadacfio teuesse esta sospejta ou certe* 
za quis se logo fauorecer com fazer amizade cft ho go» 
«lernador ^ estaua em Goa 9 Q secretamSle mandou scv» 
brisso seu embayxador , & ^ ihe daria por isso pesa el 
rey de Portugal as terras de Saisete & Pondá Q rêdi<o 
be cinquoSta mil pardaos douro : & pov6 l| ho goneraa* 
dor auia de mandar recolher estas rSdas dissimuladi^- 
mSle porQ o Hidalcâo o não soubesse , o que o gouei^ 
nador lhe agardeceo muyto,&.em home dei Rey de 
Portugal lhe confirmou amizade, & prometeo de o aju- 
dar GODtra o HidalcSo, & fez logo Tanadár mór a hft 
Cristouão de figueyredo casado em Goa & grande. seu 
priuado, que mandou á terra firme cò outros Tanada- 
res pequenos & eseriufte8.& algfla gSte, & ele se apo* 
sentou fi hu pagode de freyras, & dali arrecadava as 
rendas , & Âçadacão teue maneyra como se escusou de 
yr ()or aQla vez a chamado do Hidalcâo, () tãbè não in- 
sistio ê ele por amor de grandes negòâos ^ lhe sobre* 
uierão* 
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DoB dtftrença» § ocme €tntre. Vicente dárfcnuca ^ Bra$ 

pereyra. 

J? íeido Vícfite liafonteoa poc capitão da fortaleza de 
Tomate (como atras he dito) determinou demandar hft 
jungo a Malaca, ouja capitania deu a Afonso pirez que 
fora hun doa {| o iiterão^apitfto , &- sabendo Brás pe<* 
reyra que este jungo auia de yr pêra flilalaca , pedio a 
Vicfiie dafoDseca a capitania dele, & porj} Iba não quis 
dar vierâo a tanta desaufiça , que Brás pereyra fez hft 
reqoerioiento ao feytor & c^ciaeis da fortaleza & a eu- 
Iros criados dei Rey que prendesseni Vicfite daibnseoa, 
•§ cometera treyçSo em dar ajuda & fauor aos mouroa 
pêra matarfi GtiDçalo pereyra, & que tinha aquela for- 
talesa por força, & daJi por diante nSo faiou mays a Vi« 
cfite dafonseca, & andaua armado cõ outros muytos ^ 
erâo de sua valia, & este^ amotiaauâo outros & línfaSe 
VicSte dafonseca então pouca confa^ que disião pubri-^ 
camente J\ ele ajudara a matar OÔçalo pereyra, & man- 
dara matar outros Portugueses despoys.que fora capi*» 
4iIo. £ por ele atalhar a outras mayores cousas J\ daque^ 
las. podião soceder prendeo Francisco de sá. Cosmo 
flianiz, fc outros culpados nesta defamação, ^ com a 
prisSo destes creceo muyto mays: & foy poste per ve^ 
ses /ogo a hu bargãtim poios amigos destes, porque so»* 
peytanãe que presos os queria. mandar nele á índia ^ & 
dali por diãte mandou Vicente dafonseca vigiar a ribey* 
ra por homSs armados. £ ainda despoya disto creceo 
mays a desauença & ódio antrele & Brás pereira , sobre 
hB berço Q mandou tomar da Galeota em. ^ estaua Brai 
pereyra, pêra hft bargantim que qiHria mandar a Mala» 
ca em companhia do jutigo {} disse, ^ assi sobre certos 
bomSs qtie mandou leuar da galeota pêra a fortaleza 4 
por lhe diserS qtie queria fugir pêra Bàda, & «obre hft 
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que Brás pereyra toibeo ao Ouuidor que ho não leuas- 
Be, 8obre ho que dissa palaiira&nujylo defàmalorias con- 
tra VicSle dafonseca , pelo que ele indinado disso lhe 
aiãdou tomar bo eaqsife & ob enctéuoB da galrola ^e 
erão em terra, & defendao c^om grandes penas que nhCka 
pessoa lhe leuasse mãlimentos* £ vendose firas porejara 
aisi atalbafdb^ foy a soa aMneiiooria taioauba ^ paiecia 
4kiudo^ & CO gràJiattiBM brados àiziA aos ^ esiaufio em 
terra ^ 4 Vieenie dafonaeca não era oapitão^ aaiw era 
trédor a el Rey de Porlngai por matar a Gonç^ H^^^^jf* 
ra seu capitão , &r tinha a^ia fortaleaa pêra. a vender 
aoa mouros j & por essa .causa tbe nio obedecia , & re^ 
queria a todos 4 ^o^ '^^ obedecessein : & acabando de 
dizer isto, mandou tirar trea tíroa á fortale«a« Vicftíe 
dafoaseca Q estaua aa ramada se recolbeo bgo, & 
mandaua tirar a ar telharia. pêra meter a gaíeota eo fCU 
do se aâo fora pelo alcaide mor ^ lhe pedio ^ o deixae* 
se.pcimejjo falar c5 Brás pereyra do que fòy contente^ 
h deapoys do alcaide mor íalar ooele , & acabar ^ obe» 
deceria. a Vrcète dafiSeeca & jria a tecra &. oa fiaria auK 
gM foi peor , porQ em Brás pereyra chegado a twra , 
Vicètedafooseoa muyto. ledo com lhe parecer q ja pêra 
ser aeu amigo, como Ibe o alcaide mor tiaha dito, [oy^^ 
ae á praya pêra o receber,. & ele lhe disse muylo bcauo 
Q se fosse dali por^ o não ^ria ver nem faiai eoele; & 
Yieeiite dafoaseca lhe respondeo j) nSo lhe amalinasae 
a gftte & ^ visse quão mao exdpro daua aos amures &. 
a toctos, com aquelaa desobediências^ & Brás pereyra 
tornou a dizer as mesmas paiauraa Q dentes, &. reque^ 
reo à quãtos bi eatauão ^ pcèdessem VicSle dafonaeca 
pola morte de Gdçalo pereyra : & Vicêle dafonseca ^ 
prendessem a ele porque lhe desobedecia, & foy sóbria*- 
to muyto grande aluoroço a^s. Portugueses , Q algSs dii- 
mfto (| Vioète dafonseca não* era capitão, & oa maja di«- 
aião qoe eea ^ & 4 ^^"^^ pereyra merecia preso par ser 
causa daQliaa reuolias : & chegou a cousa a tanto, ^ he 
alcaide mór & feytor s& apartara cft toda a geate, te 



ItiM pn^gmáMêo ae tialilo Vicente dafiDMeea por seu 
tsafiitào^ & por oe ina» dizeMin i| si^ o oaaerft por ^mi- 
f itXo 9 & 6rM perejra fojr preso ^ & sisi esteue oa for- 
tefesa aeii «ais Viofite dafjíssea ^nr ser ss« ainífo pos- 
te que IÍM$ foj csmelido. fi não we auèdo por seguro de- 
le nÚB doutras de asa valia, oa entregou preaos a Baite- 
sar «eloso eapitis do Bargantím 4| «Huidou etn ce«ipa- 
nhia do jvmgo que hAh pêra Malaea daJii os leuasaè á Ij^- 
dia, & parti rio na entrada de Março do ansò de miJ Jc 
quiniientos & Irioia & dous^ & caydaado Vioeste da- 
iunseca que por inãdar Brás per eyra So^ oa eutroa íkaua 
seguro na capitania o ficou neaos, pop|| atgua deasss 
«Dá is hArradcia que fícarfio coele pareeendolliea J| ffiere- 
<^tXo melhor a ca|ivlaAÍa J\ eie , eomei^rfto de praticar ê 
ho prenderei & preso be nandarfi pêra a índia, ho^ 
lhe (uy 4ogo diacuberto : flt pêra ou amansar & tirar da- 
.4|le penaameaCo gasiaua eoc^lea tonj largamente, & lhes 
deyxaua faxer «orauo, ic lhe fazia quStas boas diiraa po- 
4ia cõ que algil tXlo oa amásoti, & porS «te nSo ae co»- 
4aua de niaguB, & trasia se«ipre fHla aaja de «talha ae» 
«creta , & sua aspada, fe aadaua tio acautelado 3| qtiido 
ihe idaaa aigufi eataua sempre eô oa olèoa nele êi a aiie 
sia espada , 9ê tosnaua nàQa cousa a peaaoa t\ nio foaae 
(Sua ae nio eom a mio esquerda fit a dereyta na espada^ 
ÍL tíum com mujH) grande fadiga, te muytas irezea ae 
«paitaaa e6 a chorar dagMtado de ter tomade a^le 'Ca* 
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£>o f FaUfÊHrâgut ^ TrauoÊwelo detemimaráo contra sf 

V ando oa monms as grides disaenaflea & desonJDa l| 
«uía antre oa PoNogueaea : fc íQ aA nhtl temor de caa!i*> 
go n6 vergonha do mutido matauflo capitiea , & faxill 
smtroa cStra o regimêto de se« rey, fc qiiã mal compriie 
SDftdados de lifls &r dos tmtroa, & t( sempre fieattio Ji^ 

a a 
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ures- de pena , deterinioárâo de fazer ho Aienw vontrii 
>9eu rey Cachildayalov & os Q deráo principio a esta 
maldade & treyçao fôráe hii Pateçarangue í) Viitenle da- 
fonaeca fizera goueroador do rey no pêra ho ter de aaa 
mão, & outro 4 auia nome Trauficelo ambos velhoa dM- 
^crelos & prudentes, & de muyta autoridade eõos mau- 
•darins & g&te popular pelo ^ tinbão credito pêra fazerfi 
-quãto quisessem ., E.a causa de Pateçarâgue faser esta 
ctreiçâo, foy medo de Jbe el rey tirar a gouernâça dore3N- 
Bo , por^ por ser ja didade pêra isso ^ria entfider nela 
pêra saber como seus vassalos erão gouernadoe, ^ auia 
•inuylos annos Q os gouernauSo gouernadorea ^ faziao 
mais o Q os capitães IJriâo ^ o que deuião : & por^ go- 
liernãda el Rey Pateçarangue não era necessário Q go- 
iliernasse & perdia sua valia determinou ele de priuar el 
xey do reyno, & fazer rey a bfi seu jrmSo bastardo cha- 
;mado Tabarija , & era tairi moço Q nâo era pêra gouer- 
Jiar y cò fundamèto Q gouernaria ele ao menos ate Ta- 
i^arija ser didade , & de tudo isto deu conta a Vicente 
jilafdseca, certificãdolhe Q seCacbil dayalo ná fosse des- 
gosto de rey, ^ bo auia destoruar a nâo fazer seu pvo- 
MeyU) éomoi faria nfto sendo ele vey, nem ficaria tâoati^ 
enluto capitão como forâo os passados, peb (| deuia de 
consentir em^ Cachil dayalo ser despostò de rey ^ no ^ 
'Vicente dafonseca consentie por não perder bo ^ èsp^ 
xa^iade ganhar em quâlò dateuesse na capitania. E tft- 
do Pateçarangue este consentimento pêra sua treyçans 
começou logo áé a pDer em obra, tòmãdb por cõpanbey- 
so aTrauancelo, & coroo não podiam fazer nada, t$S 
'm- fidalgos terS ódio a el rey, prouocanãbnos a lho lerS 
por quantas maneiras podia priocipalmSte fazSdolhes crer 
Q lhes âdaua cõ as molheres : & diziam ^ era mal inclr- 
jladb: & 'de*^ Ibrle edição'. St assi lhe punham outras 
Muitas tachas cS q4]é o Taziã inábil pêra ser rey, &dea^ 
|M>yS ^Pateçarâgue &Trauancelo virão 4* os fidalgos ti- 
dEibão ódio a: el rey, começarão de Ibes pensúadir Q-e 
despoeesnem de Rey, & fizesse rey a seu jrmão Tabsr 
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jíja. Neste iêpo auia na fortaleza grade' falta de mâíH 
luStos, & Bsuytos Portugueses mandauã seus escrauos/^ 
<os fossem furtar aos mouros, & msí os cabai^os ^ tinlião 
'vas palnieyras cõ e vinho Q saya deles, & como osmou^ 
Fos queria mal aos Perlugueses & ás suas cousas , dei- 
tauflo peçonha nos cabaços cõ Q malauâo os ^ lhes yão 
beber bo vinho, & tambê ás cutiladas quãdo os achauão 
de b6 IfiçO) & como erão mortos tam encubertamenl-e 
-não se sabia mais de suas mortes Q acharSnos menos. 
£ não podêdo Vicête dafõseca determinar no <) seria 
feito deles disseo a Fafeçarangue, rogandolhe Q lho sou* 
-besse, & ele por meter coele em ódio a el rey , cõtoi^ 
ihe a maneyra da morte dos Portugueses & dos escrauoe 
atribuindo a culpa disso a el rey , afirmando <} se fazia 
por seu mandado, do f\ se Vic&te dafonseca escandali^ 
zou muylo, & mandouse ({yxar a el rey pele mesmo Pa- 
teçarangue , cÕ o Q se el rey espantou muyto , por quft 
inocfite sabia Q estaua daquela culpa, & se nã se teme- 
ra de o Vicfite dafonseca tornar a prêder foraselhe di^ 
Culpar por sua pessoa, mas este temor lhe fez Q não fos- 
>8e , & mãdouse disculpar por Paleçarâgue cuidado Q lhe 
era leal , & como bo ele não era no cabo da disculpa* <) 
•deu a VicSte dafõseca lhe disse ^ sS duuida cresse ^ tu* 
<do aquilo erão palauras. £ crendo VicSte dafonseca Q 
era verdade determinou de prSder el rey & telo preso 
como dates , & que Pateçarangue gouernaria ho rey no , 
porS el rey era tam recatado Q nunca mais foy á forta^ 
Jeza , ou parece í} foy anisado desta determinação & a^ 
fastauase ho mays !\ |)odia da conuersação dos Português 
ses , nã por mal ^ lhes quisesse , mas por recear de os 
escãdalizar , & fazialhes quanto bê podia , & era tá obe^ 
difite a Vicête dafonseca & desejaua tãto destar bê coc^ 
)e, Q não queria valer a nhO Português j} se a ele aco- 
lhesse por algii dilito, & logo lho mandaua, & cÕ tudo 
nã lhe valia l\ de cada vez lhe tinha mayor ódio & de- 
sejaua mais de o prêder, & quãdo vio \ ho não podia 
íazer determinou de o mandar matar : & tudo isto por 
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•índoztmeatb de PaieçaranguB J| tinha o «etato dteaejo^ 
& Iam daaados andauão 4\ ho aão fodtáki encobrir ^ & 
foy discuberto a e\ rey '{| como «ra de graade coracjia 
4Í88Ífnulaua cA Pateçarangue , & oio ho quis •eastiiçar 
-por oSo dar eausa a Vícfiie dafuodeca rAper coele guer- 
ra, ^ b6 sabtJi (| auia de l}rer aoodir por ele. G andan- 
do aaai encubertos torito qtiairo eaccauos de Pcrtiig ue- 
MBB ao mato, & aáo ioroàdo bums mãdoii Vtcête dafo»- 
#eca dizer a Pateçarangiie (despoys de lhe mandar pre- 
gdtar por eles ) ^ el rey os deu ia de ter se os nã maoda- 
tB matar, ho 4 ^' i^ soube do í\ ficou tio triste & a^aa- 
tado, que «e pascou logo pêra hum lugar ehamado Tu- 
futó mea legoa deTeroaite, Si lenou pêra lá an a mSfr 
«& os do seu conselho, mandando dizer a Vioentt* dafoi^ 
^eca que se ya , pêra ver se se podia liurar da culpa 
<]ue não tinha, & que de iá faria ho que lhe mandasse^ 
4I0 que Vicfite dafonseca ficou muj escandalizado, & 
^reo que se queria leuátar cdtra a foKaIeza, 8l por isso 
4rabalhaua quãto podia polo laandar matar, & mandava 
•fiíser aos mouros quâtos maies podia. B vendo el rey 
jato, ourue conselho com os seus suhre se mudar perm 
majs loflfçe, & assentarão de faxer outra cidade onde se 
«hama a ierra alta bua legoa daly, que com quanto lhe 
anía de ser trabalho, asai em deyxar seu assento , come 
•em faser noua ponoai^ãQ, a tudo se.offreciã por seiirarC 
de mexericos , desgostos , & brigas qne disso podiam r&» 
•^!«cer. E auido esie conselho el tej & a rajrnha se íb- 
«Sq ia Tidore & derão disto cdta a el rey que era jrmâe 
4a rayoha , k tio dei rey , a que pareceo bem a mudA* 
^a |>era a terra alta pelas rezões que lhe derão pêra ia» 
W}^ k coesle parecer mSdou ei rey Oayab edefiear on» 
Ara cidade na tsrra aHa. 
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C A P I T V L O LVI. 

Dt COMO d rejf Cacha Dayelo se pa$$0U pêra a terra 

alia. 

Jl aleçGtfangue como queria ukal á el rey & desejaua Q 
Vicenie dafcioseca mievesae fiamie em li^o quer», como 
vio o % se oedenaiia diaseiba lof^o, alribamdo aquela mvt* 
dai)<;a ded lej a quererae forlatecer pêra se leuastar coDt 
tra a furlalexa, & £Mer)be guerra , ho ^ Vicente ctafen^ 
ieca cceo , assj polo ódio que tinha a Elrey , coíbo pola 
mudâ^ c|ue lhe via faaer tam de supito^ & oiajs por* 
que neste tempo tendo já el rey onde se agasealhasse na 
terra alta ae mudou |)era là €& Ioda sua famiiia , stiluo a 
Raynha sua aiây que fioou pêra faser yr Pateçaranguo 
& o8 de sua íamilia,* que em nbfia maneyra se {|iíâo ys 
de Ternale pob ódio 4 linhão a el sey , & eslauam de-» 
terminados de lhe desobedecer , por lhes Vicente dafoBT 
seca ter prometido de os ajudar a defender, & pc^r isae 
aio ae querião jr. E quanto el rey mays via que Pater* 
farftgue insistia em nSo yr pêra a terra alta, tanto mays 
iosistia i| fosse, porque recieaua muytx) qne não queria 
ficar S Teinate em tal tempo se nao pêra o deseruir, & 
que o fsfi&ia cS ousadia \ \\yà daua VicSte dnfonseca, & 
com ter iate pes certo, Uie mando» dtaer Q pêra btk tal 
dia se fosse para a terra alta cd todua os de sua valia , 
sopena âe ea castigar como a reueis j & desobcdiêtes a 
seu cey : £ não aatisfazftdo Pateqarague a este mandada 
lA nhtt dM outros determinou el Rey de proceder cõ* 
trele : pêra o ^e se foy a Ternale y ède achou Pateça^ 
rangue posto em armas cõ todoa oa seus pera.se deí<^ 
der, & tinha eõsigo quarenta Portugueses esprngardeyw 
SOS % Ibe dera Vic8ie dafouseea pêra o ajudarft centra e| 
rey , & esles ratauáe na- dianteyra* £ e&mo os el Rejp 
Yio, disse \ nSo ifueria eoeles guerra , mas que se es» 
pnmlattni| Sb estaua mn^ta escandalizado y \ sendo ele 



138 HA KltTORfA DA IMBfA. 

vasallo dei Rey de Portugal, nào lhe ^rerVicSte dafon- 
seca, que era capitão da sua fbrUlaza, deixar castigar 
Pateçarangue seu vassallo Q bo offendia grauemSte, an- 
tes lhe dau^ fauor., & ajuda cõtrele , sendo obrigada 
poys era capitão dei Rey de Portugal a lho ajudar a cas^ 
tigar quãdo ele só nã podessc : & rogou muyto aos Por* 
tugueses ^ assi ho dissessem a Vicfite dafonseca, & \ 
ele era vassallo dei Rey de Portugal , & por esse se ti- 
nha , n6 deyxaua de o ser pola oiudAça <| faaia de Ter- 
nate pêra a terra alta , 4 ^® ^ 4izera , fora por escusar 
payxdes , & desgostos (| se oomeçauão antre os Portu« 
gueses & os .Mouros , & da terra alta , mandaria mays 
maplimenlos á fortaleza do l\ yâo dates , <} nfto euydas- 
8e Vicête dafonseca ^ se mudaua pêra outro fim, &as« 
8Í se veria a diante, pedi ndolhe .por derradeyro jj nã 
âuisesse fauorecer cõtrele Pate^rangue nfi os outros ^ 
Ine er&o desobediStes, & (} esperaua \x>r sua reposta pê- 
ra saber o Q auia de fazer, À coisto se foy. E ele ydo 
recolberâse os Portugueses , & derSo a Vicente dafon- 
seca ho seu recado, ^ ele ouuio com grade menficoria 
por^ ho não matarão , & assi ho disse , affinnando c3 
juramento Q ho auia de destruir^ & soltando cõlrele muy 
feas palauras , S {| mostraua claramSte ho grftde ódio ^ 
lhe tinha, do (| el rey foy anisado: & na vendo sua re- 
posta, determinou cÕ os de seu cõselho de proceder 
contra Pateçarangue, a Q mandou primeiro rogar t^ se 
fosse parele, & não querfido, mandoulhe fazer guerra 
por seus capitães ^ cada dia lhe faziâo fnuitas corridas, 
& lhe dauão rebates por már.& por terra, assi de dia 
como de noy te, è l\ Vicente dafonseca ho mandaua sem- 
pre ajudar poios Portugueses , & assi se ya ateado a 
guerra de pouco em pouco : ho quev vedo el rey a quis 
mays apertar, & foy sobre Pateçarãgue por mar , & Ca- 
cHil bualaua gouernador de Toloco por terra c5 a mays 
gète Q pode. E Vicfite dafonseca acodio logo por terra, 
& madou por már sessenta Portugueses espíngardeyros 
em hfl batel, & em hâ paraó artilhados^ & nà pelejara: 
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por2| vSdo el rey os Portugueses (} ySo diSte , nS quis 
pelejar coeles* & retirouse , & eles o apertarão tãto cS a 
artelharia & espingardaria , () lhe foy necessário fugir. 
£ outra Vez tornou el rey S hft calaluz cÕ algiis mãda- 
rins pêra falar a VícSte dafonseca & lhe rogar (\ teues* 
s6 paz, & ele lhe nâ quis falar , antes mãdou a certos 
PoKugueses (} lhe saissem , & por ele nSo ijrer pelejar^ 
& se yr , fora a pos ele ate o ensacarS na praya da ter* 
ra alta Õde se saluou , leufldo quatro mandarins feridos, 
&foyUie tomado o calaiuz. E despois disto foy Vicête 
dafôseca darmada á terra alta, 8de chegou de supitoãte 
manhaS , & tomou a el rey toda a armada Q tinha assi 
no Diár como na terra , & se tornou pêra a forlaleza cS 
^râde cõtfitamCto de PaleçarSgoe, & dos outros imigos 
dei rey, 1} vSdo como lhe Vicente dafonseca fazia guer- 
ra da()la maneyra, ainda 1} o nâ merecia, era tA amigo 
dos Portugueses, & desejaua (Sto sua amizade pola cria- 
ção 2} leuera coeles , que nQca quis guerra , nê defen- 
derse pola não fazer, ^ se quisera queyxarse aos outros 
Reys segvido estauão mal cÕ os Portugueses, bê ajiltará 
gente com ^ fizera guerra , >roas nã quis polo amor () 
lhes tinha , & desejo de sua cÕuersação : & Stes quis 
auêturarse a perder ho Reyno, como perdeo, Q fazer 
guerra aos Portugueses, tSdo que era muyto mór perda 
nã lhe goardar lealdade <) perder o Reyno, & pêra ver 
se CÕ se yr dele poderia ^brar a fúria 2) Vicête dafon- 
seca tinha cÕtrele, se foy pêra Tidore cõ toda sua ca- 
sa^ & cÕ sua mãy, cõ determinação doestar lá ate (| 
el rey fizesse cÕ Vicête dafonseca que fosse seu ami^o^ 
& assi lho disse , & ele lhe disse {} acabaria isso cõ Vi- 
cente dafonseca por nmor da amizade fi tinhão ambos ^ 
& que tambS ho ajudarião el rey de Bachão & el rey 
de Creylolo , & Fernã dela torre , a () escreueria que ho 
fizessem , & assi ficou el rey Dayalo em Tidore , cuy- 
<lâdo que ali se remediaria. 
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e A P I T V L O LVIL 

Dt como Vicente dafonseca ionuM a eidade de Tidort* 

V iceate dafonaeca ^ nS sabia nada da yda dei rey 
Dayalo, ajQ.lou hiia grade armada de mouros & dePoi> 
tugueses c5 determÍDação de o destruyr, pêra o que sd 
foy á terra alta Q. achou despouoada,. do \ se rauyto es- 
pantou, &cuydou ^ el rey se meteria pelo sertft da jiba 
pêra se fazer forle. £ queymado este lugar , foy sobra 
as cidades de Alalayo & de Tolooo, (} tâbft forãu despe^ 
jadas , por el rey ler mãdado aos moradores \ nã peis^ 
jassem cõ os Portugueses, & estas t&bem forão quej* 
madas. E sabSdo Vieente dafonseca ^ el Rey Dayfião se 
íbra para Tidore, folgou muyio^ pêra. ter acha^^ de lhe 
tirar o rey.no , pori}. nâo podia estar sem Rey , & assi 
lho conselixarâo Pateçarangue & os de sua valia, & ^ fi« 
zesse hu jrmâo bastardo dei re; Dayalo, ohamado Ca- 
cbil Tabarija moço de quatorze ate quinze annos, da 
própria ydade pêra e\fí» mandarê a terra á sua võtade, 
& pêra Vicente dafonseca ho fazer melhor,, fez gouer*- 
nador do reyno Pateçarangue.. E leuâtado Tabarija por 
rey, foy Vicente dafonseca coele em bâa grade armada, 
por esses lugares da fralda do már, a que niandaua dU 
zer que ele desposera de rey deTernate aCacbil daya^ 
lo, & o deitara do reyno cÕ sua mây & outros, por se» 
r6 culpados na morte do capitão Gonçalo pereyra & se 
QrerS leuãlar cõtra a £iirlaleza , & fizera rey a Cachil 
tabarija, ij tambS era filbo dei rey Boleife, cujo o rey- 
no era por dereyto , pois Dayalo ho perdera : \ rogaua 
Biuyto a todos ^ obedecessem por Rey a Tabarija,. fior^ 
Bâo querendo lhes auia de fazer guerra. £ veiado os 
mouros que el rey Dayalo se fora, o& receo da g^uerra, 
obedecerão todos a Tabarija-,. som^le o regiedor de To- 
loco i\ queria mal a Pateçarangue, cô quanto era seu 
parSte, & desejaua de o matar por a treyçâo que fizera 
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-dafonseca^ & eateue pneao até <| morreo. E como Pa^* 
teçaraague sabia {| el rey Dayalo eataua ê Ticlore , r&> 
eeanaae ^ dali oobrasse seu reyno : & pêra mayor aua 
seguramja, fez e& Vicfite dafSseca A fosse cõ graodt 
armada sobre Tidore ^ & fizesse cd el rey ^ lhe mâdas^ 
se cBíregar UkIo ho lesoaro ^ Dsjyalo leuara , c6 lodo e 
mais quàdlo se fora de Teriiale, se tiS qoe o destruísse^ 
& ficando Dayalo sem tesouro nfl teria poder pêra se 
restaurar no reyno« E como Vicête dafonseca cria rouy» 
to em Pateçarangiie tomou seu conselho. E chegado a 
Tidore hfia maxibaã c5 grSde armada, mãdou dizer a el 
rey as resôes por() desposera de rey a Cachil dayab & 
fizera rey a Tabarija, a qu6 pertencia todo ho tesoure 
-douro, prata, & armas defensivas, & ofiensioas, & es^ 
craiKJS ^que Dayalo & sua tnây leuarâo de Ternale, qne 
lhe rogaoa que lhe mandasse logo dar tudo se^ria ter 
fMift cuele , se ni Q lhe faria guerra : & tftbem lhe auia 
«lètregar Dayalo & soa mây , on os laçasse de sua ter- 
ra, por^ quê linha amizade c5 os Portuguesas nã auia 
•daculher hii tamaeho seu migo como Dayalo. iill rey de 
Tidore como era moço, espanlouse du recado tâ aspe- 
•>ro, & respõdeo a Vicête dafonseca que faria tudo o ^^ 
íoiêse reeSo , que lhe pedia ^ desembarcasse pêra falarê 
4Pobre aquele oegocio & se feeer o 1\ fosse seruiço ded 
Rey de Portugal : & por cÔselho de PateçaraniTue nãe 
*qtti8 Vicête dafonseca terse cÕ el rey, & reprícou ^ fi- 
zesse lego o {) lhe pedia se queria ter paz coele: & vB- 
^dose el rey tã apertado , disse -^ auería cftseFho cõ os 
Beus , & despoys yria falar a Vicente dafonseca pois ele 
4iá a^Tí^ desembarcar: & Vicête dafonseca nft respõdeo, 
«porque vio 2) el rey nào fazia o que lhe pedia. £ cuy- 
dando el rey f| consentia em 1) ouuesse cõsetfao entrou 
nele, mas Vicête dafonseca tomou outro, {) lhe deu Pa«- 
teçarftgoe, que foy áàr na cidade pois el Rey nS satis- 
fazia a seu requerimento^ & cc^m lhe fazer guerra o fa» 
ria^ Jtc assi ho f^z , cleseinbarcâdo supilamenl« cÕ syaa 
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gente armada, & enlra pola cidade ferindo '&ina(Sdo 
6eu8 moradores , t\^ confiados na paz & amizade qtie ti- 
nhão cft os Portugueses eslauSo bem descuydados de tal 
cousa, & sabendo ho el Rey, fugio logo com a sua mSj, 
& Gachil dayalo cõ a sua pêra iiiia serra !\ esíaua sobre 
a cidade, pêra onde tâbem fugirão os mais dos morar 
dores, posto ^ aigús quiserâo resistir por defenderê suas 
molheres & filhos , & estes foráo mortos quasi todos i & 
não tendo os Portugueses com q.uS pelejar , roubarão & 
queymarão a cidade. E ávida esta tamanha vitoria, em 
^ Vicente daCbnscca cõ os Portugueses perderão mais 
de credita, do que ganharão de faonrra, se tornou pêra 
Ternate sem alcã^r nada do que ya buscar, se não 
guerra cÔ Tidore sem nhiia causa , de ^ nosso sAor lhe 
deu logo algu castigo: E tornado á fortaleza^ vSdo o re- 
gedor de ToJoco ( ^ disse Q foy preso ) ^ Cachil dayaio 
nã podia cobrar o reyno, por nã auer rey da^la gera- 
ição, determinou cie matar ei reyTabarija^ & dous seus 
jrmãos, que VicSte dafonseca tinha na fortaleza pêra 
sua segurãça ,. ho Q cuidou de fazer por estar eoelea no 
derradeyxo sobrada da torre da menagem , ainda que 
preso com h&a adoba, & pêra cõprir sua determinação, 
ouue hii cutelo Q. trazia escondido, & logo Q VicSle da- 
f3seca chegou de Tidore , estado ha dia á porta da foft* 
taleza ho regedor Q estaoa só cÕ el rey & seus jrmãos, 
&. outros algOs no derradeyro sobcado da torre da me- 
nagem^ remeleo a el rey pêra ho matar, {| quis Oeo& ^ 
lhe escapou & fugio cõ os ouXros pêra duas camarás a q 
fechara as portas de dStro, & outros fugirão pola esca- 
da abaixo bradado ^v lhes acodissem , & eb nã pode al- 
cançar nhii> por amor da adoba que ho toruaua , mas al- 
cançou htl filho de Vicente dafonseca, moço de sete anos 
Sc degolouo, vendo ^ nãOiSe podia vingar de qu8 qui^ 
será*. E fey to isto , porQ. sentio q acodío gente , posse 
sobre a^ porta da escada tirando cõ pedras & páos &al* 
gQas espingardas, cÕ Q defendia muy brauamête que a 
gête não sobisse a cima, & cõ tudo , hui caualeiro cha- 
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Dado lorge goierez passou a diante bem cuberio de hfia 
rodela «(} lhe o mouro Qbrou sobre a oabeça c6 h&a es- 
f»ingarda <| Jbe arremessou ^ & o ferio & atordoou algCI 
tanto 9 porfi ele era lâ esfor^^ado que assi se chegou ao 
mouro, & lhe deu biia estocada pela barriga Q o passou 
da outra parte, & ele ^ não era de menos esfor<;o ^ lor- 
ge goterez ,. nê por isso perdeo o lugar ê {) estaua em 
4)uãto teue GÕ^ Q se defender ^ & despoi» de lhe falecer, 
.^rrou cÒ lorge goterez & ferio o cõ o cutelo por debai- 
xo da barba , & ele o leuou nos braços , & fora ambos 
pola escada a bayxo, & chegado ao sobrado lorge gote- 
i^ez se desemborilhou dele , & deu lhe hiia cutilada na 
cabeça com que quebrou a espada, & Vicête dafonseca 
& outros ho acabaram de matar. 

GAPITVLO LVIII. 

De como el rey Cachil dayalo perseguido de VicerUe dor- 

fonseca $e foy morar a Geylolo. 

vJTrãde eepSto foy por todas aquelas jtbas quSdo se sou^ 
«be ^VicSte dafõseca desposera de rey deTernale a Ca- 
chil ^ era legiiimo, & tã amigo dos Portugueses & cria- 
do atreles, & bo perseguira t-ãto até- o fazer fugir do 
rey no, & fezer rey a Cachil Tabarija tft moço & baslan- 
do, & a qufi nfto pert^cia o reyno por nhfla via, & ti<- 
nhã todos disto grade escãdalo : & muitos Sangages & 
•gouernadores dos lugares do reyno deTernate, não que- 
riâo obedecer a el rey Tabarija , & cbamauàlhe rey de 
Vic6te dafonseca & de Pateçarâgue , pelo Q Vicête da*- 
ioseca fez a mayor armada Q pode & roãdou nela por 
capitã mór Pateçarâgue pêra fazer a estes Q digo {| obe* 
decessê a Tabarija Q obedecera vSdo se apressados da 
guerra , posto <) el rey Cachil dayalo lhes socorreo cÕ 
algúa armada ma» nã aproueytou ,. & assi tàbS fez por 
força ^ obedecesse a el rey Tabarija hfl mouro chama- 
do Ouro baehela tesoureira dei rey Cachil dayalo pessoa 



tnui notàuel «o reyno, <| obedecêdo a el rey Tabarijâi 
lhe entregou lodo o tesouro <| linha delreyCachilday» 
io 9 o (| foy causa dalg^ils Sâgages 8c sAoree ^ aíoda e»- 
4au2 por dar obediftcia a el rej Tabarija lha dessS. E 
vedo el Rey deTidore ootno as cousas dei rey Tabarija 
erâ de cada vez mais prosperas, & el rey Cachil dayala 
ya S tnarô perdição , & ele aS lhe podia taJer pur estar 
/«luy librado das guerras passadas, ÍV^ paz oÕ Vicêie <!»> 
fdseca c3 receo \ o destruísse & VicCte dafiSseca a fez 
"por assStar a terra: vendo el rey feila esta paz nã se 
atreueo a viiii^r 6 Tidore por amor dos Portugueses \ 
aabia ^ auíão lá dir^ dos quaes 'se nXo iíaua, & por itiso 
4determitiou de tnorar em Geyloio^ & foy lá privieyro^ 
pêra pedir licença a el rey j| lha deu de boa vfttade<y Sc 
lhe promeleo de lhe dar algQs lugares, de cujas rSdas 
4se mâteuessé, & maie <) ele & Fernão de la torre raã- 
/dariX rogar a VicSte dafonseca !} o ajudasse cÕ algãa 
/tousá, p(»ys o deytara de s«hi Reyno., & asâí li<o fixerâoi, 
mas ele não quis , antes com Pati^c^aràgti^ mandou co- 
meter a el Rey de Tidore í) lhe vendesse el rey CacMI 
^layalo & lho entregasse, porQ fião sé passasse p^ra 6ey- 
-lolo, temSdo í\ de lá lhe tizesse guerra, ho {) i»l rey nS^ 
<|uis fazer. E vendo Vicente dafõseca i\ não ^ria, fez 1^ 
lhe desse a mây dei rey Tabarija , !\ andaua em côpa^ 
«nhia da molher dei rey Cachil dayalo, tA ^u6 Pateçarft- 
-ue desejaua de casar pêra ser mays fiòrrado , & assi • 
fez, depoys ^ foy entregue a Vicetite dafonseca, a4} não 
abastando as perseguições que tinha feytas ael ReyCa*- 
chil dayalo, tratou secretamête c6 a raynha sua molher 
:^ lhe fugisse pêra Ternate, & que a casaria cõ el rey 
Tabarija & seria raynha , o {) nunca auia de ser aendo 
molher de Dayalo , porQ Dfica auia de ser rey : & aíBr>- 
mouse j} neste concerte» cfisentio el rey de Tidore, cuja 
jrmaâ era a raynha^ & isto por peita, & por desespe- 
rar dei rey Dayato cobrar mais o reyno* E despoys dele 
tornar de Geylolo , bfta noy te o embebedou a Raynha 6 
húa cea ^ ibe deii : & estando ele bem entregue no ao^ 
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no 9 86 foy ela secrelamête com algiias das snas mace- 
bas, leoãdoihe a mayor parle do tesouro § linha. £che« 
gando a Ternate, a easou Vtoele daíonseca cõ el Rey 
Tabarija 9 o j| sabido por ei rey Caebíi dayalo bo sentlo 
mais Q perder o reyno^ por lhe Qrer muyio grade bem, 
& ser ela refrigério de seus trabalhos , & lãbem sídUo 
leoarlbe o tesouro ^ porQ íicaua de todo sem ter com (| 
sosteuesse aqueles q.ue lio acõpaubauão: & como era 
piagnanimo bSo desmayou g5 todoa estes infortúnios ni 
se mudou da determinação de yr morar a Geyloio, £ 
porQ sua mãy auia de ficar em Tidore, deyxou coeia 
a()le8 que o acÔpanhauSo^ Ccomêdadolhos muylo, & pe-r 
dindoJbe a eles muyto perdão de os n& leuar cõsigo , & 
de lhes nã poder (azer meree , fazêdo ele & eles grada 
prato ao despedir , se par tio pêra Geylolo sò, & lã po* 
bre, i| não tinha mays do que ihe el rey de Geylolo da^ 
ua , Õde esteue até 4 toraou outro lêpo , como direy a 
diâte. £ partido el Rey Dayale pêra Geylolo, ei rey d^ 
Tidore pedio ajuda a Vicête dafonseea, & a el rey Ta* 
harija , pêra cobrar algfls lugares de seu senhorio ^ lhe 
eslauSo reuelados , & cd aua ajuda os tornou a cobrar : 
em 4 hu lorge goterrez , & hil Simão valftte pelejarão 
muy esfbr4^adamète. £ despois disto, moueo el rey de 
Geylolo guerra a VicBle daí(keca por certos lugares de 
seu senhorio, ^ lhe iioba tomados, & não lhos lornaua 
tSdolhe prometido de lhes tomar, & aasi esteuerão ató 
chegar a IMaluco Tristão datay^e ^ foy por capjlão da* 
nossa ibrlaleza ,, como a diante éirey. 
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CAPITVLO LIX. 

De como ho gouernador determinou de yr sohre a forta- 
leza de Baçai , ^ do sitio da forUdeza. 

XjPespojB do gouernador auer as tanadarias DaçadacSo, 
coroo disse, vio Q era tempo de poer em efeylo a de* 
terminaçâ que tinha de yr tomar a fortaleza de Baçai m, 
o Q Unha descuberto, per juramSto !\ o não descubris- 
sem , a Marti afonso de melo jusarte, Manuel dalbu- 
quer(|, & a outros cinco ou seys , a que disse. Ainda 
quScubro a tristeza^ tenho por na tomarmos Diu, nã 
creais ^ he tã pequena, que me nS dá tâto cuydado, 
^ podeis crer ^ nQca mays fuy ledo, por£[ com quãtofiz 
o 4 pude como todos vistes, & nessa parte me dou por 
satisfeito, todavia me nâ posso assessegar, por!| me IS^^ 
bra|| neste caso a minha salisfaçS he a menos, pois na- 
da aproueíta se nã satisfazer aos de fora, & maisScou- 
sas ^ toca ao bS pubrico. E como eu conhe<;o ^ os ho* 
mSs geralmête nas cousas desta qualidade nã ieuão em 
conta nhQas disculpas mas sempre faz6 as culpas mayo* 
res do Q são : magoame muy to as 2) me hão de dar de 
nã tomar 'Diu posto f( as não tenho, & por isso ()ria fa« 
zer algua cousa cõ (} estoutra esquecesse : & a que se 
offrece he tomar Baça! antes de ser de todo outro Diu, 
pêra o ^ despoys da ajuda •(} espero de nosso senhor, 
faz muito ao caso o medo ^ os mouros tS dos nossos^ 
poia guerra !\ fízerã em Câbaya o ano passado & este , 
Sc a destruição de Patane, Patê, & Mãgalor, () quasí 
erã tã furtes como Baçai,'& forão destruydas pt)r tã 
poucos como traz Diogo da silueyra , assi será Baça! cõ 
ajuda de nosso senhor poios f) lá formos, ^ seremos dous 
mil Portugueses cõ os i) traz Diogo da silueyra, & por 
nã se saber ode ymos o encubro dizSdo í) vou aCãbaya, 
& por isso vos dey juramSto {} o nã descubraeis, & assi 
volo peço. O ^ lhes pareceo muito bê , & cõselharão ao 
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gouereador t^ sem delCqa o executasse. E como ele Ct« 
niia tudo prestes partiose na entrada do ãno de mil & 
quinhentos & xxxiij. & foy na galé bastarda, & seria a 
frota de perto de oytfita velas , 4 ^ entrauâo sete ga« 
leões > de 4 fora capitães , dÕ Paulo da gama , Vasco 
pirez de sam payo, dõFernado de<;a, António de }enK>g, 
ADrríque de macedo, António cardoso, & outro a Q nS 
aoube o nome : as outras veiaa íbrS galés, galeotas, bar* 
gantins, catures, & nauios da terra , dos principaefa 
capitães <} soube (} forSo das galés, & galeotas fora, 
Marti afdso de melo jusarte, Manuel dalbuquerQ, Tris- 
tSo datay de , pêro de faria , FrScisco da cupba , Vasco 
da cunha, Nuno barreio, Manuel de vascõcefos, dÕ Pe- 
dro de Meneses, Fernão de lima, & outros fidalgos & 
caualeyros : & nas velas Portuguesas yão dous mil Por* 
iugueses, & dous mil Canaris frecheiros & adargados 
noe naufus da terra. E partido de Goa coesta frota foy 
•ter aChaui, ode mãdou diãte Manuel dalbuquefQ c5 
certos barganils, Q fosse tomar a barra de Ba^I, por^ 
iiã entrasse nenhQ socorro de Diu , & ete partio a [)08 
ele : B chegado aò rio do Pagode duas legoas deBaçaIt 
esperou por Diogo da silueira (\ por eeu recado se par- 
tio da p5ta de Diu 8de andaua^ & se foy ali ajfitar coe* 
le, & jOCos partira todos pêra Baçai, l{ como disse, he 
quinze iegoas de Ofaaul metido por hu rio 6 {{ pod6 Da« 
dar galês , & deste rio se faz hQ esteyro l\ o cerca da 
bãda de leste, & ee vay meter no mar ij fica a terra ê 
jlhat pegado cÕ a boca deste esteiro estaua hd baluar« 
te, & maia pêra a barra a tiro de bôbarda estaua hfta 
flsezquita 8 h{|a mama de terra, E por^ os Porluguesea 
não podessfi desSbarcar jiito da fortaleza fizerSo hfla 
traiij)yra de valos de terra Q começaua do baluarte , & 
se estendia até mea legoa atS da fortaleza pêra a. po« 
i)oa<jão, era dali ura de braça & mea & muito larga, & 
dos mesmos valos tinha muylos baluartes efn <) estauãd 
assentadas trezêtas pe<^s dartelharía, & pêra mais for^ 
taleza cercardonade caua daltora de bãa braça ^ se é* 

LIVRO VIII. T 
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chia dagoA do esteyro ^ disse ^ de niodo Q nS ae podia 
fitrac se n&o pelo cabo da tran^yra ^ 4 os mouros fizerS, 
por^ se algila ora os nossos os quisesse cometer, n& po- 
deria lato Sdar a pé pêra cliegarS ao cabo da traoijyra^ 
& se chegasse , chegariâo tam cansados qoe nSo pod^ 
riâo pelejar, & coesta fortalexa & cÕ Melique ler deza- 
sete mil bomês de peleja assi de pé como de eaualo, & 
todos escolhidos ^ lhe parecia que estaua seguro de aer 
tomado. 

C A P I T V L O LX. 

Como Melique quisera deter eô engano ho Gimemador f 

não cometesse a fortalezcu 

V^begado bo goneraador á barra de Ba^aím entrou den* 
tro AO rro pêra surgir com sua armada, ^ sabendo Me- 
Kque camaaha era temeo de ser tomado , & pêra auer 
mays genle & se fortalecer mais , mãdou logo dizer ao 
gouernador por hum miercador DÍDcmui ^ hi tinha bQa 
Dao, Q b& sabia eomo seu paj, & ele íorão sempre grau» 
des seruidores dei Rey de Portugal : & a amizade que 
teuerã c6 os seus gouernaiikoree da ludia , & nQca lhe 
quisera fazer guerra, sobre Q el rey de Câbaya os vexa*- 
ra & tralara mal, & por isto assi ser ele Qria goardar 
coele o que até ali goardara eom oulroa gouernadores ^ 
& ter coele paz & amizade eomo teuera cd os outros se 
ele disso fosse contente ^ & se pçsesse no ^ Ibsse raza. 
Ho goUerhador despoys de ouuir este reoado , pregiltou 
ao Inouro pc4^ iorlaJessa , & se estaua ift forte como era 
afama, & ho mouro lhe prometeo de ihe dizer a Ter-^ 
dade, pedindolbe í| lhe nã mádasse queymar hAa náo ^ 
U tmba^ & mays pois era vassailo dei Rey de Portu* 
gal; ho 4 ^ gouernador lhe prometeo, & ele lhe contea 
larga mite a gente que ItteH{| tinha & ho assento da for* 
taleza , Si quam forlaleeida estaua. E ho Gouernador 
que com tudo tinha determinado de dar nela , nfio lhe 
éfeii nekia do que ouuto ao itiottf o ^ & reapondeD a Meii^ 
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((ue, ífae por saber que era verdade tudo quâlo lhe mau* 
daua dizer ^ era eootête de fazer coele paz & o ler por 
amigo, & que lhe mandaMe arrefens, & que despois de 
oe ter mandaria la cò quem assentasse a paz &, a ami*- 
cade. £ comoMelique não tinha tenção de faser a paz^ 
não quis mandar resposta aQle dia, & ao outro mSdoí 
ires Mouros bonrrados que ho mercador Dormuz eonhch 
cia , que bo gouernador mandou agasalhar em hfia gsr 
leola, de que era capitão loão de payua feytor da ar^ 
mada : & mãdou a fiflartim afonso de melo que fosse as*- 
sentar paz com Melique ; & seria com condição que lhe 
alargasse aquela fortaleza. £ sabfido Melique como ya 
SAariim afonso, sayo ho a receber hfl pedaço fora da 
fortaleza: & ali assentados na herua sobre hâa aicatiffi 
praticarão na paz , & Melique náo Qria dar a fortaleza, 
& por Martim afonso aprefíar muyto coele () a desse, 
lhe disse Melique <} lhe rogaua por sua fidalguia que lhe 
dissesse, se eJe fora Melique se a dera, & Martim afon* 
so respftdeo que se soubera ho poder que ya ecintréle, 
como sabia, que a entregfara por escapar: & com tudo 
Meli() pola tenção que tinha insistia miiyto em não dar 
a fortalesa. E por derradeyro, mays pêra deter a oousa 
que pêra querer concrnsam , disse que dírribaria a for* 
taleza , com condicam que lhe pagasse ho gouernadof 
08 gastos que fizera , & que auia de leuar a artelharia, 
maéeyra , &. pedra , & em refazimento doe gastos lii« 
auia de dar crncoenta oaualos dos que leaaua, &coesta 
reposta ae tomou M;«rtim afonso, & deua ao Gouêma^ 
dor , qoe mandou logo os arrefSs , & chamou a c^selhe 
na sua galé onde propôs aos capicães fidaleos, & pes* 
soas prineipaeis da armada, a refiosta de MeliQ, &co* 
mo muitos sabiam ho assSto da fortaleza peio mouro & 
ho modo de <} estaua fortalecida , & lemessS a peleja , 
oa lhes parecesse melhor aaer a fortaleza sem ela ^ coe* 
la^ em {} muitos corria risco <le morrerS, Sc a índia fi* 
car desfalecida de g^te, de i\ ao presSie auia tiecessida* 
de gridísMnia , iorio de parecer ^ se cõoedessp a Meli^ 

T 2 
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O que pedia , dando a» mesmas rezões Q digo ^ & por() 
não sè fizesse Baça! outro Diu. E Diogo da ailueyra, & 
Manuel dalbuquerQ' forão muy desuiados deste |>arecer, 
dizSdo que a^la armada que bo gouernador trazia , li* 
jiha niuylo custado a el Í\ey , & o que se poderia dar 
por se derribar a fortaleza seria outro tanto , o que era 
grande vergonha & parecia fraqueza, que era muyto de 
notar pois se cometia por tanta & tam boa gente &taro- 
bS armada cemo ali estaua ^ & per nâ ficai è cuslume 
aos mouros ^ como quisessem ajuntar quaeis quer quatro 
pedras- pêra lhas venderè tambfi como Meli^ Qria vSder 
aquelas, & mays leualas, que o não deuião de fazer: 
& se Melique nSí quisesse dar a fortaleza liuremeate que 
pelejassem , & que esperauão em nosso stlor Q os auia 
de ajudar por mays- fortes que os imigos estiuessem , & 
deste parecer forão outros , & ho gouernador por derra- 
deyrO'9 & por serem mays vozes se assentou que fosse 
assi , & ho gouernador bo mandou dizer a Aletique por 
bo mouEo Dornuiz , & por ele respondeo que ao outro 
dia mandaria* a resposta : & vendo os soldados eata di^la-* 
^o sem saberS a causa , & porque sabiâo o que Marlim 
afonso* passaTa c& Melique sobre o que o gouernador te- 
oera conselho , & lhe respõdera , assentarão i\ poys ho 
gouernador não- dera logo em terra que não ^ria fazer 
nada & se tornaua , & ieuãtouse sobrtsto grande mur- 
muração por toda a frota,. & o secretario Simão ferreyra 
h» disse ao goueriiador, 4 ^^ndo ho vir de fora cd rosto 
deseontSte lhe pregulou que ya lá, & de que vinha des- 
e&iente^ ele lhe respddeo ^ por dizerè todos !\ se torna- 
uão pêra Goa sem fazerS nada , & entSdendo ho gouep- 
nwdor^ que poys ele soltaiia aquilo ^ auia grade muro^a- 
ração na armada, & vendo tambê ^ Melique niio mao- 
daua reposia, tornou a chamar a conselhoSc determinou 
de dar em terra ao outro dia Q ef a dia de são Sebaatíâo, 
& que de toda a gente se fizess& três escoadrões, no 
primeiro ^ seria de seis cêtoa Portugueses^ & quinhStos 
Canarls, ycião Diogo- da silueyra, Martim afonso de me- 
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lo juiarte') & Man«erdalbuqu'erj|. No segficb qm seria 
doulrot tãloe yriáo douFernanclD deça^ Vasco pirea d« 
aSo payò, dom Paiilo^dagama, AAÍonio 4e ternos^ A M'ri4 
de macedo^ Antonip cardoso, Si os oolcos êapUães doa 
galeões. No terceyro què seria de oyto cMoS) yria o 
gouernador cõ a bâdeyra real acõpaobada dos outros eá* 
pítáes, & neslá ordem desemtiarcaríão lodos de madruf^ 
gada & cometeríão ho cabo da traaqueyra , cujo caaiK 
nho ho mouro Dorrouz lhes iusinaria, indo na dianieyra 
com Diogo da silueyra , & á boca da noyle a a)belo<^á 
de Pêro de faria com as mays velas que lettessem trios 
grossos ^ & assi algils bateis de mfttas se ohegariâo o 
mays que podessem á fortaleza & á traaqueyra , pêra ^ 
outtindo de madrugada hil tiro de berço {| liraciaoseu ca*- 
tur indo pêra terra começassem de bater a fortaleza & trâ* 

queyra. 

CAPITVLO LXL 

De como Di»go da sUueyra^ Martím afonso de melo ju^ 
sartê: ^ Manuel dalbuquerque desbaratarão a tráqueff* 
ra dos imyos. 

I. . , .1 
sto assentado to? narSose c» capitSes a seus nau í os, & 
chegados i traaqueyra & fortaleza os Q aui£o de dar a 
bateria ãcomfidouse a gête a nosso sAor, por^ ho feyto 
era moyto |>erigoso por a fertalesa esiar tam íbrte eòmo 
disse, & em grandes alegrias porQ soubessem os imigos 
i) os não temião« E vinda a madrugada Q o gouernador 
deu o sinal c& ko berço ^ como esiaua assentado, èotne*- 
çou a nossa artelharia die desparar At como era ainda de 
noyte fc fazia neuoa , & es liros desparassem quasí á 
liúa foy hfta cousa esp2tesa, & mays povQ a artelharia 
dos- imigos começou- >lamfaB de.jugar cuydido {] os Per-- 
tugueses desembareauáe diavtedaiibrtaleia. K deseni- 
liarcados eles fc postos na ordS «m^Q aniiáo'>de yr, co^ 
meçasSo de camrnbar ao longo 'da ^anqueyra fiera ho 
cabo dela, porque quciridoAiogo da sHueyra eptrar poiá 
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caiia nMú ifuit tjuâdo achou a altura que tinha: ê^ poí 
isso passou auâle por kfí campo raso oiide a aosaa geof 
te má Unhão ouiro eaiparo ae não o de noaso sftor <| oa 
goardasae das oiuytaa bõbardadas {| lhes os imigoa tira* 
«iam & eapíngar dadas em roda viua, & muylaa bõbas 
de fogo, & tudo tâ basto Q era milag^re euidenle eaca- 
par6 de tantos tiros , & nosso sior s^a louuado em ohil 
acertarão, pelo Q despoys muytx)s dos Canarls que yáo 
cÕ os nossos se tornarão cristãos, dizendo que o nossa 
Deos era roeibor que todoa os outros deoses () nos goarv 
daua dos perigos. E os mesaios mouros espantacios da 
yerê i) os seus tiros não empeciSo aos Portugueses, raan^ 
darão dizer a Afleli^ ^^ visse o {| fazia porQ a arlelharía 
Aâo fazia miai á^les homêsi) & que se efaegauão ao cabo 
da traqueyra, onde se todos ajuntarão, & sertão doze 
mil bornes de pé & de caualo , em (} auia muytos Ru^ 
mes & outra gente branca. E sabido por IMelique a^le 
recado, acodio á tranqueyra deyxãdo encomSdada a for- 
taleza a hfi capitão de i\ confiaua, B quando os Portu* 
gueses chegarão ao cabo da tj^ãqueyra despoys de tan- 
tos perigos acharão como digo a^ie corpo dos imigos, ^ 
era cousa de tiros de fogo que tirauâo pêra defender a 
entrada, mas os Portugueses não duuidando nblta cou- 
sa remeterão aos ímigos na urdem em {| yão., tirado hiis 
oiuylas espingardadas, & outros c5 lançadas. E Tende 
06 imigos a ousadia cõ ^ os oometião os menos: teiie» 
rão coraqão pêra se dpfender o que fizeráo por hfl qoar* 
to dora, pelejando muy esforçadiamSte & logo se desba* 
ralarão, oão podSdo sofrer o Ímpeto dos Portugueses, 
Sc fugirão deles peca B.pouoaiçã^i, .& outros pêra a forta^ 
]eza, &^ assi os^seguinXo^^s :oosaos, parte deles com Dio- 
go dia síkieyra ^ seguso^s. Jj.yão.ciíntra a pouoação^ Sc 
fMtle 'tÒ MarUm afionsq, 6c UaaueJ daHioquerque os ]| 
yão pêra aibrlalettiâ Átmêtí^ chegou Met]{|, & oohm^ 
qou de McoUier (Ss aeus,*& assí oomo os .recolhia fazia 
volta aos- qneyão «cosa Diogo- da sikiéyra, mas aprouey- 
iaua jUw.fiottoo^./perqiíeisDiíao^osPoptngueses yão favo-» 



fecidoe com a viioría a cada voila lhe matnuSoauylon 
& a89Í 08 leuarâo ate a pouoaçfto , onde Melique nft «• 
atreuSdo a aaluar, fugio passando hQa ponte que atruf 
uessaua bo esteyro Q diste, & recoiheoM cõ a g^ente aa 
pè de bua serra õde se fea forte, & na entrada da iraor 
queyra & no alcâ^^o dos imigos fora mortos bê quinhèloa 
homCs, & muytoa deles Kumes , & âlreles foj bd Abe* 
11 de cauak), ^ atreles era tido por esforçado caualeyro, 
& matou bo loão j usar te li^âo, & assi foy morto hiica- 
pi(ão dei rey de Cambaya cõ dous filhos & bu genrro^ 
& ofto foy a esta batalba a mays que aver osPortuguei- 
ses, porque nunca os vira pelejar, & tinha deles fama 
que er2o muylo valentes bomès, & este capitão se a- 
chou armado de hú }fÔ corsolete : & assi morrerão ou*- 
tros muitos capitSes & bomSs conbecidos , & dos Portu^ 
gueses morriSo ate seys, & bú deles era fidalgo^ & 
cbamauasse Diogo de inelo , & outro Bertolameu drag», 
& dos ou troe nfto soube os nomes. Eesta vitoria se oui- 
ue S três oras , & foy das pricipaeis Q ate aly se ouutt 
aa índia , por ser btt.feyto de muyto grande perigo, & 
ser a peleja cõ a melbor gSte da iodia , asai de pé cov 
0K> de caualo, & em Q ^^^^ muytos Rumes, & a mays 
da outra gente toda brâca, afora terem tantas munit^ões 
k tiros de fogo como disse^ 

C A P 1 T V L O LXII. 

De como os wú^ dtsp^aráo a fortaleza Jk Bafai. 

XJesbaratadoa os imigót & posto fego á pouoa^m, ti*» 
raraiQ os Portugueses cafliinho da fortaleza , & chrg^an^ 
do á meaquita que disse y esperarão polo governador <} 
€lt€g0u á trãqueyra quasi em ICdo os Portugueses aca« 
bado de dieabaratar ea iuMgos , que polo pouco espa^ Q 
gastarão m» oa desbaratar^ náe pode ehegar mayBeedct 
» foy a pressa (amanba Q, correrão òs Portugueses muy^ 
to tisco de §»iè Mor.iga cft.a nossa. arlelbaria ^ iirauão 



\ 
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08 do nar^ 4} caydando {) nS tomaMeni a trflqueyra tSo 
asinha^ nfio faztáo se não tirar a ela poios ajudar, & iS 
impresso tínhâp islo na fantezia, que os vião âdar sobre 
os vaios da iranqueyra , & cuydauSo Q erSo os jenígos^ 
& ^ os Portugueses erâo todos mortos, se oSo quãdo vi^ 
râo luzir os capacetes , então deixarão de trrar. E che- 
gando ho gouernador á mezquita deu muytos looiíores 
a nosso senhor por a^la vitoria ^ & fez muyta honrra & 
gasaihado a Diogo da silueyra & aos outros capitães lo* 
uãde seu esfori^ & vale-ntia, & disselhes t\ esperaua em 
nosso seAor dalmo<^r aM & cear dentro na fortaleza, por^ 
o mais era feyto: & pena ^brar aa porias da fortaleza 
mandou logo â frota por alg-Qs iiros grossos, () por der- 
radeyro aprouue a nosso senhor^ não fofão necessaríosi 
& acabouse^ho feyto sem perigo, -porfi indo pok>8 tiros, 
Àandou Jio gouernador ao secretario ^ fosse espiar a por- 
ia da fortaleza pêra ver se Ibe poderião tirar cÒ as b5- 
l>ardas por^. mãdara, & mandou yr coele seteou oyto 
iiom6s, & como os outros o virão, abalar, (f>or ser pri- 
nado do gouernador.) jeuãtarfiosebem qninhStos Icforãò 
a fKks ele. E vendo os -mouros Q-estauSo na fortaleza a- 
jquele «orpo de gente emcaraua nela & a bateria ^ ibe 
dauâo por mar, & vendo desbaratada a tranqneyra, 8& 
que Meli^ fora desbaratado., & não se poderá recolher 
á fortaleza , cuydarão que lhe ycoo tomar a porta pêra 
não poderS sayr ejn quãtô os out^s^entranão pelos mu* 
ros, & c5 o medo 2) disto cõceberSo abrirão as portas & 
fugirão pêra ho estéyro cft de4errAÍQ.a<;;ão de passar da 
outra parte : & os Portugueses ^ os virão derão após 
eles, mandando ho secretario dizer o que passaua ao ^o- 
uernador, que logo segvio peraio lugar por onde os jmi- 
gos (}rtão fugir, & ainda neste •alcan<^. forSo deles mor- 
tos perto de cinquoSta Rumes & faomSs brancos, & por 
não ppderS passar do esteyro se tornarão pêra a fortale- 
za, 41 coja. porta ho gouernador *arniòu algAs caualetros, 
& antre eles forão Gil de crasto filho de Diogo borees 
contador de Viseu, fialtesar 'lobo-4e sousa^ Tomé de 
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tirito^ Lionel de lima & outros , a fora moyios ^ fizera 
Ba mezqaita: & despoys entroaoa fortaleza dando niuy<- 
tas gralhas a nopso sflor pola muyto grande mercê Q lhe 
fixera, & achouse rouyta poluora despmgardada & de 
bõbardada & muytoe pelouros & outras muytas muni- 
çdea, a fora a artelharia que com a que -foy tomada na 
traaqaeyra forãe quatroeStas peças, & antreias sete 
grossas arreb&tadas, & a terra foy oortada & <}estruyda^ 
em tflto ^ ps Portugueses rogauSo bds aos outros {| dey«^ ^ 
xa«sem aigiias aruores pêra sombra, & a rogo de hti Gu« 
sarate gentio homS velho & que tinha presença de honr«» 
rado , mãdou o gouernador que nSo cortassem mais ar^ 
uoredo; EporQ ele não tinha gente pêra soster a!}lafor-» 
ialeza contra vÔtade dei Rey de Cambaya & pola não 
deyxar aos mouros a mãdou derribar toda & assi o ba-i 
luarte, & desfazer a tranqueyra, no § se deleue oyto 
dias tendo em terta seu anrayal. E desfeyto tudo isto 
ate os aliceces recolheo se a frota, &dahi mãdou a Dio- 
go dà sil^eyra ao éstreyto por oapitâo mór debCla arma* 
da de três galeões de que forão capitães ele, António 
de lemos, António cardoso, & bua galé real a cujo ca- 
mtáo não soube ho nome, & duas galeotas, capitães 
Fr2cisco de soUsa, & Fernão de crasto, $c quinze bar- 

faotins & caturei;: & porí) lhe foy dito í\ a fortaleza de 
>amão.e6taua despejada, determinou de a mandar der« 
ribar^ & deu ho cargo disso a Manuel dalbuquerl) {} fez 
capitão mór de h&a armada de três galés de fl forão ca- 
pitães ele, dõ Pedro de meneses, & Manuel de vascon- 
celoe^ & doze bargantins Sc catores, pêra que Hie deu 
trezentos homSs , Sc deyxandolhe esta armada se partio 
pêra Chaul & dahi pêra Goa Õde auia de inuernar, &* 
daqin despachou IMarlím Afonso de melo jusarte pêra yr 
a BSgala fauorecer Cojexabadim , aquele mouro <) W 
resgatou , como disse no Liuro Septimo. E por el rey 
de UengaJa ho não querer deyiar tornar pêra sua terra 
escreueo a eirey de Portugal ho agrauo ^ lhe el rey fa««' ' 

zia pedindolbe J} ho mandasse tirar dela , & ^ auendo • 

LIVRO viii« i; 
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de yt alguê a isso fosse JM ar ti m afonso, aqbeni dsereúea 
Q lha mandasse aquela carta, & que escreuesse a ei Rey 
os seruiços Q lhe linha fejtos, & i) lhe pedisse a^la yda 
a Bengala , porque ele lambS pedia a el rey Q bo mi* 
dasse : & Mar tini afonso bo fez assi ^ & el rey lhe fes 
fuerce da y da , & assi lho escreueo , &» escreueo ao Go* 
uernador que lha desse , & por isso lha deu , & a tirou 
a Ruy vaz pereira , a quem a tinha dada. £ aueado 
Marlím afonso dyr^ deulhe bo gouernador ho galeão 
sao) Rafael em que fosse, de que era eafiilâo Criatooão 
de aielo> & deulhe cento & cincoenta Portuj^^uesea, & 
partio de Cochim em Abril , leuando em sua conserua 
bum nauio seu , & hila nap de Bastião iuys escriufto da 
inatricula de Cocbim , & António gramaxo em hii jun« 
gQ seu , & outro nauio ^ com que erSo cinco velas* 

C A P I T V L O LXIIL 

De wmo Mantáel ãulbuquerq^e Joy derribmr m farialesm 

de Damâtí. 

jfjL ge^tQ que ficeu com Blanuel dalbuqiiecqua^ se mm- 
barcou de muyl.o má vontade por ser entrada dímierBo, 
& serejD os ventos contrayroa , como pof estaren^ enfa- 
dados de pelejar , & deaejarem de yr descfisar a Goa : 
& Manuel dalbuquerque os confortou & esforçou^ & par» 
tiose pêra Dam&o, que he bum legar grande!^ & tens 
bua boa fortaleza, situada na poft4.a da enseada de Cán 
baya da baa»da do sul, por hu rio a cima poooadadeGu* 
sarates genitios-, & na fortaleza estaua bu moara capitio 
dei rey de Cambaya, c& quatrocentos ÂhejLins & Far« 
taquls, & os mais deles espingardeyros, & eetaaa afor^ 
lateaa bem artiJbada, & nào despejada come fizera crer 
ao gcHiernador^ Chegado Manuel Dalbuq^Merque bua aiiK 
t/^n^enkan á barra de Dama,, asei como cbegoa mandou 
logo a hum fidalgo chamado loâo de mendoça que foeee 
sondar bo ria pêra ver sd poderiáo enlear nei» as galés 



fc Ter a dMposifjâo da fortali^za y & ele foy eín boto ca- 
tur, flc tonioa tò reeado ainda antas damanhecer , qué 
aB galéi podiSo nadar no rio , ft aaf undò aa congeytu-» 
ras que vira, que lhe parecia que os ímiges éslanSo to* 
dos reoolhídos na fortaleza espetando por ele, E com 
quaoto Manuel dalbuquerque isto soube, & fio que tran 
zia pouca gente pêra cometer a fortaleza, era tam aml* 
go de sua hónrra que aâo qnis qUe dissesse alguS que 
poderá tomar a fortaleza se a cometera, & assi ho disse 
á todos os capitães, & pessoas principaeis da frota^ pe^ 
dindolhe que a cometessem , & que despoys ho tempo 
Hie mostraria bo que podiSo ffi^mr , Sc isto porque todos 
etlo daeordo que poys a fortaleza estaua forte que ar 
ais cometessem, porque hoGouernador os nflo mandara 
a tomala j se nSo a derríbala, crendo que estaua despe*' 
jada , & pois o nâ estaua , nem el«e nSo traaiió pétre-' 
cbos pêra a tofpar , que era escosado cometela ^ fc pol<y 
que lhes Manuel dalbuquerque pedio, Ibeis patefteó hem 
▼eremna , & passarão tanto auante com toda a frota ,- 
ainda ante metihaã, que se pegrarUo eom ho maro da* 
fortaleza , de que as bombardas chouião : & vendo Ma* 
soei dalbuquerque q nft fíizta ali maiys qne poderem Ibe^ 
matar gente , tornouse a sayr antes que viesse bo dia , 
& qoe lhe podessem os imigos fazer nojo com a arteiha«> 
ria, & atrauessamlo pêra Diu a esperar algfiae nãos que^ 
foisem aMeca, deolbe bum tempo com que esteue qua- 
BÍ perdido, & arribou a hll lugar chamado Agacim que 
achou despejado, & achou hy muyla madeira que man- 
dou leaar a Groa , pêra onde se (by queymado bo legar, 
& bi achou ho gooernador , que por nfi ser chegado àò 
EaleuSo da gama {} tinha a capitania de Malaca lYa va* 
|Ste de Oaveia de sá , despachou p^a lá dd Paulo dia 
gama sev jrmSo, 2} entraua na mesma capitania, na sua- 
vagante, que de Goa se fby a Cochim, & dahi partio' 
pêra Mi^a' na fi«n* Dabril^ de' mil & quinhentos & trin^ 
ta & ifes, & foy por capitio mór de dous naeios, SB' 
doas fustaa, â^lby eoeie hum fidalgo sen tio cbamadoí 

u 2 
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Tristto datayde^ que ya por capiíão da f or talesa de Ma* 
luco. £ chegado dom Paulo a JMalaca foy eatcegue da 
capitania por Garcia de sá^ & deapoya despachou Tris- 
tão datayde 4 partio pêra Maiuco em Agosto pêra yv 
por Borneo , & por nSo poder saber que armada leuou^ 
o não digp. 

G A P I T V L O LXIIIL 

De como chegarão aa índia certas armadas de PortugaL 

±N este anuo de miJ & quinhentos & trinta & três, nian« 
dou el Rey dom loão de Portugal sete naoe á India re- 
partidas em duas capitanias , de três foy capitão oiór 
hum fidalgo chamado dom lobão pereyra, que leuaua a 
capitania de Goa , & fofã seus capitães hum dom Fran- 
cisco de noronha que se perdeo com tempo, & Lourenço 
de payua que passou cõ dom loão. Da outra aroaada foy 
capitão mór oiUro fidalgo chamado dom Gonçalo couti* 
nho prouido também da capitania de Goa na vagante de 
dom lohão pereyra^ forâo seus capitães Simão da veiga^ 
Diogp brandão do porto, & Nuno iui:lado de mendoça 
comSdadoF daCardlga, a que não soube ho que acon» 
teceo na viagem, se não a dom loâo pereyra, que sayn» 
do do parcel de çofaJa, & indo por antre hOas jfhas, 
quis esperar as nãos de sua conserua , & pregunlando 
ao piloto & ao me&tre eomo fa?ião,.disserão que amay«-^ 
nassem,. & António galuâo , bfl fidalgo de que fiz meo- 
çã no liuro Septimo , que y a na nao por passageyro , &. 
sabia bem ck Dauega^ão,. disse, que lhe não parecia 
bom conselho, & que ])oys não qneriâo fazer caminho ^ 
9ue deuião de payrar cora ho traquete peya a nao faaer 
cabeça ao már ,. & não yr dar em terra pêra onde cot'^ 
riãa as agoas, & também como estauão perto.do Tro* 
pico,, podia sobfenir algQa* toruoada que os leuasse mays 
asinha a terra, & parecendo isto bem a todos aasr se 
íazj porem .nain durou maia que até a quarto. da modor* 



M TèsdMo^^que^fie dotm loâo, & Aiiloaícr galtiSo acoi 
IherSo a raa»- camarái a ^dormir , & ainda bem o piloto 
& ho mestre nXo^éeiitirà ^ue ilormiiOi derâo oom aste^ 
las tnàkmjxo^ popqae totnaráo bo ooagaibo de Anlonie 
galuAo de má vontade. £ feyta^eala boa pifetagê^ úio 
consigo nos camarotes, & deytâose a dormir muy des* 
cansados , & doas oras por passar do quarto dalea , ed* 
ueijasse dounir o leme da nao,^ ja roçado polo cble 
por^ amaynadas as veias leaarft as agoas a nao pêra 
terra como Amónio gatuí d)iaia , que por yv na- camará 
do leme acordou ic^o ao arroydo {[ ele faxia , & nisto 
deu a nao doas pàcadaa tamanbas od a quilba ^ parecia 
^ se abria , & a elas acordario os 5 jaaiio de baião da 
cuberta, & coraeqiurã de gritar cuidando que a na&era 
perdida , & mays porque viâe o mesire & o pilota desa** 
eordados^ que oomo vtrâoo mao recado que linbio fey« 
to pasmarão 9 & nft sabi2 maia () chorar ^ & era a reuoK 
ta muito grade na gSte, hAs bradauft (} matassem o 
mestoe & o piloto, pois forâo causa de se perder anao^ 
outros arremetíSo a arcas , & a tauoas k pães y pere se 
dey tarem ao már, com quanto fazia grande escuro, & 
dom loão queria tomar 6 batel , & trazia hua espadji 
pêra bo defender a quem. o' quisesse tomar. £ eva o de« 
sacordo tamanho em todos, H se uauera a nao de per* 
der se nâo fora António galuão, que mãdou logo dar ós 
tranquetes^ & yr marinhejros ao leme, que nfi acharãk» 
por saltar fora quando a. nao deu a» pancadaa: & Anto» 
nio galuão, ainda que vio tamanho perigo como ai^leera^ 
disse aos mariaheyroB & ao piloto & mestre Q< se calasse 
por a gftte ni esmoreeer : que nosso Senhor lhe» daria 
remédio que . teuessem nele confianf a , & disse a dom 
loSo que tirasse a espada que Unha, nem lhe sentissem 
que queria tomar o batel, porque euydarib a gente que 
era a naò de todo perdida, & remeterifio todM.ao batel 
pêra o tQmar6>& matárseyãa hUe com es .outros,, que 
diseimulasse ic se mostrasse aiegre , porque coisso os a^^ 
«ia nosso Senhor.de seluar &.0I0 eô desordens^ ho <|ue 
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pareoeo bem a dom loão, & asai bo fea, & c kwia rt ou a 
gBDle que eistaua despida peta ee laa^r ao asár^ & An* 
ionio gaiuâo obegou eotio debsjraot^da.Mba^ h diase á 
iodoa que eafor^aaaeiD que a bfãnba tinha poooa agoa^ 
que era eiaal que a aao qAo abrira^ & mandoti) logo dar 
a homba pêra qve: viaseni <) era^ verdade, coai o que io« 
das fisfor^rão. Eipor Atttoqio galuáo aehar eon lio prm* 
«o que estauSe em dez hraçae, & logo em ejto^ que 
era einal que rSo tornaua a torra , mandou logo alargar 
bua ancora, & amaynar os tranqueies qee linha dados: 
& ítto feyto amaohteoeo^ cem que a gftte acabou desfor* 
çar de tode, & mays porque as outras duas naoa.ohe^ 
garãe & lhes lalarão^ fc ali >oiine conselho, queporquai^ 
to nâe eaiauâo de Moçambique oiays i) quatorze. legoaS| 
& a nao oomeçaua de áaeer agoa ^ fossem sem i^aei 
porQ na detença que-fisessem em o ÍBKer se poderia a 
fiao yr ao fiindo , & por ser tam perto poderia a nao yr 
á toa do seu batel & as outras nãos ytiSoemgoardade^ 
Ia , & asai o fixerâo & chegarão a Jk(loçambiq<iie a saloa^ 
fisente, onde por não se puder tomar a agoa da. nao por 
ser na quilha, acõseihauâo a dom loâo que a descarre» 
gasse nas outras naes, & se. fosse aeibs^ & aquela ficaria 
ali pêra a desâoerem, mas A^ntonio gaíuão não foy des«> 
te parecer, se nft Q a nao sa tirasse a mSte ou ás ma« 
rés & se oSoertasse ho melhor que podesse ser , & que 
se fosse dom lobão nela á índia.:. & que ele yría. oeele 
fc bo ajudana de dia & de noy te oom qoStos leuaua que 
erão muytos» Ecomo dd lobão tinha bem esprementado 
quaro bom conselho, em o Dãtonu> galuã tomou este: & 
eoneertada a nao feyse nela á lodia , & quãíos yão jpa 
nao vfide Q Antosôoi gahiã ae Sbareaua, se Abarcará 
tambfi, posto 4 eslauã. fbra dela, & bem sepodo orer, 
qup deepoys de nosso Silor ele satueu a^la nao duas vm* 
aee« ^E assi partío dom fisteuão da gama, que iasiernoii 
em'B9eq«mbiqHe,.& dom lobão foy ter a 60a, onde íih 
uemaua o gou^rnsfloP , que por esperar de faset pae c0 
el sey' dei Oalieut, ae partio lege-peraí tá cemo as oaee 
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diegarfo: B ohegado a Calicut com ioda' a* arooAda, le^ 
Qantoute tamaniio lemporml de Teto, que nâo pode ao«> 
frer jí amarra^ maia de bu dia;4i caçaua mayio, pela 
que o gouernadur arriboU a Coobi^ & ky ae deieue uy^ 
to ov dez dias y ei&.eaci^euer peta .Portugal ,< & despoyi 
ae (ornou a Calioul: Jâebiiiefjâdo.datter reçadoe 'antieela 
& el rey sobre as paaes, nftca em doua dias se pode to* 
mar ndas nenbfla eoncruaào , porqve cada bum queria 
hua cousa , & nisto sobreueo Iam brauà tormenta , que 
todos os nossos se derâo^.por perdidos^ & alargando tam* 
aiaoes ia v^^nto, que Manuel dalbuquerque pode dar é 
traquete da sua galé,* acoábeoae por se nfto perder j St 
cnydando bo gouerjiador que ya desamarrado) & que es^ 
garraua Stz sinal áfrota que tonasse, & diffirindo hó tra« 
qneie dauante seguio a-^poa ele pêra Uie acodír , & des« 
pote de ver como ya^ por o vento ibe nâo seruir pêra 
tornar a Calicut, fezac Jia. rolla de Goa seguindo ha íto^ 
da m frota , & íby aterar bg seu- porto, & por esta eau-* 
sa oflo oQuerlo efeylo as pazes com el rey de Calicut. 

CAPITVLO LXV. 

De canw Vmàê da €tmha Jby eqnmt Diu. 

o Goaeraador ficoa Iam magoado de ^am mal \hé 
secedee a empiessa de Diu , que por aauytas beaa venr* 
tnra» tfoe lhe despeys secederão nAo podia perder a mn* 
foa ^e tinba, nem «aydaíua.e: mays do tempo se hSo 
qne maneyra teria) peta laziss íartaleam ^m Dia, & coes- 
te fundamtento aiandauá fazer taata guerra a Cambaya, 
porque el Rej enfadado dela Ike desse esta fortaleza , 
porque teueseem pas* £ psMreeendelbe que el rey este^ 
Bewe ja snatr branduipera iaao, Hie oMtfdeii tvba ^mbai^ 
aada per Tristík dcgà sobre qiie Uie. desse fortaleza eoy 
Dia, & qupe fiuria pa? cosie^ & seria seu aMiígo, & por 
e naesiDo Tristão degá e^ereueo aalgis eapilaes tfelrey, 
fc. .aeoboffes. de eas^ aeite qv» ba* liaerecesae» , fit aju« 



S^O « r mi «ISVMUâ DA /INDrÀT 

cUis3eiii peca .alter e0ta.forlale2a).& llie8«iaiido« 'pmen« 
te9 pêra que o fiz^sseoi de melhor vonlade, .& níata se 
Irabajiiâua. Despeys que.el rey ouuío a embaixada^ que 
iQostrou ouiiir de boa vontade, poreau nam Unhaneahfia 
pêra dar a forialeza. E andandoí assi «ste emba^^xador 
câm el rey , aoubeo Slèlique todo capitão >de Diu^ 4 
esXaua oiuyto receoso de lhe el Rey tirar aquele estado 
pêra o idar.a- Rutnecáo, &. estando* coestereceo, nSo se 
sabe com que tea^o escreueo ao Goueraador que lhe 
mandasse hu fidalgo com que pedesse falar miudamente 
cousas que compriS muyto a seruii^e dei rey de Portu- 
gal.., & quando a gouernador vio.esta carta ^sospey toa 
que Meliqpe quereria dar fortaleza, & fiísendo logo oeiH 
selho sobrissQ^ pareceo a lodos ha qúe o goue^nador eôa* 
peytaua;, & por isso assestou q^e. se* mandasse o. fidalgo 
Q Meii^, pedia<, pêra t\ o gou€;rnador escolheo a Vasco 
da cunha ^ assi por caualeíro muitQ.esforçado & seaudo, 
como por an ligo na índia y & eabec bem ' os costumes 
dos.ipopros; & deulhe bua instruçáo do que auia de fa^ 
zer com Melique, que auia de ser, que ele desse aquela 
cidade a el rey de Portugal ': & quá hò gouernador em 
seu nome lhe fazia por isso doaçSo de juro dametade da 
renda d 4 alfandega dela^ & mais ihe faria hfia fortaleza 
em qualquer dos rios deCambaya que ele quisesse, pe- 
r^ que esteuesse éeguro dei rey dè Caasbaya^' contra 
^kí& ho fauoreceria, & ajudaria de 4;ada ^ez .que ibe Ibs^ 
se uecesaario , & que trabalhasse por yr á cidade & vet 
se ania nela algila entrada por onde se podesse tornar^ 
porqMQ' nSo se tomando concrusâo com Meliqne, yrta 
sobrela outra .vez & a tomaria, &.. pêra. isto mandou que 
fossç cc^ele ho artilheyro roór^ queaafoia muytòdaguer-' 
ra. ^)assi lhe deu mais bum iao OristSo casado em Goa, 
jrmão dum bombarde3rTD que estaua em Diu no.baluar«' 
te do már , que ae^ (be offreceo , pêra falar coeste bom-* 
bardeyro seu jrmSo, & .intentar se se poderia poralgiia 
maneira tomar a cidade. £ despachado Vasco da cunha 
dó tudo, b^ .que ppmftitL a sua .viagem, patliose em biia 
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fusta na entratta.Dagdsto^ & obègandp 'á bstm óe Diu^ 
aruorott J)úa bandeira branca ^ tí(> que Rábido por ]Vleli<> 
que sospeylaiido 'ho c^ue ecai, peioquetiuba «»crito ao 
gouerjiadur^ mandou butn hom§ d&conííãçA'aMber queat 
\inba fia fusia^ & Vasco da cunha lho disse, & que tra- 
zia húa cartado ii^cuertoadof. aMéiique tocão,. poxè que 
nao auia de' yr a terra sem Ih» mandar por arrefens o 
capitÂ do baluarte do mór cfuelbe logomnndou, &dey<» 
xando iio Vaaco da cunha, em poder Dãtonio borges (hum 
fidalgo que ya coeie) se foy desembarcar na cidade, & 
se vio cõ Meli^ nas-* suas .casas onde faiarão de praça 
hum pedaço, .& despoys se recoibeo Vasco:da cunha a 
hum aposento dasi mesmas casas onde atiia de pousar ^ 
& bi foy faiareoete Melíqoe secretamente,- que como 
sabia falar bem .ho Português, nâo ouae necessidade do 
liogoa. G despoys de lhe Vasco da cunha dar hua carta 
do gouernador em FeKiano, em /que lhe escreuia o que 
queria dele, & ho partido qbe lhe faria, {\ Melique léo: 
lhe disse, mais, que nàa dèiija nada a el' rey de Cam-» 
baya pêra por amor dele deyxar de fazer bua' cousa de 
taoto seu pi;oueyto eomolhe o gouernador cometia: an^ 
les ainda que nâo fura de nenhíi interesse a ouuera de 
fazor por se vingar dos danos, & açrauos que lhe el Rey 
de Cambaya tinha* feylos., Yomb Joisa itiater lhe seu jr- 
niáo mays velho IVIelique saca, por oulra nenhíia causa 
se nâo por. ihe tomar sua^fazéndh ,* duidahdo qoe fosti^ 
rico, & tirarlhe a honrfa do- jgfouevrnador náo tomar Diu, 
& dala alMustafa bum estrãgeyro, que fora sem porque 
íredoro ao Turco seo senhor, & que caasas erào estas 
pêra <|ue vindo t^onjuiN^ao pêra isso s como as^ora-viíthã^ 
viogar se dei qrey de i2iíh<\íyH^ & «tirarlbe Diu,'& daio 
ao .g4>uecnador com partixlortam proueytoso cbmo Ihefa^ 
zia, & mais oom tio^r em sua natureza Iam seguro dei 
rey «de Cambaya: & Mekique lhe respõdeoqué lhe pai 
recia bS tudo ho que vdizia,* .&! com tudo .queria duydar 
nisso, & dieápoys 'lhe responderia:. & Vasoò da cunha 
lhe disse, q4ieicuydaase^.&*eatce tanto yria dar bãaearr 

1.IVRO VIII. X 



I8t BA mnoMA 0A índia ' 

ta do Gouernador a Diogo da siiueyra que oliegara ea^ 
tão á põta de Diu de filaseate onde inuernara, ceai fa- 
aer no estreito nbilas presas. B a carta da Ooqeraador 
pêra Diogo da sílueyra dizia 9 4 ^^ fizeose ohSa guerra 
a Diu, porque trazia hft .embajxador com el rey de 
Cambaya. E destiedido dele Vasco da cuuba se tornou 
a Diu , que lhe Meiique tocSo mostrou « & 06 elle nfi a 
artilheiro mór virão entrada pêra se poder cometer se 
não com grande força de gente, pêra se r^iartírem ter- 
ra & no mar , & hfia atupisse a caua & batesse os biu- 
ros, Sc outra pelejasse com a armada dos mouros que 
estaua no már. TambS neste tempo ho lao de Goa es- 
teue com o bombardeyro seu jrmão no baluarte do már, 
pêra bo que disse, mas não ouue maoeyra pêra oada, 
ttem ASelique se acabou de determinar, se aceytaua ou 
bSo o que Ibe o gouernador cometia : &re8põdeoa Vas- 
eo da cunha ^ na^le verá yria o gouernaclor darmada 
até Diu, que até 6lâo se determinaria, & ibe daria a- 
uiso de soa deterrainai^ã , & deulhe hiia casta de cren- 
ça pêra ho gouernador , & coela se foy Vasco da cunha 
pêra Goa , onde contou ao gouernador ho que fioeia, & 
Diogo da silueira se fey pêra Chaul. 

C A F I T V La LXVI. 

Do que fez dom Pauh da gama deípújfs de ser capitão 

de Malaca^ 

JL/espoys que dom Paulo da gama foy entregue da ea^ 

B'tanfa de Malaca, determinou de fazer guerra a el rey 
ugefitana ,. ív^ho do Rey a que Afoase dalbiM)uerque 
tomou Malaca, que despois de perder Brntâo, fez seu 
assenta em hâa cidade , chamada Vgentana j cineoenta 
lagoas de Malaca por hil rio aeima^. & eta muyte pode- 
foso de gente, assi por nràr como por terra: &este<iea« 
poys que foy Rey , assentou pazes com Pêro mazoare^ 
iihaa iendo capitão de Malaca,* porá nunca despoyacomr 
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firio as ixmdiçdes das pases. £ porque dom Paulo isto 
sabia, determinou de lhe faxer guerra , & yr sobre ele 
fc toinaribe a cidade , & isto com conselho de todos os 
fidalgos que estauâo cõ ele: & estando quasi prestes a 
armada que dom Paulo auia de leuar, chegou á jiba das 
Nãos hOa armada de vinte sete JScfaaras bem fornida de 
gente & dartelharia, & era de! Rey Dugéntana, & ya 
por seu capitão mór bfl valente mouro chamado Tufte 
barcalar, Q mãdou dizer a dõ Paulo, que el rey Dugen* 
taoa seu senhor ho mandaua em socorro dei rey de réra 
seu jrmâo, & lhe mandara que de caminhe mandasse 
saber deie se mandaua que ho seruisse em algfla cousa 
& que ho fizesse, ao que dom Paulo respondeo com muy* 
tos agardecimentos, dizendo nSo ter necessidade de sua 
ajuda, & o capitão se foy. E examinada bem esta sua 
vioda, & offreci mantos desnecessários, assentouse que 
sua vinda não fora por outra cousa, se não que sabendo 
el Rey Dugentana a armada que se fazia prestes , pêra 
yrem sobrele, mãdara esta armada cõ a^la dissimulaçã, 
pêra ^ ficasse nas costas da nossa, (} coroo auia de le- 
uar toda a pricipal gSte da fortaleza, & auia de ficar 
pouca pêra deíBder poderia os imigos desSbarcar a sen 
saluo, & ao menos queymar a pouoaçã dos Quelins, & 
por isto se assStar por todos ser assi , se acordou por 
eles Q a yda sobre Vgen(ana era escusada, & que ficas- 
se pêra outro tempo, E porque dom Paulo segurasse el 
rey DugStana , & lhe fizesse perder algiia sospeyta se a 
teuesse , mandoulhe por Sbaixador a htl FemS vieyra 
que confirmasse as pazes que estauão assfitadas : & des-» 
poys que foy em Vgent&na el rey ho prendeo & a quan-^ 
tos yão coele , & mandou os matar cS díuersos géneros 
de mortes, dizendo que bo fazia, porque sabia que os 
nossos erão seus imigos, & mays por vingar a tnorle de 
Sanaya que Garcia de sá mâdara matar, como disse, 
& dali por diante se começou guerra antre os nossos & 
ei rey Dugentana , S\ mandaua suas armadas correr a 
IMalacA , & pelejauão com a nossa armada , & atói do^ 
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164 .'DA HISTOtRIA P» ÍNDIA 

rou a guerra ate. que foy dom l^sieuão da gama (coído 
direy a diante). £ com quanto dom Paulo não tioha 
mays de dusentos homès, era tão e^for^^ada & de tâo bõ 
saber na guerra^ que ordenou sempre tam bem suas 
cousas, que sempre leuouho melhor dos imigos: &80- 
bristo era tam liberal <, que gaslaua bo seu muy larga* 
mente , dando muy to grande Biesa aos soldados. E diH 
rando assi isto, por auer quinze anoos Q el rey de Pão, 
& el rey de Patane,,estauáo de guerra com a fortaleza 
de Malaca, c) era grande deaeriii(;o dei rey de Portugal, 
determinou dom Paula de fazer paaes coeles, que fes, 
indo por embayxador hum Manuel godinho, que as as- 
sentou muyto á vontade de dom Paulo, & como com* 
pria a seraiço dei Rey de Portugal, que foy. grande pro- 
ueyto de sua íazenda, & da de seus vassailos: E estas 
pazes forâo causa''de tornanè a tratar na China, de que 
se despoys descobrirão pdos nossos, >mais de ciucoenta 
portos melhores que os de.Cantã,iComo a. diàte direy* 

C A P I T V L O LXVII. 

Ha treyçâo que elrey de Bengala ordenou contra Mar^- 

iini afonso de melo jusarte. 

jyXartim afonso de melo jusarLe que partio de Cochiro 
pêra Bengala com cinco velas, foy surgir na barra da 
cidade de Cbeligao, & cõ licêça do Goaail da cidade 
(qne he como gouernador) sayo em terra- com os Por- 
lugueises de sua companhia : fe porque aiy se paga na 
alfandega de três hum , que be muy grande derey to , 
receará os Portugueses de o pagar & por isso escondera 
muy ta da fazenda ^ leuauâ , sem a leuarS á alfandega j 
o Q foy peor. por^ o Goazil o soube , & deu na casa em 
que estaua, & a tomou por perdida pêra el rey de Ben- 
gala*. E nesleitempo mandou Alartim afonso bum Duar- 
te dazeuedo, que agora nrmra em Euora, com bõa em«- 
baixada a>el rey de Bengala sobre paz , &<9mizade coni 
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el Rey de Portugal, & deyxar yr pêra sua lerra a Coje- 
xabadim , & mandoulhe de presente .dou6 caualos arar 
bios, & hua faca de Cauibaya & aigús caixões dagoas 
rosiidas, que António de saldaoba Iobhju ua nao çafe«> 
turca, & luuylas peças de veludos, velutados & demasf 
cos , & isto da parte do gouernador da Índia, &. da sua 
muyta fazenda outra & das partes , por/jue costuma el 
rey de Bengala de mandar auaiiar ho que lhe dão oses** 
trangeyros & pagaribo, & isto por auer todas, as boas 
peças ^ ieuSo, & por iaso todoa os mercadores & outras 
pessoas estrangeyras Q váo a ^le, Ibe faseoi muyto grã» 
des presentes, em que tem o ganho muyto certo, & 
mais forrâo os dereitos ^ ouuerào.de pagar, porê nè toa- 
dos lhe pode mandar presentes, por a cidade doGouro^ 
em que reside, estar çê legoaa dos porto3 de mar pelo 
Gàges a cima , & ser a yda lá muy custosa. K despa^ 
chado Duarte dazeuedu, partio se pêra ho Gouro, &l fo* 
râo coele híí loâo de vilhalobos Destremoz^, Nuno fer- 
iiandez freire, lurdão de moraeis, Diogo cabaço, Duk 
go ferraz, Lopo cardpso, & outros que faziâo numero 
de dez. £ oauegado polo rio acima, chegou á cidade do 
Gouro , (cujo sitio & nobreza disse no LiuroQuarlo). E 
chegado lá, achou c) era morto Nançarotexá rey dcÚen*- 
gaJa., Q o matarão os seus capados , de que ficara hú ti- 
lho que por ser menino gouernaua o rey no h& seu tio 
jrmão deJ rey, Q auia nome Mahmudxá, & este mura'-' 
va nas casas dei rey, q erão do tamanho Deuora, hil 
sunluoso & nobre edificio, lauradas todas, as casa^ de 
lauores douro-, & o chno & as paredes cuberlas dazule^ 
jos , & no meo destes paços está hQ pateo , {) ocupa tã- 
to espaço como o resio de Lisboa, a !\ entrão por doze 
porias, & todas em voltas, & em cada bua estão qua«- 
tro porteiros, & no cabo deste pateo^ está hum alpen^ 
dere, aque eles chamão Bailéu, eui Q el Rey de Bengala 
ouue os embaixadores, & então esta ho pateo cheo de 
gête darmas. Tê tãbfi eslea paços muitos jardins U ca» 
sas^de prazer,. Q alfi de ricos saiu »nuyto deleitosos. Sa^* 
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bendo Daatle dazeuedo , como Mahmudxá gcueraauá o 
reyno , deuihe a fibayxada ^ leuaua a el rey , & assí ho 
presente da parte deMartim afonso^ &ele lhe disse ^ o 
despacharia, & três dias despois disto matou Mahtnudxá 
el r«y seu sobrinho, & fesse rey de Bê gala, estado as- 
sentado (res dias & três noytes na cadeira real, porque 
doutra maneira não podia ser rey. E como ele tinha 
muitos de sua parte pode fazer isto: & ficado por rey de 
Bêgala, tornoulhe a falar Duarte dazeuedo, relatâdolhe 
outra vez sua embayxada , & assi lhe deu o presente 
que leuaua a el rey da parte do gouernador. Com que 
el rey folgou rouy to, & promeleolhe de o despachar muy- 
to cedo : E por não yr de cada vez tãta gente ao paço, 
disselbe que nã fosse daly por diSte mais que Nuno fer* 
nãdez freire, i| sabia a lingoa, & a que conhecia da 
outra vez que esteuera em BSgala, & assi se fez: & 
oeste tempo que esperauâo ho despacho, tomarSoNuno 
/ernandez & os outros Portugueses grade cÕuersai^ão & 
amizade com hum mouro VaISciano que moraua na ci- 
dade q^ue tambS a tomou coeles por serS Espanhoes , & 
folgaua de falar coeles nas cousas Despanha, principal- 
mSte de Valença donde era natural , & este era homS 
principal na cidade, & tinha grade credito cò el rey: 
& a mesma amizade tomarão com bum logue, chamado 
XeQ pir, fl dezia ser de trezStos Snos, Q fazia grade 
austinScia 8c santa vida se nã fora Mouro, & por isso 
el rey & todos crião muito nele, & lhe fazião esmolas. 
E quando Duarte dazeuedo deu a el rey o presente da 
parte do gouernador, em que (como disse) entrauao 
aigús caixões dagoas rosadas ^ forão tomados na nao ça- 
feturca , Q ainda leuauão a marca dos mouros de cujos 
forão, que logo forão conhecidos por híi Rume, cuja 
£>ra a fusta que tomara Damião bernaldez, que moraua 
no Gouro, & como ele estaua muyto magoado da fusta 
^ lhe tomarão , & dos cÕpanheiros que forão mortos & 
catiuos na peleja, acrecStouselhe a magoa com ver os 
caixões que sabia como fora tomados : & desejando de 



LlVflO TUI» OAPmrLO X.XVII. 187 

06 vÍDgar, trabaiboii por fazer matar Martim afonso com 
quStoa Porlugueaea e»lauâ em CbelfgSo, fe quãtos es- 
tauão DO Gouro ^ & pêra fazer com el rey ^ o fizesse , 
peyCou a bit capado que auta nome Agebabede^á grade 
priuado dei rey 9 a (| disse que oao deuia de consentir 
que os Portugueses fossem a Bengala, porQ tinba sabv- 
do que eram ladrões , que roubauã os romeyros (| yflo a 
Meca y de cujas forão as mais das peças 2| lhe derâo de 
presente ) & Q yão espiar as terras cõ mostra de trato 
& amizade , & despois as cõquistauão ,. como fizerXo en 
muytos lugares da Índia: O que sabendo el Rey deCa* 
licut , & despois el rey da Gbioa, os nâ quiserâo con^ 
sentir em suas terras , & os matarão & tomarão quftto 
leuauão , pelo que nunca lá mays tornarão , & assi de* 
uia ele de fazer , & aueria cem mil cruzados Q leuauão 
de mercadoria. £ como el rey de seu natural era tira-* 
no , pareceolbe isto bè , & mãdou logo recado ao Goazil 
de Cbetigão que prêdesse Martim afonso & os Portugue« 
see Q estauão coele, & lhe tomasse as fazendas & lhos 
mádasse : E porque se isto não descobrisse per alguém, 
fc fosse auiso a Chetigão, mandou poer goardas assi no 
jio como em terra , ^ não deysassem passar ninguém 
pêra Cbetigão se não quem ieuasse sua licen^^a, jporem 
isto não se pode fazer com talo segredo , Q hii Gentia 
chamado Darinda bo não soubesse, & este ho descobrio 
a Nuno fernãdez, por hu certo preço () lhe pedio por 
isso prometendolbe de trabalhar |X)r saber quãto passas* 
se neste negocio. E como Nuno fernandez foy sabedor 
desta trey<^o, escreueo logo a filartim afonso, a que 
não pode yr bo recado por amor das goardas que nãa 
deixarão passar ho portador, & quando Nuno fernandez 
isto soube, disse ho a Duarte dazeuedo & aos outros, 
que tambfi esperarão que lhes fizesse el rey o mesmo ^ 
mandaua fazer a IVlartim afonso, & encomSdarãose a 
Deos^ por{| na tinhao nbft remédio pêra escapa rfi , & 
Nuno fernádes ya falar rauytas vezes cem o legue , & 
dJzialbe o que paisaua,. & eacomendaualbe que falasse a 
el rey por eles. 
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C A P I T V L O LXVIIK 

De como Martim a/omó dè mefo jtksarU foy preso em 

Bengala. 

vvhegado ho recado dei rey de Berij^aln ao Goazil de 
Chetiijào, determinou de prender Martim aíonso, q an- 
daua coeJe em re({rimento que tornasse a fazõda i\ li- 
nha tomada aos Portugueses: & determinando de ho 
prender, lhe mandou dizer ^ tbe fosse falar^ & concer- 
tarift ambos como lhe auia de tornar a fazenda. E Mar- 
tim afonso leuou consigo cê(o ãc cincoenta homSs os 
mais deles com espingardas, & vendo ho Goqzil quã bS 
acõpanhado ya, não ousou de cometer o que tintia de- 
terminado, & fingindo grandes ocufiações dissiniulou 
com Martim afonso, pedindolhe que ficasse pêra ho ou^ 
iro dia, & mais que por lhe fazer grande honrra auia 
dir gelar coele com todos os Portugueses princípaeís, 
pêra que ele se podesse gabar de-tamanha honrra como 
aquela. E Martim afonso como era bom homS, Sc sem 
nha dobrez, pareceolhe q ho Goazil lhe falaoa verdade, 
& por lhe comprazer por amor do requerimento q trazia 
coeie aceilou ho gentar , sem lhe lêbrar que não conuí- 
nha a seu cargo aceytalo, Stque Ihepoderiâío fazer trey- 
içào, & pois ya, yr apercebido coftio o dia dStes. E fian- 
dose no Goazil, foy com quarenta homês sem leuarfi to- 
dos mays armas que suas espadas, & outros ficara na 
pousada com hum Francisco pacheco, & lo^o jusarie 
tiçâ Dazinhaga que ya lambem na armada não quis yr, 
por ter cõcertado de yr a monte a matar hum porco. E 
IVIarti afonso foy coesta companhia que digo a casa do 
Goazil que tinha prestes grande bãquete, que foy dado 
em hum pateo de baixo de hudi alpendere , & estando 
no meyo do comer , ho Goazil se leuantôn supitamente 
dd mesa, fingÍTido Q lhe vinha hum accidSte ao escarna- 
do^ & disse a Martim afonso , & a Gonçalo gomez da* 
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«eiiedo que estauSo junto coele, que não Ée bolissem 
que logo tornaua^ & eles muylo inocentes bo crerão, 
& deyxarãse estar ^ Q se logo se leuantarão não fora o 
que foy : & esperando eles polo Goazil , acodfi bè qua-' 
iro 'tnú frecheiros por cima das paredes do pateo , & 
€o«i grandes gritas comeqâo de desparar suas frechas 
em Martim afonso & nos outros, que conhecerão em- 
tam ho mao recado que Unhão feyto em se fiarem dos 
mouros, & não tendo outro remédio, acodirão logo apor* 
ta do •|)ateo pêra se sayrem & acharãona fechada, & por 
oiaíe foMja que poserão nunca poderá leuar as portasfo- 
ra do couce, & entre tanto os mouros não fazião senão 
frechar neles , & forão logo cubertos de irechas Cristo^ 
não de mela, Gonçalo gomee dazeuedo, António démez- 
quita, António gramado & outros seys que cayrâomór* 
tos, & Martim afonso também ouue sete frechadas mas 
não forão em lugares perigosos , & era grande magoa 
ver a ele, & aos outros que não se podião defender dos 
mouros nem oflendelos., & sahauão dum cabo pêra ho 
^oulro por se goardarem das frechadas, & arremetiâo á 
poria porfiando pola leuar fora do couce : & nisto apa* 
T^ceo o Goazil sobre a parede, & fazendo estar quedos 
os JMouros , disse a Martím afonso que bè via como es- 
taua, que não quisesse morrer & que se entregasse^ 
porque não era pêra mays que pêra os leuarfi a el rey 
de Bengala que desejaua de os ver & que lhe daua es- 
paço pêra auer conseího com os seus, com que Martim 
afonso se apartando lhes disse^ que não se enganassem 
cõ o que lhes dizia ho Goazil , porj) se assi fora ja que 
os tinha em seu poder & estaua seguro de não se po*- 
derS defender antes de lhes mandar fazer mal, lhes ou* 
'Uera de cometer i\ se dessS, mas como determinaua de 
•os matar ou prender, não fez coeles nhil comprimSto, 
que lhe parecia que não se deuião de dar, porque os 
outros Portugueses lhes acodiriã & os liurarião, & todos 
forão contra est^ parecer, dizSdo^ se os mouros osqui- 
serão malar, ^ lhes nã cometera o Goazil Q se. dessem, 
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porQ n3o lhe mõlaua niays matalos ás freobadab que 
mandarihes cortar as cabeças ^ & se os prendesse que 
assaz de mercê lhes fazia, por^ ou por resgate ou por 
outra maneira leria esperança de serê soltos por isso que 
se dessem : & não esperasseta por socorro , porque se 
os ouiros Portugueses lho ouuerão de dar ja aii foriO': 
& eles dizia verdade, por^ Frãcisco pacheco ^ iicaua oa 
pousada por mayoral , como ouuio ^ JMarlim aíoso eslah 
ua cercado dos mouros , era vez de ihe acodir fugio pe- 
va os nauíos , & assi fizerâo os outros , deyzàdo quanto 
tinhâo em terra ^ & tudo lhes tomarão os «touros, & se 
ieuerâo acordo tam4>em os matarão ; & loâo jusarle liçX 
iambem se saluou milagrosamente, que no monte sou^ 
be ho que passaua na cidade» £ vSdo Martlm afôso ^ 
es que estauâ coele erâo- de parecer c|ue se dessem, 
«onsenlio nisso moylo contra sua vontade , & enlrega- 
sãose , jurãdolhes o GoazU em bum Moçafo ^ que cis aáo 
prendiâo se nâo pêra os leuarem a el rcty de Bengala 
porQ desejaua de os ver : & como fbrâ presos bo Goazil 
tENS mandou leiíar por terra ao rio Ganges , & por ele ar 
eima ao Gouro. 

C A P í T V L O LXIX. 

Do perigo em que a$ Portuguesa esteu^râdõ serem martasi. 

Jl/m quanto se ista &iia, Nuno fernSdez freyre, que 
«om Duarte daeeuedo^ & os ouiros Portugueses esiaua 
so Gouro, ír»bajhaua 'por saber de Darinda, bo geniio 
qtie dissey que nouas ti^nba de Marli m afooso & dos ou* 
4ros^ & mâdaua lho preguníár peio liugoa. £ bum dia 
pola menhaft lhe respojMieo, que Marlim aíbnso & o» 
«utros erão presos & que os leuauSo ao Gouro, & Nuno 
fernandez ho disse logo a Duarte dazeuedo, & que ihe 
f>arécia que os auiâo logo de prender por ieso^ que de^ 
ierminassem ho que seria bem que fizessem , & Duarte 
4azeuedo ) & loSo de vtlbalobos ,. Diogo caba«2o ^ Diogo 
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fenaz & outros quatro forão de parecer queseentregat*- 
«em logo^ & Nuno fernandes, lurdão de morais, & Lo- 
po Cardoso , disserão que não se auião denlregar , por>- 
que poys os auião de matar quèrião primeyro vender 
bem suas vidas. E estando nesta pratica ex que dá de 
supito sobre as casas bum capitão dei rey de Bengala 
com quatrocentos soldados pêra os prender, &começan^ 
úo de quererem entrar a casa , enlregarãose logo Duaiw 
te dazeuedo & os outros que erão do seu parecer, &en 
estes sajndo arremeta Nuno fernandez freyre, Lopo 
Cardoso & lurdão de moraeis á porta, &defendiãona taia 
esforçadamête , que os imigos a não podião entrar: & 
como daqui recrecese grande aluoro<^ , acodio ho Las- 
car , que he como ho regedor da justiça em Portugal : 
& vendo a Nuno fernandez com que tinha conhecimen- 
to disselbe que pêra que «ra cometerem ho que não a*- 
uiSo de poder leuar auãte, que se desse, porque el rej 
08 uão mãdaua prender se tião por algtla máenformação 
que linha deles, que sabida a verdade os soltaria logo^ 
& ajudou o a isso Duarte dazeuedo, & os outros: &ven« 
do eles que não se podião de(ender derãoee^ & fbrão 
preâos com outros de dous em dous a hQa braga , & ho 
Lascar lhes mandou escreuer as fazSdas & socrestalas^ 
& reboluendo hua arca que não auia mays que escre^ 
uer, foy achado no fundo dela bii Crucifíxo de vulto, 
que bii mouro amostrou dizendo que aquele era hoDeos 
dos Cristãos como por escarneo, o que magoou tanto os 
Portugueses que chorara: & Nuno fernandez lhes disse, 
que poys aquele Crucifixo se achara a tal tempo, que o 
deuião de tomar por sinal de seu liuramSto que espo- 
rassem em nosso senhor que auiã descapar. £ presos as-? 
si de dous em dous forão leuados á cadea dacidadeem 
que aueria bem quinbêtos presos, & logo Agehabedalá 
disse a el Rey, que pêra que erão presos aqueles la^ 
dffÕes Q os mandasse matar, & mandando el rey que os 
matassem quis nosso senhor <) parecesse aquilo mal a 
hum mouro chamado Aifacâo que era ayo dos moços fi^^ 
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Galgos dei rey, & dtsselhe l\ nâ deuia de mandar matar 
-a^les boinSs, por^ estaria antreles algfls mercadores que 
tião terião culpa, & Agehabedelá a que pesou muyto 
douuir a^la paíaura, disse que nâo era bem que se des- 
se a vida a ladrões , & pêra os matarem a iodos lhes 
dissessem que os que soubessem tirar com espigarda ^ 
es auião de goardar pêra a guerra , & aos que fossem 
«ercadores que os auião de matar , & todos diriâo que 
sabiá tirar com espingardas, & logo este recado foy da- 
do ao Lascar , que logo se foy á cadea , & ho primeyro 
a que preguntou se era LascarI foy a Nuno feraaRdez 
íreyre, dizendolhe a causa porque lho pregQtaua, & pa* 
rece que nosso senhor inspirou nele que sospey tasse ho 
fim pêra que lhe faziSo aquela pregunta, disse que era 
mercador, (c que bem ho deuião de conhecer por ta}, 
pois com aquela erâo duas vezes Q ali fora, & ho Las- 
car parecendoihe Q negaua a verdade, por comprazer a 
Agehabedelá que assi lho encomendara, quis fazer me- 
do aN^uno fernandez pêra dizer que eraLasearim, maiH 
douho tirar da cadea & iizerão que lhe querião cortar a 
cabeça poSdolhe hua empada no pescoço, & dizialhe ho 
Lascar, que se queria viuer !| dissesse a verdade , mas 
sem por isso se disdisse , & ho mesmo aconteceo a lur- 
dâ de moraeis & a Diogo cabaço, & os outros com me^ 
do da morle diaiãa que erS Lascarias, & que sabião 
fundir «irtelharia, & como ho Lascar vio que hils díziãe 
hua cousa & outros outra , não quis fazer nada ale nSo 
dar con4a a e\ rey , & escreuendo os nomes de Nuno 
fernandez,. Drogo cabaço, & l^urdã de moraeis pêra os 
mostrar a el Rey, foy lhe dar rezão do que passaua, & 
acertou de não esèar coele mais* !\ Alfaeâ, ^ disse a el 
rey despoys de lhe ho Lascar fazer relação de que pas* 
saua , que poys não ganhaua nada em mandar matar a- 
Qles homêã que lhes desse a vida^, porque |)oderia vir 
tempo em que folgasse de os ter viuos : & quando des*- 
poys o» quisesse matar que hy os teria, & el rey foy 
côlente, & assi escaparão oa Portugueses, a que Alfa- 
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dk) mandou dizer bo que dissera a el rey , & poys es- 
caparão da^la ora Q esperassem em Deos que os salua- 
ria & Q lhe rogassem por eles & por ele , & Q soubes* 
«eui que auiâo de ler nele hum bom padrinho. E ú^i^ 
puys disto chegou Marlim afonso de melo & os que fo- 
râo presos coele, & foráo metidos em hua cadea que es- 
iaua metida dentro nos pa^^ dei Rey qiie era como ca- 
dea da corte , & estes andauáo presoa cada hum sobre 
-sy, & as mãos soltas ^ & Muno fernandez & os ouiros 
41 fora estarS presos de dous em dous^ andauácõasmâos 
dereytas presas ao pescoço 9 & hQs, & outros nà tinha 
pêra comer cada dia ma>s que hum Pone^ que pola moe- 
da Portuguesa sam três reys, que cõprauão darroz que 
cozíâo em agoa, & isto lhes sostinha a vida pêra não 
morrerS com fome. £ com tudo Nuno fernandez & seus 
companbeyros passauão melhor acerca do comer, pop* 
que lhes fazião muitas esmolas algus fidalgos que estat- 
ua presos j & assi ho iogue , & ho mouro Valenciano 
que disse, & Alfacã, & de tudo partiáo com Martim 
afonso & com os outros, & do mays passauão todos muy 
■trabalhosa, & triste vida, esperando cada dia que os ti- 
.cassem a degolar, como fazião a outros muy tos, que 
Báo auia dia que ho não fizessem. £ até as onze horas 
•«siauão sempre sem comer, que não podião com os so» 
bre saltos que tinbão até aquelas oras se os matarião: 
& com ho rol comer & fedor da cadea, & com não ves- 
tirem quòrenladias camisas adoeciâo deles. Eouue nos- 
so Sikir por seu seruit^e, () passados estes quarenta dias, 
-el rey por conselho de Alfacào quis ver o falo que fora 
tomado a Nuno fernandez, & aos outros & mãdoulhes 
dar muytas camisas, ceroulas, & gibões, que estauâò 
antrele: &a8si mandou dali por diante dar a cada hum 
cada dia hua tanga pêra sua mantenha, & coeste fauor 
lhes respousarã os corações, & perderão ho medo que 
dantes tinbão: & assi viuerâo até a mouçâo seguinte, 
em ^ o goueraador mandou recado a el Rey de Bengala 
sobre resgatar Marlim afonso (como direy a diante )«^ 
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C A P I T V L O LXX. 

De como os Castelhanos que estauâo em GeUolo se forím 

pêra Tritão datayde. 

V>^begado Tristão dâtayde a Malaca oom dom Paulo da 
^ama «eu aobriobo , parliose pêra Mahico quasi na 6ni 
DagoelO) porque auia dyr porBorneo* E porque nft pu«- 
de saber certo o l( lhe acAteceo no caminho^ nem {{ ar- 
mada leuou , o não digo , se nSo que chegou á jlha de 
Ternale em Outobro de mil & quinhentos , & trinta & 
três : & desembarcado foy bem recebido dei rey Taba* 
rija, & de Vicente dafonseca, que folgou muito cÒ sua 
TÍnda, pelo aperto em que estaua cõ a guerra dos Gey- 
lolos , & entregoulhe a fortaleza , mostrandolbe Tristão 
datayde primeyro as prouisftes que tinha pêra entrar 
naquela capitania. E como neste anno não era çafra de 
crauo nem ho auia , & todos os Portugueses teueesem 
fiuas fazendas pêra empregarem no anno seguinte, pelo 
que desejauão de ficar na fortaleza, todos se fízerão muy- 
to amigos de Tristão datayde pêra os deyxar ficar, & 
algús lhe descobrirão que Vicente dafonseoa em ele vio- 
do á vela, apanhara quanto auia na feytoria pêra se p»- 
gar, & a seus amigos, do que lhes era díuído de seus 
ordenados & soldos , pelo que Tristão datayde ho man- 
dou prender , & buscarihe a casa , & Ibe mandou tomar 
quanta fazenda se achou que leuaua da feytoria: &mã- 
dou logo tirar deuassa dele sobre a morte de Gonçalo pe- 
reyra, & sobre tomar ho reyno, a eIRey Cachii daya- 
lo , & dalo a Gachil tabarija. E sobre outros males que 
tinha feylos. E como quasi nenbãs Portugueses se qui- 
sessem ai}le anno yr da fortaleza por amor do crauo que 
não tinha ^ ninguém acodia por Vicente dafonseca, & 
por isso Tristão datayde não teue os trabalhos que te- 
uerão os capitães passados , nem ouue as desordens & 
aluoroços que auia dantes : E passados algOs dias ^ el 
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Rej de Tídore & el rey de Bacbáa & outros senhores 
mandarão visi lar Tristão datayde, & ele lhes mandou a 
todos presentes: & vendo que el Uey deGeylolo ho não 
BQaodaua visitar ^ teue por certo que eslaua de guerra | 
& por isso ouue seguro dele pêra mandar Anionio de 
teiue que mandou com Pêro de monte mayor ^ que fora 

Íor embaixador de Fernão dela torre ao gouernador da 
ndia, sot>re lhe dar licença pêra se yr A Índia, & da<* 
hi embarcai^ pêra Portugal| k ho gouernador lha man- 
daua , & carta pêra Tristão datayde & pêra dom Paulo^ 
que de Aflaluco^ de Malaca lhe dessem embarcado pe« 
ra a Índia, &c a yda Dantonk) deteiue com Pêro de mõ* 
to mayor foy pêra assentar com Fernã dela torre, a ma«> 
aeyra de como se auia de yr de Geylolo pêra a iortaie*- 
za, por^ por amor da guerra temia que el rey de Gey- 
lolo os nâo deyxasse yr, antes sabddo que se queriáo yr 
os prenderia , & isto receaua lambem Fernão dela loi^ 
re , & por isto ná quis que el rey de Geylolo ho soubes- 
se , & tábero pêra se yrem sem sua licença nflo podia 
leuar sna artelharia, néra as armas que tinhâo, de que 
a mayor parte tinhâo empenhadas a el rey de GeiJolo 
por lhes dar que comessem , & pêra auereni tudo , ass^* 
Uhi que lhe mandasse Tristão datayde dizer pubrica» 
mente, que bo Emperador & el rey de Portugal esla- 
iião concertados oa deferença que tinhão sobre acõqui^ 
ta <las jlhas de Maluco , & por isso ho Emperador lhe 
nandaua que com todos os Caateihauos que estauãooo^ 
le se fossem pêra Portugal pêra dabi se yrem a Castela^ 
pelo que el r^ -de Portugal por roge do Emperador lhes 
mandaua dar embarcação em que se fossem ,- & ho go- 
uernador da Índia assi lho mandaisa dizer , & que esta** 
ua prestes pêra lha dar que se fosse logo pêra a Índia, 
& quando não quisessem yr ptxr sua vontade, queTris** 
tão datayde Jbos mandasse por força, &que ele se mos» 
traria muyto queyxoso a^l rey deGf^.^^Mo deste recado, 
disendo que nã se auia dyr pêra os PorUigueses, & que 
aniea se 4eyxaria mor-rer , & que ele ee defenderia que 



l 



Í76 DA BISTORU DA 'ÍNDIA 

lio nSo tomaBsem por for<^ , & se él rej coesíes biocoi 
Hie não desse licSça pêra se yr com quanto tinha, &lhe 
dissesse que o ajudaria a defender, que então fosse Tris- 
tão datayde com a maior armada que podesse ao porto 
da cidade de Geylolo , & desse a entender que queria 
desembarcar de dia , pêra o» Mouroi^ acodírem aii to- 
dos : com cujo medo faria que não desembarcaua , & 
como fosse bê noyte , deyxasse ali alg&s bateis com ar- 
telharia & jgèie que tirassem, pêra qae os mouros cuy- 
dassem que queria desembarcar ante menhaã, & yrse 
a com ho rosto da armada desembarcar dali mea legoa 
u lugar que se chama Baiobalo , dõde yria por terra a 
Geyiolo, onde os mouros íhes sayriã & eles yriâo na 
diâleira, & se lhes Stregariã logo, ho que v6do os mou- 
ros auiam de fugir, & eles ficarião na cidade, & pode- 
rião leuar sua artelharia, & outras armas & ho mais que 
tinhão, & parecêdo este ardil bem a Tristão dataide mS- 
dou o recado que digo a Fernão dela torre 2) mostrado^ 
se dele muylo agrauado, ho relatou a et rey de Geyio- 
lo , dizSdo o i| disse ^ auia de dizer , & el rey & os do 
seu cõselho lhe respõderão l\ não se agastasse que eles 
ho ajudaria a defender, que mãdasse dizer a Tristão 
datayde que nã se auia dyr parele "& sabendo ele hoque 
auia de fazer, pedio ajuda a el réfyTabarija pêra yr to* 
mar os castelhanos a Geylolo dizSdolhe a causa porque, 
& ho mesmo mandou dizer a el rey de Tidore, & a el 
rey de Bachã, & a muytos Samgages, a que tarobS 
mãdou pedir ajuda , que todos fora em pessoa -coin a 
mays gente que poderão ajuntar, 6& de Ternato ^lartio 
Tristão datayde acompanhado destes reys & senhores i, 
& cô hQa grade frota & poderosa de gente & fortaleci- 
da dar telharia chegou ao porto da cidade de Geytolo, 
que pòs nos mouros grande espãto mas os Castelhanos 
lho tirarão, & esforçando os acodirã todos ao porto pêra 
resistirem a Tristão datayde, que deu conta aos reys & 
capitães do ardil que leuaua pêra vencer osimigos, não 
falando nada nosCastelhanoe, &vsando logo deie faseo'* 
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éò que^quería desembarcar, & tendose como que ho 
fasia com medo , eaforijarioae os mouros mujlo , pare- 
cendolbes que era assi, & dando grandes grilas lirauã 
muytaa frechadas , & nisto esteuerâ até a noyte , que 
coBtinuaodo Tristão datayde seu ardil deyxando no por- 
to algfta rente em bateis se foy ao porto do lugar de 
Balcbalo, k quasi á mea noyte desembarcou muyto pa- 
cificamente por nXo ser sentido dos mouros queestauâo 
deacuydados, se não quando sentirão que os entrauão, 
& querendo resistir a isso pelejara hum pouco, mas fo- 
ra logo desbaratados: & entrado o lugar per Tristão da- 
tayde mandou o queymar , & queyroado abalou pêra a 
cidade deGeylolo, & el rey ]} soube sua yda pelos mou- 
ros que fugirão de Balobalo, mandou a Cachil Catabru- 
no, que ho saysse a receber, que sayo com muyta gen- 
te , & diante Fernão dela torre com os outros Castelha- 
nos , & menhaã clara chegarão a hum escampado onde 
então chegaua Tristão datayde , pêra qu6 se forão logo 
dando grandes gritas de prazer por se verem em Liber- 
dade que ate ly tinfaâose por catiuos, pois nãopodião 
ai fazei se não estar em poder dos mouros* 

C A P I T V L O LXXL 

De como Tristão datayde queymou a cidade de Gtyhlo ^ 
^ como Cachil catabruno se fez Rey. 
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^e tão supita mudança como esta, não somente ficou 
Cachil catabruno muyto espantado, mas com tamanho 
medo que logo se recolheo pêra a cidade, donde nã se* 
atreuendo a defender botou leuando el rey & tudo ho 
mais que pode & ho mesmo íizerâo os moradores, & fu-i 
girão todos pêra o mato , de modo que quando Tristão ' 
datayde chegou achou tudo despejado, & despois de ser 
a cidade saqueada disso {} lhe acharão , a mandou ioda 
queymar saluo a mezquita, por lhe os reys rogarS (|não 
fpsse queimada, mas de noyte, mãdou Tristão dataid^ 
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a algíls Portugueses que desseoi rebates falsos oa ^née 
áom reys , dando a entender que eràGeyloJos , & ^ttOÊ* 
ta reuoita posessS secretamêle fogo á mesquita^ Kassi 
foy tâb6 qneymada, & acabou de arder míeiíihaã clara: 
& como nao anía mais que faaer tornouseTrisiiào^alay- 
de com os reys pêra a fortaleza ^ deyxaado no f)orto de 
Geylolq Diogo aardiíiha capitão móv do mar deAflaluco, 
& António de teyue cò háa armada em que ficará ses- 
senta Portugueses & mnytos Tt^^oatea, |)era que loiiKfr* 
sem aos Geylolos^que não tornassem á cidaée nem fos« 
sem pescar, por ho pescado ser iio principal «laniiaieB* 
to que tem. E ele ydo^ Cacbil ^eata-bruno cosa acordo 
de todo ho conselho dei rey de Geylulo , cotueleo patês 
a Diogo aardinha, & a Antónia de teyue^ que «Muda* 
»8o «obrinso recado a Tristão datayde , & por seu coo* 
senlimenAo foy Cadiii catabruno. ooeles á fortaleaMt , & 
assentem pases oom Trrsii daiayde. £ como nuia ^lias 
que eie determinaua de se faser rey de Geyloio ^ Jc ho 
tii>ha assi ooncertado «om Cachil daroes^ não ho fes por 
nSo v«r mais ho tempo desposto pêra isso , & vench» ho 
então 9 deter«iiiinou de «xecutar seu desejo: E jq^ufido^ 
£[}j deTernate, deu peçonha determinada aelRey^ 
que morreo dabi aaigus ^ias, & per ele aér moço^ nem 
ser casado ^ nè ter &lho8 , se fez rey de Geyloio. E por- 
que £k isto quando foy de Ternate ^ creiâo todos que 
á)ra aquilo por «onsentimento de Tristão da4.ayde , & 
também por ele ho dizer [Mibricamente, &que dera por 
isso muyto grandes pey4;as a Tristão datayde , em que 
entrarão hfis piayoSs dovro & crauo & outras oousas. 
Também despoys disto, Tristão datayde coBltra vootade 
dei rey de Te mate & de PateqaiMigue^ & dos de seu 
conselho, leuanton ho degrede ao ijamarao^ que fora 
criado* áe Cachil daroes, & que gouernande ele o reyno 
de Teroate fora aimirãte do már, & dom torge ho de- 
gradou quando mandou de^IarCachtl daroes polo «char 
culpado, & pesaua a el Rey Tabarija & -aos de Bem «on- 
•elho, de Tristão datayde leuantarbo degredo ao cama- 
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rao por ele ser mao homS, & temerem ^ lhes fizesse at- 
gfi mal 9 como fez , & Tristão datayde tomou logo coeie 
grade credito , & ele trabalbaua muyto por Ibe fazer a 
▼onCade, & daualhe iDuytos ardia pêra acrecentar aua 
fazenda, que era ho qoe ele detejaua, & pêra a fazer 
melhor & ajuDlar rouylo crauo, determinou de fazer yr 
de IMaluoo quãloe mercadores estacão naquelas jlhas^ 
asai Portugueses como estrangeyros, a que mâdou sob 
certa peoa per bum Pregão que mandou deytar que pe* 
ra tal dia ae embarcassem^ ho que fazia grande espaor 
to, porqoe ate entáo nunca se acontecera deytarem por 
força oa Portugueses fora daJJias jibas antes eles fugião^ 
& então era tâo maoa de yr í\ Tristão datayde fez enjr 
barcar muylos por Ibrça, & ho primeyro capitão que 
partio, foy bum fidalgo chamado lurdã de freytaa, que 
prinoeyro que se embarcasse fez grandes requerimentos 
a Tristão datayde que Ibe desse carrega de crauo pêra 
bo Bauio j porque ya vazio sem leuar aigiia , no que el 
rey fie Portugal recebia muyto grande perda, mas Tria- 
tão datayde não quis, porque lhe ficasse todo ho crauo* 
£ entregou preso Vicente dalbnseca alurdão de freytas^ 
que ho entregasse ao gouernador da índia com a deuas- 
sa de suas culpas. E também neste nauio, foy FernX 
dela torre com os outros Castelhanos, & lurdâo de frey<- 
ias foy ter á índia onde entregou Vicente dafonseca. J£ 
cõ quãto oa deuassa Q Tristão dataide tirou se prouar 
Qão claramente suas culpas por õde merecia muyto gran- 
de pena , nunca lhe foy dada , ho que deu causa a se 
faserem em Maluoo muyto mayores males, assi contra 
Deos como contra ho próximo, nem ouue quem se lem- 
brasse do seruiço dei rey, se não de enrriquecer por 
^alqaer «aneyra que podesse. 
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C A P I T V L O LXXIl 



De como ho gouernadorfoy a Diu pêra se ver cô el rey 

de Cambaya. 

jLjLltM fica dito, eomo Vasco da cuDha foy a Diu por 
maodado do gouernador a falar com Melique tocâo so- 
bre Ibe dar Diu, de cuja yda el rey de Càbaya foy aui* 
aado per Rumecão, que trazia auaa espias cooi Bdeiique 
por lhe querer mal , & desejar que el rey de Cambaya 
Ibe desse a capitania de Diu , & por isso disse a el rey 
^ aquela vista de Vasco da cunha com Melique deuiade 
ser pediribe o gouernador fortaleza em Diu, o que el rey 
logo sospeytou , & dali tomou ódio a JMeiique, & deter- 
minou de lhe tirar a capitania de Diu, & dala a Rume- 
câo, ho () aula dias que desejaua , crendo que c& isso 
seguraua Diu de lho tomarem os Portugueses , & (| ele 
faria vyr muyios Turcos do estreyto pêra andarS na sua 
armada, & defenderem aos Portugueses que 080 tomas- 
sem as nãos de Cambaya quãdo vinhão do estreyto, ho 
que ele síntia muyto. £ sospeytaodo el rey q«ie ho Go- 
uernador trazia trato com BÀelique , pêra Ibe dar forta- 
leza^ despedia Trislão degá, com lhe responder qoe era 
cõlente de dar ao gouernador a fortaleza que lhe pedia, 
que se fosse ver coele em Diu , & isto com tenção de 
bo nã fazer se liSo a fim destoruar que lhe não fizesse 
ho Grouernador guerra aquele verãa, & que indo a Diu, 
ho poderia acofber & mataio, & mais estorua?ia queMe«- 
iique l^he não desse ibrlaleza. £ sabido polo gou^nador 
este recado dei rey creo que era assi, porque ainda não 
conhecia quam malicioso era , & logo se fez prestes pê- 
ra yr a Diu, & dizendo ao que ya, com que ioda agen- 
te ficou muyto alegre. £ pêra esta vista do gouernador 
cõ el rey de Cambaya se fizerão os fidalgos & capitães 
da índia, & outras pessoas bonrradas prestes de muy- 
ias louçainhas , & galantarias de seda & ouro , assi nas 



LITBO VlIIé CAPITTLO LXXII. 181 

a^maa como nos vestidos y & lodos gastarão muy to ^ do 
que se arrependerão assas^ v6do depois 1} oão ouue efey- 
to esta vista : & daqui ficou despois cbamarse na índia 
este anno ho das paruoices, porque virão niu)^los Q as 
6zerão em gastar tato dinheyro de baide. £ feylos to- 
dos estes gastos , partíose o gouemador pêra Cbaul , & 
dahi pêra Baçaim Õde achou Diogo da silueyra, & da* 
qui se partio pêra Diu cÕ hfla poderosa frota doy tenta 
velas , em que entrauão oylo galeões , de que a fora a 
capitayna erão capitães, Diogo da silueyra, António 
de lemos 9 IManuel de macedo, dam Esleuâo da gama, 
•AdIooío de sá ho rume, Diegaluarez telez, dom Ga»* 
tão Coutinho, & de Galés & Galeotas, Manuel dalbu* 
querque, Vasco pirez de são payo, dom Fedro de^me-^ 
neses, Alanuel de Vasconcelos, Fernão de lima, &ou« 
.troa fidalgos, yrião nesta armada dous mil Portugueses^ 
a mays luzida gente que nunca se ajuntou na índia. £ 
chegado ho goutrnadur defronte de hum lugar chamado 
Danu, soube que ho dia dantes passara elRey deCam- 
baya em noue galés pêra Diu , .& logo dali lhe mandou 
dizer por Simão ferreyra que onde seria bd verSse se em 
madrefaba ou no már , & foy coele pêra lingoa loão de 
Sãtiago (lingoa do gouernadbr) que fora mouro & fiz»- 
rase Cristão. £ proseguindo ho Gouemador por sua via- 
gem foy ter á jiha dos Mortos, & ali esperou por Simão 
ferreyra , que. não tardou miiy to que não chegou , & ya 
eoeJe Coje<;oíar, que lhe disse da parte dei rey deCai»- 
baya que lhe pedia que fosse a Diu & que se veria , & 
loSo de Santiago disse ao gouemador que soubera em 
Diu que el Rey deCambaya queria dar a sua capitania 
a Rumecão, que se lhe oflrecera de lho defender. £dea- 
ta jlha doa Mortos se foy ho gouemador a Diu , & da 
barra mandou Simão ferreyra com Cogeçofar a el rey, 
pêra que lhe mandasse recado em que lugar da jlha que* 
^ria que se vissem , & indo ele coeste recado foy se ho 
gooernador a terra com os capitães & algus fidalgos, & 
deaembareoi* ojiKle ehamão ho Palmarinho, & ya ver se 
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podevfdo «li proAr w galéft , per» Q queiresdo el Ref <U 
Câbaya que se vissem ali fazer chegar as gaiès^ penfi* 
car seguro com a soa. artelharía se el Pty de CaiDbayâ 
quisesse faser algila treyçSo. 

C A P I T V L O LXXIIL 

De como Manuel de maceâo se desafiou câ Bameeão^ ^ 

não lhe sayú ao desafio^ 

stando nisto, veo SymSo ferreyra^ & disse aoGo* 
ueraadot que el rey não acabaua dassentar onde se a^ 
iiiáo da ver^ & que lhe inaiidaua pedir que fite mandas- 
se lá os capitães da galé bastarda & dos galeões , qua 
os queria ver pêra lhes fazer honrra. E eaíando ho go- 
oernador suspenso sobre ho que faria ^ porquê receasft 
que el Rey reteuesse os capitães despoys que os lá te- 
HessOy disselhe Tristão de gá que ja fora por embayxS' 
dor a el Rey de Gambaya que os mandasse , pori) nao 
es mãdando el rey era tam sospeytoso^ cuydaria qoa 
não se íiaua dele: & como isto cuydasse não se Auia de 
^luerer ver câ ele, & por isto os mandou boGouernador 
yr , & el Rey os recebeo com muyta honrra. E tabenr 
do Manuel d^ macedo como el rey queria dar a capita^ 
nia de Diu a Ruiuecão , & tirala a Melique tocão que 
era muylo seu amigo, estando com el i^èy lhe disso (des^ 
pois de lhe pedir Iic8ça pêra falar hft pouco) f\ se esp^ 
taua muyto dfll rey t& sabedor , & cauAleiro como ele 
era ^ querer tirar a capitania ^de Diu a hum vassallo co- 
mo era flleliq tocão & (} o tambfi tinha seruido, & filho 
de tá singular capitão como fora ]!Meli{)az o velho, \ 
tanto serui^o fizera ao reyno de Cãbaya , & tâto acre- 
cCtara na hõrra dos Guzarates , & a 2|ria dar a Rutne- 
cão hd homS eátrãgeyfú, de {) não tinha outra experiên- 
cia se nã fazer treyção áo Turco cfi qoS vi'nla , -ft por 
essa causa fugira de seu seruiqo , "Sc se aóolbera ft CS- 
baya, pelo ^ não se deuia de fiAV dele, se áão esperar 4 
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lhe fisei0e outra treyçSo, & ae Kiim^cáo ali estaua ifc 
oegaMe ho que ele dizia, que ele lho .£M'ia confesaar em 
batalha, que folgarâa mwyío dauer coele. £ Rumecâo 
que ali eslaua o ouaio discer ae liogo», & por nâo res«- 
poader ouJbou el Rey parele con ^Q roalo «lenScorio : 
&; eíilandoae toda via Rumecâo, áême JVlamiel de «aice^ 
do que entendeo (} era aquele , i^ oulra vez o toraaua a 
deiafiar pola oieama tesão , & niaya que podia meter 
comigo outro 9 porQ ele te «Mttariía od a^fiboa. £ vende 
el rey q oâo respondia , lhe diaae oqid yra , 4 ^^'O^o não 
reipõdia ao detafio, & Rune<cão dlsie ^ pob bSo ter en 
cota, porê que poya aaai il|ria, (| aeeytana o deaafio^ 
iem aieter outr6 eõai^e , &. asai foj logo deputado be 
■lar pêra aer ho campo do desafio^ & que pelejarift cad* 
Kl de sua fusia era qiue estarifio sós. Aceytado bo de«* 
cafiú, aMsndou el xey dizer ao GouerxHtdor, que Ibe auia 
de faiar de bfia genatay no baluarte ée Diogo lopez , & 
ele esteucase no mát em kSa ^ftlè, do que se o gouer^ 
mdor cio quando *bo aoube ^ & maadouUie diaer ^ Ibft 
Bio queria falar da^la maoeyra : & sabido o deaafio de 
Manuel de «lacedo oõ Kuraecâo folgou muyto, & deu**- 
Uie^ioei^ pêra J10 faner, & mandoulbe eaquifuir hfl bar<- 
gantini em que se meteo , & foy surgir julo da lagea ^ 
k porRumecão tardar, & ao gouernador lhe parecer que 
Bâ ousaria de .aayr com mede da nossa frota, mandou 
leuar & fezse hu pouco ao mar, & despois disso sayrão 
do porio íkí eidade sete ou oyto /u&tas toldadas & ea> 
bandeyradas, & bfia dianAe da oulra iorSo demandar ho 
Wgantim ondeslaua Manuel de macedo, & dando to<> 
das bua ycki^ ao derredor dele ae reeolberfio ao porto 
doode sayfiâo, & nâo tornou mais nbfta, que parece que 
iiio quia el Rey i) .Rumecâe aayaae ao tdesaíio. £ ven«- 
do ho jgouef oador que tardaua muyto , fez ainal a IMa* 
Auel de tnaoedo com bum tiro que ae aecolbesse : & re* 
odhido deyjBouêe esiar , '& vftdo que o desafio nSo auia 
efeyto, êL que ficaua de gutirra oõ Cambaya, mandou 
tàa amada^ 410 eairey to de treaiiíaleotaB & treze fustas, 
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& por capitão mór Vasco pirez de aSò payo que ya em 
hQa das galeotas , & nas duas dom Pedro de meneses , 
& dom Manuel de lima, & yrião na armada trezentos 
homSs. E de Diu se tornou ho gouernador aChaui^ 
donde despachou pêra ho estreyto a Diogo da silueyra 
por capitão mór de hua armada de cinco galeões, cujos 
capitães a fora ele forão, António de sá, dom GastSo 
Coutinho, Diegaluarez telez, & António de lemos, com 
regimSto que lâ se entregasse da armada Q leuara Vas* 
CO pirez de sâopayo, & 4 na entrada do verão se fos- 
se á põta de Diu donde faria guerra a Cãbaya: tftbS 
despachou António da silua de meneses pêra fiSgala a 
resgatar Mart! afonso de melo jusarle, & foy por capitã 
mór de noue velas, cõ Q partío deCoohl, & despois se 
partio o gouernador pêra Goa onde auia dinuernar: & 
dali despachou a dÕEsteuão da gama peraMalaea aaer* 
uir a capitania da fortaleza, porj) era sua primeyro ^ 
de dõ Paulo da gama seu jrmão , & ele se foy a Goch! 
ddde o acabou de despachar o vedor da fazSda , & par- 
tiose pêra maiaca 8 Abril de JM» D. xxxiiij. É depois 
dele, partio o vedor da fazSda pêra Ormuz a visitara 
féytoria & saber como se gaslaua a iazfida dei rey de 
Portugal , & foy $ hfia nao» 

C A P I TV L O LXXIIII. 

De como indo dom lorge de crasto Bohre d rey de Rey* 

xel , se tomou sem fazer nada. 

JAl este tempo estaua leuantado cõtra el Rey Dormuz 
hll seu vassallo ^ era rey de hua cidade chamada Rey- 
xel, na costa do estreyto da Pérsia, cCío Sc setSta le- 
goas Dormuz, & este trazia hfia armada de doze fustas 
por al|le estreito 9 cò ^ roubaua as nãos que nauegauã 
por. ele, principalmente pêra Ormuz, & por isto ousa- 
uão muy poucas de nauegar, no-2| el rey Dormuz rece- 
bia grade perda dos dereytos da alfandega, pelo.^ se 
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áqueysoo a António da iilu^ra capitão da fortaleza, di^- 
2êdo í^ era neceisario destruirse a^a armada, porQ dou- 
tra maneyranilo podia p^gar as páreas i] pagaua a el 
i^ de Portugal. É sabido isto por António da silueira 
assentou com dÒ lorge de crasto í| era capitão mór ág 
már Dormuz qae fosse com sua armada a Reyxel, &rer 
querese a el rey (| se tornasse á obediência dei Rej 
Dormuz , & recolhesse a armada ^ se não ^ seria necesr 
sario acodir a isso pois el Rey Dormuz era vassallo dei 
Rey de Portugal, & coisto se partio dÕ forge indo .019 
bua galeota, & leuou dous barganlis, de ^ erâ capitães 
Ruy gomez oasto, & loãò ribeyro, & hda fusta, capi- 
tão Nuno vaz, & cinco catures, & nestas velas forão 
duzentos homfis. £ chegado ao cabo de Vadestâo, cêto 
& sessenia legoas Dormuz, achou o tempo tâ cõlrayro^ 
^ Ibe foy forcjado surgir em bua jlha despouoada pegada 
cõ bo mesmo cabo, onde esteue passante de vinte dias: 
& passado este tempo que teoe Ingar de fazer viagê^ 
achouee cÕ necessidade dagoa & de mãtimStos, &>poip 
nã auer na jlha nhâa destas cousas, as foy tomar á ter- 
ra firme, & esíãdo fazSdo agoada htl terço de mea le^ 
goa donde surgio, sayrSo muytos mouros ^ estauão em 
ciladas, & derão em soa gfite tã supitaraente i} não sq 
poderão valer que nã fosse tomados pelos mouros oyto 
Portugueses & trlta & cinco escraups Cristãos, & outros 
tãtos reroeyros da capitayna, ^ não leuaua mais, &sa^ 
bido isto por dÕ lorge Q estaua no mâr ficou muy agas-? 
tado , por^ pola perda dos romeiros Q lhe «catiuarâ ni 
podia proseguir sua viagS, & porQ não auia onde os fos- 
se tomar, propôs S cõselho se tornaria a tomalos a Or- 
muz pois sem eles nã podia fazer oousa ^ aproueytasse, 
& aaCdo algos 2} lhe cõselhauã i\ tornasse a Ormuz sem 
passar auãle^ disse hfl Frãcisco de gouuea ^ \h>\b se a* 
uia de tornar Q pêra poder dar nouae em Ormuz do que 
ya em Reysel, & das fustas lho queria yr saber em bil 
catur, & dom lorge não quis, dizSdo ^ se lá fosse a^ii^ 
sar se yão os imigqs de sua yda , o I^ ele não l^xià se fA 
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totnalos de aupílo » & asii Be tornou a Oníus j & quftdo 
Anlooio da ailueyra soube {| a fora nft faxer nada lhe 
acõiecera a^le desaslre & por aua culpa , ficou mujto 
agastado poia má c5ta em ^ os Portugueses aerião tidos, 
& polo serui^o dei rey de Portugal ^ perecia & deíermi* 
nou de tornar a mandar a mesma armada cõ outro ca* 
pilSa mór, pêra í\ escolheo Frãcisco de gouaea, de j| 
isoabecia esforço & saber pêra acabar a(|le feyto, & asai 
lho disse, pedindoibe muyto que o fiaesse verdadeyro, 
§c ele ibo promeleo. 

C A P I T V L O LXXV. 

JDs como Francisco de gouuea Joy por, capitão mor da 

armada côíra el. r€y de Jtey^eL 

Jji parlíose Dormua com a mesma armada ^ lenara ád 
Jorge, & foy na fuala de que era capiiâ Nuno vaz, & 
sem Ibe acõíecer cousa Q o tornasse de sua viagfi iby 
ter ao porto de Reyx^^l , cidade grade cõ híia boa forla* 
leza na costa Darabia situada è bõ sitio de easas da pe» 
dra & ca(, & abastada de mâtimStos, & pouoada de 
mouros. BI rey sabSdo ^ a nossa armada estaua no por* 
to , determinou de a tomar oÕ quâlos yâo nela , & isto 
por ègano , f^era o ^ mfidou dizer a Frãcisco de gouuea 
por hú mouro borrado ^ sjiia vinda ibsse boa , por^ fol^ 
gaua muyto <| os Porluguese» ibssem a seu porto, poio 
desejo Q tinba de ler eoeles pazes , & se as ele quisea* 
se aeeytar^ era cdtenie de Ibe dar as fustas i^ tinha & 
es catiuoB que tomarão a dom iorge, & fazenda dos nos^ 
SOS que 06 seus (inbão lomada, & coeste recado lhe man- 
eou ba presente de muyto refresco^ E por^ Francisco 
de gouuea leuaua em regimento ^ fiaesse paa. eom d 
rey dandolhe ele o que lhe prometia, respondeo Q era 
eStente ife fazer cede paz se fizesse . ho cjue dizia , & 
que ate então lhe não auia de tomar nada. E onuida 
esta reposta, por el rey ibe conietea queae tisse» á ber-» 



da dagot, kiem ordenar como anU de aer esta viala ae 
paisaiik) trea diaa ^ porque et rej ae arrepeodia de yt 
talar a Franciaco de gouuea , porque coroe deieriiiiiiaua 
de o prender pareceolhe que corria perigo, & quando 
ouuesse algum , oielhof ca^rin np keu Oon^il , & por is- 
so ho mandou , escusandose a Francisco de gouuea de 
nio yr oooio Ike midara dizer. E pasaadoa eates diaa ^ 
mandou el rey armar b&a tenda luuyto rica na praya 
pegada cÕ ho mar , pêra se ver nela ho seu Goazii tè 
Fràcisco de gouuea, que sa^o em terracdquaretttaPor- 
togueses: todoa despingardaa, & eie com hua espada 
dâbas as mftos nua, & deyxou os nauios cd os esporõea 
em terra, & a artelharia ceuada, porque tinha sospeita 
que Ibe auiSo os mouros de Qrer fazer aigua trey<^ , & 
aasi era^ Q ei rey Unha posto hãa cilada de trás dum 
ojrleiro que estaiiahi perto, em ^ enlrauSo quatrocèlos 
de cauaio & grade mulUdSo de gête de pé, pêra 8 ho 
Goazil lanceado mão de Francisco de gouuea acodissem 
eles sobre os que fossem coele^ & os matassfi a todos Sc 
Uiss tomassem a armada : & pêra isso sayo Goje frajulá 
(4 assi se ebamaua oGoazil) €5 IrezStos homSs, & ven« 
do o Prãcisco de gouuea lhe «nadou dizer (} pei^a i) era 
tanta gfite poys ya de paz, ^ ele n9o tinha mais de qua^* 
rêta homfis ^ trouuesse ele cèto, & asai o fez o Goaztl^* 
& mSdou apartar os outros: & entrado na tSda assOtou-^ 
ae, & disse a Frãcisco de gouuea J} se assêtasse & ^' 
Bâo quts pola soepeita ^ linha, & 6 quâto falou cd o 
Goazil sempre passeou eft a espada na mão & por isaoor 
Goazil nft eiosoii de cometer ho que leuaua determiina*- 
do, antes estaua temeroso de ver ho desassego de 
Francisco de gouuea, & cuydaua Q o auia de matar r 
& ho concerto da paz foy o que el rey mandou dizer a 
Francisco de gouuea, que toclo foy escrito per doua es^ 
cfiuSes, hum Português^ & outro mouro, & assisado 
por Francisco de gottuea & polo Ooascil <)ue se tornou' 
pêra a cidade despois disto acabado, & disse q«e ao ou- 
tro dia se oompriria fao concerto. E quando el Rey \iú 
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ho Goa2Íl sem Francisco de goouea, ouue tamanha me- 
Beneoria que ho quisera mandar malar^ & não o fez por 
Conselho dos seus ^ roas tiroulhe ho officío. 

C A P I T V L O LXXVI. 

Do que fez Francisco de gouuea despmfs ^ vio que el rey 

de Reyxel náo queria pass. 

V ende el rej que não poderá auer Frâcisco de gounea 
éomo quisera-, determinou de se declarar coele por imi- 
go, & mandou muytos espingardeyros & frecbeyros a 
goardar hus poijos em que Frâcisco de gx>uuea' quisera 
fazer agoada , ho que não pode por lho os mouros de- 
fenderem. £ como erão muytos em demasia , & os nos- 
sos poucos, fizerâo nos recolher pêra os nauioscotn muy- 
to trabalho, & ajudoulhes muyto a sua arteiharia que 
fez algQ dano nos imigos de mortos & de feridos, &eles 
matarão hum marinheyro Português. E como a nossa 
artelfaaria pode jugar afastarUose os imigos, & os nossos 
teuerão lugar de se embarcar , & pola necessidade que 
tínhão dagoa foy forçado a Francisco de gouuea (antes 
doutra cousa) de a yr tomar a hua jlha chamada Carre- 
ga sete legoas de Reyxel , & indo pêra lá euue vista 
das fusta» de Reyxel, & posto que erão o dobro da sua 
armada, determinou de i^elejar coelaa,. & assi ho disse 
aos outros capitães, & arribou logo perai os imigos, que 
vendo a nossa armada, parece que ouuerão tamanho 
medo que arribarão pêra terra , & forSose meter era hâ* 
rio duas legoas- de Reyxel, & duas íiearã de fora por 
não podepem mays. E vendo Frâcisco de gouuea que 
se acolhia, por as alcãçar mais asinha se mudou ahfi 
do» catures & por remar rijo alcãçou hiia das duas fustas 
que ficarãO'de fora, & aferrou logo h&a delas, & nisto 
)be matou três homSs de vinte que andauão nela todos 
espingardeyros, & os outros se lançara ao mar que os 
Portugueses catiuarãe todos & tomarão a fusta, & a ou- 
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tra varou em terra & saluouse a gente ^ & a fusta , que 
ficoo em poder de Fraací«oo de gouuea achouse carre- 
gada de crauO) gingibre, & canela, & aesi andauão as 
outras nãos que tomarfie que yâe Dormuz pêra Ba^- 
ta. Tomada esta fusta , íc vendo Francisco de gouuea 
que não podia pelejar cõ a» outras por estarem metidas 
no rio foyse fazer agoada a Carrega, ondestaua hfla po^ 
uoaijão com bua mezquita, & aqui estauão obra de ses- 
senta mouros da armada dos imigos , que íicauão espe- 
rado em quâlo os outros leuauão a Reyxel as presas que 
fizerâo, & estes como virão a nossa armada no porto em 
quanto se fazia agoada acolherãose a hum cabeço alto 
õdesteuera hQa fortaleza,, determinando de sè defender, 
& mandarão recado aReyxel de como ficauão, &os mo- 
radores do lugar se acolherão por outra parte a hflas la- 
pas ^' estauão ao longo do mar , de que os Portugueses 
matarão a mayor parte» Despoys de feyta agoada & quey- 
óiado ho lugar, em que foy queymado hfia mezquita 
que os mouros tinhâo por cousa santa, & a que yâo em 
romaria de muytas partes, mandou Francisco de gou- 
uea ,. dizer aos mouros que estauão no cabeço que os a- 
uía de matar se em três oras não se lhes fossem entre- 
gar pêra fazer deles ho (| quisesse, & eles o fizerão com 
Biedo , mandandolhe primeyro as armas , & por eles ou« 
ue despojs Frãcisco de gouuea os Portugueses que ca* 
tiuarfto a dÕ lorge de oraste, com condição que se gear- 
dasse a paz ^. assentara com Coje frujalá , do Q el Rey 
foy contente, vendo quam pouco ganhaua em ter guer- 
ra cem os Portugueses. £ isto feyto, Francisco de gou- 
uea foy correndo aquele estreylo até a jlha de Babarem 
donde escreueo a ei rey de Baçora o que fizera, & man- 
doulhe a especiaria Q tomara aos mouiDs , & isto por 
aer amigo dos Portugueses» £ sabendo el rey que aque- 
le estreito estaua seguro, mandou bua nao carregada 
de mantimentos a Francisco de g< uuea com muytos a« 
gardecimentos da especiaria que lhe mandara. £ dey- 
xaiido Francisco de gouuea ^eguru este estreylo se foy 
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iauetnar a OriDuz, cujo rey faieceo neste têpo: & An* 
íonio da siluejra & Diogo da silaeyra leuaDlarSo por rey 
huiD aeu filho dydade doyto aunos, que despoia fój mor* 
to com peçonha ^ que lhe mãdon dar Rajxaieque t^ es^ 
taua degradado na índia ^ &; por ser seu lio aucedeo jio 
reyno, & foj muylo amigo dos Portugueses, & fez antj* 
tos serui^s a el Rey de Portugal. . 

» 

C A P I T V L O LXXVII. 

Do que fez António da sUua de Meneses em Benyala. 

JL arlido António da silua pêra Bengala chegou c5 to^ 
da sua armada ao porto de Chaligio, & porque lauaua 
por regimento que não fizesse guerra nem paz em Ben* 
gaia sem bo parecer de Martim afooso de melo jusarle, 
teue maneyra como lhe mandou hiia carta em que lhe 
escreuia o regimento do gouernador, por isso que lhe 
respondesse ho que faria, & auido conselho com o»Por« 
tugueses que todos estauão ]a na cadea dei rey aeaeata^ 
râ que deuia fazer paz, porque por guerra náo sa po^ 
diâo liurar, & só Nuno fernandez freyre foy de parecer 
Qontrayro , dizèdo , que se deuia de fazer guerra a ek 
rey de Bengala pêra que soubesse ho que podiáo os Por«« 
tugueses, por^ com quatro nauios l\ se posseseem oaa 
barras de Cbatigão & de SatigSo defenderil que nem 
saysse destes portos nem entrasse neles nenhum naiiio,- 
no que el Rey de Bengala receberia perda grandíssima^ 
por não ter em seu reyno outros , & aque^s renderem 
muyto , & nem por amor da guerra os aiiia el Rey de 
Bengala de matar por amor dos Patanes qae lhe eome^ 
çauáio de fazer guerra , pêra quQ auia de ter delee ne«« 
cessidade. £ oomo Nuno fernandez era* só deste pare^. 
cer^ assentou Martim afonso no outro, & assi ho esore^ 
ueo a António da silua, <) mandou por fibaixador a el 
rey de Bfigala bil lorge akoforado , & a sustancia de 
sua èbaixada foy, Q com quito o gouemador tinha roft 
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dé9Ur agravado deU ^ A de lhe ftxer gaerra , por lhe 
prêder iio capilfto & Portogueies ^ nifidaoa a toa terra, 
oâ se ^ria lêbrar dagranoa, aè orS aer aeu amigo, &aer- 
uilo no que podesae , porque aasi ibo tnandaua el Rej 
aeu aeftbor, de cuja parle & da sua Uie rogaua que ao^ 
taaae oa Portugueses , poya dSo tioliâo fejlo por onde 
luerecesaem ser presos* £ dada esta embaixada a et rey 
ouue conselho sobre ho que faria. £ Agehabedelá lhe 
disse 4 não fizesse paa com ho gouernador nem lhe des* 
se os Portugueses por menos de quorenla & cinco mil 
pardaoe, porque dandolbos de graça pareceria que bo 
íaaia c5 medo, & Alfacão lhe disse que lhe compria 
ffiuyto facer paz com bo gouernador, porque ho seu rey* 
no 9 era como hum home Q tinha dous olhos, & estes 
«rã Ghatigâo & Satigâo» dous portos de mar que lhe ho 
gouernador podia cegar coro suas armadas , & por isso 
deuia de fazer paz & darlhe os cattuos sem dinheyro, 
pojs forflo presos sem rezflo , porque leuando por eles 
dinbeyro claro estaua que os Portugueses se auião den^- 
tregar em sua fazenda , ou na de seus vasailos. £ com 
qoaoto isto pareceo bem a el rej & outros forão dele, 
era tam afeiçoado a Agehabedalá que tomou o seu , & 
reapondeo a lorge alcoforado que era contente de fazer 
paa conf o gouernador, mas que lhe auia de dar quoren«- 
ta & cinco m>l pardaos por Martim afonso & poios cue- 
iros-, porque os nfto auia de dar por menos , & deepoya 
tomou a dtzer que os nfl queria resgatar , Sc isto por 
conselho de AgebabedaJá. £ lorge alcoforado se foy 
euesta reposta dei rey, qoe disse a Martim afonso &aoa 
onlroa, que ficarflo muyto tristes, parecendolhes que 
poys es ei rey nflo queria resgatar que nunea sajrilo 
dali, It fizerflo grãdc pranto com lorge alcoforado quan^ 
do pe despedio deles , & ele leaou esta reposta a Antó- 
nio da suua, ^ indinado cõtra eirey determinou de sa 
iringar era seus vassallos, & hum dia ante menhaã deu 
eom sua gente em Chatigão & pos lhe ho foço, com que 
queymou mujta parte diela^ & matou & catiuou muyta 



S^2 2>A HISTORIA DA JNDIA 

gente : & dali se foy a buas jibas onde morauSo nuiytos 
Bengalas degradados, & destruyoJhe as pouoa^jões, & 
matou os mais deles : & feyta mujlo grande deslruyçãD 
se foy pêra a índia, & com menencoria disto mandos 
el Rey prender os Portugueses de tlous em dons, que 
andauam ja soltos , & os que lhe aconselhauam que fi- 
zesse paz com ho gouernador & que lhe desse os catiuos 
sem resgate 9 lhe disserão entSo que bem via quanto 
melhor conselho era ho seu que ho de Agehabedalá, & 
poys aquele capitão dos Portugueses sem mandado do 
igouernador lhe fizera tanto dano , que faria outro que 
losse dirigido pêra lho fazer. E el Rey conhecendo a 
.V€rdade mandou cortar a cabeça a Agehabedalá, por- 
que ho não conselhara bem fiandose dele, & não Ibe va- 
leo sua priuança, & por não parecer que soltaua os Por- 
tugueses com medo os não soltou logo: B dali a algas 
dias por parecer que os soltaua por amizade mandou le- 
lUar ante sy a Marlim afonso solto, & mostrou lhe hfla 
csittíí de marear sobre ^ praticou coele hum pedaço, & 
despoys ho mãdou tornar á cadea , & de dias em dias 
ho mandaua leuar antesy^ buscando sempre cousas pê- 
ra praticar coele: & neste tempo mãdou 4 ^^^ tirasse os 
ferros, & aos outros, de que mandou tirar da cadea 
Nuno fernandez freyre por saber tanger viola, & a hun^ 
loão adão que tangia hils órgãos {| lhe Mariim afenso 
mandara de Ghatigã, & a hil André gonçaluez pêra lhe 
cantar, porque era muyto inclinado a musica, & tinha 
muytos músicos ao seu modo, & hum mestre da musica 
^que tinha treze mil pardaos de rfida com aquele officio, 
.& a este entregou Nuno fernandez, lohão adão, & An- 
dré goni^aluez , & dali por diante teuerão todos melhor 
vida, & fazialhes el rey mercê, & não tinhão outra má 
vida se não estarem ali sem poderem sayr quãdo que- 
cião. 
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De como .húa arma4a. dei rey» Dugãntana foy correr, a 
Maloca ^ ^ de como foy.WÊorto dom Pauh da §amm 

. ^ intíTOÊm . ' i 

D» » - I . 1 i j ' • 

Mi BfiteaSo da ^gaam.quÊ ^ajparaMalaea ehegoii lá 
en Mayp). & ickgo lhe dom Paaio sen jrmfta-eo pregou a 
capitania , & fieaado ele por capitlo ^ daly a oyta diag 
leue noua qoe>e8taoa ao rio de Muar faAa armada: df4 
Rey Dugentana, & peca saber a verdade disao & quao-i 
tas veláb erão , m&dou lá Simão eodré , & Fraciaco de 
barros de payua que; leuarão cineo manohuas* £ chega-» 
dos acharão a arpiada fora do rio posta ao loogo delem 
ra,À erâe dcee. calaluses de laos, de que era ca|}itãò 
mór ham mouro chamado Habrabew^ & cinco lancbaraá 
dei rey Dugfiiana , & todas com muyta gente & arleM 
Ibaria^ ho f\ SimSo aodrè, À Fxánciaco de barros pQde«<» 
ráo bem .v«r por se ohegarS muy to, «m lato qii« os imin 
go8 cuydando que quecião pelejar, se leuario:, & fotão 
pareles, &>eIeB como nSo yâo pera.petkjarvjíizerâo.i2okk 
pêra Malaca a dar rerão do que 'virâo.i, &os^rootâros oa 
yâo segurada quanto podião, & eor^afioytjeceDdOpibe^os^ 
meçarão de tirar com a artelharia. E sendo duas.;l6giDai( 
de Malaca^ passadas duas <»ra8 da neyte^.viráú Acot bè 
kiax que fazia muy aclaro muitas mancbuas^ &>eat cpdii 
bfia dous três Portugueses, & deles soubçrâo q.isei:sobte 
a tarde, despoiá de sua partida;, se vira em.Mala|ear«oh«» 
Ira Muar, «hfias miueos delgadas como fumo, &'poff.tmiy(i 
tos afirmarem que era fumo, &i9artdharia,.o.4ii^8cra# 
a dom JSsteuflo, & que seria bom mandar sboorr^r aos 
Portugueses que laa erâo, & asd Uio consèlbou bu -AIh 
uaro botelbo bom oaíualeyro .& «muyto aniigooKri) tMatbit 
ca: & cdm qiiaiHo dd £steu3p/ii$o quisera mandar b<a 
soccorro diséelhe ài Paulo qkie o.meAdasae & ^ de fyri4t^ 
& d2 EsteuSo. se .escu^aina di&Sdoí, i^ a jacmada eataua 
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ainda varada & que nXo auia em que yr ho socorro : & 
cora tudo dom PauU nft qkiia s^ Jlâo yt mnyto contra 
võtade de dom Esteuão^ & embarcouse em hfl paraò de 
carrega As h&a oao éé Gambaya , & Manuel ita gama 
Ma outro A; com oadi^ iram Tinta homds fíd^gos & ca- 
uaieyroa: & outros quarenta homSs se embarcario em 
manchuaa tam pequenas que não cabiâo em cada bila 
inays j| dona (res j Sl cem tam uns eiábarca^s fey so- 
aorrer quem náo Unha necessidade de socorro ^ & che- 
gou a^ete&ás oraa qoe digo*. £ sahendo eles quam mal 
Aparelhado vinha dom Paulo |)era pelejar com oaimigos, 
por hum nauii) doa sena abastar sd pêra peJfijar com to- 
da a sua armada foy Simão sodré dber a. dè Paulo ^ por 
esta razão se deuia de tornar ^ & náo pelejar oom oa i- 
migoB de enja armada lhe deu relaijSo ^ pek> qoe a dom 
FaUio lhe pareceo bem s^u conselho, & fez volte , & os 
imigos nâo deyxarão de lhe dar caça qnXdo virão que 
armada trasião , tirandolhe muitaa bombardadas , o que 
es Portoguesea não podiâo iàzet por ns3o terem arielba* 
ría« E v^ndu eiea que os iiuigos oaakani^auão, Icquam 
mal auiadoa yão para pelejiar ooeles, coaseUMtrfto a dom 
Paulo q:Ue oir. ae passasse a bãa moncfaua Sc recoUiesse 
as oulras & ee fosse que o poderia fazer por serens ie* 
geyras y on varaese em: terra, porque onde ele ensecás* 
se nft auiãò os nauios dos jmigos de nadar, fedeste mo^^^ 
éú se saluaria ate ser soeorridD de Malaea«. £ dom Paur 
fe pareeMoliie iate Iraquesa não quia se aâ pelejar , & 
efl amflM> mn j eslbr^dD vittu a abaferoar cõ. hila lan^ 
ebara* % achoa maia perto , fe Manuel da gama fez ho 
mesma , & em afe^rrainlo ftrão todos os seus enerauados 
Asaagayaa, frechas, fe páos tosta Asa, & oom Indo ele 
eatrott« na lanchava, qtie aferrou a pos hum sida ayo cb»* 
mádo lorge fernãdea bergea,. que fey o primejra qxie 
ettÉro«r, fe oom* quciaU>.a éhun Paulo lhe atreuessou bfia 
axBgaya a mA^ dereyta, ele & I<J'rge téraandes peleja» 
9S0 tam vai^ntemOte qae ioga em «atrande ieuaTáu os 
mouros ate a popa da hmehar^^ & nisto entrarão Anto* 



nio pereira que fo}i alejado do brju^ der^yto , Tasco da 
cunha, dom Francisco úp Kina^ que foráo feridos nat 
cabe^^as , & Oonçalo bayáo , k asai outros , & |)el6Jauto 
com grSde brauQza porque os jmigos erAo muytos^ fc 
outro tanto fasiaMaóuei da gama com os sei|8. E tendo 
dom Paulo rendida a lanchara oodestaua quisera passar 
auante mas não pode , porj) em aferrando a lanchara se 
lançarfl os seus remeyros ao mar, & fugira & eslfldo as- 
si c5 a lãcbara rCdida, acodio outra {) trazia muytomays 
g6ie j & entrou de roldão ondestaua dom Paulo & forão 
tantos os que carregarfto eobre ho Bayleu que quefonoa 
coetes, & como erãò muytos, Sc os Portugueses estauão 
ja feridos, & doutras lancharas lhe tirauão muytos ar^ 
remessos , por oiays esfor<^dameiite que pelejarão não 
se poderão delender,. &-^foy morto lorge fernandea bor<- 
gea & dom Paulo cayo desmayado do rouyto sang^oe <| 
se lhe ya das mortaeys feridas que tinha, &. Gotiq^li 
bayã estando muyto ferido posto no bordo da lanchara 
foj derribado no mar, St assi cayrão outros muytos com 
a grande multidão darremessos que os imigos arremés- 
aauão, &acharãose seys paos tostados jfklos com que ti- 
rauão* E tambè foy desbaratado Manuel da gama, pos* 
to q«e aQie dia fec marauilbas cft os seus fie assi os ou- 
tros Portugueses , porem aproueytou pouco porque os !• 
migos por serem em demasia muytos os afogauão&cons 
todo também receberão perda , que morreria bem <pio« 
renta a fora muytos feridos , & por isso se contentarão 
com escaparem , 6c se forão leuando dom Paulo <(uast 
morto na lãcbara sem saber i) o lenauã, -nem a lorge 
íernaadeB seu ayo, fie soubesse j) ainda dom Paulo 
viuera ate ao outro dia a véspera , & se ele não cayra 
nunca ho mal doa Portugueses fora tanto. E acolhidos. 
06 rmigos ajuntarãose iodos os nossos capitães, Agacha n* 
do menos dom Paulo ficarão muyto tristes por ser muy- 
to amado -de todos, por suas muitas vÍT(ud4>s, 8c por ser 
muyto esforçado. E a fora ele acharão que morrera loSo 
rodriguea de ^svsa, sobrinho de garcia de sá, lorgefef^^ 
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nàndez borgeg^ AntotúoIdéfaiiftQ) Peco queynado^ 

çab bayão , & dous bQAibajide3rro0^'& forão feridos Ma^ 
nuei da gama, d5 Fraocisco de lima, Vaseo da cunha^ 
António pereyra, Francisco bocarca, FetnSo gomez, 
fc outros, que faziâo numero de triata^ & coesla perda 
se tornarão a.Malaca^^&conlarâa a.dofli£»teu8o ho que 
Ui£» acontecera». ': , . ' 

C A P IT V LO LXXIX. 



« f 



De como Francisco de barros éepayuafsy buscar man-^ 

timentm a Patane , ^ da que lhe aconttceo^ 

S. 
entindo niuyto dom fisleuão a ntorte de eeu- jrmSo , 
determinou de yr sobre el Rey .Dôgentana & destruylo,. 
por vtngan<^a daquela morte, pêra bo que se começou, 
daperceber. ,£ porQ è Malaca) auia grade falta de mâti- 
matos, mâdoufior eles no luiiio. seguite a Pão, cujo rey 
eataua de paz, & foy Simã sodré & biia.nao de duzen- 
tos toneis , & ao mesmo mãd0.u Francisco de bar^^os de 
payua a Patane cõ que também tinha paz, & estando 
ía foy ter eoui Simão sodré hua armada dei rey Dugeihi 
tana dé trinta & cíncô lancharas ,.• de ')que yá por capi* 
tão mér Tuão mafamede, que fugira, de BJalaea pola 
morte de Sanaya de raja. E porTuão mafamede não se 
atreuer a pelejap com Simão sodré foy em- busca de Fran- 
eisco de barros que sabia que tinha hum nauio peque- 
no, & não teria nele mays que ate vinte Portugueses, 
& nd por isso jse deyxou ele de^defeader dosimigos<H)m 
muita esforço, &. eles acometerão com grandes gritos 
pêra bo aferrarem , mas nunca; poderão ,' porfj os Porlu^ 
gueses os não deyxarão- c& muytas panelas de poluora 
que lhe arremessauâo & cõ rouyla soma •despingardadas* 
4 lhe- tirauâo. £ despoiS' de lhe matawm tpes bom&s:, &. 
ferirft os outros todos, vendo -qr o« nã podia aferrar se 
afastara hum pouco, ho qde vefído os Portugueses co-^ 
mo.esiauao muyto cansados &; feridos, ^ga*não podiãa 
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iSODsigo, trequBrerflo a Francisco de barros que po J6 nâo 
podião roais fasar que se acolbesseni a* terra, & saluar 
se yão , & despoys viria tempo em que se vingaria y & 
ele Dão quis parecendolhe que era quebra de sua honr^ 
ra: dizSdo que melhor era a morte corohonrra, que a 
vida deshonrrada, & oiays* que temia que vendo os Pa* 
taoes como yão desbaratados que se leuaulassem con« 
treles & ou, matassem^ posto que estauão de paz. £ ven^ 
do a gente que b& se q^eria yr^ nSo quiserâo mays es* 
pe^ar, & lanc^rãose ao batel do nauio & forãose a ter- 
ra, somente dous, hum chamado loão freire, & outro 
Bastião nunez & estes dous persuadirão a Francisco de 
barros que .se fosse, & primeyro deytou a mais da ar- 
telharia que pode no mar porque nâo ficasse aos imigos, 
& por essa causa poa fogo ao nauio , & á poluora que 
eslaua nele , & despoys se foy pêra terra sõ ser visto 
dos imigos , & em terra recolbeo os Portugueses & foy 
se peva a cidade onde foy bem recebido, & hi ficou hum 
aano por não ter embarca<jão- pêra se yr, & despoys 
mandou dom£steuão por ele. £ sintindo os imigos que 
he nauio estaua despejado entrarão nele , & apagarão o 
íbgo & tomarãno roeo queymado : & vendo que nâo po^ 
diâo auer a gente dele íòrão se, & Simão sodré que foy 
a Pão fez carregar certoa jungos de mantimõtos, & fo; 
se coeles a Malaca*. 

C A P I T V L O LXXX\ 

D^ como Diogo da silutyra chegou a ponta de Diu ^ 

da que kifez. 

X assado ho inuerno {| Diogo- da silaeira teue era Or-* 
mus, partiose pêra Mazcate onde tinha os galeSes, & 
dali na fim Dagosto com toda a armada pêra a ponta de 
Diu, onde esperou as nãos que fosse do estreito, de que 
fez dar á cosia algflas () lhe fugirão^ & as não pode io^ 
Biar. £ vendo que nft /aaia ali nada foy surgir na baua 
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de Diu onde a§ fuslag se lhe nottraráo y oas qSo ouia^ 
rfto de pelejar ooele : & aquy eoube que ainda eslaua 
em Diu por capiiSo Melique (oefio y & nâo dejxara el 
rey de Cábaya Rumeeie coma eitana delerminado, por 
naquela conjunção Ibe aer notificado que el rey dos Mo* 
gores (hum rey muylo poderoso) lhe fazia guerra peri 
que el rey de Cambaya linha tiecessidade de Rumedo. 
E despoys que Diogo da silueyra isto soube, tomoii bfia 
nao de presa que foy ter coele ^ & tomada se fez à ve« 
la , & foyse pêra Goa oom recado do governador qu9 
lhe mandou dicer que se fosso. 

C A P I T V L O LXXXI. 

De como chegou á índia Martim afmuo de emofu 

iS esle tempo chegou a armada de Portugal j de qoo 
foy por capitão mór Marti afonso de sousa , a qaS por 
seus serui^s el rey £ez meroe da capitania mór do mar 
da índia : & a armada ^ leuou de Portugal foy de cio* 
€0 nãos grossas cd a sua, de f\ forA capitâes ele, Diogo 
lopee de sonsa , Tristão gome^ da graã , Simão guedei 
de sousa , ^ ieuaua a capitania de Chaui , A nlonio de 
brito , que Ieuaua a de (jocbi. E chegado a Goa a sal- 
uamfilo , mostrou Martf afonso sua prouist ao goueroa- 
dor ^ hi estaua , pelo que o meteo de posse da capita- 
nia mór do mar , & lhe mandou que se fosse a Gâbaya 
pêra tomar a vila de Damão , & lhe fazer a mays guer- 
ra que poéesse, & que em Cambaya se entregaria èi 
armada que trazia Diogo da silueyra. C despachado Mar- 
tim afonso, partiose peraChaul, & forão coele estes enr 
Stães de galés &GaÍeotas, Fernão de sousa de tasora^ 
!anu«l de aeusa de sepulueda, Martim correa, dom 
Diog^o dalmcyda, loão de aoosa iobo, & Francisco de 
sá , & ootros , & assi bu loao de eousa daieunha R^tei 
erii hfta carauela: & chegado a Chaul achou hy Dipg^ 
da silueyra que lhe entregou a armada de Vasco 
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de aio payo ^ 4 era de tree geleolae ^ & dnaeeys fus« 
tãMjSc aeei quatro galeSee ^ &. Dio((0 da eilueyra seguio 
eoa rota pêra Goa para ea yr pêra Poriugah 

C A P I T V L O LXXXIL 

De comoMartím ufoMo d$ muêa tomou a vúadeDawAk 

JCintregua Mafflim afonao de eouea da armada ^ partio* 
86 para a vila de Damão , & leuatta trinta & cinco ve» 
hs , an que yriâo eeyeceatoa soldados , & ooesta frota 
chegou a Damfto, hum lugar do reyno de Cambaya, si«- 
tuado Da ponta da aua enseada da banda do sul por fail 
rio acima Õde el rey de Cftbaya tinha hua fortaleza for« 
te & bem artilhada, quadrada, & em cada quadra hft 
baluarte, & tinha hAa sô porta. £ sabCdo ho capitS» 
dela, que era Turco, a yda de Martim afonso queymou 
ho lagar, & destruyo tudo ao derredor, & recolheo a 
geote na fortaleza, em que tinha quinhentos soldados^ 
os uays deles Reabutos , que sam os gentios que erâò 
senhores de Gambaya, antes (|^ a os mouros ganhassem, 
te por ser8 homSs esforqadoa os tinha ali ei rey de Cam« 
baya , os outros erSo Turcos , em que entraufto cem ea- 
pingardejros, & estau& todos muito confiados de pode^ 
rem defender aquela fertakaa ao gouernador da Indis , 
quAto mays a MartMn afonso, que sabião (} leuaua pou^ 
ea gente. £ parecendo ao capítfio (| ele cometesse a for* 
talesa polo rio, mfldon faaer ao longo dele algflaa eatan*^ 
^aa dartolharia; Chegado Marlim afonso, como digo^ 
aurgio na costa pêra dali ys irar a disposição da fortale* 
aa , a que fby em hum catur peqjueno quando era baixa 
már, & fby neste tempo ^ porque com a maré crecia a 
agoa» & ficaria sobre a terra descuberio áartelbaria, 8t 
cÕ bayxa már ficaoa ho alaaatil alto, Sc eneobriio ya doa 
líros , 4 f^rilo 8^ni conte , asst de bòbardaa , como dt?»» 
pingardaa entrado pulo fio, k valeolhe ho ardil que te« 
ve pêra lhe nào empataram , & por isso passou auanta 
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da fortalesa & a vio muyto bft^ &^Sdo (|4i$ pciírrgomerà 
a filrada por a^la parte por amor da artelharía , deter- 
minou de a cometer por ou(ra se podesáe ser: Bi aab6- 
do que polo sertft polas costas da fortaleza auia hum ca- 
minho largo & chSo, pòr onde á ginle podm yr a pra- 
zer, pareceoihe bem cometer por aly, & assi o disse aoi 
capitães em con8elko\, & que auia de desembarcar na 
costa braua de frõte da fortaleza ás duas oras despoja 
de raea Qóyte , pêra em amanhecendo dar na fortaleza, 
& assi ha^ez , .& ao desiembarcar teuerão os Portugue- 
ses muyto trabalho , ^ desembarcarão iS, a£»stados da 
terra que ihes daua a agoa polo pescoço , porqpue n8o 
ousauSo de chegar os catures a terra que atiião medo 
de se espedaçarem com ho grande escarceo que o mar 
fazia. E em quauto a gente desembarcaua foy Martim 
afonso ver com cinco fidalgos «o lugar por onde auiadyr: 
& achando que era assi como lhe tinhfto dito, tornouse 
pêra sua gente que achou desembarcada, & cçela feyta 
em hum corpo abalou pêra a fortaleza, & chegou áscos^ 
tas dela em amanhecendo , leuando diante duzentM e»* 
pingardeyros pêra fazerem despejar os mouros que aco^ 
dissern daquela parte, como açòdirfto logo, mas quani 
asinha forão acodir. Iam asiaha se tornarfta com medo 
das espingardadas, que erâ tantas, que quasi desfaziéf 
as ameas. .£ vendo os Portugueses o muro despejado 
poserSo as escadas que leuauSo pêra soby rê , & o pri-^ 
meyro.^ pos a eua foy hll Frâeisoò da cunha , '&.o pri^ 
meiro que subio por ela^ & a pos ele outros, &|)or á 
faseada ser podre, com a gente ser muyta quebrou, sen* 
do Frjincisco da cunha qfiasi. no cabo dela & oayo, ie^ 
uando diaoLe de sy ^fuanlos yâo de trás* dele , & todos 
ficarão, aiul tratados das quedas, prineípalm^te elQ que 
i^ayo dtíi mays alto , & eom quebrar esta escada receou 
a gente de subir polas .oiitiaa, & kiXor quis ntnguÇ mais 
aobir, dizêdo ^ erSo» |K>dces , o^^louuindo Marti afenso 
madou. logo; trazer háa escada noua ^ mãdara fazier de 
duas antenas^ da caraudIa,.&.era,tão larga^ fodifijt 



por ela cinco hom88 ein fieira^ & 8 ^uâta «O' fey por e»- 
ta eaeada fora algut Portugueses ao derredor da lòrtale^ 
Ba pêra onde estaua a perla ()oia qual viHt sayr obrada 
trinta doa imigos l\ yão fqgíndo, *8è ésleB erâiD da gentq 
hafxB^ em () o medo era tamanho 1) determinarão defiip* 
gir, & estes começará logo , por -os soldados estarè eia 
cima nos baluartes^ & não aoer qu8 os teuesse: &v8do 
os fugi? estes Portugueses i^ digo, começarão de bradas 
^ fugiSo os imigos , & dera logo a pos eies , & outros 
acudirá á por*ta que^estaua aberta Sc remeterão a- da ri<*. 
jo que os jmigos a nio- poderá fechar, porem Baerãosa 
em corpo díaole dela, & começara a defender a fitrada^ 
& na própria conJuQçÁo em que aqueles Portugueses re«. 
metia á porta da fortaleza, chagou a escada noua qua 
digo, & posta ao muro ho primeyro que sobio & chegou 
ao muro, foy Torres hu Italiano oomitre da galé deMar^ 
tim afonso, & bo segiido Diegaluares telez, há fidalgo 
muj esforçado^ Sc a pos estes- outros poucos, & isto & 
ho chegar dos outros Portugueses á porta da fortaleza 
foy todo hum, & vendose os imigos assi cometei*^ de- 
sesperados de se defenderem, determinarão de fugir, & 
por isso se decer& os mais ao pateo da fortaleza , & se- 
tenta (parece t\ dos mais honrnidos) se- posevSo a-ea^ 
•ualo pêra se acolherem logo , & os outros cometera a 
porta a pé como que querido sayr, mas não poderão por 
estarem nela tantos Portugueses , que eslauãk) atochai 
dos sem poderem yr pêra diSte nem pêra trás , & ti# 
nhâo feyta hua medonha pinba de fais & despadas nuas^) 
& espingardas , & era btla braua reuoUa deles pêra en** 
trar& & dos imigos pêra sayrè, & tudo era cheo de bra-^ 
dos & gritos. E três dos imigos como determinados do 
morrerê pêra fazerè lugar aos outros , espetaranse nai 
lanças ^ & forão correndo por elas ate chegarem aos j) 
as tinhão, &ferirâonos muy rijo cd os terçados,' & tu uy«t> 
to> mais dano fizerâo se não fora por hft Aluaro de mejcf 
reles que os acabou de matar çò hQa espada dâbas aa 
mâosy & assi foy morto outro de caualo comhOa eipíó^ 
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e-ardada qbe tambwr qui& oomoler a poria. E tanto qoe 
Alartilii a/ooao vio que Diegiduares ieUíZ , & os outros 
sobiao pola aMada , aeòdio a ««far^r os quo estanSo á 
porta, '& a força dombpoo 4 pM com outros deu coeies 
dentro^ & como agòa qoe. rompe de presa , dá ^d tia* 
go Bos imigoa, & otsto cbega Dtegal«arez tiples ^ & oi 
outros que entrarão pelo miiro^ & colfaôdobos no meo, 
apertarSonos de tal loodo, qiie nenhum ascapou viuo, 
pelejando . primeyro oom muyio esforço ^ porque vendo 
que &ão podiâo. escapar vingadbose nos Eortugueses, de 
que niatarâo dez, & ferirão aiuytos de aauytas feridas. 
1^ roubada a fortaleza , deteue^e Marti m afonso três 
dias em a derribar & arrasar , que parecia que nã esta* 
uera aly , & daquy foy correndo a costa ate Diu , & 
coesta vitoria lÉ^ ouuerão os mouros graode medo , & 
el rey de C&baya a sintio muylo. 

C A P I T V L O LXXXIIL 

4 

De camQ ti Rey dos Mogores entrou na 



fXJLntes disto enlrou na índia hum rey de hfts peuos a 
^ue vulgarmSte chamio Mogores, cujo senborio confina 
c& fao do ^fio^ & dizem que he a terra a que antiga^ 
mente chamarão Parehia , be esia genle alua & bC as- 
sombrada de barbas cdprídas , & trazê as cabeças rapa* 
das ^ & nelas hOs carapuções quasi da maoeyra dos de 
(ofio^ vestem cabayas^ & roupões de seda, ou de pano, 
segudo cada bum pode : os nobres se serufi com muyia 
policia de baij^elas de prata, &de noyte alomeiiose com 
vdas de cera em castiçaeis, & de caminho leuâo bo fa* 
te em aroaa encoy radas, almofreixes, & malas, cubeis 
tos cõ reposteyros , & alcatifas sobre camek>s , & ieuào 
nsuyto boas tendas pêra pousarem no campo. Ho pró- 
prio pelejar doa Mogores be a cauak>, os caualos sÍo co- 
mo quartaos, correm pouco, & andSo muvto, Íl pele* 
lio coetes aoubertados « suas armas são pelotes de seda 
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OD de coyro de qnarioa^ <|iie lh« cliegte 'hun 'palmo a^ 
bayxo do giolbo forradas de laeiiiias^ 06 orauação dourei 
da, nas cabeças odadart^ íc ca|iae«les c9 grades pe^a^ 
cbon dooradoa.' Aa arMoa oflMaassio arcoa^ freohaa^ 
terrados ^ ma^ade ferro, &<rDa€kadtahas, & todaa e»* 
ias armas feaá pCduradas naa arçSea das selaa, ieoão 
tábè Bíiuyla artelharia éncarretada, & cada peça de cA^ 
pritneoto de couado j as gposaas tirão peioaroa do tanoa** 
abo de íalades, a^niuda eon»o noaea. C5 esta gente; aiN 
da outra rouyta de dtueraas aaçdes, asai como Tártaros, 
TurqQtmfies , Coraçonea , & oatroa , & lodos se ciiaaiâo 
Mogores, mas oa próprios Bfogores são <is que digo: cn^ 
joxeyeva grão^senhorde terra^ &de geate, &aeruiase 
com .grande testado, & ^enno moyto poucas vezes , iá 
^ímBéo cpier que^ibe fale algaem: manda ho ebamar, & 
s« senhorea de àua^oprte fazê cada dia duas vezes a 'Ça^ 
lema. á casa ob á ienda.em que está: he mouro, & aissi 
ÍM> são todos seus vassaHoa , ho mais do tempo lejlla , A; 
reza,. peio que os seus ho ^m por santo, diaiãe que 
iiuaea lhe aooberSo conhecer molfaer, & aasi estranhaua 
nuyto ho peeado da iuxuriav Tem grade goarda é â|ia 
penoa assi na pae como na guerra, &'goeréSDoaq6quar^ 
tos dotts mil de eaualo^, acada qearte eni^^ tttitcfla^icam 
senhores principaeis, & todos com8 da sua cozinha, quan* 
do caualga acompanha ho gènle seni conto, assi de pé 
como de caualo, & vão diante dele porteyros cõ varas 
^rtDsHia&, Íl loiitrfw offielacts ^ue Ihzèm lápástar. ageffi! 
te. A causa da vinda dceie re^ á lodia foy segddo sou- 
be dalgils Portugueses que esteuerão no seu arrayal, f^f 
desbaratado do Xeque jhmael, dè que escapkm còm-^selé 
iiii de eaualo, & veado se desbaratado, decorrido nl 
4uÍ8 tornar a seu Reytao, sejii Tazer alglba cousa :cana 
que emendasse a&la quecbrà^ & delermíaSdo derconqaiia^ 
tAr ho Rejnp de Deli comarciSo do seu^ lhe teomei^u.de 
ÀSf f gnefra eÔ a(pida dasn jrmffò dej N7 nie Deii^i a qme 
perteada be rejne de ifemytís *^ ^^ l| prometeo sé hò 
conquistasse, porem nSeho ác2 assí deapoyad^ coaqu^sJ 
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tado^ & tamouo :penL«y.' Be^e. a que pertencia horey^ 
IK) quaado isto vio-íiigio pwa 'ol Rey de Cambaya^ à 
pedirjlie -ajuda- canlraiha roy àotíMogafes ^^ que por as 
pobrezas de que rsou neÀta • oMiquiala cd osaoldados, 
cf^rou tamanha fama,. I{ em. pouco tempo ajoolou cin* 
coenta mil. de caualo. Eoimia tambfi tinha Êima deceo- 
quistador, estado Ho. rey tio de 'Dely^: foy. ter eõ. ele hQ 
sobrinho del.Rèy de Mandou ^ aqu&ixaodoselhe dei rey 
d«.Camhaya, Q lhe matara, seu lio. por trey^, & lhe 
çtatiuara seie filhos & lhe tomara ho reyno» Pedtndoibe 
que fitese. por hè ou. por atrai q.u6.el rey de Cábaya sol- 
tasse os íilhos;, & lhes tom asso o reyno. Sobce o.^.eirey 
dos Mogol*Qs mandou bíi embaixador a*ei ney^^de Ç^am- 
baya, que por não querer fazer seií cogo otiae desafio 
anir^es pêra fazerè guerra. hâ ao «uLro, que>logo co- 
aeçarflo per seus capitães. £ porij^^os.delrey de Cam« 
Ittya leoauao: ho pior, determinou ele de jr'a eia em 
pessoa y pêra o 1) determinou de faaer paz obm ho go* 
«efnador. Nuno da cunha ^ porQ temeoque lhe tomasse 
Diu eÕ teda a fralda do mar eni quanto fosse contra e) 
fey dosiMogores* £ perà o contêtar i&. prouooat que £• 
z^ea-fazy íJie'deuJ3a^ym9'«obre.o ^ lhe- mandou hft 
embaixadiMy qfue se cbamaua. Coge xacoeE»; 

C A B l T V L O; LXXXlIil.. . 

Bietomo el JSrjf úe Camba^ deu JSayoym a ftAey^ dom 

. loãm de Púrtugak 

ariido estfer embaixador que digo, chegou a Go», en* 
êe ^o gii» emtíalxada ao gouemador^ cuja cêcrasam 
fvy «qftie el rey de Cábaya lhe daua Ba^ym' eom todas 
sua» illmsy & Irila legoa poto sertão, que rendia tudo 
eénoofita m*l pardaos douro 5 & que' fiaesé paz ceele. E 
#omo ho gòuernadòr sabia oerlo ho fi'm pêra que e} rey 
dd Gábay-»<quíerÍ9 a paz^ & quáta necessidade linba de* 
la^ ni a qúia cõoeder^ aemi el rey deCambaya a fora o 
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Q daua coD8Íntir que as nãos dos niouros Q hiâo a Diu 
fossem a BaçAym , & bi pagariâo perâ el Key de Por- 
tugal os dereytos oue pagauão em Diu, que seriito bfi 
oulros oinqoeQta mit f>ardaos de ouro, & mais què the 
auia de dar lodos os Portugueses catiuos que tinha, 'o 
que el rey de Cambaya concedeo, porque era sua ietí^ 
^âo Teocer el rey doir Mògores, & de8|)oys os Portugue- 
ses, & tomarlhes ar índia. £ outorgado por ele eslecon^ 
trato, foyse ho gouernador aBac^aym com hua grSde ai^ 
mada : & lá se ajíitou coele Mariim afonso dè sousa, & 
Ibe leuou bo embaixador delrey de Cambaya assinado 
por ele ho contrato que anlreles foy feyto. £ bo embai- 
xador lhe entregou Ba<2atm com suas jtbas, & b&a legoa 
peio sertão, & entregue mandou o gouernador fazer bua 
casa forte por não poder fazer fógo fortaleza, & esta ser* 
ueria de feitoria , & fez fey tor a hum Gaspar paez , & 
deyxandolbe algQa gente se tornou a Goa onde inuer- 
nou, & primeyro despachou ho embayxador dei rey, cõ 
quem foy lofto de Santiago lingoa do gouernador Q fora 
jfiouro & era Cristão, pêra que trouuesse os catiuos que 
el rey auia de dar, que erâo Diogo de mezquita, Lopo 
fernandes pinto , & outros* £ el rey porQ Ibe pareceo J} 
Sãtiago Ibe descobriria muy tas cousas do gouernador que 
lhe erão necessárias que soubesse , cometeo qiie ficasse 
coele , fatSdolbe mercê de vinte mil pardaos douro & 
de qooreftta mil de renda & ^ seria seu lingoa , do que 
Santiago íby contente, & descobrio a el rey quanto lhe 
pareceo que sabia do gouernador & dos Portugueses fa- 
zendolhe. seu poder muy to pouco, & () facil^mente os 
deytaria fora da Índia, se quisesse, & por isso el rey 
não quis mandar os catiuos ao gouernador , nem tam 
pouco mandar que as nãos que auião dir a Diu* fossem 
a Baqaim. 
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De coma indo dom Estmão mbre d rey DugeManB tte 

desbaralám Afia ilrançttfyra. 

X^espois da morle de dô Pauio 6cou el rey Dugeatooa 
tâo soberbo, que mandou logo euaa armadas ao eatreíto 
de Cineapura pêra que tomafsem os juagos que per hí 
fossem a Malaca, & (kessem aos iioasos quanto mal po- 
dassem, & eles bo faziâo assi^correndoos por muytaa 
vezes. O que demoueo mais a dom EsleuSo porá a dea- 
truyijão dei rey de Vgenlana, que tinha seu assento em 
bua grande cidade sele legoas por hum rio a cima, cu* 
jo nome he Vgentana , & dele se chama assi a cidade : 
& este rio se mele no mar alem do estreyto de Cinea- 
pura. £ determinado dom Csteuâo de destruyr eslerej, 
ajuntou sua gente ^ fora quatcocêtos Portugueses : & 
dejxando a fortaleza entregue ao alcaide mâr^i se par^ 
tio pêra Vgentana em lunho do ani^o de mil&qoinbeo* 
tos & trinta & cinco cd l|Qa armada de duas, fiist^» elo 
cm hfia, Manuel da gaioia envouira,. & f ete latfcJbáras, 
4e ^ erão capitães, Simão* sodré, dam Frftciico de li*9 
ma, António dabreu, dô Cristuuâ dagMfta,. Atiríque 
mendea de Vasconcelos, Pêro barriga, Antoftio grXdio, 
& hua carauela red&da, de ^ foy capHâo, kA l^ernft 
gomez natural Dalcoueiíete, ^í fora scriuio <la^ylsria 
d,e, Malaca, j( hua naq capttio hum Dio^o .Japtelho , & 
a^i algfias manchuas» & baldes pêra seruiço. desta fro- 
(^, & partido coela chc^u á fox do rioDugentana^ 
por oii4e entrou, & despoys de na negar por ele ires )e- 
gças ppr ser bayxo não pode a jaao pasf ar. mm» aua«ie , 
& por isso a deyxou ali , ^ pêra ^ goardasse o»np qnt 
nâo socorresse a armada dei Rey que andaua de fora. 
E partido dali , a obra de mea legoa achou bOa pouoa- 
çà ^ se despouoou com medo dele , que cõ tudo tomará 
ali lingoa, por quem soube que dali pêra riba nâo era o 



rio de uani largura qnè dum liro de pedra & de tnujto 
grande cx)rreDte, & todo caberto deapesso aruoredo que 
encobria ho aol, âc que dali a duas iegoas niftdara el rey 
fazer bua* tranl^yra, porque oa Porluguesea teueasem 
naja ^ fazer em chegar a Vgentana, & pêra lhe tolhe- 
rem dali fao caminho, porque ficaua muyto estreyto. £ 
aabido iato por dÕ Bateufio, mandou Pêro barriga, lor^- 
ge daluarCga , & fierualdím cordeyro em senhos baiões 
a descobrir bo rio, & saber se era assi ho que ho lingoa 
dizia I & que lhe tornassem c6 recado por{J[ ali os espe- 
raua. £ eles forâo & acharfi a trauQyra feyta ao pé dâ 
outeyro Q fazia hfi coiouelo no rio , & cÔ a transira íi« 
caua tão eslreilo (} não podia passar ninguém Q osSmi- 
go8 9 nela estauAo os nam matassem ás frechadas , & 
tinhão cortadas muytas aruores sobre o rio & aladas com 
rota de Bengala , pêra (} se dd £steuão passasse as dei- 
xassS cayr & lhe garrassem ho caminho, (\ não se po* 
desse tornar. £ ver isto lhes custou muyto perigo de os 
matarS cõ frechadas & visto tornarão a dÕ Esteuão & 
lho cÕtarfto, & 4 Mgundo seu parecer ele não podia 
passar «eao desbaratar a^la transira , & Q ho faria por 
ter pouca gente. £ di(o isto per dd Ésleuão aos outros 
capitães & pessoas principais da frota , assentouse por 
todos l\ tomasse a tranqueira , & hií pedaço primeiro ^ 
chegassem a ela sairia Pêro barriga & António grandio 
coai a sua gente em terra pêra darC por ela na trãquei- 
ra , & ele com os da armada daria por mar. £ por^ ho 
mato era muyto basto & dõ Esteuão se temeo 2) pola es- 
treiteza do rio os Imigos se escondessem antre ho aruo- 
redo & lhe frechassem a geule, mãdou fazer bailéus nas 
íastas & nas lancharas pêra irft debaixo espingardei ros, 
& tirarei dali se acõtecesse o 4 i^ceaua. £ passados doua 
dias que se nisto deteue, tornou a sua viagfi caminha 
da tranqueira , & h{l pedai^o dela desembarcarão Pêro 
barriga & António grandio oom a gente de suas tacha- 
ras, que serião ate sessenta bomfc^ ou pouco menos ^ 
k tirarão pêra a trSqueira indo a visla da armada , & 
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chegarSo primeiro que os do már. E por Ihe0 parecer ([ 
aeria perigo não cometer os Imigos^ os cometerão asst 
como hiâo auiados, desfechado ca espingardeiros Q hiSo 
diâte. E 08 imigos se defenderão b& pouca, mas v^ndo 
chegar a armada pareceolhes 4 os queria tomar no Oieyo^ 
.& sem se deter muyto na defensa fugirão, 6cando mor* 
tos três dos principays, & os outros^ se acolhera â forta- 
leza onde el rey estaua, a qufi cÕtarã seu desbarato 1 
engrandecfido muyto bo poder de do EsteuSo & seu esr 
forço, por encobrirem ho medo (| leuauã: Pelo que os 
Q estauâo com el rey teuerão tambS algu de sereoi dee- 
baratados, & recçauão a chegada dos nossos. 

C A P I TV LO LXXXVI. 

De cçmo dom Esteuâo chegou 4 fortaleza dos imniigat. 

X^esbaralada a trãqueira sem os Portugueses receberS 
nenha dano, como chegou dom EIsteuão tornarãae a em* 
barcar Pêro barriga .& António grandio com sua gête, 
por^ posto que dõ Esleuão quisera que forão sennpre por 
terra ate a fortaleza pêra tolher aos Imigos se os ouues- 
se que lhe não tirassem dantre ho aruoredo, não podiâo 
por a terra ser apaulada pola mayor parte dãbas as par« 
tes do rio, & ser sapal por onde se não poqia andar: 
& por isso. os imigos não podiâo chegar ás bordas do rio, 
que se isso não fora eles chegarão, & somfite delas às 
pedradas & frechadas segundo ho rio era estreito & eles 
muytos poderão defender a passagfi a donx Esteuão: & 
lambS por ho rio fazer muitas voltas & cotouelos lhes 
estornou lã^rS balsas de fogo pêra queimar a nossa fro- 
ta, porQ se auiá de deter nestes cotouelos. E posto que 
a terra era assi apaulada onde auia lugar pêra isso ain« 
da {| estreito desembarcarão António grandio & Pêro 
barriga cõ sua gente & hião a vista da frota ^ despois Q 
parLio desta primeira trãqueira caminho da fortaleza: 
onde estaua Laqueximena capitão mór dei rey {| teria 
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cõsiga hê aejs aiil bomSs oe roais deles frecheiros , & 
do0 outros aigOs esplgardeiros Sc em Q el rey linha todo 
seu eaforço, & a fora isso es(aua rauyto forte cõ hQa 
tranqueira ^ atrauessaua ho rio y & era de duas faces 
entulhada de grades madeiros & pedras : & ê eada ca* 
bo hfi cobelo do mesmo, & no meio hQa poria Q se fe-> 
chaua é abria pêra sairè suas armadas. E nesta (râquei- 
ra auia mujla artelharia, & dela pêra hua chapa da ter- 
ra de húa das bâdas do rio se estfidia hQa fortaleza de 
inadeira muito forte em Q estaua recolhido Laquesíme* 
Da c5 sua gête. E el rey estaua em htla pouoaçã dali a 
htla legoa, & por ele estar tão fortalecido lhe pareceo^ 
estaua seguro de ser entrado. Chegado dÕEsteuílo a es* 
ta fortaleza surgio cõ a frota detrás du cotouelo que a 
emparaua da fortaleza, de ^ ficou a tiro despiu garda, l| 
era a largura do cotouelo. E logo <6 chegando Pêro bar^ 
riga & António grandio ^ chegara por terra lhe manda* 
fâo dizer () deuia seguir a vitoria ^ trazia da tranquei*^ 
ra , & c8 ho fauor dela desbarataria logo os Imigos. H 
dÕ Esteuft não quis por nS jr apercebido pêra isso, Sc 
por ser tarde & a gSle jr casada de leuar á toa os ííb* 
uios. E assi ficou ho côbale pêra outro dia. E por!} de 
noite os Imigos não lançissem fogo de terra na frota, ft» 
carão António grandio & Pêro barriga cÕ. sua gSte d^ 
parte ondestauão, & da outra desambarcov Aiirique nvS* 
dez de vascÕcelos cõ os seus, pêra !\ a frota lhes ficas-^ 
se no meyo & hOs & outros a goardassS. E la^xinvena 
^ smtio ^ os nossps erão chegados fortaleceose ainda 
mais do () estaua, & mandou meter muytos estrepes dó 
pao ferro muyto grossos por derredor da fortaleza. Eesr 
ta noite cõcertou dõ Esteuão como se auiâo de cometer 
08 imigos: & foy i| dÕ Chrislouã da gama seu jrmãó 
fosse na carauela de Fernãgomez abalroar a trãqueira , 
& jrião coele Simão sodre, Manuel da gama & outros 
ale cincoSla homês fidalgos. £i^ a carauela. fome cercar 
da darrõbadas por lhe nã fazer nojo a artelharia. Elogò 
aa outro dia lhas fizerão muyto fortes daruores inteiras 

LIVRO VIII. DD 
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Q cortará pêra isso* Isto feilo bfl dia pela aenhal aba* 
lou a carauela (| leuaua muy grande peão por amor das 
arrobadas , & por isao nâo podia jr se nâo fls Coaa j & 
estas auia dir alar em aruores hil Luya de braga Q fora 
escriuãu da feitoria, & despois datadas nas aruores te 
auiâo dalar por elas os da carauela ao cabrestante, porJ| 
Dã auia força de remos () a fixese surdir segundo seu 
peso, & a grande corréte dagoa: & mais indo a remos 
dSo se podia leuar por amor da artelbaria doa ímigoa Q 
estaua certo pescar as manchuas ou balões a Q fosse a« 
toada como descobrisse ho cotoueio {| ficasse a vista da 
trãqueira. E indo hfla só manchíta atoada desta manei* 
ra Lia ao longo de terra , & despois empararsehia cõ a 
mesma carauela em quanto se alasse polo cabrestSte. £ 
porQ nisto auia de auer ?agar ficou dõEsteuâocÕ ores* 
to da armada detrás do cotoueio ate a carauela aflerrar 
c5 a tr2qoeira, de i) tanto ^ se lhe a carauela descobrio 
come<^ de cbouer pelouros c& tanta fúria Q parecia 2} 
fundis ho mondo, quanto mais a carauela, a Q as arrõ* 
badas aproueitarão muyto pêra os que biã dêlro náo se* 
rS todos feitos 6 pedaços. Porem Fernão gomez foy fe- 
rido dil pelouro em bà braço, de Q despois morreo. fi 
cia carauela lambft jugauâo coessa artelbaria Q leuauâo, 
9c tudo era euberto de fumo j & como o rio era sdbrío 
por aíBor da espessura do aruoredo, quasi ^ ficou toda 
escuro^ & nisto passou Luis de braga muj grade peri^» 
go em yr atoar os cabos ás aruores por onde se auia «iar 
lar a carauela. E auMo os negros i| remauâo medo das 
bÒbardadas & frechadas ^ tirauSo da tranl^yra ni0 que- 
riâo remar , peto i) conueo a Luys de braga arrácar da 
espada, & ameaçalos coeia Q os mataria se aã remassC^ 
& c5 isto remara sem eles nê ele serem feridos: o^pi^ 
receo mibgre : & assi foy ate Q anoiteceo ^ a carauela 
ficou a meo tiro de pedra da tran(}yra & ali surgiu cft 
determinaçft de a{|ta aoyte jr aferrar a trãqneíra* 



Lívio TIIK CAPrrWÍJO LXXXVII. 211 

C A P I T V L o LXXXVII. 

De como dô EiUuão desbaratou el rey Dugentana. 

K^urta a caraoela ^ vio Luis de braga na boca do canal 
jUto da tran(}jra onde a carauela podia chegar hO jQgo 
«lagado <| 08 iinigoa alagarSo receando de ser o (} viJto^ 
& ficaua a agoa tX baira ^ nã podia passar hua man- 
chiia por cima do jugo, & sabido isto por do Ghristoiíâo 
4eyxouse estar ate ver o () d5 Esteuão determinaua, a 
-qud logo mandou dizer o ^ passaua , ele lhe mSdou di- 
zer i\ se. tornasse , te assi o fez. £ vSdo dõ Esteuão 4 
dS podia cõbatér Sr fortaleza por már determinou de o 
ÍEizer por terra & nft se yr sem a tomar : & pêra saber 
etiA disposição, & onde poderia assentar a artelbaríamâ- 
dou a Francisco bocarro de Lisboa {} tinha a feytoria de 
Malaca l\ se passasse da bãda dalém do rio , & visse a 
disposição da terra dizendolhe pêra 2} : & foy coele hO. 
«epffgardeiro, & indo em pés, & S roftos por não ser vis* 
4o se pos em cima dfi outeirinbo ^ senhoreaua a íbrta-» 
leza, fl vio assentada de maneira () eslãdo hii camelo 
dõde ele estaua cõ bum par de falcftes, nã pareceria nU 
guê na fortaleza ^ não fosse pescado , & assi o disse a 
àÒ £stenão, & () sô aQla estãcia abastaria pêra fazer 
despejar a fortaleza aos imigos. E onuindo lho Manual 
da gama lhe disse , t\ não fizesse aquilo tã chão, Q mais 
auia Q fazer do que dizia, & ele disse i\ pois ele {} o fo* 
Ta ver o dizia j) ainda era muyto menos, & pêra isso 
fossem lá dô Esteuão , & de , & verião se era assi , 8c 
então fora todos três & coeles dõCristouão, António 
dabrev & Anrit) mCdez , & por o mato ser muyto basto 
os não virão da fortaleza. E v8do 1} era assi como Frã« 
eÍM!o bocarro dizia , na noyte seguite mandou dÕ Este- 
uão fazer ali hOa estancia cô hO camelo, & dous falcões, 
& deu a goarda dela a A nri() mõdez de vascõcelos, cõ a 
gente da Bua lancj^ara : & António grãdio estaua S ou* 
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tra dâ mesma parte em ^ eslaua a fortaleza. £ fi ame- 
nhecSdo começou jugar a artélharia () fa2ia muyto nojo 
aos imigos, & eles aos nossos nenhu, posto ^ a sua n&- 
ca deixaua de tirar* £ durou este cõbate quasioytodias, 
8 <} 08 nossos malarã dos imigos muitos & eles aigfia 
'dos nossos y & nisto faltou a poluora , porque dÕ Sste- 
uâo não determinaua de dar tâtos diascõbaie, quecoy* 
dou ^ em hu se acabasse a^le fejrto, & tàbê lhe come* 
çou dadoecer a gente por a terra ser muyto doentia, & 
por faltarS os mâtimêtos , pelo ^ dÕ £sleuao dagasiado 
pos è cõselho se se tornaria pois não faaia nada & po- 
dia perder muito, & muitos fora de parecer Q se torna»» 
sê 9 & Pêro barriga co algfis disse ^ ele nSo auiamedo 
aos imigos pêra se tornar, mas ^ auia medo á nossa fro^ 
ta ^ tinha pêra andar sete legoas per hQ rio muyto es- 
Ueylo & de grande corrente , Q seria causa de darem 
falis nauios petos outros & desbaratarSse per si, quefifo 
se deuião yr dali sem eometer a fortaleza , & cometea- 
doa [)oderia ser que Deos os ajudaria, & quando não^ 
se os Imigos os vissem tornar teriâo reza de dizer^ vâo- 
ae deixalos yr. £ como dõ Esteuão & todos tinbâo a 
Pêro barriga por muyto bõ caualeyro, & que fizera dis- 
so muy boa experiêcia em Africa, & ^ sabia bè da guer- 
ra, abatouos muyto este seu parecer, & ouuerâno por 
fa5, por& nSo se determinarão no Q fariâo & ficou asai, 
& cada hii se tornou a seu lugar, & se fora a jenlar ^ 
era pela mejirbaâ. O ^ parece ^ quis nosso stlor pêra 
mais seu louuor & gloria : por^ despoys deste conselho, 
ehegou à fortaleza Tuâo maíamede capitão mor do már 
dei rey Dug&lana , da costa de Pão onde âdaua darma- 
da , & el rey o mãdara chamar pêra ajudar c6 sua gête 
aLaqueximena cõlra os nossos & deixou a frota bo már, 
& foyse por terra cÕ sua gCte â fortaleza , & chegou o 
dia em !} fuy este cõselho , & como ya de refresco quis 
logo sayr aos nossos , & deu a^la tarde rebate nas es- 
tancias Dãtonio grãdio, & de Pêro barriga cõ b& mii ho* 
mSs , & eles ^ não desejauâo mays ^ pelejar eoeies re- 
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«eberSonòb oA fnitii^ e»fotço^ & pelejará cftgrííde «im^ 
dia. £ tanto q a grka foy oitiiicia na frota, mSdoii doa» 
fsleuâo oa mais qua podia ^ foaftejB acodir, & a arta^ 
Iharia comoçou logo de jogar, & íoy bo atcoído tanar 
abo i) parecia deaíruiraoo oiftdo. Ecomo oa la^igoavia- 
aeaa quã bè Ke oa da' eslaoeia defondião, & ^.soecteriftO 
08 dm armada , & ouuirão aa bombardadaa j cuydarfto ^^ 
erSo tocnados ao meo, &, deámayarSo d» modo^ se our 
uerão de perder se oâo tèuerão iâ perlo á ooiba^ta, on- 
de ae acolbecâ» aem faaer dano aoa Portuguedes , rece- 
bendo deiefi Qiuyto, iSi^ ferâo os malãdo até a fortaleia* 

£ yScío La^^^^^^'^^ 9^^ facilmCteXuâo mafaioede, ^ ya 
de refreaco foia deabai(atado & a bateria Q ae dana da 
gõIíao á fortaleza , & sobre tudo pareoerlbe Q deternlr 
jiauSo de a lomar, ouue tamanho medo, & assi os^ea^ 
tauão coele, & tainbS.Tuli mafamede peio Q tinha esr 
preoiêtado, 4 ^^'^ noyte .despejarão a fortaleaa de todo, 
& se forâo caminho da pouoaçâo em Q el rey estaua , 
que tábé despejou a pouoa^So cò cjjuantoa estauflo nela 
& fugio cõ medo* 

C A P I T V L O LXXXVIIL 

Do § fez dó EiUuÃú Asêpois § dediãrãtau el Rey Dvh 

JL/eapejada a forlatesai quando veo ao quarto daloa, \ 
era dé Pêro barriga na ouuido na fortaleza o Q dates ou* 
uia per bradarõ & falacS os imigos ^ se vigiauã, & tã- 
ger oa seus siaos^ &. cantar galos» £ parecvndolhe muy^ 
to sossego , sayose fora da eatfteia cõ algda hoo^Ss do 
quarto ) & cbegouse A fortaleza , & nfto euuindo nada 
cbegouae tão perlo Q .clafam&te yío Q estatia despejada, 
o Q logo mâdou dk^eta d& Esteufto 4 como amanheceo 
desembarcou aom aua gpMe, k entrou 4eji(ro aa forta- 
leza em que nSo ouue^q.ue K>ubar. £ela de^feyta de4o- 
do , &f recolhida a arteUiaría % ki .fi<^ea •, foysa e&. toda a 



íftA» pelo rio aomia á pouoo^io^^tetfej <) Umhem wcbxm 
ilMpojada^ & qnejiDouli» todây& muilat llcbaras ^ 
lestauSo começadas, & tomo» outras () estaaSo acaba- 
áa0/& aasi atgCla calaUizes* lálo feyto aeguio pelo rio 
acfoia bfib&a iegoa al8 da pouoaçÍk> pêra ver () autaooi» 
la : & aohoU' aivoiias lâobaraa & calaUites Q eataufl var»- 
doa no mato ao Q gaatou trea diaa* Rfeyio isto se tor- 
mouy &quSdo se sayo do rio, por^ «roorrête oft atrauea- 
-sasso os nauios j biâose alofidè as aruorea , pelo modo 
que se atoaua a; caraaeFa quãdo foy pêra aferrar atran- 
^yra: & saydo fora do rio tornouse a Malaca 8de fojr 
T^cebrdo cõ muito gride feala da gSte da terra*, por^ 
oaue tamanha vitoria dãRey^ eataua tSo poderoso, It 
laaia táto dano a MaJaoa, & de cada ves tho oouera da 
feeer mais, & das lancharas, &; ealaluzes & artelbaría 
que d5 BsteuSo ouue doa Imígoa fez bfla grAde armada 
de a tinha muita necessidade. 

. C A P I T V i. o LXXXIX. 

De como Francisco de barros de payua 4* Anri^ mêiez 
de vascôcelos pelarão €& hu(p armada de laos. 

Ic^hegadoidfl B8tetiiU)\Dlig9taàa-«»Sdo« Anfi^ mSdes 
de Vasconcelos a Palane-aasi p^a trazer Frãcisco de bar- 
ros de payua Q la estaua , coroo pêra dar ordS que fos- 
ée dahi há jflgo á^CMna qee^tá itlàrfaoa a prouar se {)ra- 
-rtã ter.trato, colno teuerSo em tSpo passado, ít foy An- 
rifi mSdez em hil (lattio dos tiossos : & chegado aPalaoe 
achou Prftdsco de barros viuo^fc^os-J} 6car9oòoeie^ & 
despachado o jSgo pêra 'a China' deu ordÇ comoFrancia- 
€o de barros se sWeasse^em outro da terra o5 oe de 
aua cílipanhia perase Covnaf8à Malaca» E despaebSdoae 
Frâciseo.de barropi teXierão nfotísTde h3a armada de oo9- 
aayro& iaos, de Q éfa^ capitão môrfail moaro lao chama- 
da Eriac^tl, •& traâia viitflé^uàtm càlatmes, d8s Q íê 
•da«a otds» ;.de jramob «liuy dè pâigayo eutfros de galé j fc 
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il tamáttliCB ^ uaz cad» b& cê iionSt «1« peleja ^ >& bsmí 
o (rasiio estes^ & umyia artelbaria^ (c mailos afieticioi 
de fogD« E sabfido Aaril) laAdet &.£ra«ciaCD^eL barroi 
{[ esU armada vioba para. PaUiie ^ fiaerãnae á veia c5 
Ira^let^ & meaenaa para jrrè taceber. a armada ao mi^^ 
fc em eayndo da eaaeada aurgio Ft ancieco de barrca a% 
coila por ter ainda g9le emi talrá & mais a vebi grâdoi 
E Aarique rnendus foy na voila do mài a dMCobrir oa 
iaiigos , & deseubertoe vtroa para oode fiealia Fráciaca 
de barros , & aurgio por bo vento ser calma ^ & oa Imi^ 
gos se Corão cbegàdo a remo pêra ele : & seria as trea 
oras despois de meo dia , firíacali repartio os calaluaea 
desta maneyra: Mãdou a sete cpie se fossem cometer 
Frandsco de barroa, & ele c5 os outros a Aarii| mfidea 
& por^ o não pode afeTrar á sua vontade ^ por Aori^ 
atendes trazer o-aeu batel atracado da banda dabaira«^ 
Mato y màdoolbe cortar ho cabo por hfk calalaz , & os ^ 
ho yão fazer como sabiâo ^ auiâ dacbar contradí^ aper«> 
eeberfto ae parela , fazftdo bfi teito das eoas rodelas pov 
eina do ealaiua cd ^ por mais pedradas Q Ibe dera & 
oulrofl arremessos eÔ 4 1^ tirari, aâ dey^uu^ft dêtiar oe 
batel^ & CK)claclbe ie.cabo.fift.leuarfloo. .£.leuadia.àbak 
roeu EríacatI bo nauio éom outros cspiláea, & Amriqué 
ttèdes acedia logo c6 os seos^ cA muytaa panelaade pol^ 
Bora & muy tas eapingardadaa : & durou a peleja bã pe^ 
datjo em ^ moytos dcs imtgoa forâo mosles. £ nesta pe^ 
ieja foy Anrique mfides ferido na ÉMirba de Jriía fteebadu 
de xaraoatana , & por ser peçonhenta ficeu ele desaeefv^ 
dado, & ea sena ba meterá por morto em h&i^ eamara* 
£ com tudo se defenderão tambft i}ue nuaea 00 imigee 
es poderão entrar por aquela parle^ miMeê ae fiaerà afaf»- 
tar. £ querido outros abalroar por outra, come ja fazia 
vento, derâu ás velas , & foràae na toII» de mAr. Enie 
ss podíendo os Imigoa seguir^ ft>rftie lodoa a Ff âeiseo du 
barros, que pela l| Ibe ficaoe em terra ae deixo»* estar 
sorte j. nio tendo eeosigo mays que deaaseys Portugue*> 
ses , Cl fwr ime ea in^gos bio afisrrarlie logo , k em ae 
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defealtt9<K que hQ não eiitrassen od- amjtoB arUficaod de 
fogo qiie lhe» deítcMi» fi ne84e cAbate Jbe iBatarâo ires 
fcoa»6d, i&Jiie iXMnarâo ir^/fMSiraósdeiifieruMjo.que linha 
a hoTÀí>^t& €iiguJUh^ doae niaTtoheycoa da l6rra« B vea* 
4o £riacattm que aeluitia «najpr defenaa do jque cuydou, 
ja flobre.perfía fex qoatrò úeyvaa dos aeus cal^luzes, & 
cada bfla- hia afaalcoar ho jnogo^ j& pelejaua Unto ate 
que cançaua, & lodos ho abalroarão moylas vezes. B 
iambè ae. defendeo que nunca ha entrar&o,. pQsto. que 
lhe .matarão & ferhráo cfuaai lodoa, & ejLa Soy ferido em 
lifta perna de hna frechada peçoohCta ^ & a hil Bastia» 
Qunez da Vidigueira deráo quatro bõbacdadas em hãa 
fodela j| tinha embraqada^ s«n lhe fazer nenhSt.mal. B 
durou, f peJeja ate as onze horas da noite ^ ^ era muy 
piara poJo grande iiiar 1| fazia. £ n2o ficando viuoa nS 
jiera pelejar mays qtie-Frftcisca de barros t&ioft martiaz 
|nestre do oauio., &« Bastião nunez , aferroo por. derra^ 
deifo ho jungo £riácatim , que oiica ale então ho abai*- 
foi^ra^ &)Ooeieiby.:utttro capitão. Bcomo 09 aosaos nâa 
^ão mais. q'iie.4xs.2} djgo, começarão de. subir ao nauio 
ate doze dos/lmtgos^.a qjue acodirão Franciscoride bar^ 
rkisi&k:bai>ultos.dQus.od^inliyto. esiòr^^..& iani^cão ao^- 
breiesi t&Uíb ^panti^B xle -pl)faiora 4 os âàserãò sallari ao^már 
todps. queimados ., de. que morrerão os mais. £ asei huA 
mqllfisr& dou r» filhos. xiè Briáoalim^ qfie' trazia cõsígo^ {| 
defesfMtado.^Dirap ho juetgoise^afasti^a, ^ nãi» quis 
naié 'períiar:, & de. fora se posi as «frechadas. &'bdbarda«- 
das:eõ >6ua armada <, de <) tjnlia perdida a mayor parte 
da gfite i[[.fóy morta. aos cometimêlos passados, que foj 
SDoylD ^rãde. milagre de nosso senhor, sendo tantoe 
-quão tos jêi-ão) itao ^enirar£ nilca ho jiígo , ou nâ ho queit 
SBarS^ 9tguDdo.a muitjidão darteficios que. lhe deilarãi» 
ébentro; de que algtis derão em hfla jarra de poiuora-, 
«m 4 8* acSdeo íêo (oso que queimou três Portugueees^ 
fc\ huiafoy Fraiie»c0 w barros . emi ! h^a mão, fc ^m búà 
-parte do rosto. £ a fora isto forão tantas as bObardadas 
tfixe\ lhe 4^!^ 9 'V^^ ^® nosso aenfabr ha nio librara , ar 
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fcasiarSd pêra ho meter no fundo , & ho fazerS em pe* 
da^ofi/ porque ao lume dagoa lhe dcrSo quatro com que 
ík) arrftbarfto, & acodirAo os Portugueses a taparlhe os 
rSboS) & no masto grade Jhe derS cíneo, & no do tra« 
Qte ires & na camará de popa lhe metera %\v. pelouros. 
Ê estando assi Anrit) mSdez f\ ficara desacordado da 
frechada tornon em sen acordo, pre^Qtando se era Pran-^ 
cisco d« barros tomado : & sabSdo (^ ainda se defendia, 
queixouse muito cò os seus porque ho desempãrarão, fe 
bo nã ajudarão St mandou que ho fossem ajudar, &quft^ 
do forão acharão os fmigos afastados tirftdolhe bombar«« 
dadas, & romperão por antreies tirando com a. artelha^ 
ria, & nveterS hum calaluz no fundo, & fordose ajuntar 
com Francisco de barros, ho qne vendo Eriacatim se 
(oy na volta da terra muylo destroçado , & com grande 
perda. 

C A P I T V L O XC. 

Dei^omo Francisco de barros ^ Anrrique mendejs devaê» 

cancelos se tomarão a Malaca, 

1 artidos os Imigos, disse Francisco de barros a Anrri^ 
mêdez como ficara , & 2} for(;ado auia dir a terra pola 
gente {) fó tinha, & amarinharse, porí) sem isso nã po- 
deria yr a Malaca, & assi o fez, & Anrique mSdez 
prosseguio pêra Malaca, & tornado Francisco de barros 
aPatane (c tomado o de () tinha necessidade & sua gen- 
te, & curados os feridos, parliose pêra Malaca, & no 
caminho topou Patibarrá lao capitão môr de bila arma- 
da de cossairos de sessenta , & tantas velas grossas , & 
por yr muyto ao mar lhe escapou , posto que ho segui«- 
rSo oy to velas , & não ho podendo alcançar ho deyxa-- 
râo. Edespois disto íby ter coele Anrique mendez, que 
^inha de Patane onde arribou cô tempo despoiede Fran- 
cisco de barros partido, & assi forão em companhia ate 
que se apartarão com tSpo, E ficando Francisco de bar^ 
ros QÓ, porque leuaua tão pouca g6te coroo digo, &sa« 
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bia que aQlas armadas o auião dir esperar ao estieyti) 
de Cincapura pêra ho tomarem , por4 não Unha outro 
caminho pêra Malaca^ foyse a bua jlha que estaua oylo 
legoas da costa , & hi se deyxon estar ale (} Ibe pare- 
ceo <} os imigos serião idos, & ele rnsLcaua fao tempo 
de sua estada poios mantimentos que poderiáo ter, E 
parecõdo a Francisco de barros que era tempo, partioss 
& passou o esireyto sem achar nbu dos jmigos, & foj 
ter a Malaca onde achou Ãnrique mfidez que por acbar 
os tempos conlrayros gastou tanto tempo que ja oa imi- 
gos erâo ydos , que se isso náo fora , fora grande aiila- 
gre escaparlhes. 

C A P I T V L O XCI. 

De como muytos gentios â morauão no Morro se tonuh 

râo Òhristãos, 

X^espoys ^TristSo datayde capitão da fortaleza de Mar 
luco ficou de posse dela, entendeo em a restaurar por 
estar muyto daneficada, & a torre da menagem, Qdo 
derradeiro sobrado pêra cima era de paredes, de casas, 
& mãdou ba faser de tauoedo & rebocar por dStro cd 
cal, &a6si mftdou fazer a ygreja de pedra &. cal. Enes- 
lie tempo lhe chegou hil messageyro de hil gentio gouer« 
aador de bua cidade do Morro chamada IVlomoya ^ por 
qu8 lhe n>âdou dizer que se tornaria Cbria tio selhepro- 
metesse de o liurar doM mouros ^ de cada vea ^hidoali 
darmada vexauâo a ele , & aos outros gentios, tomando- 
Ibes o ^ tinbfto , & tratandoos como eatiuos. £. coesto 
messegeyro bia hum Português chamado Gon^^alo veloao. 
pec cujo cõselbo se ^ria este regedor tornar Christão. 6 
ídlgaodo Tristão datayde rauylo. ooesta neua , por aer 
tamanho, aeru^o de Deos como era , porJ| esta obra tlt 
sancta ouu^sse efieyto, teue este messe^geifo cqw 9^^^ 
cõpanbeyros escèdidos ate ^ se bautizarãu, & vestidos 
muyto bem de^ tiajqs Portugueses os despedíp cdrepoaU 
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èo regedor ^ Q se ele se fizesse Christfio , al8 de o fauo- 
recer, ajudar, & emparar, contra quS qaer que o qui* 
sesse anojar, lhe faria muytas mercês. Peio que o rege- 
dor sabida esta reposta se foy logo pêra a fbrtaiesa a fa- 
zer Cbrístâo , -ftde recebeo agoa de bautismo com grade 
festa & solenidade , & foylhe posto nome áÒ lohlo da 
momoya , & assi forão bautisados todos os de sua casa« 
£ quando Be foy mandou Trístio dataide coeie hum clé- 
rigo ebamado SymSo vae pêra Q bautizasse a^le pouo, 
de ^ ho mais se tornou em pouco tempo á santa fé ca- 
tbotiea , & em tanto crecimento bia esta obra de nosso 
«fior, que foy «ecessario mãdar Tristio datayde outro 
clérigo ^ auia nome Francisco aluarez, pêra ajudar a Si* 
mão vas, & tSto fruto íizerfto ambos que os mays doa 

Íagodes da^les gentios mudarão em ygrejas , em l| ce- 
^(^anSo bo oflkio diuino« E vendo TristSo datayde co- 
mo esta Cfaristíodade multiplicaua, mandoa lá algfis Por- 
tugueses que em fafla trXqueyra quit) fizerSo estauã em 
goapda & fauor da{}les Christáos, pêra I) os mouros oe 
alo vexassem* E fazSdose isto no Morro, chegou ao 

Eorto deTernate faCI calaloz em A vinhào hjis homSs de 
Qas jtbaa que se chamflo dos Gelebes, onde dizem que 
ha muyto ouro , cera , cascas de tartarugas , & outrae 
Hiereadoríaa ricas , & estes costumauâo de yr cada an- 
ão a Ternate a buscar roupa da índia & outras cousas 
^ leuauSo em retorno de suas mercadorias , & como ti- 
ahâo este costume despoys que forão no porto de Ter- 
aate fiserão mostra do que leuanão : em que mostrarflo 
algftas manilhas douro , & logo na noy te seguinte salta- 
rão coeles certos Portugueses em bum balei , & come- 
t^^noe como Imigos , ferindo & matando algQs & os 
ostros Be saluarSo no mar deyxãdo hoealaluz que os Por- 
tugueses tomarãe , & leuarão a Tristão datayde cÕ todo 
bo despejo que tinha, que ele iomoa, pelo Q pareceo 
que aquilo fora feyto por seu mãdado, de que el Rey 
Tabarija & os mouros ficarão mey descdtentes, &escaB* 
dalizados , mas i^alarãse porQ nã podia mays. 

E£ 2 
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C A P I T V L O XCII. 

■ 

J)e como Tristão datayde prendeo ti rey Tabarya de 
Temate , ^ sua máy , ^ PaUçarongue. 

iS este lôpo foy mexericado el Rey Tabarija de Tema- 
te cõ Tristão datayde que trataua de ho matar & tomar 
lhe a fortaleza, & ^ enlrauão nesta consulta sua màj, 
& seu marido Fateçaraugue regedor do reyno : & Ra- 
gabaho jusli(^a mor. O que sabido por Tristão dataide 
ho creo por serS mouros. E determinado de os prender 
deu disso conta a atgfls Portugueses seus amigos^ com 
Q assentou q pêra prêder el rey & os outros sem aluo- 
roço, fizessem dous dos mesmos Portugueses que pele- 
jauãOy pelo que Tristão dataide os mandaria prender, 
& presos, rogarião a el rey que falasse por eles ^ os sol- 
tasse, ao que ele jria á fortaleza, &indo lá seria preso 
CÕ os outros , que tambê os farião la jr com algOa ma- 
nha. Isto assentado logo se pos em obra. E rogado el 
rey por parte dos <lous Portugueses presos l\ os fizese 
soltar, foyse à fortaleza pêra ho rogar a Tristão datai- 
de, que esperado por isso estaua na torre da menagem 
com a mayor parle dos Portugueses da fortaleza, a que 
tinha dado cola do caso , & a i) tinha mandado que tS< 
to que ele & ei rey se assentassem , agasalhassem aa- 
tre dous hum mouro dos que entrassem cÒ elKey cm 
• que aferrarião como el rey fosse preso , porque nao fi- 
zessem atuoroço , ou se deytassem da torre abayxo nSo 
se podendo defender. E estando todos praticando che- 
.gou a raynha mãy dei rey, & Pateçarangue seu mari- 
do, &Ragabaho i) Tristão datayde tinha mandado cha- 
mar por hum lorge de brito, &Lionel de lima fidalgos: 
& eles CoQio inocentes da culpa q lhe dauão, forão logo 
va seu. chamado, .E tendo os Tristão dataide todos jú tos, 
lhes disse, que tinha sabido, que se querião leuantar 
Contra aquela fortaleza, & matar a ele & aos outros Por- 
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tagnetes^ & pêra lhes dizer islo os mandara chamar per 
ra 08 prender poio caso ser pêra isso, &inandalo8 aogor 
ueroactor da índia pêra os casligar como merecessem^ 
do que eles se mostrarão muylo espantados , como qué 
Dão tinha culpa, ficando muyio seguros, & sem mudan- 
ça de cor, dizendo logo, ^ aquilo erao mexericos- de 
pessoas que Ibjes queriào. mal, que se posessem coeles 6 
jusli^ porque mostrariâo sua jnocõcia, & assi tizerâp 
muyias exclamares, dizendo que os prendiâo sem cau- 
sa, & lhes roubauâo sua justiça: 8c com tudo Tristão 
(latayde os mandou prender em ferros, & meter em biis 
sotâos debaixo na torre da menagS, & isto sem nenhâ 
aluoroço, porque os mouros que hiâo com el Rey por 
estarem afierrados nâo ho poderSo fazer & porQ o nâo 
ouuesse na cidade, quando se soubesse a prisam dei rey, 
fez Tristão datayde logo rey por conselho do çimarao 
que estaua coele, a btl moço que auia nome Cachil aey- 
ro, filho bastardo dei Rey Boleyfe & de hua laoa Q ain- 
da era viua , & ho tinha cÕsigo , a cuja casa Lionel de 
lima foy por ele com outros, & sobre o leuarem deyta- 
rão a mày fior hiia lanela fora , sobre o Q foy grande ai- 
uoroço na cidade* £ porque logo se rompeo como cl rey 
& os outros erão presos, muytos fugirão da cidade, prin- 
cipalmente os do cõselho dei rey , cuydando que tam- 
bém os prSdessem , & era pêra auer piedade ho desati- 
no cõ que fugiâo, & como os seguiâo as molheres , os 
filhos, & os criados chorado, & deixando as casas aber- 
tas, & como a gele baixa os saya auer gritando de me- 
do, & era a reuolta muy grade. £ hfl mouro honrrado 
§ auia nome Ouro bachela, dé que faley a trás, por ser 
do conselho se quisera yr disculpar a Trislão datayde, 
& foy morto á porta da fortaleza , ho ^ foy causa de 
ainda os mouros fugirem mais & quasi so despoucar a 
cidade, porem logo se tornou a pouoar tornãdose os mou- 
ros poucos & poucos, \H>r grandes amoestações que lhe 
sobrjsso fez ho camarão, dandoihes muy to firmes segu- 
ros da parte djB Tristão datayde, de nào receberem mfil 



irojB eorpos nS ftad ftisedas, & por esta tnaaeíra forSoas- 
dea^efi^ados todos oê òutroa lugares da jlha, cujas pnsoas 
^riaoipaeis forio á fonaleza por rogo de TristSo datay- 
úe que lhes deu as causas pori| prSdí^a Tabarija & os 
outros. E o mesmo esereueo aos reys comarcãos , &SS- 
;ajes porQ ho aâ teoessem por tirano ft se alueroqaosem. 
ainda § lhes pareceo mai o Q linha feyto, mio Ifaes 
deu disso, dizendo Q era hB empregado nos Teraates 
todo bo jmal que lhes fizessem os Portugueses , poy« os 
leuarâo a sua terra & Iba entregará) &os ajudarão con- 
troles seus parentes , & naturaeis : 8c mandarão dizer a 
Tristão datayde que lhes parecia bS ho que titiha fejF- 
tò^ offrecSdolhes sua ajuda se lhe fosse necessária, com 
ho que Tristão datayde fiooa cÕtSte & descãçado, & lo- 
go leuãtou por rey Cachil aeyro , 8g fez gouernador do 
reyno ho camarão , posto Q era de baixo sangue , j) era 
cõlra ho costume da terra: 8t por se segurar meteo el 
rey na fortaleza donde nunca saya : mas bi era seruido 
& venerado como rey , & bo seruiã os «eus* Nos officios 
(} tinha dordenãça, todos Tristão datayde proneo de no* 
~uo, que cuydando Q estaua seguro pêra fa2er tudo o 
t)iie quisesse, determinou logo daner pêra sy todo bo 
èrauo Q ouiiesse na terra, pelo preço qne estaua assen- 
tado na feytoria, i^ era a mil reaes bo Babar. E pêra isao 
mandou bo camarão pregoar sob graues penas , que ne- 
nha mouro nem gentio vSdesse crauo se não a Tristão 
datayde & aos Portugueses Q ele ordenasse pêra o c5- 
prareni. E o mesmo mandarão pregoar a seu requeri- 
mento os reys de Tidore & de Geylolo , & bo tle Ba- 
chão , que tambfi foy requerido pêra isso-, mas nft quis. 
E pêra se auer todo este crauo, & não escapar tienhã, 
pos Tristão datayde nos lugares em que ho avia criados 
seus, & outros homSs de que c5fiaua, & estes a fora 
arrecadarS bo crauo, tiranizauão a terra com crueza de- 
masiada, tomando a seus donos. quãto lhes vinha -á voa* 
tade, & as molberes & filhas, & seruindose deles em 
'tudo como descrauoB , «em Tristão datayde tjnerer ace- 
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dir a M»0) I& cõseibandolhe algfla que bo fizesse por nSo 
ie leuantar a terra, zooobaua disso* £ toda esta diligen- 
cia dauer o craup , era causa de ho seu preço aicuan^ 
tar de cada ?e« mais, & chegou a valer hoBahar a cíah 
eoeala & a sessenta cruzados , por^ como os Portugoe^ 
ses tinbão muita faifida 5 empregar, & viâo bo caminho 
l| a terra leuaua pêra se leuâiar y Qriflo todos emprega-* 
Ia ^ & todos compraiião crauo , & os mouros como se a« 
HeDturauão a grandes penas se Tristão datayde ho sou* 
beese, nflo o queriâo dar menos do preço (} digo, &ou« 
tros bo daaSo por armas , & pela necessidade ^ os Por-» 
tugueaea tinhão não deyxauão de bo comprar» 

C A P I T V L O XCIII. 

De como TrUtá dakUdefez guerra a el rey deBachâo. 

l\ este t6po fez Tristão datayde guerra a el rey de fia« 
cbão , por se vingar dele de lhe nã querer deyxar fazetf 
crauo em sua terra : & por nSo yr á fortaleza despois da 
prisão dei rey Tabarija , como 4| se Qria leuãtar cõtra 
ela. £ como ele sabia b8 da guerra , a primeyra cousa 
Q fez , loy mXdar tomar lingoa a Bachâa pêra saber ho 
que eí rey determinaua, fc a isto forão hft António pe* 
reyra , lorge guterrez , Íi outro, £ coano os BacbÔes nft 
se temião por estarem de- paz com os Portugueses , jEa* 
cilmenie estes eapitãi^s tombarão algfls , do {} se el rey 
espantou, muito, por ser bo mays antigo amigo, & maia 
)«?al que oa aapilaes ée Ternate teuerâo sempre naque* 
Ia terra, fc cõ maia delrgeneia acedio sempre á fortale- 
za em suas necessidades : & posto ^ Tristão datayde 
soube dos Bacbdes que el Rey estana muyto assessega* 
do na paz & amiz«ide qoe tiaba coele, todauia proseguo 
m guerra conirele, maudando hila armada que lha fizes- 
se a fogo fc a sangue, A cujos capitães el rey fez grft^* 
dea requerimentos da parte dei Rey de Portugal- que lha 
nãe fizessem poia era amiga dei Rey de Portugal & ti* 
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nha pa2 coele , & nS qaeria guerra nem fizera por que 
lha fizessem , && cÕ tudo n&o quisèrio se nfló fazerlha, 
no que não fizerão mays que perderC algua geote que 
lhe os BachÕes matarSo & ferirão, & sem fazerem mays 
se tornarão a Tristão datayde, que tomando aquilo por 
injuria determinou de se vingar, & yr em pessoa, k 
leuar em sua ajuda os reys de Ternate, & de 'Ildore, 
& partiose cÒ hua grossa armada, de l\ forâo capitães a 
fora ele, Diogo sardinha capitã mor do már, Baltesar 
vogado, António pereyra, Francisco pirez, BaUesar ve- 
loso, Lisuarte caeyro, Fernão anrtquez, António de 
teyue, lorge golerrez, & outros, & assi os reys que di- 
go, & seus gouernadores & Sangajes. E chegado á bo* 
ca do rio deBachão, soube (} os mouros ho Unhão atu- 
pido, coro ho muito & muy basto aruoredo que tem de 
cada parte que serrarão, & deytarão nele. E sabendo 
Tristão datayde que não podia yr por terra por ser ala- 
gadiça , determiiiou de yr polo rio & desatopilo, & assi 
ko fez , {euãdo nos bateis & ehãpanas , molinetes carre- 
teis com que tirauão os troncos, grossos do aruoredo, & 
os mays delgados cortauão cÕ machados, o que faziâo 
cô muy la grade trabalho. EsabSdo el rey de Bacha co- 
mo Tristão datayde desatupla ho rio & se hià checado 
á cidade, mãdou gente que per antre o maio tirasse 
frechadas, & arremessos aos Portugueaes , & os estor- 
nasse de desatupirem ho rio, ao ^ Tristão datayde ata- 
Hiou, mãdando Diogo sardinha capitão mór do mar c{l 
outros capitães 3 fossem ao longo de terra cè úb espin- 
gardeiros & varejassem a gente Q impedia o desatupir 
do rio, & assi foy feyto. O que vendo el rey, mandoa 
deytar ho rio por outra parte por onde ya antigamente, 
& como tinha muylb gente logo foy feito, & coroeijan- 
do a agoa de vingar, ficou a frtíta de Tristão datayde 
cm seco, & sospeytando ele o que podia ser, mandou 
gSte a ver se era assi , & achando f\ sy *, derão nos Ç 
trabalhauão no rio, & fizerãonos fugir, & despois ato- 
pirão a madre ^tiíihão feyta ao-rio ^ & fis^erSono lorsar 
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por ODde forria. E desesperado d rey de poder escapar 
a Tristão dataide, despejou a cidade & acolheose com. 
â gente polo sertão da jlhá j de modo Q quando Tristão 
dataide checou a eia^ nem achou gSte cÕ que pelejar, 
nem fazèda ^ roubar , o ^ vendo os Portugueses lhe po- 
serão o fogo, & a ^ymarSo & destrnyrâo de lodo, cft 
grande parte da terra ao derredor , & quebrarão aa se-, 
pulluras dos reys í\ ali esLauS sepultados, & leuarâo aa 
ossadas, parecendolhes que despoys lhas resgataria eè 
rey: £ despois disto, quisera Tristão dalayde entrar 
pola jiba & destruy Ia , mas não pode , por ser terra ala* 
gadiça : & vendo que não podia faser nada se tornou 
pêra a fortale2a co os reys, deyxado Diogo aardinlia cã 
a mayor parte da armada pêra ^ fizesse guerra guerrea- 
da a el rey de Bachâo , & ficou coele Paleçarangue eõ 
a armada de Teraate. £ ydo Tristão datayde eJ rey co- 
meteo paz a Diogo sardinha & ^ daria duzQtos Babares 
de crauo, do ^ Tristão dataide foy contente, & despois 
disso mâdou hQ nauio a banda a fazer fazSda, de S\ foy 
por capitão hu loão de canha pinto. 

C A P I T V L O XCIIII. 

De como el rey de (hmbaya foy bitscar el rey das Mo^ 

^ores. 

X^espoys que çoltão badur Rey de Cambaya fez paz 
c5 bo gouernador, determinou de yr pelejar com el rey. 
dosMogores, t\ Ibe entraua a terra, como disse, & 
frendo partir soube i\ se lhe rebelara araynbadumrey- 
no por hum seu filho que era seu vassallo, que determi- 
nando de sugigar esta raynba primeiro que fosse contra' 
el rey dos I^Jogores , partio logo da cidade do Mandou 
onde estaua & leuou hum exercito em que entrauão 
cento, & cincoenta mil homSs de caualo, em que auc- 
1'ia trinta mil acobertados & de bõs caualos , & os ou-. 
troa pfão bds & máos, & quinhStos mil homSs de pé, eaai 
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que entraiião quinze mil estrágeyres FartaqttiS) Abe- 
xin«9 & trezètos Rames, qae tenalia Rumecáo^ & cio» 
coônta PorlugoeseS) quiaee ChristôM catraos*^ que ei 
lej soltou pêra ho ajudal^em nesta guerra, & Ihee man- 
dou dar armas & pagar doido, &off outros. arrenegados, 
& trinta Franceses qde forão ter a Diu na nbo Uobri- 
gas : ieuaua mii peqas dartelharia ecarretadas , em que 
entrauS quatro basaliscos , jrmâos do j) Nuno da cunba 
asâdou a Portugal, & tudo de metal, fi carretas de qua- 
tro rodas, &Ccida carreia era ieuada por duzentos boys, 
es bois das carretas das outras pei^s efão segndo elas 
demandauâ , & muytos bombardearas & fundidores. B 
pêra esta artelharia hiâo quinhõtas carretas carreadas 
de poiuora & de pelouros: Ieuaua ojto centoe Atifantes 
e& oastelos de madeyra, & de muytos deles jugauão 
doos berços, Sc nos outros hiâo quatro espingardeyros» 
Fera as despesas deste campo leuou quinhentos cofres 
grades de cobre cheos de dinheyro douro & de prata, & 
cada hft hia eoi hHa carreta. A fora outro muy to dinhey- 
ro que leuauão todos os senhores Q hiâo com elrey, as- 
si mouros como gentios, de q algus tinbão sete cêtos 
mil cruzados da renda , & outros quinhdtos , quatrocen- 
tos, trezentos, duzentos, & cento, & cada hum Ieua- 
ua seu tesouro : & hi&o neste campo três mU mercado- 
res, !^ bo mais pobre nâo decta de vinte mil cruzados, 
& muytos de trezentos, & duzentos mil. Partido el rey, 
segub seu caminho pêra o rey no deSangá, & ffjy sobre 
a principal cidade dele, Q se chama Chitor, <| na lin- 
goa da terra quer dizer sombreiro do mCído; & assi ho 
be eia, & alê de ser a mais nobre & rica ^ pode ser no 
mildo, n3o lhe falta grandeza & fortaleza: será de três 
legoas de roda, situada sobre bOa muyto alta serra, cer- 
cada de fortes muros & baluartes da nossa maneira, em 
j) auia muy suntuosos editictos, assi dos seus pagodes 
eomo dos homSs que tinha os mais as paredes forradas 
de tauoado dourado , & as que nSo erão douradas eráo 
bcanqueadas cõ hA betume alue, & rijo Q parecia vidro. 



Nesta cidade estaua a raynha deste reyno, ^ auia no- 
me Gremfitl^ molfier^>iiÍu4 &l^i|idi áe:boa jdade, & 
muyto fermosa, & tfto esforçada l[ pelejaua como horoè, 

k iwbia <0iifo"daU8 mil de caJiaJo ^irioiâ jinil é? i<4« 
Chegado eiréy de C&hayii a edik cidade cercou da serra 
quâlo ocupaua dela a cidade ^ & do pé da serra coaae- 
^u bgfií de «Sdar bzét éow «layiieis de ped^a Sc ^ar- 
90 p^a chegarem aeíma ao muro da cidade^ ^ cada hft 
)K)r dfilro de largara de emcoftla pés cuberlos de vigas 
«oyto jCltas , por^ as pedras {| os immigos lanqauSo de 
4)iina nSo fisessein nojo aos que Atidau^ dentro /a^ftde 
iftõs degraDs pen a gêie sobir por ali a cidade , & ma»* 
dou pregoar que a todo bomê i| Ibe leuasse hua pedra 
doi muros da cidade daria hum. noadrafuxap^ qu^ pola 
aossa moeda vai três oruMdos y pêra o Q lioba «diante 
de si cofres cbeos deles 9 Sc coesta diligencia , & 06 a 
qne se pos nos mayneis forâo acabadas em bfl mes Sç 
feyto sobr6 cada hua hu baluarte que ficanão tão perto 
dos muros .da cidade que deyíaoío d&lro paneiae de polr 
uora, foy a cidade entrada prioeipaliuente pula valSlia 
dos Portugueses , que el rey sempre n^aodaua poer nos 
lugares de mayor perigo , por os ter por oiays ousados 
4 obQs das outras aa^iões , & assi forão elee os primey* 
ros 4|ue eBtrarâo a cidade. Cajos moradores Êzeti hto 
Aoíauel façanha^ que foy queymariense lodos (em se eor 
itrando a cidade) asei molberes oomo faom^ que não por 
derão morrer aa batalha^ & assi suas fasendas que ti* 
obâo prestes pêra isso^ &soiibese despois ^ forâo seten- 
ta mil pessoas & bo fogo durou ares dias sem se poder 
apagar. £ a raynba fugio logo ctHú seus ifilhos & com 
buna senhor seu vassalto q4je iinba por amigo. £ loniar 
da a cidade el rey de Cambaya ficou tao ledo coeao ae 
fora senhor do mlido^ •& dizia <fue dali ))or diante nbv 
'ey da Inciia auia de traaer sombreyjro se nSo elie, &f€s 
ttuyto grandes mercês aos do seu campo dobrando bç 
rendas aos senhores , & iio soldo aos soldados^ 

1 • 
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. C A P I T V LO XCV. 

De coma el reydeCambaya sem pelef4Êr Jhy dêsbar4aado^ 
i por el rey dm Juogoreê. 

Ha Rey dos Mogores despoia (| determinoii de pelejar 
leorn eirey de Càbaya , parlio de suas terras com duzen- 
tos m\\ de caualo, og eincoenta mil acubertados, & es- 
tes erâo Mogores , os outros de cauaios ligeiros, Tárta- 
ros, Tarquimães, Gorac^nes, & Delis, & cadahO dea» 
tes acobertados ieuaua fatt mof^o de trás de sj c6 hú. sa« 
guncho, & alforge gÕ manlimSto, & a gente de pé era 
sen conto, em (} auia dez mil espingardeiros , & assi 
kiâo neste camiK) niuytas molberes sulteyras todas ac^ 
Halo & com arcos & frechas com que tirauâo, & Ieuaua 
mil peças dartelharia, & coeste campo se foy caminho 
da cidade de Mandou onde cujdou que achasse el rey 
de Cambaya. E chegado a ela qiie soube que nSo esta* 
na bi nâo a quis combater. £ sabendo que estaua sobre 
Cbilor fez para la seu cainiabo, donde Ibe mandou dh 
zer que aura dous n^eses que andaua por suas lerrafl 
sem achar com qu& pelejasse ; & el rey de Cambaya a» 
«nía três d»as Q tomara Chitor quando lhe dera esèe re- 
cado, & logo paftio com seu campo còtra Mandou Q-era 
o caminho que traziâe seus cAtrayros. B chegado a bua 
sua cidade chamada Docer, assentada em hQ capo raso 
ao longo de bQ rio, achou nouas i^ hoMogor estaua daK 
sete Jegoas, & que não andaua cada dia mais de hua 
iegoa, iegoa & mea, & os seus corredores erâo vinèe 
mi) de caualo acubertados 9 de ^ era capitão b(k seu jr- 
mão : &; tãto que isto soube despedto h& seu capitão 
chamado Coraçãcão com três mil de caualo a saber se 
era assi o 5 lhe dizião. £ sabSdo o jrmão do Mogor sua 
yda deu neie & matoulhe quantos Ieuaua, saluo quoren- 
ta 1) ficarão muy to feridos , & ho capitão foy eatiuob 
Aqui esperou el Rey deCâbaya ho Mogor, assi por des- 
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cansar sua gente, como por auer di8po8Í<j8o tnuflo boa 
pêra assentar o arraial, que assentou pegado com o rio 
de hQa parle , & da outra cercado de tranque>ra8 & ca- 
uas cõ muyta artetharia que (ica«ia fortíssimo , & aqui 
cõtra seu costume, Q era não se côselhar nunca c6 nin« 
guem no que auía de fazer, tomou conselho com Rume* 
cfio (que era seu condestabre) se daria batalha ao Mo* 
gor, porj) auêturaua neja todo seu estado, o que lhe 
conseihou j) nSo fizesse, mas j) por outros meyos o a Ais- 
tasse de si , porQ dali ao jnuerno aueria hd mes , & cÕ 
as chuuas & cbeas & ribeyras era iropossiuel o ]Vl(»gor 
esperar no campo, & se auia dir iK)r força, o que pa- 
receo bê a el rey de Cambaya , mas sayolhe mal , por» 
que nS cboueo goteira dagoa , que foy cÕtra natureza 
do tempo : o que foy causa de se perder , o Q quiçá nâ 
fora se |)elejara. E tudo isto parece que foy permissão 
díuina, por!} se ele dali ficara c& a vitoria, todo seu po- 
der ouuera de virar contra os Portugueses , & nSo ces- 
sar atee que os não desarreygara da Índia. £ chegado 
bo Mogor a tiro dartelharia do campo dei rey de Cam* 
baja, assentou o seu 1} tomaua três legoas pêra trás, & 
na frontaria do arrayal estauão dous senhores principais, 
bu se chamaua Indobeque que era Mogor, outro Esta- 
coliffi , Grego de naçâ & condestabre , & das carretas 
em que leuaua a artelharia cercou o campo, & cada 
quorenta se cerrauã com hua cadea de ferro com que 
se fechauâo em outra carreia , fc deste modo se fecba- 
uâo todas em roda que ficauã como fortaleza, h nhil ho- 
me de caoalo podia entrar dentro. Tendo ho Mogor as* 
tentado seu arrayal, começou a artelharia de jugar, & 
como a dei rey era mays furiosa fust^gaua mays ao lon- 
ge, & fazia raayor dano, peio ^ o Mogor se tirou pêra 
onde lho nã fizesse , & mãdou cunuidar el Rey de Cam- 
baya pêra batalha campal , chamandollie couardo. E cA 
tudo el rey de Cambaya pela determinação que tinha 
não qoís pelejar , porque ja começaua dauer medo sem 
Ter de que. £ neste tempo fugirão do campo de Cao^ 
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baja cinco Portu§^eae9, ^<i«(ro ChrisjLSM^ & hft arre- 
negado, & forãosé pêra ÍM> champô doMogor a que» fo* 
rào leuados, & ieiiantouse a velos da poria de aua tSdai 
& luoalrou que folgaua muylo de os ver, & preguntou 
a cada hu por seu nome, & o arrenegado que era o lio* 
goa lhos disse I & que ho seu era Hamet, porQ se tor^ 
nara mouro, do <| se el rey espanLou niuyto, & estra- 
nhou lhe mu; lo tornarse mouro, £ sabendo como em 
Chrislão se cbamaua Autonio gonçalues, mandoulhe ^ 
assi se chamasse, & a todos fez mercê de dinheiro, ves- 
tidos, & armas, & lhes prometeo mui lo grandes mercês 
se quisesse jr coele a suas terras, & encomSdouos ao 
seu cddeslabre por^ era chrislão : & agasalhauãoee cooi 
a sua genle, Sc fa£ialhes rouyla hõrra, & esles ouuiri 
no mesmo campo que ho IMogor era de casla de Chris- 
tâos , & por isso foigaua coeles. £ vSdo ele que el rej 
de Cambaya não queria pelejar, começa de lhe tomar 
os manliroentos & uSo lhe deyxaua jr ao cSpo se não os 
j| não podia tomar , & esles erão (â poucos {{ não erão 
nada pêra a multidão domds & daiimarias (} auia no ca- 
po dei rey de Cãbaya , em que logo ouue mujlo grada 
fome , & era o trigo & ho arroz tão pouco (^ se vendia 
aoe nrraleas , & valia cada ha seys vinténs , & hu roo* 
lho de feno outro tanto, & começarão de morrer os ca- 
uaios & os homfis , & em dous meses ^ assi esleuerão 
ouue algus recontros em ^ sempre os Mogores forSo ven- 
cedores. £ por derradeyro mandou el rey de Câbaya 
hum capitão cd todos os Abexins a tomar hua grande 
recoua de mantimenlos que lhe trazião, & os Mogores 
a tomarão & matarão os mais dos A bex4n8, & era ja la*^ 
nianbo ho medo ^ aoião aos Mogores no capo de Cannr 
Jbaya ^. do rugido das armas se espantauâo. £ vendo is- 
to el rey de Cambaya, & a muyta genle que lhe mor- 
ria foy ho seu nedo tamanho de ser tomado que deter» 
minou de íugir* fi bua noyte ja no cabo do quarto da 
jnodorra se acolbee ho m^s eecretamenle que pode, 
deyttndo recado a Rumecão que arrebentasse a arte- 
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Ibaría, pori) o8 Imigos não se aproaeytasseiii dela, te 
que com a maya da gSte de cauaio que podesse ae fo8«> 
96 á i^dade de Maodou pêra onde ya , j) esta âiíuada 
na ponta de hCía serra de sete iegoas de roda &deniea 
legoa daJtura, & fica oo«M> fafi penhão: porQ a niayor 

Íarte he de rocha YÍua , a cidade será do tamanho de 
iÍ8boa & sobe a ela per fadas escadas feytas ao picS nsr 
rocha. Nesta cidade tinha el rey, hiks paços iodos la^ 
urados douro & dasul, & as paredes cubertasdazulejo^y 
k tem h&a orta do tamanho de Vila noua dandrade, & 
dealro tree grandes tanques dagoa cõ dous barganils 
cada bfl , em Q el rey te deseafadaua com seus priua« 
do8, & no cabo dela hAa estrebaria com dez mil cana* 
los, c5 suas selas & freos pêra fazer mercês aos sfiores 
seus ?assallos* E primeyro Q chegassem a estes paçosí 
auião de passar por três fortalezas muyto fortes c5 seus 
muros & cauas, & cada bua não tinha mays de duas 
portas (i goardauão capitães cÕ gente. £ se esta serra 
bSo fora tamanha nunca esta cidade se poderá tomar ^ 
por^ tinha dentro agoa & mantimCtos pêra quSto du- 
rasse o cerco 9 mas por a grãdeza da serra nSo se podia 
defender. E cõ tudo el rey de Cftbaya se acolheo a ela 
oÕ sete mil de cauaio 2| se forflo ajuntSdo coele, cõquã* 
lo deixou a estrada 6 sayndo do capo , & se foy por lu- 
gares desuiados por náo ser tomado. 

C A P I T V L O XCVI. 

De como ti reg áe Câboffa se ceolheo o Diu , 4^ da mais 

que fez. 

1/ugido et rey de Cambaya^ mando» RumeeSo sobre- 
carregar a artelharia^ %i muita arrebSlou & outra ficou 
por arrebentar cd pressa de fugir, por^ a fugida dei rey 
por mais secreta ^ foy se soube logo pelo Mogor, (| muy- 
to de pressa foy a pos ele eõ quinfaêtos de cauaio, & os 
Beus derjto logo no <Apo dei rey de Càbaya fc roubarãono^ 
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& ^8 tenJas dei rey que erâo da borcado &-de veludo 
de dentro & de fora forfto Iodas eapedaçadas , ^. ocupa* 
uao hum resaio dSlro no arraial em (} caberia dez mil 
homõs de cauab^ & f oy couaa afi conto ho dinheyro 4 
se achou, & assi ouro & prata em barras, & muitas pe- 
ças ricas {| nSo tinbâo preço, assi dei rey como dos se- 
nhores {| yão coele, {| nhCL cÕ pressa de fugir leuou cou- 
sa nhua : & como eles , & a outra gfite do capo forâo 
peio dereylo caminho de MSdou, quasi todos forão mor- 
tos poios imigos (| lhe seguiâo o alcanço, & o Mogor se 
deu tâta pressa que em três dias chegou a Mandou , & 
chegada sua gê(e cercou a cidade, & mandou dizer a 
el rey de Cambaya {{ restituísse a!|le rey no a cujo era, 
& os outros £[ tinha tomados, & {| desse Diu ao gouer* 
Qador da índia, & Q ho deyxaria yr pêra Cãbaya do ^ 
se el rey rio , parecêdolhe ^ 4?staua seguro pola fortale- 
cia da cidade & poios mâti mentos t\ tinha: & durando 
este cerco se cõcertou o Mogor cÕ Rumecfto ^ se fosse 
pareh3 & que lhe daria a rSda !| tinha dei rey de CS- 
baya & se assentaria cÕ seus jrmâos, & não lhe deu Diu 
!| tâbS Rumecâo pedia por dizer ^ o tinha prometido a 
Nuno da cunha. E coeste concerto fugio Rumecão fin« 
gindo ^ daua hu rebate no capo dos imigos, &6ayo aor 
temenhaâ cõ quantos Rumes tinha & foise pêra o Mo- 
gor. Bsoubese (\ quado el rey deCâbaya o soube ^ dis- 
sera a Manuel de macedo. Como foste verdadeyro, & 
isto polo ^ lhe proíetizara de Rumecilo quando se desa- 
fiou coele. E despoís disto peytou o Mogor tãto a hu 
capitão 4 goardaua hQa das portas da cidade j} Ibe deu 
por ela Strada hua noite & (omou a cidade, & eirey de 
Cãbaya se acoiheo cõ quatro de caualo por yr mais en* 
Guberlo, & foise caminho do reyno deCâbaya â cidade 
de Chãpaner !\ he da costa trinta legoas , & 8 hQs gra- 
des capos se leuanta hQa serra pe^na a modo de penha 
Ioda de rocha talhada & será em parles de hua legoa 
daltura, & em outras de quatrocStaa braças, he toda 
cercada de muro muyto forte de cantaria cõ cincuèta & 
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<fyU) balufiiies do mesmo, & muito be» artiHi ardes darn 
telharia grossa ^ iiflo te c^o : toda «c^a cerca nio. 1& 
mais 2| hfta aó eetrada per Ma pofta feyta ao picão nuU 
to alta , Sc vay de baixo do ohãp «ais oe qttoreata fara«^ 
918, & antea' de chegar a esta porta lero bAa cana de 
cem passos noyto íuda , & no andar de baixo bOa pon* 
te leuadi<^: em goarda desta porta estaufio' quatro tra- 
bucos áe maalos tão grossos como os das nãos de car- 
reira. Dentro desta primeira cerca ha outras se js , Sc 
alem da derradeyra está a pouoaçSo que he de teto & 
trinta mil vexinhos <) se estende por ioda a serra, & 
nela estão hds paços dei rey do tamanbo da cidade D&* 
uora cercados de muro c5 três portas de ferro, & de 
dentro pooaa ei rey quando ali vaj cora as suas molhe- 
res i| sam seyscêtas , & os recebedores de suas rendas* 
que andão na corte , fe os offictaes de sua casa , & estS 
08 almazfis dartelharía Sc das armas , & as casas da f&* 
dição dartelharía: todo o mais aam jardis, & casas de 
prazer, a mais rica & deleytosa cousa do mQdo, & no 
pico desta serra ha outra fortaleza sobre rocha talhada. 
TanU) ^ el rey de Cãbaya chegou a esta cidade, fez lo* 
go partir pêra Diu suas molheres & sua mãy & ík> seu 
tesouro douro amoedado & joyas ricas, l\ dizS l\ chega- 
ua tudo a dez colos douro : & ho de prata {| era muy- 
to, mandou recolher na fortaleza do cume da serra, & 
mandoo a bii capitão Q* auia dir c6 suas molheres ^ se 
teuesse iioua Q o JVfogor ho seguia Q se fosse a Câbaie- 
te, hQa cidade porto de mar, onfde tinha feyta biia fro- 
ta muy grande de gale5es , galés , & galeotas. E assi 
deixou em Cbampaner hum capitão com cinco mil ho-^ 
nifis de peleja, & mantimentos pêra quatro annos. E is- 
to todo feyto partio pêra Diu c6 seus quatro compa- 
nheyros vestido como pobre , & rapado por não ser co« 
nbecido, nê dos seus 4 tamanho era ho seu medo Q de 
lodo ho auia. E qu6 auia tão pouco ^ com seu grande 
poder auiá de cÕquistar ho mfldo, tornou tilo destroçado 
por sua grande soberba, que segundo ele cõfessou, aleli 

LIVEO VIU. GG 
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bSo linha em eoata Deos, oê MaÍM^ede, oem entraua 
nas mezquitas a faver a ora^ da sua seyta, & eoidaua 
(| ele mesino ev^ deos ^ & Ms\ punha em (eu. titulo. Ho 
çoitáo Baduf cuja cadeyra» etlá nos ceoi^ & bo sol ha 
seu selo, & a lua ferradura do seu caualo, & as eslre^ 
las crauos dela. E chegado ele a Diu, mftdou logo faxer 
dous baluartes em dous passes «da terra firme pêra ajlha 
que se podtão passar cõ maré vazia , & isto por^ se o 
Mogpr viesse que o oao podessa entrar : & estado em 
Diu chegara as suas molhe res & sua mSy & seu tesou- 
ro. £ [M>r^ se 08 Imigos oã aproueytassem da armada <} 
tinha em Òâbdiete mandou a queymar, & assi mftdou bu 
seu sobrinho chamado Mirãomuhmald pêra Damão, & 
pêra al|la comarca que cõfina cÔ Ghaul a faaer gente & 
defendeias do Nizamaluco se Ibe quisesse fazer g^uerra, 
& mandovlhe ^ quSdo se visse em necessidade ^ se fos- 
se a Chaul & se entregasse a Marlim afonso de aousa ^ 
sabia que inuernaua a hi. 

C A P I T V L O XCVIL 

De como Martint afonso de sonsa soube ho desbarato iA 

rey de Câbaya. 

Jjistando el Rey de Câbaya acolhido na cidade do Man- 
dou despois ^ fugio: hfl Português (} andaua coele ca- 
tiuo {| auia nome Francisco louremjo fugio^ & eõ muite 
grSde trabalho foy ter a Cbaul véspera de sam ioâo^ & 
colou a Martim afonso o desbarato dei rey de Câbaya, 
& Q despois de ser fugido ouuira como fugira de Màflou 
no mais que eom quatro de caualo, & coroo toda a ter- 
ra por onde passara eslaua muy temerosa dos Mogores 
& deaespenada de se el rey de GSbaya poder d«ftder. IC 
a pos isto foy dado bu recaiio a Martim afonso de Mi^ 
r/lomubmaid: ^ estaoa em DamSo , (| Ibe mandou pedir 
seguro pêra estar aJi, & pêra se jr a Cbaul cô su;f pes- 
soa, dinheyro^ & molberes se se visse apressado dos-M^n 
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gores: 6âe NizamaJtteo, & IMartim aloBso feSjuião gue^ 
dez de sousa capitão de Chaul Ibe mandarão os seguros 
mujto largos* E escreueolhe Marli m sfonso Q el rey de 
Cambaya deuía dobrigar ao gouernador pêra o ajudar fi 
tamanha necessidade como estaua cÕ lhe dar hQa forli^ 
ieza emDiu^ em Q aá perdia nada^ antes ganhauamuy- 
lo em coisurar tam boa. amizade eomo a sua^ & creria ho 
gouersador que ele era seu amigo porj| doutra roaneyra 
oao se auia de fiar na pai que fizerflo , pois iSo mal 
comprira hii dos suslanciaeis pontos do cõlrato das pa«- 
zes^ que era mandaribe logo os catiuos que nunca mais 
mandou^ antes induzira a Santiago que ya por eles a &- 
car coeíe, o que não erão comejços de boa amizade, & 
pêra desfazer todas as.aospeytas i)' o gouernador tinha 
de lhe não goardar a fiaz^ era rauyto necessário darlhe 
fortaleza è Diu & mais por quã seguro ficatja de seus 
Imigoa CÕ lha dar. E^o mesmo escreueo Martim afonso 
a el rey de Cãbaya^ mandândoo TÍsitar como amigo, Sc 
ofirec^rlhe com sua armada o que lhe dele cõpriãse, por- 
que lhe pareceo ^ pi4o tempo em Q el rey estaua se mo» 
ueria coisto a dar forialeea em Diu , fc o mesmo lhe es- 
creueo MirSmuhmald, escreueodolbe a boa palaura ^ 
achara era JMartim afonso, & como lhe mandara ho se^* 
guro ^ ihe pedira, ií^ como Martim afonso escreueo a 
el rey de Cábaya , etoreueo ao gouernador do modo ^ 
el rey estaua, mâdandolhe pedir licSça pêra na entrada 
Dagosto yr sobre Diu cÕ a armada j) íioba, por^ cria 
verdadeiramête <} indo na{|la cõjuw^âo el rey auia de 
dar fortaleza em Diu pêra ganhar nossa amizade, que 
Jbe im|K)rtaua (ãto i\ sem ela nã se })odia restaurar, por 
estar desbaratado, & seu imigo muyto apoderado no rejr- 
IK> , cò quem auia de recear de se ele gouernador dji> 
tar, & por Diu estar muito desgoarnecido dar telharia & 
mingoado de gente , porque tudo el rey tinha leuado á 
guerra & bo perdera no desbarato: & por^j estando no 
màr lhe podia tolher os mâtimentos que yâo por ele, ^ 
erão os mays dos que se gastauão em Diu , & |)or lhe 
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tolher og socorros ^ esperada da g^àte do mar roxo que 
tinha mandado buscar^ & majrs faria arribar a Baçaya 
as nãos que fossem do estreyto, o que podia fazer por 
virtude do contrato das pazes (| estauão assentadas. E 
vista por ho gouernadoreista carta, mostrouha aalgQs fi- 
dalgos seus parentes & amigos dizédo , que bfi escusa- 
do era cuydar ninguém j) auia el rey deCãbaya <le dar 
a a^le tõ{X) fortaleza em Diu poys nunca teuera dele 
tanta necessidade como entâ , por ser o prlcipal lugar 
de sua saluaçâo , & por ler nele suas mulheres & the- 
«ourO) & por isso lhe parecia escusado fazer fundamen- 
to da fortaleza nem lio faziac Sc posto que lha d Rey 
de Cambaya quisesse dar que primeiro auia de fazer a 
de Baçaim com (| se c5tentaaa , & a segurança dela era 
o principal proneilo ^ queria do desbarato dei rey de 
Cambaya, & despois que teue muitos fidalgos deste pa- 
recer, por serem seus parentes &. amigos, pos em con- 
selho a yda que Martím afonso lhe screuia que queria 
iázer a Diu, & todos es i\ tinha prouocados a serem de 
-seu parecer votarSo que nSo era bem que fosse , dando 
-pêra isso as reaões que. ho gouernador daua , & Frácis- 
to de sousa tauares, & Aleyxode sousa cbieborro, & 
f)utros algtks forão de parecer que JMariim afonso era 
nyuyto bem que fosse, porque portei rey de Cambaya 
mèSo ter outro kigar mais priacipal pêra sua saluaçãaque 
Diu & ter bi suas molheres & tesouro auia de querer 
«eonseruaio & leio seguro, ho {| ele mesmo sabia que 
não podÍA ser sem amizade dos Portugueses & darihe 
fortaleza nele , por^ coeia ho seguraua de todo , pois ho 
auiâo de defender aos Mogores como seu , & não tendo 
Bele fortabza se auia de temer que Iko tomassem por 
quâ fraco estaua sen» a artelharía ^ dates tinha, &may8 
Mbendo quã pouco firmes estauão as pazes ^ tinha c6 
ho gouernador, por quã mal comprira as principaeis cft- 
diçftes que mais importauão a sua firmeza: & sabendo Q 
eles erão síkores do roár Õde lhe podia tolher os maoti* 
mentos, ^ por ele principalmente mais que por terra 
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hiSò a Diu, & por isao tinbâo por muy certo (| indo 
Marti m afonso a Diu sem pedir fortaleza ho auia el re^ 
de conuidar coela quanlo mais pedindolha, pelo (| auiâo 
por muito grande seruiço de Deoa & dei Rey de Portu- 
gal sua yda lá , & não yr seria do cõlrarío. £ como es- 
te parecer foy de poucoa & ho outro de mais, aasentou- 
se que Martim afonso não fosse a Diu, & que ho go- 
vernador Jho defendesse como defendeo, por hfla caria 
qae ibe logo escreueo. E despoys vindo Agosto ^ ho in^ 
uerno comec^ou de dar lugar á nauega^ão daquela cosia, 
despedio (sem fazer sobrisso conselho) Symão ferreyra 
^ fora seu secretario em hQa fusta pêra Diu , com em- 
bayxada a el rey de Gábaya, inandandobo visitar como 
amigo & offrecerlhe sua ajuda cõtra seus Imigos, cÕ de- 
terminarão que el rey lhe daria fortaleza è Diu pola ne- 
cessidade em que estaua , & pola ajuda ^ lhe offrecia, 
& pêra se isto assi fosse deu procuração a Symão fer- 
reyra que a aceitasse, & fizesse sobrisso concerto como 
ele fizera sendo presente , & mandoulbe ^ nã fosse por 
Chaul porQ Martim afonso nã soubesse sua yda, & man- 
dou coeie Cogeiacoez ( ho embaixador dei rey de Cá- 
baya) & trea caturea que ho acompanhassem & partio 
quasí na fim Dagoato. 

C A P I T V L O XCVIIl^ 

De como d rey de Cábaya môdau pedir eocorroao Turco. 

xJenpoiB que el rey de Cãbaya se vio em Diu cÕ suas 
molberes & tesouro, & vio !\ seus comarcãos estauão 
Qdos, & lhe dSo fazião guerra^ Sc sabendo ho ^ Mart! 
afõso escreuera alMirâomuhmald a cerca de lhe goardar 
á amizade, teuese por mais seguro do ^ partira de Cham- 
panei, & coisso & cÔ lhe parecer O era impossiuel to- 
marftlbe oa Mogores Chãpanel nè Diu , & outros algfis 
lugares Ibrtes ^ tinha na costa de Cãbaya, pareceolhe Q 
bem se poderia sosler cdlra os Alogorea sem fundamen- 
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to da amizade. c6 os Poriugueses pêra lhes dar fortaleza . 
em Diúy crBdo que i^e contenlasscm com a deBaqaym: 
& determinou de mâdar pedir socorro ao Turco , tendo 
por certo que Ibo daria , & coele tornaria a cobrar ses 
sftorio, & deylaria os Portugueses fora da índia & se 
faria sfiur dela. E pêra prouocar ao Turco Q com boA 
vontade & breutdade lhe mandasse o socorro, mâdouliie 
bum presente de joyâs, armas ,* & roupas ricas ^ 4 % 
auaUado cm s^scentos mil cruzados, &em dinheiro pê- 
ra paga do soido de dez ou doze mil homês ^ lhe man- 
daua pedir, lhe mâdou hfi conlo douro, & oytocêtos mil 
cruzados: & isto tudo & cartas {) scriuia ao Turco, ea- 
tregou a b(i seu principal capitão Q auia nome çafer- 
cão, em (^ tinha grande cÔãança, &por isso ho mandou 
cd esta embayxada, dandoibe por regimento ^ fosse até 
luda por már & dabi por terra aoCayro deyxando a bS 
recado o Q leuaua , & dahí se yria onde ho Turco esle- 
uesse, & lhe daria suas carias. E pêra bir S sua com- 
panhia lhe deu hQ Português arrenegado , chamado lor- 
ge 1} era seu patrão mór. £ posto ^ era ainda ho tSpo 
verde quis (| partise çafarcão na entrada de Setembro, 
por^ ouue medo {) partido mais tarde as topasse Martio) 
afõso de sousa 4 ^uia de correr a costa com. sua arisa- 
da , & pori| as cousas l\ leuaua çafarcSo erão de tama* 
nho preço por birem b& seguras deulhe.tres galeões em 
i^ fo88@ ele capitão de hQ , & doutro lorge o arrenega- 
do , & em sua companhia duas caraoelas ,, & duas ívi^r 
tas, & todas estas velas ho melhor artilhadas () pode ser. 
K posto {) algQs {)yrão dizer í\ coeste çafarcâo mâdou el 
rey de Cãbaya a sua- principal molher, & que mandaua 
este lesouro cÕ fundamento de se hir morar a A9eca,o 
Q digo he verdade, ség&do se soube por Garcia de no- 
ronha , bil Tarco () se tornou despoys CfaristSo em (em* 
po do Visorey dô Garcia de Noronha , & doutros Tur- 
cos j| forâo tomados no estreito (como direy a diate). 
fiè he de crer () determinado el rey de Cãbaya de se yr 
(lera Meca mandasse diante & sem ele soa pricipal mo- 
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IhOr^ & parle do seu tesouro , sendo os mouros (ã cio- 
sos de quai^r das suas molberes , quanto mais da prlci- 
pai. Nè he de crer ^ fosse essa sua determinação, pois 
mandara Qymar soa armada, Q pêra esta viagem lhe 
era lâ necessária. 

CAPITVLO XCIX. 

De como d rey de Câbaya foy acôselhado ^ desse forta^ 

leza em Diu ao goneríiodor. 

JL ornada a cidade de Mãdou pelo Mogor, seguio a pos 
el rey de Gãbaya ^ soube ^ hia pêra Chãpaner , & sa-> 
bendo ^ era partido, mâdou bil seu capitão cõ vinte mil 
de caualo ^ visse se podia alcançar ho tesouro dei rey 
de Câbaya , & ^ fosse a Cãbayete a tomar a frota 1} lhe 
pareceo que ainda acharia, mas achoua ja toda (}yma- 
da : & dali foy roubado a terra. E hoMogor Q fícaua cõ 
seu cSpo sobre Champaner peitou tãto ao capitão () a 
goardaua (| lha fitregou, por^ queria mal a ei rey de 
Uãbaya por muitos males (} lhe fizera: & ho Mogor ou* 
He esta cidade na ètrada Dagosto, & apousentouse nela 
pêra dali cõquistar o rey no, & como ele linha prometi-* 
do Diu ao gouernador, que sabendo sen poder & a guer- 
ra {| fazia a el rey de Cambaya, lhe mandou pedir Diu 
secretamente per hfta carta f\ lhe sereueo , ISbrouse de 
sua promessa, ft ^reodoa edprir lhe screueo hQa carta 
a ^les cbanão For mio, & mãdou ha a Marli afonso peral 
í) lha mãdasse, & antes de lho ser dada esta carta sou- 
be el rey de Câbaya JJ ho Mogor eslaua em Chãpaner 
& ouuese de todo por perdido & desesperado de ter Õde 
se saluasse determinou de fugir pêra Meca , cô seu te- 
souro, mulheres, & parêtes & deyxar ho reyno ao Mogor 
^ o tomasse. EQrSdo por S efeito sua partida ajuntousc 
sua mSy , & Cogeçofar & Ninarão hu gentio seu paren- 
te, a que tinha dada a capitania de Diu, & assi outros 
seus parentes : & tantas rezões lhe derfio f\ nS era boa 
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Bua determifia(jio, que se tirou dela, & Cogeçofar lhe 
acõselhou (\ desse forlaieza ^m Diu ao gouernador, & 
(} o ajudaria , por^ lhe parecia t\ sem sua ajuda se não 
podia restaurar, & i) não lhe desse nada de dar aljla 
fortaleza pêra seu remédio, porQ despois de restituydo 
no reyno a podia tomar de cada vez que quisesse & dei- 
tar os nossos fora dela. Ecoesle propósito pareceo bê a 
cl rey de Câbaya dar esta fortaleza , & cessou de sua 
yda pêra Meca , & escreueo iogo a Martiro afonso que 
na ora partisse pêra Diu porque cõpria muyto a seruiço 
dei rey de Portugal fazelo assi, & mãdoulhe outra caria 

Í>era o gouernador, em !} lhe dizia (} fosse a Diu por^ 
he (|ria dar a fortaleza. E per hu êbaixador Q leuou es- 
tas cartas mXdou Diogo de mezquita, Lopo Fernâdes 
pinto, & os outros catiuos Q era obrigado a mandar, & 
antes Q este embaixador chegasse a Chaul foy dada a 
Martim afonso a carta dei rey dos Mogores, & apoB eia 
chegou o embayxador & lhe deu as dei rey de Câbaya 
assi parele como pêra o gouernador. £ vendo Martim 
afonso quãto importaua yr ele a Diu , posto l\ ihe o go- 
uernador tinha defeso que não fosse, partiose logo com 
três catures em i\ Jejuaria sessenta homfis, ele hia em 
hil, & SymSo guedez de sousa capitão de Chaul em ou- 
tro, deyxãdo recado a Vasco pirez de sam payo (} se 
fosse a pos ele cõ a outra armada, &t8bem antes Je sua 
partida mandou a loâo de m6doça 1} leuasse o embai- 
xador dei rey de câbaya ao gouernador & a carta dei 
rey dos Mogoces , & lhe escreueo como hia a Diu« 
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C A P I T V L O a 

De como Martim oifonsa de sousa ^ Sy^nâa ferrmra che^ 
garâ a Diu^ ^ oo ^ asseniarã cô ti rey de Cabaya. • 

Jt artido Mart! afSso de CJiaoI «eguio por sua viafem 
pêra Diu, & perlo dele achou Sknão ferreyra de ^ ficou 
espantado hir a Diu peio ^ Jbe o gooernador escreuera, 
de <|uã pouco fuodamêlo fazia de se Ibe dar furlatesa, 
&iDaÍ8 de como Simão ferr^yra passara sem lomarCfaaul, 
& lanbfi se ele eapatou de quâdo Ibe Marli afonso disse 
\ vi rey de Câbaya o mâdara chamar muylo de pressa 
& mandara carias ao gouernador, & porê que m&o auia 
de fazer cousa nhfla cÕ el Rev de Càbaya sem lhe dar 
fortaleza em Diu : & islo lambem por^ soube a procu- 
raçSo que ele leuaua do goueraador pêra aceitar forta- 
leza em Diu se lha desse : dizSdo mays Q o lêpo nSo 
era pêra el rey não dar fortaleza & 2) lha auia de dar, 
& pêra isso o mandaua chamar , & ele coesse preposito 
hia, & assi /oy, que chegados a Diu, disse el rey a 
JMarl! afonso o estado em que estaua, & ^ria que o go«* 
ueroador o ajudasse cõtra seusimigos, uã somente a 
defenderse deles mas pêra Ibe fazer guerra, & ^ ele 
Marti afonso auia dâdar coele pala cõfíança ^ linha ne« 
ie: & em galardão desta ajuda ^ queria do gouemador 
lhe daria hfta fortaleza em Diu no lugar ^ li^ bê pare- 
cesse. £ porQ o gouernador »ão penderá logo bir, por 
Goa ôdestaua ser mais longe que Chaul , niãdara cha- 
mar a ele Martim aíbnso, assi pêra o ajudar a defender 
de seus immigos se fossem sobrele, como pêra coele as- 
sentar bo dar da fortaleza, & capitulações das pazes, 
aia ho gouernador as auer por boas , & pêra que man-^ 
dasse dizer ao gouernador quãta vontade tinha de as 
fazer: & poys Simão ferreyra tinha procura<;ão pêra as 
fazer em nome do gouernador que logo assentasse como 
auiSo de^ ser^ & que ho gouernador se lhe bem pareces- 
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se faria a fortaleza da bãda dos baluartes do mar & da 
terra, camanha lhe bem parecesse, por^ ambos lhos da- 
ua, & as8Í aquele iugar por melhor, porque era ho maU 
fotle da ci^de, &» podia naQie. iugar «w a forlalesa «o- 
coorida por msa se ieuesse necessidade., E cftcertado el 
rey cõ Marti afonso de que maneira aui<% de ser as ca- 
pitulaijões das pazes, ko mandou meter de posse do ba- 
kiarle da terra, & ali se apousen4ou com todos os Por* 
(ogueses. £ os capitules das pazes iorfto estes. 
, .» Ho folião Badur be cõtente -de dar a el Rey jÚb Por- 
tugal hQa /ortaieza fi Dia «em qaialqu«r lugar que bo go^ 
vernador Nuno da cunha quiser ^ da banda dos baluar-^ 
tes do mar & da terra, da graadura (^ Jhe bem parecer, 
k assi ho baluarte do mar. 

o E aosí ha por bê de dar & coniinuar Ba^ajm com 
todUs suas terras, tanadatias, rCdas, & derciUis, assi 
como tem dado no cõtcalo que fez coeie sobre as pazes 
DO dito Baçaym* 

9 Com condiçS, que todas as oaos de Meca que por 
virtude do dito contrato das pazes erflo obrigadas a hir 
a Ba<^ym que bo nao sejâo, & venhão a Diu , assi co» 
mo dantes víobão: oem lhes seja feita f![>r^ algíia. E 
quâdo algQa quiser li hir por sua vontade que ho possa 
Âzer: &assi ho faraó outras doutras [>artes que yráo& 
virão pêra onde quiserem. E porem hilas & outras na* 
negarão com cartazes. 

m E com condição, ^el Rey. de Portugal nSo terá em 
Diu derejíos nê rêdas nè mays ^ só a dita fbrt^ilezs & 
baluartes, & iodos os dereytos, rendas, & jurdi^ão da 
gfite da terra , será do dito i^Uâo Badur. 

» E com condiç2o, que todos os cauaios Dormoz ta 
Darmbia que polo dito contrato das pazes erãoobrigados 
a hir a Baça! vão a Diu 6c pagarão os éerpyios a el rey 
de Portugal segundo o costume de Goa. E nâo os com* 
prando et rey, seus donos os leuarão onde quiserem. 

n E com condição, que todos os eauatos que forem 
do estreyto pêra dentro ^ não paguem nenhlls dereitos^ 
& serão forros. 



» E-eon -colíHiiçâa^ qtie el Rey de Portugal & hó qoK 
tâo Badõr serão amígM' éaii^igoa, & imniigoB de ímmw 
g08. £ bo gooernador em Doioe dei Rey de Portugal 
ajudará ho çollâo Badur cõ lodof o (| poder per noar & 
por terra^ & aaai' e} rey a ele quãdo cõprír coin ana^ gè^ 
tes & armadaa. 

vE eem conàrí^io^ qae quereodoae fazer ChcialSos 
alg&8 Mouros da terra do çotlãoBikdur que ho geuerna* 
dor ho nâU> consinta. £ assi ho «jottiío Badur não consín- 
tiraa fazerse nenhum Ghristfto mouro. E que passandose 
de sua terra algãa pessoa ou pessoas que deuào dtnhey'*' 
ro ou teofaão fazenda dei Rey de Portugal , Q ele os 
mande entregar, & outro talo fará ho gouernador se se 
passar pêra os Portugueses algum homS que lenha fa* 
zfida do çoltâo Badur, ou lhe deua dinheyro. 

Peylas estas capitulações, & assinadas por el Rey, 
nSdou as Marli afonso ( por Diogo de mesquita que foy 
eoele) ao gouernador pêra !\ as assinasse, & el rey de 
Cambaya mandou eoele Xacoez com bila carta ao go« 
Qemador, rogandolhe Q nâ tardasse, & partirãse am* 
hos na fim de Setêbro. 

^ C A P I T V L O CL 

De como ho gcuerfuxãor $e paríiopera Diu , a chamadB 

dei rey de Cambaya. 

Vyhegado loSo de mfidoça a Goa cÕ ho embaixador dei 
rey de Cambaya, derSo ao (roueraador as cartas que Ihp 
leuauSo, & a de) rey dos Mogores (^ eu vi) dizia em 
iK)S8a liiigeagem. 

« Mínyio honrrado^ ^ muito senhor âtre todos ^ a ca^ 
hepi' de todús ^ ^ he muyto sofrido ^ muyto virtuoso , ^ 
lai fama t£ de mugta honrra , gouernador , ^ capitão 
w^r Frangue , a que coft» a cortesia como se fosse a pes^ 
soa dei rey , ele me esrreueo húa caria c6 seu desejo , ^ 
for sea M^ ^ boa amizade , q me foy dada indo ja de 
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caminho pêra offender meus cótrairos 9ohre suas ferras : 
^ o § mescreuestes vi logo ^ folguey muylo de ho ver. E 
a^le tempo veo muita gHe ae meu cótrmro sobre minhas 
terras , eniâo sairá algús capitães meus a pelejar coeles , 
^ derâo sobre ho seu arrayal , ^ os desbaratará todos , 
^ forão a pos eles atejúto de Mâdou^ matando ^ catu 
uâdo muyta gaite , os quaes como virão a minha espada 
fugirão todos como gente roym, ^ ciueL 

n Eu mandey hú pião aos capitães do Daquéy a que 
tinha mandado que fossem sobre as terras de meu câirai' 
ro: ^ lhes dissese § se viessem pêra mi : sam muyto hon- 
rados , ^ muyio grades senores ^ ^ te todo ho reyno do 
Daqui. Como chegarê a mi , conselharmey coeles , ^ c6 
pouco trabalho auerey meu contrairá c6 todas suas terras. 

» Os portos de már q me escreuestes q querieys que vos 
ficassem com toda a renda: os quaes eu tenho em meu 
poder , disso vos mando este Formão^ ^ o q me pedis vos 
outorgo , poré c6 condição que quê quiser nauegçr ^ hs 
possa fazer , ^ que viua quê quiser nesses portos sem re- 
ceber escândalo. E de tal rey como eu aueys desperar 
ainda mais mercês , ^ queria ^ fzeseys boa justiça em 
qualquer lugar ^ tiuerdes em poder , porque minha gente 
q ha destar perto vos ajudará a fazeía quando for neces- 
sário : ^ assi fará a vossa quando me côprir. E as ter^ 
ras ^ esteuerem perto de vos podereis tomar ^ ^ não cu- 
reys das de longe , que tempo virá q as tomorey. E Qui 
espera minha mercê ^ deseja minha amizade , não digo 
eu darlhe os portos de màr , se não as terr0s^rmes , ^ 
quanto eu poder ^ que os portos de már nfio he tmda f 

A cnrla dei rey de Gâbaya não diari^ q ihe queria 
dar fortaleza em Diu , se não () em \lí^o aijla parlifise 
logo pêra Diu, porque compria muito ao serui^o dei rey 
de Portugal verfi se ambos. E ho m^smo dizia a carta 
de Marti ai^toso <\ lhe screuera ^1 rey de Câbaya, &4 
hia por^ cria !) lhe auia de dar feruiisza em Diu. £ pa- 
recendo ao gouerdador i} assi auia d^ ser pola cftjunçâo 
em f) era , posto Q el rey dos Mogores fazia promessa 
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táa larga, pareceolòe meiiior iomar forlalezà dei rey de 
Çambaya ^ linba Diu , que toioala da mfia dei Rej dus 
Mogores que ho auia ainda dexõquíatar, & conquiala- 
do ou ho daria ou nâoé £ tãbem vinbalhe melhor a ami* 
zade dei rey de Câbaya fnr quâ pouco podia ^ a dei 
rey dos Mogores {| era muito poderoso-^ &. segundo a 
preaun^ão ^ trazia queria conquistar toda a índia , & 
daria mais ^ fazer Q nhu rey dela, & quanto menos po- 
desse, talo o estado dei rey de Portugal ficaua mais se- 
guro , & por isso determinou de se har cõ el rey de Cã* 
baya & animalo 4 resistisse a el rey dos Mogores & a- 
judalo a isso quàto podesse. £ sem se deter mays Q ho 
dia em l\ loão de mífidoça chegou , se par tio ao outro Õ 
hQa fusta : & fora coele em outras , Garcia de sá , Prff» 
cisco de sousa tauares, Diogo lopez de sousa, & Anlí^ 
nio galuão, porQ pçra esperar por toda a armada seria 
muito vagar, porê ficou recado a Manuel de sousa t^ se 
partisse coela ho mays asinha Q podesse ser. £ partido 
de Goa foy ter a Chaul , & dahi a Ba^i onde achou 
Vasco pirez de sam payo c& a armada {} leuaua a Marti 
afoDSO, & o gouernador ho deteue j| náo fosse & dey* 
xouse ah estar ate ^ chegou Diogo de mezquita {) hia 
em sua busca com as capitulações das pazes pêra as as* 
sinar y & ali lhe deu Xacoez a carta ^ lhe leuaua dei 
rey de Cambaya. 

m Nomeado do grftde rey Ii2 do már, das agoas a^ 
suysy Nuno da cunha, capitã mor eom a mercê dei 
r« y, eu vos acrecêtey por amizade. Sabereys {) osecre<- 
tario Symào ferreyra fie) & amado em ftbas as partes & 
!Xacoea atear fillio do hòrado viera a m! : a vossa carta 
^ me màdastts veo a meu estado , & vi tudo o Q nela 
tinha escrito, quâto á vontade & desejo {| ledes eu o 
8i>ube claro, k ates disto Xacoez me fez saber a vossa 
bondade fc amizade, fi^ o soube agora por Simão ferrey- 
ra per via damizade, aquilo ^ vos era necessário, & ^ 
em latos annos nã se pode còprir, nS ouuereis daleâçar 
tà asífiba hu lugai pêra eatarfi os Portugueses aqui ê 
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da fanndÀ i) vos 4^®js^ nos não ho owtidastes- pedir nC 
ho pedísles , eu vos faço meree dele cd u oondiçSea ^ 
i^isSo ferreyra oHidorgou por virtude: dtt vossa proeura? 
^ão 9 as quaes sabereis por sum carta: & per palaura de 
Xaooez. Agora be neoeissario {^ tenta ^ esta vos for da^ 
da, q D& esteys ^do^ em nbu lugar, & venhais aqat c6 
Xacoes : eu Imha eseriU» ao capitão mór do roár , & tft* 
to !| lhe derâo Meu mãdadp logo veo a minha c«a,. fot 
^uey coissc», & por isso o nvãdey estar aqui pêra me ser* 
uír. Peita ft Diu a Ttntoyto de Sètftbfe^ de mil & qui« 
itfaStos , & trita & c!eo. » 

C A. P I T V L O CU. 



'De* como ho gouernaúor chegou a Biiáy ^ ãt vio c6 d 

rey d» C&baya. 

Mjj sabSdo ho gouernadbr o ^ era fey tO' logo partío pe» 
ra Dru òé& ehegou em Outubro , & leuaria nonecêtos 
faomSs., & á boca da barfa a foy r^e^^ber pov mâdadb 
dei Rey de Cãbaja Ninarão- capilâ de Diu em bua galé 
acSpanhado dos principays da corte, & estes desembar- 
carão od ho gouernador qoe' foy logo ftilar a ei rey que 
esperaua por e(e em seus pa^os que erflo teneos^ & fah 
ziSse as casas ao derredor de hQ grande paleo , & el 
Rey estaua em hãa casa pegada coele, que mais pare- 
cia alpendere que casa, deytado em hd: catle- que não 
tinha outra ri2)za se nfi serfr os pés douro, n& a casa não 
estaua paramétada se não tudo muito pobre, & el rey 
vestido em hQa Cabaya de pano dalgodâo* branco , es- 
tauão ceeie obra de dM ou doae senhores, butnforahip- 
mão dei Rey de Deli homS de setenta annos , & outro 
jrmão doutro rey, & estes assentados no chãO' j&to do 
catle, & os outros em pé, pori) diante dei rey não se 
pode assentar se nã rey ou filho de rey. Cd- o gouernar 
dor entrarão neste pateo ate quorêta fidalgos , fit tanto 
^ue vio el rey lhe fes hfla mesura ao .nosso mede , & 
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eolrádo na casa lhe fez outra, & assi fizerSo os que yã 
coele. El rey nâo Ibe fez outra cortesia se não agasalha- 
lo bem com os olhos, & por assi se custumar, antes 
que falassem, £9^ vestida '-ao igouernador bfta cafoaya cUs 
borcado de peso-^ Ibe el rey fnaadou <iar, & aos que o 
acdpanhauão outras de borcado, & borcadilho, & assi 
aa teuerio eiri ifsanlo cstetlerâo nos )mi^08, por^ be isto 
$ÍYial de grade amiaade» £i Rey são tetie outra pratica 
çò ho gouemador se nio pregfltarlhe como hiadocami^ 
Dbo:-& aiato liie resfiCdeo em pé, que ho não mandou 
assentar, somente cobrir a cabeça aue teue discuberta 
ate lha ei rey mandar cobrir , & despoys se tornou Á 
frota , & ao outro dia desSbarcou , & foy se apousfitar 
no baluarte da terra Q estaua embandeyrado com bã^ 
deyraa das armas <fe Portugal. E despoys disto se vir&> 
algilas vezes o gouer Bador & el rey & concertarilo qu^ 
por quanto eIRey ae temia ^ os Mogores lhe tomassem 
a- cidade de Baroohe que está trinta legoaa da enseada 
de Càbaya, noandasse lá lio gouernador hfi capitão n08« 
80 com duaentos fc eincoen ta Portugueses pêra a defen^^ 
der, & estftdo pêra liir por capitflo delea dom Gronçaio 
cootinbo chegou Manuel de macedo, a ouem bo gouer-^ 
nador deu esta yda. Também ei rey de Cambaya pedio 
ao gouernador >^ lhe mfidasse tomar hOa fortaleza que 
lhe 08 Mogores tinhflo tomada no rio Indo, & a esta 
empreasa mandou lio gouernador por capitão mór Vasco 
pirex de eam «payo com hfia armada de duze fustas & 
bargancins a cujos >capitfles nâo soube os nomes, satuo a 
Slíg«*el dayala, Hodrigaluarez vogado, & Afonso figuey* 
ra, fc leuoo duzentos >flc cincoenta bomês, & em sua 
companhia foy bum mouro chamado Coge<;ofar capitSo 
dei T0J de Cambaya com trezentos Turcos debayxo da 
bandeyra de Vaeco pir^,^ partio de Diu na entrada 
de ;Noueinbro% 
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CA p I T V L O cm. 

Do façanhoso ^feyto que fez Diogo hotdho em se yr em 

húa fusta pêra Portugal, 



N, 



este tempo andaua na índia biL caualeiro chamado 
Piogo botelho {| dãles andara na índia muitos annos^ 
& fizera nela muito serui^, asai a el rey dom JVlanuel, 
como a el rey dÕ loão seu filho, & a fora isso era muito 
sabido na arte marinhatica & sabia bè fazer cartas do 
marear & indo da índia deu a el rey dd loâo bua carta 
de doze peles em c|ue estaua quanto do mundo era dis« 
cuberto. £ frendo! he el rey fazer mercê, nâo faieceo 
quS lhe dissesse ^ se queria bir pêra el rey de França 
pêra ho deseruir , & outros mexericos c5 l\ el rey o de- 
gradou pêra a índia, & foy na armada de Martim afon- 
so de sousa, no âno de mil & quinhentos & trinta & 
quatro. £ como Diogo botelho fosse muyto leal a seo 
rey, & sabia que não tinha culpa no (} lhe assacara, co- 
mo foy na índia pedio ao gouemádor Nuno da cunha (| 
lhe deyxasse fazer bua .fusta pêra fidar nela seruido a el 
rey , & isto cõ tençS de feyta se yr.nela pêra Portugal, 
ppr{) tornâdose, visse el rey sua lealdade, & camãha 
falsidade fora o <} lhe (dele diswrã, & jjassi cotno yada 
Indi^ na(|ia fusU^, assi se fora* pena Frãça se o quisera 
£^zer: & coesta determinai^ fez a fusta 6 Cochi j| foy 
de vinte dous palmos dè eõprido, & doze de largo, & 
seys de pStai , ,{} he da quilha ate a primeyra cuberta. 
Feita esta fusta, começarão maldizentes de dizer (| a 
fizera pêra se hir nela ao eatreytO'& da hi pêra o Turco: 
& sabSdo o Doutor Pêro vaz o i) se dizia , lhe tomou a 
fusta, icomp. vedor da fazÇkIa.i| era,.& Dtogo botelho 
lhe disse ^ visse bê o í\ fazia em llie tomar aquela fus* 
ta sem ter proua abastante pêra o fazer, no que hode^ 
truya de todo, porj} sabendo el rey que lhe tomara a 
fusta , & a causa porque lhe mandaria cortar a cabeça. 
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E Pêro vaz Ibo tornou a fusta, jurando lho elo prsmejr- 
ro em hQa ostia consagrada de dSo se ir pêra parte al- 
g{|a em que desseruisse el Rey de Portugal , se nã de 
fio aeruir como ho mays leal : & honrado vassailo quo 
ele tinha. E auida a fusta se fuy Diogo botelbo a Da* 
bui pêra dali se partir, & como ele sabia bem da pilo- 
tagem não quis leuar nenhâa pessoa que soubesse dela, 
por fiflo auer antreles contradiçSo, o que seria causa de 
se perder, n6 quis ieiíar pêra marearfi a f4ista mays ^ 
seus escrauos, & de Portugueses leuou cinco a fora ele, 
tree criados seus, bo Comi(re da fusta & hum Manuri 
moreno, & muylo bê prouido de mStimStos oõ a vela 
deste se partio deDabul ho prinieiro deNou8bro de mil 
& quinhêtos & trita & cinco, dizendo 2] se hya ajQtar 
eò a nossa armada que andaua na costa de Câbaya. E 
pêra atrauessar ho golfão , começou logo de se afastar 
muito de terra. E conselhandolhe ho Coroitre que ho 
não fizesse, lhe descobrio sua determinaçã & aos outros: 
& porque se temeo ^ se rebelassem quãdo o soubessem, 
trazia hiia saya de malha secreta, & hua espada na cin- 
ta, & esforçou a todos muito pêra esta ^iag6, dizSdo 
lhe quãto lhe compría fazela, prometSdolhe galardão de 
seu trabalho , & logo deu ao Comitre vlte mil reas , & 
lhe pagou tudo quãlo jurou l\ lhe fica ua na índia, & 
coisto iforã todos cÕtentes dir coele, & mais porQ tomou 
terra na costa Darabia ao tempo que disse que aula de 
tomar ho que parece !\ foy ordenado por nosso Senhor, 
por 8er5 ali as correntes tamanhas, Q quâ(os pilotos por 
ali nauegão desatinão no tomar da terra. £ feyta agoa« 
da & carnagfi em hfi porto chamado lubo se partio^ & 
foy surgir no cabo das agulhas duas legnas de terra, & 
ali lhe deu hii brauo temporal de sul cõ (} arribou duas 
vezes, & coele se vio perdido de todo, por serem os ma- 
res muy grossos em demasia : & como a fusta era pe- 
quena entrauão por hOa parte ^ & sayáo peia outra , & 
milagrosamente ho saluou nosso senhor : & coeste têpo* 
rai. dobrou o cabo de boa esperãça a vinte de laneyro, 

LIVRO VIU. II 
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& ainda despois passou trabalhos ianDenaos 9 de se Yec 
morto GÕ tormetas , & cd fome & sede , & escorreo a 
jlha de santa Elena , que a nâo vio cõ a neuoa que fa- 
zia os grades vSios. £ coesta má vida determinarão oã 
marinheyros de bo matar, & aoB outros Portugueses & 
birSse a terra , & nâo andarê maia no mar. £ sendo ja 
debaixo da linha na costa de Guiné, leuanlanse huanoy- 
ie, hQs cõ espetos, outros cõ machados, & fisgas, & 
dão em Diogo botelho & nos outros, de que logo mata- 
rão hu, & ferirão o Comitre & Diogo botelho. que aco- 
dirão a esta rouulta , & islo feyto dej^tarâose ao már, & 
afogarâose, & este foy outro trabalho muyto grande per- 
deremse assí os que mareauâo a fusta, & ficar ferido bo 
Comitre, & Diogo botelho que era o que mâdaua avia, 
sem ^ nã se podia nauegar, & terê tã mau aparelho pê- 
ra se curare, pelo q Diogo botelho esteue quaLorze dm 
s5 poder falar, & mãdaua gouernar por escrito o q ou- 
uera de ser causa de se perderem , & sobristo lhes co- 
meçou de faltar a agoa, & como não auia onde se to- 
mar foy necessário estreitar a regra, no Q passarão muy« 
to grande sede, & de tudo os liurou nosso Senhor, & 
chegarão á paragem das jlhas que Diogo botelho nâo 
quis tomar por hyr daquela maneyra , que temeo que 
ao prSdessem , & por lhe dar vSlo por dauâle lhe foy 
forçado arribar á jlha do Fayal, onde soube ^ estaua ho 
corregedor daquelas jlhas: Sc como não se podia enco- 
brir, desembarcou , fingindo que leuaua hfi recado do 
gouernador da índia a el rey que lhe importaua rouyio, 
Sc fez hii niaço de cartas fey tico & selado , pêra dissi- 
mular o recado. E ao desembarcar ho fora receber bo 
corregedor cõ toda a gente da terra, como a cousa muy 
noua ^ sabendo conto viera da lodia em hila fusta tão 
pequena, ho que tinhão por grade milagre, & fiterao 
ihe as mais festas que poderão , ale lhe correrem tou- 
ros: & estando os vendo de htla janela foy conhecido 
do corregedor <) estaua coele , & como sabia que fora 
degradado pêra a índia paieceolbe que vinha fugido: & 
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por isso se auenturara a vir naquela fusta: & determi- 
nando de ho prender, pregunioulhe se era parente dd 
boteiho (^ fora degradado pêra a Indiii, fingindo que não 
lhe sabia bo non»e , por() se negasse j| era aquele , aue- 
ria sua presunção por verdadeyra, & prendeloya logo* 
£ sospeytãdo Diogo boteiho sua determinação, disseihe 
que ele era ho mesmo que fora degradado, & Nuno da 
cunha por n&o achar outrS que se quisesse auêiurar a 
tamanho nerigo como a^le fora, ho mâdara por lhe que- 
rer mal : oc que fizera aQla viagè por o recado Q leuaua 
eer de grade importância & de tanto segredo, que de 
-ninguém fiaua as cartas se não de sy mesmo , & mos- 
troulhe ho maço, o Q ho corregedor creo , & por isso ha 
não prendeo, & pediolhe 2) lhe dissesse Q recado era, 
ao !\ ele respondeo ^ por nenhO modo lho podia dizer , 
mas () por amor dele, posto <) fosse contra juramêto , 
lhe dexaria hOa carta em l\ lho contasse, ^ lhe auia de 
dar sua fé Q não abrisse se não oyto dias despoys de sua 
partida , & assi se fez. £ na carta {] lhe deixou dizia de 
modo 1] l^ys , do ^ o corregedor ficou muito magoado 
porfi o nã prèdera, & mais por2) acabando de lér a caiv 
ta cnegou ali Simão ferreyra ^ ho gouernador mandaua 
da Índia cÕ noua a el rey como el rey de Cambaya Ih» 
dera fortaleza em Diu , Q mãdou logo quasi a pos Dio^ 
go boteiho quando soube i) era partido, porQ nã soubes* 
se el rey por Diogo boteiho a noua da fortaleza {) por 
ele , mas não pode ser , porque partido Diogo boteiho 
chegou a Portugal onde se foy apresStar a el rey i8c lha 
disse a causa por{| se foraxia Índia daQla maneyra, & 
lhe deu as oouas da Índia ^ c5 t( el rey ficou muyto le» 
do, & lhe agardeceo sua vinda louuãdo muito seu atre- 
uimSto , & tomou o em sua graça , & fez lhe mercê ^ 
tendoQ por tã ledl como era. E quido se soube do modo 
Q viera, & foy vista a fusta, foy S todos espâto s:ran- 
dissimo, Sl dísnão ^ se fora è tempo dos Româos g^iios, 
Q lhe fizerão hfta estatpa por memoria de façanha tão 
grande, eo«o não se asha em nenbiia escritura Q alguns 
homS fizesse. U 2 
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C A P I T V L O CIIII. 

De como çojeymâo Hága entrou nas tarai da Tonada- 

ria de SaUete. 

.xjLtras fica dito como Açadacão senhor de BilgSo, por 
86 temer do Hidalcão fizera paz com ho gouernador pê- 
ra ho ter de sua parle se lhe comprisse, & lhe dera se* 
cretaraente as Tanadarias de Salsete & de Bardes , & 
despoys disto lornâdo o Hidalcão a estar b6 cõ Ai^ada* 
cão, & a recebek) em seu seruiço, arrepeodeose A<^ 
dação de ter dado as Tanadarias : & vendo que ho Go- 
uernador era em Diu, onde se auia de deter, pareceo- 
Ibe j) era tSpo de as cobrar, por quam poucos Furtugue* 
ses sabia Q as goardauão , & mandou a hum Turco ca* 
pitão de Pondâ, chamado Çolejmão Haga, que com 
cinco mil homSs de pé & de caualo fosse recolher as 
rendes darias Tanadarias , & ele ho fez assi : & man- 
dou algila da sua gente cercar Cristouão de figueiredo 
Tanadar mor, J\ estaua apousenlado em hum pagode de 
freyras chamado fiardor, que tomaua ho nome áo diabo 
a ^ era didicado, & estas freyras erão moiheres, Q des* 
poys de viuuas não se quiserc^o queymar* £ vendose 
Cristouão de figueyredo cercado , ho mãdou logo dizer 
a dom lobão pereyra capitão de Goa, & como ele era 
muyto esforçado & amigo de nosso Senhor, Sn do serui- 
ço dei rey , em lhe sendo dado ho recado , ajuntou cera 
homSs de caualo Portugueses y & duzêtos de pé , & a 
dezoyto de Setembro se passou a Benestarim , & dali 
foy caminho do Pagode de Bardor , & çoleymão se re- 
tirou pêra hfla aldeã mea legoa dele, como soube que 
ya. E chegado dom lohão ao pagode que soube que os 
fmigos se yão , não os quis seguir porque leuaua a sua 
gente casada , & quis que repousase em q<iâlo cemía , 
& entre tãto mandou dizer a çoleymão Q se ícsse mais 
de presa do que ya, & delSdo ^oleymãe o aaeesageiío^ 
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mandou dizer por outro seu a dom lohSo que assi ho fa- 
ria, & que ho não seguisse muyto, & antes 'Q se este 
messegeyro partise, mandou dom lohão aos seus que 
dessem mostra, & os primeyros forâo os espingardeiros 
que erSo oytenta , & ho mouro tremia com medo do 
grande estrondo: & dada a mostra deyxouho dom lohão 
yr j mandando dizer a (joleymSo que' tito que acabasse 
de comer yria de pos ele , por isso que ho nfio achasse, 
& assi lho disse, & lhe contou a esplgarderia que dom 
lohão leuaua. £ conhecendo çoleymão ho dano Q podia 
receber dela, receou de o esperar, & fazCdo sinal a sua 

f:Ste , retirouse mais pêra dêtro da terra , & quãdo dd 
chão chegou ao lugar onde esperaua de o achar, nfio 
vio se nã a fardarem &. vendo dom lofio ]| fugifio , nfio 
08 quis apertar , & deyxouse yr a |H)s eles , & ao outro 
dia foy -ter a fau Pagode chamado Cbâdor três legoás do 
de Bardor, onde cuydou'2| qoleynão se fizesse forte & 
ali ho esperasse , mas nfio ho fez com medo , ante sayo 
de todo da comarca de Sateete, & assi ho soube aly on- 
de se deyxou ficar por sei* perto da noy te : £ como foy 
menbafi por segurar a terra , andou por ela espaço de 
trea oraa, & deyxando fauorecida a gente dela, com ho 
medo que Ifee ouuerão os immigos , toraonse ao pagode 
de Bardor , onde animou os Gãcares que nãi> ounessem 
medo dos mouros, porque bem vifio camanho bo eles 
aoião das armas àoa Portugueses, que sendo tfltos & 
eles tflo poucos lhe fugirS. E deyxando algfla gente da 
que leuaua a CristouSo de figueiredo , principalmenl-^ 
espingardeyros ae tornou » Goa* 
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P I T V L O CV. 

De como Manuel de vascôcelos desbaratou os mouros qite 

estauão na tranqueira de Bóri. 

JL^espoya que «^leymio hagá bo reeolheo co medo de 
dom lohâo^ & Boube qae ele era tornado a Goa^ lemeií- 
do que «a. toro asse. a. entrar emSaisete cõ grande €x>rpo 
de gente ^ tornaria dom lohfto ^ & asai andaria aem fa« 
zer nada, por iaao que «eria meièor mãdar aua gente em 
quadrilhas por etsas aldeãs a recolker as rfidas, & as re« 
colheria melhor^ & assi o fez» E sabido isto pordõlobâo, 
fe? Ipgo bQa armada de fustas &'bargantinB que andas* 
se por aquele rio de Saisete, & Afaaue) de Vasconcelos 
casado éGoa era capitão mór & fazia ibuytoa saltos sayi»* 
do de dia^ & de noyte em terra, 8ç daua nas aldeãs oa^ 
de estauão os mouros deseuydados de sua yda , & poc 
isso jmataua & oatiuaua muytos. B sabèdo «jofeyitaS oo^ 
mo os seus erflo assi perseguidos dos Portugueses bus^ 
cou remédio pêra os defender i & como sabia que ho rio 
de Salsece eia muyto estreyto^.oode.estaua hum passo 
que se chama Bóri , cinco iegoas da jlha jiè Goa, por 
onde os Portugueses passasâo^ mandou- alri fazer h(la es- 
treia de três bombardas em hóa tranqtieyra, que ama^ 
aheceo hum dia feyta y & qaando os Portugueses forão 
pêra passar pola estreyteza do passo varejaua os a arte* 
Ibéria muy rijo: & faaialhes muito dano, & por atalhar 
a ele, & que aquela for^ nioicvecesse mays, mandou 
dom loão a Manuel de Vasconcelos que a fosse desfazer 
& foy là cõ quarenta espingardeiros : & chegando, achou 
grande resislScia nos fmigos , que serião bem duzentos 
honiSs , & quasi todos frecheyros , & cõ tudo passando 
a primeira çurriada das bõbardadas aferrou cõ a tran- 
queyra & despois Manuel de Vasconcelos, de pelejar hft 
pedaço cõ os mouros muy esforcjadamSte os fez fugir, 
matando muy tos deles» & Qymou a tran^yra, & reco- 
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Uiidâ a trtelhária ie tornou pêra Goa , & deèembareou 
cô 08 que forâo ooele j leuaado cada hQ aua cabe<^ de 
mouro na oiâo, pêra mostra da vitoria J) ihes nosso SeK 
ahor deu ^ & por isso forão muy bemjrecebidos* 

CAPITVLO CVI. 

De como dom lakáo fez no rio de Schtíé a fortaleza de 

São lakâo de RachoL 

V endo dom lohSo {| a guerra se ateaua , & que oe 
questauSo no pagode de Bardor nâo eslauão seguros, Ce 
pêra el rey de Portugal colher as rendas da2)las Tana«^ 
darias Q tinha , era necessário ter lá gSte , & esta em 
lugar seguro dos imigos ^ & pêra isto determinou de fa-* 
zer hua fortaleza em hum lugar que a seu parecer & 
douUros fidalgos & pessoas principaeis achou muylo bd 
pêra isso no rio de Salsete em hum morro de rocha^ que 
«staua por ele a ciosa seys legoas da jlha de Goa & hfia 
do passo de fióri^ fe este morro era grSde, & estaua 
quasi pegado cõ a terra firme , Sc ficaua antrele & ela 
algila agoa como estejro, & da<|ia banda se fazia hii cft-* 
po raso ^ era quasi terra a)agadi<;a com agoa & morraça 
& ficaua hum sapal. £ achado este morro por dft leão 
logo c5 a gele da armada i| lá andaua comei^ou de fazer 
a fortaleza , & acabou a A espaço de três meses ou pou* 
CO menos, & 6 todo este tSpo teuerão os nossos muita 
guerra eõ os mouros a quC pesaua ê estremo dai}la for* 
ialeza, & por isso defeadiâo brauam&te ^ nSo se fizes- 
se : & açadacã a qu8 pesaua niays i\ ninguê , & era bo 
4 soltinha esta guerra ndca acabaua de mSdar g&te, & 
arteficios de fogo, & muytas munições :^& nesta guerra 
fiaerão os ftossos muito boas cousas em armas , ^ não 
tscreuo parliaulaimente, por^ as nSo pude saber senão 
em soma. 6 com quanto dom loio foy bem contrariado 
dos itttigos % nfto fisesse esta fortaleza , ele a acabou c6 
ftujrla Eíiura, & acabada foilhe poste nome sam ioão^ 
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á tv)nnra dlosanto degte aome, & polo rochedo em IJsla- 
ua sSo loão de RáchoJ , & iioba treg baluartes 6 iríS- 
gulo , & no meyo hfia torre de Menagfi , & todos oft 
muita arlelbaria & cubertos de telha: era eiilulbada alé 
o andar das ameas do muro, & tinha sua coyra<^, & 
seruiase por bua escada dentuiho^ tam larga & chaâ, 
que podiâo sobir por ela homSs a caualo^ & desta esca- 
da dtrauSo na fortaleza por hfla p5te leuadiça: podiSoee 
bè agasalhar nela seys cêtos homès cÕ mâlíoiStos 1} lhe 
abaslassd. Acabada esta fortaleza deu dõ loão a capita- 
nia a Miguel froez, & deizoulhe sessenta dos nossos, 
8ç a goarda da^e rio deu a Gonçalo vaz Coutinho, que 
andaua em bua albetoça b6 artilhada, & a lorge de sdo- 
lo soarez {) andaua ê hOa galé, & isto por(| os ntouros 
acodião sempre á borda do rio no passo de Bóri a fre* 
cbar os nossos que passauã nas fustas pêra a fortaleza, 
Q todas leuauão arrombadas pêra emparo dos Q hião ne- 
las, & sempre auia pelejas antre os nossos & os mouros* 
E tornado dõ loSo aGoa soube ^ era chegada a armada 
das nãos da earga , de <) fora de Portugal por capitão 
mor Fernão perez dãdrade^ & forio seus capitães Fer- 
não de merays, Marti m de freitas, Thome de sousa, 
Luis aluarez de payua , Fernão camelo & lorge masca* 
ne^bas , Q chegara a índia a saluamSto« 

C A P I T V L O CVII. 

De coine Vmco piress de ea6 payo tmnou u fortaUm de 

Vwriwme no rio Indo. 

V asco pirez .de sam payo l\ par tio de Diu pêra yr to- 
mbar a fortaleza de Variuene, como a trás. disse, anda- 
das c^tenta legoas ao longo da costa chegou á foz do 
rio Indo 9 Q tanto está de Diu pêra ho norte, & ateli 
chega ho reyno de Cãbaya, & come^ outro. chamado 
Vlciode, era que entra no már este rio Iodo, b(l dos 
|a»osos de Ásia» £ surto aqui Vasco pirez yaaou a marô 
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iiuA grande oiea legoa & ficarlo os nauios em seco , & 
foy auisado peia gente da terra que despejasse os na- 
uios (} ficassem leues <]iiaiido tornasse a mdlaflle dagoa, 
pof(\ se perderrSo se esteuessem carregados por irazer 
grande força, que enchia com macareo, ho que logo 
fez, & mandando aboyar a arlelharia forâo postos sobrehi 
OB mastos & vergas -dos nauios, & quãdo a maré lornoii 
irinha ho macareo tam alto & cõ tamanho ímpeto & ru« 
fido, que os nossos ouuerão medo cnydSdo que os auíia 
de çoijobrar, & assi dera os nauios grandes pancadas n^ 
praya, que pareoia que se espedaçauS, & passada esta 
fúria foy recolhida a artelharia c6 o mais. E aparelhadòis 
08 naaios entrou a frota no rio, & hi achou Vasco pirez 
ho capitã dei rey de Cãbaya a Q osMogor^s tomarão á 
fortaleza , q saMde como Vasco pirez hia 4io foy ali es* 
ferar cÒ a gête Q tinha embarcada em galuetas, & con- 
ioulhe*{) tanto (| os Mogores souberSo sua vinda, quei- 
mara iogo a pouoação da fortaleza a Q se acolherão , & 
seriSo cSto & cincoenta homSs todos frecheiros, se n86 
t>yto que erão espingardeíros, & que não tinha mays ar-* 
telharia i) quatro ou cinco ber<jos , & ^ a fortaleza esta- 
ua na borda dagoa & era pe^na & quadrada feyta de 
harro enuasado, & de rama eÕ seus baluartes & cercada 
de caua. E teuãdo Vasco pírez este capitão cõsigo foy 
poto rio acima até Õde «staua a fortaleza a Q chegou dô 
Doile, & sem Qrer saber mais da disposição da fortale- 
za nfi da terra, ordenou de dar nela ao outro dia ê a- 
manhecèdo, & repartio o cõbale por três estancias, hua 
auía de ter eie cÕ os seus capitães, & Portugueses da 
hida do rio , outra Cogeçofar >cõ os Turcos., & a oulrá 
o capitão dei rey de Cãbaya cõ sua gSte, t\ era a mais 
espingardeíros, & não auião de ter outro cuydado senão 
de tirar aos Mogores <)ue parecessem sobre ho muro, & 
cada dous eapitles Portugueses auião de leuar híía es- 
cada pêra sobirS ao muro. isto cõcériado, & encon>^« 
dãdose todos a nosso sefior, desembarcarão ao outro dia 
6m amanhecSdo feytos em três escoadrâes, & cada híL 
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se foy «o lugar \ iha era assinado. £ cÕ quaato os Mo- 
tores erSo poucos, resistião muy brauaoiente coessa ar«- 
telbaria \ linbâo & espingardas, desparâdo frechas sen 
colo, & arremessando muylaa panelas de poiuora, & 
muy lo fogo outro cÕ que logo feriráo bS oy tenta Purlu- 
^ueses , que foy causa de nao poderem chegar as esca- 
das ao muro, saluo Miguel dayala 4 f^y ^ pcimeyro 
que sobio^ & bê cõtrariado & ferido sobio ao muro, doo- 
de os imigos o deylarâo abaixo, no que corroo muy lo 
perigo, & CÕ tudo escapou cõ a vida, & a hfi fidalgo 
chamado iVJ ar lim afoso de melo punho^ \ sobia aposeie, 
C chegando ao quarto degrao foy ferido de faika frecha 
aa roda do giolho cd que cayo abayxo, & não sobio mais 
oioguê per oesle tempo arder a escada. £ vendo Vasco 
piresi ho dano \ recebia sua gente, mandou a afastar 
com determinação de descoroar as ameas do moro pêra 
a genle poder melhor sobir, & assi o fea cõ a arlelha- 
ria ^ logo maAdou tirar em terra : & por se esta obra 
acabar larde, não quis cometer a entrada, & âcou pêra 
o outro dia, em \ não ouue \ faaer por os Mogísres fu* 
giro a^a noyte , do que sendo Vasco pires auisado de- 
sembarcou cõ os seus & foy a pos eles , & ainda oMitott 
algus, & tomada a fortaleaa entregou ao capitão delrey 
de Cambaya , & por nao ier maalimCtos & auer algA 
desconcerto anírele & Coge^íar , não fe^ mma guerra 
aos Mogores & tornouse pêra Diu. 

C A P I T V L O CVIIL 

Dt eomo foy eímUj^aàa a fortaleza da Diu , pelèe P«r- 

Xlo gouernaclor ^ estava em Diu , eõ negócios que to- 
ue & em ajuntar pedra cal & madeyra, não pode «co- 
meçar de fci2er a fortaleza se nao em Noisêbro , & de«- 
pois douutr missa cõ todos os eapilães&gdalgoscõ gran- 
de estrondo dartelharia , & acroido de trõbetaa ^ Ge ale»* 



pe Min de charamelas : BasenCou a primeira pedra dea^ 
la foriateta, com muytas moedaa dooro debaixo de)a. B 
a poa ele oa ootroa capUAes & fídalgoa, que todoa oS 
muyto praíer trabaitiauâo, por auer taala (êpo qne eata 
fortaleza era neceaaaria pêra eonseriia^^ã do estado dà 
índia: por ser a principal porta por onde os Turcos po^ 
diã entrar. B coela ficou de todo fechada, como direy 
DO liuro nono quando foy cercada de Turcos. Eassi foy 
come<;ada a obra, pêra que el rey deCambaya m^indca 
ao gouernador doae mil crútadM com nome dalmorqc» 
pêra a gCte de serufço, que deu em grande abastança 
pêra seruirem nesta obra, em ^ os Portngueses leuauSo 
a^sat de trabalho, porque tanto Irabalhauão os fidalgos 
eoioo os outros, & todos erão repartidos por quartos: 8t 
os ^apitSea deles andauSo ás enuejas de quê daria me* 
Ibor de comer aos de seu quarto, & quem ho daua me^ 
Ihor tinha mais gente, & fazia mais obra. E por isso 
crecia sempre, o que Garcia de saa tinha a cargo, que 
era hâ baluarte, a que despois ehamarS de santiago, & 
algus lhe cbamauSo de Garcia de saa , porl) o íez todo, 
fio q gastou muyto, que daua melhor de comer 2} todoa 
as outros capitães. E fazendose a fortalesa, soube el 
rey de Cftbaya como el rey dos Mogores déspota de to- 
toar Champanel quisera ir sobre Diu , & nSo fora por 
Saber que estaua hi ho gouernador, & se foy a Madaurf, 
k a tomou por peyta ^ deu ao capitão que a tinha. B 
parecendo a el rey que seria bõ dar hOa sayda polorey- 
ao pêra qee soubessem seus vassalos t\ era viuo, &com 
esperança de os socorrer c5 ho fauor dos portugueses , 
n3o se entregassem a el rey dos Mogores. E tomando 
nisto ho parecer do gouernador, que foy í| sy, lhe pe- 
dio que lhe desse Martini afõso de souse pêra compa- 
nheiro, por lhe ser affeyçoado por seu esforço & valen- 
tia, & boa conuersaçãò, do que ho gouernador foy con- 
tente. E assi lhe deu mais seteou oy to fidalgos. Equair- 
do se el rey partio lhe encomendou muyto suas molhe- 
res & seu tfaesouro : & mais lhe pedio f\ mfidasse rogar 
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a Niza maluco qtie lhe não fizesse guerra ^porQ estando 
segura de lha não fazer tiraria de sua fronlaria Miram 
inuhaíia]à com a gSle que tinha ^ ihe era necessária pê- 
ra outra parte. £ ho gouernador mandou com esta em* 
baixada a hum caualeiro chamado Gaspar prelo, bomê 
de mujta confiança. 

C A P I T V L O CIX. 

De como Xercatisur tomou ho reyno dos Patanes a el 

rey de Bengala. 

Jtveynamio em Bengala Nançarote xá antecessor de Ma- 
livmedxá (como disse a trás) deteroiinou el rey dos Mo- 
gores pola fama que tinha de seu grandíssimo tesouro, 
de ho conquistar antes dStrar na índia: & porQ não po- 
dia entrar se não polo reyno dos Patanes que confina 
com ho rio Ganges (como disse no liuro quarto falando 
dp reyno de Bengala ) comeleo dentrar por ele. E teu- 
do e\ rey dos Patanes pouca força pêra lhe resistir, pe- 
dio £^uda a el- rey de BSgala, que logo lha deu pelo que 
lhe importaua: & ambos resistirão a el dos Mogores & 
bo fizera tornar. £ ele ido el rey de Bengala prendeo 
ei rey dos Patanes & tomoulbe bo reyno: em ^ deixou 
por gouernador Cotufuxa , hum grande senhor seu vas- 
salo^ com muyta gente repartida por capitanias ^ & ele 
asdaua no campo com grade exercito^ em que andaua 
]>ai» soldado Patane bouiS muyto esforçado ^ que auia 
Dome XercâsuE, que auendo hum atroido com bo the- 
soureiro do campo, acodio Cotufoxá aos apartar, & foy 
morto por desastre : pelo que Xercansur se foy do ar- 
rayak É el rey d^ Bengala lhe perdoou despois, & bo 
fez tornar, & pos por gouernador no reyno a hum seu 
primo chamado çoltão halamo. £ despois disto morreo 
Nançarote xá, d^ que ficou hO. íiJbo pequenino, em cu- 
jo nome gouernaua ík) reyno Mahmudxà seu tio hirmão 
'de seu pay, que se leuantou cõ ho reyno (como 
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â Iras). O que Mbido por çoUão Halano Uie eicreueo 
Jogo que restituiase lio reyna a mu fiobrinbo, ae nfio que 
tte faria guerra-, como fez^, & nelafby morle^ £ Xep- 
cansur ho soldado que tenho diío^ vèileJio «norlo , |)oa 
logo em aaluo ho teaouro do campo, & recolhendo a maia 
geDie que pode do campo de çolUo halamo, deabaraleu 
a geale dei rey de Beugala. O que aabido por ele, & 
receando que Xercausur ae lhe leuantaaae com ho rey*» 
DO, lhe mandou cometer que ae foaae parele, com pro- 
mesaaa de muytaa mercea, que ele n&o quis aem.que 
ele realituiaae primeiro ho reyno doaPatanea em aua li* 
herdade , o que el rey nâ quia , & comeqou de lhe faxea 
guerra , de que Xercanaur leuaua ho milhor. 

C A P I T V L O CX. 

De como el rey de Bengala mandou ao gouemador vinU 

Portugueses dos que cotiuou. 

Jr roaaeguindoae eata guerra antre el rej de Bengala & 
Xercanaur, Q foy causa de Martim afonso de melo, & 
06 oulroe caliuos terem melhoramento em* seu caiineí^ 
10. Neste âno de mil & quiohSlos & trinta & cinco che- 
gou a Chetigáo hum Diogo rabelo que hia da Índia, a^ 
bo guuernador encomendou muyto (} visse se por meya 
deCoge çabadim podia resgatar Marlim afonso & os ou* 
tros, & que lhe pagaria ho resgate , no que ele po» sua 
diligencia* £ como el rey de Bengala estaua muy as- 
ionibrado da guerra Q lhe fazia Xercanaur: & auia me- 
do de lhe ho gouernador mandar ^arcar CbatigSo & Sa^ 
tigão, folgou de fazer paz coele, & mAdoulbe vrnte áo» 
caliuos de graça, por hum embaixador que lhe mandou- 
com Diogo rabelo, per quem lhe mandou dizer, que lhe 
Dão mandaua logo Martim afonse & os eutros, por se 
temer de ter necessidade deles pêra a guerra- que tinha^ 
pedindolbe muyto que lhe mandasse socorro, &despoya 
de vindo lhe oiandaria JMartini a^Qao fc ca outrea: * 
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quem wgtn que escreoM^e M gv^uernador ^ Ibe lllàI^ 
dasse ho tooorro que p^dia^ dfldoike * etilendef que M 
Hio mandMse, que Uie dória forlaleta em Chaligàô, k 
M9Ú lho esereae» Marti m afortio^ Porem ho gouerMdor 
(ea^ tanto qMf taner na fortaleza que the el rey de Câ- 
baja Ó€o em Diu ^ & despoia €x>m a morte do mesmo 
pey y <X)iiKi dUrey a díatile , que aunca pode mMar ho 
ao0orro, iiA quis deêpacbaf ho embaixador sem bo fnan* 
dar^ B el re^y d^ fiSgal» ainda que mando* eèles cali* 
no9^ nio quis mllar Martim afon^o-^ temendo que hh 
gie$» pêra Xercamur^ maer mandauaha cheimar moytaa 
^exes , -& praCJeaua eoele em muyf as comas. G Martim 
afonso pontue* ho c^fflendia , nilea tbe quf9 pedir que bo 
soltasse, antes se moslraua muyto descuydado da soltu- 
ra, por onde ei^réy falgaua nKi}4o mays coele. 

CAPÍTVLO CXI. 

De como Tristão dalayde mandou el rey Taharija ao gth 

Uermdêr âa hiâia. 

JCiífiirado lio anno de* tM\ íi/ qui^nheritos & trinta & ciiH 
eo, despachou TristSo dataide e^pílão da fortaleza de 
T^eroate o» na«iio9 que auiSo* de ii^ pêra Malaca & pêra 
a fndia, cuja capitania mfòt deu a Lionel de iíaia: a 
que taiWbS entregou pi^eso el r«>y Tabarija, com os ae« 
los j}- mãclou faxer de soas culpas-^ & doele mandeu Súã 
mfty & Pateqavangue , que forSo piadosa cousa de ver 
quàdo os tirarãa da prisam os prantos que faziSo, & as 
ma|;oas que di^iâo, vendose leuar de sua (erra pêra ou-* 
tra eeiratiha, donde não esperâuSe nrfays de tornar. E 
entâe oonheeeo Pateçarangue qae pa^aua bo mal que^ 
íizera gem causa a ei rey Cachit dayalo seu rey eai Hie 
íazer tirar ho reyao^ E partido Lionel de lima eem sua 
£ro(a foy ter a B^nda & dahi a Malaea, & despoys á 
Indía , onde entTe*€:eu el riey Tabatlja & os outros pre- 
stes • aagouetaador Nimo da^ cvHiba , i\ pw es ae^ar seitf 
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eulpft 08 deu ^r liures, & juigon queae óe^ée ào reynm 
de Teraale a el lej TaA>arija: A: «lte«& lofMiuChriíliú^ 
& ho goueroador ho tornou de%pojn a tnaiidar peura M^ 
Juco^ & inorreo em Mal«ca ^ <coiiio direj a diante* 

C A P 1 T V L O CXIL 

2>e como m lUffs das ilhas ée Maiucó jutàrâú d€ /owr 

guÉtra tt Tristão àxUagété 

.XJLtras fica dito a (pieria que Tríslão datayde íbz a el 
rey ile Bacbâo , do ^. ele ficou Iam eacaodaiiaado j iquè 
aioda Q fez pax niU» |»erdia lio escaodaK), porque Ifae 1&- 
braua quamanho aeruidor fora sempre dei rey de Porlu<> 
gai, & qUam leal, & coco quaata diligencia acodtra sem*- 
pie á fortaleza em todas auaa neceasidadefi, & verse por 
derradeiro tauí mai gaiardoado de Tristft dataide, to^ 
moolbe mortal edio & desejou sua desiruyt^ào, & quei*- 
souse aos outros rejrs.das ilkas deMaluco^ que poriBm<^ 
bfi estarem muyto escadalisados aiuda que fao disísimu^- 
lauáo : lio escândalo daquele lhe fez rttivouat ho seu. B 
deepoys que per recados teuerflo algfia ioleligêo)aa4^er^ 
ca de se vingarem* de Tristão dslayile, ajuniaranse tò^ 
doe em Tidore. s. £i rey Cachii dayalo, ^ fora de Ter* 
nate^ £1 rey Caebri Catabruno de Geylolo, £1 rey Ca^ 
ebil mir de Tidore , & el rey de Baobã<», onde (odoá 
juntos^ alegou cada bil largamente as causas que tínhão 
pêra eerft imigos nfio souiente de Tristão dataide, maè 
de lodos os Portugueses, & procdnárè sua lotat d^^truy^ 
ção^ ha assi bo jurarão todos quatro sobre hum Moçafo, 
que he bo liuro de sua seyta , & por sua cabeça , & po« 
los ossos de seus passados, de se leuâtarem cõtra a for- 
taleza , & fazerBIhe tanta guerra ate que a tomassem , 
Ic matassem Tristão d«itaide, & quantos Portuguesea 
t-steuessem nela , ou os deitassem fora da terra. £ sen- 
do caso que ho não podessem fazer por a fortaleza ser 
Bocorrida) que então cortariâe & queimariâo as aruorea 
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do craoó diK!)iielM ilba», iSc aa da noz & da maça te to 
.do outro aruoredode frujto^ & despouoariio as iUias, 
& se iríâo morar a outras ^ porque os Portugueses per* 
dessem a esperança de tpraar mais a eias, &sobristo 
perderiáo todos as vidas & os estados. E ho mesmo ju- 
ramento íizerão vinte dons hirmãos xlestes reys, & assi 
de lerfi isto em muyto segredo. Elogo ali foy ordenado 
^que os da ilha de Terasii« auifio de seri>s primeyros 
que auiâ de come^r.esta guerra: & que ate eles não 
irõ bem cõ ela por diante, nSo auião os reys das outras 
ilhas de bolir ^sonsigo. E ho camarão também íoy nesta 
liga, & ainda que não foy presente^ deu pêra isso seu 
43on8entimenlo. Que posto ^ deuia muyto a Tristão da*- 
-taide, que de aada ho fizera tamanho senhor, era roou* 
ro^ que naturalmente sam desieays.-Eaii foy tambê or- 
denado, que fizessem crer a Tristãa dataide.^ nas .ilhas 
dos Celebes & . Mai^açares , & na^^deJdindanao auia ou* 
ro, que as mandasse descobrir, -& ele com cobiça ho 
fariam & como a isso auia de mãdar gente lhe ficaria 
{)ouca pêra se defender^ pelo Cfue aueria pouco que fa* 
zer em ho tomar. £que os da cidade deTernate serião 
os primeyros que se leuãtassem, & a despouoarião, por* 
que os Portugueses não podessem terimantiniètos: & 
lhes fizessem xsoisso mais guerra.. E ho camarão fingiria 
que lhe pesaua daí|le leuantamenLo , & que nao.era sa^r 
bedor dele : & se faria grande amigo de Tristão datai^r 
de, & ficaria coele pêra espia, porque mayor guerra 
faria em descobrir aos imigos seus segredos do Q orde* 
joasse cOtreles que em pelejar coulrele^ 
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C A P I T V L O CXUL 
De como oe moura de Temate deêpouoarâo a adaãe. 



.8to assi ordenado, iiserâo saber a Tristão dataide, que 
erÂo chegadas a Gejiolo cerlas corascoras, que vinbão. 
da ilha de Mindanao em que acharão inuylo ouro^ com 
o que ele se prouocou a mandar descobrir esta ilha, & 
mandou a isso hum loão de canha pinto em hu nauio^ 
que a foy descobrir , & tendo descuberta parte dela, 
foy com tempo ter a outra ilha que estaa ao már desla, 
que 80 chama Siriago: & tendo necessidade de fazer 
nela agoada, fez paz com a gente da terra, sangrando^ 
se ele & el rey , & bebSdo hum ho sangue do outro , & 
desta maneira fica feita a paz. £ auCdoa os da terra por 
muy to firme conuersauão com os Portugueses , & hiâo 
ao nauio sem medo. E determinado loão da canha de 
se ir, deitou hQ dia mão de quãtos da terra estauao no 
nauio pêra os catiuar, & algiis fugirão deiíandose ao 
már, & estes forão dizer a el rey a treyção que lhe os 
Portugueses fizerão, que logo mandou deitar sua arma- 
da ao már, em <) mandou meter sua gente pêra ir to- 
mar o nosso nauio , cõlra quem foy a velas, & a remos, 
tirado tantas frechadas & arremessos, & com tanianbas 
gritas^ que loão de canha com medo mandou cortar as 
amarras, & dar ás velas & fugio. Eho que pior foy que 
lhe ficou a artelharia do nauio, \ com hum temporal 
dei4ou ao már. E vSdo os mouros que ho não podião ai- 
caçar tornarãse. E por isto que lhe os Portugueses fíze- 
rão crerão todos os males que os das ilhas de Maluco 
contauão deles. E escapando loão de canha daqui, aca- 
bou de descobrir a ilha de Mindanao, em ^ não achou 
ouro, & tornouse pêra Ternate. E por aquele anno ser 
a rooução do crauo, nâo quis Tristão dataydc mandar 
mays descobrir os Celebes nem Maçacares, porque ãda- 
ua muy ocupado em Aizer nauios pêra carregar de era* 
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uOy c5 outrds pessoas que tinhào nele parle. O que vis- 
to poios reysy & desesperado de diurdireiíi os Portugue- 
ses por aquela maneira, ordenarão de os diuidir por ou- 
tra: & ff>j fazer et rejr de G^lloio vê ki» pouus chaifea- 
dosTauaros, quererá iiures, que fizessem guerra ae 
seiior da grã Bocanora & ao Morro: eiti cujo« seaborios 
se tornauão muitos Gbristàos, dos que disse a trás, piir^ 
sabiâo que ihes auia Trislâo dataide de mandar logo dt* 
ck)dir9 & assi o fez^ mfidãdo b&a armada de Temates 
& de portugueses á gráo Bocanora, & por capitão mós 
bH seu lobrinbo cbamado lorgé dalaide^ & outra ao 
Morro , cuja capitania mór deu a Diogo sardinha capi^ 
tâo mór do mar, E andando estes capitaSs fascèdo aguer^" 
ra nestas duas partes : como os Ternates virão ^ iica^ 
oâo poucos Portugueses na forlaleza, |K)8erâo em efiWiio 
sua delehninaçâk), & forâose muytos deles secretamente 
em certas coraseoras á Batachína do morro junto de Gej-* 
tolo, onde estaua hum Vicente correa mestre de bua 
iiao , com outros cortado madeira pêra estes nauios que 
se fazifi ^ & duas ou três legoas da costa toparão bft ba^ 
td dos noS9os, que Vicente eorrea mâdaua carregado de 
madeira pêra a fortaleza : & hião nele algufts Portugue* 
ses &; Arábios que ho ^emauão. E os mouros matarão 
a trerção quantos biâo úo batel, saluo hú dos Arábios 
que escapou a nado, & foy dizer a Vicente cork-ea o ^ 
passftua do que etie ficou muyto espStado, por qé mou- 
ros serê tamanhos a^úgos dos Portugueses. E patecè^ 
éotbe isto algú mistério, acolheose logo tò os outros enA 
kil batel pêra Ternáte : Sc no eaminim aclio^ os tiN>Éròs 
que matarão os outros Portugu^es : & quandir) oh vio 
fezse forte pêra se defSder : & eonbeeefidò por ifsso os 
mouros i) Vicente eorrea sabia o que fizeráo , dissimu^ 
)arSo, & como nào Ities fazia tempo pêra Ternáte , ar^^ 
ribar%> a Ge^^iolo^ Sl Vicente correa iambfi pola mestna 
eausa. E indo ao longo da costa topou bum capitão dei 
rey de GeyloFo cõ oyto cofascoraa^ que ^be disse 'que 
hia (K>t deu Aiaddado pêra o lieuar seguro, {lorQ sDuberá 



fl tn^!<^ que oe itiooro» úe TemtsiB fite^áo AM ôutroi 
FortugtiMm, & porque bò aAo feêstm a elé. E Í6(o fet 
ti rey de Ôeyiolo l^erii mayá diasfmulnqS €òrti Trístftd 
datayde^ que Ibo itiándou miiyío agárdecer quaDdo bò 
Mfibe: & ficou muy BuspSso n9o isabefido determinar a 
eau9a porque oa mouros fariSò aquela lre](j3o: & ag;aa«> 
touae muyía eoi^do, ft mayi porque não estaua ali hò 
f^amarao que Ího disse^e , que era darhvadá. E eâtafid^ò 
«eai 9 como já os moradores de Téfnàte a teues^ém ^e^ 
crelamf^fite despejada de doas fatendag, bfl dia anteme'* 
iibafl ae íbrâo (odoa: o qne sabido por Tristão dalaide 
acodio muy(o de| pressa : & aóhando ainda algus qné 
faíflo na traséyra rogaualhes que nfão se fossem, & sé 
estauAo agrauadoâ dele, cu doutra pessoa que os desa*^ 
grauaria: mas eles nem somente ho quiserSo olhar, & 
íofftose. E ele nSo quis que lhe fizessem mal poios nSò 
escandalizar mays, parecendolbe que os amansaria por 
bem: mas eles não estanco nisso, cl forãose peraoulros 
lugares donde esperauSo de fazer a guerra. 

C A P ! T V L O CXIIII. 

De eofno Tristão dútayde quisera fazer paz cõ os mou'*^ 

ros , ^ eles não qaiserâo. 

J^eapejada a cidade , acertou de chegar ho çamatao ; 
1} como disse era fora com hOa armada , & tanto Q de-^ 
sembarcou com os seus seruidores & pessoas de sua fa^ 
tnilia: osoutros mouros J\ ficauão na armada fizerâo vot-»- 
ta nas mesmas corascoras em que hi8o & se forão. O 4 
logo pareceo mal a nmytos Portugueses porque sahiSó 
que ele era muylo mal quisto dos mouros , por ser po* 
uernador em Q lhes pez: %c desejauâo de ho malar, &^ 
lião teuerSo nunca tam bS tempo pêra isso como então, 
poys esfauão leuantadcs contra a fortaleza, o que mos- 
trauão em se írS togo, & poys ho deixauão viuo, naó 
era se não pot ser tambê na consuk;! do leuãtamSto, %t 
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por clis8ÍBiulaçflo ficaua na fortaleza pêra poder desco- 
brir aos outros o (| Tristão dataide determinasse: a(| 
despois aigus dísserão esta sospeita: roas ele cria tanto 
no camarão que lhe não deu credito. E ho camarão de- 
sembarcado se foj logo a Tristão dalaide: & disselhe 
muj^lo espátado que lhe parecia que a gente de terra 
era leuanlada : porque os da armada em que fora ho 
quíserâo malar^ porque não queria ir coeles: &que seu 
filho ho desemparara pêra ser com os aleuantados, & 
por amor dele ho não matarão^ & ho leuarSo á ibrlalezai 
onde queria morrer & viuer coele que lhe lanlobS tinha 
íeyto, & que a seu respeito lhe não lembraua natureza 
oê filhos, nê outra cousa algila. E Tristão dataide muy- 
to crente !\ era assi , lhe fez muyto gasalhado, dãdolbe 
grandes agardecimêtos. £ determinando de ver se por 
bê podia f>aciljcar a terra , fez hQa armada dalgQs bar* 
gantins & paraós que tinha, & assi das corascoras da 
armada dei rey de Geilolo , cujo capitão ainda hi esla- 
ua |)era ver o fim {} auia esta guerra, & leuar a noua a 
el rey. E nesta armada mandou el reyCachil aeyro, pa« 
recSdolhe {| lhe obedecerião os mouros , & assessegarião 
daquele mouimento, & bia ho camarão. E esta armada 
correo todos os lugares aiari timos da ilha, a cujos noo- 
radores dezião da parte dei rey & de Tristão dataide, 
eõ muytos rogos, que tornassem a fazer amizade coei^, 
& que ele os desagrauaria se estauã agrauados, & faria 
quanto quisessem : lêbrandolhes a amizade Q sempre 
teuerã cõ os Portugueses , & como lhes chamauão bir- 
mãos, & outras muytas cousas pcra os prouocarS a paz 
& amizade. E os mouros como que eslauão falados res- 
ponderão lodos per h&a maneira, dizendo ^ não obede- 
cião a Gacbil aeyro, por!}, ho não tinha por rey: & pos- 
to que como a rey lhe obedecessem algu tempo fora por 
força, ^ seu rey natural era Cachil dayalo Q ja tiobão* 
E que quanto a amizade cÕ os Portugueses ,^ eles a ti- 
nhão como dantes, & a queria de rouyto boa vontade, 
se eles matassem a Tristão datayde , a Q queriâo taroa- 
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oho mal por muytos ^ lhes fizera, (| nuca lhe YetiSo bo 
rQSlo nè aeriâo amigoB dos Portugueses em quàto ho te* 
uesseiD por capitão. £ sabendoo Tristão datayde deter- 
minou cd cõselbo de lhes &zer guerra 9 'pêra ver se fa- 
rião coela paz. E jflta sua armada correo a costa da jlha 
dai|la. banda da fortale2a, & queymoa esses lugares que 
bi estauão : o Q v6do os mouros leuantarâose logo dali ^ 
&, passarãse pêra os altos das serras , & fizerâo bi suas 
poaoaçdeS) Q fortaleoerâ grandemSte: & por^ se teme* 
râo (} os Portugueses fossem lá de noyte ^ & atinassem 
onde estauão os lugares y poio ladrar dos cães ou calar 
dos gatos, não deyxarâo nenbQs Q não matasse, &des« 
pois disto dera. bua noyte na cidade de Ternate em ^ 
ainda osorauão algus Portugueses & ijymarâna toda, pe- 
jra declararS a Tristão dataíde Q nuca auiâo de ter paz 
jcoele^ & dali por diante cQrriâo á fortaleza de dia &dtf 
lioite: & deytauãolbe muitas ciladas, com q matauão 
& catiuaaâo dos (} estauã na fortaleza, principalmfileos 
escrauos (} sayão por agoa & lenha: E asai saltauão ed 
os § ãdauã a pescar no arrecife & às vezes lhes toma* 
não 08 paraòs & erão tam sobejos ^ de noyle nãoeess^i- 
uâo de fazer seus saltos cÕ ^ dauão grade opressão aos 
Portugueses , Q cÕlinuamente estauâ armados , & liran* 
do tiros perdidos com suas espingarda» porc| como hg 
não fazião logo os immigos eram coeles gritado & fdz6» 
do grades matinadas. E Tristão dataide por^ sua gSte 
não leuasse tã má vida , mãdou fazer certas goarit«is ao 
derredor da pouoação dos Portugueses, em !).maodaua 
vigiar algQs espigardeyros repartidos per quartos & ho 
mesmo mãdou fazer na ribeyra pêra goarda da armada,, 
& ele tinha a outra gête jilta debaixo da ramada á por* 
ta da fortaleza pêra se lhe fosso necessário acodir a aL- 
gQ rebate, & ali comião & dormião. E Francisco de sou* 
sa alcoíbrado capitão de bikk nao grossa, ^ estaua STa* 
lâgame^ c5 outros capitães doutros nauios, ^ auião de 
partir cõ carrega pêra a índia no laneyro segulte^ co* 
mo souberãa ^ a terra era leuãtada, cercarão logo de 
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trãqoeírás & eanua» os Muiov ^ tiitbJto a mAte p«rft m 
corregerè & bMteeerfiaM dartetharia para soa áefSaSé 
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mo eetft guerra foj cômeçarfa, Triêtflo dafatt^i» tnS^ 
dou lo£fd aurao A hfl f>Mao ao- vigairo Symâò vat {| estat- 
ua no Morro bautizAdo m (| ae tornaofl CrislSoa, pêra \ 
esleoesdo a rencado c5 os Potliigtieses ^ esiaisSo coeie & 
06 nâ tomassem de sobresalto: mandandolbe tftbS dizer 
1^ comprasse oa mais mãtiflieatos (} podessfi antes Ç os 
Ternales fossem aluoroi^ar a ferra, & a pos este pafaa 
mandou Diogo sardinha capitão mór do tnárS hO bai^ 
ganiim ^ assi pêra fauoreòer os ChristSos 4a tfM-ra da 
Morro como pêra ho Irazer carregado de maetimêtos, 
mas quando ele chegou, ja achou Ternates, (^ iinhSo 
dito como erâa ieuSlados côtra a fortaleza, & lhe fastSô 
guerra , de Q não aoião de cessar ate a não (omarS ft 
matarS Tristão dataide, & todos os onlros Portugueses, 
^ deuião de ter por Tmigos, poia ho érSo dei rey Carcbíí 
dayalo seu rey & senhor natural, a Q tinhão feyto tanto 
mal como eles sabiSo & por essa causa & outras muytas 
ae leuantarão contra osPortugue^ea, porque ele asai lho 
tinha mandado: & mandaua a eled como a seua vassa- 
los que lhes não vSdessem nenbQs mantimentos, Stcois^ 
€o tinhão amotmada a ^9í^e que os não queria veòder. 
E algOs lug^âres que erão dos Chrisfãos nouos como ou- 
uirão que os Ternates erão leuarttados contra A foríale»- 
' ^a, & que el réy Cachil dayalo era restituydo ê sfeu rey- 
no, renunciarão fogo a Christandade que tinhão^ & tor- 
narãose gêtios como dantes , & poserãose da parte dei 
rey Cachil dayaffo & assi algfis gentios. E estes erão os 
que não queria vender os mantimentos, & fatiãnos aT^ 
uanti^r : em tanto que vaWdo hò alqueire dartoz a dous 
vintSs , tinha sobi<)o a cruzado, & assi ho preço dançais 
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bia cada vèz em aiayor oracioit^ulo. E achootlo Diogo 
sardinha Í6lo asai tra^iofnado, fes queixume ao goUer* 
nador de ^çugalá Chrialao ootio que auia nome Luys cor* 
rea<, que pereee que por ai «aiittíafeer a ^eu queixume^ 
▼ierâo a roias patauras, em que lhe Diogo aardinha char* 
mou cãe perro arrenegaiio : &. que enlaua em ponlo de 
lhe cortar a cabeça, mosUiSdo que ho queria fazer cd 
hua espada dàbas as mãos , & que como fosse na forla* 
leza auia de dizer a Trislào dataide que ho mandasse 
enforcar. £ ou por esia injuria , eu porLuys correa es- 
tar abalado pêra deixar a ley de Ghrislo, com ho exS- 
pro dos outros deixouba lugO| & tornawe gfiiio & imigo 
dos Portugueses, a que delfideo que não se dessem nem 
vSdessem em sea terra Deahus luantimfitos^ E cõ tudo 
em outra parte carregou Diogo sardinha ho barganlim 
detes , & se tornou pêra a lortaieza ^ iSí foráo coeie a^ 
gfis ChrístáDS da terra, cõ voz de ajudarS Tristão dainj^ 
de na guerra que tinha cÕ osTernates. Forem a verda^* 
de era que bià ver ee es Ternates se tiobão leuaatado , 
que ho nâo podíá crer ; pêra que aebãdo que era asst 
se tornassem gentios , & serè contra os Portugueses. B 
chegado Diogo sardinha á fortaleza, que TrislSo d&tai«^ 
de soube ho aiuoroço q hia no Morro não cujdaado ^ué 
foese mais, mãdou k>go bua ciiampana armada em que 
hiào certos portugueses pêra trazerem mantimentos: & 
estando estes lá em hum lugar chamado Bicoya forâo i^ 
dos morlos poia gente da terra , que tomou a Cti<1pana 
com toda a arlelharia, & as mais arnsas que leuaua. £ 
ho mesmo foy feylo a outros Portugueses que hiáo do 
Morro pêra Ternate em outro nauio. E nesta cõjun^ãu 
foy morto ho vigairo SimSo vaz com quantos Portugue- 
mes estaoão coeie ^ pela gente da terra que ele bautiza- 
ra , que lhes tomou quanto tinbfto. E isto tudo se fee 
1»eln mo Tristão dbtaíde saber te não dahi a dias. E ven^ 
úo ele a necessidade que tinha de mantimentos? &quam 
dificultosamente os podia auer do Morro, socorreose a 
*€! rey deGeylolo, que por mays dissimular sua iminuW 
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ibe mandou quatro corascoras carregadas de fi^gú : & 
tnãdou aos que hiSo nelas que se deixassem ficar cxim 
fao seu capitSo Oacbil limor, que ajudaua TrístSo datai- 
de , a que mSdoa fazer grandes ofTerectinentoe dajada 
de gSte pêra aquela guerra , & de sua pessoa se fosee 
necessária, & de mantimentos: com o que Triatâo da- 
íaide ficou muy contSle de ler por amigo hCí rey Iam 
príncipa<l como aquele« 

C A P ! T V L O CXVI. 

Do espantoso fty to que fez dom loam de Mamoya. 

Jjil rey Gacbil dayak) ja antes disto á petição dos Ter* 
nates estaua apoderado de toda a ilha de T^nate, & 
outra vez obedecido por rey: & tinha mãdado fazer gen- 
te de guerra a Mindanao & a Banda, mandando dizer 
ho pêra que: & como delerrainaua de tomar os Porlu- 
gueses, & a causa porque. E sendo lá este recado, a- 
certou de jr a Banda bum jungo de hik Português cha- 
mado Lopaluarez, j) os Bandaneses tomarlo, matando 
quãtos Portugueses hião dentro. £ tomada a ar telharia 
& outras armas , mandariio tudo a el rey Cachil dayalo, 
que muyto ledo bo mandou dizer a el rey de Geylolo 
com quem naquele tempo acertou destar bii Castelhano 
<]ue fora lingoa na fortaleza, 2) auia nome IVIanhoz, que 
já fora ter, não soube a que: &como este hia da nossa 
fortaleza , de que el rey desejaua saber nouas , deulhe 
:bua escraua & quatro aneys douro: & preguntandolbe 
despois por nouas de Tristão dataide, disselhe dele mil 
mates: & l\ por essa causa eslauâo os Portugueses muy 
descõíenlos dele, & lhe ^rião mal, & que se bo ajuda* 
uão na guerra era polo que lhes hia nisso. E que Tris- 
tão dataide estaua muyto apertado coela, por não ter 
inanlimenlos, nem esperança de os auer se não dele; 
4& q a guerra estaua já tã trauada, (\ lhe parecia que 
xiuAca.os Ternales faria paz. Porê que Tri^itão dataide 



a desejftoâ muyto pêra prender todoe oe r^ys de ^ahi^ 
CO, '& o8 mandar )>re808 á índia, como fizera aTabarija.< 
£ asai lhe díaae outras muy taa >cousa8 que parecião niè^ 
tíraa por^^ue as nSo podia saber tatn parUcularmenteco*' 
mo as dezia, & parecia que era mays por lhe parecer. 
que el rey folgaria coisso, que por ser assi. Do ^ ei fey 
deitou mSo fe bo creo: & tendo por certe a guerra dos 
Ternates & Portugueses, n)ádou dizer a ei rey CaebH 
dayalo Q estaua prestes pêra bo ir ajudar na guerra con-' 
tra Tristão dataide , & cõprir o que linha jurado com 
o8 outros reys , que ihe roSdasse entregar os lugares '^' 
}he fbrCo tomados no roorro, aj) logo el reyCachil daya- 
lo satisfez, mandando a isso fafl seu capitSo que foy em 
cSpanbia dei rey de geylolo, que ieuou a mays poflerosa 
armada j) pode. Bdeterminando 4e ir aoMerro mandou 
recado aCachil tknor que estaua còTrislSodalaide qne 
se fosse 4ogo , & leuasse os CbristSos do morro 9 a lí 
tambfi mandou que se fossem , & assi bo fizer&o , sem 
falarfi a TristSo dataide, do que se ele espãtou muy to ^ 
& logo bo teue a mao sinaK Écbegados estes aGeyiole 
logo se el rey partio pêra bo Morro : & tomado bo prt- 
ineyro lugar despois «^ foy lá, mandarãno cbamar t)s de 
^ugalá, peraibe entregarS hH clérigo Português cbama* 
do Francisco aluarez, que ali bautizara muy tos dos {(se 
-connerterá': & algfls Portugueses JJstauSo coele fazédo 
hfi jjigo pêra canregarfi de crauo , o ^ lhes sendo' dtsou^ 
4>erto fugirão em bfla coracora : em Q leuarã a pedra 
dará, & -bo calis, & arlgfis ornamentos de bfla igreja 
em q se disia missa. E não pode ser tão secretamSte, 
Q parte da armada delrey de Geylolo, ^ ja bt estaua, 
são fosse após eles. E pelejado cõ algtlas corascoras 
que 08 alcançarão foy Francisco aluares ferido de deza» 
sete feridas, & eÕ tudo ele & os •outro» pelejario tSo 
braoamfite ^ se escapulirão dos Imigos, () por derrádey» 
ro os ouiuerão «de tomar se nã lan<^rã ao mar csornamS" 
tos j} leuaulo, & como erão de seda, & os imigos co-^ 
biçosos , Sbaraçarãse ê os tomar , & por isto , & por so« 
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bre vir • noyle Mcaparfto & m aoolherèo, & teoi firaerS 
det&ça íbrão ler á fof talesa , oade conlaiáo a Tristão 
dataide o Q passaua, do í^ ele ficou milito agaalado, por 
perder a^le rey em Q tinha grSde câfia»^ $ & por lhe 
parecer que tambS oa outros reya se auiSe de leuãlar. 
£ como andaua tão ocupado oomo digo na guerra dos 
Teruates ^ ni pode mâdar socorro ao Morro & deixou o 
feyto á fortuna. Tomado Çugalá por d rey de Geylolo 
tomou despois outros lugares & ho derradeyro auia no* 
me Mamoya, de (} era goiiernador d5 loSo de manaoya, 
a^le gjkio j|; primeiro se tornou Cristão j Q como ho era 
Terdadeyro, nâo teroeo eirey de Greylok) cõ quâ podero* 
ao ya , & posse em defeosSo cd alg&s Portugueses Q ti- 
nha., Q eatauâo ali os mais dos ^ andauâo no Morro, & 
tinhfto feyta hi)» Iran^ra eo algua arielharia , onde se 
40 loâo.meteo coeles^ & c5 algils de eua valia, pêra se 
de£euder on morrer, por^ foy desenganado dos da cida- 
de ^ se auiã ddt regar a eltey de Geylolo, eomo entre- 
Íarfto è chegado. E quâdo el rey soube a determinação 
e dà loáO' foy sobre a tranQyra, & os Portugueses sem 
pelejarC ae lhe entregara logo, não aproueitande a dõ 
Idão dtseribe quam mal o folião, 2^ toda via oÔ os §. ti- 
nha ainda {| erã poucos se def^eo dei rey ,. cÕ tanto 
esforço j) d todo a<{)e dia ho nem pode entrar: & vinda 
a' no}^te Q cessou- o oõbate, v8do dÕ loSo Q não se podia 
deíSder, não quis que sua molher por ser fraca lhe fi- 
aeaseel rey negar a fé- de Christo, & assi a seus filhei 
\ erão pe^ninos, & por isso matou a ela & a eles, & 
despoís de des4ruyr seus tesouros , por elrey^ ee nSo a- 
Her, se quisera, malar se seus psrStes & amigos ho oâo 
tenerào per íbrça, do que ele íieou muito magoado, & 
lhes pedio muito Q o deyxassem matar, poH| mellipr se- 
ria* matarde^ que ficar em poder dum tirano tão cruel 
como ri rey, que por ser réy fizera tamanha treyçâo co- 
mo *fora matar el rey seu jrmão, 4 ^^ dereyto era rey: 
peb ^ lhe Qria grade mal. £ oõ tudo não oSaentirão Q 
se matasse, fc entregarão se a el rey, Q entrado na 
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'iraii(|3nra , & sabendo' o (). dfi ioiíflo fizera ^ 'ho .inMidmi> 
(raser antesy, & prefi;utandonie como teiiera eorai;ãope^ 
ro fazer couta tão abomroauely reapondeo cd moito es^ 
for<^ 9 4 '^ sabia ^ «ie & «ea molber & Alhos er2 Crí-^ 
siãos , & coflio eia por ser molber era fraoa ^ & cõ poiu 
ca prema a poderia facer negar a fé ^ & a eles por mo^ 
Ç08 1} por isso oa matara^ {[' meihor estariâo ila gloria d# 
parayso , onde oria !\ a«iâo dir (} enifta mi terra coma 
aJ)la, do i| se el Rey espantou muito, & qaisera o fen 
zer tornar mouro , mas nQca pode , posto Q ho ameaçou 
cõ a morte Q ele não temeo^ nê el rey Iba deu por rogo 
de aeae parentes* £ tomada por el rey esta cidade , em 
que acabou de tomar os lugares que erão seus , tornott' 
se a seu Reyno muyto iedo & vitorioso ^om muytos 
Parlugaesea «catioca. 

C A PI TV LO CXVM. 

'Decanto as outras reye das ilhas de Mtduco se leuantaràa^ 

V endo el rey deTidore & el rey de BachSo 1} a guer» 
ra dosTernates hía auaate oom os Portugueses, nfloquv 
serã mays esperar pêra iba Auferem, como antre todoa 
estaua jurado, peru o que logo ajuntarão sua gente ^ 
que foy m^iyta , & tftbè fbrão ê sua ajuda c^uatro reys 
daa ilhas dos Papuas, que j^r^cartas entrarão nesta li* 
ga : & forão el rey de Vaigama , el rey de Vaigue , el 
rey de Quibibi, & el rey de Aflincimbo. Edeterminadoa 
estes reys de romperS a guerra com "{Vistão dalaíde^ 
porque lhe não parecesse que lha fazião por cobiça, não 
quíserão catiuar nenhum dos Portugueses que estauã far 
zSdo crauo em seus senhorios, nem tomarlhe cousa al- 
gtla do que tinhão. Eel reyCachii mir deTidore, man- 
dou chamar lorge goterres , loão figueira & outros por- 
tugueses (} lâ estauão, & preguntoulhes se queríão ficar 
coele ou irse pêra a fortaleza, a quedeterminaua de fa- 
zer guerra , dizêdo as causas porque. E sabendo deles 
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que 86 queria tr^ os oiáiidou , <lãdolb^B eeibárcaçftò eni 
que leuarâo tudo o que tiahão: & por eles mandou pu* 
bricar a guerra a Tristão dalayde^ que ficon coitao bem 
agastado , nâ por medo dos mouros j mas pola falta que 
tinha de nuvntimeotos. E a. poa esies poartugueses que 
íorão de Tidore ^ chegarão outros da ilha de MaquiS & 
dá de Mouteh £1 rey LaudiíU da Bachão tambè mãdoa 
kum Francisco mende? dorta. com outros^ & todos fora 
mortos no caminiio por osTernaies que os encontrarão, 
ou por outros seus amigos» Por cuja vingáça quamio 
Tristão dataíde ha soube, foy sobre bum lugar chama- 
do Mongue {lerto da fortaJeauí, que eslaua bê fortaleci* 
do de tranqueiras & prouido de mouros, eom que Tris- 
tão dataide & os Portugueses Q biãa coele ouuerão hfia 
braua peleja assi de feridos como de mortos: fccom tu- 
do ho lugar foy entrado. E ho primeiro que entrou foy 
bum lorge de* brito, de que fal^ey à traâ, & carregarão 
sobrele tãtos mouros , que ho ouuerão de matar se não 
fora socorrido por hu Baltasar vogado Deuora , que eu 
conheci, muyto valente caualeiro, & por lorge dataide, 
& Anionio de leyue , & por Tristão dataide, & por ou- 
tro», que pelejarão com tanto eafor^o^ Q com quanto os 
mouros erão oHiytos, &elea poucos os fiaerão fugir: & 
íjoarâo feridos- lorge de bei to, André pinto, A nriQ Jor- 
ge, Afonso teixeira, & outros aJgQs. £ saqueado ho lu- 
gar & queimado, tornouse Tristão dataide pêra a for- 
taleza, fícãdo os mouros muyto magoados por a perda 
da^le lugar ,. ^ eslaua muyto Ibcle. 
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Do fU€ ftz Triêtâo datavde prosseguindo a guerra. E de 
como Frâdsco àe sousa tomou Turutoo^ 

I\ eale (Spo chegou a Teroate hfl fidalgo chamado Sh 
mflo sodré» em hila carauela cO socorro a Tristão datai- 
de que bo maodaua dõ£sleufto da gama capitfio delMa* 
laca : & íoj por Borneo j & logo a pos ele chegou loão 
de canha piuto de descobrir a ilha deMindanao. Ecoro 
a vinda destes dous capitães ficou Tristão datayde muy* 
to iedo^ por IrazerS gfite, de que linha grade necessida- 
de pêra se defender da^íes reys Q esperaua que fossem 
cercar a fortaleza : do ^ eles eslauão b8 fora , que não 
se atreuiSo a isso^ por não lerem tiros pêra darem bate- 
ria, nem saber pêra ho mais, & por isso determinarão 
de lhe fixerem guerra guerreada por mar , & tomar os 
Portugueses com fome. E em quãio se apereebião pêra 
isso não quis Tristão dataide eslár ocioso, porque esta- 
ua Iam apertado, que não tinha outra salua^ae se nã fa- 
zer. guerra aos mouros da ilha, & destruyrlhes as pouoa- 
ções, porque nisso auia aigils mantimStos que se toma- 
uão nelas. £ porque não pude saber por ordem , nem 
particularmSle o que fez Tristão dataide na guerra que 
teue com os Ternates, & c5 os outros mouros de fora, 
que lhe corrião por niár ale a moução de partirem as 
nãos pêra a índia, não posso lambe contar as cousas 
por ordem , nem particularmente , se não em soma : & 
despois da vinda de Simão sodré foy por mandado de 
Tristão dataide a bQa pouoação de mouros, i) esUua 
perlo da fortaleza sobre bua serra, a ^ chegou S ama- 
ahecfido oÕ certos Portugueses que hiã cÕ ele : &. deu 
nela lã de sapito,* ij os- mouros ficarão tam salteados, 
que não teuerão acordo pêra se defender , & fugirão lo- 
go quasi todos , se não algfls que pelejarão quasi nada ^ 
ÒL ferira hil Português cimmado Fernão da silua. E sat 
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queado ho lugar foy queimado, & SimS sodré se tornou 
á fortaleza. E rendo Tristflo dataide tan b& começo era 
tempo de tanta desauentura, como era muyto esforçado 
& sabedor na guerra, não quis deixar esfriar esta tíU^ 
ria, & prossegui ndo auante, mandoa destrayr per Si- 
mão sodré as vilas de Turutó, Palatia, & Calamata, & 
nesta fiaerão os mouros muy dura resistência pelqanda 
brauamente ^ & os Portugueses tamben , de qme forio 
feridos aiguda, & hum deles se chamaoa João freire, 
que ouue cinco feridas, de que despoys esteoe em pe- 
rigo de morte. £ na tomada doutra vila chamada Gico, 
ho fizerão os Portugueses tam esforçadamente , que a 
riomarão & queimarão, & foy ferido hlL. Baltasar veloso 
dhíia espingardada que lhe quebcon bom braço. E com 
todas estas vitorias estauâo os mouros tam duros no o- 
dio que tinhâo a Tristão datayde, que não queriSocoele 
paz , posto que depois lha mandpn ofireeer per alg&as 
vezes^ & ho camarão lhes mandava dizer Q a são fizes* 
sem, porque os Portugueses nã podião durar muyto, 
por a grande falta que tinbão de mantimStos, que nlo 
auia mays que os que tomauã nas pouoaçfies t com oqiie 
se os mouros esforçauão pêra pross^uirê a guerra. E 
todos os que fugiâo destes lagares que Simão eodrèdes* 
truyo se ajuntara, & assi outros doutras .par tee, Afize^ 
râo hfta pouoação sobre hHa rocba no mais akto da ser* 
ra, que fenece perto da fortaleza da parte do poneotef 
& dali pêra baixo era dambas as bandas de pena ta* 
Uiada, & cercada de doos profundíssimos valea, Q era 
medo oulhar pêra bayxo. E a serueatia desta pouoaçio 
era na bicada desta serra, per hila vereda tan estreita, 
que não se podia yr por ela, se não hila pessoa diante 
«kmtra: & ainda quasi era pés Ic em mãos, por ser de^ 
masiadamente ingrime , & com passos muy ásperos. E 
a fora isso bo pé da serra por onde era ho caminho, es* 
taua cercado de hua eaua em que auia moy tos esterpes 
ae derredor: Sc perto da ponoação b6a tranqueira bS ar* 
tiifaada., que goardanáo mnytos espingardeíros* Neflta 
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poQoaçft qoe «via pomeTorotó te tinb2o os mentos |)ot 
seguros por sua forldeza , flc corriálhe daqui a miude , 
& punbâibe eiiadaS) com que fa2Í<o muyto mal aos Por» 
tugueses íc os puebt em grande trabalho. O que Tris-^ 
tSo daUide síntia em esiremo^ & mais porque fora duas 
vexem pêra deslruyr este lugar & não pode fazer »ada. 
E Tendo que era escusado , por bo caminho que estaua 
fortalecido, não quis iá mais tornar, ate nSe ter quem 
soubesse outro caminho menos perigoso: & trabalhando 
por auer algu6, mXdou a isso Ballesar vogado, & Este* 
não de chaues , que deitados em cilada em hQ vale, to« 
marSo certos mouros, que prometerão a Tristão dataide 
de ho leuar a Turutó por caminho sem perigo. E por- 
que ho feyto era grande, mandou pedir a Francisco de 
sonsa que estava em Talãgame, que ho ajudasse com a 
gente ^ tinha , deyxando nos nauios a goarda necessá- 
ria. £ como Frãcísco de sousa desejaua muyto de seruir 
el Rey y foy de muyto boa vontade pêra ho seruir nis- 
so. O que visto por TristSo dataide lhe deu h eapitanísl 
mor deste feyto ^ & não qui» ir lá^ £ de»lhe por seus 
capitães António de teyue, & António pereira, osquaes 
foy assentado ^ fossem com a mayor parte dà gente que 
hia eom Frãcisco de sousa pelo caminho sem perigo, & 
FrftcisGo de sousa fosse pelo perigoso & cometesse ho 
lugar, pêra (| euydassero os monfos que era toda agen- 
te & acodissem ali» E entre tanto António pereyra &^ 
António de teyue bo entrarião, & tomarião. Isto assen- 
tado partiose Frãcisco de sousa bem de noite, & onde 
se fazia ho caminho sem perigo pêra Turutó mandou An- 
tónio pereira 8k António de Teiue que fossem por ele 
com as guias j| ieuauão , & ele em amanhecêdo se foy 
cd sua gente dereito á trâqueira dos tmígos que como 
bo virão derão hQa grande grita, desparando suas bom- 
bardadas, que nã-^ empecerão aos Portugueses por esta-^ 
rem mais altas que eles« E vendo que lhes não fazia 
nojo garrarão com a tranqueira, tirãdose de bua parte 
8i doutrft mnytas espingardadas. £ nisto chegarão An^ 
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tonio peneira & Anlonio de teyue com sua gemle &dSo 
]>or as cogtas do lugar , enlriido cÕ grande estrondo de 
gritas Sf» espittgardadas^ com que os mouros cuydaDdo 
Q era todo ho roQdo sobreles, foy ho seu^ medo tamanho 
que fugira a quem .mais podia. £ francisoo de souaa & 
os outros eapilaes os seguirio^ aiataodo & feriado ate 
despejara ho lugar, que logo foy todo queymado Sedes- 
truydo com morte de rauytos mouros , seo) dos Porlur 
gueses morrer nenhum, isto feyto tornouse Francisco | 
de sousa pêra a fortaleza , onde foy bem recebido por 
feyto tam façanhoso^i 

C A P I T V L O CXIX. 

Po que aconteceo a Tristão datayde com a armada dd 

rey de Tidore. 

V^om quanto a perda deste lugar £by muyto grande i 
pêra os mouros, nflo desmayarão pêra deixarem de pros- 
seguir a guerra. E pêra a fazerem dali por diante mays 
áspera & com mays sua segurança leuantarâo Iodas as 
pouoações que ainda lhes ficauão daquela parte do po- 
nente, onde estaua a fortaleza, & passarâse pêra a ban- 
da do leuante , com o que Trjslâo dataide ficou mays 
des^ilíuado, porque como os imigos estavâo mays afas- 
tados da fortaleza não lhe corrião tanto a miude : mas 
dessas vezes que lhe corrião, fazia muyto dano aos Por* 
tugueses, tomandolbe ho gado que sabia a pacer, &ca« 
iiuâdo os escrauos i) hião ao mato, & quãdo biã sobre 
alguas pouoaqões perdião o caminho h mi ngoa de guias : 
& primeiro que chegassem a elas os sentia os mouros , 
que coiiio ho mato he muyto çarrado , & a terra muyto 
fragosa & sem caminhos , punhãose em passos onde se 
podiSo ajudar deles , & os ferião & matauão sem rece« 
berem dano, & recebendo os Portugueses muyto se tor* 
oauão sem fazerem nada. £ outras vezes leuauSo tambS 
os mouros bo milhor em algilas pouoações queosPortu- 
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gueses queriâo tomar , donde se toroauão feridos .& mal 
tratados, defendêdolhe os mouros que as não tomassem. 
£ ho mesmo trabalho que tiobão os da fortaleza, tinhão 
os que estauSo em Talãgame com Francisco de sousa 
nos nauios da carga, salteandoos os imigos por terra 
quando hiSo. buscar mantimento, & por mar, principal^ 
mente despois que os reys de Tidore , de Geiloio & de 
BachSo soltara suas armadas que traziâo por mar , com 
f\ dauSo assaz de fadiga a estes Portugueses ^ estauão 
em Talangame , que ás vezes ibes sabião em seus pa- 
raos & cham panas, mas como erSo poucos sempre leua- 
uâo a peor. E vindo hOa vez cerlas corascoras de Tido- 
re, sayranlhe os Portugueses, cujos* capitães forão bum 
Luys do casal valente caualeiro , & bum Fernão anri- 
quez , & outros. £ receado os mouros a arlelharía dos 
Portugueses , fizerão volta retiraadose , & eles forão de- 
pôs eles ás bombardadas: & vendoos fugir seguirãnos 
ate os meter no porto de Tidore. Do que os mouros se 
ouuerão por mujto injuriados, & determinando de se 
vingar, poserâo búa cilada de muytas corascoras detrás 
de hua põta perto de Talangame, donde mandarão três 
qae corressem aos nauios 4Íos Portugueses , & se cbe- 
gassen» a eles bo mais que podessem, pêra os mais ati-t 
^arS a sayrlhes, & enlã se retirassem de vacar, ate os 
meterS na cilada , & assi bo íizerâo. £ leuarão Luys do 
casal , & Fernão anriquez, !\ Ibe sayrão em deus paraos 
ate dobrarem a ponta onde es tau a a cilada , & ali volta- 
rão sobreles: & nisto sayrão os da cilada, & pegará com 
Ijujs do casal que acbarão diante, & assi como Fernão 
aariqnez os vio pegados coele, acolheose pêra Talanga«> 
me, •& deixou Luys do casal , & os outros que bo aju« 
dauão, que despoys de pelejarê valentemente forão to-, 
dos mortos. E os mouros se tornarão pêra Tidore muy- 
to ledos, por serem os primeiros que matara Portugue- 
ses em batalba de már, o que Ibes parecia impossiuel, 
por amor da artelbaria a que auíão medo, & dali por 
diante Ibo perderão. O que Trislão dataide sintio tanto 
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como a perda daqueles Portugueses : & por isso deier* 
minou de não deixar passar aquilo sem vingança^ &ein« 
barcouse em sua armada, cujos capitães forão Diogo 
sardinha, António de teyue, Abloliio pereyra, Baltasar 
Togado, Francisco de sousa, Simão sodré, Esleuão da 
ehaues, & outros fidalgos & cauaiejros, & pariiose pêra 
Tidore, e5 propósito de destruir a cidade mas os oioti* 
SOS não lhe derão esse vagar, antes ho forão receber ao 
mar em sua arpnada , que era muy grossa a respeito da 
de Tristão datayde , que quando os vio ficou espantado 
de sua ousadia: & mandando dar fogo a seus tiros, co^ 
meçoulhes de tirar. E os mouros que lhe não auia me* 
do , fiserfto ho mesmo com os seus , & comeijase hú bra- 
no jogo de bombardadas & espingàrdadaa. Bse os mou- 
ros teuerã os nauiot Iam furies como os dos Portugue- 
ses sempre aferrarão com eles : & se ho fiserão nSo ti- 
eara nenhfi viuo dos nossos^ porque os mouros erão muy* 
tos & b6 armados : & porem ho medo -de lhe meterê os 
nauios no fundo os estoruou de aferrarem , nem os Por« 
tugueses ousauão de os aletrar , porque os vião tantos. 
£ assi andarão hum bõ pedai^ nesle jogo. £ YCndoTris^ 
tão datayde que lhe falecia a peliuora & que não fazia 
nada , começou de se retirar & os seus ooele , ate que 
voltarão de todo pêra a fortaleza , seguíadoo sempre os 
mouros ^ & dãdolbe muytas apupadas , ate que se enfa^ 
darão , & lornarãose pêra Tidore muyto soberbps coesla 
vitoria^ & perderão de todo ho medo que tiabXo de Tria- 
tão datayde, que eles auiã.por ra uj to > esforçados B en« 
tendendo ele os motiros não quis majps^sajv da fortaleza 
a pelejar, nem por t^rra nèm por már: & tambevi por 
amor do desfiacbo tk>s nautos da> cacga. que aoiâo de 
partir pêra a Índia*. 
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C A P I T V L o CXX. 

2)e eamú indo hum capHáo dei rty dos Mogores sobre Ba^ 
çaym deixou de hir com medo dos Portugueses. 

JljíI rey deCambaya (como fica dito a trás) fazendo ho 
gouernador a fortaleza em Diu deu bda sayda •por seii 
reyno pêra que soubessem que era viuo. £ forflo coele 
IMartiiB afooso de sousa^ & outros sete ou oyto fidalgos: 
& andando la soube como el rey dos Sflogores tomara m 
cidade de Madaoá^ |>rÍDCipal de Cambaya quando seus 
reys erSo gentios. E estando el rey de Cambaya em hfla 
sxia cidade, hum dia anlemenhaã lhe derSo rebate (} vi- 
nbâo 00 filogores , & foy ho medo tamanlio que se oe 
Mogores forlo tomarSna. E el rey de Cambaya se sahio 
logo & tornouse a Diu. E sabendo ho gouernador estae 
nouaa, & receando que os Mogores fossem -sobre Baçaym 
& ho tomassem, mandou a Garcia de saa que fosse pe« 
ra lá , por ter acabado ho baluarte que tomou a cargo 
de fazer na fortaleza, que auia nome Santiago, & dea- 
lbe quatrocentos Portugueses que fossem coele : & mãr 
doolbe qtie ajuntasse antre tanto os materiaes pêra hfl» 
fortaleza que »uia dir fazer como acabasse a de Diu : & 
asai ho fez. E estado ele em Baçai , chegou hi Gaspar 
preto , que fora com embaixada do gouernador a Niza* 
muluco senhor de Chaul , sobre que não fizese guerra & 
eirey de Cambaya, que ho concedeo por amor do gouer* 
nador: & lhe onreceo eua ajuda: & Gaspar preto disse 
a Garcia de sá ^ vido de lá pêra Diu teuera por noua ^ 
bia hft capitão do rey dos Mogores sobre Ba^im com 
viole nil de caualo , & gête de pé sem cftto , pêra bo 
tomar cO toda sua comarca, & daio a IMelique tocão ^ 
fora seflor dele , & se lançara com el rey dos Mogores 
no desbarato dei rey de Cambaya. E que os corredores 
desta gente chegarão dele Ião perto que catíuarã algfla 
de sua cdpanhia, pelo qoie lhe fora forçado leixar hoca- 
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minho que leuaua & se acolher a Damão, & dali se fora 
por már a Baijaím. £ gdrcía'de'saa ficou muy to triste 
coesta noua, porque já a tinha, & a gente da terra: & 
assi os Portugueses' es tauãò com grade medo por sabe- 
rem quantos erão os Mogores, & eles tam poucos. £ 
por isso Garcia de saa na se estreueo a esperalos: & 
mais quãdo soube quam perto estauão , porQ á fora náo 
ter mais de quatrocentos homSs^ &os imigos não terem 
conto, não tinha onde esperasse seu primeiro ímpeto se 
não no campo, o que era perigo grandíssimo, porQ com 
es Imigos tirarê nomais (^ cada bu sua frecha Ibos 0)a- 
lariâo todos. E por isso Garcia de saa com bo parecer 
de Gaspar preto & doutros, determinou de se embarcar 
& irse, o que sintindo a gente da terra, & algfls mer- 
eadores estrâgeiros, que se auíâo por seguros com a es- 
tada de Garcia de saa, deranse por perdidos^ enlen- 
denxlo que se queria ir, & chorauio sua desauenlura. 
£ era ptadosa cousa de ver ho gritar das moiheres, ho 
chorar dos meninos, & ho lamentar dos homês, & a es- 
te som entrouxara os Portugueses seu fato» £como iste 
era tamanha quebra do credito que tinbãú^ principal- 
mente naquele tSpo, em que toda a cõfíança dei rey de 
Cãbaya estaua neles, pareceo muyto mal a António gal- 
uão, que náo sabia o ^ Garcia de saa tinha assentado: 
& quando ho soube Ibe pareceo muyto mal , & disselhe. 
Vos senhor não me negareys que quãdo aqui viestes por 
mãdado do gouernador que não sabíeis que os boniês 
que trazieis não erão mays dos que agora sana , a res- 
peyto dos imi^gos que nesse tempo imaginastes muy bem 
quantos auião de ser, poys queriâo tomar esta terra, a 
4 ho gouernador vos mandaua pêra lhe resisiir , & bê 
sabíeis então que não tinheis onde vos defender se nâo 
no cSpo pelejando, & poys vos então não escusastes, 
podendo bo fazer sem deshonrra, ^ o não sabia ninguê, 
não vos escuseis agora, com ficar deshonrado, & os Por- 
tugueses cõ descrédito poys he em pubrico. JB por sos- 
ter este ^ eles ha tantos annos que tem ganhado na In- 
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dia , será* inuyto seruiço de Deos & dei rej perder as 
vídae que durão lâo pouco, & isto vos requeiro da soa 
parle que ho façais , quanto mais que sen as .perder ^ 
nos podemos defender com a arlelbaria & espingardaria 
que temos 9 Q nos defenderão adianlejra, & a trasei- 
ra ho mar, & mays faremos muy asinha hua tranquej*- 
ra de quanta madeyra aqui temos , que cõ hua caua fi- 
cará fortíssima. £ muy tos que estauão com Garcia de 
saa estauào tam assentados em se hir: que não somente 
Ibes nio pareceo bfi o que dizia António ^aiuão , mas 
nem deixarão Garcia de saa que lhe respondesse, antes 
começarão de dizer todos Q era escusado a^le conselho. 
£ vendo António gaiuâo ^ ho.nâo ^rião poer em prati- 
ca, foyse .muyto agastado. £ pafecendo muy to bS a 
Garcia de sá o {} dissera , assentou de ho fazer , & di« 
zendo ho a todos foy.a pos ele, & louuando lhe muilo 
seu conselho ho tomou, & pediolhe que iizese^ metade 
da trãqueira,&; assi.a.fez, cô o ^ gête assi da terra, 
como estrãgeiros se aj atarão todos cõ Garcia.de sá pêra 
ho ajudard. £ sabendo ho capitão dos Mogores quâ for- 
talecido ele estaua, deixou de yr aBaçaym , & tornou- 
se, g5 o que os, portugueses ganharão muy ta hôra & 
credito & assi António galuão^ deu ho cõselhe. 

cAPiTVLO cxxr. 

De ecmo el rey de Câbaya quisera fazer hú muro antre 

a nassa fortaleza ^ a cidade^ 

JLIesapressado Baçaim dos Mogores partiose Gaspar 
preto pêra Diu , & deu a reposta de Nizamaluco ao go- 
uernador Q a disse a el rey deCambaya, que ficou muy 
desaliuado, sabendo que lhe nâo a^ia Nizamaluco de 
fazer guerra: & então ficou muyto mays desconlête do 
^ andaua dates por ter dada a fortaleza em Diu ao go^ 
remador, por^ lha dera cÕ tenção que cÕ a ajuda Qlhe 
desse, deitaria fora de seus rey nos os Mogores, & ele 
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via ^ ho gonernador nã podia , pelo j) se achoo muito 
aloã^do., & ja que nio Unha remédio pêra ao preaenle 
esioroar que não ae fiseae a forlalexa y determinou da 
ver ae a poderia cegar ^ c6 iâqar h&a parede antrda k 
a cidade , pêra deapois ^ ae ho ffoueriiador foaee faser 
naQla parede baluartes -còm Q podeaae bater a fortalexa 
& tomalâ. Jslo determinado ^ mandou dizer ao gouenuft* 
dor por Ninarão capitã de Diu, & por loã de Santiago 
aeu lingoa {) lhe deixasse fazer a parede que digo: & 
ho gouemador Ihea disse ^elerespÕdena a el rey jm 
seu messageiro , & sobre esta reposta fez oflsdho em 
que propôs o i) lhe elrey mãdara dizer, íSc Marti afonso 
de sousa foj de ?olo que ^e oÕcedesse a el rey qm fi» 
zesse a parede, por^ como era apetitoso passarselhebia 
afile apetite & ná a &ria. £ FernS rodríguezde caaie* 
ioDrãco ouuidor g^eral .& outros disserão j) por nhft mo- 
do se lhe cõcedese, porl) logo a- laria, & feita seria 
peor deafaserSlba^ fc deste voto foy ho goaernador: k 
iato determinado, asaeotouse 4 Feroafi rodríguez Ibe 
fosse dizer que se a fortaieza era aua, & oa portugueses 
seus, ^ pêra que era aquela parede, & por iaao era es- 
cusada. E quãdo lhe Fernaft fodriguez deu este recado, 
el rey se agastou & respSdeo muito aluoroçado, que 
queria aquela parede, pêra que bil Português não te- 
uesse lugar de yr matar htia vaca a hil aeu gêtio, ou 
fazer outra cousa de Q se seguisse escândalo antre os 
mouros, & oa portuguesea, o que ele não queria por 
amor damizade dãtrãe & el Rey áe Portugal. E tod^ 
uia insistia í\ auia de fazer a parede, sobre o 2) se pasr 
«arâp aigQs recades antrele & ho gou^ernador, t\ leaaua 
fernâ rodriguez , & apertado mais el te,y em fazer aJjla 
parede » mãdeu dizer ae gonernador que quãdo fizera 
-coeie ho cõtrato das pazes, naÕ ae obrigara maia Q a 
deizarlbe fazer hfta fortaleza, & não a seribe sogeito, & 
aegildo via ele ho queria sogigar, poia Ibe queria- }aipe» 
d ir que naõ fizesse hfta parede è sua terra, que lhe nSo 
^oardaua ho cftlraU), & a repoela deste recado foy scor* 
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dada en ooilselbo , Q Feroâ rodrigueai reapondesae a el 
rej ho mais brftdamSie ^ podease aer , & quando de to* 
do em todo inaialisse Da parede, Q o deaenganaae J} lha 
afio auia o gouernadòr de deixar £azer. £ Fernãa rodri^ 
goes ioy a el rey, que ihe falaua peJo Ungoaloâ de san^- 
tiagO| & quaúdo el rej vio que ihe não concedia ho go-» 
«ernador a parede, começou de faiar alio que lhe nao 
goardauio ho contrato em ohCla eousa^ & que pedira mil 
kofttfia ao goucrnador pêra lhe yrS goardar Baroche , & 
que lhe nào dera mais de cCto , &. poig lhe quebraua a 
paz ^ auía de faser a parede. £ fernâo rodriguez lhe 
diaae que em nbua maneira ibo auia ho goueroador de 
cooaeniir, pur^ n6 oâ Portugueses auião de querer que 
llio conaentise, do que el rey ficou muyto menScorio, & 
cbaoiou perro a luèo de sanliago, porque lhe dizia lai 
cousa, & despois disse que us portugueses lhe chama- 
hSo doudo j Sl que ele ho era pois iizera o que fez , Sc 
porem que tâbem os doudos atentauâo pelo Q lhe cõpria.. 
£ coisto se foy Fernâo rodriguez ^ & el rey ficou muito 
agastado do desêgano que lhe ele deu , {x)r auer aquilo 
por gride quebra^ & se ele poderá logo se vingara do 
goueraãdor, mas como tinha pouco poder, & os Mogo- 
res estauSo em Cambaya , são ousou de bolir consigo ^ 
& dali por diante teue mortal ódio aos portugueses , & 
determinou de lhes tomar a fortaleza como teuesselem* 
po , & com tudo dissimulott este udio , & esteue algfis 
dias arrufado sem se ver oom ho gouernador, a que 
maadou dizer por Ninarão, que pois nSo queria que fi-^ 
zeeae a parede, que « nã queria fazer, mas que lhe des«* 
se gente pêra fazer guerra aoa Mogores como lhe tinha 
pronsetido, sobre ho que ho gooerjiador teue conselho,. 
em que foy acordado que lhe não desse gente , porque 
bSo eeria muito |)edila eirey pêra a matará treii^ão, que 
ae Ibe respcméesse que lha nio podia dar por ter pouca, 
que pêra ho verão qwe juntaria maia ttia daria , & coes* 
ta reposta se agrauou eh-ey muyto, & disse i} não podia- 
fao gouecnaíder. negar que lhe não compría ho cfi traio ^, 
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fe poys asai era Q fao nâo podia ajudar (| bucsria seu 
remédio, & mandou a Ninarão que dissesse ao gouer- 
nador como que ho auisaua que ele se <)ueria yr pêra 
Meca. £ sabido isto pelo gouernador Io|;o pos em con- 
selho o que faria, em que foy acordado Q ho deteuessS, 
por^ nâo era t6po de ho deixarfi yr, pola diuisami}auia 
em Câbaya. E cõcertado antre ho gouemador que se 
vissem, por quâto el rey estaua fora da cidade na quin- 
ta de Melique, virãse na ponta de Diu^ onde ho gouer- 
nador foy em hua fusta , & forâo coele Marlím afoDso 
de sousa, Manuel de sousa, dom gonçalo coutinho, & 
fernâo rodriguez de castelo branco ouuidor geral, &Ioam 
da costa secretario do gouernador, a que el rey estaua 
esperado em hfla fusta, acompanhado dalgus se&ores do 
seu reyno ale quatro ou cinco, & o gouernador entrou 
na fusta dei rey, & âbos de dous sç meterão no toldo, 
& os fidalgos & senhores ficarão de fora, & ali fez eirey 
hQa comprida pratica ao gouernador, em que lhe resu- 
mia as condiçoSs-do contrato ^ era feito antreles, &que 
nâo sómSte lho quebraua em lhe impidir a parede, nas 
nem lhe daua a gente que pedia aqueixSdose muylo de- 
le. E ho gouernador lhe disse que por estar doente Ibe 
nã respondia, que lhe responderia Fernfio rodriguez que 
sabia bem aquqle negocio, do que sendo el rey conten- 
te, Fernão rodriguez lhe disse, ^ no cfttrato queeleíi- 
zera com ho gouernador , não estaua i\ fizese a parede 
que dezia antre a fortaleza & a cidade: & por isso nilo 
se deuia de aqueixar dele que lho nSo goardaua: quan- 
to mays que fazendose aquela parede a fortaleza fieaoa 
CO a artelharia cega & não valia nada, o que ele nSo 
auia de querer poys a dera líuremente, & poys era pa- 
rele Iam proueitosa como pêra os Portugueses, Q erâo 
todos seus : & estauão ali pêra ho seruir quãdo fosse 
tempo , & por^ então ho não era , por ser entrada dio- 
uerno, lhe não daua ho gouernador a gente que lhe pe- 
dia, com ^ por derradeiro nã auia de fazer nada, por- 
que a inuernada ho não auia de deixar, andar pelo çam* 
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po, que pêra bo verão () poderia andar por ele Ifae daria 
a gente {| quisesse , & que arnda Q aquilo nS esteuera 
no contraio abastara pêra ho ísaer , a vòtade que tinha 
de ho seruir , & que não cu jdasse otitra cousa : nem ^ 
lhe não goardaua o contrato , porque seria sem rezâo ^ 
& côtra t> que deuia ao desejo t|ue ho gouernador tinha 
de o seruir. E assi lhe disse outras cousas com que el 
rey abrandou, & ficou satisfeito, & promeleo de se tor« 
nar pêra a cidade: & disse que não bia logo com hogo^ 
iiernador, ppri} não parecege «os mouros que hia poc 
força: & o gouernador se tornou. Ecomo el rey era in*' 
constante, ainda despoys disto teue algfias refegas dar-» 
repSdimento do que fizera, eom () mandou a2{ia noyte 
engeitar a paz ao gouernador : •& polo seu secretario lhe 
mandou ho contrato, dizendo () lho não goardaua : & na 
mesma hora foy a ele Fernão rodriguez , per mandado 
do gouernador 8 hfia fusta, & acompanhado da suaguar* 
da* £ falado a el rey ho assessegou de maneira, -que ae 
outro dia se foy pêra a cidade como linha prometido, 
& tornou a ser amigo do gouernador, ainda que fingido, 
porj} determinaua de tomar a fortaleza xsomo teuesse 
teiDpo. 

€ A P I T V L O CXXIT. 
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De como os Mogores forâo desbaratados. 



irãorauhmalá sobrinho dei rey deCambaya, que es« 
taua aa frõtaria de Damão cõtra ho Nizamaluco : des* 
poys que vio que os Mogores não ousara dir sobre Ba- 
çatm cô medo dos Portugueses, não quis ali estar mays^ 
por() Nizamaluco não auia de fazer guerra a elrey seu 
tio que lhe mandou gente pêra () com a que tinha fosse 
fazer guerra aos Mogores J\ andauão no rey no de IVIã- 
dou , a que ele foy leuando ainda mays gente (} lhe Ni-^ 
zamaluco deu pêra ho ajudar naquela guerra : & lá sd 
ajuntou cS alguiis capitães tlel rey deCambaya, que ti- 
nhão por ele alguas fortalezas , & deles aoube como el 

LIVRO VIII. oo 
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rej do0 Mogfores era partido pêra ho reyno de Bêgala ao 
conquistar pela graade fama do tesouro que tinlia el rej 
de Beogala^ & que deixara em Maadou algits capítSea 
e5 gSie de goarniçâo: a que Mirâamhmaía lez logo a 
guerra , com 4 o^ apertou em estremo ^ & assi com Ib- 
me, por^ coíbo estauSo nas fortalezas & nftoerão senho- 
res do capo y não podíâo auer mantimêtos ^ & morrerão 
muy tos á fome , & de trabaliio , & dos ootros hus se fo- 
rX buscar ho seu rey 9 outros se ajuntarão cõ JMÍirzãoba* 
mei sobrinho do seu rey^ qtie se iby despoys pêra el rey 
deOâixiya, que cd a diminiiyc^o dos Mogor es ficou muy* 
to fauorecido: & dali por diajote lhe acodio muytagète, 
CÕ que despois cobrou «eus ^elkorios sem terneceasídade 
da ajuda dos Portugueses, 

€ A P I T V L O CXXIII. 

íDe €onu> dom I069 pereyra capitão de Goa àe&baratM 

^leymâo haga. 

JL/urando a guerf a dantre Açadaoio & d5 loSo pereira 
capilâo de Goa, sobre querer tomar as tanadariafi de 
Salsete & de Bardes , tornou A-çadacão a mãdar sobre- 
les çoleymâo haga seu capitão com noue mil homfis, de 
<| erâo sele 'Wil Balagatinoa , em Q enlrauâo duzentos 
de caualos ligeyros & cincoSta acubertados & oa duus 
mil estrangeiros brancos, & destes dous mil os maia fre- 
cheiros &espiiigardeiros. Entrado çoleymiohaga aasta- 
nadarias coos esta gente y fiâo quiseriu os da terra por 
seu medo pagar mais as fedas qae dantes pagauao aot 
tanadares Portugueses , que logo escreuerio a dÕ loao 
pereyra capilâo de Goa, requerêdolhe J\ lhes acodisse, 
a que ele partio logo cõ qua4rocfit08 Portu^eses 9 tre- 
zentos de pé, de i| fny c«pit& Payxi^ rodrigues daraujo, 
& cèto de cauab , em Q enlrauâo kir dao de freiias da 
ilha da madeira capilâo do campo, Gaáuâo vrega« adail 
de goa^ Manuel de- vascoBoelos casade, Galaz viegas^ 
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l>ioga botelho damhraide, & ootras a i\ tAc soul» 09 ifo« 
oieSf fc mil piáes- da terra ^ de c|iie forãa capitfldsCvi»* 
m & RaJá doos g&tios. Coeata gSio partio dom lofla na 
entrada deFeuereiro: & cheirado a Rachel soube Q es-* 
taua çoleimS baga dali a klla lego*, & logo por hfta lin* 
goa ({ lomoo soube (| era aleuãtado pêra mais longe,. c5 
meio a auia de pelejar coelé polo ter por mu<y to esfolar 
çadc. O ò sabido por à& loA determinou de bo ir bus* 
car: & indo polo caminho soube díeGaiuSo vtegas (} hhi» 
diêle descobrindo bo capo, que çoleimão estaua cd sua 
gête na bicada de bQa serra dali a duas legoas a cuja 
viflta ebegou aos noue de feuereiro: & seria a espaço de 
mea legoa» E quando os Portugueses virão tantos mou- 
poi espãtarflse muyto, por nSo saberS dantes quanto» 
ef2o, nfi os íaziSo a dd loSo tantos: a q algils disserSo 
que se tornasse , por^ seria doudice cometerS a tantos 
noaros. Do lj[ dom lo^ iicoa muyto agastado por lhe 
pirecer Q bo dizião cft medo, & ajuntado esses princi- 
pays lhes disse. Pareceme seflores 2) vos v6 de pouca fé 
em nossa senhor, dizerdes que nos tornemos sem come» 
ter estes mouros , como ^ nãa fossem eles os ^ nos fiH 
girão moytas vezes: & os Q nos nfica poderão impedir 
^ Dão fizéssemos a fortaleza de Rachol , pois eles não. 
san agora mais esforçados i\ então, n8 vos tSdes agora 
menos esforça (} quando vos eles fugirão : & o I) vos pa* 
rece: ^ vos ha de saluar , isso vos deitará a perder de 
todo, por^ ^^ vos os Imigos virS tornar cnidarão l\ lhe 
Aigis & cuydãdo vos siguirão, & poia grande distancia 
^ ha daqui á nossa fortaleza, nos matara a todos pri* 
meiro j| ta cheguemos. Por isto cõ a csperãça em tiosso^ 
senhor i) nos dará vitoria, & c5 vos iSbrar quantas ve-- 
2es nos fugirão demos nestes cães , por{{> vigdo l\ os co« 
metemos, eu vos fico ^ logo lhes sobreuenha bo medo {} 
1^ tS, & nos deix6 ho campo. E parecenda isto b6 aoa 
"^ays, disserão {| dessem nos !migos, f( neste t^po co* 
Pecarão de chegar pêra dom I080 feytos em tree escoa»' 
drões, fc da t<MloB feyto kQ arco, em cujaap5(«a hiáo 
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mm cada bQa cento dos de caualo ligeyros, & no meoos 
aeubertados: & sendo a tiro despin^arda dos nossos (Q 
estauSo feitos em hii corpo) começão de desparar muy- 
tos foguetes ferrados & bombas de fogo, & muytas es- 
pingardadas , & frechadas sem conto , & dando grâdea 
grilas bião çarrâdo ho arco pêra tomar os nossos no meo, 
\ coessa tèção ordenou colei mão a sua gSte desta ma* 
nejra* £ certo ^ hia tão medonha () era muyto pêra te- 
mer. Dõlobâo !| vio q não podia deyxar de ficar no meo, 
por^ o arco vinha muyto largo, determinou de dar nos 
uiiigos ates ^ se çarrassem de todo, & mãdou a lurdão 
de freilas ^ cõ trila de caualo escolhidos fosse cometer 
os aeubertados, & mãdou coele o seu guião & Q ele da* 
Eia entrelãto em hiia das põtas. £ nisto erão as espin- 
gardadas tãtas da parte dos imigos , & foguetes Cerra- 
dos , & bobas de fogo , ^ alg&s dos ^ hião cÕ lurdão de 
freytas virarão as costae^ mas tornarão lego, parece^ 
eom vergonha de se saber: & em lurdão de frey tas fe- 
rindo, deu ele Santiago em hfia das pontas dos imigos, 
porem ho medo parece que saUou oõ os nossos, quenâo 
abalarão com dom loão mays dos de caualo 4 nove & 
destes forão Benlo gomez das donas, António ferrão, 
Sasiião ro!z , & aos outros seys nã soube os nomes & 
os outros de caualo se deyxarão eslár quedos , & parle 
dos de pé, & os outros eomeçauão de fugir comospiães 
da t^rra, mas dÔ loão cÕ quãto o vio, não deyxou de 
oometer os níK>uros cÕ os noue ij digo chamando por San- 
tiago: & vSdo ^Bastião roiz hia sem capacete, bradou- 
lhe <] ho fosse tomar ,^ & ele res[)õdeo que não era tem- 
po,. & assi sem capacete o fez. tão e8for<{adàmSte cÕ to- 
do» os outros {) os mouros da^la ponta se começarão lo- 
go de desbaratar y v6do em quã [)ouoo dft loao & os no- 
ue tinhão suas espSgardadas , frechadas , bSbas de fogo, 
& foguetes y & Q assi se arremessauão aos matar como 
bomCs j} não estimauão as vidas, & matando muyto- 
dos mouros os fizerão fugir , desta ponta , & nisto aços 
dio çoieymão haga cõ os da outra & deafezse o arco. £ 
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?êdo oi nos808 ^ não abalarão cõ dõ loSo eomo se des- 
baratauS os Imigoa em ^ ele deu cobrarão coração, & 
feyioa em hQ corpo ho foráo ajudar , & isso causou nâo 
ho sumir çoieymâo & aos ti estauão coehe quâdo acodio 
€0 os da sua ponia, & meslurandose bils cõ os outros 
rencuouse a peleja Q foy muy braua , por^ ãtre os imi^ 
gos auia muytos Parcos & outra gête brâca <] pelejauflo 
com grade esforço , mas como os nossos ja estauão jun* 
lOB^ & se esquètauão de cada vez majs, cõ ho feruor 
da batalha fizeráo marauilhas por emendar ho passado , 
k matando muylbs dos imigos apertarSo tão rijo cÕ os 
outros ^ os fiserào fugir, & dd loão cÕ os nossos de ca^ 
uaio lhe aeguio ho encalço bê duas oras ,. em i) matou 
mujrtos de caualo, & piães, & muyto mays matara, se 
Aão ^ muytos meterão ramos verdes nas toucas como 
leuauão 06 nossos piães , & coisso escaparão , & os nos- 
sos os seguirão ate htl ria onde os imigos se lançarão & 
passara a nado , & algus se afogarão com pressa , assi 
Liáo cortados de medo, & daly se tornou dõ loão ao ar* 
rayal dos imigos onde foy achada muy rica presa , assi 
de fazêda , como darmas & mãtimêtos , & muytos boys 
de carrega & cauaJos. £ muy las eabayas Qçoleymâo ti- 
nha pêra dar aos seus , Q primeiro rõpessõ os portugue- 
ses. £ dõ loão mandou fazer alardo, & achou ^ lhe não 
fera morto ninguê : somfite lhe firirão algtts de frecha- 
das & zagunchadas, & algfls caualos: No Q nosso sefior 
iBostrou quã milagrosa fora aQla vitoria. £ dos mouros 
•e achoU' t\ forâo mortos mil & sete centos , & muytos 
catiuos*. Eantre os- mortos foy hfl sobrinho de çoleimão, 
^ era capitã do capo: & Abedacão capitão de Gintaco- 
i^y cauaieyros de muyto esforço, & de grade estima 
aatre os mouros. £ assi outros muyto prkipaes. £ por 
memoria desta tã famosa viteria, & ^ os mouros muyto 
sentirão, armou dÕ loão muytos cauaieyros , () se teue^ 
râo por muyto ditosos de ho ser em feito tam hõrado. 
E isto feyto o Q íicaua daquele dia & parié do outro,, 
andou dõ loã corrSdo a terra, pêra i^ soubessem os mo» 
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radorM ^ era «eohor do câpo^ & todos ttie lemniio moy- 
to8 prti8enrte« de »aniimeot€8, cÕ praaer de ae venrai 
liurea dos nioufos qtte Ibes auorecião grau de mente polo 
inao trato que lhes dauã. E deyxaado dd loâo a terra 
em paz se loroau a Goa, oade foy reeebído oon pcocis* 
são sotòne , & achou fai hft cnhaixador de çoleiasfe ba- 
ga , 4 da 80a parte lhe leuou hum preserrie d» causas 
ricas , & lhe pregillou como bia da batalha : & se esUr 
ua em disposição peta dar outra : E isto fez çoteymio 
por ficar mu;to cõtenlie do esforço de dô loSo, ^ bSvio 
como os seus ha desem pararão, &. c5 quS pooeoe come- 
tera os mouros. E do> IoSo> reeebee bem. bo emba«sador, 
& lhe fez muyla hora & gaaalhado, & ho baa^leou, & 
lhe deu híi bõ pcesente pêra çolejaíâo , & ^ l^e éfssne 
^ fícara muylo bem despoato da batalha pêra o Q ifies&- 
prisse : & ainda estaua pêra dar outra. Do i^ çoieini 
ficou mu;lo ledo, & A(;adaeã..mu7to triste vedo 1| nfla 
podia cobrar a^las tauadarias: pelo Q se pede ver t( se 
podia tomar todas & sosterse, & {} por culpa dos gouer< 
nadores se perderão tanto tSpo tantor mil ccozttdos que 
elas rendem. 

C A P I T V L O CXXIIIL 

De camo /oy. acabada a foriaikza^ de. Dm ,. ^' fm com»' 

cada a d6 B^aym. 

JlIo Gouernador ^ fazia a fortaÍQza.em Diu se deu tSta 
pressa em a fazer que a acaboa quas9 , em quorenta & 
noue dias de trabalho, Q fay na fim de Feuereiíp de 
mil & quiobStos & trinta & seys ânoe, & acabada poa 
lhe nome Sa Tbome , & ficou de trezentas & etneoSts 
braça« S roda, & de figura tríãgular, & tinbao» marca 
de grossura de dezoyto pés , & daltura de trlta palmei 
cd as ameas, tioba quatro baluartes, os trea em trii* 
gu4o, & o outDO na meo, entulhados ate ho primeyro 
sobrado, abertos polabanda de dentre. & deeeubedos &- 
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cercada de cana, mujto íbrle & bè ariilkada, & ficou 
feito ho cauouco pêra húa cisterna mvtjío gride. £ ela 
acabada deu lio gouernador a capitania a Manuel de 
soaaa Deuora, & deulhe noue cSCoa faomSe. £ estado ho 
gotternador em Diu, vio cõ todos os iidalgos Q bo acõ« 
paabaiifto, bil booiS ^ dizia ser de trezêtos & quorêta 
atioos , & aesi bo affirmaua el rey de Câbaya , & todos 
os prÍDcipaes de Diu & lèbrauase ser toda Câiiaya de 
gentios 9 & nào auer neniiDa ponoac^ em Diti. Dizia 
^ue quatro vezes se lhe peiar áo os cabelos braços, & ou*» 
trás iaotas Jbe tornarão a nacer pretoe, & por latas ve- 
ses Jbe cayrào os dentes , & Xhe tornario a nacer. £ 4 
teuera setecentas molheres. £ho gouernador Ibe mSdou 
Ter ho pulso por hum medico, que lho achou muyto es- 
forçado, & no rosto & na faia bomS de setenta annos, 
& tinha pouca barba & essa preta , era de nac^âo BSga- 
la, de casta de gêtios^ & áuia muytò que se tornara 
mouro. Ho gouernador esteue ainda em Diu quasi ate 
fios 4e Março, & aaies de se partir Ninarão capitão de 
Diu lhe disse acoretamSte , que não se fiaua dei rey de 
Câbaya jpor ser muyto incojistante & cruel , & que re- 
ceaua que Ibe quisese fazer mal, oomo fazia a outros ^ 
lho 1180 mereciSo, pedindolbe que mSdase a Manuel de 
sonsa que ho acoihese na fortaleza se teuesse disso ne- 
cessidade , & ^ ele Jio seruiria : cÕ o Q ho gouernador 
folgou muyto, por ter por amigo híl bomfi tam princi- 
pal oomo aquele. £ 0:0 conselho iuâdou a Manuel -de sou* 
sa que bo fauorecese & reeolhese na fi^rtaieza se neces* 
sario iosse. £ daspois se partio pêra Baçaím, a que 
chegou oom toda sua armada: & quando irio atrãqueira 
que se fez per oonaeUio de António galu2o, gabouha 
muyto, & foy iogo ver bo sitio onde auia de fazer a for- 
taleza pêra a comeg^ar. £por fazer honra a Antoníogal- 
ttSo que sabia que a merecia \Kir muytas vias, quando 
oaue de abiir os aliceses da fortaleza, raadoulhe que 
desae as primeiras enxadadas, & posesse a primeira pe» 
dfd, etládo bi Garcia de saa, & outros muytos fidalgos» 
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£ 4eil3do ho pouefoador iSarcia de saa pêra a acabar, 
parliose pêra Goa, & deapoys dafgfis dias que chegou 
foy ver a fortaleza de Rachol, sobre o que logo Açada- 
cão lhe mandou hila embaixada , que a derribasse & te* 
uessem pazes como dantes^ & que recolhessem ambos 
as rendas das tanadarias da<)uela comar-ca : & {) as po- 
sessera em deposito ate ele mãdar dizer a drey dePor^ 
iagai da madeira j} lhe dera aquelas tanadarias^ & quan- 
do et Rey ouuesse por bê de as tomar, que lhas deixa^ 
ria 6 paz & seria seu amigo como era. E ho gouerna- 
dor não quis cS cõseiho, dizendo que tinha as tanáda* 
rias por bõ titulo, poys ho Hidalcão por amor dele lha 
Dão tízera guerra^. 

C A P I T V L O CXXV* 

De como António Galuâo partia pêra Maluco, 

lldin Goa achou ho gouernador Lionel de lima, que de 
parte de Tristão dataide capilSo da fortaleza de Terna- 
te, lhe entregou el rey Tabarija , Patei^arangué, & suas 
molheres , 8c os outros presos , que todos se queixarão 
muyto da sem rezão & agraao ^ lhes Tristão dataide fi- 
zera, re^rêdolhe {} visse logo suas culpas, & os cÕde* 
nasse ou assduesse : & se as não teuesaem -{) os tornas- 
se a mãdar a Maluco nas nãos i\ fossem pêra lá. O ^ 
ho gouernador não quis fazer, ainda j] sabia ^ não ti- 
nha culpa, & nã os quis mãdar aQle ãno: por não ter 
causa de mandar prender Tristão dataide , de que era 
muyto grade amigo : & por isso dilatou o despacho dos 
presos: do l\ eles se queixauão muyto, & dizião que 
tam pouca justiça achauão na índia como em Maluco: 
Pêra onde ho gouernador determinou de mandar aquele 
anno Aatonio galuão, que tinha a capitania da fortale- 
za: por^ per Lionel de lima, & por cartas domSs de 
Maluco , soube as anexações que Tristão dataide fazia 
syos Portugueses & aos mouros : pelo Q estaua certo ie* 
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«antarse a terra contrele : & a fora isso ficaua em gran** 
cie aperto de fome^ & sem auer na feyloria apercebi** 
ineiHo pêra a paga do soldo & mantimento da gête & 
pêra restaurará da()la lerra era muyto necessário jr iiil 
capitio esfort^do^ mâso & de bõa cõsciencia* E como 
ho gouernador por experiScia sabia que em António gai- 
ufio auia estas qualidades: & sobre tudo sermuyloami* 
go do serui<io dei rey , & que outra cousa não desejaua 
fuais oeste mundo ^ folgou muyto de ele ser ho capitão 
que auia dSlrar na fortaleza , & assi lho disse* E com 
quãto ele douuida sabia algila cousa das desordês&ma* 
je« {| auia em Maluco, posto !\ lhe ho coraqão dÍ2Ía que 
dS fosse, todavia por séruir a Deos & a el rey disse ^ 

Í|fria« E ho gouernador lhe deu hOa nao pêra jr^ sem 
he Ifibrar que a tinha dada a hQ fidalgo chamado Duar- 
te de miranda: O que sabendo António gaiuão, por lhe 
não fazer má obra, a tornou a engeilar ao gouernador, 
diz6do ho por() ho fazia: & tambS por a nao ser muyto 
pequena pêra leuar a gente i) tinha necessidade de le- 
uar, pelo <] lhe deu outra mayor. Ecomo pêra ir a Ma* 
luco se acha a gSte cÕ muyto trabalho, não quis Antó- 
nio gaiuão terse á i) lhe ho gouernador |)oderia dar : & 
CÕ rogos, dadiuas & promessas doutras mayores^mMa* 
luco , acquirio a mays gête 2} pode , & se partio pêra 
Cochim onde se auia dacabar de despachar: mas não 
achou lá nenhii aparelho pêra isso por Pêro váz vedor 
de fazenda não ter dinheiro ^ lhe dar , pelo l\ lhe foy 
necessário emprestaio a el rey , & deixou de ho leuar 
empregado em cousas 2} ho tresdobrara: & bfi. poderá 
sem. sua quebra deixar de ir aí^le anno , poys lhe não 
dauão auiamSto, como se dera aos capitães passados^ 
& não quis pelo muyto l\ sua ida importaua ao seruiço 
dei rey, & como isto sabia nã lhe lêbrou mais seu inte* 
resse: & sem lhe ser paga nhua cousa de seu ordenado, 
como aos outros capitães, nem a gente 2} ya coele do 
soldo f\ lhe«era diuido, se partio de Cochim a oylo de 
JMayo na nao <| lhe ho gouernador deu , & c5 outra ^ 

LIVRO VIII. PP 
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fretoa i sua custa ^ de ^ fez. capitão hfl Francisco nui- 
nez, em Q leuou a mays & mays luzida gête (| nunca 
Iby a Maluco, ^ por ser muyla, & não caber na 8ua 
nao fretou a^la : & lâbê leuou molheres , a ^ fez graih 
des partidos : cõ fundamento de as caaar lá eõ Portu- 
gueses, assi pêra fazerS gerá<^âo, como pêra saberSos 
mouros ^ determinaaã eles de morar em Maluco, & nio 
de deizar a terra. £ leuou muyla fazSda de Caaibaya 
trigo & vinho & azeites de Portugal, aqucar & graade 
Bonia de conseruas , pedras datafonas , & serras gran- 
des & pequenas , machados , enxadas , & outras aifayas 
necessárias pêra quem lá morasse, que não auia na ter- 
ra: & assi leuou ferro & chubò: Ecom estas duas nãos: 
& com outros nauios que hião pêra Malaca, todos de- 
baixo de sua capitania se partio de Cochim. 

r 

C A P I T V L O CXXVI. 

De como cl rey de Calicut , se quisera eoroesr em Rtf> 

Km , ^ nâo pode. 

C' 
orno quer {) el rey de Calicut tinha grande ódio ael 

Ky de Gocbi, por amor dos Portugueses, buscaua seo)'* 
pre modos pêra ho destruyr: & o que achou neste tem- 
po, foy querer coroarse em hu pagode, que estiem 
terra de Kepelim , ^ antre os gentios he casa de gran- 
de santidade : & aeJa costumio os reys de Calicut de 
se coroar : & como erao coroados, era castume irSlhe os 
«atros reys do M«'Uabar fazer reuerencia , oo«h^ seus ^ 
geitos que erão dali por diante. £ porí) lha el rey de 
Cochim fi)sse fazer: & ho prSdesse queria elecoroaraec 
& tambfi pêra l| se teuesse tempo passar dali a Cochia 
k, deslruila. £ apercebendose pêra este feyto^ sonhelie 
el rey de Cochim, que ho disse a Pêro vaz vedor da far 
senda : dézendolhe o i\ importaua sua eoroai^âo : pelo \ 
Pêro vaz mandou logo goardar ho passo de (>Sganor por 
onde dl rey de Calicut podia paasar a cepdMm : & íleo a 
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capítaota mór desta goarda a hH Pêro froer seu paren«* 
te, que foy em hlla fusta, & três capitães etn três ba* 
teys , & os qoe bião coeles erâo todos espigardeiros» B 
por esta guarda: ou por outra oousa, não passou ei rej 
de Calíeut cooio se esperaua. 

C A P I T V L O CXXVII. 

De como Xercangur fez guerra a el rey de Bengala^ 

Jr rosseguindoXereansor a guerra cAtra el rey de ben- 
gala (como a trás fica dito) desbaratoulbe tãtas vezea 
ho seu capitil ni6r , que ho fez recolher a hOa fortaleza 
chamada Gori , situada na pftta de hua serra, que en« 
(e8ta no Gãges, & he por ele acima vinte legoas alem 
do Gouro, & sobrela foy Xercansor, & a cercou : & isto 
despoys da partida de Díofifo rabelo. E sabendo el rey 
de Bêgala este desbarato, & que Xercansur estaua tão 
perto cõ sessenta mil de caoalo, & de pé gente semcÕ- 
to, mandou soltar Martim afonso & os outros ^ pêra a* 
judarõ a sua gête na guerra , & assi lho disse. E man- 
dou jHr^{) fnssem pousar a casa do seu armador mór, ^ 
piir iheé não querer dar pousad» , a fora tomar em casa 
do mimro valenciano que disse: donde por el rey não 
le liar delles, & Ibe parecer f\ fugirião, os mandou a* 
pousem ar nos seus paços: & el rey rogou a Marti afon- 
so, que inâdasse algus Portugriieses com ^ente sua que 
qneria mandar em socorro da fortaleza. E ele se lhe of« 
fereceo pêra ir lá em pessoa : o qoe el rey nao quis pe- 
lo receo que linha de lhe fugir, ou de se ir peraXercã- 
8or, 8t p;krecialhe que nflo indo ele que líirnariSoos Por- 
tU8:ueses () ia fossem. E quando Marli afonso vio a des* 
cdfíança dei rey, não quis perlar em jr: & mandou do* 
xe Portugueses em duas fustas, armadas cc5 algils ber-^ 
^: & forSo capitães delas loão de vilhalobos, & loão 
correa, bõs caualeiros, o que fe» mays |)or satisfazer a 
el rey, que por lhe parecer Q auiã de fazer algua cousa 
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cõtra ISta gente*: posto Q dos Bfi^alas forâo muytos, & 
todos por mar em almadias^ & quando chegarão á forta* 
leza , ja Xercansur a tinha tomada , cÕ morte de muy- 
los dos Q; eslauSo dãtro. £ coma os Portugueses erão 
tam poucos não poderá fazer nada : nS menos os B8ga- 
las 9 & tornarâse. E mais por^ Xercansur , deixado a 
fortaleza bê .fornecida de g6te se foy com ho resto pola 
ribeira do Ganges abaixo ate defronte doGouro: cõ de- 
tecniinação de ho passar dali , & a cercar. E porQ nia- 
to aiiia dauer detSça : mãdou fazer hila tranqueira de- 
frõte de bil bayleu das casas dei rey Q caya sobre o rio. 
E' fazSdose esta tranqueira hils runses ^ morauS em 
Bengala cõ enueja do muito cabedal Q el rey fazia dos 
Portugueses: se ibe oíierecerSo pêra ir6 impedir 1} se 
nâ fizese: o ^auiã por grSde injuria estSdo eles ali. E 
pêra se fazer ho feyto milhor dissera a el rey ^ fossem 
tatnb& 08 Portugueses. O ^ Adarti afonso nâ quisera, 
pêra <) vira ei rey o Q os rumes faziSo indo sós r £ por 
lhe el rey rogar, mãdou oyto todos despigardas em hOa 
fusta bS artilhada , & os rumes forSo em duas chãpaoas 
em ^ leuauâ aigus tiros a !\ querêdo dar fogo, se acS- 
deo na poluora dSbas : & f^ isso se tornara sem che- 
garo á tranqueira, a Q chegaf|§ os Portugueses ^ tiran- 
do muytas bõbardadas & espingardadas. E como os bS- 
galas tinha grade descõílança dos Portugueses , vSdoos 
tão poucos & chegarse tãto á trãqueira, nâo faltou qu5 
dissese a el rey Q estaua no bayleu olhado o ^ farião, 
que não se chegauã tanto, se nâo pêra se deitarê cõ os 
Patanes que os fizese tornar , & assi bo* fez. £ por se 
tírar da sospeila ^ tifvha determinou de tomar a todos 
as armas ; dizSdo a Marti afõso ^ o não íazia : se não 
poios escusar de pelejarS, por^ não queria ^ morresse 
Benhu pêra os mâdar todos viuos ao gouernador, E c5 
ioda esta desculpa Marti afonso lhe disse, que nâo dei- 
xaua de cuydar ^ ele tinha sospeita dos Portugueses Hie 
fugirem & por isso lhes mandaua tomar as armas pedin* 
dolhe muyto i| ho nao sospeitasse: porque OftPorlugue- 
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ses érão tam leays ^ Dfio auião de fugir : poato que ele 
aâo ficara em terra^ quanto niaya ficando : & que quan- 
to faziSo era com desejo de ho aeruireni , por amor das 
mercês que Ihea fazia. & asai lhe diase outras cousas ^ 
abofiãdoos* £ el rey lhe deu por desculpa o que tinha 
dito. 

C A P I T V L O CXXVIH. 

De como el rey de Bengala fez paz c6 Xercansur. 

ixcabada a tranqueira queXercSsur mSdou fazer, de- 
terminou daperlar mays ho cerco, & mandou passas 
aiuyta parte da sua geate da bSda da cidade , que pas- 
tou em iilmadias , por nSo ter outra embarcaçã : & por 
ho rio ser estreyto passauã os caualos & os alifantes a 
oado , & cada h& leuaua atados nas ilhargas dous odres 
de peles de vacas, porque os nãoleuasse a corrente da- 
goa que he grandíssima. £ v6do el rey que passauâo , 
fiãdose ja de Alartim afonso , rogoulhe que se podesse 
estornasse a passagfi aos Imigos : £ ele foy em hil pa- 
rao: & mandou a Duarte dazeuedo que fosse em outro, 
& leuarSo os Portugueses que erão quinze ou pouco mais, 
& assi forão muytos BCgalas, que como virão os pata- 
nes fugira logo, tamanho medo lhe auiSo, & os Portu- 
gueses ficara sós & por serem tam poucos nSo poderfl 
pelejar com os Patanes : & mays porque algQs que co- 
meterão pêra isso se afastara, tirandolhes muytas fre- 
chadas: & deixarãlhes dous aiifãtes, que os Portugue- 
ses lhes tomara. £ vedo. Marti afonso \ nã podia mays 
íazer, tornouse a terra, & leuou os alifantes a el rey t\ 
tudo vio donde estaua: & como os Bêgalas fugirão, & 
deu muytos agardecimStos a IMartim afonso, Q acodio 
bgo cõ os Portugueses , & Bêgalas à parte por onde os 
Patanes poderiâo cometer a cidade, ^ estaua cercada 
de tranQyras cÕ akiía artelharia : Porem os Patanes nã 
curarão disso, nS nzerão mays despoys de desembarca* 
i&> 4 assentar seu arrayal^ assi estes como os Q des^ 
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ficou íS cõiente do etforço (| Marli afonso mostrou aíjle 
dia em (içar cÕ o8 Portugueaea antre os Paianes, des- 
poys de os Bengalas AiíçirS, (| lhe mandou dar bòa ca« 
baya & mil lansfas de 3&g:ala ^ Q sam dtias mil & quH 
nhenlas das da índia, (} pola moeda Portuguesa, erâa 
cSto & quoreoia & cico mil rs^jSt dali por diante lhe 
mandou dar pêra comer seys (âgas cada dia, (\ erâono- 
ue cêtos rs, <} por a terra ser tã barata como disse no 
liuro quarto, fundifto mays do que ca fundS dez cruza- 
dod. E a cada h& dos Portugueses mãdou dar bua tãga, 
Q eles poupauiio, por Marti afSso lhes dar de comer , a 
i\ el rey dali por diãte ficou tâ afeiçoado & linha nela 
tamanho credito, !\ lhe prometeo de dar lu^ar ao go« 
uernador pêra t\ fizesse hOa fortaleza 6 Chalra:^ & ou- 
tra cm Satigâo, & mais por^ preguntando a Martim a«» 
fon$o, se lhe mandaria o gotiernador mit Portugueses 
pêra ho ajudarem, & artelfaaria, Ihé disse f\ sy. B po« 
rem por^ isto auia de ser c5 irS primeyro á índia & for^ 
Dar&, o f\ ele náo podia esperar, por Xercflsur apertar 
muyto ho cerco, comec^ou de tratar coele paz, do que 
deu cdta a Marl! afonso, ft ^ Xercãsur lhe pedia por 
lhe dar paz treze leques douro f & cada \e^ iè quarenla 
& cinco mil pardaos, que fazfi soma de quinhentos 8t 
vinte cvco mil pardaos* E Martim afonso lhe disse f^ nSo 
deuia de dar al}le dinheiro, porquo coele Ib^ auia Xer« 
cãsur de fazer guerra: & com tudo el rey n3o deyxou 
de o dar, cõ condi<;ã i\ Xercansur ficasse seu vassalo, 
& primeiro i\ se fosse lhe fizesse rener@cía, & ele lha 
fez da borda do rio estando anire sua gente, & el rey 
defronte no seu bnyl#*u , Sc díziasse (^ ele dera a Xer* 
cansur outros treze leques secretamfite por fazer pas 
coele, assi polo aperto em que estaua, como tamhS 
polo muyto {} perdia na guerra. R ti^o se espante nin- 
gu5 deste rey, dar tanto dinbeyrn: porque el rey de 
Óhaya disse em Diu ao gouernador Nuno da cunha, 
que bo tesoiíco dd rey de Bengala era tamanho .eowo 
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ho seu 9 & coaio bo dei Bey de Narsinga , que erâo dos 
majores qua se sabião naquelas partes« £ {K)8lo que el 
rej ficou desápressado da guerra de Xercansur nS por 
isso deyxou de fazer aiVIarti itíouao a boarra ^ lho dan- 
tes fazia, eõ que eslaua tSo acreditado na corte , que 
muytos senbores & outras pessoas principaes bo toi^a- 
itão por tercejro dÕ el rey , |>elo Q ^r^ louyto honrrada 
de todos, & Ibe mandauflo muytos presentes, & por ar 
jDor dele ecâo luuy estiioados os outros Portugueses , & 
andauflo uuyto luzidos & tam seguros como em Lisboa* 
£ el rey despoys de se Ter liiire da guerra , ou por oor 
tra causa , mudou a võtade Q tinba de dar fortalezas a 
el Rey de Portugal fi Cbatigã & Satigâo^ se nâo as a^ 
fandegas cõ casas de fey toria , & assi bo disse a Mar- 
iim afonso, que Ibe lêhrou ^ nâo prometera se não forr- 
taieaas: & por^ vio Q el rey uão estana uisso não quis 
perfiar, & disselbe que desse o que quisesse. £ por seu 
rogo (ez el rey juyz da alfandega de Cbatigâo a Nuno 
fernSdez freyre , dâdolbe bil grade circuito de casas , 
em Q morauã mouros & gê tios, pêra j) rSdesse parele, 
& o í[ rendesse a cbapa de cbatigft , & Ibe deu outros 
mujlos poderes de Q todos os da terra estauão espantar 
dos , ser el rey t2 amigo dos Portugueses , ^ ^^ ^^^^ ^^ 
reygar na terra« £ bo juyz dalíadega de Sategâo ^ era 
menos, deu a loâ correa, & logo eíe & Nuno fernandez 
se forSo pêra estas dua^ cidades a seruir seus officios , 
do 4 ^* Goazis delas estauft muy tristes , por() Ibes ti- 
rauâo bo podet ^ tinbâ, pricipalmente bo de Cbatigflo 
^ era mayor. 
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C A P I T V L O CXXIX. 

Dt como d rey Dugenlana fez paz c6 dom EUeuáo da 

gama. 

jfjLtras fica dito, como despojrs ^ el rey Du)e:êtaiia foy 
desbaratado por dom Esteuft da gama, & destruvda sua 
fortaleza , (| fez outra mais pelo rio acima , dõde fazia 
{[uerra a JMalaca como dantes. E determinado dõ Este* 
-uâo de ho destruyr , tornou a fazer bOa armada como a 
^ leuara da outra vez &: partiose pêra lá , & sendo jun- 
io do rio de Muar lhe deu bua toruoada co que se aia- 
-gou bua fusta em ^ ele bia, indo dõ Esteuão em hii 
bailéu ^ ^ bia sobre bo têdal da fusta , {| se despregou 
quâdo se a fusta foy ao fundo , em {) morrerão quatro 
<do6 nossos, & os outros escaparão, & assi escapou d5 
Esteuão no bayleu, & pèrdeose bua arca com a sua pra- 
ta. E vendo isto todos o^ da frota, Ibe disserflo {) se tor- 
Dasse & não fosse auanle, & {) se reformaria doutra fus- 
ta & de gente: como que tomauão aquele desastre por 
mao pronostico, o I) ele não quis fazer, mostrado muy* 
to esfor<jo, dizõdo i\ não cria em agoiros, & {| esperaua 
<em nosso sfior de ser tão ditoso na{|la em pressa como 
fora na outra. Eassí foy l\ destrujo a fortaleza Q el rey 
Dug^tana linba muyto forte, & hè artilbada & com 
muyta gête, & Iba queymou & tomou a arlelbaria. B 
por!| o não pude saber particularmente bo digo S soma, 
& assi Ibe tomou algilas lãcbaras, & se tornou pêra Ma* 
laca. E vendo el rey DugStana que não se podia defen- 
der de dõ Esieufto, Ibe mãdou cometer pazes por seu 
embayxador, & ele Ibas outorgou coestas cõdições {} 
daly por diãte não fizesse mays nauios de guerra & os 
(} teuesse fossem pêra seruír cÕ mercadorias, & que pa- 
gasse de páreas cadano a el rey de Portugal duas lan- 
cbaras aparelhadas, !\ Ibe auia de mandar a Malaca, & 
Q em nbú nauio ^ fosse a Malaca , não fizesse nenbua 
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força nem roubo. £ quãdo os capitães de Malaca teue»- 
•ê necessidade de remeyros ou doutra qualQr cousa lhos 
de88«, & quãdo seus Imigos Jbe fizessfi guerra y ou se 
rebelasse algiía terra o fizesse saber ao capitã de Mala^ 
ca pêra o ajudar: &aoia de ser vassalio dei rej dePor-* 
lugaK E disto tudo se fizera escrituras assinadas por el 
rey & por dõEsteuão, & ficarão* dali por diante em par. 
E despoys disto mandou dO Esteuã hil fidalgo chamada 
António de sonsa por capitão mór de cinco fustas, ahufi 
cidade chamada Pêra quorenta legoas de Malaca pêra 
o norte: cujo rey tinha paz c6 el rey de PoriugaL EJ. 
sedo António de sousa na costa. deste reyno achou hil 
capitã dei rey de Pêra chamado Tuãomarra pelejado 
eni hua lanchara cõ dons jungos !\ ho (ratauão mal. B 
cooheofido António de sousa qu6 era lhe acodio& cem* 
sua chegada fugirão os jongos; E Toão marra ibe disse 
que a(}ieB jQgos erã da o5panhia deTuão mafnmede ce^ 
pitão mor do roár dei rey DugStana, com quS tinha de- 
ferença porI| aeolhera em hã jur^ro (da^les com I) ho 
achara pelejado) certos vassalos dei rey de Pêra, t[ se 
]he leoantarãò cd muyta fazerida , & b4ão fugidos pêra 
Ach8, cujo rey era imigo dei rey de Pêra amigo det 
rey de Portugal. E poys el rey diigétana "ho era lamhS, 
& Tuão mafámede era seu vassalo , lhe pedia {} fizesse 
coele que lhe entregasse os aleuantados. E An(anio de 
sousa lhe disse que si ? fc foráse ambos em busca de^ 
Tuão roafamede, ^ andaua hi perto: fe auendo ele iris*^ 
ta deles cuydou que hião pêra pelejar coele, pos se em* 
defensam , começando logo de lhe tirar ás bõbardadas. 
E posto {| António de sousa nem Tuãomarra lhe nã ti-* 
rauâo, & leuanlarão bandeira de paz, ele não deixatia 
de tirar, pareoendorhe !\ ho querião tomar cS engano.- 
Pelo {) fby forçado a António de sousa & aTuão marra^ 
tirarêilve tambS com sua a>rtelharia: o^ ele vedo ouue 
logo medo pelo pens^^mento «(l^ trazia & fugio^ & porque 
ho segnião^ parecSdolbe que não podia escapar, làqouse 
ao mar ferido em hãa i>erDa de kíia espiogardada&ass.i 
LIVRO VIII. aa 
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se acolhed a t«vra Q era perto , & lá moneo da ferida 
que leuaua , & o mesmo fizerâo os seub ^ & a laaehara 
em que andaua ficou em poder ée A dIoqío de aoasa^ 
Tomada esta l&chara AaIodío de soitaa foy logo pelejar 
cd> ho jiitiâ;o dot aieuãiaxlos, que lhe -Tuâo marra mofr* 
irou , 8l forâo coele trea fustas de sua cooserua: os do 
jungo erão muytoa & homfia de feito, Sl teuauSo muyta 
arlelharta, & porisso se defeodiâo valenieiDeBle , posto 
^ 08 nossos peiejauSò com muylo esfprço, & Ibes faziâo 
muylo dano. G indo António de sóusa pêra aferrar ho 
jQgo, desparou dele bila bõbardada que lhe deu- por hu 
giôlho && leuoutbe a perua em pedaqos , & ele cajo ao 
már, por estar em lugar pêra isso^ & como hia armado 
foise logo ao fudo. E morto António de aonea, os not- 
SOS deixará ho jungo & tambft- por ser noite, & osQ 
biáo* nele se foràe na' volta do már, >& os nossos se tor- 
narão a Malaca com a lanchara de Tuâo mafamede. 

C A P I T V L o CXXX. 

De coniQ Tristão datayde mâdou pedir socorra. 

JCintrada ho mes de lanem do Sno dejMÍ.D.szxvj. em 
^ as nãos aui8o de p;>rtir de Maluco pêra a índia, des- 
|>achou Tristão dataide todos, es jungos de mercadores 
que estauâo pêra partir^ por^ U)e leuaufto ho seu crauo 
de grai^a. £ nuca quis que a nao Saticttsprito que era 
úel rey tomasse carrega, di'^endo Q elrey oão tiaba cra- 
uo c& que se carregasse , sobre o ^ Rodrigo cabelo fey- 
tur desta nao lhe fea hil requerimento, dizendo '^ de- 
fendesse que ningu& cõprasse crauo ate a^ naosercar' 
regada, conio o goueroador Nuno da cunha mandaua 
por hA seu aluará, <) logo lhe apresentou , em ^ tambS 
deí(Bdia ^ nã fosse de yaaio pola perda í} ei rey recebe- 
ria nisso r .& (| auia muitO: crauo (| ele daua aosjungoa 
dos mercadores por lhe teuarS ho seu de gra^a» E tris^ 
ião dataide nSo quis, & dbixou ficar a nao : sob^e o que 
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Rodrigo rbbeh> lhe fes. outro requerimento, dSzendo § 
se perderia a nao de todo ^se ficaste , por auer doua an« 
nos ^ náo fora tirada a niõle% & apodreceria & ae co^ 
meria do gusano. E c5 tudo Tristão dataide aio quis j 
antes ho tratoo nioyto mat de palaQra,.& Ike quis dali 
por diante mai. TaoibB TristSo dataide «andou nesta 
mou^fio Diogo sardinha capitão mór do már da fortale* 
Ea, icom cartas & requer imen los pêra ho capitio que^ee» 
teuesse em Banda , & pera ho de Malaca , & pêra ho 
gouernador dalndia^ero Q lhes auia a fortaleza por emn 
campada se lhe nâo mandassem logo sooórrò da.gente, 
armas & mantimentos pera a guMra que lhe os roouroa 
faziâo, contado quã apertada era, & a necessidade em 
que estaua: &.mâdduho em hfla barcaça em que auia 
de tornar de Banda. loã de canha pinto que hia coele. 
£ a pos ele mandou hfl. Dinis de payua cõ os roesBRos 
requerimentos. £ cbegadoa a Banda achara por capitão 
Anrique mendez de vascõcelos^ de í^dz menção a traz^ 
que vistos os lequerhneirlos & cartas de Tristão datai-* 
de , lhe mãdoo logo ho mais socorro que pode ^ asai de 
mantimentos, de gente darmas & munições, & mandou** 
lho em hu jungo, de i\ué foy por capitão hfl fidalgo Caa« 
telbaoo chamado dd Fernãdo deJMdroj. £iambè hfl pi* 
loto <}auia nome Lu ys froezcdprou hfl jungo, & carrega- 
do de mantimentos com algus portugueses ^ acquirio, te 
foy em companhia de dõ Fernando» & João de canha pinto* 

CAPITVLO CXXXI. 

I 

De canw os mouros quiserâo queymar Mia nao dos Por^ 

tugiteses ^ nao poderão» 

V endo estes reys das ilhas de Maluco a defensam Q 
achauão nos Portugueses , determinarão de queimar a 
nao Santisprito {) estaua em Talangame, de ^ era ca-* 
pitão Francisco de sousa: & ho jQgo de Fernão anriquez 
Q se estaua acabando, & estaua fortalecido com hfla traa* 

ao 2 



queira. E esta queima auia 'de ser de jangadas de ma« 
deira sobre joangas, metida :por»nirela rouyta rama se- 
ca , & assi breu & aicatrSo :• & em quanto se isto fazia 
cessarão suas armadas de andar no mar, de que h& dia 
desaparecerá, & tardarão bè dous meses em tornar, o 
que foy grade bê pêra Tristão dataide & os Q coele es- 
tauák), que neste tSpo descansarão dos grandes iraba* 
Uios da guerra : por^ nem por terra Ibes dauâu os !roi« 
gos rebates, & podiáo seguramQte yr buscar mantimen» 
tos hfla legoa da fortaleza, esò que não-achaitâo nenhus, 
por ser5 todos os çagueirus cortados, & assi palmeiras, 
& as eruas, que não auia aruore nè erua de que se po- 
dessem aproueilar, Q eles por hfi cabo & os da terra 
pólo outro tudo tinbâo leuado: &da terra não iheficaua 
}á outro mantimStò que podessem auer mays facilmente 
que lio pescado & marisco: ainda Q era muyto caro, 
por não .auer quõ bo vendesse se não ho camarão ^ o 
inãdaua pescar, & vendiao múyto á sua ?õtade que da* 
ua bua sardinha por cincoSta rs,& búa cauala por seys 
YÍnlSs. £ bem moslraua ser immigo dos Portugueses, 
que nenhila piedade auia deles* ainda que os visse doen- 
tes, nem os socorria como fazia* Cachii daroes no tem- 
po de António 'de-^brito, quedos remediaua &acodiacom 
BO que tinba, como que fora pay de todos. E iuda que 
es portugueses andauão muy esoadalizados do camarão, 
por entenderè sua roindade, dissimulauão por amoor de 
Tristão dataide que sabia que era seu amigo: & foy a 
fome tamanha anlre os Poflugueses, que nno ficou cào 
nem gato, nS bogio, nê ratos, que não fossem comi- 
dos , & era a carestia tamanha dnlgQs mátimStos que 
auia, que era cousa espãlosa , perQ bil alqueire darroz 
valia cinco cruzados, & hiãa jarra de çagu vinte cinco 
cruzados & trinta^ & não abastaua a hum só homS mais 
^ hQ mes, & ainda a não eomer muito, hum porco vin- 
te mil rs, Sc hQa cabra oyto mil, & hua galinha quatro 
Cruzados & hõ ouo trinta rs, bOa jarra de vinho da ter- 
ra dezaseys cruzados, & hfià pipa de vin^ de Portugal 
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cem mil reys , & a IrezSíos cruzados a escolher. Hfla 
panela pêra fazer de comer hfi tostão &may8. HAaaaya 
de malba , ainda que fosse rojro cento & cento & cin- 
Goenla cruzados, hua espingarda trinta , h&a lança vin* 
te & cinco, & hCia espada ho mesmo , & bfla adarga 
outro tanto: & bCl punhal doze cruzados, ho vestido & 
calçado não tinhào preço. E com quanto esta carestia 
era tamanha , & a gente fosse grandemente atormenta- 
da da fome , sentiSo algfi descanso em se verem desa* 
pressados da guerra estes doo» meses. Se nfto quando 
hum dia subitamSte em amanhecendo aparecem aomár 
deTaISgame b6 trezentas velas dos imigos que cobriáo 
ho roár, & foy muy medonha cousa de ver pêra esFor^ 
tugueses. E por terra apareeeo tambê muyta gSle de 
guerra : & era a causa , porQ em quSto as jâgadas de 
madeira qae vibbâo coesCa frota queimassem a nao & 
outros ilauios , acoderia a gente por terra a dar na trã« 
queira, & queimalahia c6 o jiigo ^ estaua em terra: & 
isto auia de ser em decendo amare. Vendo Frãcisco de 
Sousa este aparato deulhe na vontade ho pêra Q podra 
ser: & como era muito esforçado não se toruou, antes 
leue muy bõ cõselho pêra atalhar aos mouros Q lhe náo 
ijueimasisem a nao, cereandoa cõ muytas vigas deitadas 
nagoa, & b8 amarradas (J esteuessem i^das, pêra que 
as jangadas de fogo nâo pudesse chegar a nao : & nisto 
gastou a^le dia : i\ tãb8 os mouros gastarão em chega- 
r6 a Takingame, onde Fràcisco de seusa os recebeo c5 
mujrtas bòbardadas que a nao & o jQgo tirauáo muy a 
miude , & assi os outros nauios , com ^ lhe não poderão 
chegar: nS a gente da terra bolia condigo: esperado ^ 
os do m^r fizesKfi obra, & como foy noyte mandou Fran- 
cisco de sousa hu home por terra dizer a Tristão datar- 
de como ficaua , i\ ihe acodisse : & [K)r ele respondeo Q 
logo bia« C auido conseltio, mandou da melhor gente 
da rorlaleza nesses nauios que tinha, de í\ fuy por ca^ 
pitão mór bu fidalgo bomS didade í\ auia nome EsteuS 
de cbaues, & for4 os capitães Âniouio pereira, lorga 
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ilalaide^ António de leiue, Luya de braga, loi^e de 
brilO) loã agueira, Balleaar veloao, Bakeaar vogado^ 
lorge golerrez , & outros ^ partira cÕ o oauio bè arli* 
Ihado : & em chegado a tiro de berço da frota dos mou* 
ros poê a proa nelea deaparSdo seus tiros , a § eles res* 
põderâ cd os seus, que como n2o erão tam furiosos : nS 
lhe faziâo tanto xlãno como recebião, & por isso Ihesde- 
râo lugar que entrassem. E vêdoos Frãcisco de eousa 
vir saltou cõ outros nesses paraos j) tinhâo, & jiitos éH 
os que vinhaÕ em socorro remete as jangadas que esta* 
uâo em seco cÕ ho peso da madeira, & poserâihes bo 
fogo cõ panelas de poluora , & a p^sar dos mouros do 
mar & da terra que as querifto defender arderam. lotMaSi 
& sobristo forâo feridos algus de hfta parte & da outra. 
E como 08 mouros virão arder as jangadas , & que nâo 
tinbSo remédio, afastarase .âssi os da terra como os. do 
mar , & forãse dãdolhe os Portugueses grandes apupa* 
das, & Esteuão de chaues seXoraou pêra a fortaleza, 
onde derão muitas graqas a aosso senhor por tamanha vi* 
toria. 

C A P I T V L O CXXXII. 

J)e como Tristão datayde tornou cometer paz aos fnour 

ros ^ na6 quiserâo* 

arecendo a Tristão dataide, {| coesta vitoria ficariam 
os imigos mays brados, quis ver se querião paz, o 4 
mãJou cometer polo camarão , & eles respÕderâo como 
dates, & diziase que por conselho do mesmo camarão, 
que lhe descobria bo aperto de fome em ^ osPortugue* 
ses estauão. E por dar a entender que falaua oas par 
zes, falaua alto na lingoa IVlalaya, por^ auia.aigús que 
a enlendião: & bo seu filho mais velho ^ andaua cÕ os 
mouros como bo via fazia que pelejâua coele, &dizialhe 
na lingoa Malaya porque nSo se passaua pêra os mou* 
ros , & estaua com os perros dos Portugueses , & ele 
lhe respondia cÕ grade fúria que melhor estaria ele & 
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seus ãmigc» com os Portugueses , de Q iiohSo mais ne* 
cessidade que dos mouros , & anirislo lhe dizia por hua 
lingoagem Q ha na terra » que he como ho latim antre 
DOS (que nenhfi português enlSdia) as necessidades em 
que eles estauão^ & que não cessassem da guerra, ^ 
DDuy asinha os tomariào cõ fome , & por dessimulação 
vinhâo nesta pratica a pelejar , & ho tilho moslraua ao 
pay os cotouelos & as solas dos pés, que he como antre 
008 ho mostrar das figas , que he ho mayor desprezo Sc 
injuria que hCla pessoa pode fazer a outra. E sabendo 
Tristão datayde como os mouros não ^riSo paz , tornou 
a prosseguir a guerra ho mais brauamente que pode^ 
assi por mar correndo á ilha ao derredor, como por ter- 
ra indo sobre algus lugares que tomaua : & aos mouros 
que catiuauá deles mandaua assar: & fazia os portu- 
gueses i\ os comião , pêra se manterem coeles , & ou- 
tros mandaua aos mouros cÕ as maÔs cortadas, & ore- 
lhas, & narizes, pêra que os espãtasse quãdo soubes* 
teud que os assauão, mâdâdolhes dizer Q assi auia de fa-^ 
zer a lodos. E mandado hfl dia assi h& destes , por nad 
yr daquela maneira onde os seus naturays ho vissem , 
determinou de se matar , & por não ter com 8 , se dei*» 
tou nagoa de que bebeo tanta que se afogou, do que os 
portugueses ficarão espantados. E chegando neste tSpo 
ho socorro que hia de Bãda , como disse atras , pêra 
Tristão datayde fazer mais guerra aos mouros , tomou* 
lhe os dous melhores portos que tinhão, que erão ho de 
Toioco, & Ik> deTabãga, 8c no deToloco mandou poer 
hâa barcaça, de que era capitão loã de canha pinto ^ 
com trinta homès, & húa çarauela com outros tantos no 
de Tabãga. £ estes nauios estauão ali como fortalezas : 
& em aparecendo os mouros por màr, ou por terra, ti-^ 
rauanlhe com a artelhasia , & a fora isso estauão os na- 
uios de remo repartidos nestes dous portos , & dali cor- 
riào à costa da ilha, & faziâo quanto dano podião. E 
por^ 08 capitães não podião dar de comer muyto têpo 
aos soldados ^ andauão ctíelés , reuezaua Tristão datais 
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de as capitanias a quê podia dar de comer, & desta ma- 
neira soslinba a guerra : de !\ tambS os mouros da ilha 
estauâo muyto apressados poc esíarê eocerrados. E ain« 
da ^ as armadas de seus imigos que andauão peto raár 
erã muyías não podião defender aos Portugueses que 
lhes nâ fizessem guerra nem podiSo aferrar coelas , por 
amor das cangalhas das mias joangas & corascoras que 
deitauao muylo pêra fora como postiças de galé, &mays 
erão tam fracas , qiie auiã medo !| qualquer tiro que 
lhes desse as físese em pedaços, que se isso não fora, 
não deixarão daferrar cõ os Portugueses como despoysfi* 
zerão. 

CA P I T V L O CXXXIII. 

De como Tristão dcOaide destruhio a cidade do Toloco. 

JL rosseguindo assi Tristão dataide a guerra cÕtra os 
mouros, determinou de (ornar a cidade.de Toloco, cuja 
|x>uoação mudara pêra cima da serra onde estauão rouj- 
to fortes : & auida por Trisíão dataide hâa guia que o 
leuasse a esta cidade, ordenou de a lomar, & que Fran- 
cisco de sousa fosse com cincoenta bomês escolhidos pe- 
la bãda da terra, por onde ho leuaua ho guia, & ele co- 
meteria da parte do már^ por^ os mouros acodissemali, 
& deixassem despejada a. parte da terra , & assi se fez , 
que em rompendo bo dia, se mostrou Tristão dataide 
da banda do mar cõ sua gente , tocando suas trombe- 
tas, & desparando sua espingardaria, a que os mouros 
{icodirão logo, deixado cair da rocha muytas & grandes 
galgas & vigas, & tirando espingardadas, & muytos ar- 
remessos com que ferirão algus dos Portugueses : & nis« 
lo chegou Francisco de sousa pela banda da terra & 
deulhe nas costas: o {| lhe fez tamanho medo que fugi« 
râo pêra ho.mato: & os Portugueses entrarão a cidade, 
& aaqueada dos mantimentos tby queimada & desíruy- 
da , do ^ os mouros da ilha ficarão muylo quebrados', 
|)orque vendo Iam asinha deslroida a^la forcja Q era tam 
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forte, pareceolhes Q era por demays defenderSae aos 
Portugueses, a ^ viSo que danão de comer nos manti- 
neolos {) lhes eles tomauSo, pelo (} mandará dizer a el 
rey Cachi) dayalo que estaua em Tidore , que lhes des- 
se licença pêra despouoarem de todo a ilha deTernate, 
dádolhe as causcis que auia pêra isso. E coroo ele ná 
desejaua outra cousa , parecSdolbe Q com isso danefica- 
na muyto os Portugueses , respondeo que si : com ho 
jiarecer dei rey de Tidore & dos outros reys. E porque 
a ilha não se podia assi despejar, por amor da nossa ar- 
mada, «xmsultarão ho modo Q teriao pêra a despejarem 
a seu saluo: & em quanto (omauâo este conselho, não 
andauão suas armadas no mar, tam continuas comocos- 
tuinauão: o que vendo Tristão datayde determinou de 
mãdar sakear ho reyno de Geyldo, de que lhe pareceo 
^el rey estaria rouy descuydado, por lhe parecer que 
em tal tempo não ousaria Tristão dataide de mandar lá 
lua armada que logo mãdou, & por capitão mór Anto- 
aio pereira capitão mór do már, & eoele os outros capi- 
tães nomeados a trás, & assi o camarão. E chegado an- 
temenhaâ a Geilolo, sayrão em terra & queymarflo hOa 
mezquita que estaua junto da praya: &acod!do osGey- 
lolos, os Portugueses se embarcarão logo sem afronta: 
nas em outro lugar {)equeno que quiserão cometer mays 
a diante, a receberão assae, !\ oomo a terra estaua a- 
pelidada sayrã logo os mouros a recebelos á praya , & 
fezerãnoB Sbarcar em (} lhes pez, & matarãlhe hú ho- 
nS: & coisto feito ae tornarão pêra casa, ficando os 
iDouros muyto soberbos, por resistira daquela maneira 
aos Portugueses : a que de todo perderão ho medo. 
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C A P I T V L O CXXXIIIL 

De como foy morto poios mouros BaUcsar vogado^ 

JgLo conselho que estes reys ouuerao pêra se despejar 
a ilha a saluo da sua geote^ foy Q comelesseiD paz a 
Tristão dataíde, pêra ^ mandasse despejar os portos que 
tinha pejados , & irè ali suas armadas de noyte tomar a 
gente, & passala aGejIolo pêra onde auia dir, por nua 
caber em Tidore. £ sabido pelos Ternales este ardil ^ 
auida faia do camarão , mâdarâ dizer por elte a Tristão 
dataide , que erão contentes de fazerS paz coele : Sc de 
tornarô a pouoar a cidade de Ternate : porS que pêra 
se isio fazer 9 era necessário ajQtarèse todos os \ anda- 
uao espalhados pola illia principalmente molberes & me- 
ninos , {} todos auião de dar seu parecer. E que nâo se 
podiâo ajQtar cõ medo dos nauios que estauâo naQies 
dous portos, {} os mandasse dali tirar, & recolher sua 
armada, & Q se ajuntarião. Do que Tristão dataide foy 
con(êie y porQ alS de desejar a paz , sabia Q auia rauyto 
crauo que desejaua de cõprar» £ despejados os portos, 
vinha de noite a armada de Geyloio^ & leuaua os mou* 
Fos |X)ucos & poucos. £ ja ^ erao quabí lodos idos \ 
nao licaua senão Poyo filho do camarão cÕ algíis de sua 
valia, que determinada de ficar com os Portugueses pê- 
ra dissimulado, mandou dizer a Tristão dataide que ja 
tinha assentado com os mouros de fazerê a paz, que 
auião fx>r feyta, () mfidasse aigias capitães {| lhe desseu^ 
goarda pêra se irê pêra a cidade de Ternate. & Tristão 
dataide mandou a isso Francisco de sousa, & Baltesar 
vogado em dous bargãlíns, que indo peraisso, em do* 
brando hQa ponta , virão a armada dei rey de Geylolo 
que 08 eslaua esperado por auiso de Poyo que estaua 
em Tabâga. E os mouros vendo os dous bargãtins íbrãse 
dereitos a eles desparando sua artelharia & espingarda* 
f ia , & muy tos arremessos , & ho mesmo fez Ballesar 
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fOfado^ qtt0 era muyto valfite oaualeiro, qae hia dian«' 

te de Frãciteo de eoQsa. £ logo neste pr iro eiró encon* 

tro OQue algOa feridos de bila parte 8c doutra. Puré co^ 

mo os mouros hiã determinados daboiroar cd os Portu<- 

goeses^ sem medo da sua artelbaría, em acabando a 

prin>eyra çurriada, aferrou com Ballesar vogado hfia po** 

dero8a joanga, em i\ iriSo bft duzCtos mouros lodos gen* 

te luzida & de feito que saltando logo no bargantim, 

matara a Baltesar vogado & quantos bião coele pelejan-» 

do ele & eles priroeyro e5 muyto esforço, & vingftdo 

muy b6 suas mortes com muytos mouros^ que malarSo. 

E v8do Francisco de sousa tantos mouros, & que seu 

socorro a Baltesar vogado nSo aproueilaria de mais que 

de ho tomarem, tornoose com a mayor pressa Sf pode a 

Talangame, onde (icaua Tristfio dataide, í\ sabêdo co* 

mo Baltesar vogado íicaua, & a grossa armada dosmou^ 

ros, vio J) não aproueitaua socorrerihe, porí) ja auia de 

ser morto: & entre tanto ^ lá fosse segundo os mouros 

aui2 de ficar soberbos jríSo dar na fortaleza, & queima* 

ríâo a pouoaçSo dos PortuQfueses, peio Q se partio logo pe^- 

ra a fortaleza, & deixou Francisco de sousa em Talanga* 

me. 

C A P I T V L O CXXXV. 

Do ntays que os nwuros fisferâo despoys de tomarS ho 

bãrgtxutítn. 



D, 



^a morte de Baltesar vogado Sc dos outros Porlugue- 
ses, & da tomada do bargantím, ficarão os mouros de 
Heilolo sobcrbissjmos, & cõ presunçSo dos mais esforça- 
dos daquela terra, & doutras moytas, poys ousarSo de 
ser os primeiros que aboiroassem nauiosde Portugueses, 
& ho tomassem c9 morte do capitSo, & leuarâo ho bar- 
gantím a el rey de Geilolo com as cabeças dos mortos, 
<\ue fez aos capitães grades mercês , do ^ os mouros de 
Tidore ouuerSo tamanha enneja quando ho souberão, 
que jurarão de tomar a primeira vela que saysse da for- 

RR 2 ^ 
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taleza , donde Tristão dalaide náo ousaua de sair, por 
lhe náo acõtecer outro desastre : pelo ^ Poyo filho do ça« 
marao Q estaua em Tabãga , & os da sua YaUa não fo- 
râo pêra a fortaleza. E sabêdo os mouros que TristSo 
dataide não ousaua de sayr deia , sayâo nela esses que 
andauâo por már^ principalmente os de Geilolo^ & pu« 
nhãse em ciladas pêra os que saissem da fortaleza , oa 
dos nauios Q estauão em Talangame ^ de I| acertou de 
sayr bSl dia Fernão anriquez , a buscar hii pao pêra h& 
leme 9 com sua gente^ & com a de Francisco de sousa:* 
& sayranibe de bua cilada os mouros, que como erâniuj- 
tos matarão logo obra de dez Portugueses , & mays de 
quorenta escrauos, & não escapara nenhu se atrãqueira 
não fora tã perto, onde se os Portugueses acolherão. E 
quando Tristão dataide ho soube, determinou de se a- 
uenturar a jr lá a ver como aquilo fora, & tambS pêra 
leuar qagu pêra a fortaleza de hfls jungos que hi chega- 
rão Damboyno , & foy em búa fusta muyto b8 artilha* 
da, & acompanhado de cinco6ta Portugueses todos es- 
colhidos. E indo perto de Talangame sayolhe bQa arma- 
da dei rey de Tidore, que os seguio de maneyra que 
chegaua a ele a tiro de berço. E ele lhe mandou tirar 
com sua arlelharia^ ^ logo Francisco de sousa ouuio, & 
sospeitando o que era sahio logo em terra, coro a mays 
da gête dos nauios, & foyse ao logo do mar pêra ajudar 
a Tristão dataide, que neste tempo acertou de meter 
hu pelouro na capitayna dos mouros, em que fez hum- 
buraco que se hia ao fundo , pelo que ll>e foy necessá- 
rio socorrerenlhe os outros^ nauios , & com isto se dete- 
uerão que Trístãa dataide se meteo debaxo da sombra 
da ar telharia das nãos. O que visto peles mouros, & 
que lhe não podião fazer nenhil nojo , por estarfi onde 
estauão, tornarãse pêra Tidore com algfls feridos & 
mortos. E dando Tristão dataide ordS ao que era neces- 
sário em Talãgame , tornouse carregado de qagu pêra a 
fortaleza^ dõde não ousou mais de sayr por não ter genr 
te & essa l^ tinha doente & intca da grande fome & tear 
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balho Q passauão, como disse a Iras. O que vendo os 
Reys ajunlarãse todos cõ sua gSíe pêra jr8 cercar a for- 
taleza & tomarS os Portugueses viuos cõ Tristão datai- 
de, & lhes darè niuy cruas mortes. £ porQ> os capitães 
& soldados lhos tomassem viuos , dauãlhe de beber por 
08 copos por onde bebião, que sam douro, que he a 
mayor boara <) lhe podia fazer: & entre tanto que se 
ajuolauão os de fora, os Q estauâo em casa corrião cada 
dia a fortaleza j sem lhe os Portugueses ousarê de sair 
& faziSo os mouros tamanho arroido de gritas, &estron<* 
do despingardadas , Q cõ medo quantos bufaros auia na 
ilba se deitarão ao már, & nunca mays parecerSo. B 
Trislâo dataide esteue em tamanho aperto cÕ todos os 
Q estauâo coele , que se nosso senhor não leuara lá ISo 
€edo, como leuou António galufto, nenhfl nã escapara* 

C A P I T V L O CXXXVI. 

De como dom loâo pereira pelgou em Bardes c6 lane* 
beque capitão Daçadacão ^ ár ho desbaratou. 

P.I... a. ...„.,,. ...„..e,.^ a, 

dar lugar, tornou Açadacâo a continuar a guerra con^^ 
Ira os Portugueses , & mandou ás terras das tanadarias 
de Bardes hu seu capitão chamado lanebeque cõ quatro 
miJ bomês, de Q os quatrocètos erã de caualo, & dos 
outros muytos deles erão espingardeiros , pêra {| fosse 
arrecadar as rendas , & prouasse a fortuna se lhe seria 
mays fauorauel Q a çoleimão haga. £ como ele entrou 
Ba terra eõ este poder , espãtouse ho nosso tanadar, de 
iDaoeira que se foj pêra Goa, & contou ao gouernador 
s Q passaua, que logo m&dou dom loão pereira capitão 
de Goa , Q partio na entrada Dagosto com c6to & trin^ 
ta de caualo, deles A rabies, deles da terra & forâo cuele 
^8tes fiddgos, dõ Pedro de meneses. loão de mendoçab 
Cristouâo de sousa. Lisuarle dandrade. IMartim correa 
da siiua, loâo jusarle uçâo. Manuel de sousa de sepulr 
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ueda« Francisco de gouuea. Pcro da canha. Manoel de 
vascõcelos ho casado. B dos Ccisados de Goa Galoio vie- 
gas, Galaz viegas. António da roberada, & hfl seu fiibo 
do mesmo nome, & outros Q fazíão ho numero !) digo, 
& quatrocentos Portugueses de pé, os mays espingar* 
deiroa , de que fhy |K)r capitã Payo rodriguez daraujo, 
& quinhentos piâes da terra, & seus capitães Crisná & 
Ralu. E passando dõ lofto em PangT, começou a cami* 
nhar pêra ondestaufl os imigos, ^ era dali a hfla legoa, 
& as noue horas do dia ouue vista deles, decima dhuas 
serras , 1\ cayâo sobre hQas várzeas semeadas darroz, & 
no meyo delas se fazia hO palmar, alfi de hO arroyo da* 
goa. E neste palmar que era muyto grande tinha lane- 
beQ a sua gente de pé , em que auia oytenta espingar^ 
deiros , & os mais dos outros erão frecheiros. E dâbas 
as bandas do palmar estauSo os de caualo repartidos era 
dous esquadrões, & a ordS era muy boa, & como quem 
sabia bS da guerra , por!} podiSo todos pelejar sem se 
embaraçarS hus cõ os outros: E quando os Portugueses 
vira ho bõ concerto em J\ os Imigos estauSo & quantos 
erão, algus S yão na diãteyra se deleuerâ, & deyxari 
passar algfis dos traseiros: ^forã ioSo jusar(eti<;llo, Ma- 
nuel de vascõcelos, LÍ8uar(e dSdrade, Prâcisco de gou-* 
uea , Pêro da cunha, Galuã viegas, & decendo da ser- 
ra começara os nossos piches de rõper cõ os imigos , {} 
como estauã encubertos no palmar, nft queriS sayr de- 
le, & tirauS dali muy rijo: & nisto saS óo palmar Ires 
mouros hfl espingardeiro, outro frecheiro, & outro des- 
cudo & lilça , Q nesta ordS pelejauS , & remetera a bS 
loão ro!z (daicunha ho tafui) 2} se desmSdou cofiado na 
ligeyreza do caualo, & matarSno: o ^ vendo Lisuarfe 
dandrade , FrScisco de gouuea , & Pêro da cunha , Q 
começauS de chegar, quiserS lhe acodir, mas ja ho a- 
charã morto : E Lisuarte dSdrade ^ ya diante, cÕ quS- 
to nã passaua de dezoyto annos , remeteo aos três mou- 
ros & ferio ha á mão tente cõ a laça pola cabeça cõ ta- 
la força , ^ lhe sayo o ferro por debaixo da barba, fc o 
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noaro com o aperto da morle laçou as mãos na lâqa ti 
foriemêle I) a leuou oÕ8Ígo ao châo^ & Lisuarte dãdra-*> 
de por() Ibe oã ficasse se deceo, & tomidoa tornou a ca- 
uaigar cõ muyio perigo, porl) aoodiã sobreie os tmigos: 
& 8S dS fora Francisco de gouuea , Pêro da cunha , & 
hu Fernã roíz i) se poserfto diante, tratarfino mal: & 
neste tempo deu d&Ioâ nos imigos pola outra banda do 
palmar, c5 tamanho ímpeto, ^ logo se desbaratará & 
fogirão, principalmente por^ sinlirâo fugir lanabeque 1| 
estaua da outra banda, que dizem ^ se vio tam apres* 
lado de Francisco de gouuea. Pêro da cQba, &LÍ6uar- 
le dâdrade , Q o seguia sem o conhecer Q se deceo , & 
ffleleose ê .hua casa donde se saluou, çÕ a reuolta ^ era 
grade dos imigos I) fugia & dos Portugueses I) os se* 
guia, & foram aposeles híía legoa, em \ matará & ca- 
liuarã deles b8 duzêtos, & dos Portugueses nâ morreo 
mais Q loã rotz, & fora feridos Pêro da cunha, & ou^ 
(ros algQs: & por ser ja noyte dõ loâ se recolheo a hil 
pagtde ê ^ se fez forte. Eao outro dia mãdou descobrir 
a terra, pêra (\ se ouuesse Imigos, fosse pelejar côeles, 
Rias ja nâ pareciam nhus ^ todos se acolherHo, & lana- 
beQ se tornou pêra Açadacâo muyto triste. E v6do dom 
loaoi ^ ficaua a terra segura tornouse pêra Goa. 

C A P I T V L O CXXXVIÍ. 

De €omo jántanio da mltieira pelejou có Çamabe^ capi-^ 
tâo Doçadãcôú em Barda , ^ o desbaratou. 

xxuSdose Açadac2o por rouy injuriado de seus capitães 
serS vCcidos tâtas vezes, nS dísistio da guerra : & jun- 
tos quatro mil & duzCtos bomSs de pé espingardeiros , 
frecheiros , te adargados , & oyto cêtos de caualo : fez 
eapi(â det^s a bu valCle Turco chamado Çarnabt^{| t\ a- 
nia pouco ^ chegara , a {) cCtoa quantas vezes os seus 
capitães fora vScidos , rogãdolhe muyto que trabalhasse 
por auef vitoria éon Portugueses , & cÕ isto o màdou á 
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lerra de Bardes : & começado de xecoUier as rSdas, foj 
o gcuemador disao auisado, & mãdou a A.4ntoiHO da aií- 
ueira {} se íízesse prestes pêra yr pelejar cõ os imigoe, 
fi lançalos fora da terra. £ pori) determinou de mâdar 
cõ ele a mais gSte de caualo {} podesse : mãdou pregoar 
Q todo homS que quisesse yr a caualo , se o na teue»- 
ee , fosse por «essas estrebarias de mouros & de Chris- 
lãos, .& tomasse caualo, & andaua o meyriubo a faze- 
los dar, & cÕ tudo por nã auer selas, nã ouue mais de 
cêto & oytSta de caualos Arábios, em que entrará es- 
tes fidalgos, afora outros Q nã soube: loã de ro&doça, 
Frâcisco de mSdoça, loã jusarte tição, António de le- 
mos, Manuel de macedo, Frâcisco degouuea, Lisuar- 
te dãdrade^ Pêro. da cunha, lanem&dez de «nacedo, 
Manuel de vascÒcelos casado, Frâcisco da silua Dalco- 
baça , dõ loã lobo , Ruy diaz pereyra , Diogo botelho 
dãdrade, Christouão de sousa de Lamego, Pêro roíz 
porras, Manuel Dazãbuja, António cabral de SãlarS, 
lorge de melo punho ^ Âluaro de nofidoça, Luys Couti- 
nho, Pêro barriga, Frâcisco pacheco, Diogo pereira ^ 
os outros erã casados & cidadãos de Goa, & deles mes- 
mos yão mais cento & trinta de roeis da terra , Q fazia 
numero de duz&tos & oytèta de caualo, & quínbfilos da 
pé todos Portugueses, & os mais espingardeiros : & foy 
por seu capitã Ruy diaz pereira, & outros tãtos da (er- 
ra , de {) foy capitã Crisná , & passara em Pâgl em hil 
dos dias de SetSbro, estado fai lio gouernador, t\ fazia 
muita hõrra a todos os !} passauã^ & por isso passou tS- 
ta gê te, & tã boa. E passados da bãda dalS, começara 
de caminhar pêra onde estaua çarnabeque Q era dali a 
duas legoas, ê hCl vale ãtre duas serras de grade aruo- 
reílo, ^ chegaua ate as rayzes das serras, & a entrada 
fortalecida de muytas couas cubertas de torrões cõher- 
ua 9 por^ nã se parecessS , & iicaua bCí caminho dobra 
de doze palmos cuberto da(|le aruoredo^ antre as raizes 
das serras, & hQa varzia ^ se fazia ao longo delas, H 
f xa terra alagadiça por aer sem^^da darroz , & não se 
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podia andar por ela, & c& isto eslaua a^le lugar muito 
forte, & ^rnabel} muito t^õfíado ^ auia de desbaratar 
08 Portugueses se ho cometessfi ; & pêra os cõuidar a 
1880, tanto J) os vio, () seria ás duas horas despois de 
meo dia, mILdou a fafl seu capitã Q cò obra de duzentos 
de pé saysse fora da boca do vale , & se mostrasse aos 
Portugueses, & tSto Q os cometessfi, se retirasse pêra 
dfitro , onde ele ficaua 8 cilada cÕ os de caualo , & ai- 
gU8 dos de pé polas fraldas das serras (} os vissS os Por- 
tugueses, & {) nã cuydassS que erS mais pêra os co- 
meterfi. António da silueyra como vio os J\ sayrSo ábo« 
ca do vale, & vio os outros Q parecia polas fraldas das 
serras , logo lhe pareceo I| era cilada , por saber !J antre 
08 fmigos auia muytos de caualo, & como lhe isto pa- 
receo, mandou a Kuy diaz pereyra 2} c5 os Portugueses 
de pé, por^ erã todos espingardeiros, fosse dar nos Imi- 
g08, & assi mSdou a Galuão viegas (( fosse cõ cincoêta 
de caualo em fauoi* dos de pé & estes forS nomeados poff 
ele, t\ nSo quis (\ fi^ssê se nS homSs de feito, & Lísuaiv 
te dSdrade lhe pedio t\ o metesse na^le cÔto, & ele nS 
quis por ser mScebo , & temer de se desmãdar , & to- 
dauia Lísuarte dãdrade se furtou & foy cõ os cincoCta: 
& qaSdo António da silueira ho vio yr nH ho quis man- 
dar tornar, & disse !) a{)les nS se podia estornar & 1| 
Deos os guardaua. Os Tmigos como os Portugueses fo- 
ra deles a tiro despingarda, l\ lhes comecjara de tirar c9 
elas, começara de se retirar pêra onde e8tauaÇarnaheI| 
na cilada, & a este retirar começou de correr Gahiã vie- 
gas cS os Q yS cô ele, & indo assi corrSdo, cayrft bS 
quinze nas couas f\ estauS cubertas , & o primeiro foy 
António de lemos, & os outros passara auãte, & quãto 
mais se chegauã ao boqueirS das serras, tSto mais cho^ 
ui3 sobreles espigardadas & frechadas, & valeolhes yrS 
por debaixo dil aruoredo de tamarindos muyto basto, 
em cuja rama l)braua a fúria da mayor parle delas, & 
assi virS pola bftda es^jrda dõde leuauão as adargas com 
Q se emparauSo, ^ doutra maneyra os mais ouuerã dç 

UVRO VIII. 88 
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morrer 9 pori) ouue adarga em 4 çe ^cbar2 drapois pre- 
gadas sefifiSia frechaa , & n$ por iaso os ncafioa nâ dei- 
tará de passar auâle , ale dar eõ a cilada Q est^ua da* 
trás do lugar , & por ser a tarra apertada tinha çaroa- 
be^ os de caualo em fieyras, & a g6le de pà polas fraU 
das das serras , & ele diãle dos de caualo , encima djl 
poderoso caualo , & ele homS grande & mfibrudo 9 ar- 
mado de hd laudel de laminas, & na cabeça hQa fula, 
& hu lerçado vazado ale a põia , & cheo dazougue , & 
çò esta ajuda, & cp a grãdissiaia força § linha, diziáo 
4 &ndia díl golpe hfla bufara polo meo, ^em os nossos 
eoineçãdo denlrar por antre as casas, começa os imigoa 
de desparar muytas bobas de fogo, com £[ matará algQs, 
& o primejro foy Frãcisco da silua Dalcobaça , roas c5 
tudo isto os nossos entrará |x>r antre as casas , & che« 
garli aos imígos de caualo çõ muyto esforçp, & cõ eles 
começara de pelejar , mas nâ leuerã ps de pé Q 03 aju*» 
dassem cõ as espingardas, por^ ficaram muyto atras i^ 
Bft poderio ter coeles. E como os imigos virão quão pou- 
cos 08 nossos erã, remetera a eles cõ grade Ímpeto, 
principalmêle çarnabe^, & o primeiro Q ferio foy Gas- 
par preto , & alcãçouho por bu bõbro & descoseolho ta* 
to, sem lhe aproueitarS as armas, Q lhe viâ latejar os 
bofes, & a Mi gel froes deu outro por cima do capacete, 
Q logo deu coele no chão, & juiaua depois ^ dali aqua* 
iro dias lhe nã ficara a vista perfeita, & outro deu a bu 

Sfora porteiro de X^po vaz de sãopayo, ^ lhe cortou 
e hfla orelha ale o olho da outra parle ^ lhe ficou a ca- 
beça dbicada & cayo Ipgo morto, & tirou- outro a Diogo 
botelho dandrade , & errâdoho , lomoulhe o caualo por 
cima das ancas nas cubertas da. sela y & fendeho quasi 
ate baixo, & ^m caindo foy Diogo botelho saiuo por 
Crislouão de sousa, & por Lisuarte dãdrade, ^ lhe de- 
ra hii cauab dos ^ andauã soltos , o J| fizera c6 grade 
perigo, por carregará sobreles muytos mouros, Q esta- 
vam muyto fauorecidos cõ p esforço do seu capitã: £cõ 
os nossos serfi tã poucoa pa IratauJto muyto mai cõeafe* 
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iir8, &r iié6> aos dftuato» (| liíàim f&f^ fi^ridd»^ & álgM 
mcirtoiB, & tàbe OÉ j} yêb ne]e» o onuuetS de b^t sem 6*^ 
car nhà Be iia fura Pêro barriga , Q eomo sabia be dá 
guerra, & vk> o perigo dos Portugueses, pêra os faset 
recolher disse alto: Nã be tempo, ao cSpo, aocSpo^ 
& dizèdo isto se começou de recolher, & outros ^ o ofH 
uyrSo começara de fugir a qu6 mais podia , sern ateu* 
tarfi por algus Q eslauam cercados de mouros em aper^ 
to grandíssimo, & hfi destes foy loSo jusarle liçKo, ^ 
despois de chamar outros S lhe acodissê, & nam quise^ 
ram, ou bo nSo ouúiram, chamou duas vezes porLtsuar- 
te dandrade Q ya na derradeyra, & detCdose ele por vef 
<|u6 ho ehamaua, arrSca dã(re os imigos ^rnabeQ cd 
outros quatro de cauaio, & após ele outros muylos, pe-» 
lo q a Lisuarte dSdfade lhe cõueo acolherse indo fefidd 
dã dos imigos, a que matou o cauato, & quis nossd 
Sefior () começando estes de se desbaratar, ches^ou An- 
tónio da silueira cd o resto dos nossos, indo diilte de 
todos, ao Ire Ruj varela & Pêro da cunha, & nas cos-* 
tas Prâcisco de gouuea & Prãcisco pacheco {} já dizSdd 
a brados: 8flores, olhai polo vosso capitã? E eles yS 
tão apertados dos mouros l\ nS podia fazer menos, Sc 
se António da silueira nS chegara, nS escapara nhn se* 
godo os mouros feriS neles, príncipalmSte çarnabe?! , ^ 
v6do ho socorro ^ sobreuinha aos 4 f^gí^» P^rQ tlã cuy- 
dassS 09 nossos l\ lhes auia medo, se meteo por anf re- 
les tã rijo como hd corisco, & topado cfi António da 
Ailueira, lhe deu hâ golpe sobre hii hõbro, (} se as ar- 
Bias nft fora tft boas lho cortara, mas atormentoulho dé 
tal maneyra, ^ depois lhe foy necessário trazer ali hii 
emprasto muytos dias, & em ele dando este golpe, Ruy' 
varela & Pefo da ounha Q ficara bfl pouco atras Dato- 
irio da silueyra, )he puserS as lanças nos peitos pêra o 
derríbarS mas não poderã , & por isso deixado as lãças 
pegarão nele, & ajudãdoos Prãcisco de gouuea& Lisuar- 
te dãdriade , deram coefe do caualo abayxo sem de po- 
der valer ^ fc ele derribado foj logo tão pisado dos pés^ 
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dos caualoB qoe nâ se pode mais leuantar & ali fcj mor- 
to: E em cayodo acodírão dos seus hfls dezoy to Turcos 
todos capitães Daçadacão^ & forão sobre Aatonio da sil* 
ueira & sobre os outros que estauâo coele , & começara 
de pelejar muy brauamête, porem como çarnabeque era 
ja derribado, & os seus bo oâ vião, &os nossos espio- 
gardeiros começassem de varejar com as espingardas^ 
começara os imigos de se desbaratar & fugir , assi os 
do vale como os das fraldas das serras , & acabarão de 
se desbaratar de todo cõ a morte dos dezoyto cafiitães 
Turcos, que pelejarão com tanto esforço & valentia^ 
que de|X)is de bii ser derribado do cauaio, remeteo ahu 
Diogo pereira que estaua a caualo pêra Uk) tomar, & 
com tanta força lhe puxou por bua perna , que lhe ras- 
gou hila bota. £ desbaratados de todo os ImigoB^ que 
começarão de fugir, seguirão os nossos após eles até bft 
escapado que foy muy to pouco espaço, & António da 
silueira não quis que passassem dali^ receando que ou- 
uesse outra cilada, por ver yr os immigos de caualo 
muyto de vagar pola serra s^cima por caminhos que ti- 
nhão feitos , & este vagar segudo se depois soube , era 
por amor de recolberê os de pé. £ mandando António 
da siJueira deter os nossos, chegou Crisná, & reque- 
xeolhe da parte de Deos & dei rey que o seguisse & 
£)8se após os imigos q yão muyto desbaratados & que 
os matarião todos ^ & se não ^ lhe desse lic8ça pêra oa 
seguir cd os seus piaSs^ por^ eles abastaria pêra matar 
todos os Imigos , como fizera quando passara com dom 
loã pereyra a Salsete , que fizera afogar trea mil almas^ 
& António da silueyra não qjuis polo receyo da cilada ^ 
oontentandose cõ desbaratar os Imigos, de !\ forão mor- 
tos çarnabe(} & os dezoyto capitães^ & quatrocStos ou- 
tros , & muy to^ feridos , & só a morte de çarnabeQ. bas- 
tara pêra esta ser húa muyto grande vitoria como foy^ 
de ^- Açadacão ficou tão quebrado, que nílca mais ou- 
sou de mandar nhila gente que pelejasse em campo com 
08 Portugueses ^ de 4 morrerão nesta batalha ^ Francis- 
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rrieiro de Lopo vaz de sãopayo, Pêro rodríguea porraft» 
outros trea, & fora feridos'^ loã d6 nifidoqa, AluarQ 
de mêdoça ,. loã jusarle liça 9, Liauar le dâdrade , Gasj^ar 
preto, Aolonio da. raboreda , o moço, & ouUoa aigua; 
& duruu. eala batalha daa ooae oraa até aa três*. 

C A P I T V L O CXXXVIII. 

De como AnJUmio dçL silueira ft» húa tNmqueyra em 

. JSardes.^ 

Xi/ecolbido8 os Porlugueaea^ mãdou António da ailueira 
ver b& eatejro <) ya ter >ali perto , a ver se eatauào hi 
bus bateis, (} l^he o gouernador dissera Q auia ali de niã* 
dar cÔ gfite <}, esteues^e naQle esteyro , porQ auiã os h 
nigos de passar pqr ele {k. oa atalhasse , & António da 
silueyr^ mádana buscar estes bateis*, peraleuar neles 
08 feridos & mortos, mas nâ se achara, pelo ^ os sfioa 
08 oiiuerã de leuar á» cosias- nos escados dos Canarts ate 
onde desembarcarão , ^ era legoa & mea , no ^ leuarSo 
trabalho imenso, por iazer mujto grade calma & nã te* 
tS ainda comido,,. £ indo assi todos muyto cãsades, ohe^ 
gou loã de pajua feitor da armada do* gouernador , ^ 
da sua parte ya visitar António da silueira & saber, co* 
no lhe ya,> por^ quando os Portugueses* começará de 
íugir da batalha 4 António da silueira socorreo, ires ca*> 
8ado8 de Goa (a Q nã spube os nomes), fugira lao b6, 
& bil fuy dizer ao gouernador Q António da silueyra fo<- 
ra desbaratado, & mortos muytos dos ^ yã coeie, no- 
neâdobos por seus nomes. £ estfldo o gouernador muy- 
to triste , soube a verdade por hil pião de Crisná {) lhe 
Diâdou sd a noua, & por isso o gouernador o màdou vi- 
sitar, & mais niãdaualhe fazer húa transira ondestaua o 
DOBso Tanadar da^la oomarca, em (} deixaria quorSta 
cspingardeiros pêra ^ ficasse seguro, & mãdaua rogar 
êM fidalgos 9 estattã cfi António da silueira 4 o ajudas- 
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Bfi a ftzin- a irtf\itA, E {tof a geiHe yr mxíjtú úHsèda ft 
jnorta cõ fome, se foy Ãntoi^io dá êitueira onde ya p^ 
ra hi descSçar, & a^la noite foy hfia braua & espfttosâ 
tormSta de v8to, toruões, & chaua: & como oa nossoi 
eslauã no capo, Sde ni auía nhil abrigo de tSdas nS ca- 
sas , desgrudarAse as adargas cò a agoa , & òs caualoi 
se ouueram dafogar, & muytos por ser ho tempo tam 
forte se passafâo secretamente aPaagi cõ quanto hi ea- 
taua o gouernador , que todavia mandou a António da 
«ihieira que fosse (ater a tranqueyra, & ele faf natn b- 
uando mais de duzentos Portugueses, em que entrauam 
trinta & seys de caualo, & fez a tranl{ira muyto forte 
de duas faces & entulhada , ed aeus baluartes forrados 
de tauoado peia bftda de dStro, & foy feita ê oyto dras, 
cõ muyto trabalho dos ftdalgòs. El sabSdo ho Gouerna^ 
dor Q a transira era acabada . inãdóu a António da siK- 
ueira Q corresse a terra ate onde fora a batalha , port} 
auia noua I) tornaram ali os immigoé & ^ estauft hi, ol{ 
deu grande opressSo aos PoftagUeséa, por aerS t8 pou- 
cos como erã: £ logo se partio António da sfFueira tÒ 
sua gête, indo difiteGahiS viegaa descobrindo a (erra, 
& cõ ele Galaz viegas , Baltesar de viihegas , & Lisoar- 
te dãdrade, ^ yS semrpre diSte do corpo da g9te hfi ter^ 
ço de legoa, & por isso chegarS sós onde fora a bala* 
lha, em 4 ^^^ achara Imagos n& rasto deleg, & sab&dó 
ho António da silueirã se (ornou, deyiSdo a terra pact«' 
iica , & se passou a Pâg! onde ho gonernador ho espe» 
raua , & dali se foram pêra Goa. 
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C A P I T V L o CXXXIX. 

• - - — • 

J)c comofoy preso Garcia deSd^ ^ JÍntoniç da s^timnt 
jfoy acabar (U faz€r a forUnkzç d€ Baçawu 

lNe§te aano de mil & quinhaatos & trinta ^ 86yf ^ 
par lio pêra a InUia por capitão in6r da armada da carga 
ba fidalgo chaipado lorge cabral, (de qua %a í^z ment- 
ç&o aa liuro S^piiaio) ^ os outroa capi4^4 foram Fran^ 
cisco barreio I Áiubrosio do rego, Gaspar dasem^do, ^ 
Vicente gil, a que o& soube o que aconteeeo^ nem em 
que tempo ebegaram á Índia.. K porque el Rey de Por«* 
togai mandaua preoder a Garcia dé éá (que estauapor 
capiU em Ba^im fatendo a A>rtal^aa ) ^ socreslarlb^ 
sua fazenda, por capitulo» que seus imigos deram dde^ 
mandou ho gouernador a António da silueira , (| fosse 
acabar de fazer a fortaleia ^e fia<ía| , & assi a loâo de 
mendoça , & Q Garcia de Sá se fosse pêra Goa , & elea 
fora com genie que Ibes o gouernador deu pêra isso. £ 
chegado António da silueira a Baçai, mandou Garcia de 
Sá pêra Goa , & ele ficou acabando ^ fojrlalea^ cÕiloAm 
da mendoça , no ^ gastara três meses. 

C A P I T V L O CXU 

J)€ c&mo Marti afomo de sotua foy socorrer a el r^y. de 

CqcÍA 9 ^ <ia que Jez »fi canMiha^ 

JL^urande a parfia deJ rey de Calicqt se querer coroar 
em Repeli, & defendêdolbo os nossos , por nâ fiear su» 
perior doa reya do MaJabar amigoa dei rey de Portugal, 
soubisbo bo gouernador, & por isso niãdou logo JMarU 
afoa^Q a Cocbi cõ a sua armada, em que leuaria qua^ 
trocemos bomSs, & os capitães^ leuou-, afora ele ^ ya 
«iB hfla carauela fvrá, Vascp pirea de sampayo, FeroU 
4a Btmsft da tatMir» % Aiiomali. d9 99iifflt de í:>e{H|ÍM«da t 
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dõ Diogo dalroeyda , Martf correa , FrScisco de barros 
de payua, lorge barroso daltireyda, Francisco pereira, 
Oaspar de lemos , lorge de figueiredo , Diogo de rey- 
^oso, António de souto major ^ Francisco de 8tf , loâe 
de sousa de matos, dft Pedro de meneses, & estes em 
galeotas & fustas, afora outros I) ySo em catures. Bsa* 
bCdo Mart! afonso í\ em Colemute «e íazia sempre gra- 
de armada c5(ra os nossos, determinou de ho destruyr: 
i& darnlo efita disso a seus capitães, desembarcou cõeles 
oô a g^te ^ ienauã, & ao desembarcar, acharS obra de 
^us mil Naires, <} lhes quiserS defender a deeembar- 
eaçã ^ It euue sobrísso biaa braua peleja , de ^ os nossos 
ficará vScedorês , cô morte de muy tos dos Imigos , & os 
^ ficauSo fugirS & desempararã ho lugar, ^ foy todo 
<}ueymado , & foram tomadas sete fustas que hi esta* 
iíam varadas. 

C A P I T V L O CXLT- 

De como Martim afonso de sousa chegou a Cochi. 

\^nde despois Q chegou, sonhe como el rey de Calicut 
eaminhaua cõ sua gente , c5 determina<^3o de passar a 
Repeli pelo passo de CrSganor , pêra se coroar como 
disse atras, & gête suar i) ya dtâte, era chegada ao pas* 
6o onde tinha queymada húa hermida () ali deixara sam 
Thome, & fizera bua (rSqueira* forte, em !\ assStara 
algfias peças dartelharia. E sabido isto por Marti afõso, 
determinou de yr tomar esta trãqueira, & defender a^lle 
passo a eirey de Calicut , & pêra este fey to mSdaua el- 
rey de Cochl hOa soma dos seus Naires, & assi ho MS* 
gate caimal seu vassalo, & grSde senhor: & os capitães 
desta gSte, erS os regedores de Cochl, i\ por nã acodirfi 
a hú dia Q Mart! afonso tinha assinado, pêra dar na 
4rãqueira bila menhaS, não deu, &- ficou a cousa pêra 
ho outro dia. E sabSdoho el rey de Calicut na^ie ( por 
49uas espias) ^ Matl! afoaso deixara de yr dar na trí* 
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(fQeím por falta de maré, & I) auia dir ao outro dia cik 
grade poder de gSte ^ foy ho seu medo tamanho ^ <Q nâ 
ousou de ho esperar : & na noyte seguinte recolhida a 
artelharía da tranqueyra, se passou cõ sua gête áCba- 
tuá, & dahi pêra ho pé da serra, & nSo ousou de tor- 
nar a cometer o i\ cometia , sem grade poder de gent9 
(como direy adiante.) 

C A P I T V L O CXLIL 

De como el rey de Calicut , com meão de Mariim afamo 
de sousa se retirou pêra suas terras : ^ de como Martim 
qfonso começou de fazer guerra a el rey de Repelim* 

Oabido em Cochim coroo el rey deCalicut fugira, mu* 
dou Marti afonso a .yda j} auia de fazer a esperalo , ena 
yr cõtra el rey de Bepelf, assi por ser nosso imigo, & 
ajudar a el rey de Galicut, como por ter hQ a pedra dei 
rey de Cochi, j} lhe el rey de Calicut irroSo de Nãbea- 
dari tomara, quâdo lhe tomou Cochi, ^ se ele acolheo 
ao pagode de Vaipi (como disse no liuro primeyro.) B 
el rey de Cochi sabSdo í) el rey de Re|ieli tinha est^ 
pedra, 2) era cousa de sua religiã, sentiase disso por 
iBuyto injuriado, & recria a Alarí! afõso q lha fosse t<H 
mar, que foy com cÕselho do vedor da fazenda & de to« 
dos os outros, & leuou mil dos nossos, & muylos Nal* 
res debaixo da capitania do pricepe de Cochi & do Mã^ 
gate caimal, & doutros senhores dei rey de Cochi. £} 
cõ Marti afonso fora todos os capitSes da sua armada, 
& assi António de brito capitão de Cochi, lorge mas- 
carenhas de montas , & Pêro froes , ^ yã cõ elle pot 
terra , & por mar ya lorge cabral capitã mór da armada 
da carga, & Manuel rodriguez Coutinho, em fustas & 
bateis. Parlio como digo por terra, a vinte hu de Noy 
nSbro, & a^le dia foy dormir á terra do Anche caimal, 
& ao outro foy cometer a terra dei rey de Repelim, ^ 
he quasi ilha , & dõde a nâo cerca a agoa , Q era pola 
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parte Q OB booios auíáo dfitrar^ ceroada de caoaiièati 
de canas da Índia ^ que aam muyto gtoesas y & estauáo 
tecidas de maneyra ^ Q ficattâo mais farias j| muro , & 
tinha ali certas eairadas, em {) estauá traaqtieyrae muj^ 
to fortes j & bè arliihadae & guardadas de gvnte. Os 
nossos yão nesta ordfi: Aatoaio de brito leuaua a diá* 
teyra cÕ trezêlos homõs os mais espingardeyros 9 & yâ 
cÕ ele dõ Diogo dalmeida, lorge mascarenhas de mÕtas, 
Pêro froes, & outros eapilàes & fidalgos: £ apusele, 
Marti afonso cõ a bâdeyra real cÔ ho resto da gêie. An- 
túnio. de bríio foy cometer bfla destas Iranqúeyraa ^ di- 
go , ^ tinJM três peças dartelhaha : & v&doliu os iioi- 
gee^ apartarãse cem Naires todos escolhidos por muyto 
esforçados, & sayrS a receber os nossos fora da trâquey* 
ra, cuydv^do <} pof nua valètía os nà deixassem chegar 
a ela , mas es nossos matará & ferirá mrey tos cõ as w* 

fingardas, & os fiserâ fogtr:. & iodo assi' desbaratados, 
um que ya muyto ferido nam se álreuêdoaViuer, cba» 
mou outro, & deulbe a sua agomia & seu escudo Q Ibo 
leuasse , b isto , porj) tS eJes Q ainda l\ morraan na ba* 
talha, se saluã as armas, 6câ inteyramftte cõ sua borra. 
£ Seguindo os nossos os imigos , entraná cõ etes na trSr 
^ueyra, & dentro achará resistõcia nos imigos ^ a goar- 
dauáo, & durou a peleja ate chegar Marti afonso, Q ss 
es Imigos desbarataram de todo & fugirão, & dali íet 
Marti afõso volta sobre a máo esquerda , onde estaul 
duas estãcias pêra ho rio ^ o guardauá , & estas cõba* 
iia lorge cabral cÕ os capitães Q leuaua por mar, Q a» 
pertarã tão rijo cõ os mouros Q os fizera lugir. B sab&> 
do el rey de Repelim i} aí}ia8 trâqueiras erá tomadas, 
Inádou alargar as outras , & recolher sua gfite pêra a 
eidade, onde esperaua de se defender cõ cinco mil Nai- 
res 2) tinha seus, & do Mâgate achC vassaio dei rey de 
Calicut , & entrauSe nestes quinhentos espingardeyroa 
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C A P I T V L O CXUII. 

De catno Mar A nfimto dê sousn desbaratou ti rey deRe^ 
pelim j ^ lhe queymmA a cidade. 

UesbunitadAt át ir<q«eirM Q digfo^ d^houw Mârt! 
«foiíso fienr alt pera df^^^Aar soa g^Cte? 8t ao outro dia 
em amanfafecendo 9 abolou pera a cidade de Repelim , ^ 
era dali b(ia leg oa , & mandou a FrSciaco de barros de 
payoa^ l| c5 cêto & cincoêta espingardeyros fosse dian* 
te descobrindo a terra : & nas cosias lhe ya António de 
brito c6 quatro cétos honnSs, & cfi os mesmos capitffee 
k fidalgos {| ho acSpanharSo bo dia dStes, & na retro^ 
guarda Marti aOso cft ho reslo da gSte: & camrnbãdo 
hesta ordem , posto () no caminho ania inuytos frechey- 
tos, por anlre muytos palmares (} auia dnma parte Ife 
doulra: Francisco de barros c& os seus esptgardeyros os 
áe^pejaua de maneira, {} os nossos iiA recebera delesr 
fthQ dSno , 8t assí fori ate a entrada da cidade , J\ ers 
per antre hQs valos & hflas cauas, () o de mais era cer-^ 
cailo de canaueaes. E nesta Strada estaua hO capitft cA 
taoytos esptgardeyros & frecheiros , & como ela era es- 
treita podtãna os Tmigos defender muylo bS, & por issor 
duroo a peleja aqui hil pedaço , ít |K)r derradeiro os 1- 
migos ficarSo desbaratados^ & os nossos entrarSo leuan^ 
doos diante de si fugindo ate dar nas casas dei rey, 
donde ho resto dos Imigos (} hi estaua fugirá , redo fu« 
gir os outros: & nflca el rey os pode deter por mais T( 
08 esforçou , & entflo fugio coeles , sendo dos derradei- 
ros. & Francisco de barros ho sesfuio cõ algfls outros, 
tirandolbe tantas espingardadas 1\ lhe matarão o que lhe 
leuaua ho sombreiro, que com a pressa não ouue quS 
ho leuãtasse , & ficou o 2} el rey sentio muyto , por ser 
antreles grande desonra. E despois de perdido ho som- 
breiro, el rey foy tam apertado dos nossos íj hosegniSo, 
<iue cõ muyto grande perigo escapou , saluandose em 
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bua almadia em Q se embarcou cõ ho mangale AchS, & 
oulros quatro & fugio. E entre tanto Marl! afonso que 
tomou por outra parte, foy dar em húa mezquita, de^ 
Myrã obra de vite mouros deierminadoa dè ho matar*, 
segundo hu remeteo a ele com grande ousadia, tiran- 
dolhe bua cutilada, que ele tomou na rodela, & logo bo 
atrauessou com bii zagficho que leuaua : .& a pos isso 
foy morto dos nossos: & os outros tambê morrera, pe- 
lejado como muyto vaiStes bomSs. £ mortos estes Mar* 
tim afonso fez ali corpo recolbSdo os nossos de que muy 
tos andauão desmfidados pola cidade a roubar, & destes 
forão mortos dez ou doze , que na batalha não morreo 
nenbii: somente forSo feridos muytos, & antre»tes fo« 
rão hCl Duarte de miranda , & hu Csteuâo gago. £ dos 
!mig08 êe achara mortos cento, & os feridos forâo sem 
conto, & em muyto pouco espaço. E desbaratados os 
Smigos & fugidos^ foy roubada a cidade, & as casas 
delrey , em ^ foy achada a pedra dei rey de Cochim, Q 
era bOa pedra branca como qual^r outra , da feyc^So & 
do tamanho de hiia mea moo dataíbna, & tinha abertas 
huas letras malabares. Ecõ esta pedra fizeráo os nayres 
de Cochim grande festa : & assi forão achadas bâas ta* 
uoas de metal, cõ hiias serpe» escolpidas nelas, &hQa8 
letras Chins, que el rey de repelim tinha em grande 
veneração, por ser cousa de sua religião. E saqueada a 
cidade , despoys de ser toda queimada se tornou Mar- 
tim afõso a Cochim, onde foy recebido cõ muyta festa,. 
& deu a el rey de Cochim ho sombreiro dei rey de Re- 
pelim, & as tauoas, & a pedra, que ele estimou muy* 
lo , & lhe deu por isso grandes agardecimeatos. 
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De como Martitn afamo defmdeo a elrey de Calicut que 

não passasse polo passo do vao^ 

V endo ho vedor da fasenda Q el rey de Calicut conU"- 
nuaua a guerra, & Q comelia denirar polo passo deCrã- 
ganor, pareceolbe bê cõ conselho de IMarii afonso, & 
de AnioDio de brito, fazer bua fortaleza ua^le passo ^ 
que se logo ceme<;ou. E nisto lendo JMarli afonso noua 
que partia a armada de Calicut carregar darroz a fira* 
celor , fez se prestes pêra jr pelejar coela , & lomarlbe a 
carga quãdo tornasse , Q era hft dos grades danos Q po* 
dia fazer a elrey. de Calicut , com que a sua gente lhe 
morreria de fome. £ fazendose prestes pêra jr , ex que 
chega recado dei rey de Cocbim mujlo de pressa, que 
vinha el rey. de Calicut cõ grande poder de gente eui ^ 
entrauão dous mil espingardeiros, & determinaua dêtrar 
poio passo do vao,. que era na terra do IMâgate caymal, 
duas legoas acima do passo de Cranganor, & Q não que« 
ria entrar por este passo de CrSganor, por estar impe* 
dido cõ a fortaleza ^, os nossos fazifio , & polo passo do 
vao podia passar cÕ a maré vazia , como em outro tfipo 
iatfitara de passar seu antecessor, quãdo lho Duarte pa* 
checo defendeo tão milagrosamête como disse no liuro 
primeiro. E por ho recado ser tam de pressa, seembar* 
cou logo Mariim afonso em bus tones, por jr mays asi- 
nha , & embarcarâse coele obra de nouenta dos nossos , 
os mays deles capitães & fidalgos, & fora coele ho re^ 
gedor de Cocbim cõ algOs naires, & deyxou encomen* 
dado a António de brilu ^ fosse a pos ele com a mais 
gente !\ podesse. E màduu a Francisco de barros de 
payua c) em bua galé com outros dous capitães de dous 
barganiis se fosse meter no rio de Crãgauor pêra goar** 
dar ho passo, que não passasse por ele gente dei rey de 
Calicut) & defendesse que não entrassem no mesmo rio^ 
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hQas vintecineo fustas da armada dei rey deCalicul, <| 
era certo que ele njâdftua jr d ette rio per» bo ajudarfi, 
& defenderfi os nossos catures ^ nâleuassem socorro on- 
de fosse eecesearíe: o qoe ee podia faaer por a terra 
ser toda regadia de muy toe rios ( como diste no primei- 
ro liuro). É seMartim afonso não mandara atatbar a es- 
ÍB9 fustas desta maneira^ por nenhfl nK>do se podara to- 
lher a paseagft a el rey deCalicut^ como de^ioyt toibeo. 
Isto ordenado partiose Marti m afonsa pêra ho passa do 
vao: & ao outro dia em amanbecêdo chegcm ás terras 
doMaagate caimal, ^ pola breuidade do tfipe não tinha 
juntos mays de três mil nayres. B dele so«ibe 9 eetaua 
el rey de Calicut daK a duas lagoas, fe que tinha quo-- 
rêta mil homSs, & ^ dahi a três dias daria a batalha, 
por!} era seu costume dala aeste prazo, despots J) cb^^ 
gaua a terra de seus imigos. R no dia em j) auia de ser 
mandaua tanger bfia boaina & bfi átambor de tamanha 
grandura, que não auia quatro homSs que bo abalai* 
«em, & este se ouuia a duas legoas: & eem estes sinays 
se nSo dAua a batalha, & {} isto teues^e pof certov B 
coroo Marti afonso teuesse aquilo por abusam , nft her 
creo, Sc fojrse ao jiasso onde desembarcou, & por lhe 
os tones não íicarè ei» seco os mandou afastar pêra bo 
rio, & ele \Km se no capo c6 sua gente, & estaitão Coele 
fao mãgate & o regedor de Cochim cõ seus nayres, que 
Ibe dÍ2Íâo que estaua aji de balde, por^ el rey de Cali- 
cul não auia de dar a batalha senão passadios os três 
dias : & primeiro se auia de tanger bo atftbor qn« digo* 
E estado nisto começa daparecer bii corpo de gSte dos 
Imigos, que seriãe cinco mil homês, que com grandes 
gritas remeterão ao passo, fccomeçSo de passar. Ecuy* 
dando M ar tt afonso que era ats^Aa g^nte da dei rey ^ 
vinha desmandada, msndou a Gaspar de lemos qoe c5 
TÍnte espingardeiros se posesse detrás dfl vale () estaua 
perto do tao ,> & dali (icese rosto aos Imigos^ Q em coiH 
iin&ta comreçarflo de creeer, se fiSò quando aparece a 
bãdeira dielrey , ^ era sioal Q vioha^ aU> £ tasi eM^ que 
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iXocvraBdo de «upefsiii^s, por toniar es DCsaoiB^de su^ 
pi(O) & 08 desbaratar a seu taliio^ aio quis vaar dos bí*' 
iiays qua mádaua fa^er quando a<uiía de dar batalha. E 
psreee que nosso senlior itispiron eu Marti afooso, quo 
são cresse o ^ lhe ^hoMangaie duia do costume delrey 
deCslicui^ por!^ se lho crera passara eirey sem sercon«- 
tniriado^ & tizera o Q determina«Ba9 que fora grande maL 
Ecomo as insinias dei rey aparecerão os nayres do má- 
gate & 06 deCoebim conhecendo Q ele vinha íby hoaen 
nedo tamanho ^ que se aiastarS dos nossos hu bò peda* 
ip pêra fugirfi , se Martim afonso fosse desbaratado. E 
algus dos nossos ate trinta cõ o mesmo medo fugirfio 
pêra os tones em (} se esconderão pêra se acolherê se 
Marli afonso ieuasse bo pior. Martim afõso que vio es* 
ta Gouardia^ sabendo do IMangale ho por<], tomouho pe* 
la Sião & teueo que não fugise , dizendo 4 n^o ouoesse 
meáo, po^ esperaua em nosso senhor de desbaratar el 
rey cõ aqueles poucos que tinha, que nâo serião noayB 
de sessenta. E algOs dos nossos desconfiados disto po« 
der ser, lhe acdselhaufto ^ se recolhesse aos tones, & 
ae saluasae y por^ não era siso esperar tam grossa gê te. 
Por6 Vasco pires de sam payo , & Frãcisco pereira lhe 
coDselfaariio que pelejaee & ho mesmo lhe pareceo a eie 
que deuia de iiazer , por ja, terè passado ho vao muytos 
dos Imigos : & s<»gundo erão ligeiros antes de chegar 
aos tones matariao quantos hião coele : & a fora islo 
Aão poderia recolher Gaspar de lemos por estar cercado 
dliDÍgos. EenMsnemlâdose a nosso »ftor de todo corat^S, 
fc ci bo vsfiarqe nele , fez htt corpo dos seus , & dá San^ 
tiage noB imigos, ferindo & matando neles, ^ erâo bft 
cinco mil aM do passo : & ajudauao loão luys ho cõdee- 
tabre da fortaleza deCochI tirando de traués aos imi^ 
{«» cÒ hfi hengo ^ estaua em hà tone y em t( se chegou 
á bMa do tao. E dali a pouco chegou oõ a maré híiba* 
td noseo tò hb faloào & dons berqus '(| tanibS varejarão 
liivtemèle «os Smigos : & c6 tudo eles erâo tantos , 4) «e 
ts Acaso «ftet tím eoÊra^ceia aíogari os nossos , a ^ o» 



S3S DA HI8TOÍITA BA IKBf A 

uerâ tamanho tnedo^ que se começara de retirar pêra 
a lê do pafiso ondeataua eí rey de Calicut. O Q vedo a 
gSte do Mãgate, ouue vergonha de ter fugido^ & pêra 
êmeodarB ho passado remeterão c5 grandes gritas onde 
era a batalha , & ja nâ acharSo {) fazer , por serS todos 
os imigos passados da outra bãda: &Martim afonsonão 
quis deixar passar os nossos , de {} morrerá alf>:us nesta 
batalha, & dos imigos perto de trezentos. E ainda dea- 
poys dos imigos serõ passados da outra bãda se poserS 
•cõ os nossos ás espingardadas, & Assi esteuerão per es* 
paço de duas boras , ate Q se recolherão , & Alarti afoih 
«o se afastou hQ pedaço , & ficou no capo a^la noyte, 

CJ A P I T V L O CXLV. 

De como António de brito pelejou álgúas vezes no posso dl 
vao com a gente dei rey de Calicui ^ sempre venceo. 

V^oesta vitoria tã milagrosa , ^ nosso «eilor deu , ficoa 
^ rey de Galicnt tã quebrado qi>e se tomou ao seu ar** 
rayal &não quis tornar mais a dar batalha por sua pes- 
soa, &ÍÍCOU seu poder muy to desacreditado, & ho dos 
nossos €Õ muyto grade credito, vedo a gSte da terra cd 
quãta ousadia lhe resistira, sendo tâ poucos, &tornoa« 
lhes .al&bri'ur as grades vitorias 2) ali ouuera Duarte pa* 
checo cõtra aõle maluado rey deCalicot, que então rey* 
naua: &» os cia parle dei rey de.Cochim se esforçarão 
tanto pêra ajudar os nossos, que iogo aj^la noite acedi* 
râo ao Mãgate caymai mays quatro mil nayres. £ ao 
;£)utro dia chegou António de brito com quatrocfitos dos 
nossos : & vendo Martim afonso iam boa gente : dado a 
^iaDteira a António de brito de^ outra batalha aos Imi^ 
^os 3\ prouarão de passar ho vao : & venceos com Jfae 
matar mays gente que da outra vez & os fez afastar do 
passo, do que el rey deCalícut ficou b6 triste, & qoise» 
ja irse de todo, se os senhores que- estauão coele ho oão 
«storuarão. £ ho dia seguinte deatarbAlalbsk.chegoo h^ 
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principe deCochim cÕ vinte mil naires seus & dos cay- 
0aÍ8 ^ ho aoõpanbauão: & erão inuytos espingardeiros. 
£ vendo Marlim afonso tanta gfile junta , ouue 8ua es- 
tada ali por escusada : & luays sabêdo Q andaua no roác 
a armada de Calícut , a que era necessário (| acodisse. 
E por isso deixou a goarda daquele passo a António de 
brito ^ deixãdolhe quatrocentos dos nossos, & os vinte 
mil nayres que digo. Edespois deMartim afõso ser ido 
do passo, 6cou nele António de brito quinze dias: & 
oeate espaço pelejou seys vezes com a gente dei rey de 
Calicttt, sobre querer passar o vao, & de todas foy ven- 
cedor, & fez grade destroição nos immigos: o que ven- 
do ei rey de Calícut, & Q sua períia era por demais ^ 
leuantou ho arrayal , & recolheose pêra dCtro de suas 
terras. £el rey deCochim ficou liure do medo que tinha, 
dele. 

CAPITVLO CXLVI. 

De como Martim afonso de $ousa desbaratou Cotiálemor^ 
car capitão mor do mar dei rey de Calicut. 

Jr artído Martim afonso do passo do vao , & chegado a. 
Coch!, embarcouse c5 trezentos dos nossos, pêra ir bus- 
car a armada de Calicut, & ele foy em hOa carauela, 
8c vasco pirez de sam payo, dom Diogo dalineida, 8c. 
Manuel de sousa de sepulueda em galés , & em fustas. 
Fernão de sousa de tauora. Martim correa, Francisco 
de barros de payua. lorge barroso dalmeida. Francisco 
pereira. Gaspar de lemos. leronimo de figueiredo, Frâ* 
cisco de saa & outros. E partido de Coch! foy correndo 
a costa ate Chalé , onde achou Diogo de reynoso com 
cineo fustas, Q se acolhera ali fugindo a Cotiale marcar 
capitã mor darmada de Calicut: & despoys de pelejar 
cô ele hum pedaço: esteue muyto perto de se perder, 
& foy lhe tomada hOa fusta de seys que trazia, &os]ini«- 

foa ho seguirão ate Chalé onde escapou. E recolhido 
Hogo de reynoso á conserua de Marlim afonso, par- 

LIVRO VIII. uu 
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tiose em busoa da araiada dot Imígos lornSdo pêra 0>- 
obim & ao outro dia a horas de véspera indo Marli a« 
íbnso alamar cA as g^alés & fustas may ores da frota , & 
as tigeyras ao Idgo da terra, pareceo a frota dos Imigos 
tambS ao longo de iwra da parte de Caiícut, & era de 
Tinlecinco fustas, em l\ andaufl mil & quinhentos bo- 
niSs, & muytos deles espingardeiros. E cchuo aparece- 
rão 08 !migos de supito, os nossos que andauão desejo- 
sos de pelejar coeles, principalmSte Diogo de reynosolj 
hia nos dianteiros, remeteo logo aos imigos, & António 
de lima capitão doutra fusta, & António de souto major, 
& outros 4} hiâo nas fustas ligeiras & dera coeles aolre 
os ilheos de Pãdarane tirandoibe Riuytasbombardada8& 
espingardadas. Coltale marcar que sabia que Marti a- 
fonso andauA no mar, pareeeolbe logo que era aquele, 
& pola fama que tinha da resistêcia que fizera a el* rej 
de Calicut tinbalbe grand» medo, & cõ ele nam ousoQ 
desperar, & determinando de se acolher a Calicut, çar- 
rou sua armada, & a vetas & remos se foy ho mais que 
pode perlongando a terra pêra dobrar a ponta de CouJe- 
te, Marlim afonso que vio os Imigos, & como a peleja 
se começaua, porque nam (K>dia chegar com a caraue* 
lo, sallou em bua fusta das mais ligejras, & a sua gen* 
te mandoua meter na fusta de leronymo de figueyredo, 
Sl bota a boga arrancada a tomar a díanieyra aos imi* 
gos , porque nam dobrasse a ponta , & foy cÕ ele Fran- 
cisco de barros, por ser a sua fusta das mais pequenas» 
£ indo assi Diogo de reyooso & António de lima que 
seguiam os imigos alcAçarSo bQa fusta , & aferrandoha 
saltaram dentro com sua gente, que pelejou com tanto 
esforço que nbft dos imigos ficou com a vida, & com tu- 
do dos nossos forão mortos quatro & muytos feridos: R 
vendo Gotiale marcar que Martim afonso lhe tomaua a 
dianteira, & as outras fustas lhe yão nas costas, & ^ 

fales lhe fazião rosto pêra o tomarem de traués vio que 
o cercarião, & que não poderia escapar antes que bo 
Cercassem , pos a proa em Tiracolo , h& lugar questá oà 
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costa) que tem b& arrecife de i^enedcs dianle do por lo 
eoiB doâs enlradae, bua da bflda do norle, outra doaul^ 
& OB teus seguirão a poa ele, & enaecando aa fuataa 
quanto poderão saltarão em terra & meterãose anlre as 
fustas, ddde tirauâ muylas bombardadas & espingarda^- 
das a Martim Afonso, que eutrou no arrecife com Fran^ 
cisco de barros, & leronymo de figueiredo pela entrada 
da banda do sul , & na boca da do norte 6cou a nossa 
fustaiha, por não caberem todos dentro, & era hum es* 
paoloso jogo de bombardadas & despi ngardadas dSls & 
doutros , & Martim afonso por se chegar aos !migos fí* 
cou em seco no rolo do mar, o que vendo os immigos^ 
reneteram deles á sua fusta com grandes gritas de pra* 
ser, de lhe parecer que a tinham tomada, &chegarão8e 
tanto que lhe lançaram mão da apela^jam da fusta que* 
rendolha ensecar de todo : & os nossos quando assi ví<* 
ram tomar a fusta , meteramse ás lançadas & espingar« 
dadas com os imroigos, de que mataram tantos que os 
fizeram afastar, & dos nossos foram mortos dous & fe* 
ridos sele ofi ojto: E entre tanto Francisco de Barros^ 
& leronymo de Figueyredo, meteramse antre as fustas 
dos immigos , de que qoeymaram algQas com panelas 
de poluora & outros arliticios de fogo, & nam deyxa-» 
ram de pelejar até a noyte, &cameçaram ás quatro ho-* 
ras, & fizeram muyto grande dano nos ímmigos, &dos 
nossos nan foram mortos mais de três , & feridos muy-» 
tos, 

C A P I T V L O CXLVII. 

De como Martim qfomo de sousa quisera pelejar em ter-» 

ra €om qb imigos ^ não pode^ 

xVcabada a peleja, pola noyte que sobreueo mandou 
Mart! afonso retirar todos , & fes a frota em duas par-* 
tes, & dQa deu cuydado a Manuel de sousa de Sepui-» 
Mda, que guardasse- com ela a entrada do arrecife da 
baoda do norte^ & a Francisco de barros a outra, & qne 

vu 2 
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guardasse a do sul , porque os imigos nS fogissem de 
noyte, que temendo que os nossos lhe não queymassem 
as fustas ao outro dia, toda a noyte gastaram em varar 
as fustas, & fizerS estancias dartelharía & fortalecerãose 
grandemente , & na mesma noyte acodirâ todos os de 
Coulete, Termapatão, & doutros lugares darredor, & 
ajuntarãse quinze mil homfis, o que se logo enxergou 
em amanhecendo na grossa gente que apareceo & no 
grande rumor que fazia. E quãdo Marti afonso vio as 
estancias & a fortaleza Q tinham feyta, chamou os ca- 
pitães a conselho a que propôs o caso, &que era neces-* 
aario pêra sayr em terra fazer duas partes da gente que 
tinha , bua pêra ficar na frota , outra pêra pelejar em 
terra, pêra o que a gente que tinha era tam pouca ^ 
nam abastaua pêra nenhila destas cousas , pelo que to- 
dos acordaram que nam era: bem pelejar cõ os imigos, 
pelo grade risco que se corria, & Q se fossem logo, & 
assi ho íizeram , & tornara na volta de Cananor: E tor- 
nando Marti afonso ao longo da costa peraCalicut, che- 
gou a ele hQ catur bem esquipado com cartas dei rey de 
Cochi, em ^ lhe certeficaua l\ tornaua eirey deCalicut, 
pedindolhe que lhe acodisse logo, & ele o fez assi, & 
entrou cõ toda a frota polo rio deCranganor, & foy ter 
ao passo do Vao, por onde el rey de Calicut entraua da 
outra vez, & hi achou António de brito com os casados 
de G)cbim, & outra gente esperando por el rey de Ca» 
licut, que dabendo ^ Marti afonso era chegado, nam 
quis cometer de passar, & tornouse, que nam cuydou 
que Marti afonso podesse acodir tam de pressa, & por 
isso cometia ho passo: & vendose assi estoruado ficoa 
tâ quebrado^ que aquele verão nam cometeo mais de 
querer passar a Repeli & espalhou sua gente, o que sa- 
bido por Marlim afonso se tornou outra vez a correr a 
costa, onde tambê não achou a armada de Calicut, que 
com medo dele se recolheo & ficou a costa despejada, 
peio que aquele anno nâ foy nenhila especiaria ao es- 
treyto, & Marti afonso se recolheo em Mayoa Cochia 
onde inuernou. 
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C A P I T V L O CXLVIII. 

■ 

De como Açadacão começou de fazer guerra ao gouer*- 

nador^ 

Vendo Açadacam, senhor de Bilgâo, que por mais 
gente que mandaua pêra tomarem as Tanadarias, qiie 
Ibe ho gouernador tinha as nam podiâo tomar , & sem* 
pre era vencida em todas as batalhas que dauam aos 
Portugueses, determinou de as cobrar por guerra guer- 
reada , a que principalmente ho demoueram conselhos 
dei Rey de Cambaya, que determinana de tomar aln^ 
dia aos Portugueses ( como direy a diante. ) £ determi* 
nando de fazer esta guerra foy com muyta genle assen^ 
tar seu arrayal junto do Rio de Salsete , mea legoa da 
fortaleza deRachol, com fundamento de çarrar aos Por- 
tugueses ho caminho pêra esta fortaleza, com outra que 
ali queria fazer , & de|x>is de çarrado tomar a fortaleza 
de Rachel, com quantos estauam nela : & mandou bgo 
assentar hila estâcia com três peças dartelhari» em hâa 
terra grossa ou. morro, quasi como rocha que se fazia on* 
de ho rio se estreitaua muyto, & como ho canal do rio 
era pegado oõ este morro^ nam podia nenbúa cousa pas-* 
sár pêra a fortaleza que a nam pescasse aartelharia: O 
que vendo Gonçalo vaz Coutinho , & A nrrique de melo 
Coutinho, & lorge de melo soarez, í\ guarda uam aquele 
rio em duas galeotas & hua albetoça, deram hQa ante- 
menhaã com sua gente na estancia que digo, & fazen- 
do fugir os mouros que a guardauam , tomaram a arte^ 
Iharia, do que Açadacão ficou muyto injuriado, & es- 
tado assi , faltou ho mantimento a estes capitães que 
guardauam ho rio, por lho nã mandar Miguel froes fey- 
tor de Goa, que tinha cujdado de lho mandar, & tar«* 
dando ho mantimêto, tanto ^ os capitães nemagCtt 
poderS sofrer a fume, forãose ao passo Dagaci na jlha 
de Goa , cuydãdo de bo acbarè hi , ,& tãpouco ho n&^ 
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acharão y & ainda ali esperaram por ele Ires ou qaatro 
dias, & neste tSpo vedo Ai^dacSo que Aam auia guar- 
da no rio ^ estoruasse, fortaleceo logo aquele fiasse. Ta* 
zeodo em ambas as bandas do rio estacadas dobradas & 
entulhadas , estreitandoho de tal maneyra, que nani fi- 
caua mais espaço que quanto passasse bubarganti dias* 
te doutro 9 & na coroa do morro qtie era cbaS da banda 
do rio 9 onde auia aigfia maneyra de desembarcaçats ^ 
ainda que muyto roim j fez iogo hum muro de palmey* 
raa de duas faces , entulhado de terra ^ raosa , & pedras 
com hum baluarte, &trauese8, em que furão ass&tadat 
alguas pechas dartelharia, &. na terra que ceroaiaa onor* 
fo, que era apaulada, mftdou leaaotar muytas valai ^ 
em que foy assentada algfta arteibaria, & aasf foy coo* 
tinuâdo a cerca, com que ficasse fa&a força forlíssioia, 
& ficasse çarrado bo caminho peca Rachel. £ afora a 
g&te de seruiço (| era oiuyla, tioba Açadacâo em guar- 
da desta obra dez mil mouros^ em que entrauam muy- 
loa frecheiros & esptngardeiros: B quando Gt>ni;alo vas 
tornou com os outros capitles , Q viraai a cousa cobio 
ja , & a determinaçáo dos mouros , mandaram diaer ao 
gouernador que mandasse mais gente , pêra verem le 
podiam estorvar que aquela obra nam fosse auante, k 
ele mandou tam pouca que nam af rouey tou , & torna- 
ramlhe a mandar que mandasse mais , porque era ha 
leyto perigoso 9 k era necessária muyta gente, 

€ A P I T V L O CXLIX. 

De cmmo dom Gomçalo eouHnhOyfoy dabaratmdo^ fi» 

passo Debori. 

\jom este segundo recado de Gonçalo vaz oouliidio, 
despachou logo bo gouernador a dom GÔçalo ceulínbo, 
^ fosse por mar cA oytooêtos Portugueses , a desfaaer a 
fortaleza (} A^adaci fazia ne passe deBorí ((} assi aoía 
•ome aquele passo ) & es eafikães que e .acõpaobaria 
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ftrio, Lkmel de lima, Manuel de vaseonceloa , loão 
jtmrte tição, Gòçalo vaz couUnbo, lorge de melo 8cia« 
rea, AnrriQae de noelo, TrislSo hom^^ Siorifi de iima^ 
Diogo botelao dâdrade, Afanao fialbo, Miguel dajala, 
& outros a que d& soube oa <ioa»et, todos fidalgos & gen^- 
te de feito: Ehfla ten;a feira em anoy tecendo foy dom 
Gonçalo com seus capitães embarcar ao passo Dagacim^ 
& o resto da noy te que passou no rio perto do passo de 
Bori, ordenou eO os outros capities de cometer a forta* 
kza dos mooros em amanhecfido , & que ele cd quatro- 
centos homCs daria no rosto da fortaleza ^ ^ era o lugar 
mais perigoso y & Lionel de lima com duzentos Portu- 
gueses desembarcaria mais a baixo pêra Goa , & rodea^ 
ria pêra cometer a fortaleza por de trás , & Manuel de 
▼asconcelos com outros duzStos desembarcaria mais a** 
eioia pêra Racbol pêra dár por outra parte , & tomas* 
lem os mouros ao meo que s^o se podessem defender t 
£ porque por amor do morro que fazia hfl cotouelo, não 
se podião ver pêra darê todos a bfia , assentouse que 
quãdo dom Gonçalo ouuesse de desembarcar , mandasse 
tocar as suas trõbetas, pêra que a este sisal desembar*- 
cassem Lionel de lima & Gonçalo vaz r E querendo a^ 
manhecer abalou dÕGk)nçalo pêra se chegar á fortaleza^ 
& os outros eoele, cada capitão cõ sua gente pêra onde 
Ihestaua assinado (} desembarcassem : & quis sua desa*» 
aentura de d&Gunçalo, que bOa fusta em que ya, assi 
por ser grande como por yr muy to carregada , nftca po- 
de nadar pêra cbegar onde au>a de desembarcar, no que 
se deteue até menbaâ clara, o que vendo dom Gonçalo, 
k que a fusta nâo surdia, mudouse dela a hQ catur , & 
coesta reuoha & c& a grande opressão que l^be daua á 
artelharia dos Imigos que neste tSpo jugaua muy bra*- 
uamente , esqueceo a dom Gonçalo de leuar ccmsigo as 
trombetas pêra fazer o sinal questaua ordenado , nem 
menos lhe lembrou leuar a bandeira : E cheganduse ele 
pêra o morro com a gfite do seu escoadrão , q ficou no 
meo das estancias darteiharia, que os mouros tinhão nas 
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estacadas dambas as bandas do rio, em que tSobem es* 
tauao muytos frecheiros &e8pingardeiro8, foy cousa me- 
donha de ver os pelouros de bombardas & despi ngatdaa 
Q desparauâ dfia & doutra parte, bobas de fogo, & fre- 
chadas, que todo o ár era cuberlo: E logo muytos dos 
Portugueses do escoadrâo de dom Gonçalo forâo feridos 
& mortos, 8& ele chegou c5 muyto grande trabalho a hila 
calheta Q se fazia ao pé do morro á borda do rio onde 
auia de desembarcar, & hi achou o calur Dafonso fialho 
que ja tinha desembarcado, & foy o primeiro que com 
'quatro dos da sua capitania trepou polo morro & subio 
ao muro, & hu dos quatro auia nome Bastião da costa, 
& outro loâo pinheiro mulato & natural de Setuuel, & 
aos outros nã soube os nomes: E posto que sobre o mu- 
ro acharão grande resistScia nos imigos, de que matará 
algils, & outros fizerâo saltar a baixo feridos, ganharS 
hil pedaço do muro, recebèdo sobrisso muy grSdes feri- 
das, & se teuerão quê os ajudara, sempre a fortaleza 
ficara poios Portugueses , por cujos peccados nosso Se- 
nhor permitio que não se ganhasse: E querendoihe dom 
Gonçalo acodir, arremesouse cÕ muyta pressa fora do 
catur, & passando por cima do outro, começou de tre- 
par por hils páos diante de todos os que o acompanha- 
uâ, & sobindo ao muro cÕ. muyto grande ousadia, dea- 
lbe d{l traués húa arcabuzada no braço esquerdo Q lhe 
esmiunçou grade parte dele, & coesta juntamSte Ibede* 
xâo com húa panela de poluora na cabeça que o ouuera 
de queimar, se não fora a celada que leuaua, & coisto 
foy tanta a pedrada com grandes pedras, que o desati« 
narão & cayo a baixo, & deste mesmo traués forão tan- 
tas as arcabuzadas, panelas de poluora, & pedradas 9 
que não deixara sobir nbu da sua companhia , & no 
mesmo catur matarão & ferirão a todos , & antreles foy 
Tristão hom§ valente caualeiro, que eu conheci na ín- 
dia, & a gète dos outros catures do esooadrão de do 
Gõçalo não poderão desembarcar na calheta, por ser iSú 
estreita que não cabião nela mais que os dous que es- 
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tauS dStro, & quãdo vião t( não podião entrar chega- 
uãose ao niorro & trepaoâ por ele pegandose a vergon- 
teas & a tro^jos deruas ^ mas os mouroa não os deixauá, 
tirandolbes com o que disse , & coisso muytos liçdes a- 
cesos, com que feríão, espedaijauão & malauã os Por* 
tugueses sem se poderõ valer, & enlre tanto Afonso fia* 
lho & 08 outros qualro que estauão sobre o muro forâo 
(ão apertados dos mouros cõ feridas que receberão, que 
loSo pinheiro & outros dous cayrão mortos do muyto 
sangue que se lhes foy , & Afonso fialho & Bastião da 
costa forão deitados do muro abaixo quasi mortos, &fo« 
rã cayr no catur antre os outros, a Q os mouros derãò 
grade grita: Neste tempo Lionel de lima que desem- 
barcou primeiro que dÕ Gonçalo, quãdo ?io que tarda- 
ua o sinal das trombetas, & entrando per hti aruoredo 
espeso, foy sayr onde os mouros tinha feytas suas va- 
las detrás da fortaleza, & como era mancebo & esforça- 
do, em vendo os mouros adiantase do corpo da gente 
com cinco homSs, leuando ho seu guia, & foy cometer 
hu magote de mouros, Q o ferirão tão mortalmente des- 
piogardadas que logo cayo morto, pelo !\ o seu guião 
& os cinco lançarão a fugir, & os outros que ficauão nil 
corpo quando aquilo virão desbaralarãose com medo, & 
fugirão tão desatinados que não pararão menos do rio& 
embarcarãose com grande afronta , por^ os seguião os 
mouros & matarão muytos, & acabarão todos se não fo- 
rio os nauios a {} se acolherão, & Manuel de Vasconce- 
los não desembarcou , porque não ouuio o sinal ^ espe- 
raua, & teuese até ver o que seria, se não quãdo ouuio 
a grila dos mouros cõ prazer do desbarato de dom Gon- 
(;dlo, ^ se partio logo pêra Agacim, com lhe ficarem 
mortos perto de duzfitos homSs, em que entrarão Tris- 
tão homS, Lionel de lima, Simão de lima & outros, & 
ieuar quatrocentos feridos, & assi se tornou pêra Goa» 
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CAPITVLO CL- 

De como Pêro de faria derribou afortaieza de RachoL 

V>om quanto dom Gonçalo foy desbaratado , nem por 
1880 ho Gouernador deyxou do mandar guardar o rio co- 
mo dantes , pêra que estoruasse Q não fizessem os imi* 
gos a fortaleza que fazião, & deixou Gõçalo vaz Couti- 
nho com os capitães que tinha & ainda outros, que fo* 
rão loão jusarte tição, loio fernandez de Vasconcelos, 
Diogo botelho dandrade, & Miguel dajala, & estes três 
em bateis de mantas , pêra esbombardearem os mouros 
quando trabalhassem na fortaleza, & andauâo certos ca* 
pitftes de catures pêra acodirem a estes bateis se fosse 
Becessario: Ecomo AçadacSo vio esta armada Q anda- 
na no rio , não quis mandar trabalhar na fortaleza de 
dia, porque dos bateis lhe matauão a gente cõ bõbar^ 
dadas, &mandaua trabalhar de noyte que lhe nãofarião 
tanto oojo: £com quanto os Portugueses derribauao de 
dia com a artelharia parte da obra que se fazia de noy- 
te, não era (ãto, que não fosse em muyto crecimenio, 
& nesta períia eslauâo continuamente, em que hus & 
outros leuauão muy grande trabalho : E algus arrenega- 
dos ^ estauã com AçadacSo, dizião de noyte por seu 
mandado a Gonçalo vaz , que se espàtauão dele , ^ seu- 
do tão bõ câualeiro & antigo na Índia, nÍo conselhar ao 
gouernador Q disistisse daquela guerra que íazia a Aça- 
dação pois era tão injusta, que por força lhe queria to- 
mar suas terras, sendo ele amigo dei Rey de Portugal 
te tendo ambos paz, & sobre Q tinha protestado ^ aiiâo 
quebraua por se defender & trabalhar de cobrar isuas 
terras, que lhe o gouernador tinha por força, & como 
fosse na índia outro gouernador, auia de mãdar tirar bfl 
estromento da pouca culpa que tinha naquela guerra, & 
de não ser em cargo dos gastos que o gouernador fazia 
nela , pois se defendia , & que com aquele estorniealo 
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aoít de mandar hum seu criado a Porlugal queixarse a 
el Rey da guerra que Ibe ho gouernador fazia , & lãtat 
vexes foy isto dito a CrSçalo vaz que deitou mfto disso. 
& escreueoho ao gouernador, &quedeuia dacodir, porq 
a fortaleza doa mouroe ya de cada vez em crecimento, 
sem ihe poder estoruar que não fosse , & mais que ela 
& outros capitães estauão de dêtro do rio pêra Rachol ^ 
donde nSo podiio sayr sem rooy to perigo : £ vista esta 
carta pelo gouernador, pareceolhe que Açadacão se jos^ 
tíãcaua, assi pêra lhe alargar asTanadarias que Ibe li-i' 
fiba tomadas , que ele estaoa bem fora de lhas tornar 
em quanto as podesse defender: Epor!} pêra esta guer« 
ra lhe fazia grande pejo a fortaleza de Kaebol, pois pê- 
ra a segurar Ibera necessário ter sempre gête naquela^ 
rio, & por amor dela Ibe era grande peijuyzo fortalecei^ 
Açadacão aquele passo, pos em conselho se wría bem 
derribala, & foy acordado que sy, pêra fao que logo des^ 
pacbou Pêro de faria, por!^ sabia muytosardijs, &aquo 
os mouros auiSo grande medo: E chegado Pêro de fa** 
ria, logo de noyte Ih^ os arrenegado» dísserSo ho qu« 
dizião a Gonçalo vaz acerca da guerra com Açadacào^ 
ao que ele respondeo, que Ibe dissessem , que cousa de 
tanto peso como aquela, se nam auia de dizer assi, que 
falasse coele & entenderseyão. E como Açadacã dese^ 
jaua muyto de ter paz cS* o gouernador, pêra cobrar M- 
scias Tanadarias, que benv via Q por guerra auiSo de 
ser más dauer, folgou coeste recado de Pêro de faria, 
& ao outro dia fez como Pêro de faria lhe fosse falar, 
dãdolhe arrefeès seguros , porQ ele por ser muy to velho 
Dâ podia decer do Morre: E nesta vista cdcertarão, que 
A<^acão mandasse ao gouernador bd embaixador, com 
hua rniatruqã do q«e queria, & que ele lhe escreveria 
que o 6zesse, & isto |K)rGoa receber del« boavezinhaii^* 
ça, & nã por medo de guerra, porque aquela força nã 
era nada pêra os Portugueses se eles quisessem : & entre- 
tãto que o embaixador fosse & tornasse (| leuessem tre- 
goas, & tudo isto era ardil pêra poder derribar a forta- 

XX 2 
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leza de Rachol & passar sem perigo^ porque doutra ma- 
neira não podia ser , & assi bo escreueo ao gouemador, 
& {} pêra o poder fazer deteuesse o embaixador Daça- 
dacâo alé muyio tarde , & ^ soubesse que quãtos Por- 
tugueses auia Da índia , não erão poderosos pêra derri- 
bârS a fortaleza que fazia Açadacâ : E partido ho em« 
baixador , Pêro de faria passou 5 paz pêra a fortaleza 
de Racbol por virtude das tregoas, & muito de pressa 
recolheo a artelbaria da fortaleza & a gente nos nauios 
que tinha , que fez logo sayr pêra fora^ que táobem pas- 
sará em paz , & ele ficou cõ aigus bõbardeiros picado a 
fortaleza & minâdoa^ o que tudo se fez muylo prestes: 
& cõlra a (arde mâdou dar fogo ás minas, Q arrebenlá* 
do cayo toda a fortaleza sem ficar nada em pé, & derão 
tamanho estouro Q foy ouuydo dos mouros, &c Açadacâo 
mandou logo por terra saber que era aquilo ( que não 
voou ao que era) por estar descuydado de tal cousa, 
por lhe parecer que o gouernador quereria paz , segun- 
do entendera em Pêro de faria , que em dando fogo ás 
minaa se foy polo rio abaixo: & entretàto o embaixador 
DaçadacSo foy ao gouernador com a instrução de sua 
embaixada, Q era pedirlbe as Tanadarias, lembrando- 
Ifae a condição cõ q lhas dera. £ vendo o gouernador a 
carta de Pêro de faria, deteue o embaixador até bem 
tarde , & respondeo por derradeiro que não queria sol- 
tar as Tanadarias, nõ queria coele paz se nâ guerra. £ 
partido o embaixador coesta reposta , era chegado ao 
passo de Bori achou no rio Pêro de faria que vinha de 
derribar a fortaleza de Raebol, & logo se foy pêra Goa 
zombando Daçadacão, ^ sentio muyto o engano que lhe 
fizera Pêro de faria & mais porque ficaua de guerra com 
o gouernador , & esteue aasi suspenso bus dias cuydan- 
do no que faria« 



C A P I T V L O CU. 

Dú ardil c6 que el rey de Cambaya quisera cegar a for* 

taleza de Diu ^ não pode. 

Xli] rey de Cambaya ( oomo disse a trás ) estaua muy to 
arrependido de dar foriaJeza em Diu aoGouernador de- 
terminou de a tomar , pêra o que quisera fazer o muro 
ãtre a cidade & a fortaleza , que Ibe o gouernador não 
eõsentio : £ dissimulado Q lhe não daua disso : como se 
e gouernador partio de Diu , se Ibe dobrou a vontade ^ 
tinha de tomar a fortaleza, pêra que mâdou ao Rao ca-* 
pitáo de Dm, que tanto ^ se ele partisse, come^^asse de 
fazer hfias estrebarias no lugar em que quisera fazer o 
muro & 4 fossem compridas, & de. vinte péa de largu^ 
ra, com as paredes muy to fortes que viessem ao oliuel 
do muro da fortaleza & t»e lhe perguntassem que era a-« 
quilo , dissesse que erã estrebarias pêra caualos que ali 
determinaua de tec: & como fossem acabadas as entu- 
Usasse secretamSte & entulhadas que ficaria hfi forte mu«- 
ro assentaria nele a arlelharia que lhe parecesse neees* 
taria pêra bater a fortaleza, & què lhe mandasse recado 
que tornaria logo;. E deíxãdolhe cinquoenta mil bomSs 
de peleja , se partio a cobrar os lugares que lhe tinhão 
tomados, & ele partido, dahi a poucos dias começou o 
Rao de fazer as estrebarias : £ sabido por Manuel de 
soosa capitão da fortaleza, logo lhe pareceo o que era, 
& mais lembrandolhe o muro Q eirey quisera fazer na- 
quele lugar , & tâobê lho disserâo os Portugueses , con- 
selhandolhe que màdasse dizer ao Rao que não fizesse 
aquelas estrebarias, & quando não quisesse , Q lhas der- 
ribassem : E parecendo isto bê a Manuel de suusa , lo- 
go aos quatro dia» Dabril se foy a casa do Rao , & de- 
pois de falar coele sobre não fazer as estrebarias, & as- 
sentarão que o Rao mandasse dizer a el rey deCãbaya, 
como Manuel de sousa lhe ya á mão a fazer as estreb»* 
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rias , que lhe mandasse dizer o que faria , & ]| entre* 
tanto nâ se boliste n^la^: & o Rso n& ensislia mais era 
fazer o que lhe mandaua el rey deCambaya, tendo tan- 
ta K^itQ p9f a Q poder faMr j "aatí por ser Amigo de JMa* 
nuel de sousa y oomo polo ter de aua parie , pêra se lhe 
ei rey de Cábaya quisesse fazer algum mal , & se i»to 
dILo hr^ aeippfe insistira em (azer as estrebarias, & rom- 
pera a guerra^ com o Q Manuel de sonsa teoera grande 
trabalho por aer entrada, dinuerno, & o gouernador nà 
lhe [lodia socorrer : £ aabendo el rey de Cftbaya por re* 
oado do Rao^ como lhe Manuel de sousa impedia as es* 
treharifts &» imaginaado que seria por entSder o tiai pê- 
ra que erãp9 não quis q^ie lhe entèdesaem sua deterrai*» 
nação, & mudou o propósito Q Unha de tomar a forla* 
leza cè ditsimulaçõea^ se nã descubertamète por sua 
pessoa: &. pçra ^ o.gouernailor não podesae socorrer á 
fortaleza 9 escre^eo a Nizamaluoo, aHidalçâ^ & a Aça- 
daoão, & a el rey de Calicot^ (} determinatia de tomar 
a fofftalei^a de Diu , & descpois deitar oa Portugueses fo« 
ra da índia pedindolbes muyto 2|. o. ajudassem eÒ foserS 
gHíerra aos Portugueses , porj) ocnpadoa coela, nSo pu- 
dessem socorrer busi aos ooilros.y & esta foy a causa Da* 
çadacâ & el rey de Calíeut fazerem a fjfttevra (\ faaiáa 
soa Portugueses 5 & Nizamalaco & Hidalcâo nâo. a fize- 
rão., por não estajcem em tempo peia is^o, & escreueo 
tãobem ao RaO) i| deixasse de fazer as esiirebarias-^ por- 
que liaha detjeroii«iAdo de tomar a fortaleza por ootra 
jjíaj&eirB^ qu« como fosse desocupado dos. negócios ê que 
aAdaiMi,. qjae ele acodiria a Dki & tomaria a fortaleza^ 
&. as$i ihescDeueo. o {) escrevia aos reya da índia, & 
coesjbe Deoack) não lòj) feyta mais obra nas estrebarias, 
com o qii^ Qitaiiiuel de sousa ficou itescAçado, porê fiesn- 
Ube outra guerra: poo{| sabendoioe roousost, psincipal^ 
loète os soldados^ 1) el rey de Cambaya delerminaiia de 
tomar a fortaleza , Ssoberbeceranse mnyto o&tra os Por* 
tugueses , .& quariánoe. tratar como catiuos , daodolbes 
muytos encotros se os aohanS na cidade ^ & oospiadq 
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neles, & dixCdolhes palaurat injuriosaB. O que sabendo 
Manuel de sousa , por escusar brigas & soster a paz , 
mandou pregoar t\ sopena de dez pardaos , nbii Portu*- 
gues nft fosse fora da fortaleza , roais ]| até hu tiro de 
pedra: & sabendo os Portugueses a causa do pregSo, 
nâ o podião sofrer, & dízião que pêra l\ era ter paz c6 
os mouros pois eles querião guerra, & nâo deixauão dir 
i cidade eoi cCpanhias & muyto a recado : E acerlouse 
aos qualorze de lunho, t^ andando htls Portugueses na 
eidade, h& tiro de besta da fortaleza, quis hum mouro 
dar bila bofetada a hum Português, & ele bo matou an- 
tes (| lha desse , sobre o que se armou hii brauo arroido 
de cutiladas & pedradas, antre muytos mouros & algtls 
Portugueses , ao Q Manuel de sousa acodio & fez reco- 
lher os Portugueses , ^ os mouro» ouuerão por seu har 
rato de se apartarS por^ leuauS o peor, do ^ pesou muy- 
to aos Portugueses Q andauSo no arroido por(} lhe nam 
deixarão matar o» mouros, & deitauão as armas no chão 
€Õ menficoria: £ recolhendose Manuel de sousa, mata- 
rão os mouros cinco Portugueses l\ andauâ negoceãdo 
na cidade, do Q Manuel de sousa ficou tão agastado, 
que pos em conselho se rõperia a guerra , & foy deter- 
minado !} não, & a principal causa, por nã terê agoa 
na fortaleza, sem i} não poderião sofrer o cerco, & tão- 
bem por auer tamanha soma de mouros na cidade , Q 
lhe darião assaz de fadiga, & por nã poderem ser so- 
corridos em menos Q dali a três meses , por isso 8 se 
deuia de pnyrar o melhor ^ podessem , & pedir ao Kao 
^ entregasse os mouros Q matará os Portugueses , pêra 
Manuel de sousa fazer justiça deles, & quando não qui- 
sesse, q dissimulasse até a vinda do gouernador, a Q 
uiandarião recado como viesse o verão & eniã se vinga- 
ria, isto assentado, Manuel de sousa quis ser ho ^ fos- 
se pedir 08 mouros ao Rao, & não leuou mais que quo- 
renta alabardeiros & espingardeiro» ^ erâo da suaguar- ' 
da, & aj^si seus criados, fazendo fechar as portas da for- 
taleza ao alcaide mór ante» que se apartasse dela, &re- 



062 BA HISTORIA DA ÍNDIA 

querendolhe da parte dei rey í\ não deixasse sayr dela 
nhils Portugueses, & Q ficasse por capitão se lhe acSte- 
cesse algSa cousa , & cÒ islo se foy ás casas do Rao, J\ 
estauS cercadas de bõ quoreobta mil mouros todos arma^ 
dos , & tã soberbos , Q punhâo medo a qu8 os via, &c8 
tildo nâ boiirã consigo vSdo Manuel de sousa, & deráo- 
Uie lugar que entrasse: finlrado ele, cõ tanta seguri- 
dade como ^ eles forS seus, & falado ao Rao queixaa- 
dose dos mouros ^ lhe matará qs Portugueses, quisera 
Q lhos entregara, & ele se lhe desculpou () o não podia 
£sizer sem licfiça dei rey de Cambaya^ a qu6 escreuería 
a cousa como fora, & ^ ele lhe mãdasse pedir os mou- 
ros , & assi se fez , mas el rey de Cãbay^ se rio bS de 
lhe Manuel de sousa pedir os mouros, & escreueolbe <| 
Jhos nã auia de dar, porem ^ mãdaria aos seus Caeizes 
i)ue os encomendassem a Mafamede. E quâdo Manoel 
de sousa vio esta reposta^ teue por certo (| el rey Ibe 
auJa de fazer guerra ou algua treyção^ & dali por diãte 
dS ref)ousaua coesle cuydado, & tinha grade guarda so- 
bre 08 Portugueses que nã fossem á cidade , & vigiaua 
de noyte a fortaleza cõ muyta diligencia. 

C A P I T V L O CUI. 

De como el rey de Cambaya tornou a Diu^ ^ do que fez. 

X assandose estas cousas em Diu , deu el rey de Catn- 
baya fim a suas guerras, & foyse a Diu, onde chegou 
a dez dias Doutubro^ & logo em chegando, hua noyte 
disse hil mouro a Manuel de sousa á porta da fortaleza 
estado ele só da banda de dentro cõ a porta fechada, & 
o mouro de fora , ^ se ao outro dia bo mandasse cha- 
mar el rey de Cambaya (} nã fosse por!| o queria matar, 
& por!) nã cuydasse ^ lhe dizia isto por algfl interesse, 
Jhe nâ dizia qufi era, & Manuel de sousa não disse isto 
então a ninguê, até ver se era assi, se não quãdo ao 
outro dia foy chamado dá parte dei rey de Cambaya, & 
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ainda i\ sabia ho () lhe o mouro dissera não deixou dir, 
porl\ ouue medo ^ não indo tomasse ei rey achai) pêra 
rdper a guerra, ao que ele desejaua rouylo dalalbar, & 
tãobê pareceolbe ^ não ganhaua el rey nada è o matar, 
pois coisso não lomaua a fortaleza , & mais Q o auiso ^ 
lhe deu o mouro seria falso: B deitadas b6 suas contas^ 
assentou em yr, deixado o alcayde mór por capitão, a 
l\ encomendou muyto a guarda daQla fortaleza Scdefen** 
Bâo se necessária fosse : E deixando toda a gente arma** 
da & artelharia prestes^ foy falar a el rey, não ieuãdo 
mais ^ os da sua guarda & seus criados, & el rey o re- 
eebeo cõ muyto gasalhado, & lhe mandou dar hOa Ca» 
baya rica, & lhe pergdtou como estaua , & ele lhe deu 
de presente hu Montante com a maçaâ & cabos doura* 
dos, & h&s estribos & esporas do mesmo teor: E Ala^ 
nuel de sousa por ser esta a primeira vez ^ o via, nã 
lhe quis logo falar na morte dos Portugueses^ & tornou* 
se aa fortaleza, mostrado el rey (\ ficaua seu amigo: 
mas como era muyto incõstante logo se mudou , & dali 
a algus dias estando na quintaã de Meli^ , determinan- 
do consigo de tomar a fortaleza o pos em cõselho, em 
^ foy cõselhado per todos (} o nã íizesse, &8ua mãy lho 
rogou muyto, dizSdo l\ os Portugueses não lhe fazião 
phu mal , & que se bolisse coeles lhe fícarião por imi- 
gos , & não lhes auia de tomar a fortaleza , & eles des- 
truirlbeyão a cidade, por isso ^ fosse seu amigo, & não 
lhes fizesse guerra , & ajudoua muyto Sãtiago em í\ el 
rey confiaua, a (} disse Q não auia de tomar a fortaleza 
aos Portugueses tão facilmête como lhe parecia, porque 
a fora ela ser muyto forte, & artilhada de boa artelha- 
ria, eles erão tam leaeis & tão esforçados, (} auiã to- 
dos de morrer primeiro ^ a perdessem, que se lha não 
tomasse por algQ ardil Q por força era escusado, í\ o ar- 
dil auia de ser, fazerse muyto amigo de Manuel de sou- 
sa, & dissimular com o yr ver aa fortaleza, pêra que 
tãobem descansasse dalgila sospeyta seateuesse: & vin- 
do o gouernador a Diu , coesla amizade o poderia pr6- 

LIVRO VIII. YY 
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der ou matar , & sendo ele morto ou preso tomaria k 
fortaleza, porque morto o gooernador, não suiSo os Por- 
tugueses de ter esforço pêra se defenderS , & ^ daque- 
la maneyra a tomaria a seti saluo , Si nisto assentou el 
fey : E como era acidental & apetitoso, qois logo jr á 
forlaleaa , onde foy aos treze de NouSbro ás cylo oras 
da noyie, não indo coele mais que o Rao & dous ou- 
tros senhores mouros, & sem ter mandado recado a Ma- 
nuel de sousa que auia dir, baleo de supito a estas oras 
^ digo : £ sabendo Manuel de sousa () ya mandou tocar 
as trdbetas, & como os Portugueses andauáo cõ atoar- 
das da guerra , em bu momento forão todos armados & 
postos no terreyro da fortateaa, & erão perto de noue- 
eentos, a (} Manuel de sousa mãdou ^ fizessem bfla rua 
perãlreles c& muytas tochas antresachadas , c6 cuja cia- 
lidade as armas resphldeciào l| era hua bA fermosa cou- 
sa: E nisto abrio Manuel de sousa o |K>sligo da |)orU 
da fortaleza^ & entrou el rey, que mãdou ^ não entras- 
sem coele mais ^ o Rao & os outros dous, & que toda 
a outra gente ficasse de fora, & logo mãdou fechar o 
postigo & isto por segurar Manuel de sousa, & ficou es- 
(Nintado de chegar tão de supito<, ât achar os Portugue- 
ses armados tão asinha: E dando a entender que se a- 
gastaua entre tantos armados, disse a Manuel de sousa, 
\ se ele era tamanho amigo dei rey de Portugal & dos 
Portugueses que pêra Q se armauão, ao que lhe respon- 
deo, \ não estranhasse aos Portugueses armarense por 
sua vinda, porque costumauão de o fazer quando os reys 
entrauSo nas fortalezas dei rey de Portugal, com o ^ el 
rey descansou , II foy ver dentro as casas de Manuel 
de sousa : E o Rao sabèdo que lhe tinba descuberta ai- 
gQa parte do mal !\ eirey queria aos Portugueses, quan- 
do vio el rey na fortaleza & entrar nas casas de Manuel 
de sousa, reeeandose j)* o matasse dtsselhe, eapkãopren* 
éer & não matar, & Manuel de sousa lhe disse, ^ °^ 
auia de faaer hila cousa nfi outra , & depois ditia ^ o 
deitara de fazer , por^ nã sabiA ae a ouuera o geusroa» 
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dor por bA: £ vendo el rey m cmss de Manuel de êou* 
sa gMulbas oiuyLo^ & diafidolbe ele 1) as casas, forta-' 
kià , ele , & OH Portugueses , tudo era seu , disse el rej 
em Porlugues: Bofe amigo, a forlalesa he dei rey (eu 
aeflor , & as casas são tuas. £ aueodo obra de mea ora 
^ e8(aua dSlro sayoee, leuSdo Manuel de sousa por bfla 
mâo, & o dao por outra ate sayr da fortaleza, & foys0 
pêra sua casa cuydando {| deizaua Manoel de sousa muy* 
to fora de sospey ta cd aquela yda , & ele como eonhe* 
çia el rey , temiase dele como dantes. 

C A P I T V L O CLIIL 

De como Màf^uel de souãa escreuto ao Gauernador o qfÂt 

passaua em Diu. 

Jl assados poucos dias que ei rey iby à forlaleta, teuô 
soua certa da grade guerra que el rey de Calicut , & 
AçadaeSo, fazi&o aos Portugueses, & como era inoSs* 
tanle, & tinha mortal ódio aos Portugueses, esquecida 
do coaseibo !^ linha tomado, quis tomar por força a for* 
taiesa, & sem nhu propósito, mãdou bum dia de pse« 
aeole a Manuel de soasa quorCta galinhas nmyto mar 
gras & sem cabeias & pernas, & isto asai por zòbar dele, 
Qomo por sinal de guerray feManae^ de soosa as tomou, 
Q que nta yiarecee bem aos Portugoesea,. que logo sou* 
bera quo aquilo era faaer el rey eacarneo deles & mais 
sinal de guerra, & enlã se arrepSdeo Manuel de sousa 
de não prender el rey quãdo foy á fortaleza , pois sabia 
sua determinaçã, & escreueo logo ao gouernador por hik 
Francisco anrriquez quanto lhe tinha dito o Rao da de- 
terniinaçâ dei rey de Cambaya & o que tinha feito, & 
coroo o não prendera quando fora á fortaleza por não sa- 
ber sua vontade, & 1} acudisse a Diu porque esperaua 
por cerco: V6do o gouernador esta carta ficou muy a- 
gastado de Manuel de sousa não prender el rey quando 
o teue na fortaleza pois sabia sua determinaçS : £ em 

YY 2 
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acabando de a ler , escreueo outra por sua mSo a Ma- 
nuel de Sousa, estranbandolhe nSo prender el rey, & 
que o prendesse se o acolhesse outra vez na fortaleza, 
porQ ele partia logo, & na inesma ora mâdou coesla car- 
ta a hú criado seu , chamado Pêro de chaues , de que 
confíaua mujlo, que foy em hil catur bem esquipadu, 
leuando a carta cosida em hil gibão , 1} deu a Manuel 
de sousa, o qual nâo pode prêder el rey por nã tornar 
mais á fortaleza: C por neste tempo o gouernador an- 
dar em concerto de pazes c5 A^jadacâo, mãduu diante a 
Diu Manuel de macedo cõ algQa gente, mandandolbe 

2ue dissesse a Manuel de sousa Q como ele chegasse a 
Mu , desparasse toda a artelharia & fizesse grande fes- 
ta , dizendo que chegara quatorze nãos de Portugal que 
leuauão sete mil homês, & assi foy feito, com o (} el 
rey de Cãbaya ouue medo de declarar a guerra : E mu- 
dando então o conselho de tomar a fortaleza, assentou 
em prender o gouernador & mandalo chamar , fingindo 
que queria falar coele cousa que importaua muyto ao 
seruic^ dei rey de Portugal , porque coisto yria logo & 
mandoulhe hft embaixador , que era h& mouro muyto 
honrrado seu capitã, filho doutro chamado Lucâo, grãr 
de senhor em Cambaya , que tinha hil conto douro de 
r8da : & este embaixador sabia bem a treyçSo {| orde- 
naua el rey de Cãbaya , que lhe mandou que fosse por 
Baçaim & leuasse consigo G>jexacoez , Q era Tanadar 
mór dei rey de Cambaya naquela terra* 
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C A P I T V L O CLIIII. 

De ccmo fay descuberta ao g&uemador a íreyção dei rey 

de Catnbaya. 

vyom quanto Açadacâo estaua tão forte no passo de 
Bori, & vio derribada a forlalesa de Rachel, & vio des- 
baratado dõ Gonçalo coutinho, & niortos duzentos For» 
tugueses , nâo desça nsaua port\ o gouernador não que** 
ria paz coeie, que bem sabia que sem ela não podia co"* 
brar asTanadarias de Salsete & de Bardes, ^ era o fim 
por^ fazia esta guerra, & por isso não deixaua de pedir 
paz: E ainda depois de ydo Pêro de faria, quàdo der* 
ribou a forialeza de Racho! , mandou bQ embaixador a 
pedir paz ao gouernador, prometendolhe se a fizesse, 
cõ lhe. dar as Tanadarias , de lhe descubryr híia cousa* 
que lhe im|)ortaua muyto sabela, & nisto lhe íi,y dada 
a carta de Manuel de sousa, acerca da determinaçam 
dei rey deCambaya: £ vendo o gouernador que lhe era 
necessário acodir a Diu, & que Goa iicaua ent perigo se 
ficasse de guerra com Açadacâo, determinou de fazer 
paz coele & dartbe as Tanadarias , & mais porque sou- 
be do mesmo embaixador o que escreuera a Açadacã& 
aos outros senhores, acerca de fazerê a guerra ^ lhe fa- 
zia por essa causa , & mostroulbe a própria carta quel- 
rey de Cambaya escreuera a A<;adacào, & que isto era 
bo ^ lhe importaua de saber, pot!\ não se fiasse dei rey 
deCambaya: £ bo gouernador porque não parecesse 
que coeste medo fazia as pazes dissimulou, dizendo que 
nã lhe daua nada dei rey de Cambaya, por^ tinha em 
Diu muyto boa fortaleza & gête com que a defender, 
mas por Açndacã ser vezinho de Goa & amigo dei rey 
de Portugal , folgaria de ter paz coele & tornarlhe aa 
Tanadarias , com condiçâ , que ele mandasse hu embai- 
xador a el rey de Portugal sobrisso, como dizia dantes^ 
& que se el rey ouuease pur bem que lhe ficassem as 
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Tanadaríat que ihe ficariâo, & se dSo que as auia de 
(ornar , & a^i ae fez a paz : E depois disto chegou o 
embaixador dei rey de Gâbaya , & coele Xacoez a que 
o gouernador «maàoa faaef Imn racebimeDto & ihesfei 
muyta honrra, & deuljiea por côpanheiro a Ck>ge perco- 
lim hu mouro Persiano (de que faley a Iras) que eu 
eonhecy., em quft o gouerBAdor confiaua mujrlo , por a^ 
uer aono$ il^ andaua na índia & aer amigo doa Portu- 
gueses & espreme» lado por Jeal, &mais era muylo pror 
denle^ & por isso Ih^ encomendou o gouernadgr quelha 
soubesse do embaixador dei rey de Câbaya a deieroii* 
na^ dal rey , & iáobft rogou o meamo a Xacoez qua 
tioba por amigo, & ihe descobrira que el rey da Gaaih 
baya lhe mandara que comprasse quanto arrco. ovuesse 
em Baçaim & por a^ia terra, por^ ea Portugueses o aã 
9chassS , & que nisto lhe parecia que el rey queria fa« 
ser guerra á fortaleza de Diu , & a ele treyça ^ por at* 
g&as cousas que lhe o embaixador diasera: £ eoooerta^ 
do isto 0041 estes obus mauros, eles tomarão a cargo da 
o saber , pêra que hil dia derâo hd baaquele ms embai- 
xador, em que enlrauão muyto bõs vinhos, com que fi- 
cou qufite & ledo , 8f, ficando todos trea sós aobre co- 
mer, começara Cogepercolim & Gogexaooos de diie* 
rem mal dos Portugueses , & braafeoiando delea j por os 
males que faziao aos mouros, &espaAtMMkafi: muylo dei 
rey do Cambaya sendo tamanha stukhor,. oomo os nao 
deitaua fora da índia, cLandulhe por isso muyta culpa, 
& que deuia de tomar o gouernador em h& hãquetei|iási 
ihe desse, ou em outro lugar & preudelo, porque preso 
£sieilni&le lhe tomasia a armada & a fòriaífiaay & depois 
tomaria as Qu((nis fortalezas, &^ deitaria ea Pt^tuguesss 
fpra da índia , o que lhe seria mayor baarra , que sei 
tamanào senhor como era , & pesa sua fao(»a sayr pelo 
mundo 9 deuía de mandar o gouernador depom de piese 
ao Turco eok blla gayola dei ferro: Bo embabmdor eoia 
i| kdice que tinha , riese nuiyto quando^ oougra iato, dí» 
aeodo que assi. ha lÂnlia ek «çy^ de Gan4utt|ra deleimína^ 
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do: te que eono bo foaernador foMe em Diu , lhe atiía 
de dar bum banquete & a seus oapiUe*^ na quinlaâ de 
Melique, em hOa orta que linba cercada de forte mu^ 
ro onde oa auta de pr£der a todos , ou nas auaa caMS 
quando oa naei podesae acolher oa quiatafl. B pêra iMyor 
certeza do gouernador , estâua em outra caaa pegada 
com ela hò Português , que sabia a Itngoa ^ que bo eo^ 
uia & escreuia, & deu tudo aogouernader, que deu noujw 
tàs graças a nceso Senhor por Ibe descobrir aqueUrtrey- 
çioi, & bem parece que foy aquilo permissaifi diuii»a, 
por^ a CbrÍBiandade quer auia na Índia uam se perdei^ 
se, bo que ouuera de ser, se a treyçarm delrey de Cam- 
bada cMiuera efieyto, & logo bo gouernador determilloli 
cÕ8Ígo de prender el rej deCambaya, se bo Manuel de 
Sousa nào teuesse presa, fc auki de ser, fazer que ya 
doente do caminho, pêra que quando chegasse a Diu o 
ibfise eJ rejr ver á 6>rtale2a onde bo prenderia , fc quan- 
do nam , prendelo em sua casa , a primeyra vez que bo 
fosse ver ^ k^uanda cincoenta fidalgos & bomSs de hyio 
aimados eecretameMe ^ que bo auiara daccmpa»bar: E 
f m ele cbegàdo por terra ás casas dei rey com esta com^ 
pankia, aoiam de chegar per mar os nauios de remo, 
som lodo bo resto de sua gente j todos armados seere- 
(aoteate, tigSda trombeta» & atabaies, como que Ibe 
7âo lazer festa, & em ba gouernador ehegftdo á primey^ 
ra port» daa casas dei rey, auiam de matar bo porteyro^ 
fc deepois arrombando ae outras portias onde ei rey es*' 
tsua & prtiidek>, k dap com ele »os catutes, que auiam 
deatar pegados eom as smis éaeáe, por bo mar buter ne* 
las, h dah dar com ele na fortaleza, porque a nossa ar^ 
mada defenderia qtie isio chegasse a dei rey , & es que 
yão com o gouernadur bo defenderiam dos mouros se 
acedissem per terra, &; nam de« lego parle disto a nin^ 
guem^ por nam ser descuberie, & &go pos em obra sua 
partida», qoe foy na entrada* áe la«eypo do anne de mifl 
fc quiabentoB & trinta fc sete , & leuou hAa armada de 
tnnta ¥4lae greasae 4t miudaa^ com quinbeatos Portii- 
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^ueses, mandado recado a Man! afõso de 80U8a qae an- 
daua no Malabar , que logo partisse pêra Dia, & fosse 
com niuyta pressa, porque era cousa de muyta impor- 
tância , & Marli afonso ho fez assi , leuaodo toda a ar- 
mada que tinha, & bo gouernador nam esperou por ele, 
& foy<;oai tam pouca gente com pressa de Ibe parecer, 
que tanto que chegasse a Diu, por yr doente ho jria 
jei rey de Cábaya logo ver á fortaleza , omle ho prende- 
J*ia, & fazia conta que com a gSte que leuaua, &aqua 
tinha Manuel de sousa se defenderia dos mouros, &que 
com a (| Mart! afonso leuasse, abastaria pêra segurar 
Diu , quanto mais que como os mouros vissem preso et 
rey de Cambaya , não auiam de ter coração pêra bolirB 
4:õsigo. 

C A P I T V L O CLV. 

De como António galuâo chegou a Malaca, 

Jt ar lido António galuSo de Goch!, seguio sua rota pê- 
ra. Malaca com os nauios de sua conserua, & indo no 
jnaís que com a nao que fretou, de que era capitão Fran- 
jcisco nunez^ & na paragem da jlha deçamatrá, lhes deu 
hOa tormSta com que se ouuera de perder, porque es- 
tando surto, foy a outra nao dar por a sua, não a ven- 
do com o grande escuro , & abalrroou coela , & desfa- 
;KÍãse húa cÕ a outra cõ o mar que era muito grosso. £ 
estado neste grade perigo, quis nosso Senhor que ces- 
sou a tormenta & apartarãose as nãos, & daquy foy ter 
a Malaca aos dezoyto de lunho, & estando aquy adoe- 
ceo & quasi morto o mãdou .dom Esteuão da gama le- 
uar |)era .a fortaleza , onde nosso Seflor lhe deu saúde, 
& já em Agosto chegou Diogo sardinha, per que Tris- 
tão datayde mandaua pedir socorro a doni Esteuão, en- 
campãdolhe a fortaleza se lho logo não mandasse pela 
via de Borneo, & Diogo sardinha deu tãobem bua carta 
de Tristão datayde a António e;aluão, em que ho aui- 
saua .do que auia dyr apercebido : & assi lhe derSo ou- 
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tra carta que lhe eacreoiã algUs homes de Maluco , & 
antre outras cootat diziA nela : £ asai esperamos senhor 
por voaaa yinda, como os santos Padres que estauão no 
limbo esperauão pola de nosso Senhor , pêra nos tirar- 
des de tantos trabalhos como temos, & ale qua chegar* 
des nos parece dez mil anos, praza a nosso Senhor que 
o traga coaoo desejamos : Dizem que lhe hSo lá de cõ« 
f^ar A fortaleza, se a vender será grande deseruíijo de 
|)aos fc dei rey , & risco desta fortaleza , & de nossas 
Tidas & fazendas, & receamos muyto de a venderdes ^ 
porque se assi for , dará causa a se perder de lodo o 
seruiço de Deos & dei rey, a que importa muyto esta 
fortaleza & vindo parela fareis a ambos muyto seruiço, 
& a nos todos muyta meree, & múyto bem a Ioda aler- 
ta, que c5 grande desejo de sua vinda o está esperan- 
do^ E t^obê lhe foy dada outra carta de Rodrigo rabelo 
feylor da nao San(i»pírito, em que lhe fazia grandes 
queixumes de TristSo datayde, por lhe não deixar car- 
regar a nao & a deter dous annos. E sabendo António 
galufio por estas cartas a grande necessidade que a for- 
taleza de Maluco tinha de mantimentos, armas, & ge-^ 
te , requereo ao feylor Belchior botelbo que carregasse 
a nao dei rey de mãtimenlos por quflo necessários erão, 
fc por ele náo querer tomar se nS poucos , foy necessá- 
rio a António galuão buscar dinheiro emprestado, & 
comprou tantos á sua costa que carregou a nao 1} leua- 
ua fretada, & nisso & em peytar a gSle que fosse coe- 
le gastou muyto, porque ouuyndo a gente que ya coele. 
o trabalho que auia em Maluco: E vSdo que os que de- 
lá vinhão não queriao tornar, nã queriâo yr cõ Antonjo 
galuão, que fazSdo o que digo, lhes ganhou as vonta-, 
des pêra yrem. E por£[ sabia que toda a saluação da for- 
taleza de Maluco ecã muylos roantimStos, deixou em 
Malaca hu António soarez, que fosse em hfl jungo pela. 
laoá & o carregasse hi deles, & pêra isso lhe deu a sua 
prata laurada 2) tinha por não ter já dinheiro : E vendo 
quâd necessária era sua yda.a Maluco, posto Q eslaua, 
L.IVRO yiiu * ' zz 
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Hiuyto do8te^ & dom EsieuSo & os outros Ito eoimlba* 
ãão Q não se matasse, & que espaçasse sua pattida 
pêra o laneiro seguinte, nâo' quis se n3 par itrse indo 
quasi com a candea na mio, tamanho era seu desejo 
de seruir aDeos & a el rej: ficaos dezoytoDagostodea 
á vela, & se partio de Blalaca pela via de Bòrneo: B 
sabendo quão perjudíeial era ao seruiço dei rey, leaarse 
a Maluco fatõda de partes, não quis dar licença a aíih 
^u6 que a leuasse, posto que por isso lhe dauãatnuyto, 
nê menos deu licença a mercadores pêra que fossení 
eoefa depois t\ lá esteuesse , o que nunca ate então fi-^ 
Sera nenhu capitão. 

C A P I T V L o CLVI. 

De como António galuâo chegou aajlha de TemaU. 

JL a rt ido António gatuâo deJVIaTaca foy ter ao porto de 
Borneo e5 sua conserua , & por el rey & os seus estarS 
muyio escãdatizados dos agrauos ^ os mouros de Malu- 
co recebíão de Tristão datayde & dos Portugueses , nS 
foy António gaiuão ali tfiobem agassalhado, como o fo- 
rão os outros capitães Q yão pêra Maluco, pelo que não 
se quis deter & partiose logo, & dali foy ter á jlha de 
Ternate, em cujo porto surgio aos vintacínco dias Dou-* 
tubro , & como foy visto da fortaleza , foy grande o aU 
uoro<;o na gente , fc algfis desses principaes o forão lo- 
go visitar, pêra lhe dizerem mal de Tristão datayde co- 
lÉio disserão, atrebuyndòlhe toda a culpa de lhe os mou^ 
ros faserem guerra , & que os Portugueses estauão tao 
escãdalízados dele que se dom Esteuão da gama não es* 
teuera por capitão de Malaca, eles o mandarão preso ao 
Goaernador da índia , mas porque dõ Esteuão , que era 
seu sobrinho, estaua em Malaca onde auia dir ter, o 
não mandarão, & tantos males dizião de Tristão dafay* 
de, que António gaiuão o não creo, pareeendolhe que 
o dizião por lhe compraaer. fi {)or^ sabia que sempreo^ 
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oipitSes daqoeU fortaleaa qnando eoiraufiò pr«odiSo os 
outros queBlauãa nel« ^ del«riiiÍDe» de M íatér mni k 
imUto dãÍBjàm , M não nmndaio com tsa horta , saluo 
06 lhe achaste iaeê culfias que nfl podesse ai faier se ni 
prendelo, .& ani lho mandou dizer, mâdindoho ele vy* 
BíUtj & pedirlhe () fosse logo tomar potee daquela for*- 
(aleza, o I) nâ quis faaer, & detenese algfls diaa seai 
sayr éoi terra, por ibe páreoer que vfido a gente o fa* 
oor que fazia A Triatão daiajde, recõciliassenr «om ele^ 
Ott ao meooa nt se alreoessem a qaeixarselhe tnuito de* 
le* E vendo os da fortaleza quanto dilataua tomar poB* 
IS dela j díziã que era com medo de nam se atreuet 
Gom a carrega que era ser capítSo: E por iSso desinn^ 
bsrtou bfl domingo^ & foy recebido com prooistam can* 
tando os clérigos: Te Deom latidamus^ Ic metido de 
posse da 'fortaleza , (oj bo prazer muyto grande em to* 
dos, dizendo que os fora remir do catiueyro em quees-* 
tauani , principalmente em leuar tantos mantim8(os eo^ 
ao leuou : E porque ele sabia a necessidade que auia 
deles, & a grande valia que tinham, pos tayxa neles ^. 
& pêra que teuesse mais vigor^ & todos soobessem que* 
aoia de permanecer , come<jou logo nos dei ti^y que es*^ 
tauam na feitoria, mfldâdo que se dessem trinta gantag» 
daroz, que sam oyto alqueires, por quatrocentos & oy- 
tenta rCe^ a rezSo de sessenta o alqueire^ valedo dan<» 
\w a cinco cruzados , & a este pfeçô se paga:ssé nete o- 
Biaatinfento Al soldo que fosse díoido ás partes , a que 
ainda deurão a algCis do tSpo Dantonio de bftto^ & nis** 
to a fora el rey ganbaf muyto em se desendiuidar, ga« 
nhou muyto no emprego deste aroz: Eástfi mandou* que 
a jarra do çagu se desse a duzentos rês , & hum porco 
três mil rSs, & bOa cabra dous cruzados, & hti cabrito 
três tostoSs, bu leytão bil cruzado, bQa galinha cin- 
eoenta rs, & assi todo ho mais muyto barato, peraquam 
caro estaua dantes (como disse atras) & assi em todas 
^ outras cousas. E pêra se melhor executarem as pe- 
nas desta taixa, fez bu juyz ordinário, & dous almota- 

zz 2 
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ceis , que ate entam oacu ouuera , & dealhes m cinco 
liuroa das ordenaçõea, que leuou per/i isao da lodia^ 
que forão os primeyroa que se vírSo naquela terra: & 
assi leuou pêra ho ecclesiastico , as CõslituyçSea que o 
Cardeal dÕ Afonso de gloriosa memoria fez* £ vSdo a 
gente quam amigo António galuâ era do bem comD, & 
quão zeloso da justiça, de cada vez Ibe querião mayor 
b6 , & dauam mais graças a Deos por lhes dar tal capi- 
tão. E depois de ter ordenado o que pertencia a b5 re- 
gimêto da terra, entei^deo em repayrar as cousas ne-* 
cessarias pêra defensam da fortaleza , esfieciaimente nt 
artelharia que acbou muyto daneficada, a grossa sem 
repayros, & a miúda sem rabos nem piães, & ainda di- 
zião que falecia a melhor , que Tristam datayde dera 
aos junges dos mercadores pêra segurãça do crauo que 
lhe íeuauam , nem auta ferreyro pêra que a concertas* 
se , porque hu que auia , deralhe Tristão datayde licêça 
pêra Malaca na mouçSo passada, nem auia poluora, nem 
caruão pêra se fazer: & António galuã fez tanta dili« 
gencia, que achou híí ferreyro que andaua encuberto, 
a que deu tanto de sua fazenda, que quis vsar do offi- 
cio, que importaua tanto l\ sem ele não se podia con- 
certar a artelharia , que logo foy concertada , & repay* 
rada de todo o necessário: E feyta poluora, & António 
galuâo com os fidalgos & pessoas principaes yâo ao ma« 
to a cortar madeyra , pêra os repayros das bombardas , 
& lenha pêra se fazer caruão , & a traziam ás costas 
com iramenso trabalho 9 o que não se poderá fazer se 
António galuâo não leuara a ferramenta que disse que 
leuou da índia pêra este mester^ 
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C A P I T V L O CLVII. 

I 

De como António gtduáq $e apercebeo pêra yr pelejar 

com os tnouroM a Tidort. 

JL am soberbos estauã os reys de IMaluco, com as vi« 
torias passadas, que ainda () souberâo a vinda Dantonio 
galuào, & a boa gente que leuara , não disisiirâo da 
guerra ^ faziam á íor taleza , & màdauà suas armadas \ 
Ibe fosse correr , & assi o £B2Ífto , dandolbe os mouroe 
onl rebates de dia & de'no;yte, com <) António galuão 
tocedeo no grade trabalho ^ Tristão datayde tinha dates, 
tendo cÕtínuamête as armas vestidas , cÕ quantos auia 
oa fortaleza, acodindo aos saltos dos Imigos, muytas 
vezes estado comfido & dormindo , & sem terem nenbã 
repouso. E parecendo a Antónia galuã, Q por ser nouo 
oa terra , quereria os reys paz coele , & porque sabiâo 

Íoe se auia dir Tristão datayde , mandoulba pedir por 
runçalo vaz çarnache capitão mór do mar, que foy em 
bua carauela a Tidore, onde os reys estauam juntos: 
que ouuindo a embayxada Dantonio galuani sobre a paz, 
le desculparam da guerra que faziam , com os males & 
offensas que lhes Tristam datayde tinha feyto , & que 
aueriam sobrisso seu conselho , &; entre tanto assenta- 
ram tregoas por certos dias, pêra que coesta cór teues» 
sem tempo de tomarem lingoa da fortaleza , & saberS a 
determinação Dãtonio galuão, quando o não podessê sa- 
ber pelo «camarão : £ cÕ a confiança desta tregoa , de 
que António galuão foy cõtente, começarão os da for- 
taleza de sayr pola jlha a buscar lenha , mais desmãda* 
dos que dates , principalmente os escrauos , de que os 
Imigos que estauam em cilada pêra isso , tomarão logo 
três, & forãose ccieles tam asinha, que quando António 
galuío acodio ja os não achou. E vendo ele quam mal 
lhe os reys guardauam a tregoa, mandoulho estranhar 
muyio, dizendo que puis am era, que não lhe posessem 



culpa 86 lhes fizesse guerra, !^ lhe auia de fazer descu- 
berla & não c5 ireyçfieai ao ^ué f*8|)fc>n()erão , que fi- 
zesse bo que quisesse que prestes esiauSo: O que ou- 
-uido por Anlonio gaiuflo, deiermioQu de yr sobre Tíctòr 
re & dar batalha aos reys^ posto que sabia o demasiado 
numero de gente que tinhão, &; quão esforçada era, & 
que o gouernador da índia , com iodo séu poder faria 
muyto em a desbaratar , & que era perigo grandissiinô 
aueníurarse em hua batalha : &• porem lembraualhe, qus 
pêra esperar por mais gente , que a Dam podia auer se 
nam da índia, & em doas annos, se no caminho Ibe 
«nam acontecesse algd deaastre, & qise pêra a gente que 
tinha não auia mantimentos, pêra a terça parte deste 
tempo, nem os podia aoer de oenkQa parte, & sem eiei 
era irapossiuel sosterse, pof isso que era melhor auen»* 
turafse em hQa batalha , com a éspéfan<;a em nosso Se- 
nhor , que morrerem com fome poooos & poucos* E i» 
to determinado, [)raticouho em oonselho, & os mais fo- 
ram de parecer, que nam se debia de pelejar com ta* 
manho poder de .gente oomo tinhaol aqneles Reys, sen* 
do os Portugueses tam poaeos , que se deuia de meter 
,jia forlaiesa & guardala , & mandar pedir gente ao go» 
.uernador da índia.: & António gaiufto foy de parecer 
que pelejasse 9 dando as rezões que disse, & aig&s fo** 
ram deste parecer, h neste se assentoa. £ como Iode 
aataua prestes pêra a partida y partkwe Ankmio galolo 
.pêra Talangame, onde estauam qoatro veias, em que 
auia dir, afora algfta paraós de seruiqo, & em daas, ^ 
eram duas nãos, yr eie & Gonçalo vas çamache, &efli 
hum nauio Francisco de soma afcoforado^ & em hon 
calalus el rey Gachíl aeyro, Sc ho camarão oonr einaoen*- 
ta mouros, & noa oatrad velas cento & setenta Portu*' 
gueses, íc na. fbrta lesai deysea por eapkam Trístam da- 
layde, porque nam podia ficar outra pmsoa mais per- 
tencente peva- isso-, assi por ser tam esforçado ^ coeie 
•por ser tio de dom Esteoam^ da gama que e^taiia esi 
^Malaca, qne ho aaçocvecia Joga se SessevCaso-qu^Apto». 



niá -galnflo nòtrMge na bataJha ^ & lambein folgoa <d« 
ho deyxar, fiera que. tirasse esUMrmentos de seus asrain 
Ç08 á sua vontade, & cobrasse a perda que tinba rece- 
bida cõ a guerra^ 3c ddyjciou.coeld seus .criados & ami- 
gos. £ eslando António galuâ em Talâgame pêra par- 
tir, sayràlbe da híiâ cilada doas mii inoiKos, CQiii.<)[£>aue 
bOa escaramuija despingardadas , de {) nê btis nè outros 
ficarão feridos , & em se os mouros embarcando , foy lo- 
Biado btf, a Q Àntoníu galiiào ;|Aregiitatt polo que onttys 
difterminauâo, promeleadvJhe nerees se dissesse a ver« 
dade, & toraientos se dissesse mentira, a que o mouro 
respondeo mujto seguro» Sabe capitão, que se. aos ttjt 
que eu siruo, & á sua gente,, se seguisse algú dXno poio 
que eu dissesse , nào aueria tormfito que mo fizesse dii* 
cer, Q asst como eu liue ousadia pêra ficar na traaeyra^ 
pêra defender os outros que se embarcauáo , assiterejf 
esforço pêra sofrer a pt^Jia com que saiue talas vidas: 
mas como sey oerto ^ ^ os reys & a gSte que estão em 
Tidore, nào t)erdè nada no Q te disser, direy verdadey^ 
rsMieiite o que me pveguotaces, eatáo Ibe disse, que os 
quatro. reys de Maluco, & outros quatro dos Fapuas^ 
estauam todos em Tidure, com tanta gente, que não 
se podia contar , & era sua determinação de ho tcma« 
rem viuo eom todes os Portugueses, pêra aos que esta^ 
uão dantes com Tristão datayde & a ele matarem com 
graaes tormentos, & a António galuao & aos outros os 
resgatarem, & que a cidade deTidore es taua fortíssima 
com muros fc baiaartea, & muitos estrepes, que pot 
neohiia parte podia ser entrada, com bDa fortaleza so^ 
bre bua rocha talhada, pêra onde subiam por bum ca*- 
Bfiiaho tam íngreme & estreyto, qae ás pedradas se de^» 
fenderia a sobida a todo mundo, & pêra aencaualgarem 
por terra auiam de sobir mais de iiua legoa ^ por cami^ 
Dho muyto fragoso & çarrado daruoredo, & todauia o 
mouro lhe promeleo de bo leuar lá^ porque quanto mais 
cedo ho ieuasse, tanto mais asinha seria liore, & el0 
seu caiiuo: & A nlooio galuao esiaua espantada de %er 



a ousadia deste noisro, & tudo lha sofria, porque ho 
guardaua pêra guia ^ se Jhe fosse neeessarip. 

C A P I T V L O CLVm. 



J}e como António oaluâo dutrum de todo a cidade de 

.ZXo outro éia esa que A^nioiíio galuSo determinaua ds 
partir, em rSpendo a alua, apareceo ao niar bua arma* 
da dos mouros, de passante de trezenlaa v^as de remo, 
em que ySo mais de trinta miJ homfis de peleja com os 
remeifos, que também se contam por homfis darmas, & 
he costume da terra, os filhos dos reys, dosSangajes, & 
dos Mandarls andarem ao remo em quanto sam mâee« 
bos ) & prezilose disso, porque dali v8 a serem caualey- 
ros. E os mouros que soul^erã que António gaJuão esta* 
ua de partida , forãolhe dar mostra de sua armada pêra 
o espãtarS, & cõ tudo eõ medo dasea arleiharia , não 
ousarão de chegar a tiro de bombarda dele : E ^6do ele 
Q tudo aquib era rebolaria nflo deixou de partir, deixa» 
do em guarda de Tatãgame Fernâ anrriquez, em cer^ 
tos junges que bi ficauâo, & -etm ele partindo, partio 
também a armada dos mouros indo sempre. alamar : & 
chegado aTidore que come<^u de costear a jlha, forío 
as prayas cubertas de gfite que o sajão a ver y & dauS 
grades gritae. £ em começando dedesooln^ir a cidade, 
eome^u a arteiharia de fus^ar dela, mss como passaul 
os pelouros por alto nam lhe faaiam dSno, & António 
galuão mâdou j| nAo tirassem á. cidade, cd determina* 
çâo de ver primeira se podia faaer pas por bê, & qufido 
não q então faria a guerra, & foy surgir cÕ sua armada 
diante dfla mezquita , & dali m&dou logo hii recado aos 
reys sobre paz , mas o messageyro nft foy ouuydo , nfi o 
deixara chegar. á cidade, c6 muitas espingardadas que 
lhe tirarão de q o ferirão, & coisto derão muytas apu- 
padas, como que aombauão da yd&Dâtonio galuão, cban 
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natido Booies injuriosos aos PoriugueseB^ () tudo ouuião 
por èfitarê perto de terra j & Disto gastarão o Q era por 
passar do dia^ & quasi toda a qiiyte. E em aparecendo 
aigua câdea na aossa armada 9 lirauftlhe logo cÕ a arte* 
Iharia, pelo l\ se passou- dali pêra baixo da cidade^ assi 
por se tirar daquele perigo^ como por ter têpo pêra pra* 
ticar como daria na cidade , & ali lhe deu hOa toruoada 
com ^ se ouuera de perder , & por isso determinou de 
•urgir ao pé da rocha onde estaua a fortaleza da cidade^ 
por4 ali lhe pareceo ^ a poderia melhor esbõbardear^ & 
estar mais emparado da sua arteiharia. £ querendo sa« 
ber se era como lhe pi^recia j mãdou Gõ^alo vaz çarnat 
che Q o fosse ver , & sondasse ao pé da rocha ^ do ^ se 
ele escusou, dizSdo ^ o matariSo os tiros ^ lhe tirassem 
de terra (| yria de noyte. £ vedo António gaiuão i) o 
nâo queria fazer , foy fazelo, o {| fez c5 muyto grade 
perigo, & depois foy ali surgir cõ a armada, em que 
logo fez eõselho sobre sayr em terra, & hãs diziâo, Qa 
cidade se deiria (descalar por qualquer parte ^ podesse^ 
outros 2) polo mais forte,, por^ ali auia dauer menos gète 
pêra a defender, outios ^ deuiâ de tomar a fortaleza, (} 
ainda ^ fosse cousa muy trabalhosa de fazer, era de muy-* 
to menos perigo, por^ nã linha artelbaria nS gele ^ a 
defendesse, puri) auiâo os mouros |K>r iropossiuel poder* 
8e tomar: & lomada, darião dali tanCa guerra á cidade, 
9ue ou se os mouros yriâo dela , ou fariâo paz , quanta 
ooais ^ auíão muyto de desmayar com a fortaleza toma«* 
da, & ainda () tomassS primeyro a cidade, estaua cer-» 
lo acolheremse os mouros á fortaleza , como íizerão ou- 
tras vezes, & ali seria impossiuel fazerlhe dano, & des- 
te parecer foy António galuâo, & ali se assenlou que 
pêra este feylo leuasse cento & vinte Portugueses esco* 
Ihidos , & os cincoenta ficassem na armada , assi pêra a 
defenderem se a dos iraigos a cometesse , como pêra 
<|ue em amanhecendo aparecessem nos nauios todos ar- 
mados, & tangêdo suas trombetas & alâbores, .Q cuy-* 
dassem oa iniigos que querião desembarcar , & acodis-» 
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sem a (cJherIbM a defemharcaçSo , & Antonfa) galaiio 
corn o« oulrofl podetsein maia ãietimeate tomar a fortar 
ieaa. E eAcomendâdoee a noMO Saniior, que oa liuras«a 
de (amanho perigo como aquale a que te punbflo, por 
exal^amento de aua ianqla fae^ Rendido ho quarto da 
modorra^ que era o tempo ein que os imigoe estauSniaii 
assodsegadotf , desembarcou António galui cd oa c8to& 
Yinte Portugueses 9 {| todo^ ieuaulL espingardas 8( iâças, 
9c leuauãolhas seus escrauos , l| cS oa senhqrea fatiam 
nuinero de treeStos. E tornados os bateis pêra a frota ^ 
abalou A ntonio galuão pêra a fortaleza , per bA cami* 
nbo q estaua afastado da cidade , pêra cima da roeba f[ 
disse j p^lo que não foy sentido dos imigos , & leuaua a 
gfite feyta em corpo, & na dianlejra yãGõçãiovaz çar* 
Daobe, Diogo iopez dazeuedo, lovge de brito » António 
de teyue , dõ Fernãdo de mSrroy , lorge dataydc , & 
eu^roa fidalgos cujos nomes nã soube, & assi bQ Anto* 
BIO carneiro () leuaua o mouro , ^ disse i) os guiaua , & 
jpo meo ya António galu^ ed a bandeira: & a traseyra 
por ser lugar de mais importSeia , foy encomêdada a 
Jfrâcisoo de sousa, c3 quem jâo ioÁo freyre & onlroi; 
£ como o caminho era muy fragoso, & António galuilo 
Ta de vagar, por os seus não oansar5, chegou a mea 
legoa da fortaleza ás oyto oras do dia (Q era do após* 
tolo Sã Thome : ) E como se ya cbegfido á cidade , foy 
sinlídq das atalayas dos Imigos , Q lhes ioga derão ani- 
so, diaêdo quã poucos «rá oa Portugueses: £ aiuoro* 
çados os reys coesta noua > derão logo rebate á sua g^ 
te, de q se ajfttarSo cincoêla mil bomSs de pekja, & 
sayndo ed os reys , tirarão a grade pressa pêra onde ya 
António galuão, 4 ouuiado ho arroydo da gSte i) era 
grade, por nã se embaraijar coele, antes de chegará 
fortaleza, deixou o caminho ^ leuaua, & meleose pelo 
mato, (|- como era asuy espesso ho encohrio dos Smigca, 
5 o perdera de visla: E cuydãdo Q fogiã, começa de 
dar grades apupadas c5 prazer , & era uM^dooba cousa 
dottuir os e^os 4 fa^i&o por a^les va^s , 2| isto só abas- 
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taua pêra fazer desmayar António galuã Ic ot aeua, 1) 
c6 a eaperáça em noaio SeohM yS todoa muy e8Íor<;a« 
doa. El rey Caebil dayalo ^ le«aii« a diSleiva éoê ímnii^ 
goa, & a quê era enconèdado Q foaae o primeyro 1} dea-' 
86 noa Porlugueaea ^ trabalhou por Ibea atalhar aotea Ç 
chegaaafi á fortaleza ^ & aayndo c5 aua g&le a hft eaisS^ 
pado !| ae fazia anireies & a fottaleza^ foy ali ler An-»" 
toaio galuão por acerto, & el rey quíaera aoer fala dele 
pêra o deter, Q cbegaaafi entretanto ca outroa reya cÔ o 
resto da gSie & o íomaaafi áa mloa o5 oa ouiroa^ (} nã 
íB còietauã de oa matarft pelejado: porfiai António gal- 
oão ná cur2do de pratica y & fazfido tocar as Iròbetae ^ 
remete cõ o§ aena aoa\inouroa , ehamando por 8&tiago y 
& dei parado aua eaplgardaria , & outros áa Mçadaa & 
«atiladas , de ^ logo fojr ferido el rey Dayalo A andaua 
aa díâteira , vestido em bila aaya de malha & nu capa* 
eete na cabeai ^ pelejando cÒ bila espada deaubas aa 
nãoa, 8l cafaio daa feridas ^ lhe derS, &cemo era may« 
to esforçado j ieuilouae lego , dizendo ^ nâ era aada ^ 
posto ^ Jbe sabia nmyto sangue. E neste têpo deu hil 
moiffo a bft Pêro pinbeyro, cõ bfia espada bâ golpe de 
táta íbrça sobre o capacete, 8 o derribou atardiuido, fe 
oiataraho , se lhe nSo aoodira lorgc de brito , ^ o d^ni^ 
bou cõ bâa lançada, & logo foy morto, & Pêro pinhey* 
10 leuanlado, & nisto era a balalha rouy IrauacHa, & f^ 
tida muy asperamCle, trabalhado os mouros por ceeearè 
os Portugueses , & smnirfinoa a todoa, ho Q sem duiiida 
eanera de set ae a batalba nata durara^ mas q.uia nosso 
Senhor por sua mia, ataUiarlhe com cayr el rey Dayala 
desmayado , do muita sangue ^ se lhe foi das feridas 2) 
^ri mortaes, & em caindba, bradaa, dizSdo que ho Ur- 
rasaeni da batalha, parqise es cies de aeoe !aiigo6 , n& 
^ alegrasaem comi a sua cabeça. E tanto ^ os aeus ho 
^iram asai lenar , deanaayaram de maney na ^ ^ nfto pon- 
dera naaia pelepir, & fogiram a qud maia podia deyxaa-* 
^ aa afconaa, por yrem maia daspr^ados, & estes- (feram 
u oaAra geniie Q ok reya leuauam pêra es ajudas8^ &^ 

AAA 2 



372 BA HTSTOUTA DA IWBTA " 

como deram neles dencontro fizerftnos fogir , & hfls 780 
pêra a fortaleza, & outros por eeaps matos. António gal- 
ufto dando muytas graças á Deos por tfio milagrosa vt* 
toriâ) foy seguindo os ^ yaro pêra a fortaleza, matando 
& ferindo neles , ■& entrou nela com todos os seus dS- 
uoita CÒ algtls U)ouro8, que vazaram logo fora & lha dei- 
xaram , & ele lhe mandou dar fogo , & como as casas 
eram de madeyra & de canas & cubertas dola^ começa 
o fogo dacenderse tam brauamSte, l\ era espanto ouuir 
bo arroydo que fazia* E vendo os reys que uam auia ali 
remédio, acodirâo á cidade, onde ho medo foy muyto 
grSde nos que nela ficarão, quando vira entrar eirej 
Dayalo qnasi morto, & começaram logo de fogir dela, 
c5 molheres , filhos , & fazendas , & mais quâdo viram 
08 reys ^ fogiam , & ouuiSo ho arroydo do fogo 2} quey* 
maua a fortaleza. -E v6do os reys tamanho destroço, co- 
raeçft de se poer em saluo por esses matos, & el rey de 
Tidore acodio a suas molheres & tesouro, cÕ quatro mil 
hom8s que ho ajudauSo , & deram c5 tudo em hd pro* 
fundo vale, & vfido os Portugueses & Arábios mari- 
nheiros {) estauã na nossa frota ho destroço dos mouros, 
em Q i>e8 a hu Francisco nunez, & a bfi Fernão leytSo, 
(} António galuSo deixou nas nãos por capilàee, tomado 
nos bateis algus berços & falcões, foráse à cidade, &fii 
achado defensa nos mouros, meterãse a roubar sem nbiia 
ordem, o l\ foy causa de os mouros daré neles & matará 
& ferirá algus Arábios, & assi ouuefSo de fazer aos Por* 
tugueses, se nesta c(i^unçSo. nã entiíara António galuSo 
06 os seus , ^ vendo (| estauft todos viuos & sSos , tãto 
Q' o fogo^ foy bê ateado na fortaleza deceo á cidade, & 
enoí entrado cõ grande grita & arroydo de trôbetas, de* 
semparS os mouros tudo & acolfaSse. E por se os Portu* 
gueses nã embaraçarS cô ho roubo, mâdou António gai- 
uí poer fogo á cidade, q foy toda queymada, afora os 
muros , e ^ ardeo muyta riqueza , porí) como os mouros 
MtauS muy cofiados em os nào tomare, tinha Iodas suas 
fazCdas sem tirarè nbtla cuusi^, & fqrãniorliis muyloa 
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moorofl^ & feridos sem colo, & catiuos infindos homès 
& moifaeres, & tomada muyta artelharia, Sc nauios de 
reuiOy & hQ jugo : & dos Portugueses nã foy morto nbfi, 
Baluo hii escrauo*. £ parece (} quis nosso Senhor fazer 
este milagre, pêra cõfusâ dos mouros & (|brarlhe8 sua 
soberba. 

C A P I T V L O CLIX. 

De como os Reys de Geilolo ^ de Bachão ^ ^ <» ouíros^ 

se foram pêra suas terras. 

jcjLuida esta tã milagrosa vitoria, mãdou António gal« 
Qã derribar os muros & baluartes da cerca da cidade, {) 
em aigils dias fora derribados , Q tudo ficou tã raso co« 
no se nQca ali esteuera* cidade, & assi foi atupida aca-* 
na , & isto com Imêso IraballiM) Dâtonio galuSo & dos 
seus, que de dia estauã em terra, & de noyte dormiam 
na armada. £ como os Reys estauam juntos, & tinham 
ainda junta a gente que escapou da batalha, determi- 
naram de ho tomarem oo mar com sua armada, quando 
fosse das nãos pêra a cidade , por ser a distancia, hfk 
pouco cumprida, do i) Amónio galuâo foy anisado por 
suas espias, & aquela noyte mandou poer em cilada ao 
longo da terra debayxo do aruoredo algQa gente nus na* 
uios de remo que tomou, pêra !\ sayndulhe os imigos, 
lhes ficassem os seus detrás & ele diante , & pêra os 
prouocar a sayrenlhe, embarcouse pola menhaâ com 
grade arrnydo de trÕbetas, Ãc como os mouros estauâo 
prestes na armada, sayrfio logo a ele indo cosidos com 
ferra, pêra lhe tomarem a diflteira antes Q chegasse, & 
iodo assi, foram dar de supito com a cilada, que lhe 
António galuào tinha fKista, de que lhe logo conteçarâo 
de tirar com a artelharia & chegarse a eles, & aíTerrarã 
bua Guracora dei rey de Bachão, ^ ya diante carregada 
de gCte, {) nam ousando de pelejar se deitou ao mar, & 
^ ccracora foy tomada: £ vedo os outros isto, íoràse 
Retirando, & defendêdo de maueyra, Q nam recebera 
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nftit nojo & forilose, do 1} os reys ficarSo muy eniier« 
gonbados^ vSdo quã pouco lhes fundira seu anlil^ &por 
isso acordari de darft em António galuSo per terra & 
per mar, & estado juntos pêra isso, foy António galuSo 
anisado , & foy logo sobrelès por terra , & partio de dia 
por lugares encubertos , pêra os tomar de sobresallo, & 
assi ouuera de ser, se os da companhia de Frflciscode 
sousa , que ya na dianteyra , nam tirara certas espia- 
gardadas yndo perto dos Imigos , ^ os sinlirS y & oons 
esiauã cortados do medo , & os tomassem de sobresallo 
acolheramse logo, & todauia António galuam alcançou 
oâ da Iraseyra, de que matou & ferio & catiuou algfis, 
^ anlre os mortos foy hum primo dei rey de Geilolo 
muy to valente caualeyro,.de que os immigos receberam 
grande perda, & fizeram por ele grandes pranlea, & 
despois disto, foy António gainam sobre hum lugar qus 
estaua hi perto, que achou despouoado cd medo & quey- 
oiouho, & era ja bo medo tamanho nos mouros, que nam 
ousauam daparecer, o que visto poios reys de Bachâo, 
& de Geilolo , & dos Papnas , & ^ era escnsacb tentai 
mais a fortuna contra António gaUmai , ^tenBÍnaram 
de se tornarem pêra suas terras, & deyxarft a. guerra 
pêra outro tempo, & assi ho disseram a el r^ deTido- 
re» danilolhe pêra isso alguas rezões^ fc as princípaei 
forfio, que Deos pele)aua por António galuâo, ou Ma- 
AMnede destar yroso cõtreles , oõaentia que ftmnem assi 
rencidos por tam poucos Portugueses^ tenda ekn tanta 
gête que nam tinha conto, infirinéo dali» que nam era 
bem que pelejassem mais & oom isto se partiram^ fiean» 
do el Rey de Tidore muylo triste de ha deixarem da* 
quela maneyra. £ vendo os Portugueses desaparecer os 
immigOB, cuydauam que yâo sobre a nossa fottalcta, k 
fizera grandes requet i odStos Q lhe aoadísaci, & efe sS 
quis, disfide Q quS ni defendia s«a lerra, que sioauia 
dir tomar a alhaa*. 
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C A P I T V L O CLX. 

Dô como António galuâo fex paz com el rey de Tidore* 

JLIelerminando Aolonio c^aluSo de nam se yr claii, sem 
faxer paz coro el rey de Tidore, ou quando ni quisesse 
yr sobrele & matalo , escreueolbe biUa carta , em que dí- 
tia, como sem bo ele nunca ter anojado, em chegando 
àquela terra Ibe yâo cada dia correr suas armadas , & 
mandandolbe cometer paz, nunca vira sua reposta, & 
áa se ver injuriado, acodira por sua honrra, & mais por 
ÍMo, 4 por desejar a guerra Iba fizera, & aos outros 
reys, com quem desejaua de ter paz, & pois eram ydoa^ 
tt ele tinha experiência de quanto mal fazia a guerra, 
Ibe fiedia muy to que fizesse com ete paz , & que a|)eik 
taua tanto com ele, que a quisesse pola muito boa fa^ 
ma que tinha dele. Reeet>ida dei rey esta carta, mau* 
douba ler em conselho, em que foy praticado que An- 
tónio galuâo, coma honiS que desejaua paz & conserua^ 
çio da. terra, sempre defendera aos seus que a nam 
destruyssem , nem cortassem palmeiras, nem nenhíkas 
aruores, fc alee a sua mezquita (cousa tâ auorrecida 
dos Portugueses,) deixara sem tocar m^la, & quem ie- 
lo fazia, & nam se ensoberbecia com a vitoria, deuia 
de ser bò homS, pelo que deuift de fazer tregoa com 
ele, com* condiçjlo que se ibsse logo do sen porto, & Ibe 
náo fizesse mais guerra, & despois de vagar fariam paz 
com ele, porque afio a auiam de fazer em quanto Tris- 
tão datay de esteuesse em Maluco, & assí lho mamlon 
el rey dizer, do que António galuâo não foy contente, 
por lhe aquilo parecer cousa muyto desapegada, & assi 
ho mãdou dizer a el rey, & que nS auia de feser nada 
sobre a paz , sem se ver com ele , & logo Ibe os Pottu- 
guesee disserSo que aquilo seria impossiuel, por ser an- 
tigo costuHi^ dos reys de Maluco, nam verem ho rogle 
a quA os vencia, se nam dabi a seys meses, fc per esta 
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causa el rey se escusou de se ver com ele , & mandou 
em seu nome a Caohil rade seu jrmflo, & a segunda 
pessoa do reyno. £ por António galuSo ler deie boa in- 
formaçam, antes de falar com ele a bem de feyto, lhe 
coroeleo que quisesse ser rey daquele reyno & {) lho da- 
ria, por seu jrmâo ho ter perdido, por se ter leuanlado 
i^onira a fortaleza , & lhe ter fey ta tam crua guerra , & 
não querer ainda paz oflerecendolha ele, & António gal- 
uâo fazia isto, por lhe parecer que com este beneficio 
teria Cachil rade da sua parte , & bo ajudaria cõlra os 
outros reys, & ele nam quis, dizendo que nunca Deos 
quisesse que fosse tredoro a seu jrmâo. E por ele não 
querer aceitar ho reyno, nS querer prometer a António 
galuâo, que faria com el rey que se visse com ele, fi- 
cou António galuSo tão agastado, que nam quia fazer 
nada com ele , & Cachil rade se foy , ficando de guerra 
«omo dantes: Porem el rey mudou seu costume, &vio- 
se C0Q1 António galuão, ieuâdo consigo Cachil rade & 
seus jrmãos, & niuytos Mandaria, & assentarão paz, 
com condição que el rey desse toda a arlelharíaQ tinha, 
& todas as armas Portuguesas, & assi <lesse pêra el rey 
de Portugal ho crauo que ouuesse em sua terra, pelo 
preço da fey toria, & qiié nã ajudasse nhu rey contra os 
Portugueses: E nesta vista deu António galuão preaen* 
tes a el rey & a Cachil rade & seus yrmãos, &ao8 Man- 
daris, & dali por diante em aJgíis dias que se António 
galuâo deteue ho forão ver el rey & eles, & comiao & 
bebião como que auia muyto tempo ^ se conuersauâo, 
& el rey & todos estauâ muy contentes da condição 
Dantonio galuSo, & folgauâ muyto com sua amizade, 
& Cachil rade o auisou que se nã Ibsse dali ale esta a- 
mizade nâo ficar bS firme, porque el rey seu yrmão era 
muy perseguido dos reys de Bachão & Geylolo, & te- 
mia que tãto que dali fosse partido lhe tornasse a fazer 
guerra , em vingança da morte dei rey Cachil dayalo , 
que fora morto a ferro , que todos estauã obrigados per 
juramento de a vingarê, & assi lho pregaufto seua Ca- 
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cízee: pelo que António galuão se deleue mais algils 
dias do 1} se ouuera de deter, & neste tempo lhe pro- 
meteo de tornar a fazer a cidade onde estaua, & a co* 
neçou antes de sua partida* 

CAPITVLO CLXI. 

De como se os Portugueses amotinarão pêra fazerem 

crauo. 

V endo António galuSo que el rey de Tidore estaua 
firme em sua amizade, determinou de yr sobre ei rey 
de Geiloio, pêra se por bem não quisesse fazer paz, lhe 
fazer guerra ate que a ãzesse. E parlido lhe deu hú tão 
brauo temporal que arribou a Talangame , & como 09 
Portugueses se ali virão, porque era já a mouçâode Ma« 
laca & desejauão de se yrem & fazerem crauo, nâoqui** 
serão tornar com António galuão á guerra, & amotina^ 
rãoselhe de maneira, que lhe foy forçado desembarcarsa 
& yrse á fortaleza , onde logo mandou adubar a nao de 
que era capitão Francisco de sousa & a outra em quo 
ele fura. £ porí) Tristão datayde se auia dyr naquela 
inou(jã mãdou tirar deuassa dele, como era costume ti^ 
rarse dos capitães quãdo acabauã: E sabendo Tristão 
datayde que os mais o acusauã, pedia a António gaU 
uâo que ouuesse piedade dele, & ele lhe proroeteo de 
fazer todo o fauor que podesse, cõ tanto que não fosse 
contra sua conciencia, por isso que descansasse: Esa*- 
bendo que bu loão freyre estaua mal coele fez que fosse 
seu amigo, & assi outras amizades, apacílicandoho com 
os mais que lhe querião mal, ate pacificar hfis pescado- 
res que se lhe queixauão du comprador de Tristão da* 
tayde, chamado Pratas dalcunba, porque lhes tomara 
o pescado & os escalaurara , & mãdou dizer a Tristão 
datayde que castigasse o Pratas, & talas cousas fazia 
por ele, c} muytos diziâo, que pois o não casligaua po* 
ias culpas que tinha, & mandaua preso á índia, al^íl 
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viria 1) o prendesse & castigasse sem culpa. B con to- 
do mandou l\ se tirasse deuassa de Tristão dalajde, do 
que se eJe logo escandalizou Dantonio galuâo, & come- 
çou de Ihamolinar a gSie em segredo, & António gal- 
uâo nâ sabendo disso nada, entendia em auer crauo com 
que carregasse pêra el rey a nao de Francisco de sousa 
& a oulra, & mandou pregoar que sob graues penas 
que nhúa pessoa vèdesse crauo se nâo na fekoría, ou a 
quem o feitor deputasse pêra o comprar, & ao taba- 
liâo pubríco Q sob a mesma pena nâo fizesse conheci- 
mento nem escritura de compra nem veda de crauo a 
nhfia pessoa , & ao Ouuidor Q nfaâas partes ouuisse so- 
bre crauo. £ sabendo que nas jibas de Moutei & de 
Maquiem estauflo certos jongos de mouros tomando era» 
lio, mSdou iogo iá Gonçalo Taz çarnache com hãa arma- 
da pêra os deitar fora , & foram cõ ele Cachii rade & o 
camarão, & os deitarann fora, & com todas estas dili- 
gencias que António gaiuâo fazia, nam podia auer cra- 
uo, nè os Portugueses deixauam de o comprar, o que 
faziam de noyte depois que se fechaua a fortaleza, & 
carregauãno em bu jungo dii Dinis de payua« E sabeih 
do António galuão como comprauam de noyte, mãdou 
vigiar a praya de noyte pelo meyrinbo da fortaleza, mau- 
dandolhe Q o tomasse, & querendo ele fazelo, foy es- 
pancado, & nisto foy António galuã auisado pelo vigay- 
To da fortaleza , & por outro clérigo, que o queriâo ma- 
tar por amor da defesa do crauo, &cada hfl lhe deuses 
assinado do que Ibe dizia. E vendo ele o escSdalo dos 
Portugueses , prouou de ver se oe podia amansar com 
boas palauras, & fazendoos todos ajuntar á ()orta da for- 
taleza, lhes disse. Nam me negareis senhores, que to- 
dos 08 homSs que se tem em conta domSs, tem por cou- 
sa muy abomínauel a ingratidão, & por grande baixeza, 
& se prezSo muy to dagardecidos, & tS por nobreza vsar 
dagardecimSto, & de quem recebem alg& beneficio, de- 
seja de lhe fazer outros, & he certo que se perguntar a 
cada hft de vos, que dirá Q assi be, pois se assi he po^ 
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que fazeis o conlrajro com ei Rey nosso senhor , que 
faz a lodos tãtas mercês de contino, dandovos lerra em 
que moreis, dãdovos leys em Q viuaes, defêdendovos 
de testos Imigos^ dandovos maneira pêra terdes de que 
vos mater, & outras. muy tas mercês que sam largas de 
contar : pois de quem receberíeis tantos beneficios, que 
le Ibe fosse necessário ajudardesihe a sustentar sua fa^ 
zèda que o iiam fizésseis , o que nam fazeis a ei Rey, 
mas aotes Iba destruys, porque nam tendo ele nesta ter* 
ra outra cousa, com que sustêtar dez ou doze mil cru* 
zados que gasta cadanno, nos soldos Sc mantimentos 
desta fortaleza, se nam o crauo, que ha tanto tempo 
que assentou com os reys que lhe dessem a mil reis o 
bar, vos lho tSdes leuãtado a vinte mil, que nam vai 
taoto na índia, com que fazeis que nam se acha pêra 
«e lhe comprar, & lhe fazeis perder o cabedal de i\ tem 
necessidade, pêra soster os grandes gastos desta forta- 
leza: pelo que vos requeyro da sua parte, que não com- 
preis crauo, & lhe deixeis comprar, & o queirais ante» 
comprar do seu feitor, que volo ha de dar mais barato 
Q os mouros , porque assi o ha ele por bem em hCI regi* 
neto que aqui estáDafonso mexia, sendo veedor da fa- 
zenda da índia, & pêra que saybais que nam he isto 
ardil pêra o auer pêra mi eu volo jurarey , & logo jurou 
lolênemfite cm hQ missal de nâ cÕprar crauo perasy por 
Abila pessoa, se nam todo pêra el Rey, ate as suas nãos* 
terem carregadas, & rogou a seus amigos, & mandou 
a seus criados que assi o fizessem , & certo crauo que 
lhe deram por amizade el rey de Ter na te & o qamarao, 
& el rey de Tidore, & Cachil rade, nam quis que lhe 
entrasse em casa , & mandouhu leuar á fey loria» 
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C A P I T V L O CLXIL 

Do mais que passou jánUmio galuôo c6 os Portuguesa 

sobre o crauo. 

JAI enhiia destas diligêcías aproueytauam, pêra se auer 
crauo pêra el Rey & de dous mil Bares dele, que An- 
tonio galuâo sabia que erâo fey tos , depois de chegar a 
Maluco, não se ouuerã pêra ei Rey mais de cSlo, & is- 
to porQ o comprauão a mil reis, & as partes dauâ por 
ele vinle mil , & roais não o querião carregar nas nãos 
dei rey, se não em hu jungo dfl Dinis de payua, em 
que Tristão datayde tinha parte. £ receado Anlonio 
galuâo que se fossem sem sua iic&^a, & lhe leuassem a 
gête, fez vir as nãos & o jungo de Talangame, & sur- 
gir em hua calheta perto de nossa Senhora da barra , & 
ainda deu juramêto aos capitães , que não se fossem 
sem sua licen<;a, nem lhe leuassem gSle, & deste ju- 
ramêto se fez hQ auto que todos assinaram. £ cõ tudo 
António galuâo }>or sua pessoa, vigiauade noytea praya, 
pêra ver se topaua algõs cÕ crauo, & tomaua o Q acha- 
na : do que aqueles que o traziâo se agaslauam muyto, 
& dizião que fazia grande erro em se sayr de noyte da 
fortaleza, que o poderiâo matar, porem ele não deixaua 
a vigia, O que vedo os Portugueses que comprauão o 
crauo, se ajuntarão hfl dia com Tristão datayde j} os 
fauorecia & era sua cabeça por lhe |)esar com as dili- 
gencias ^ fazia António galuâo, & forftose dassuadacom 
armas diante da poria da ygreja, estado ele dêtro na 
fortaleza, & diziáo com grandes brados, que não auiã 
de deixar de fazer crauo, & que o auiâo de defender &s 
laçadas a qu3 lho quisesse tomar dali por diante, & foy 
isto em tanto crecimSto, que António galuâo mandou 
repicar o sino da vigia, pêra ver se auia alguS que fos- 
se da parte dei Rey, & nisto quis sayr fora, pêra ver 
o que a gente determinaua, & em sayndo, achou á por- 
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(a da forlaleza FraDcisco de sousa com oatros» & disse- 
Ihe que ja TrUtâo dataydé & os da aasflada erSo ydos , 
que nâ lhe lembrasse aquilo, & ele o fez assi. E vendo 
a gente quão remisso era em castigar aquele delito & 
outros, cuydauão que auia medo a Tristão datayde, 
pelo que o não teueram em conta, & pareceo tão mal 
e8ta assuada a muytos, que Gõ^alo vaz çarnache culpa- 
ua muyto António galuão de não prender Tristão datay* 
de, & ho mandar preso á Índia, & diziaho pubricamen* 
te, pelo que Tristão datayde saltou coele com gente 
pêra o matar ou injuriar, & assi o tizera se Gonçalo vaai 
nã se acolhera á ygreja, & António galuâo nãoacodira: 
& sintindo Gonçalo vaz isto, desafiou Tristão datayde, 
que lhe nã sayo ao desafio, pelo (} Gõçalo vaz lhe es- 
creueo hfia carta de muy feas palauras. £ desejado An- 
tónio galuão assossego, prêdeo sobre sua menagè Gon- 
çilo vaz por amor do desafio, parecendolhe que coisso 
poeria paz antrele & Tristão datayde, de cuja discór- 
dia, por serê taes pessoas, se podia seguir muytodesser- 
uiço de Deos & dei Key : porem Gõçalo vaz se ouue 
por muy to injuriado de ser preso, acodindo por suahõr- 
ra, & ficou imigo Dâtonio galuão, nem Tristão datayde 
não ficou seu anitgo, n6 deixei» delbeleuar quanta gen- 
te pode á índia, que sabia a necessidade que tinha de- 
la por amor da guerra em que ficaua. £ pêra mais es- 
candalizar a gente da terra, leuou bO mcço.Christão 
chamado Paulo, filho dii homem. dos principaes do Mor- 
ro, que auia de cuydar que lho leuauâo a vender á ín- 
dia. E náo o querendo Tristão datayde dar, nem a gS- 
te que leuaua , mandàdulhe António galuâo pedir tudo 
cõ muyla cortesia , depois destar embarcado, mandou- 
Ihe depois sobrisso muytos requerimStos, o que nam sa- 
tisfazendo Tristão datayde, antes soltado palauras muy 
feas, foy António galuâo ás nãos ao outro dia, assi pe«^ 
ra lhe tomar a gente que lhe leuauâo, como pêra tomar 
pêra el rey o ter^o de tt^do o crauo que achasse de par- 
tes peio ipreço da feitoria, &.einbarcouse em hQ. balei 
com hil falcão por proa. 
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C A P I T V L O CLXIIL 

Do que Tristão Datayde fez a jánUmio da Aãadwreyra. 

V^^omo o6 qoe eslauSo no mar) linha em terra quem os 
aoisaase do l\ António faluâo deiermíoaua, forâo logo 
auisados (| auia dir és nãos ao outro dia^ & o pêra que^ 
leuarão de aoyle as aocoraa j & sem lhes lembrar o ju* 
lamento (\ tínbSo^feylo a António galuão, d» nam se 
yr& sem sua licença , nem Ibe ieuarê gfite ^ derão algus 
á veia & forâoee, & quando António galuã ch^ou j ja 
nS achou mais que hQa nao, & o jfigo de Dinis de paj* 
ua que se fasiâo á vela, & foyse ao jSgo, requerendo 
de fora que amaynasse, & Dinis de payua se pôs a bor« 
do com toda a gente armada , & espingardas ceuadas , 
com murrões acesos, dizendo ^ quS chegasse a ele que 
o mataria. E como ho vento era fresco, & o mar gros^ 
ao foyse , sem lhe lembrar que por ter muytas diuidas 
& emburilhadas, o embargauam por elas ao tempo da 
embarcaçSo, & António galujio se obrigom por eie se 
Dam pagasse , & se isso nào fora , não se podia yr , & 
fícaua perdido, por ter leyto muyto grftde emprego, & 
em ele partindo, acabou a nao de dar ás velas &8e par^ 
tio tambS, & estas velas & as outras, leuarã a mayor 
parte da gente da fortaleza, sem nhik temor de serem 
castigados , que b6 sabiio que auião de ficar sem casti-» 
go, como (içaram os passados, que kzefSo os mesmos 
dilitos, & por isso forao de cada vez mayores. E vendo 
António galuflo como se forSo, leuandolhe a gente de (] 
tinha tãta necessidade, por ficar de guerra, ouueospor 
aleuantados , & cddenouos em perdimento das fazendas 
pêra el Rey, & tirou estormStos, & deuassas do que Ibe 
fizerSo, & de oorao fícaua, & cO dous requerimentos, 
hu pêra o capitão de Malaca, & outro pêra o gouema- 
dor da índia, que tomassem pêra el Rey as fazCdas da-> 
queles alottâtados, & lhe dessS a mais peaa que nere- 
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ciSo suas culpas, despachando logo pêra Banda hft An* 
tonio da madureyra , que leoou todos estes papeis em 
hfia caraueia , & mais cartas pêra ei Rey de Portugal ^ 
em que lhe escreuia o estado em que acmra a terra, & 
o ^ linha feyto, & que desse tudo ao capitão que este- 
uesse em Banda: a que chegado António da madurej- 
ra, achou hi por capitão bil Manuel da gama, parente 
de dÕ Bsteuào capitão de Malaca. £ |K)r Manuel da ga<> 
ma estar auisado de Dinis de payua, & doutros que ja 
lá erSo, que nâo tomasse nhfls papeis (| lhe António gat- 
uâo mandasse , dizendolhe o sobre que erão , nâo quis 
tomar nhOs, por mais requerimentos que lhe António 
da madureyra fez que os tomasse, nê luenos cotisentio 
que tomasse agoa , nem lenha , & coroo a !migo o fes 
sayr do porto: & poia necessidade (| tinha de fazer »- 
goada, se foy á jiha Damboyno, & surgio em hfi porto 
perto doutro donde Tristão datayde estaua surto, que 
logo soube o que António da madureira leuaua, & te» 
tnendose que o desse em algfi nauio dos que ali esta* 
não, & se saberia na índia & em Forlugal o que fizera 
em Maluco, & parque não se soubesse, mandou contrele 
hu António pereyra que fura capitão mor do mar em 
Maluco, () fosse cõ gente armada contra António da 
madureira & que o fizesse yr dali, & assi o fez, que lhe 
não deixou fazer agoada , & tornouse pêra Maluco sem- 
dar os papeis que leuaua, & assi se enterrou o J\ TristS 
datayde & os outros fizerào, & el rey foy muylo deser- 
uido , fie 08 mais deles forão tãobem galardoados coroo 
que o seruirão muyto bem. £a culpa disto he toda dos 
gouernadores da Índia, ^ não trabalhão muyto por sa- 
berem os dilitos que se tazem era Maluco , & sabidos 
os não castigáo muyto bem. 
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C A P I T V L O CLXIIIL 

De como cl rey de Cambaya foy ver ho gouemador aú 

galeão, 

X artido ho Gouemador pêra Diu^ 0onie<2ou de Be fazer 
doenle, pêra {} podasse bem fingir que o era quâdo che- 
gasse á fortaleza , porl| el rey o fosse ver a ela & lá o 
prendesse 9 & de cada vez se fazia mais doSte, & por 
isso se deieue em Chaul algfis dias, & dali se foy a Ba*» 
çai em hâa fusta por dêtro do rio, pêra mostrar quão 
doSte ya, porque a fama corresse, & quando chegasse 
a Diu soubesse el rey de Cambaya Q ya doente, &aqui 
•e deteue alg&s dias, & quando ya a terra por mostrar 
que não se podia ter, leuauãono em hQ Palanqu!, que 
sam como Esquifes, & leuauãno' homès & ya cercado 
de fidalgos. £ partido de Ba^^a! chegou á jlha dos IMor- 
tos a fazer agoada, & pêra lhe yr hi falar Manuel de 
Bousa, que foy vespora Dentrudo á noyte, & lhe con- 
tou tudo o que el rey de Càbaya determinaua em sua 
treyção, & ainda de noyte se tornou pêra a fortaleza, 
sem ser sentido dos mouros onde fora. E passado o dia 
Dentrudo, ao outro dia, que era quarta feyra de Cin- 
za, em amanhecSdo se foy o gouemador á vela pêra 
Diu , & indo assi , el rey de Cambaya que andaua á 
caça de monte ao logo do mar o vio yr, & mãdoulbe lo- 
go preguntar por sua disposição por hum porteiro , por 
quem lhe mandou algQs veados & gazelas , deles sem 
pernas, & outros sem braços: £ dado por ele o recado 
dei rey de Cambaya ao gouemador, respondeolhe que 
ya muyto doSle , & por isso se deteuera tãto no cami- 
nho que se isso não íbra, logo lhe fora beijar as mãos. 
£ partido o porteiro, foy ho Gouemador surgir na baya 
de Diu, & ali ho foy logo ver Manuel de sousa, & nis- 
to chegou o embayxador per que el rey deCãbaya man- 
dara chamar o gouemador , que ho ya visitar da parle 
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dei rey que o mandou, & depois de ho ter mandado che- 
gou a Diu , & em chegando lhe tornaua o embaixador 
cõ reposta do Gouernador como ya doente , & por isso 
lhe não ya beijar as mãos. E sabendo el rey que o go- 
uernador ya doente, o quis yr ver, parecendolhe que o 
fieguraua coisso: & asai como vinha da caça se embar- 
cou em hQa fustinha, leuãdo consigo Coge çofar, & hH 
seu íiiho, que auia nome Kumecâo, & dous g^^rros, hCi 
chamado ho Tigre do mundo, outro Caracem, & ho seu 
secretario, & Langarcão grade senhor, que tinha hii 
coto douro, & loão de sanliago lingoa & outros cinco 
mouros, todos capitães & grandes seniiores. E em ou- 
tras três fustas yão os criados destes, & chegou tào de 
supito ao galeão, que não teue o gouernador lempo pê- 
ra mais, que pêra o sayr a receber ao portaló todo in- 
fiado. E afora os fidalgos que yão coele no galeão esta- 
uao outros & algíis capitães í\ forão ao galeão em sur- 
gindo. E quando o gouernador deceo pêra o conues a 
receber el rey disse a Lisuarte dandrade, IManuel de 
Vasconcelos casado, loão j usar te tição, Cristouã de me- 
lo, António de Sá o rume, António mendez de vascÕ- 
celos, & a outros que esta uão juntos, que se fossem pê- 
ra ho cbapileo como {} o goardassem , ^ receaua algfia 
treyção, pelo que assi aqueles como todos os outros, 
mandarão polas espadas & as poserâo na cinta, & nisto 
entrou el rey no conues vestido em hua cabaya de pano 
verde, & na cabeça hQa touca preta pe^na, & hQa ada- 
ga rica na cinta , & dous pagSs lhe leuauiio híí terçado 
& híí arco com frechas, & deste modo yão os ^ o acora- 
panhauâo. O gouernador ^ o esperaua lhe tirou hu cha- 
peo de guedelha leonado, & fezlhe híía mesura que pos 
hu giolho no chão muy pesadamète como que estaua 
muyto doente : El rey lhe tomou as mãos com as suas, 
que era ho mayor gassalbado que lhe podia fazer , & o 
leuantou, & lançandolbe ho braço por cima das costas, 
subirá ambos á tolda, onde os fidalgos oulharâo todos 
pêra o gouernador, principalmente Manuel de sousa que 
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sabia Q o gouernador determinaua de prender el rey, 
assi peio Q Ihescreuera antes de sua yda que o prSdes* 
se , como pelo que lhe disse quãdo o foy ver á jlha dos 
Mortos : E ainda ^ os outros tidaigos náo sabião que o 
gouernador queria prender el rey ^ parecialhes que era 
bem prenderse, porque tinhSo aigua sospeila que que» 
ria fazer treyc^ão & sabião certo ^ quisera tomar a for« 
taleza, maso gouernador nQca oulhou pêra ninguê, & 
cõ 08 olhos no chão entrou com el rey na sua camará , 
entrado coeie Coge çofar , o Tigre do mundo, o Secre^ 
tarío dei rey, Santiago, & outros dous mouros, & nha 
Português. Bem entrando, mandou el rey fechar a por* 
ta por dentro, & ficando os fidalgos muyto espantados 
de lhe o gouernador não fazer nhQ sinal , começarão de 
murmurar disso hQs com os outros: E Manuel de sousa 
que sabia como o gouernador delerminaua de prender 
el rey, quando vio entrar o gouernador & el rey na ca* 
mara, ficou muyto agastado de o gouernador lhe não di* 
after nada nem lhe fazer sinal , & não se sabendo deter- 
minar no q faria, disse a Manuel de mncedo, & Antó- 
nio Cardoso, o que lhe o gouernador escreuera acerca 
da prisam dei rey, pedindolhes conselho no que faria, 
& eles lhe conselharao que mandasse pregnntar ao go- 
uernador que determinaua ou que queria que fizesse, & 
ele lho mandou pergQtar por lorge barbosa í\ agora be 
juyz dos Órfãos em Coimbra , Q por não lhe quererC a- 
brir a poria da camará, nem poder entrar pola escotilha 
da camará do leme , se foy á varanda da camará onde 
ho gouernador eslaua , & entrou , & achou assentados 
el rey & ho gouernador em hOa alcatifa falando, & ho 
gouernador encostado ao masto da mezena , & assenta- 
do lorge barbosa em giolhos, lhe deu o recado A orelha, 
a {) o gouernador não rcspondeo , nS lorge barbosa não 
sayo fora a dizer isto a Manuel de sousa, porque el rey 
como quS se temia, se leuãtou logo muylo de pressa, 
& sayose da camará sem esperar i| ho gouernador fosse 
coele , nê ate o prepao, & todos os fidalgos ouUiarão pe* 
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» O gouernadur como da primeini y & lâobem abaixou 
íM oiboa, & d rey «^ foy embarcar tSo <l^ pvesaa, qii« 
fieaua Coge ^far n» f ateais & alargainlose el rey, qu9 
]be dísaerto que fieaua o lornou a toaiar y (\ foy niuyto 
grande honrra , & como ho iomou , mandando remar a 
lodo lira , parlio pêra a cidade ^ estaria bOa legoa ou 
BiaÍ8| dõda o goueraador eslaua surto. 
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CAPITVLO CLXV. 

» 

JDe c^mof»^ morto el rey de CambtMya. 



ndote el rey embarcar^ a|Mirtottâe o goaernador cora 
Manuel de aouaa , & disselbe que fosse a pos el rey & 
Ibe disaease que cÕ a pressa de aua yda ofto leuera iem« 
po de ibe dar btl recado dei rey de Portugal seu senhor^ 
q^e cQpria oiuyto darseihe logo, que lhe beijaria aa 
niâos por se yr á fortaleza pêra onde Jogo ya & hi lho 
daria : E com isto ao embarcou Manuel de sousa em hd 
catur que tinha a bordo , indo coele Diogo de mezqviia 
& António correa. Os fidalgos que (icauão no galeão de 
pasmados do gouernador deixar assi yr el rey oulbauSo 
parele, & ele lhes disse* Senhores (| me oulhaeis, em- 
harcayuoa nessas fustas que estão a bordo, & acõpanhaj 
«i rey & faaei o que vos Manuei de sousa disser: Edi*' 
zendo ídIo, dão lodos consigo nas fustas, cd no mais 
outras armas que espadas, & em híias muylos, & em 
outras poucos, com pressa grandissima botão a pos Ma** 
auel de sonsa {) ya atracado quanto podia por chegar a 
el rey, & valeolbe muyto pêra o alcançar, a detSça que 
el rey fez em tornar a tomar Coge çofar, que doutra 
maneira nunca ho alcançara : £ emparelbando com ar 
fasta, disse a Santiago que dissesse a el rey que se pas^ 
sasse ao seu catur que queria o gouernador que fosse á 
fortaleza, & Santiago respondes qiie doudices erâo aque*^ 
las, que ná auia de dar tal recado a el rey que lho fos-^ 
se ele dizer dAtie á fuala. E parece que <|«ef eodo fila- 
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nuel de sousa saltar dentro, ou como quer que foy cayo 
no mar , & logo bii seu page se lançou a pos ele & ie- 
uandobo poios cabelos o teue , & nisto chegou bOa fusta 
em ^ yão Lopo de sousa couttnho, António cardoso, o 
doutor Pedraluarez dalmeida ouuidor geral da índia, & 
desta fusta saltou Lopo de sousa no calur de Manuel de 
sousa, & ajudouho a tirar do mar aos outros: £ el rey 
de Cãbaya quando vio a{]le desastre, como que Ibe pe- 
saua dele, chamou Manuel de sousa pêra a sua fusta, 
que em todo tempo teue leuantado ho remo, & JVIanueí 
de sousa entrou logo dentro, & coele Diogo de mezc|ui- 
ta, & Lopo de sousa, Pedraluarez dalmeida, & Antó- 
nio correa, & seria ás quatro oras depois de meo dia, 
& ficará de proa JManuel de sousa, António correa, & 
Pedraluarez , Lopo de sousa , & Diogo de mezquit» pas- 
sarão á popa : É vendo Santiago entrar estes sem o el 
rey mandar, & vendo como as ou^tras fustas dos Portu* 
gueses vinha apressadas, disse a el rey que o queriâo 
prender, & como era colérico, logo tirou bOa frecha pê- 
ra o ceo, que era sinal de guerra, o que entendêdo 
Diogo de mezquita, & mais polo {] ouuio a Santiago, 
arrancou da espada supitamente, & arrebatado el rey 
por hil braço o ferio pela parte dere^ta de bua estocada 
pequena, por amor dos mouros que logo acodirâo &o 
embaraçarão, & como erão treze & todos de muyio es- 
forço carregarão sobre os Portugueses ferindoos braua- 
mSte, & quasi dos primeiros golpes forão mortos Ma- 
nuel de sousa , & Pedraluarez dalmeyda , ou tomados 
forão deitados ao mar, & Diogo de mezquita, Lopo de 
sousa, & António correa, pelejauâo com muyto esfor- 
ço, & coesta detença teuerão tem[)o de chegar duas fus- 
tas Portuguesas, de que erão capitães hQ Afonso fialho, 
& hQ Aluaro mendez de Chaul, homCs sem medo, & 
leuauão ambos bem coren ta Portugueses, & em chegan- 
do acertou de cayr nagoa António cardoso em queren- 
do saltar na fusta delrey , & eles o tirarão, & em o ti- 
rando btl page dei rey Abexim moço de ate dezoytoan- 
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no6 ajudaua 08 seus iduj valenlemeote y lirSdo cõ o ar* 
CO dei rey tão ameude, ^ parecia que punha as frechas 
duas & duas, & em tirado António cardoso dagoa deu** 
lhe hija frechada com que o airauessou & logo morreu j 
08 criados daqueles senhores que yão cô el rey de que 
erão 08 mais Turcos , tambè ajudauâo por sua parle es* 
quentàdo a batalha brauam6le , & Aluaro mendez Q is- 
to vio aferrou logo com hda das fustas em que saltou 
com algQs dos seus, & pelejou tam sem medo que ma- 
tou 08 mais deles & os outros fez saltar ao mar, muylo 
feridos, mas deulhe o page dei rey neste têpo húa íre« 
chada poiu eetamago cõ que ho derribou morlo , & assi 
matou A fonso íialho , & outros dez ou doze , & niatara 
todos se o nS acertarão de malar com hiia espingarda- 
da. Lopo de sousa & Diogo de mezquita que estauam 
cercados de mouros, ainda que recebiào muylas feridas 
matará cinco ou seysy porem os outros que os sentirão 
cansados & fracos do sangue que tinhào perdido çarra- 
rào coeles, & como tinhao mais for(ja derâo coeles no 
mar em que ouuerâo de morrer se os não tomarão. El 
rey como vio despejada a fusta dos Portugueses manda 
remar a boga arrancada caminho da cidade, seguindoho 
quasi toda a nossa armada de remo que tiraua cÕ sua 
arlelharia, k era ja a barafunda muy grade de gritas, 
bcmbardadas, & espingardadas , o que vendo os Tur- 
cos Q esiauão surtos em hOa galeota & em húa taforea 
que chegarão ali onde andaufi darmada por mãdado dei 
rey de Cambaya , começarão de desparar sua artelharia 
cõtra Otf Portugueses , o que visto por Gonçalo vaz Cou- 
tinho & outros capitães que íicauão muylo a trás pêra 
alcâçarS «Irey os forâo aferrar & os matarão quasi to- 
dos pelejandc). El rey que se acolhia quãto podia chegou 
anire os biiluartes onde se daua por saluo, mas nosso 
Senhor que via quão perjudicial era sua saluação pêra 
08 Portugueses, ordencu <) em ele ali chegando saysse 
de dentro do rio hu catur nusso de Q era capitão bQ Por- 
tuguês chamado dalcunhaPantafasul que se Ihealraues- 
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SOU diante ) &coiii bu p^iouro <ie bvço ifae matou qua« 
Iro ffeneíroa: &co»o nisio vataua a «Mtré& deítaaee a 
fiipsta pêra fora ^ por mingoa dua remeiros que fatlauâ^ 
& el rey visse que a ooBaa afinada ae chegaua ^ pari** 
ceolhe que melbor se saluaría a oado^ & por isso ae dei* 
tou com oa outros ao mar, & aadando chegou bua fus^ 
ta de que era capilfto bu Tristão de payua deSantareia 
a quem el rey bradou em sua lingoa que o nXo 0uiías« 
sem que era el rey deCãbayai &Q daria moylo dinhey* 
ro a qu8 o saluasse^ & segurandoho Tristão de payua 
lhe deu hQ remo a ^ se pegou , & depois de pegado ao 
remo^ lhe deu outro cÕ híla chuça pelo rosto & lho atra» 
uessou: & v6doho Tristão de payua ferido^ acabouho 
de matar cõ bQa espada , & depois se foy ao fundo ^ 
uQca pareceo, & Sàtiago foy ter nadado até ju o to do 
baluarte do mar, donde hQ Porluguee lhe deu cft bft 
canto na cabeça de Q logo morreo , & assi forão mortos 
todos os outros, saluoCoge çofar, Q ferido na cabeça de 
duas feridas o saluou A.ntonio de soula mayor por<) oco* 
nkecia. E este foy o Ihn dei rey de Cibaya, tamanho 
senhor de terras , gêtes , & tesouros , Q se escapara vi* 
uo cõ saber !\ os Portugueses o quertáo matar lhes dera 
muyto trabalho, por ter passante de einooSta milhomêa 
em Diu , & armada & ar telharia : maa nosso Séfthor 4 
ouue piedade dos Portugueses permiiio !\ o malaaaeai , 
võdo o descuydo !\ ouue de o prendecS tendoho na mão, 
& sabendo a itey^o que queria Cuer^ & o odíe que Li* 
aba aos Portugueses. 
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C A P I T V L O CLXVI. 

Do que sacédeo depois da morte dei rey de Cambaya. 

luabido pelo Gouernador a niorle dei rey de Cambâya^ 
ficou muyto triste por iaeo, porj} lhe |>arecia Q melhor 
negocio 6zera se fora preso, & como ja lhe tinhão le-^ 
uado Cofe çofar, prometeolbe a vida, & moylas mere- 
ces, 66 lhe desse inaneyra pêra auer Diu em paz, & 
ele Ibo promeCeo, & dandolbe sua fee, de não fazer ou- 
tra cousa, fojse á cidade, ainda que era quasi noyle, 
onde auia grSde aluoro^o poia morie dei rey, & os mer« 
cadores ( cÕ medo de os roubarem ) despejauáo ho mais 
que podiSo, & ho Rao capitão da cidade estaua pêra se 
yr, sabendo que Manuel de sousa era morto. E Coge 
ifofar mandou logo deitar hum pregão em nome do Go^ 
uernador, que ele daua seguro real a todo mercador que 
ficasse em Diu, de nam lhe ser feyto nenhu damno, 
nem nos corpos nem nas fazendas , & mandaua a todos 
os soldados , que logo despejassem a cidade , sopena de 
iDorte, cO o que os mercadores assossegaram do aluoro^ 
ijo que tinham, 8c os soldados se acolheram , & o Rao 
tambfi fogio aquela noyte, & (byse pêra as molheres dei 
rey, que estauam na quintaã de Melique, & pos em 
saluo a elas & ao tesouro dei rey. E sabendo o Gouer- 
nador como a cidade estaua assossegada ^ desembarcou 
ao outro dia , & dando muytos louuores a nosso Senhor 
foy tomar posse dela, & achou bua boa armada, & qua*» 
tro basaliscos de metal , & cinco esperas , & hum quan- 
tao, a fora outra muyta artelharia de ferro, & mais de 
doos mil quintaes de poluora de bombarda, & despin- 
garda, & pelouros, & outras muni<j6es de guerra sem 
Conto, em muy bfts ulmaeSs, &a6si cobrou a alfandega 
de Diu pêra el Rey de Portugal , que rendia cento ft 
oytenta mil cruzados ou mais , & íicaua senhor da mé^ 
Ibor cidade ^ auia na eosta de Cãbaya , & da prineipal 
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que na índia lhe daua mais guerra que ou(ra nbfla^ & 
cõ cuja tomada os reys da índia, ficara roais assombra- 
dos de medo dos Portugueses que doutra nhúa, & mais 
qviâdo souberão que el rey dè Gambaya fora morlo. E 
depois disto, chegou IMartim afonso de sousa com sua 
armada, a que pesou mujto de não se achar ali, por- 
que se se achara sempre ei rey de Gambaya fora preso, 
& não morrera nhú Português, de qualurze que forão 
mórlos Q Qomeey , & vinte cinco ou trinta feridos. 

C A P I T V L O CLXVIL 

De como Mirzâohamei se fez rey de Çámbaya c6 fautor 

do Ckmernador. 

Xyiuulgada a morte dei rey deCambaya, foy ter a no- 
ua ao seu arrayal ondestaua hQ cunhado que fora do rey 
dos Mogores , chamado JVlirzâohamet que andaua com 
el rey de Gambaya, íj sabendo como ele era morto, & 
não deixaua filhos, & era mal quisto, & que pi»r essa 
causa poderia auer controuersia sobre quem seria rey de 
Gambaya, determinou dintentar de o ser, & logo se fez 
chamar rey de Gambaya com fauor de dous mil Mogo- 
res de câualo, gente escolhida que andauão no arrayal 
com que fez corpo, & tomou o dinheiro {) el rey de 
Gambaya trazia no arrayal , que era hú conto & nieo 
douro, & assi todas as cousas de seu seruiijo, E sabido 
como os grandes de Gambaya queriâo fazer seu rey Mi- 
raomubmala <) andaua. no Mandou, & por ser morto, lo- 
mauão por rey a bu moço que auia n^me çoltâomahmu- 
de, socorreose ao gouernador Nuno da cunha {] o fauo- 
recesse, mandandolhô oOTrecer por isso cincoèta mil par- 
daos pêra os gastos de sua armada , ^ lhe logo daria. E 
depois de ser de todo rey de Gambaya de Mangalor 
ate Diu, que sam dezoylo legoas, com hCla pelo sertão, 
& de çurrate até Baça! com outra, pedindolhe tâobem 
conselho no que faria pêra se conseruar em rey. Esen* 
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do O gouernador contente de fazer sua petiçSo^ o man- 
dou pubricar por rey de Câbaya no alcorSo de Diu , & 
lhe mandou dizer, que ein quãto os do rey no esta uão 
sem rey , ele deuia dyr polo reyno , porque como auia 
muytos que querião mal a çolláobadur, & nã tinhão 
rey , folgarião de o ler por esse , & se ajuntarião coele, 
& quando os j} querião fazer rey o fizessem , já lhe não 
puderião dar o reyno, o que seria ao reues se eie se dei- 
xasse estar quedo, por isso que logo deuia dabalar : Po- 
rem ele não (ornou este conselho, & deixouse estar na 
vila de Nouaguer leuando boa vida, & mãdou os cin- 
coSla mil pardnos ao gouernador , & hQ assinado do ^ 
lhe promefia. E depois disto no mes de Março adoeceo 
ho gouernador , & por se achar muy to mal & dizerem 
os IVIedicos que de cada vez se auia dachar peor, por 
Diu ser muyto conlrayro a sua saúde, lhe requererão oa 
fidalgos que se fosse inuernar a Goa , ( por(} determina- 
da dinuernar em Diu,) & por isso ho Gouernador ouue 
de yr inuernar a Goa, posto que foy muyto contra sua 
vontade, & nam leuou mais que seus criados & Marli 
afonso de sousa com sua armada, & deixou em Diu to- 
dos os fidalgos da índia, & assi a outra gente da arma- 
da, & ficou por capitam António da silueyra, & nos 
duus baluartes da vila dos Rumes, loão de mendoça, 
& Francisco de mendoça yrmãos, {) dauão de comer 
cada h& a cento & vinte homSs, & Ruy díaz pereyra 
ficou por capitam nas casas que foram da mây dei rey 
de Gambaya, que eram como fortaleza, & daua de co- 
B)er a cem homSs, & António da silueyra a trezentos, 
& assi dauão mesa alg&s fidalgos, s. dÕ loã lobo filho do 
barão, Francisco pereyra, Anrrique de melo, filho bas- 
tardo do oõde de Marialua, & Gaspar de sousa, no que 
todos gastarão muyto, prinoipalmête António da siluey- 
ra que tinha mais {] todos, no que fizerão muyto serui- 
ço a el Rey de Portugal , porque sem isso nam se po- 
dia sostentar a muyta gente que inuernou em Diu, que 
sem eia fora tomado pelos capitãea de Gambaya, que 

LIVRO VIII. DDD 
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com medo desta geat« nam ouaarX de lhe faser guer- 
ra ^ como determíaauS , pêra ae viegarê doa ooaioa pola 
morte do aeu rey. 

C A P I T V L O CLXVIII. 

De como os c(ÊpUâes ^ senhores de Camba^ desbarãUh 
rão Aíirzâohamei , que se chamaua rey de Cambaya. 

Jl artído bo gouernador pêra Goa, como os capitães de 
Camba ja sintião muyto ser Mirzioharaetrey deCãbaya, 
& mais com fauor dos Portugueses, determinarão de ko 
deatruyr , pêra o que leuantaram por rey a Mirãomuii- 
mabia que andaua no Mandou , & em quanto não fos- 
ae, foram eleytos Ires capitães principaes, pêra que em 
aeu nome regessem o reyno, com a mãy de ^hão bar 
dur, & fora estes Madre maluco, Driacão, & Aucão, 
que ajuntando dez mil de eaualo, & quinze xnii de pé, 
fcrão cÕtraMinião hamet que ainda eslaoa em Nuaguer 
muyto de vagar. £ sabendo ele que seus immigos o jao 
buscar , lhes sábio ao encdtro com os dous mil Mogorei 
que tinha de caualo, & ouueram- bQa batalha em que 
Mirzão foy desbaratado, & fogio pqra o reyno de Vicio* 
de , cujo rey era seu parSte , & dos seus forSo mortos 
quinhêlos, & os outros fogirâo pêra a vila doe EUimea, 
i) estaua dali iegoa & mea, & todo este caminho os se* 
guirão os imigos, & matarão os 1) digo, & os acabarlo 
de matar a iodos, se nâo Q chegando a tiro éB bõbarda 
da vila dos Rumes, se leuerâ por as muytaa bõbardadas 
!) lhes loão de mSdoça mâdou lirar, cnydádo j| yâo coo- 
trele, & dali se afastarão os de Cábaya, & â cara os 
Mogores, j) passados três dias, em ^ António da situei- 
ra saobe a verdade de como vinbão, os mandou reco^ 
^her na vila dos Rumes, por serè nossos amigos, & de- 
pois I| 08 feridos forão sãos , lhes deu auiam£lo pêra () 
se partissem. £ nestes ires dias q os Mogores esteuerâ 
sem os António da silueyra querer mandar recolher , 
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por sê temer de treyç^o, aoonteeeo Q hâ Mogot aper- 
fiou moyto g5 loio de nMoça , 1) o deixasse entrar na 
vila c5 Boa molher, &Icã de mèdoça diiaporUmado dis» 
66 ^ entraite ela aó, & cõsentindo o Mogor, ela Dam 
quiff^ dtzõdo que coele queria morrer & viuer, 

C A P I T V L O CLXIX. 

Dt amo M regêUs^ de Cambaya^ diyxarâo par fronteiro 
côtra JOiu jihícâo ^ ^ do mai$ ^ passou. 

l^ittet capitães de Cambaya, depois que virfto que nSo 
podiS fazer mais mal aoslMogores do i\ lhes tinhâo fey«« 
to, recolherãose pêra Noiíaguer, cÕ determinação de fa- 
zer6 guerra a António da silueyra, & primeiro que a 
rõpessem , ouue algQs recados deles a ele sobre paies : 
E por António da silueira lhes pedir que dessem a el 
rey de Portugal fao Q lhe daua Mirzão hamet se fosse 
rey, nX oune a paz effetto, & declarouse a guerra, que 
foy encomendada a AlucJto que tínba aii suas terras, & 
08 outros se forio pêra Atadauá, deixandolbe doze mrl 
homSs, & ele loibeo logo que nâo fossem da terra fir* 
me á jlha buscar carnes & frojtas, & mSdaua de noyte 
passar sua gente á jlha por certos passos Q tinha de bay« 
xa mar, pêra que atupissem algus poços de que os Por-^ 
tugueses bebíão. O que loão de mèdoça cdlrariaua com 
os seus com muyto esforço, & quasi cada noyte auia 
rebates de peleja , ft nisso & em vigiar leuauã os Por- 
tugueses trabalho immenso ^ & leuarâo em dous meses 
que durou este cerco, em que passarão tanta fome de 
carne que chegou hila galinha a valer seys lostc Cs , & 
quasi na 6m de lunho negoceoo António da silueyra 
como ouuesse tregoas antrele & Alucão até a uinda do 
j^ouernador , que esperaua que fosse dahi a bum anno^ 
k mandou coeste recado a hum Francisco pecheco, que 
foy juyz dalfandega, que foy arrepelado dfi capitão Da- 
tucflo) sobre palauras que á cinte quis auer com Fran^ 
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cisco pacbeco, pêra ho injuriar, que por isso se tornoa 
sem dar ho recado que leuaua. O que sintiodo inuyto 
AntoDio da silueyra, pedio a loão de mêdoça que na 
menhaã de sam loSo^ que auia de ser ao oulro dia, fos- 
se colher as lampas á estancia do capilão que arrepela- 
ra Francisco pacheco, & estando pêra partir, chegou 
hum recado Dalucâo, em que se desculpaua a António 
da silueyra do que o seu capilão fizera,- & por isso ho 
tinha preso pêra ho mandar degolar, & mandou confir- 
mar as Iregoas , & leuantou ho cerco , de que a cidade 
Scando desapressada, foy logo abastada de muylos man- 
timentos, & ennobrecida de muytas & muy ricas merca- 
dorias. 

C A P I T V L O CLXX. 

De como lorge mascarenhas partio pêra Maluco. 

V^ontinuando hpGouernador sua viagem pêra Goa che- 
gou lá , & dahi se foy IMartim afonso de sousa a Co- 
cbim, onde auia dinuernar, & dahi despachou FernS 
rodriguez de castelo branco vedor da fazenda, hu fidal- 
go que auia nome lorge Mascarenhas, de que fiz men- 
ção nos liuros atras , que ya por capitão & feytor da 
nao do trato da Índia pêra Maluco, que parlio em Abril 

1>era Malaca, & dahi auia dyr carregar de crauo aMa- 
uco, & da torna viagem de noz & ma^ em Banda, & 
partio tãobem de Cochim em hua fusta hum Afonso vaz 
de brito pêra Bêgala, per mandado de Martim Afonso 
de sousa a resgatar Martim Afonso de melo jusarte que 
lá estaua caliuo com outros Portugueses (como tenho 
dito) & trazelo se lho quisessem dar. £ partidos estes, 
em diuersos tempos chegarão aos lugares a que yão: & 
quando Afonso vaz chegou a Chetigão, ja el rey defiê- 
gala sabia a morte dei rey de Cambaya , que lhe fora 
por terra , & os mouros lha contarão mentirosa , dado a 
culpa ao gouernador Q o matara , por lhe tomar Diu 
tendo coele paz, com o que el rey ficou toruado, &per- 
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deo o credito dos Portugueses, parecendolhe que assi 
]he farião, & os mouros .cospiSo aos. que èstáuã noGou- 
ro, & lhes dizião injurias. É estando nesta afronta, che- 
gou a Chetigão logo no principio Dabril, hu António 
inSdez de crasto, que fora. criado Dantonio da silueyra, 
que ya em hu nauío com fazenda , & leuaua húa carta 
do gouernador pêra Marti afonso, em que lhe contaua 
da morte dei rey de Cambaya , & as rezões porQ fora 
morto, & logo Nuno fernSdez freire juyz da alffldega de 
Chetigão terladou esta carta , & a mandou a Marti a* 
fonso [K)r duas vias, &ele a mostrou a elrey, que quan*- 
do soube as rezÕes por(} el rey de Cambaya fora morto, 
as ouue por boas, & pedio perdão do passado a Martim 
afonso , & tornou os Portugueses a sua graça. 

C A P I T V L O CLXXL 

Dê como os capitães das nãos da carga chegará aa In* 

dia* 

V indo o verSo da índia, chegarão a ela em diuersos 
tempos, algtlas das nãos da carga que aquele anno par- 
tirão de Portugal, de que foy capitão mór dõ Fernando 
de lima, 61fao da Diogo Lopez de lima, ^ ya por capi- 
tão Dormuz, & os capitães de sua oonserua forão, lor* 
ge de lima, que ya pêra capitã de Chaul, dom Pedro 
da silua, Mart! de ireytas, que depois que chegou á 
Índia foy morto por mouros, não soube como, & Lopo 
vaz vogado. £ depois da partida destas oaos, partirão 
outras três carregadas de gente , de que forão capitães, 
Piogo lopez de sousa , Fernão de morais , & Fernão de 
crasto, & estas mandou ei rey de Portugal, por ser cer- 
teficado pela via de Veneza, que mandaua o Turco bua 
armada á Índia pêra lha tomar* 
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C A P I T V L o CLXXIL 

De como ho Gouernador soube que ya búa armada de 

Turcos aa índia. 



F 



eytas as treg^oa» antre António da tiluejra capilSo 
de Dia , & A tacão, todos os mercadores & outra genle 
pobre, que se forão de Diu, quando mataram et rey de 
Camk»ya, se iornario pêra a cidade ^ & na eniraila de 
Setembro, mJldou António da silueyra Mii;oel vaz, & 
Pantalíão perejra em dous oatnres contra Maogaiar, pe« 
ra que fizessem arribar a Diu as nãos que fossem do es- 
treyto , segurandoos , que ainda 2) Diu fosse de Portu- 
gueses, seriam também tratados, como quando era dei 
rey de Cambaya, & coísso arribaram meyfas naoe, com 
que a cidade foy tam ennobrecida , que diziam os mou- 
ros, que depois da m^te de Meiiqueas, nunca a cida- 
de ho esteuera tanto nem tam rica* E nestas nãos es- 
creueo ho senhor Dazibele no estreyto a Coge <^far, 
que ho Tvrco ntandaua bOa armada aa iodia , de que 
era eapiíam mór <;fobymão Baxá, rey do Cayro & Da- 
lexandria^ & mandoulbe ho terlado do regimento que 
çoleymâo tinha do Turco nesta armada, o que logoCo* 
ge çgfar disse a António da eitueyra, & ele o escreueo 
ao gouernador & assiCc^ ^far. E'Ouuidaa pelo gooer^ 
nador estas nouas, partioee pêra Diu na fim de DesS* 
bro, a fazer certas cousaís necessárias pêra a vinda dos 
Turcos : & por rogo Dãtonio da silueyra, nuLiMkiii Cogé 
çofar bòa fusta e£^ recado ao senhor Dasíbele, que )be 
mandasse certeoia da determii>a9ão de c^ysDÍle baxá, 
& que tornasse a inueroar a Di». 
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C A P I T V L O CLXXIII. 

Dõ dano que Patemacar ^ á^ tmtros capitães de Calicut 

fizerâo ão9 Portugueses. 

IS esto tempo te leuXlou cAtra el rey deCeíIfto h& 6eu 
yrmXo , que auia nome Maduna pidale , a que fauore»- 
cía el rey de Caiicut, por eie ser muylo grade imigo 
dos Porlugueaes, & mandou em eua ajuda Ires iraifites 
mouros, n. Patê maçar, Cutíaie maçar, Ale habrahfi, 
por capitães de corSia & sele fustas grandes ^ & b£ ar- 
madas, em que ySo oyto mil mouros» <) partirão do pon- 
to de Panane, andado Marli afonso de sousa darmada 
na costa. £ partidos estes eapitSes, acharam surtas na 
^arra de Cochim q^ialro nãos Portuguesas, j| tomauft 
carga pêra Portugal , a ^ se chegauflo a remos pêra as 
tomarê, ou meterem no fundo, por^ lhes pareceo ^auiX 
destar aem gftte como estaufio, mas não f)oderão, por(| 
tanto 1) ae yío esta armada de Coch! , mâdou logo Fer* 
não rodriguez de castelo branco vedor da fazenda, muy«» 
ta g&te em socorro das nãos, que chegou a elas primey^ 
ro q chegassem os mouros , a que deram bfla grande 
^urriada de bombardadae , & os íizerão yr seu caminho, 
que tomarão pêra Coulão , em cujo porto acharão hum 
Nicuiao jusarle, capitão de hua nao que estaua carre- 
g«nndo : & cuydãdo de o tomar, o cometerão ás bomba ro- 
dadas cd que ó matarão, & vendo que não podiSo to- 
mar a nao passarão de targo, & tomarão muytos zam* 
buços, & oaos (| yão de Choramãdel pêra Coch!, & hua 
nao Q ya de Ceilão com as páreas. E al6 do cabo de 
CoHiori , derão em hum lugar de Christãos da terra , 
chamado Tu tueori , da pescaria do aljôfar, & não es- 
tando hi Manuel rodriguez coutiaho, Q era capitão dela 
o tomara , & roubarão de quãto tinha , até as vestimê- 
tas Sc a pedra dará, & matara muyta g6te, & depois se 
4ÍeyxmrS, andar por aquela costa, Q não topa uão nenbâ 
nauio que não tomassem. 
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CAPITVLO CLXXIIII. 

De como Marti qfon$ú de éoma chegou onde eUauáo o$ 

capitães dei rey de CaUcut. 



N. 



O (Spo {} eata armada «ah io dePanane, aodauaMar* 
t! afonso de sousa cÕ a aua na cosia do Malabar , & ya 
na volta de Canaaor qaâdo aoube deia^, pelo J) tornou 
logo atras ^ & se foy a Cocbi , & refurmãdose do neces- 
sário , foy em busca dos mouros , de (| sabia cada dia 
nouas , & ao cabo de Comor! achou o v6io , 2} chaini 
comQmete na ludia^ a vara de Churomãdel, ^ lhe era 
por dauáie , & como o mar era muyío grosso , dobros 
a^le cabo cõ assaz de trabalho & de fome , falecèdolhe 
os mãlímStos, por se deter mais dias do I) cuydou. Dof 
brado o cabo, 4 ^ mouros ouuerS vista de Marli afon- 
so, nS quisera pelejar coele, posto ^ lhe tinbão grade 
auãtagè, & isto fízerâ duas ou três vezes, sfi os Marti 
afonso poder alcãçar, do que se ele agastou ^luy to, 
por{{ vio {} se os seguisse daquela maneyra, assi como 
assi não os podia alcançar , & desbarataioyào pouco & 
pouco , & afora nSo poder fazer ao que fora , receaua 
que em sua auseocia se leuantassem na costa do Mala- 
bar algfls mouros cossayros, Q tomassem quâtas nãos 
nauegassem por aquela costa, pelo que lhe pareceo que 
jera melhor tornarse a guardar a costa , Q gastar ali o 
lempo sem fazer nada & assi o fez , & cÕ quaolo deu 
em Coch! esta causa pêra se tornar, pos Fernão rodri- 
guez em conselho coele , & cõ os outros capitães & fi' 
dalgos o seu parecer, & ainda Q o ouuerft por bÕ, as- 
sentarão {{ era muyto necessário nSo yrê os mouros a 
Ceylão, por(} se Maduna pandale desbaratasse el rey 
de Ceylão , & ficasse vitorioso , traria ali aquela armada 
dei rey de Calícut , & tomaria quantas nãos passassemt 
assi pêra dStro de Ceylão, como de dfitro |)erafora, 
pelo 4 Marti afonso deuia de tornar a buscar os mouros 
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& pelejar cóeles , & prazeria a nosso Senhor^ 08 acha- 
ria varados, em híia enseada onde os desbarataria , o Q 
parece que foy pronoslico da vitoria !) Marli afonso our 
ue. E tâbe indo Alarli afonso pola cidade, depois l\ se 
assentou que tornasse a buscar os mouros, sayo á rua 
iiua molher viuua, a q os mouros de Calicut catiuarâo 
ha filho dídade de doze anos ^ auia nome Marcos , & 
tomâdoho pota irãlda dQa loba, ihe pedio co muytas la* 
grimas Q lhe trouuesse seu íilho, í\ sabia í\ lho leuauS 
os mouros naquelas fustas, & f\ ouuesse piedade dela, 
porí} nâ tinha outro, Marli afonso (X)r se desapressar 
dela, lhe prometeo o í\ pedia, & b@ o cQprio: E refor- 
mada, sua armada de mais nauios & gête, se parUo cõ 
quatrocStos Portugueses, 6 vinteduas veias de remo, 
de J) afora ele fora capitães, Fernão de sousa de tauo« 
ra,J\lanuel de sousa deSepuiueda, FrScisco de sá, 
]oào de mSdo<^, Marli correa da silua, dom Diogo dal* 
meida , lorge barroso dalmeida , Frâcisco de barros de 
paíua, Gaspar de lemos, Frâcisco pereira, Jeronymo 
de figutiredo, António de lima, António de sousa, Sj*r 
mão rãgel de Coimbra, António fernãdez, & Francisco 
de sequeira Malabares , & outros dous , a <) não soube 
os nomes: &• indp Marti afonso por sua viagS tomou 
certas chainpanas de mouros, {j yão da pescaria do al^ 
jofar, em ^ catiuou obra de corêta mouros dos í\ yão cõ 
Tale maçar, & cÕ os outros capitães, Q niãdou entre- 
gar aos Christâos de Tutocori , pêra se vingarê do mal 
^ lhe fizera, do 2} se eles vingarão bè: £ proseguindo 
daqui 6 busca dos mouros , foy os achar na enseada de 
Beadalá , hua grade pouoação perto dos baixos de Chi- 
la, & aqui estauã os mouros» pêra por for«;a, arreca* 
darS os dereytos da pescaria do aljôfar, & como estauã 
de vagar, tinha varada a armada S hfla lingpa darea 2| 
ficaua em restiga, & tinha ass&tado o arrayal em i\ es- 
tauã dentro em bfl palmar, & os marinheiros, & bomn 
bardeyros eatauão nas fustas: Chegado Martim afonso 
* vista dos mouros, em hila sçgunda feyra vintoyto dQ 
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lânêyro, & «uendo eles vista de sua arroiida, aoodirani 
logo o8 que estauain no arrayal ás fustas , que Unkio 
todas seus tiros nas proas , cdm que oomeçarflo ím^ de 
jugaf pêra a nossa armada, que tambS desparaoasua 
arielharia chegandose pêra os mooroa , & era o estron- 
do dos pelouros nmyto grande dsmbas as psrtes, & asn 
a matinada de brados, & de grilas, que dauâo bu8& 
t^utros, & os mouros de lhes parecer q por serC inuytoe 
4inhSo tomados os Portugueses, & os Portugueses de 
os acbarê em lugar que náo lhes podiSo fogir, & ooeste 
aluoroço q os Portugueses tiubão, errarft o caúal da re^ 
t!ga por onde ouuerào dStrar com os mouros & aferra- 
loa , pelo que como as suas fustas erfto grandes , pêra 
«ladarem pela restinga encalharão nela , o que Tendo os 
marinfaeyros dalgilas se deitarão nagoa pêra tomaria 
fuedo, & ver8 «e podiÍk> os soldados desembarcar, por 
estarem em grande perigo, com as muytas bombarda- 
das, espingardadas 8c frechadas, que os mouros tira- 
viâo, & aohâdò oe marinheiros que o fundo lera darea 
solta & a agoa alta pêra desemi^rcarem homês arma- 
dos, disserâno aos capitães, ^ mandarjto que mngoS 
desembarcasse, fi )^or mnndado de Marti afonso se a- 
fastarfio peta o pego, & nisto desembarcarão cA sua gen- 
te mais abaixo da restinga^ dõ Diogo dalmeida , PernSe 
fie sousa de tauora ^ & outro capitão , h encana tnharão 
ao Mgo da praya pêra os mouros , cuydando q deseah 
-barcBsse IVIart! afonso , À rêdo os mouros q ele nã de- 
Mmbarcaua, antes se afastaoa pêra o pego^ f«areceo(hea 
q poderiSo tomar aa fustas de dõ Diogo , de Fernão de 
sousa , & do outro q ficaaS eós <, peta q logo começarás 
de desentaíhar algàas das suas em que "se metiAo, a 
que TTsto por Maftl afonso, conhecendo seus pensamen- 
tos , lanc^use logo no seu balam , & varando por erma 
da restinga , per antre tamanha multidfto de pelouros 
como digo, saltn em terra Sc fez recolher dom Dioe^o, 
Ct os outros capitães com sua gente ás suas fostas, & 
fesendo acabar dafastar as outras pêra bo pego, fej ter 
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a dÍ9po8Íçâ da restín^a em qaa aoboa o casaf : k como 
as bombardadas eram mnylas, arromboulfae hfta o ba- 
lão , com que se vio em grande perigo* 

CA P I T V L O CLXXV. 

De como farão desbaratados porMariim afonso de soum 

oe copuâes dei rey de Caiicut. 

V isto porMartim afonso o que queria^ tornouse á sua 
frola, Sl como foj Doyte, mandou a Francisco de s^ 
queyra, que se fosse deylar com o seu catur bua leiloa 
abayxo da eoseada, &que deylasse em terfa certos Ma- 
labares seus parentes pêra espias dos mouros , & pêra 
cima da enseada, mandou dejtar sete fuslas ao k>ago 
da terra ^ porQ se os mouros quisessem fogir de nojte, 
eoiBo fizeram em Calecài^e, que os esloruassem, &que 
tirassem tiros^ respondendo hiis aos outros, & de quaa^ 
do em quando espingardadas. O que ouuindo os mou^ 
roa, & temendo que fossem aquela nojle cometidos p»- 
la praya IbrlalecerSose daquela parte de valos , & tua^ 
cbas darea , em que assentaram algOs tiros , com que 
respondiam aos dos Portugueses, & teueram toda anoj«- 
te muy grande vigia, & como foy menbaA recolberâose 
08 caiures da vieia, onde estaua Martim afonso^ que 
sabendo das espias o ^ os mouros receauão & como se 
fortalecerão, quis ainda esperar outra nojle sem os co* 
meter ate saber mais deles , & anoy tecendo , mandou 
ter a mesma vigia que a passada & pola mesma manei* 
ra ^ & os mouros responderão aos tiros dos Portugueses 
ate o quarto da prima rendido, fc não quiserSo mais 
respdder, parecendothes qne es Portugueses fasúâo aqui«> 
Jo pêra Ibe fazer gastar a poiuora de balde , & que nãe 
ousauão de pelejar coeies por serem poucos ^ & espera*^ 
uã o socorro de Cocbl ou Cboromandel, & se ibes fosse 
pelejaria , & se não nã : E feyCa esta conta y nâo res« 
ponderio aos nossos tiros , nem ciararãp de muyta vigila 
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& deitarâose a dormir, do que Marli oa afonso foy logo 
auisado por suas espias, pelo que vio que tinha ièpo de 
pelejar coeles pois o oâo Unhão em conta , & por nlo 
esperarê por isso estariâo roais descuidados , & o des- 
cuydo lhes faria mayor medo , & assi o disse aos capi- 
tães da frota, & a outras pessoas principaes, cõ que as- 
sentou que pelejaria coeles em terra, em que desembar- 
caria em quatro fustas grandes, hu quarto de legoa dd- 
de os mouros estauâo pêra o norte , & como fosse perto 
deles, faria sinal com húa camará de falcão a AatoDJc 
de sousa & a Gaspar de lemos, que cÔ oy tenta hurofis 
de laças & rodelas , & a gSte do mar ficarião em sele 
catures no caucil 8obre o remo, & em ouuindo o sinal 
cometeriâo os mouros : £ deixâdohos no canal, fojse ao 
posto ode auia de desembarcar, & mandou a todos os 
que soubessem tirar com espingardas ^ue as leuasseoD, 
& desse as rodelas & laças aos marinheiros {) lhas le- 
uassõ , & {} cobrisse os murroês , porQ os mouros lhos nS 
enxergassem , ^ os ^ria tomar de supito , & desta ma- 
neira começou de caminhar {)era onde eslauao os mou- 
ros cõ a gente em corpo, Qsf^riao seyscentos bomês coni 
os escrauos & marinheiros , & as fustas em que desem- 
barcou yâo ao logo de terra emparelhando coele, pêra 
que hila fizesse o sinal cõ o tiro , & caminhando nesta 
ordem , António de sousa & Gaspar de lemos que fica* 
uâo no canal com os sele catures sobre o remo, estauSe 
esperando o sinal , se não quando bu dos catures se a- 
trauessou no canal per roi vigia , & atrauessado foy lo- 
go visto dos mouros, a ^ parecendo que o acertassem 
lhes tirara com hu falcão, & em António de sousa & 
Gaspar de lemos o ouuindo , cuydarâ que era o sinal 
que lhes Martim afonso auia de fazer, pelo ^ remele- 
rão aos mouros tangendo as trombetas & gritando coai 
tamanho arroido que fazião mostra de serem todos 08 da 
armada , & assi o cuydarâo os mouros , que logo acodi* 
rão a defenderlhes a desembarcaçâo , & meteráose na* 
goa aos receber, & sentindo quão poucos os Pc^tugue- 
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seg erão esforçarãotie muyto, & reneierflo aos catares ^ 
& loroauãnofi poios remos q<ierSdohòs varar em terra ^ 
ao que os Portugueses saltarão iiagoa^ & começarão de 
j)eiejar coin os mouros, que como erão muytos os tratai 
uão mal, & matara António de sousa, Gaspar de ]e^ 
0)08, & outros sete, & com tudo os outros se defendiio 
4>rauaroen(e. IMarlim afonso que tinha ouuido o tiro dos 
mouros, & a pos ele ouuio as trombetas & a grita, logo 
conheceo o que era , & disseho á sua gSte, a que man* 
duu sopena de morte que ninguê nfio Ibsse se não sen 
passo cheo , porque se fossem de pressa cbegariâo tào 
cansados , por ser ainda longe , que nam poderião pele* 
jar & os imigos os matarião, & que encomendassem á 
Deos os outros que pelejauSo que ele os goardaria, & 
coisto chegou aos mouros, & sem o sentirem lhes deU 
nas costas, porê. eles nã desmayarfio. coeste supitoco»- 
metímèto , antes como erão oylo mil boniCs , iizerão lo* 
go rosto aos Portugueses , lan<^do diante os espingar- 
deiros que erã duzentos, & bils & outros começarão bua 
espantosa peleja, em que Martim afonso pelejaua como 
caaaieiro, & mSdaua como capitão, & não estimando 
€0 os ou(ros espingardadas n^m lançadas, nem outros 
golpes , se metião todos cÕ muyto esforço antre os inií- 
gos matando & ferindo, ao que os outros ajudayão (àbê, 
que não o podêdo os mouros sofrer , começarão de des* 
pejar as fustas & relirarse pêra o palmar onde tinhão o 
arrayal , seguindohos os Portugueses , & como forão no 
largo que se os mouros poderão estender & cercar os 
Portugueses, ^ erã muj poucos antre tantos^ aperta*» 
râonoB de maneira Q se acolherão ás fustas, ate onde os 
mouros os seguirão: £ como os Portugueses forão em 
terra apertada , em que tanto montaua aos mouros serS 
poucos como muytos, porque aã podiS pelejar se não os 
da dianteira , tornara a auer a melhor deles , & torna- 
rãnos a leuar de vencida ate o. palmar , donde os. inou* 
ros 08 tornara a leuar ate as fustas. E vencendo ora bus 
ora outros j gastara, nisto ate as oy to oras do dia , enj ^ 
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forte ferid» . bei» setenta Portugueaee y o que vende 
IMarlim. afonso, & que m mouraa dAo ae auífto de dea^ 
baratar, em quaoio teueaaeni auas fuaia» inteiras, com 
esperança de as cobrarem, determinou de lhas quey«- 
«lar^ por conselho Dantonio fernandes malabar, qtis 
assi lho disse , & ele mâdou logo que Ib^ (losesaem fo- 
go & asai foy feyto: & oomo estauáo cifadas & ensetti- 
das começarão darder, lauraado o fogo com grande fa- 
ria j o que desesfierou os mouros de as saluarS , & co* 
meqou de fugir a gente Q não linha obrigação , & to§o 
a outra ^ & a trás ela ca capitães, & fogindo assi 00 
mouros, aigfts seus filhos pequenos quiseráo leuar por 
áorça bo menino Marcoii (ilho da viuoa de Cochim^ que 
ae liurou deles ás punhadas & ficou: B Marôm afomo 
4 vio fugir os mouros, deixouhos yr por ter aua genis 
cansada , & saloar algiíaa das fustas de que saluou viih 
íeduas, & forão quejmadas vinieciooo, em que forâo 
tomadas quatrocSlas pecas dar(elbaria , as oCto de m^ 
tal, & mil te quiabentas espingardas, & dos «ouros fo^ 
rã mortos oyiocètos , & algflt catiuos, & achouse aatre' 
les b& Português qne traaiãn calino, () aiiia nome Al^ 
dre iuys, & ho menino Marcos, cd que Martim afonss 
folgou muyto pêra o dar a sua mãy^ & dos PortuguesPi 
ibrã mortos dez ^ 8c feri doe setenta, de que hQ foy Dio^ 
go de reynoso de hfla espiagardada por bOa perna. 

C A P I T V L O CLXXVl. 

Da mais qut fez Martim aforuo de wuia depois da vi- 
toria de Beadalcu 

^^uida es&a vitoria, deu Marti aibnso muytos louuorti 
a nosso Sellor por a graade meree que lhe fez, & certo 
<fue fi)y muyto g^aade, porque afora a perda que ei rej 
de Caliciit reoebeo em perder esta armada, se da este- 
«era inteira, quando os Turcos vierãe a Din, como di- 
rey adiante , ela fisera (âta guerra aos Portugueses ^ 4 
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a eoBta do Malabar ofto ae poderá nauegar ^ & as iiaM 
Portugueaaa da oargaoueaoapariD ou não de serem to« 
nadas, & que não íixera oaitro mai , #e, aâo ajuntarse 
com a doa Turcoa fora miiylo grande: Aasi qoe foy es* 
ia vitoria muy ímporlãte pêra segor^r a india« E por 
ela ser de lanla fea^ai, muy los íSdaigos pedirão a Mar* 
tím afanso ^ os íiaesse^alt caiiaieiros, & ele os fes, & 
dali mandou ao goueraader a nona desta vitoria, per hft 
caaaleiro chamado Miguel dayaia «que mora em Lisboa, 
que foy eip hOa fusta, & de caviinbo a desse em G;» 
ebim a Fernão rotz de castelo brãoo Tedor da Tareada; 
E indo de viagS , depois de partir de Coefaiin , topoa 4 
Mon(edeii dose fustas de Malabares cÕ 4 quisera pele* 
jar, <c fuginKolbe, & logo topou entra muy to grande & 
com muy ta gSte, cd qne aferroa & peKejou cõ os mou^ 
ros hA boal pedaijo sem o poderem entrar, & maUou 
muytos GÕ os seus soldadas .que erão desoyíe, ic assi sé 
apartara matandolhe os mouros dous. E Marti afonso {| 
ficaua em fieadalÂ, por ser perto Ceilão, íby lá a visi- 
tar el rev , & saber dele se tinba necessidade de sua 
ajadn, eo o que et rey ibigou muyto, & cô éo desbara^* 
to dos Malabares. O que sabido 4ibS por Madune pan- 
dalc, se recolheo pêra bíia serra õde se fez forte, &<le^ 
sapregeott el rey , pelo que el rey nfio teue necessidade 
de MariS afonso, & deulbe visite mil pardaos pêra os 
gastos da armada, ãc daH se tornou a Ç/ochim, onde foy 
recebido o5 g^rã^e festa , & depois se 4ornou a oerrer a 
costa e& a mesma anniNia .Q ieuaua & indo de Oaiicnt 
pêra Cananor defrõte de Tiracoie*, pe^on ^eô dezo}i.o 
fustas de Calíiccit , <]\iè yão oarpegadas darrcz , cuidan^ 
do os mouros que yão neias , que serião três mil , que 
ainda Martim a^nso não era passado do cabo de Com o^ 
ri pêra e 'Mala4>ar , fc oemo o conbeoerão fugirão vedo 
que os ya cowueter , fc eie & os «seus «eapitães os segui^ 
rão ate qae <os alcãijarão, aferrarão , 4& entrarão , & fora 
mortos b9 mil & quinbenlos raouvos, Sc atgfts catiuos^ 
& os -Qtíírgn ae saioarft a nado |Kir ser perto de tierra 9 & 
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as fufltas^ forão todas 4oBDi|das ^. sal ao bfia qoe ?aroa & 
das oulras tomou^Simâo nagd duaa que aferrou cõ os 
seus soldados, &piatarfio quantos mouros ySo dSlro, 8& 
dos Portugueses morrerão vinte-, & forâo feridos cêto & 
dez , por6 os mouros sintirã nuyto a gr^de perda (| a« 
qui recebera príncipalttento os de Galtcul, cujo rey a« 
cabou aqiii de' perder toda iua^armada^ pelo ^ lhe foi 
forçado faser depois pazes cõ o Visorey dò;Gareia de no* 
^onha (comodir^ no liuro Nono.) Ê auida por Mar- 
V. tiin afonso esta vitoria, se foy.a Cánanor, leuandoos 
mouros que calinou enforcados nas Vergas dos nauios^ 
pêra í\ o8 víssenv os mouros de Caoanor , popQ sabia que 
andauáo muyios deles na^la armada , pelo que iâubem 
Ibes manduu deitar na praya os que forAo mortos na ba* 
talha pêra ^ os vissem. JS coestes dous despojos que 
Martim afposo kz nas armadas de Calicut, áeou a cv^ 
ta do Malabar limpa delas por b&s dias. 

C. A P I T V L O CLXXVII. 

' ' ■ í 
De como Martim afonso de meto ju$arU sayo do catíuey* 

ro dt Bengala. 

v^^hégado Afonso Vaz de Bcito a.Ghetigjlo (como dis- 
se a iras) falou logo oom Nuno Fernan^ez Fr^yre, di* 
zendolbe ao que ya, & auído seguro dei rey de BSgalsi 
foyse ao Gouro, onde lhe deu a -oarta de JMartim afonso 
de sousa , em que lhe còniaua os grades negócios 2j fí* 
earãao gouernador depois dá morte delrey deCamb^ya 
pêra segurft^a de Diu , & por isso lhe nã poderá a^le 
anno mandar a gente qoe Ibi^. pedira por seu embaixa- 
dor, que lhe mandaria eoehi no anno se^uiiite, pedis* 
dolhe muyto pois era amigo dei rey de Portugal , que 
deixasse yr Martim afonso de tnelo, de que auia neces- 
sidade na índia pêra capitã de hOa fortaleza que lhe 
^ra<el rey de Portugal : E por esta carta deu el rey li- 
^jepç^ a: Marltm afonso ^u^ w fosse com os outrusPo^ 
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lugueM»^ saluo Nuno fernãdez freyre, lôSo adâo^ Ao«> 
tonio paez, Afonao i^az di»' brito 9 Q auiã de ficar emar^ 
reíSs de Marlím afoMo^ Q promeleo a el rey de fazer 
qae o goueraador lhe mâdasse logo mgyla gfenle: E c5 
08 Porluguesea que auião de. yr ooete, ae íoy efiobarcar 
a CheligAo na ÍU8U Dafooso vaz de briCo , & dabi se 
parUo pêra. a índia, onde. chegou a aaluamêlo: U já a 
esle ientpo auía noea no Gouro que Xercanaur ( aquela 
Palane de que falei a Iras ) tornaua sobre o Gouro c& 
cem mil de caualo^ & IrezSios mil de pee: & ao dia 
seguiule eiD que Marinn afunso partio do Gouro ^ che*^ 
garáo mo j (08 Bengalas .() eslauão na fronlaria contra oa 
Patanes, de ^ forâo desbaratados, & afirmarão a eirey 
QXercàsur se chegaua de cada vez mais pêra ho Gouro 
cÕ a gente i\ digo , & dizia Q nã fizera paz cõ el rey , 
se nào |ior^ lhe desse cadSoo trezi^ leques, &elrey mã- 
dou logo saber se estauaMartim afonso ainda no Gouro- 
pêra o nâo deixar yr, por{| o ajudasse naquela guerra 
que esperaua: & vendo que Martim afunso era ydo cd 
08 outros Portugueses, mandou Nuno fernãdez freyre c5: 
grades poderes a Cbetigao, pêra que lhe fizesse mib 
iQinchuas como as de Malaca, pêra estornar coelas a 
Xercansur a passagem do Ganges ao Gouto, o que não 
pode ser, porí) quãdo Nuno fernandez partio: já muyta 
gSte de Xercansur tinha passada, & tinha cercado o 
Gouro por agoa, ^ nâo pode Nuno fernandez sayr em 
hSi par ao em Q ya se não defende ndose ás espingarda-* 
das cô doiAs escrauos que leuaua 2| o ajudauSo, & assi» 
Be foy sayado dátre os P.atanes. £ em bua cidade abai- 
xo do Gouro , chamada çarnagão , achou no rio o Laa*: 
car dela oom seyscenlas almadias carregadas de manti- 
mentos que leuaua ao. Gouro, & quãdo soube Q estaua* 
cercado, cometeo a Nuno fernandez que fosse coele, Qi 
não quis por o aperto em que se vira , & por ele nio( 
(jrer.yr^ nãp .ousou o Lascar. dyr .c5 os mantimentos nemi 
fuy , & por falia deles foy a fome tamanha nu Gouro^ c}'* 
^^ pAJ4 com^rãa Q8.filbospequ.enos, tendo primeiro co- 

LIVRO VIII. FFP 
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midos M OAualos & o» altíanlei, & )ior derradeira m Pa*» 
tanei entrarão a cidade 5 & malarXo a mayor parle do9 
fi eelauâo dStro^ & el rey de Bêgaia fugio mu^to feri« 
00 , & indo aaai , topou cO Mk eapilAo ^1 rcy doa Mo* 
gores que o ya socorrer por lho ele mádar pedir , & et- 
te capitão leuaua quorenta mil de caualo^ c5 que el rey 
de Bengala asai ferido como ya, fez logo n^lta pêra o 
Gouro, parecSdolbe* que o tornaria a tomar,* & el rey 
doa Mogorea ya a pos éle cd o resto de seu exercito; 
& sabendo Xercãsbr cpie ya, como não queria mailB que 
o tesouro de) rey de bengala^ afManiiouho iodo & leuoa* 
)lo deiaãdo a cidade despejada, & asai a acharão os Mo» 
gores, cujo rey por não achar o tesouro, & porque n>or<* 
reo d rey de BSgala das feridas , nOo quis aKmaís es** 
lar & iornouse. O que saiWndo Xercausur depois de se 
ftizer jurar per rey de Bengala & dos Patanes , foy s 
pos ele com seu exercito, & depois de o desbaratar lhe 
tomou ho reyno de Deii , de Sunga , & do Mandou , & 
£cou senhor deles 1^ Si úo áe Bengala , & do dos Pata* 
nes , & morreo myy grande senhor , & por sua morte 
deyxou estes Keynos aos filhos que tinha. 

C A P I T V L O CLXXVIIK 

De €wno 0$ Aúhes qumrâQ tomar úfarêahsM de Maiaea. 

.Hiui todos os líurosa tr^s fica di-te, o itiort»! ódio que 
ei rey DacbeM tinha aed Portugueses, & qt^nto êraha* 
Ifaoa por toiDar a forialeza dtf Malaca , fe eslJindo ainda 
neste propoaito, mandou hd seu* capitão <?o tu tr^a mil 
liomêa qae a foese tomar, fo desembarcaria dè Moyte, 
& logo escalaria a furlaleaa^ Epaftido c5 h&a gprande 
arma4a, sem ser «entí<k> dos Portugueses^ ttein snbe- 
reas sua yda , chegdu' a Malaca; vespora de nosM SAora 
de Setembro y 4ÍO'»niio de I6d7« ao quarto da muéorra, 
& deienihareado «Miy> caladaml^té ,* íoyse á pciur^açã dos 
Quells. ^ era cercalda de mad^^yra^ & eniroci pot hft faa- 
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ti)ar(e) que se obamaua do fifidara, cujos criados o vi- 
giando ^ mas dormiáo a este tempo tiobem^ Qos Achfis 
09 matarão a todos sem acordarem, ^centrando por aqui 
na cidade, repartidos em escoadrões, se forflo com suas 
guias á ponle pêra daM yrem á fortaleza & escalarSna , 
o que ouuera de ser , se lhe nosso Senhor nSo atalhara, 
& indo seu caminho desmandarSose algOs a roul>ar cer- 
tas casas , cujos moradores síatindo que erâo imigos, & 
cuidando que fosse gftte dei tey Dungentana, forflo dar 
SUI80 ás vigias da fortaleaa , que dfido rebate a dõ E9- 
teuão da gama que era capitão, se pos logo em armas 
com os Portugueses, & sab&do ele que erão Aches, l^ 
meo rouyto sua vinda, parecendolhe que nã deuia de 
ser sem terem ioleiigencía na cidade, principalmente 
com Ninapflo & Ninabay jrmãos, mouros honrrados & 
ricos , de quo dom Esleuio tinha grande receo de lhe 
fazerem treyçito. E deixado a fortaleza a recado , foyse 
á ponte com duzêtos Portugueses, em qué entrauSo 
TristS datayde , que auía pouco que chegara de Malu^ 
CO pola via de Banda , Manuel da gama , Paoto da ga» 
ma, Aatonio pereira, dom Manuel de lima, doan Fran^ 
cisco de lima, dom CristouAo da gama, FrAcisco bocaf-- 
ro feytor, & outros fidalgos & eanaleiros, k passande 
a ponle , logo na entrada da poSKMção dos Quells foy 
dar cõ hii escoadrão dos Achfis, e5 f\ começou de pde^ 
jar, ao que oe outros acodirft logo & foy anireles huá 
bniAta batalha, em (| os Portugueses pelejarão tãobê, f( 
fizera afastar os AehSs bt pedaça pêra dSIno da cidad^, 
matando algtis : E vendo o seu capf tfto que nSo podia 
faier o pêra qoe viera, soltouhos a roubarem na cidade, 
ao que doca Esteuão asodi^ AÍnda ^ era denoyte, & a« 
pertoubos lâe ri)o, ^ em amanhecfiéo os fex recolher ai} 
baluarte por eiidie entrarS, a que fizerflo com maytd 
tento , & íecèando a porta sdire sy , sem lhe os Pertu^ 
guoses poderem impedir (\ êi não fechassem, & feriáno^ 
do baluarte eem muyta pressa e5 frechas heruadas : O 
queveqdo dom fisiteuto^ mandou a Tristâ^alayde qu^ 

FFF 2 
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cõ ceai homSs quebrasse a porta do baluarte , & ele êõ 
' d uzdlos, entraria entre tanto polaa costas, & assi se fez, 
^bre o que foy hfta espàtosa peleja , & por derràdeyro 
os ÂcbSs fora tâo mal tratados^ Q tomarão por remédio 
fugirS & yrense pêra sua terra, 6cando trezêtos morioa, 
& dos Portugueses não morrerão nbQSf somente forâo 
íeridos Tristão datayde, dd Francisco de lima, Amó- 
nio pereira, Francisco bocarro & outros. E el rey Da- 
chS depois {| soube Q a eua gente fora desbaratada, a- 
xrecenloulhe mais o desejo de tomar a fortaleza, & tor- 
nou a mandar outro capitã coro cinco mil homSs que a 
toniasse por for<;a a escala vista« 

C A P I T V L o CLXXIX. 

De como os Acftés tomarão a Malaca. 

• V endo dom Esteuão quão de rebate chegarão os AchSs, 
& a opressam em ^ poseráo a fortaleza^ ordenou sessen- 
ta Portugueses pêra vigiarè a cerca dos Queila, & por- 
•que en de lí^adeyra, ajuntarâose eles todos por rogo de 
dõ.£steuã & cercarâna de taypa., & do Esteuão por a- 
4pabar asirvba a obra andaua sempre nela louuando os que 
o fazião bem , & daodoibes de comer á custa dei rey, 
no que gastou tresêtos cruzados , & coísto fea obra em 
trinta dias^ ^ doutra maneira não ae fizera cÕ menos de 
trinta mil cruzados, & a menos altura do muro era dfi 
home, & a mayor de dous & três: & nisto soube dõEs- 
teuão como yão os AchSs pêra Malaca, & temSdose que 
desembarcassem logo de caminho como da outra vez, 
pos na baluarte do Bendara duzCtos espinga^deiros, & 
por seu capitão Paulo da gama, & a Tristão datayde, 
a dom Francisco ie Uma , a dd Manuel de lima , & s 
Manoel da gama > deu a cada hil vinte cinco sobressr 

lentes pêra {) corressem o muro, & acodissem onde fos- 
se necessário^ & ele cora outros cento se pos junto Jz 
fortaleza : E esperado coesla ordem os AcliSs ,. chega- 
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rao, & como yAo pêra iomarS a cidade per cõbate, as- 
sentara seu arrayal hQ quarto de kgoa dela, onde cha- 
niâo a pdla de Tâjaqueii, que na noyle seguinte fazen^ 
do grande escuro feytos em três escua^rões hfl pêra es- 
calar o baluarte do-Bendara, & os outros pêra escala- 
rem o muro y & quando não podesseni o cortarS cõ es- 
copros & macetas , cuydando que era ainda de madei* 
ra, & os que auiSo dfscatar o baluarte) sobiráo mujr c6h 
ladamcnte parecCdolhee ^ os não sentiâo, se nfto quSdò 
08 Portugueses que éstauão nele arremesaráo sobrelee 
tanta {lanela de poluora, & Ibes tirarSo tantas espingar- 
dadas que os § sobião se deoerio muy de pressa & es 
outros não ousarão de sobir, 9l bo mesmo acÒteceo aos 
que quíserão sobir peb muro, & com tudo os AchSs 
nam deixarão o combate , em ^ue perfíaram duas orais 
de relógio, & forfio muytos feridos & mortos: & como 
sayo a Jua «e forâo por nH receberS mais dano , & tor- 
nario na noyte seguinte , & aconteseolbea da mesma 
maneira. B ?endo dom Esteuâo que por virem polo es- 
curo não recebião tãto dano como receberiâo se ouuesse 
claridade, recebeos na primeyra noyte que tornarãocom 
grandes nouelos de fiado ensopados em azeyte, & estes 
acesos de três em três postos em grades espetos de três 
pontas, que estauam fincados no cbão bom tiro de pe- 
-dra do muro, & dauào tanta claridade como j) fora dia 
dia, pelo t\ os AchCs* forão hè vistos a bO graiide peda- 
lo do muro, onde ibes tirarão ed a artelbarin & espin- 
gardaria com que os fizerfio tornar sem ousarem de che- 
gar ao muro^ nem ousarão de ^tornar mais pois os vião: 
£ recebendo muyto grade dano de mortos & feridos se 
partirão pêra sua terra tão de pressa que Tristão datay- 
de que foy a poa eles com hQa armada os não pode al>- 
cã^ar : & com a fama dos AcbSs yrem tão mal tratado» 
não ousarão outros de bolU consigo* 
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C A P I T V L O CLXXX. 
De eam^ Jlnt^ni» gahAo^fez. paM9 com ^rey de Gmlolo^ 

nrlido Ttialâo diatayUe á^ Temato douiq 4 Irat fi«a 
dUci, A ntonio gnluáto. que.fícaua.por MpitSo da íorule- 
3a ) tíoou ^in grande IcubaUio por ae yr Ulfa gi»nle que 
qda^l âooU #é, Si por etlftrem aíntia oaTorfijile^ íle gue^ 
ra. E ooiBO ek oonthocUi qu^.a.piiQqífi^J «num de seu 
descanso era paoiíioajr a gSte da (erra & loreala a ser 
aoiiga dos Porluguftser^ irabalhou polo fa^^c por aieo de 
Ca^bil rade yrinSo dei jey de Tidore, que.njsao ihe a- 
proueilQu tajaLo^ i| se elo aSg fora euslsrath^ muvto fa- 
«í^U>) porcj^e osSâigagM do «enhorio de Tarqate quertio 

3deapQsesi9eiii d^: rey deTernate a el rey Oachil aeyto 
íaeodo X)rU9 era bastardo , &; auía aulros que Uie perce- 
dtíto per« MrS reys , ^ que desposesaem de regedor ao 
^marao^ oomeiiâo a António galuAo (|^waeaae laoGo- 
uernadon da índia « que l[bes ma^ndasae e4 rey Tabarija 
que eta, aeM cey de dereyto^ & a«i (oiae..qMkrLo Q eatâo 
farijkh eiutfo, & que eiiloe tâto fossei A otonio* galiiâo seu 
rej, E conm «le efamnyto boi» hmiS'â& desejaua mey- 
to do seruir a D6M.&.a et.ney, não qiris.aoejttar aque- 
le parlídoí^ re<{s^iftd0 que ú potteiae esteiAdaiiaasse de ser 
regido por ele Q era Cfistlbcr, & poii ísIiq iraballMu tanto 
eom os Sangagea & goArernadorea dos lugares , €)ue fo- 
râo conlSftes dobedaeerC jíior rej^ a Gadbil aeyrD^ & ao 
Qamajcao por regedor^ & aasí o Ik&erã. pelo i\ AntonÍQ gal- 
us^o deu i»qjlos presentea á aua owsta &coiato cofD«ça- 
f ão ca Tecnales â esAauSo.aspalbadoa por oulvaa ^bas de 
se tocfi^r p^^va TernMe & pouoar a iern» ^ eia qise> An- 
tónio galuSo cometeu daqiíerir {grande fanao, de mayto 
bom home , & 2| nâ auia nele ntiQa cobiça , & espanCa- 
uãse os mouros muyto de IhofTerecerfi a gouernaoça 
do rey no & não a querer aceitar, porque no tempo que 



LlVRd Vílí. OAJ^ÍfrfcO ÚLiátXÍ. 41 b 

a teiiem fle jioclera faz» q»ào ríeo <|uiwtii, & <it réy^ & 
o çamai^ao Ide ficarão pot kdo èm obrigarão grãdissirtia^ 
8í as^ o dhlSo pubfieaAieiíí^. £ tetido aás^nlada a ter-^- 
ra , fiéfâ A eOwruar , trabaHktH fiov ftiêer cõ e\ ref da 
OeíiuJo & toai el rey de Bacbflo, <jue sabia que ae aper« 
cebião pêra lhe fazerefií guerra & trabáihátiSo com el 
rey de Tfdóre que os ajtidéMe, & klo ptir Vingarê a 
morte dei rèy •Cacbi4 dáyato^ qye fora morto tí ferro ^ 
qtje erflo- obrigados- a vi¥igar segundo seu éostutue. E 
por os TPy§ /rãb q«eK^ré> à pak, és éêtíAfibn Antotiiò gàl- 
uâo « embós qoe 'èé ittáfassefti ceele pois efe sé era o de 
qifein desejauão de êe vitigHr^ & o$ reys aeéitarfi o éi*^ 
saiici, itoó^rtAo ouué efleit^, ]H)t e) rey de Tidore & seu 
yrmUo €acbift rade iMefcrire nisso , & lhes fi^zerãé fazer 
<i pafS com Af^toníô galuSó: B a6 (eitipo qtie a assenta* 
ttiy Yhe^ mandou Ante^nie gàliiAa grades presentes da 
narte' dei H&f dePòpfugM) fc eles 4'hem atida rXo algfl^ 
Peiitegueses «que tínhãb eátieos , H Mtelbaria, Siautras 
striijas. E assentadas as pa^esy nvu^t^sTernates que es- 
t«iiêo mrq^es ddua i«eyiK>s'be (ornarão peraT^ernale, & 
áes) ée tornaufio eadadia ctrlros, Ic se ya jSouoSdo a ler* 
rà eomo dât^es , tfe que a getftè esf aua i&ú fdtet coiho 
dtssfe B ff as, AOeiiuera xíòta de (eritar âTernatè se tihcy 
foTst ^ beâ foitia Datilenie g^lulo ^ & veH^ pòr obra que 
^n assi iíóíttò <yauiâe« 

G A P I T V L^ <:LXXXI. 

4 

ftràMtíhtcé. 

J\e#(e leflifM» iifMdarJky os tej» dáque>as jHiás recado 
a AiWonIo galhâk) -q per Krtirélnsr coirlra às dos Papuaè- 
íTndauio duAís itaos de CaeieH^ános ^ nS pòdiao (oirràr 
porlO) nem eles auifio de conséjrtrir que o h>A)assert) a(e 
não saberem se era disso contente, bo que lhes ele man- 
dou agradecer) & pedir que os não deixassem louiar por<» 
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tp em 8Ua9 t^rra» i & <|(ie Ib^ .di«6ea30m da sua parle- 
<}ue se fossem á foclaleiza & seriâo remedeados de iodo 
o necessário: E logo mandou iaser algOs baleis de que 
tinha oeoeasjdade. 89 os jCasl^lbamos quiaessem giuerra: 
Cujo capílão ipór auia jipipíe Fernfto d^ grijal^arez^ & o 
da outfa oao se cham^iiA Aiuarado^ t\ indo da oouhEs- 
pasha pêra o Peru do Emperador <;»Ddeslaua o inarques 
dõ Fernando cortes, &.ou por võtfide de.Per|iâo de gri- 
jaluareZ| op por lhe assi sier mádida, sendo, a dwêUa 
legoas da cosia da ooua.Esps^nha^ disse á sua gêie \ 
auíâo de descobrir outra , letra tem .dizer !\ lerra era, do 
Q a lodos pesou muylo^ ^ por. nauegarê ao lÔgo da li- 
nha ora a hQa parlje pri^ 4 outra ale cinco ou^s^ys graus, 
dallura, parecia a lo.dos que a içr<^ que auiâo de de»* 
cobrir erSp as jihas de JV1(íÍmcO).& assi andarão ale se 
poerem em tre9;e gr^s da parte. :do .fi^l y &lornarâo ate 
vinlaquairo da banda do nortie,.&.0^m punca acharem 
terra, por faila dagoa, loroarâo a de;mádar a linha pê- 
ra fazerem agoa(fa.do8 chuueyros^ no jj gastarão muylos 
dias. E faieçendolhes o .çmntiment/o , quiserâo tornar i 
Qoua Espanha & nâo poderão , .})orq4ie>chQg4do a vinie 
aele graus da. linha escaseaual^^hes o vdto, & iizerâo i^tto 
tantas vezes, 'que Ihe^ foy forçado yrense^dereiM ái 
jlhas de Maluco, & morreoibeis quasi iodai ^ gente, & 
anlrestes foy Fernão de grijaiuarez,.,& íbrãíi;^ te/ a elaS), 
cujos moradores lhes não deixarão tomar porto por amor 
Dantonio ga^uâo, & diziâihep que;s0 fossem á nossa for- 
taleza , o que na quiserâo , & vendose sem remédio de 
páKlerem tomar porto, ,& icom m^o deisealagareui^por 
as nãos andarem rouylo abertas d^râo á costa, onde os 
inais fora mortos pula gente da terra , & escaparão Ires 
ou qnatro que forão catiuos, &. depois os^ resgatou An* 
tonio galuão & soube. detea tudo isto, & ^ na noua Es* 
panha se fazia bSa armada pêra yr aMailucp Q foy (co- 
mo direy no liuro Mono, J . ^ ... . 
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JDe como loâo frtyrt fay mo Mõrr&púr eapiiâo dd/iúm 

armada, : 
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ÃJejpit Dantonii» galeão ipandar leoado aoa/roya dâ 
Maltieo qtie nS deixasaom tamar |M>rlot aos ÇaetÊlbanos 
fez logo hua armada de que foy por oaptlio m^r ao ftlorf-' 
ro hâ loáo freyre pêra toriKir á obediência da forlalesttt 
cerlos lugares- quk lá estádio leaantados , & foy úóeie. 
Gacbit r^de , por oujá cauta algfis «fcaquelea lugarea de*^ 
r2o logo obediência a lofio fre^re^^fe oulros náo quiae-* 
rão & se defenderão, &'i>utie' bi peieja anlré os meàro» 
&.0B Portugueses , ^ fey hiotflo hã Fernão pinto , &an*- 
dandohlá loam freyi^e y ebegoti lorge inasearenbaa e4pi«< 
táo, *& feylor da nao do -trato da índia pêra Jtfaiueo, 
que.yla carregar de crauo^pera el Rey doai loãodePur- 
tueal: & tanlb ^oé surgio eoi Talangaoie, soubese na 
fotUJezsi ^r aígfla da nao que for^k) a terra , que lorga» 
nascarenfaas 4euaua hum aluará dd Rey em que defen** 
dia quauienbQa pessoa .cqmprasse orauo & todo se ven- 
desse' na feytoria sopena ^de.jperdiíneDto do crauo & de 
toda a fiíeenda : & que «Mwidaua . ao , gouernador d» In* 
dia & ao redor da fatMa^fue o fiaessetn comprir.: fi 
assi disseram mais ^uf o vedor da fazenda dera líoAçái 
a lorge inascawnhas.& aos que yjlo eoele pera:xsom?pra-: 
rem certos foáres. de crauo»8Bios carregarem y & a me»^ 
ma 4icença;tnandmFa a"AmoiÍ€rgahi8oi^ & ao feyior &i 
a seus eserioSes , com . fao.jqne toda a f6te da foriáiesa 
se aluoroQoo grandemenley & ajnivtlurêose os mai» â^ por^ 
ta da fortaleza, dizendo a grandes brados^ que aliiao- 
dír queymar a nao de lôrge masçareolias cõ quantosies^ 
tau»0 dentro. pois. v.inha^neia'.tal aluará, &; qae se- auiâo- 
dir pêra na csetetiianos «se .viessem , ou pêra os oiaurQS:,^ 
pms lhe tirauam o eraiio^queeles lamba n^ereoiam, pois* 
i^So tinham outra leoiisa ^m )que; tratar : & defeadiam 
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aquela fortaleza com tanto derramamento de sangue & 
trabalhos tatá iminekiios^ fc^defiéndiSdo el JR.éy ho crauo, 
geralmente ho seu vedor da fazenda ho alargaua a lor- 
ge mà«carêiihasri& ws seus marinlieyroàqtt^ nunca pe« 
lejaram naquela terra: &^.diziain a António galuâo que 
acodio a este aluoroço, que nam sofresse ho aluaraa que 
leiíaiia lorge mascareaílias^ipoia niuicaelBiey ha nian<la«> 
ia em tempo doutro oenbfi^caiHtSo, ab que- ek respon- 
deo qtue pois que ele .era dei rey k elet ianthém^ que 
auiám de eoiiiprir oe eeua mandados, & que 8e>J rey 
aquilo máadaua^eJeesa ocMitente de lhe obedecer & ho 
auia por Jbãm, '& que et rey .Jazia bo que deuía pêra for- 
rar bo grande gasti» que auia tantos a imoe: que únhá na- 
quela furiateza sein sMier dehi^oehhfl intmi^yio: & quan- 
to a ele nain ihe daúã «nada de yt .pobre por igoardar os 
mllitock» dei* rey , em^ que eaperaua que lhe faria meree 
pois a fazia a todos. os qualio.seruiafn^ rogando a todos 
que nam se.aluobo^^assem em*quantlo^àalD*vis8enl hoiíl*- 
uará que diziala^ porque ele daria a lu^ hum meo com 
que ficassem cõtentes i Pcf em a .ge;iite nám- (aj conten- 
te di&to, ÍL mais pòrkfàe aabia que.Ânton£o galuam era 
kim amigo do serui^ dei zey 4 i^ue auia de gonnl^ ho 
aluará ao \rk da leiraiy.fiLnam.podiapi «lasossegar :. & laia 
danadbsr andauaov, 4^^ 'ft^<>t^ ''^fg^l^Aiscuuenhas i^oi 
terra-;) sem ho aabeK.Antoniiorgéltiam:^ assi coma. ea que 
digo ho: viram: saliaraiD eom ele pêra .ho .mal arem, & as- 
ai oiKiiera de ser se <nain'se acolhera' a 'Ma casa ^a po<^ 
oeaqia: dos. Porlugueaes .onde ae: 'defendia .èom a porta 
jhchadfry a que ACodfÍQAntoaâo^galiiam ^ &.<)iiando cbe^ 
gDu jaa aoendiam fogb •pera.qmsy matem a. casa & «ele : 
£h C0fno a genle vie AMonin galuam ^ forafnae tedee, & 
ele ieuDU lorgè Miaaearenbas pêra a áòctakza: Sc coma 
nam-eMaua em tempo pem caaligar aquele crime, por 
amor- dos ca&telhannh <}ue esperaua, &;recear q^ae se 
lhe fosse atgent^^ disaimulon com oaxnipaslus-^.daedo- 
lhe esperãça que quido visae .0 aluasá.faria o que fosse 
justiçai^ ptíis.Aaquâle«{ parles era Yédor dajfazSdffidel Rey^ 
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& féB que fosMAB ! amigos éeliwgn mawfureniias & dm 
.que jêo àò. ele^ ii« que. lhe iToy bSi (iadi!Ín4io ^ '|x»qiib 
dotttea maaey^a feralhe graacle. tralmíbb saútac 'a- vidas 
Aegundú a g^csnbe dmejaua lia x) .malar*. 

C A P l T V L O CLXXXIIL 

D€ €0mo fãy tída^ ^ fmbricaio o aluaraa ífut Imanu 
large moBcarenhas y ^ daê tnujfíM de$ordts (pusobri»- 
$o sucederáo. • » 

A- : . • ^ ... 

•amaegada este aluoroqo, mosíroq lorga mascare- 
obaa o aluará que leuaua, que depois de AnloDio ga^ 
uflo dizer que lhe obedecia, foy lido em voa aita peranh 
te lodos, cujasualanoia era o que disse: & asst foy Ip- 
da a licentja que o vedor da lazenda dauaa Anlonia 
galuão & a lorge mascanenhas: &. aos outros pêra faz» 
-reni crauo, & António gahAo disisUo Jogo. da sua, dí»- 
aenda que posto qoe perdia nisso muyto, que antes o 
queria Q perderse bo seroso dei Rey seu senhor ^ que 
pêra se cooseruar naquela terra era muyto necessarre 
não fazer ninguém crauo se nAo ele , pêra se tornar ao 
primeyro preço que lhe fora posto per Antodíio de brito, 
porque os mouros auerião por seu barato de o darem'^ 
não bo podendo vender a outrem se nS a el Rey, &que 
melhor seria aos Portugueses comprarSoo na feyloria 
que aos mouros pois Ibo dauão Ião. caro que nas» valia 
mais na índia I) em Maluco y fy mais que na fey torta 
lho daríão em desconto de seossdides & nran ti mentos^ 
sem terem necessidade de dareiti por ele roupas & ou« 
traa cousas que «uiam dauer de £ora, &ja que dauâo 
tamanbo ganho aos mouros , que sselbor seria dsrero aU 
gum a ei Rey ,que oa mantinha, & gastana. tanto em 
soster aquela fortaleza &;era .causa* de eles enrriquece^- 
rero,. que nam era reaS que eles leuassem tmdo & el 
Rey nada; pedinda a todoa () oúnesseib .|ior bem .bq que 
el ilej mandava U comp^iase. ao.4>é.daJetnt £ logo 
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maadoir prego«r> o altiará com tixuabetas por a cidade, 
& depois pola jlha* E mandoa ao ouuidor & ao feytor 
^ue tirassem deuaésa se ele ou seoe criadoe fizeram a(- 
gum crauo, ou o oospracaai depois que ali estaufto, k 
achouse que nani , porque desejaua tanto de seruir el 
Rey, &toiDâreni iodos deleexenipro pêra hò seruirem, 
que antes queria perder sua fazenda, que fazer cousa 
em que pareeene que o deseruia. E mandou mais que 
da crauo que as partes tinhão feylo, se tomasse lio ter- 
ço pêra el rey , & lhes fosse pago polo pre<;o da fey le- 
ria , & assí foy feylo , no que se ouuerani quinheotos 
bares de crauo pêra el Rey : £ pêra que dali por diaa- 
4e se ouuesse todo ho orauo pêra el Rey, escreuea et^ 
tas aos reys de Maluco & aos Sangages , pedindolhes 
4)ue defendessem era suas terras que nam se vendesse 
41 crauo se nam ao feytor , mandandoibes ho terlado de 
aluará dei rey, ao que todos responderam que seruitiam 
4é muy boa ?ontade a eIRey de Portugaf, mas que na- 
jquilo nSo podiam por serê certos que ainda que matas- 
sem os mouros que nain auiam de deyxar de vender ho 
crauo a quem lhe mais desse , que defendesse ele aos 
Fortugttoses que Jbo nSo comprassem ^ porque doutra 
maneira não podia ser: Bpor neste tempo António gaK 
uâo ser au^isado que ioi^e raascarenhas mandaua faaer 
crauo ^ & ^ os Portugueses o queriâo tãobem fazer, pe- 
diolhe ÂntoDÍo galuâo que o nam fizesse por aao dar azo 
que bsi quisessem ds ootros &zer, que muyto crauo auit 
de leuar dei Rey em quç se entregaria daquele, pêra 
quer.lWho -iródar <lá fazenda dáua licença : E não o que* 
rendo ele fazer pos António gaiuio pena coniurnie ao 
aluará dei i éy que nâo comprasse crauo , & lorge mas- 
carenfans Lbe mostrou bum aluará do gouernador, em 
que ú ísentaua de todo de sua jurdiçio, assi a ele^ co** 
mo a quantos yfto eoele^ & a nao Sc stia carga, & se* 
bristo ofsue atreles discórdia , & Jorge mascarenbas se 
foy pêra a nao ^ & não tornoti mais a terra» £ veado os 
Forlugueaes esta discórdia^ começaria Ic^o daperiar 
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com A ntonio galuão qoe lhes deixaMe fazer erauo , se 
não que se yrião pêra alodía^ fazendolhe tobrísso gran^ 
des reqaeríiDStos, &. prolealando de eJe aec em. cargo a 
e} rey da perda que recebesse por sua yda: & coni lo- 
do ÂntoDÍo galuão nã quis nuoca alargar bo crauo, & 
mandou requerer a lorge mascarenbas peloOuuidor, 
que Ibe não leuasse nhúa gente sem sua licença , & ele 
não quis deyxar chegar ho Ouuidor a bordo y mandan- 
dolbe tirar com espingardas , cuidando que o ya pren- 
der: & foy ho aluoroço tamanho na gente ^ & o desar 
nergonbamento , por lhe António galuão nam querer a- 
largar o crauo, que o quiserão matar, mas não poderão. 
£ por derradeiro se armaram cento & oytenta homês, 
& assi armados na metade do dia se forãu embarcar, s^ 
meaçãdoho eom a morte se lho quisesse tolher , & di* 
zendo que pors era tão amigo do serui^ dei Rey , que 
lhe goardasse a sua fortaleza, & assi se forão embarcar 
cõ lorge mascarenhas , & com hum Fernão anrriquez 
senhor du lungo em que se ya pêra a Índia, & Anto* 
mo galuão nam pode resistir a isto, porque lhe nam 6- 
cauani mais de cento & vinte homês , & estes porque 
lhes daua de comer á sua custa, que não auia na felh 
toria com que lhes pagassem mantimento, & António 
galuão porque não ficasse só & se ))erdesse aquela for- 
taleza, gastaua o seu, & não lhe daua nada perdelo per 
seruir el Rey, dizendo qoe pois o perdia nisso que el 
Rey ho satisfaria: E era a reuolta tamanha, & ho Ou- 
uidor ouue tamanho medo, que por lhe António galuão 
»3o mandar prSder ninguém deixou a vara , nem ho Vi- 
gairo queria seruir a ygrèja, & tão bem se foy. £ em- 
barcada esta gente com lorge mascarenhas, &com Fer- 
não anrriquez , parlirãose pêra Banda : & também foy 
em sua conserua hum Gon^ab Vaz çarnaohe, que ai>- 
daua da/mada no Morro, onde tomou por força a loão 
Freyre bd nauio em que andaua que António galuão ti- 
nha pêra mandar aquele anno aa índia carregado de 
Crauo , & por mays requerimentos que mandoa fazer a 
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Gõ<2aIo va2 (depois que foy em Taiflgaroe) que iouu» 
se o crauo nuncã qiiis^.& fbyse qom o nairio vasio, no 
que.el rey cecebeo mxiyío .graade parda, &.Gon^o vaz 
nã ouue por isso nhu castifo, peio que em Maiiico ca- 
da híí fazia ho que podia sem temor de Deos , nem dei 
Rey , nem vergonha do mudo, & mais por(} sabiào (|ob 
não podia castigar o capitão de Maluco. É vedo aigiis 
castelhanos que estauá na fortaleza ( & estauâ pêra se 
*yr) como António galufto ficaua só, não se quisera yr, 
lembrados da muyla hdrra & gasalhado, & outraé muy- 
tas boas obras que lhes tinha feytas, & por lhe pagarê 
tudo isto quiserão ficar; Pois os Portugueses a quem ti- 
nha feyto o mesmo, lho pagauá tão mal, & aasi lho dit- 
«eram & ficaram coele, o que lhes ele agardeceo muy- 
to, &.. logo escoiheo h« deles, que auia nome Pêro de 
ramos ^ conhecia por bd home, & esoreueo por eles 
el Rey de Portugal & ao gouernador & ao vedor da fa- 
zenda o que lhe tíserão muy miudamente, mandandolhe 
os estormfitos que disso tirara & os autos Q fizera, & 
•mandoulhe que desse tudo a qualquer capitão que achas- 
se em Banda : & em guarda deste Pêro de ramos foy 
•Cachil rade com h&a armada dei rey deTidore, & che- 
gado a Bida deu tudo a Paulo da gama que hi estaua 
-por capitão, & estando hi morrerão lorge Mascarenhas, 
-& Gonçalo vaz çarnacbe de doença que lhes sobreueo. 

CAPITVLO CLXXXIHL 

Do que o gouernador fez em Diu pêra a vinda dot 

Turcos. 

kJ Gouernador que ya pêra Diu , como disse a Irss, 
chegou lá na entrada de Peuereiro , do anão de míi & 
quinhentos & trinta & oyto , & sabendo de Goge çofar 
como tinha por certa a vinda dos Turcos, & qae vtnh^ 
com grande poder, por quanto a cerca da vila dos Ru- 
mi9S era gcâde, & era necessária muy ta gente para a 
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defender, que ele não linba, pelo que os Turcos a po- 
deriâo tomar ^ acordou cooi conselho de a derribar, & 
que fizesse na borda dagoa hu baluarte & bua casa for* 
te pêra apousentamento do capitão do baluarte, o que 
fogo foy comec^ado, & tínbão as paredes de vinte pés 
de.*iargo, cuja capitania o gouernador deu a hQ Fran* 
cisco pacheco joys dlalfandega de Diu, & dentro na for^ 
talexa foy eomeçada bâa cisterna de vinte palmos dal** 
to^ &; tflo alta qu« cada palnao auia de leuar duzentos & 
eincoenta ioneis dagoa: E neste tempo quisera* o gcH 
uernador refomar as iregoas que António da Miueyra 
tinba assentadas cÕ Alucflo que se acabauão então ^ & 
Alucão nOca o pos em obra , por mais recados que lhe 
forao iobrásso : .E o, gouernador ainda que esperaua pe« 
ies 'Turcos , nio quis inuernar em Diu , & foysè a Goa^ 
deixancb a António dasilueyra seys cdtos JiomSs,. de 
que. os quatrocenlM eria mai armados , & os duzentos 
não efam pêra pèlejhr, & antrestes muyto poucos iidal^ 
gosy & feuou toda a gents consigo, deixando a fbrtale^ 
sa. em tamasbo rjseo & de guerra com Gambaya : & fto» 
Goa díeapaebou. a Vasco 'pirez de sampayo pêra yr a 
fiengala com gente. em ajuda dei rey, &foy por eapilâo 
már de none vrlas^ de que foram .por capitães afora ele, 
A j»tcinia de »ielo i^ agora mora em Buodas^ Frãeísco de 
barros de payua,. Manuel mascsirenhas ^ Grifftoiíâo duu«4 
FÍa^ Di(^o rabelo y & outros, & mandou nesta frota b^ 
embnyxadnr dei rey de Bengala ^fe -Vasco pireà sé foji 
a Cocbini j donde parlio em Mayo pcra Bengala;. 
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C A P I T V L O CLXXXV. 

De como Coge çofar fugio de Diu^ 

JL/epoÍ8 do Gouernador parlir de Dio^ reformon An- 
ionio da silueyra as Iregoas que tinha com Alucão^ & 
a pos isso chegou a Diu hiia caria q Coge çofar tioha 
mandada aCaxem a saber ainda mais certeza, da passa- 
gem dos Turcos i índia, Q lhe leuou reeado inuyto cer- 
to que auiâo de passar com grande armada, de que ele 
folgou muyto, por() ibe parecia que deitari&o os Portu* 
gueses fora da índia, que era cousa que rouyto deseja- 
va, por lhes ter mortal ódio, poste que mostraua ser 
«eu amigo: E Ipgo determinou de- «se yr pêra <;arraíe 
secretamente oom t^a sua casa &. fazenda^ pelo que 
enesbrio o recado que tinha a António <ia silueyra, di- 
aendo qtie lhe parecia vento a vind^ dos Turcos , por* 
que el rey de Caic&.& algCís mercadores de Meca lhes* 
eceuerâo qae oáo auia lá t aL noua^' E. pêra mais dissi* 
muiaçio de sua yda , fez Q canrea:aua hfta Jiap- neua ^ 
fizera auia pouco pêra a mandar aTenaçari, &eai quan- 
to faflría isto, mâmdeu suas molb«re« pêra i^urraleem 
eooipanhia das de hum 'mouro honrrado, que por lhe o 
goueroádor tirar a xabandaria de Diu,"8e ya^jnonrr a 
çurrate oom toda sua cada , & por isso forão as moUie- 
Kã de Coge çofar coele, sem nlngaem entender que se 
ySo, por qsmourxM lerem moylas. E mandadaa as mo« 
iheres, carregou b&a noyte o fato na nao que dizia que 
mandaua a Tenaçari, & fazendo que deitaua a nao fora 
da barra pêra parlir, se acolheo aos vinte seys Dabríl 
de mil & quinhStos & trinta & oyto: De cuja supita 
yda foy grande espanto na cidade, esfiecialmente antre 
a gSle da terra, que dizia que não se fora Coge çofar 
se não pêra fazer guerra aos Portugueses, & assi pare- 
ceo a António da silueyra, que sabendo que estaua em 
çurrate Ibescreueo muytas vezes, que se sua yda £)ra 
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por agrauos, que lhos declarasse & o desagrauaria, pe* 
dindolhe muyto que se tornasse pêra Diu, a que ele 
nunca respondeo, pelo que António da silueyra se re- 
ceou de. guerra, & pos grande diligencia em se acabar 
ho baluarte & a cisterna. E logo hfl domingo depois da 
yda de Coge çofar aconteceo bQa cousa que pareceo 
pronoslico das guerras que mouros & Turcos íizerã a«> 
4|ueie anno á fortaleza: E foy que os moços catiuos as- 
ai Cbrislãos como mouros se fízerão em dous bandos, & 
por modo de folgar pelejarão cÕ paos híis contra os ou- 
tros, & ficando os moços Chr is tãos com a vitoria, o sin- 
tírao tanto os moços mouros que se quiserão vinc^ar, & 
pula somana tornarão a pelejar de verdade , leuâdo bus 
& outros arteficios de fogo, & os Cbrislãos leuauão bua 
bandeyra com a Cruz de Christo, & os mouros outra 
com a ymagem de Mafamede , & sempre os Cibristâos 
leuauão a vitoria, & por se fazerem muyio mal hOs aos 
outros, lhes foy deffeso que nam pelejassem. E nisto a 
dezaseys dias deMayo chegou a Diu Fernão de moraes 
que aquele anno partio.de Portugal por capitão de hila 
nao da carga, como disse, & por ele escreuia eí rey ao 
gouernadòr a certeza da passai^fi dos Turcos á índia, & 
esta linha António da silueyra per hO Tristão gomea 
natural de cezimbra, que sendo catiuo deBarbaroxa lha 
fugio & foy ter a Baçorá & depois á índia, de quê An- 
tónio da silueyra soube a certeza da passagem dos Tur- 
cos. £ não fiodendo Fernão de moraes nauegar na sua 
Dao pola .costa da índia por ser inuerno, se foy em hu 
€»tur caminho de Goa, & de Chaul não pode yr no ca- 
tur & se foy por terra , & leuou as cartas ao gouerna- 
dòr , que se começou a fazer prestes pêra no Setembro 
seguinte yr a Diu. 
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C A P I T V L O CLXXXVI. 

De como os regedores de Cambaya mandarão cercar 

V^oge çofar que deseja aa mayto de tomar a fortaleza 
de Diu , por saber xjaÂo mal prouida eslaoa de gente& 
dagoa, íbjse a Cbftpaner oadestaua a mây do qoltào ba* 
4ur., & sen nelo «^itflo mahmude rey de Caaibaya mo» 
<jo pequeno, & os tnes capitães <)ue gcueraaoi o reyno, 
& deuihes cõla da disposição em <}ae eslaua m fortalexâ 
deOiOi afirmando qae nunca auiâu de ter iao bom tem- 
po pêra a tomarem como aqude , ií des o aoordsrio 
assy, & logo despaclmnio a Alucâo pêra faeer guerra a 
Diu com cinco míJ de eaualo & dez oiil de f>é^ & por- 
que era ^eliio fosse Coge -çofar seu compaoè»iro, qoe 
por «sia bonrra que Ifae foy feyta leuou á sua costa mil 
Turcos de cauaio & tnes mil Guearates de pé , que c6 
M DafcioSo fa^ião deeanoue mil homfis, com ^qaie parti- 
aSo pêra Diu, do que logo António da mUieyra foy aui- 
•ado, que o disse aos fidalgos & pessoas princrpae8<| 
eslauão ooele, & mandou a Francisco pacheco capita 
do baluarte da irila dos Rvnoes que dormisse Já ciada 
noyte , porque estaua acabado &, entulhado aié o pri- 
meiro sobrado, •& até li l^nha Tinte palmos ^luira, k 
Ibpão -iá leuados cinco tiros grossos , èil UÂe , biia salua- 
ge de ferro , & bOa espera , & dous «oainielss de metal, 
a q«e logo mandou fazer ai iiombardeyras , & inandoa 
lançar ao mar os na^oic» -que tiniia varados, pêra defen- 
derem coeiles JD rio. ^E awéando nesta oecupaçam leuas- 
tottse hfia noyite Jogo 'va fortaleza em casa de bila mo- 
Iber solteira ^ queymou sessenta moradas de casas , de 
1\ Coge çofar quando bo soube tomou bom pronostico, 
& disse á sua gente ^ aquele fogo queymara quantas 
munições linbão os Portugueses. £ apressando coesta 
noua seu caminho, chegou ele & Alucâo á quintaã de 
Meliq aos vinte quatro de lunho on49 assentará seu ar- 
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rayil , & lotherfto logo 00 maíiAimetAM i| ifSo d» tMva 
firme á cidade , em cujos noradores foy tamanho me- 
do que bgD começarão de fogir. E sabendo Coge «{ofaf 
detlM (foe as bombardearas do baiuarle da tila doa Ra- 
mea nio efSo aeabadas ^ & os iiios Bflo» podiflo jugar 
%bo aaltsar hfla qaasla feyra anlemaobafl vinle aejs 
de Ittoho^ leaando os quatro mil bomS» de aua capita^ 
aia, ÍL chegoa tam de- aufélo que subia asn gente acy 
muco que ainda uâo era derribadb, k matarão algto 
PbrlugiMses doa que ¥Ígiauik>'^ & aoa bradoa destes a** 
eordsrfto os oficiaea da alfandega & outros Por tugoMM, 
que psr todos forão vinte , íL coro preaaa ae acolherão» 
em samisar ao baluarte^ & dali ae defendeifl com aa es- 
pÍDgaidas tão esforçadamente que os não poderão^ ras- 
tear, pnncipa)meii4e pnrqi^e aesdio logo Anhxiie da sii* 
asjrra & fez alaslar os imigos, & Coge çorfar íoy fefido 
de Infla eapíogapdada por hfla mão , & por iaso' ae tor« 
soa pena a quintal dlie! Meliqtte oiaèo ao achou mu jto 
aial da ferida. 

CAPITVLO CLXXXVII. 

Dú como Aaãtmviy doa Muafra p^ gmmdea voi^ passos^ 

db ilha. 
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eate> tempo aaría em;Dhi ntuylos mmiroa' baavcos dos 
BfitrfeilA todos bomte de guet ni^ que e4 rey de Cacmboya' 
antes de memes mandasa. efcamar a* a&ldo per» • ajudai- 
rem contra oa Portuguesesv &• estes chegarão» aqude. 
Abril paaaado em habito de mercadorea pêra nam ae^ 
rem conhecidos^ & leuauã auaa armas aecretaa, & a- 
gaasalhauãose cÕ oa outroa mercadorea onde tinhão es- 
condidaa aa armas. K vendo eatea a guerra que Coge 
çofar fazia aoa Portugueaea , creceolhea o desejo de o 
ikjudarem , & descobri ndoae por lascaria começarão de 
prouocar a gSle da cidade () ae leuantasse contra os Por- 
tugueaeS) & bus por hu cabo ouiros pelo outro faziáo 
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grandes ajontamentos nas ruas & nas praças, ao 1) logo 
acodio António da silueyra acõpanhado da melhor gête 
da fortaleza toda armada , & dãído de supito nos mouros 
prCdeo muytos destes, & buscando as casas dos merca- 
dores tomou quantas armas achou cõ que os lascaria fi* 
carão desarmados. Isto feyto, porque a cidade nlo ti- 
nha agoa se não a da j lha , pos goardas nos passos que 
auia dela pêra a terra firme , & em dous baluartes que 
estauâo em dous deles pos por capitães Gonçalo falcão 
filho de loão falcã, & Luys rodriguez de carualho, & 
em outro passo que auia nome Palari , Lopo de soosa 
Coutinho deSantarS em hfia galeota com vinte cinco es^ 
pingardeiros , & outros tantos em hfia barca<;a & duas 
fustas, & o passo da ponta da jiha goardauSo António 
da veiga feytor , & Francisco anrriquez tesoureyro dai- 
fandega, & Francisco foreyro, & lorge barbosa dpCoitB- 
bra escriuães , & Francisco de gouuea capitão mói do 
mar de Diu, & Miguel vaz, Pantalião pereyra andaaío 
de sobresalente em três catures correndo oa passos do 
noyte & de dia: E em quanto duraua a ferida de Coge 
^far Q os mouros não dauão rebates, fez António da 
silueyra acabar o baluarte da vila dos Rumes ^ que fi« 
cou daltura de quorêta palmos, & assi a casa de junto 
coele , pêra que mandou logo Francisco pacheco cõ se* 
tenta homSs , porem não se pode fazer caua a este ba- 
luarte que foy causa de se tomar depois , & (abem foj 
acabada a cisterna da fortaleza, & assi como a yâo aca- 
bando, a enchiSo dagoa, & leuou cinco mil toneis, cod 
9ue a fortaleza ficou b8 abastada dagoa. 
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De como AnUmio da tUueyra d^iamí a ilha j 4r ^ ^^^^ 

Iheo na cidade. 

JL/epoÍ8 que Coge çafar foy sam da sua ferida , logo 
ele & AlucSo a«Bentarão seu arrajal na terra lirtne ao 
derredor da jlha y & fi^erão êuas estancias darleiharía 
defronte dos passos da jlba , Coge çofar defronte do de 
Palari^ & Alucão dos outros, & de dia & de noyte nun<^ 
ca a artetbaria estaua queda sem tirar, pêra que defen^ 
dessem a passagem a algfls calures queieuauão maaii-^ 
nenlo» & munires aos passos : £ Coge çofar que dese- 
jaua muyto de tomar ò passo de Palari , melhorou hua 
noyte sua estancia em a chegar mais pêra o passo, por« 
que bem ^abia que nSo auia de poder de dia,'& pêra 
se acabar logo em h&a noyte mãdoua faser de cestos de 
campo cheos de terTa>, &. andando nesta obra quinbStos 
Turooe dos da sua eapilenia, acertou de passar pulo rié 
9f igttèi vas no seu catur , & enxergando em terra a so-^ 
ma que facifto algfis cestas que estauão assentados , & 
sem poder desenferençar o que eray deulhe fafi«i «jorria- 
da despi ngardadas de ^ se os Turcos empararâo com os 
cestos, & não bolirão consigo por não' serem sentidos, 
receando que os estornassem da obra Q fâzifio. Lopo de 
sonsa que ouuio as espingardadas acodio h>go na sua gsr 
leota, & mandou tirar áqueia soma que parecia com hfi 
camelo, cujo pelouro dando nos cestos os esborraihou to* 
dos, & matou aiefls Turcos: fi vendo Lopo de sousa ^ 
com aquele tiro desapareeeo a soma que via mandou ti- 
rar mais, & os Turcos lhe tirarão tâobem : porem como 
Lopo de seusa era esforçado não quis estar naquilo, & 
Balton em terra com Miguel vaz cõ todos os de sua com- 
panhia, & derft nos Turcos com tamanho Ímpeto que os 
fizerão fugir ficando aigtis' mortos, o que pareceo ao ou^ 
tro dta Bo mujto aangue que ali foy achado & tripas do» 
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mSs, que os corpos leuarão os viuos por nSo saberem os 
Portugueses o dano que tbes ãzerSo , & Mfiguri vaz foy 
ferido de hiia espingardada em bfl pé. E com ludo islo 
QPI90 os momos erâo iMtos^ CMmo diss0 nâo lhes pode- 
rão os Portugueses lolliei: que.ivii^ melhorasem suas es- 
tancias & as posessem a menos de cem passos do rio, 
çom que iivpediriaoaPorliiigueaesque nã^n nauegassem 
ppr eie, poi^ tudo quâUo pasaaua de dia & de n(»yte 
pescauan) c^m a. arteUkaria^ nralandp & feriado oa Poe* 
Uiguesea^.ft^ pqr i^^>.& por Antónia <ki 8ÍJu«iras ves 
claramente quQ mâo pottia defender a jlha com< quãa 
pouca gt^nle tinha^, & tãob«^ni pot ler a daler na diea 
dagoa , & nSo teff neeesssitkide da qu« aMta na jlba, de* 
teroiin^q com. co^selbo, de a aJargai aoa «ourus^ o que 
fea aosk noue Oa^o^U) ; £ pei! Payo sc^drigues daraujo 
D949dou dUer der noy^te am ci^iáSe» qMe^ estauâ. no» pa»- 
«os qite se; reisolbeaseiii á cídiídia ^ jso qui» fo^ grande 
de8a]^pcbo»& despr^ea»^ parqiiw aÁ#ra Aà'4er gnmde vfr* 
tq ^, m^ulhsíiat iK^ rio 9 com qu^ o nauegar por ele era 
muyto p^ri^osc^ GiOj A Atonto* da veiga (tsjtfír oiiuínds 
o reic^^Q PantQaio. d% ai»li»eyr£i nfi^, se? qi)ia mai^ deter ^ 
^ d^ixãdot sua capitania s^ aoeJiíee por terrat cõ arado 
4w bõfaMdadaâ ^ i.iie os» eiounos) auíâ de tif^r se fossa 
poc agpa», ^ os. outros ^ fuoã^ Prãcísco a j aa r iqff ea y lor* 

f^e BaiibQsa.^ E^râciflco fofieyre.^ IVligM^^ Mmí^ & Pauta* 
jâQ Pe^yca. se fo^lo por m» ma oaturesr & «u» diiai 
l^eota^^ &s fo][ lamanlv^» e^ medo nas oomitnea ú^lsm dias 
bo(mbai;dafi|i#i qjue tírauã os, npoui^os pwaando por diante 
de» bjici esganei a > que dera» coelas em. seco iodo os ca- 
tures. diante, q.me por íssd nfto featinão: o qo». acdlecera 
ás; gal^t^s ^^ ctijoa remeifioa &. gè^. darmos- T^sdo qva 
QsMkHãp: em seof9 fugirSa l/^o eonv me^de de os tauaremí 
W niQMrp^) &< deixfirdQ sqs <m capUiesi,, pps eu JM cogoa 
i\anQa: quis^r^o^ (pf nar^: &. v&Ip etesi qu^ sás) nãio podiSu 
aaluM a,s galeptaS) &< quie »e peid^fião^ esperando iMJs, 
ppQBi;3oibeS) o fogo & forApae. por ti^nra.:: &.os moarat 
qM^. ^Pi víi^Aq ^cdek ecpdixâL iog^ ar hm e^ l^ eta,. & acbaib 
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^t SÓS, apagarão o logo & reooJherâo as bOiMirdaa que 
tinhão & oulras armas, & o mesmo acooteceo aGonija* 
lo falcão 4)ue ya em bAa barcaça oom a genle & ar te- 
lharia () tinha no baluarte de que era capitão, &aLuy8 
rodriguez de caroaibo que ya em bfla fusta, que nunca 
a sua gente quis esperar & toda fugio, & deixarão a 
«rteUiaria & outras arsAS aos mouros, que sem peleja- 
rem, & ás.cscuraa, ouuerfto em bâa noyte o que não 
podeidto aner em moyin dias pelejando continoamente : 
£ faMvdose iãobê á vela Lopo de sousa coutínho pêra 
se yr na sua galeola, o grande vento que fazia & a ma- 
ié que vaaaiia Iba deilarão da banda da terra 6rme, on* 
de ficou em seco bfl tiro de pedra da madre do rio , & 
sentindo que daua em seco, alargou o batel pelo rio a* 
baixo ^ porque se receou que os seus fugissem nele, & 
sem ele bem sabia que não se podtão yr por o rio ser 
ali de mais brgora que em ouira parte. £ em amanhe«- 
cendo que os mooroe o virão ião perto de terra & tão 
longe dagoa^ pareoeolhes que o poderião tomar, & re* 
Aeierão á galeoia ireaenlms, deles Turcos, Abesis, & 
Aiábioá , daado grades gritas , & em eles abalado reba« 
la Lopo de sousa o seu guião, ficado a lam^ no meo 
da galeola , ic disse c5 o rosto ledo : Ainda que por ml 
queira passar algiia oouardia , sam estes seabores () es* 
tào em luinlia oompaahia tao raleoles caualeyros que 
ISO não conseoCirão , a que logo b&s remeterão ás es« 
piagardadas^ & os que as «ão tinbSo aos berilos & fal* 
cõeK da galeota, & poendotbes o fogo tendohos aos bom* 
bros desparSo nos uaigos , & jnnlatnente coeles a arle^ 
Ibaria grossa, cujos pelouros bus leuauão em migalhas, 
catroB lem pedaíqos, & oatros deysauão feytos ^us de 
^ada bfi, & coeste eahorralbada se escarmentara os I* 
<S(igos de maneiea i| fugirá^ & antes que tornassem ou* 
tra «ves tomarão Lopo de sofssa & os seus a galeota nos 
^^ttaqos , & ora neles , ora a eaipuxões com trabalho I- 
iiienae 'derio coda ao pa^o^ & escapando de tamanho 
P^ri^ CMB ajuda de assso Senbor se iorão pêra a ci^ 
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dade, enecolrando doua catitfe» que ySo em seu 8(h 
corro* i 

CAPITVlJO CLXXXIX. 

. ' » • 

De como António da sHuêtfrot *$ô recolheo aa fortaleza. 

P. 
ardida a artelharia qoe f^siaua no8. passos a>m que 

i^Dlooio da silueira esperaua de defender a cidadi^ íoj 
por lodos acordado que anão podia defender sein. tirar 
arlelharta .da fortaleza, o <)' era .per^go80, .porque Dão 
sabião o que sucederia, &.por isso & por nào ler. çeuie 
pêra defender tamanha cerca como Unha a cidade , a- 
cordouse em consdbo ^ a deixasse & se recolhesse nâ 
fortaleza Q era o mais segunw B porque já os mouros 
erã entrados na jlha & andauXo á vista da cidade, & os 
que eslauã .nela lhes fazião sinaés com bâdeiras, saye 
António da silueyra com cem Portugueses pola cidade 
& enforcou & alãoeou muytos Jneuros princípalmête os 
que via com armas, & prendeoquatro mercadores prin- 
cipaes, porque se se visse em algfla necessidade se re- 
medeasse coeles, & quasi níoyte se recoibeo á.fortalexa 
aos dez Dagosto , & ao outro dia começarão os mouros 
que já esf au2o aa cidaxie:de roubar alguais casas junto 
da fortaleza em que auia muyta fazenda & mantimentos 
que os Portugueses c5 pressa nã poderão recolher na 
fortaleza, & por rogo dalgus, *que v6do roubar o seu, 
quíserão sayr aos mouros mandou António da aílueyra 
coejes hil fidalgo chamado Gaspar de sousa {| deu coe* 
les nos mouros que fizerSo^fugir ^ ficando algÕs mortos, 
& dos Portugueses foy morto hil, & outros forâo feri- 
dos , & com tudo tornarão pêra a fortaleza carregados 
de mantimentos, & dali por dian^te ordenou António da 
silueyra {} os fossem tomar cada dia , & fossem em sua 
goarda ciocofita & quatro homês , & assi lenha & agoa 
dOs poços que es lauâo juntos da fortaleza: Sc por fazer 
hflrra a Lopo de sousa Coutinho o fez capitSo desta goar- 
da ^ cõ 4)ue cada dia ya á cidade por mantimentoe, i^ 
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nha^ & agoa, & auia recontro com os mourof) de que 
senpre siorrião algtla. E neste tempo fazia Goge çofar 
bater ho nosso baluarte da vila dos Rumes, com hua 
estScia dartelbaria que mftdou assentar no cays daifan-* 
dega de que lãbem varejaua o mar por amor daigõs ca« 
turea que da fortaleza leuauão mantimentos ao baiuar-* 
te : & porem nfto fazião nhã nojo, nem a artelharía que 
batia bo baluarte , nem tâo pouco ho fazia Aiucflo que 
pousaua nas casas da mãy do <^ltâo badur, & sua gente 
estaua pola cidade, a que cada dia saya Lopo de sousa 
sem medo dos mouros. E hú dia véspera da assunção 
de nossa Senhora, sayndo á cidade matou algQs Turcos 
de Coge çofar que achou desmandados, & outros fugi* 
rão & o forão dizer a Coge çofar, que mandou logo qui- 
nbStos homSs escolhidos em busca de Lopo de sousa, 
que estaua no mais que c5 quatorze na boca de hua rua, 
& os outros tinha postos nas bocas doutras, & dando os 
mouros coele determinou de pelejar coeles, & logo qui«< 
será começar, & por cõselho dQ Símã furtado bom ca* 
uaieiro deixou bem encher a rua , por{| quanto os Imi- 
gos mais se apinhoassem menos se auiá dajudar das ar* 
mas. E os mouros se ajOfarão tantos que nil podião pe« 
lejar mais que os dianteiros: E logo Lopo de sousa deu 
neles com os seus, & pelejarão tão esforçadamente Q ma* 
tarão todos os mouros que estauão na dianteira & os (| 
estauão logo detrás destes, & os outros fogirão ficando 
mortos trinta, & dos Portugueses nhO, & Lopo de sou- 
sa foy ferido em hQa perna, & outro hoibS em outra, & 
a h& seu page foy quebrado hum olho. E em quanto 
Lopo de sousa jouue ferido, forão capitães da goarda 
Gonçalo falcão, & Gaspar de sousa, que catiuarão h& 
mouro honrrado, de que soube António da silueyra que* 
no arrayal Dalucão se dissera que a Mangalor chegara 
h^a nao de mouros, que dizia ^ em Adem ficaua hQa 
grossa armada de Turcos, & porem que não se tinha 
por certo , & cõ tudo como ho mar deu jazigo, mandou 
António da siiueyra Miguel vaz Q fosse a Mangalor, & 

UYAO VIII. lii 
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passasse a ranle pêra saber BOMa da arioada dos Tur« 
COS. E depois {) Lopo de sousa tornott a dar goaida a- 
ebou hft dia rosalgar nos po^os ^ & por isso aio quis 
António da silue};ra que saiasem mais fora, &recotkeo* 
se de todo na forta(esa , de que sempre do baluarte & 
da vila dos Rumes tirauflo oui^^los tiros perdidos aos 
mouros, em Q faziSo muylo dino* E António da ailueyra 
escreueo ao gouernador per mar eomo estaua , pediodo* 
Ibe socorro, & ele Ibo mandou logo (como direi a diante.) 

C A P I T V L O CXC. 

Dt coma bo embaixador dei rey de Cãbaya chegou • 
CpêtOÊètincpla ^ ^ dm a embaiseidu <io Tureo^ 

^^tran fica dito, que ^fereâo e>spitlto dei rey deCasft- 
bajA que ele, mMaua por embaixador ao Turco a pedir- 
Uie socorro , partio de Diu na entrada de Setembro do 
anno de mjj & quinhentos & trinta & seye, & proso- 
guindo por sua. vkigS fay ter a iudá onde deixou sua 
frota èb e^ presente qu^ leuaua aoTureo^ se k>y pof ter- 
fa ao Gayro, b dabi polo Hiio abaixo ate Roxate bâ 
lugar na foz do Nilo sessenta milbas Dalexãdria : Eebe* 
gado lá deu a embaixada & cartas Q leuaua ao Turco ^ 

3ue lhe respondeo logo que por aquele annQ não podia 
ar a el rey de Cambaya a gente que lhe pedia ^ por 
quanto estaua de camiaJu) pêra a cidade de Belena, com 
determinarão dentrar pojr aliem Itália, mandandolhe 
qAie eateuesae assi a presente Q. ibe leuaua ate sua tor- 
nada, & então mãdnria a el rey de Cambaya a geois 
que pedia. £ toroâde o Turco de Belona sem fater na- 
da, fojrlbe o outro embaixador dei rey deCambaya que 
disse que Ibe mandara com determinaqfto de destruir 
08 Portugueses que andauão na índia, por se arrepSder 
de ter dada a foKainza ft Diu. E este apertou cõ o Tur- 
no que mandasse a eí^ rey deCambaya o socorro qus Ibe 
mâdara pedir. E depqia da cbegada deste, chege^i ou* 
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tro de MirSomuhmahlá que mandaua pedir o «ocorro c5 
grande efficacia pêra se vingar dos Portuguesas que ti- 
nhão morto a el rey de Cãbaya ^ & lhe queriSo tomar o 
reyno. E com a finda deste derradeiro embaixador^ de- 
terminando o Turco àe dar o socorro que lhe pediXo, 
escreueo a çoleymSo baxá Rey do Cayro^ Alexandria, 
Koxate, Damasco, Meada, ate ludá, que lhe mâdasse 
leuar a Costãtinopla o dinheiro & presente que lhe man- 
dara el rey de Cambaya , ft as sete velas em que fora 
fossem leuadas a çoee, &serião Varadas com outras que 
hi estaufio, o que çoleímáo fez logo & mãdou o dinhei^ 
ro k |>reaente per hQ eapitfl chamado Hamed rex , & 
por mAdado do Turoo foy em sua companhia lorge o 
arrenegado. E vendo bo Turco tanta riquexa mandada 
assi tAo leuemêCe por bQ rey que moraua iXo longe, pa« 
receolhe () a riquexa daquela terra deuia de ser sem 
conto 9 pelo que desejou de poder cftquístar Cambaya & 
o resto da índia, & por isso se enformou de lorge o ar* 
renegado , assi da riqueza de Cambaya & dos ouirog 
reynos , & do poder de seus reys , & do dos Portugue^ 
ses, que o enformou moyto largamente de tudo fazèdo^ 
ihe muy pouca coasa o poder «M rey de Portngual na 
índia, & 4 com qaafquer armada poderia lan^çir os Por-« 
tugueses fora da índia , & tomarlhe bo 2) tinhflo tomar* 
do. E nisto chegou a CoslStinopla a principal molber Q 
fora áe\ rey de Cambaya cfi muylo dinheyro apedraria, 
& contou ao Turco a morte de sen marido, pedindoihe 
que mâdasse hfia armada á Indta pêra lS<;ar os Português 
ses fora. E nesta conjnnt^ chegou a Costãtinopla o evt* 
baixador dei rey de Xael, t\ lhe leuaua de presente de^ 
eoyto Portugueses que catiuara no sen porto com outroa 
(como drsse a trás. ) B antreles ya hfi Álvaro madeyra 
que presumia de piloto , tie que f&obB o Turco se enfor-* 
mott das cousas dn Índia, & do poder dei Rey de Portugual 
neta, & achou que c&formàua com o que lorge lhe tinha 
dito, &oflVeceoselhe pêra yr na armada se a mandasse á 
indta, porque sabia meyto bem o caminho^ íc os portos, 
& barras dela. iii 2 
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C A P I T V L O CXCK 

De como ho Turco deu a capitania moor da armada qut 
mâdaua aa índia a foleymâo baxaa rey do Cayro ^ ^ 
do regimento que lhe deu. 

V^oestas enformaçoes & outras muUas que oTureo te» 
ue, delertDinou de mãdar bua armada á Índia, pêra ver 
se a podia tomar aos Portugueses, & os uauios pêra es^ 
ta armada estauâo em çuez , que lhos mâdara fazer Har 
brabem baxá muyto grande seu priuado pêra yr goih)uÍ9^ 
tar a índia , onde não foy [x>r o Turco o matar quaodd 
soube ^ queria dar Coslantinopia ao £mperador. E de- 
terminando o Turco de mâdar esla armada álodia, deu 
a capitania mór dela a çoleimâo baxá rey doCayro, que 
sabendo como a armada auia dyr, pedio a capilaoia 
mór dela ao Turco , cujo iK)rteiro da camará fora , & 
primeyro de seu pay, a quem sendo Christâo & natural 
da Morea, fora dado de tributo em moço, & o Turce 
o mandou capar pêra ser seu porleyro da camará & an'- 
dar antre as suas molberes : & a causa de alcSçar tar 
manho senhorio foy, porque rèynaado ho mesmo Turco 
que então reynaua ( a quê como digo seruira de portei* 
ro da camará ) se lhe ieuâtou Hamedbaxá rey de Cayro, 
Alexandria, Roxate, Damasco, Meada, «-v(e ludá, a 
que o Turco deu este senhorio, porque no cereo de Re- 
des inuêtou as albarradas com que foy temado & fez a 
fortaleza de madeyra em que o Turco pousou em quan- 
to durou o cerco: £ leuaatado este Hamed baxá,^ fej 
morto por Camusay mouro Arábio natural de Lepo, & 
tesoureiro mór do Cayro, que primeiro que o maUsse 
escreueo seu ^uantamento, & que determinava de o 
malar ,. & morto y mandou a cabeija ao Turco com as 
cartas áè como o matara. £ mâdado este recado , ya já 
por caminho qoleimão ba^á y que o Turco mâdaou coia 
bíla armada de doae velas em fauor de Camusay ; £ »- 
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ehando qdeimfio o seu recado que mandaua ao Turco ^ 
tomou as carias & rõpeas , & com a cabeça de Haned 
baxá-a<3 tornou a Coslâtinopla , & disso ao Turco Q ei« 
matara Haroed baxá , peio quat Ibe deu o senhorio que 
tinba Haroed baxá^ & daqui ficou grade Smizade anlre 
Camusay & (^ieimSo, que com quanto era tamanho se* 
nhor & de ydade de setenla annos, & tã gordo que de* 
pois que se assentaua nâ se podia leuantar, & deus ha* 
mfis o leuantauãO) & tinha tamanha papada Q lhe caya 
sobre 00 pey tos, era tflo cobiçoso de gloria & de dinhei* 
ro, que por alcãçar tamanha como seria tomar a Índia 
aos Portugueses, & ser senhor dos muytos & grandes 
tesouros, que Já auia, pedio esta empresa ao Turco, com 
condição ^ , pagaria á sua custa a gente da armada. E 
sendolhe cõcedido pelo Turco ^ fugio Aluaro madeyra o 
piloto do Costãtinopla & deu consigo em Portugal , & 
contou &.el rey a passagem desia armada á Índia, pelo 
que o el rey soube primeiro que ela lá fosse. EtSdo ço- 
leimáo baxá prestes as cousas. de sua armada, se partio 
de çuex na entrada de lulho de lò38. annos com bQa 
frota de setenta & quatro velas. s. quinae galés bajstar* 
das de trinta & três bãcos cada hOa , vint« cinco gaJès 
)reays de trinta bancos ^ dez galés sotis, quatro albeto* 
Ças, a que eles chamão maonas cõ sua apelaçâ^ ieys 
galeões de duas gaueas , & outros' qu&tro nau ios mais 

Í)equenos , que fazião por todos sessenta & quatro ve- 
ds , fornidas todas de muyta & boa artelbaria de me- 
tal, & de seys roíl & quinhentss homês de guerra, s. 
mil & quinhêtos ]aniceros, & dous miJ Turcos todos es- 
colhidos & gente limpa que lhe forão de Costantinopia, 
& três mil horoSs outros, ^ por serem vsados no mar 
Auiâ de seruir dofficiaes dos nauios, & de soldados quai^ 
do fosse necessário ) & sete mil homSs forçados pêra 
i^meyros, a que tomou as armas. £ porque algfls se 
lhe querido amotinar mandou degolar duaenlos, & a £»- 
'a isso fez outras muyto grandes cruezas & tiranias pe* 
^A auer dinheiro com q^ue auia de pagar á gente. R 1^ 
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uauB nesta armada cinco capitSea prlcipaes* s. lucefhâr 
niet capitã mór do mar Dalexandria, a que colei mão 
lieu a capitania mór daquela armada ^ deixado pêra «j 
a jurdi<jXo , os outros forSo Mustafaa , da casta dos Ma- 
melucos, que çoleimão pos em lugar daCarousay tesoa- 
reyro mór do Cayro, que ya tâobem por capitSo, fc^ 
leimSo o matou por se tem^r dele^ que erão imigos, oo* 
mo ja disse ) os outros três capitSes auiío nome^ Ha* 
brahembeque lanicero, & outro Habrah6beque da casU 
dos Mamelucos^ & Malimiihdeb^ue^ & o regimento do 
Turco que leuaua foy este: Que fosse tomar a costada 
enseada de Cambaya ou Mfigalor) & bi íiaesse agoada^ 
& ník> pelejasse com ninguém se nSo oS a própria arma- 
da do goaemador da Índia por el tey dePurtugual, po^ 
qoe nfto enfraquecesse ou diminuisse sua armada, & se 
o gonernador nflo quisesse pelejar ooefe no marr, se fos- 
se á cidade de Goa & lhe posesse cerco & t<Mnada se 
íisesse nela forte, por{| logo lhe mandaria sr^corro pêra 
se defender dos Portugueses : E se em Mangalor sou- 
besse que nSo podia pelejar com a armada da gouernsr 
tlor, b6 tomar Goa sem auénturar muyto de sua ama- 
da & gSte qu-e então se fosse a Ormuz & o tomasse ft 
ise fizesse hi forte , porque iogo o socorreria com breuí- 
€Íade« 

C A P I T V L O CXCIL 

De como çoleimão haxãa se partiu caminhú da ínáia^ 4r 
do ardil que teue pêra tomar a cidade Dadem , ^ «^ 
como ckegou no porto de Diu* 

.L arttdo colei mXo baxá de <j»ee , dense a roayor presta 
que pode em soa viagem , porque nSo fosse sabida na 
índia primeiro que chegasse, pêra o qoe tinha feita 
grande díHgeneia , porqoe nhQa vela saysse do estre3rto 
antes de ele sayr: & de çttez pos três dias de caminlio 
ao Toro, & do Toro a Ioda cinco, & fez de demora do- 
ze, & quisera por mattba acollier el rey de Indá, qM 
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como sabia bem a pouca verdade dosTurcos^ prineipaU 
mente de çoleimão , & quão cruel & tirano era , deape* 
jou a cidade & poaae em aaluo: Eçoieiínfioajuntouaquy 
á sua armada as sete velas que ali estauá que forSo dei 
rej de Cambaya, & Ires nãos de Hamezui vedor da Ta* 
zenda do Cayro^ Ic outras duas dei rey de ludá, com 
que a fes de setenta & sejs velas* E partido de ludá 
pos quatro dias atèCamarSo, & de caminho tomou A si* 
belé, lift lugar na cosia Darabia, de que era senhor btt 
Turco chamado Nacodahamet^ ^ depoifi de faser muyto 
bõ recf»bimenio a qoleinião , foy degolado por seu man» 
dado , sem mais outra causa se u&o a de sua crueza, & 
deu ho senhorio do kigar a JMustafa seu capitam: E 
chegado a Camarão escreueo a el rey Dadem como ya 
á índia & a causa por que, pedindolhe que ouuesse por 
bem de lhe dar licença pêra entrar no porto Dadfi a to* 
a»ar agoa, lenha ^ & caine, que entretanto o que leua* 
oa a carta lhe fatia prestes & aasi atguas casas pêra 
driíar bi muytos doentes que traria, do que el rey fuy 
contente, parecendolbe que çoleimão lhe falaua verda-» 
de , que depois que fez em Camarão quinze dias de de* 
te^, M partio pêra as portas, & gastou no caminho 
bum dia fe b&a noyle, & outro tanto das porias ate o 
porto Dadem , onde surto , el rey Dadem o mandou vi* 
8itar eom mnytos refrescos, & çoieimão pêra tomar a 
cidade por manha como trazia deterstinado, mandou lá 
08 doentes que ro&dara dizer a el rey que trazia pêra os 
deixar nela, & estea forão dos mais esforçados, & ya 
bi bomS lançado em kfi leyto, & nele escõdidas as ar* 
uíss pêra sy & pêra outros que o lenauSo. E eemo as 
essas pêra estes doentes estaoão despejadas & perto do 
mar, de quatro que leuauSo bft doente ficauão dous 
pêra o curarem , no que oe da cidade nãe atentauão 
porque os viã aenft artnas, & coesla manha se meterSo 
em quatro ou cinco dias bem quinhentos bomSs, & de* 
pois de serem denlro ,. mandou çoieimão rogar a el rey 
Dadem qiie fosse à aua» galé, por^» linha de falar coeie 
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cx>ii6a« que releuauão muy to , do qqe el rey fes escara 
neo. £ como ieso era o que çoleimâo queria , mandou 
faKcr bil sinal, a Q os doentes sayrfto todos cõ suad ar- 
mas , & derão DOS paços dei rey , onde entrarão de rol- 
dão sem auer quem lhes podesse resistir por sua supita 
vinda, & el rey foy preso & leuado á galé de çoleiroâo, 
ficando a cidade em poder dos doentes : E el rey Da* 
dem depois que foy na galé de <^leimâo lhe perguntou, 
porque ho mandara prender fiandose dele, & ele lhe 
réspondeo , que se lhe pac^ecia bem estar ele em pessoa 
do Turco, & auer quatro dias que estaua ali & não o 
yr ver , ao ^ el rey réspondeo com muyto esfor<jo, Q se 
aJi esteuera o Turco senhor de çoleimão , l\ era rey co* 
mo ele , que o fora ver , mas a ele ^ era seu escrauo & 
seu capitâío, como queria que o fosse ver, que ele o ti* 
Bha em seu poder porque se íiara <lele^ port) se não se 
fiara nunca a sua gente lhe entrara na cidade , nem se 
liurara dali com -cabeça , & çoleimão o mSdou logo en- 
forcar em hu palanco da galé, & depois pSdurar á |X)r- 
ta da cidade, -que logo «andou saquear por sua gente, 
& ele sayo em terra & se pos á porta, mandando apre- 
goar ò sopena de morte quanto fosse roubado na cida- 
de todo se leuasse á frota: E çoleimão buscaua a quan- 
tos sayão de dentro carregados do roubo , & toniaualhe 
todo ho ouro , prata , & joyas que lhes achaua , & o fa- 
to deixaualfao, & coistoauue muyto grande soma douro 
& de prata : E vendo os soldados que não partia coeles 
totnarãolhe mortal ódio, & o mesmo saco c) se deu á ci- 
dade se deu a três nãos de Malabares que estauão no 
porto que lhes çoleimão mandou tomar pêra leuar carre- 
gadas de mantimentos , & aos Malabares tomouos pêra 
romeiros. Tomada a cidade, mandou cortar as cabeças 
aos princi pães moradores dda, porque aão fizessem al- 
uoroço depois de sua y-da: & prouendoa de gente de 
guerra & dartelharia, díetxou nela por capitão Habrahê- 
beque lanicero, & partiose pêra a índia, & neste gol- 
fão asai por hQ grade tSporai que lhe deu, como por sua 
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forte & áspera condição ^ se apartarão de sua conserua 
seys velas ^ & hiia delas que era hCl galeão foy ter aos 
jlheos de saola Alaria na costa da Índia, onde António 
de souto inayor estaua com certas fustas darmada, Q 
pelejou todo b& dia cõ os Turcos que yão neste galeão. 
£ depois de muylo grande peleja os desbaratou matan* 
do os nossos os mais deles ^ & dos {| ficarão viuos sou* 
be como ya çoleimão, & os mandou ao gouernador Nu- 
no da cunha, que sabendo esta noua se começou de fa- 
ser logo prestes pêra socorrer a Diu , onde lhe pareceo 
que esta armada auia dyr dereyta. E continuando ço- 
leimão sua viagS pêra a costa da índia, depois de quin- 
2e dias de partir Dadem , foy ter ao porto de Mâgalor, 
onde Coge çufar parece que anisado de sua yda o esta- 
ua esperando, & lhe foy falar ao mar louuando muyto 
sua vinda & poderosa armada, & aconselbandolhe que 
fiisse a Diu, porque quem quisesse senhorear a índia 
tinha muyta necessidade de ter aquela cidade pêra ho 
&2er mais facilmente, por ser muylo forte de sua natu- 
rez, & ter bom porto & varadoyro, & estar a balrra- 
uenlo da índia, & que a tomaria sem nhQ trabalho por 
quão poucos & mal armados eram os Portugueses que 
eslauã na fortaleza, & mingoados de muylas cousas ne- 
cessárias pêra sua defensam, & muvto cansados do tra- 
balho da guerra que lhes ateli tinha feyta : & coestas 
fezÕes se demoueo çoleimâo a yr a Diu & quebrar ho 
regimõto do Turco. E partiose pêra Diu, indo Coge ço- 
far diante por terra, & a bua quarta feyra quatro dias 
de Selêbro de J638, ás dez oras do dia chegou á vista 
de Diu, & começou de se ver da fortaleza a armada de 
çoieimão que ya nesta ordem ; Da banda do mar afasr 
tadas da terra obra de duas legoas yão quatorze gaiès 
reays feitas em hfi eacoadrão, & ao togo da terra sete, 
& a pos estas todas as outras galés & nauios de peleja 
da armada , & no meo as nãos de carrega , enlão se co- 
nheceo ser esta armada de Turcos pelo grande numero 
de nauios de remo que era. £ tãobem chegou nesta oon* 

LIVAO VIII. KKK 
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jutiçSo Migâel vaz na suu Aisla^ que certifieoo ser â 
armada de Turcos. O l\ sabêdo Ao4oaio da siiaeyra es*' 
creueo logo fada carta de creiM^a pêra o gouernador \ 
lhe mandou pelo mesmo Aliguei vaz, dizeadolbe qus 
contasse largamente ao goueraador €oqk> ficava, & ele 
se partio logo pêra Goa, & como era muyto esforçado 
em sayndo do porto por ae a^rmar na verdade de cama- 
nha a frota era, fez seu caminho raoyto perto da arma- 
da, & sayrâolhe doze gaiès tirandolfae ás bõbardadas 
que o ouiíeráo de tomar se lhe nÍo acalm^am • vento : 
& vendo que ho nâo podiSo tomar , se foráo surgii; jun- 
to da outra armada , qae surgio ao baluarte d« Diogs 
lopez de sequeyra fazendo grandes alegrias. 

C A P I T V L O CXCIIK 

Dô qMfgg António da silueyra com o vinda dús Tuno$. 

V «indo A nloftio da stloeyra sobre sy hãa aniKida tis 
poderosa Como a doe Turcos , & que segundo os mBy*- 
tos antios 4 ^uia que sesperaua na índia deuía éir muy** 
to feem prouida de gente , artelhari^ , & muniçOes , nás 
pefcteo a esperança que linha em nosso Senh<»r que o 
ajudaria , nem o esforço que sempre Iene em semeJiian* 
tes perigos , & nHo lhe lembrou que estaua cem legoas 
do gouernador , nem em k&a fortaleza cÕ lio fiouca ar^ 
telharia, & muyto pouca gente, que «inda que lauia se» 
tecentos homCs de Tol , somente os duzentos estauls 
bem armados pêra pelejarem, porè dos outves os irezeth 
tos erâo espiffgardeyros , que assi o achou fiolo alarde ^ 
fez. B depois ajuntados os fidalgos & pessoas principset 
4 «stauão na fortaieM pêra repartir por èies ae estaa* 
cias que auia de faaer Ibes disse. £x aqoy seoliores s 
tSpo em ^ auemos de poer diante seremos Portugueses, 
& vindos a estas partes a seruir a Deos & a «1 Rey nos» 
so senhor, porque o contentamento de se offerecer cou- 
sa em q«e possamos alcançar o que pretendemos , nos 



LITM» VIIi; CàVrrVLO CSfCIIl. 44» 

fará facibueiite passar todos os trabalhos qu€ se noÉ de- 
uem refiresentav do muyto aparato de gente & artelhai- 
ria Q lâo perto de nós tenoos« Eu de mi digo, () estou 
tão confiado em noeso Senhor, & nestes bõs desejos , & 
na companh-ia com (| me acho, que tenho por muj cer- 
to, que nilo somente auemos de defender esta fortaleza 
ft eaCes ínfleys, roas ainda os auemos de desbaratar & 
alcançar delea jiluaire vitoria» E porque lenho bem. en^ 
tendfdo ^ nMta confiança não faço auentagfi a nh& dos 
q«e aqui estflo, não lembro as grandes obrigações Q to- 
dos temo» pêra ter estas esperanças, nem as muylas 
vitorias que nos Deos por sua bõdade tem dado nestas 
partee contra est-cs seu» & nossos Imigos. E logo tratoa 
de repartir as eslãcias da fortaleza da maneyra seguin- 
te. A Gonçalo falcão deu a goarda do baluarte samTho* 
me, 8l no pano ào muro Q se começa neste baluarte & 
vay direyto ao baluarte de Santiago (ijae fex Garcia de 
Sá) ordenou três estancias, de ^ forào capitães, Ma* 
nuel de vascõcelo» juyz dalfandega, natural da jlha da 
Aladejra, Francisco anrriquez tesoureiro dalfandega, & 
'António foreyro escriuâo da fortaleza, & no pano do mu- 
ro que corrÍA do baluafte de sam Thome ate o postigo, 
pos duas estancias, de que furão capitães, Rodrigo de 
proença, & Fernão peleja , escríuães da feitoria , & no 
baluarte Santiago, deixou por capitão como estaua Gae- 
par de eoDsa, & no pano do muro que sae deele baluar* 
te & corre ao longo do rio ate as casas dele mesmo Ai>« 
tonío da sileeyra por ser ali o muro delgado Q ficara do 
t£[io de çohão badur, & era lugar de grande perigo be 
deu a Lepo de sousa coulinbo que o goardasse, dizSdo* 
lhe logo o por(| lho daua^ no Ij mostrou ter nele grande 
confiança como tinha* Em outra estancia que fez na 
feitoria velha, poft por capitão o feitor António da vei« 
ga, a capitania do baluarte da cojraça que entraua no 
ntau", pos por capitão a Fernão velho filho do Alc<iyde 
i&ór, &c por ser o lanço pe^no lhe não deu roais de viri« 
te cinco bomês pêra sua oSpanbia : a eapitania do ba« 
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luarte da barra , qae tSobem cbamão do almazem, de« 
a Francisco de gouuea, (| era capitão mór do nar: No 
baluarte do mar íicou A ntonio de «ousa de Lamego co- 
mo eslaua. No pano do muro que vay ao longo delongo 
da costa braua, por ser muyto forte, & nam se poder 
por ali receber damno , não teue mais necessidade que 
de vigias, porí} nAo fugissem por ali os escrauos, & des- 
cobrissem aos fmigos o que ya na fortaleza, & António 
da silueyra ficou por sobresalête com a «ua gente pêra 
acodir aos lugares necessitados de socorro, & pêra rol- 
dar as estancias : & mandou aos casados que vigiassen 
a casa da poluora, porque ihe não posessem os escrar 
uos fogo, & assi a cisterna, porque lhe não deytassen 
pe<^ba. Isto ordenado, logo os capitães das estancias 
começaram de se fortalecer onde era necessário , trabap 
Ihando com os de suas capitanias sem descansar, por- 
que os immigos os nam tomassem desapercebidos» 

C A P I T V L O CXClIlh 

D& que acontêceo aos Portugueses com setecentos lankê- 

ros que desembarcarão em Diu. 

vyoge Qofar que naturalmente queria mal aos Portugue- 
ses por os ter por Imigos, & por nOca leuar deles e me- 
lhor em quanto lhe fez guerra, estaua muyto ledo eom 
a vinda dos Turcos, porque a fora lhe ser inclinado po- 
hk criação que teue coeles , pareciaihe que bo auiam de 
vingar dos Portugueses tomãdolhe a fortaleza , & des- 
truyndo de lodo , assi os que estauam nela , como per 
toda a índia, & por isso desejaua muyto de os ajudar, 
& engrandecia muyto sua armada a Alucão, depois que 
se vio com çoleymão baxá em Mangalor : Esem nenhua 
vergonha lhe cometeo que fizessem chamar no alcorão 
de Diu por rey de Gambaya ao Turco, como lhe çoley- 
mão rogara. que fizesse, o que Alucão nam quis fazer, 
espantandose muyto da deslealdade de Coge çofar, teu* 
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do recebida tanta boorra & merca em Càbaya, & que- 
rer fazer tamanha treyc^ão a el rey & ao reyno, & disse 
que Dam auia de ler nbQa amizade com qoieymao nem 
com 08 Turcos, porque sabia bem quam má gente eram, 
& se ele a ouuesse de ter, que nam estaria mais em 
sua companhia: & Coge i^íar dissimulou coele. £ co- 
mo ^joleymSo surgio o foy visitar, & disselhe o que acha- 
ra em Alucão, acerca de sua amizade, porem que ele 
o serueria com a gente que tinha, atee morrer em ser- 
ui<2o do Turco & seu , & deulhe informação do sitio da 
fortaleza, fazSdoa sempre cousa muyto fácil de tomar, 
& depois se tornou pêra terra. E çoleymão por animar 
os Guzarates , ao outro dia que foram cinco de Setem- 
bro, mandou desembarcar setecentos laniceros que say- 
ram com suas cabayas deles de borcado, outros de ce- 
tins carmesins , & doutras cores lustrosas , & nas cabe- 
ças h&s chapeos de feltros feytos como «{aladas antigas, 
( que os fazem conhecer por laniceros antre a outra gen- 
te,) & eram todos guarnecidos & orlados douro & com 
ricas plumas, & estes eram todos frecheyros & espin- 
gardeyros: & assi como desembarcaram, fizeram ho ca- 
minho pêra a fortaleza, poendo as mãos nos bigodes que 
eles tem por grande fero & assi outrasHPebobriaa que 
costumam por serem de seu natural muyto soberbos. Os 
deCâbaya espantados de tamanha ousadia os seguiram, 
cuydando que auiam logo de subir ao muro, & des nam 
o fizeram assi , mas meteramse polas casas que forâo 
dos Portugueses , que estauão darredor da fortaleza pe« 
ra as roubarem, ao que António da silueyra acodio, 
mandaudolhes tirar ás espingardadas , com que foram 
mortos cincoenta y & eles mataram sete dos Portugue- 
ses & ferirão vinte, mas como recebião roayor dano nam 
quiseram yr mais por diante , & afastarãose dandolhes 
os Portugueses gvandes apupadas, 2| eles tem por gran- 
de injuria: E Alucão Q conhecia muyto bem os Turcos 
& sua |>ouoa verdade, & mais pelo ^ lhe Coge çofar ee- 
meteo da parle de ^leyia&o^ na quis coeles nhíia ami- 
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«ade, & por isso oia qui» estar ali maia, & parlm&a^ 
quala tarde pêra Nouaguer cO se^a mil homèa^ () doi 
de sua cApanhia nil quiseráo yr aiaia eoefe par inátm-' 
mento de Coge çofar cÕ queau ficarão, que com ot seui 
faziir Inexe mH: E em Nouaguer esteue Alacâo todo o 
tempo que durou o cerco da fortalesa, & dabi etcreoeo 
a el rej de Cambaya o ^ lhe Coge çofiir cometera da 
parte de çoleymflo, peto qiie se fora para Nouaguer: E 
el rey Itie respondeo que fizera muytu bem , mandXdo- 
Ibe que nio desse nenhOs maniimenlos aos Turcos k 
defendesse () )hos não leeaseemi & assí o escreaeo a to- 
dos seus capitfies comarcãos de Diu , que o compriram 
muy bem , & nunca el rey de Cambaya qats mandar t 
contrayro por mais cartas qae Ibe çoleymão ^screueo 
sobrísso : o que he de crer que quis nosso Senhor po^ 
que os Turcos fizessem tS pouco coroo fizeráo contra oi 
Bossoa , de que foj grande causa o pouco fauor que a- 
^sbarão aos Ouaarates. 

C A P I T V L O CXCV. 

De como foltymáo baxaa $e foy ao ria de Maêre fahaa 
pêra nuináíar calhar sua arieUiaria sobre cuberta pêra 
bater a fortaleza de Diu* 

vyomo foy noyte deram os Turcos mostra de sua es- 
pingardaria , 8c em eles acabando a deram também os 
Portugueses per mandado Dantonio da silueyra^ porque 
soubessem os Turcos () auia quem lhes resistisse , & ti- 
raram todos ha & hum, & como eram trezentos deteue- 
ramse hum bom pedaço em tirar, & em acabando deu- 
se mostra da nossa artelbaria desfiarando cada peça por 
si, Ic após isto tangeram as trombetas, & depois derio 
os da fortaleza grandes gritas , de qoe se os Turcos a- 
gastaram muy to, principalmente çoleymJIOy que na mos- 
tra que os Portugueses fizeram conheceo que era gente 
de feytx) ^ porft dissimulou , & depois disto tado oúuirio 
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08 da forlalesA dicer de tora ma altaa vozes, portas,, p^ 
dras, & isto fx>f aigvaa vezes, no 4 paraceo ^ dizião aos 
Portugueses 1\ tapasse coai pedfas as pontas da fcftaier 
za, do que AntoDto da silueyra tiaba muj^o i>oin oiy*- 
dado, & 11U01 era necessário lembraremliio. Ao outre 
dia, que foram seja de Selea>bro, come^oti de ventar 
Sul, que por ser irauessam ondestana a ariaada dos 
Taroos fez algum receo de tormenta a çoleyroaflo , mas 
acalmou k>go, & quis nosso Senhor dt^xar a matança 
doa Turcos fiera os Portugueses. £ determinando çoley*- 
mfto de tomar a fortaleza |>or conselho de Coge çofar, 
ae foy ao rio de Madre fabá jiera bi calhar sua arlelba- 
ria sabre cuberta que trazia abatida, & porque iiisto se 
auiào de gastar algfts dias, não o quis mandar fazer na 
fiorto de Diu , porque o não destrnysse a artelharia -da 
fortaleza: E como seu fuAdamêlo era tomar primeyro 
bo babiarte da viía dos Rumes que a fortaleza, mandoa 
« Ooge ^ofar que ficasse preparando as cousas necenah 
Tiaa pêra se òater, & deyxouilhe quinhentos Turcos qu0 
o ajudassem debaixo da capitania de Adabmudebeque^ 
& ele se partio pêra IMadre fabá sábado sete de Setem- 
bro, & ao entrar no tio se Ifae. perderão qtiatro nauios 
de carrega, carregados de manliraentos'& muniqôes, 
que lhe "depois deram .graade perdas & a prinieyra odu- 
aa que çoleymfto Jez., íby m&dar desembarcar tnes fca- 
saliscos & outros .tiwa que mandou a Goge i^obr per 
Abrahembeque com quinhentos Turcos ^ & por ser ho 
eaminlx) comprido & em muytas partes darea solta, não 
fpoàe yr maia €)«e bum dos baaalíscos com as'4>uiras pe»- 
-qjSíB qoe fbrani Jeuadaa a Diu , onde Coge qofar & Mabt- 
nudebeifue aodanam oocopados ean fazer as fcrificbas, 
.baatiles,. repayros^ & mantas da que tinham neeesst- 
«Isde pêra ^as iíateriaa qae esperauam de dar ao hatuarle 
•& á forta4iaa, fc com tndo nam de^aatiam de tirar aa 
4nrtaleza mmytos tiroa perdidos com aaortelbaria, desqae 
amaniieota ató Jm q«arto da prima resdido , & assí. cft 
eapingardaa aom qm Jhe ikaiíft cada dia Jbè des mii li^ 
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roB , & 08 roais deles erapregauão na ygreja que estaua 
em hu alto & parecia de fora ^ & asfli hfla rua pubrica 
^ atrauessaoa por diante da porta principal & por ser 
passagem de gente, & assi por amor da que entraua na 
ygreja j) os fmigos viflo faaiáo aK os sei» tiros^ mas nos- 
so Senhor goardauaos Portugueses, (losto que as es- 
pingardadas lhe yflo senindo peias orelhas, & coisto e- 
râo brauaroèle atromentados , & sofriâo muyto grande 
trabalho repayrando todos o que era necessário repay* 
rarse- na furiaies^*. s. dobrando as ameas dos baluaries 
na groisura do muro de pedra & barro, & fazendo man- 
tas & derribando as pontes da porta da fortaleza & do 
posligo, & tapftdò as portas dentuibo de pedra & terra, 
& na coyraça £uy feyto hú contra muro,, & na estancia 
de Lopo de sousa coutinho, se fez hua tranqueyra de 
luadeyra, '& por dentro húa estacada tecida, & todos 
krabalhauam nestas obras sem auer deferença de pes- 
soas cada capitão na obra que fazia ein sua estancia com 
a gente dela , & todos a qual mais eslbrçada sem' laos^ 
Irar nhã oãsaço^ 

CAPITVLO CXCVL 

-De hú ardil com que Cofe çofar quisera fazer muyto 
mai aos Portuffuese»^ ^ de come lhe atalhou Franc»' 
CO de Gouuea capúâo moor do nutr àe Dnu 

X^elerrainando Goge çofar, AbrabSbeque, & Bflabmu- 
4Íl«be^ , de fazer aos Portugueses quAto mal podessem 
&bf4carão hfta machina de guerra em hfia aibeto<^ doy- 
tenta couadoa de comprido que fora de <jc4t8o hadur, & 
por sua grandffza nam pedia nauegar, & eslaua varada, 
& acrecentando esta em altura a fizerâo quasi tã alta 
coroo o baluarle do mar ou- da vila dos Ruaaes , & fey* 
ta a mandarão encher de lenha , salitre , enxofre , fc al- 
ealrão que fizesse tudo grande fumaça, & poer no nieo 
do rio amarrada com quatro ancoras, duas de montate 
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& duas de jusante , porque esteuesse mais segura até 
serem agoas viuas cd que podesse nadar, porque por 
seu grande peso o nSo podia fazer com agoas mortas , 
'& isto com determinação de a encostarem ao baluarte 
da vila dos Rumes & daremlhe fogo pêra que com o fu- 
ino fizesse grande nojo aos Portugueses, ou também pe* 
ra que facilmSte os podessem cõbater, o {) se ouuera 
efleyto lhes fizera mujto mal: & considerando isto An- 
tónio da silueyra, pêra lhe atalhar, lhe pareceo bem 
queymarse esta fabrica antes que viessem as agoas vi* 
uas, sobre o que fez conselho no baluarte sam Thome 
com os capitães das estancias, a quem propôs o caso & 
pedio seus pareceres de como se queymaria aquele ede- 
ficio .& por quem: & Frãcisco de gouuea capitão mór 
do . mar que estaua presente , & por seu officio lhe per- 
tencia fazer aquela queyroa, disse a António da siluei- 
ra primeyro que ninguém votasse, que ele podia prati- 
car .-o. modo que se auia de ter em se queymar aquela 
nao, porQ qu6 o auia de fazer ja estaua certo ser ele 
Francisco de gouuea , & que sua mercê & todos aque- 
les senhores vião muyto bem o seruii^ que fazia a el 
rey de Portugal, & o perigo que corria em o fazer. An- 
tónio da silueyra lhe disse que todos serião testemunhas 
disso & da mercê q^e merecia em o fazer : & ordenou- 
se que aquela noyte fosse Francisco de gouuea no ca- 
tur de Miguel vaz , que era ja vindo de Goa, & fossem 
coele Bertolameu fernandez, & Bastião diaz capitães de 
dous catures, pêra que todos três juntamente posessem 
o fogo com panelas de poluora, & que os que ouuessem 
dir nos catures fossem espiogardeyros, pêra que se de- 
fendessem dos Imigos se lhes fosse necessário : Isto as- 
sentado, como foy bem noyte partiose Francisco de 
gouuea a fazer a obra que lhe era encomendada, &com 
quanto fazia escuro , como o rio era estreyto foy logo 
sentido dos immigos que vigiauão na borda dele, que 
em o sentindo despararam sua artelharia que tinha as- 
sentada por aquela parte : & quanto mais tudo estaua 
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calado , taolo maia espanloso foy ho 8upí(o eslroodo da 
arteiharía & a grande fumaça que se leuantou , & assi 
como a arlelbaria jugaua de pressa, assi os remeyros 
dos catures aperlauâo o remo com laola força que pa- 
recia que voauam , & coesta diligencia ajudandoos nos- 
so Senhor se escapulirão de tamanha soma de pelouros, 
& forâo pegar com aquela machina Q parecia hQa muy- 
to alta & grande torre , em que eslauâo obra de vinte 
mouros em sua goarda : E era Francisco de gouuea & 
es outros aferrado cõ a nao , arremessarâlhe dêtro muy- 
tas panelas de poluora & rocas , & outros arteficios de 
fogo que se pegou logo ao alcatrão' & aos outros mate- 
riaes , & começando a labareda de se leuantar , derão 
os mouros consigo nagoa com medo da morte , de que 
nam poderão escapar aos nossos que os mataram nagoa, 
& Francisco de gouuea & os dos outros calures esteue- 
rSo sobre o remo até que o fogo que poseráo se aleoo 
de maneira que não se podia apagar, o que foy fejto 
com muyto grande perigo dos que eslauSo nos catures, 
por serem em todo este tempo tão bastas as bombarda- 
das & espingardadas que os mouros tirauão, que mila- 
grosamente escaparão os Portugueses: £ queymada a 
nao de todo, tornouse Francisco de gouuea com o mes* 
mo perigo, & por este feylo que fez ficou muy to louuado. 

C A P I T V L O CXCVIÍ. 

De como soube ho Gouemador que estauão os Turcos no 

porto de Diu. 

v^abido pelo Gouernador como çolejmSo baxá estana 
com sua armada no porto de Diu , receouse que passa- 
ria a Goa & a cercaria , & porque coisso tolheria yrem 
mantimentos a Goa, determinou de se prouer primejro 
da terra firme , & por conselho de Fernão rodriguez de 
castelo branco vedor da fasèda, mandou hu embaixador 
a Âçadacâo com a noua da finda dos Turcos, pedindo* 
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lhe muyto que nSo fizesse gente cora receo deles , & Q 
assi o mandasse dizer aos capiLles do DaquS , porQ ele 
8Ó queria tomar o trabalho de lhes resistir, pêra Q sou- 
bessem quão bõ vezinho tiiihSo nele: B coeste embai- 
xador foy qu8 comprasse mãtimentos dissimuladamête 
& o8 midasse a Goa, & assi se fez : & AçadacSo folgou 
muyto coesta embayxada , & agardeceo ao Gouernador 
o ^ lhe mandou dizer* E em quSto se o gouernador a- 
percebia pêra yr socorrer António da silueira, lho míl« 
dou dizer por Fernão de moraes , com t\ forão obra da 
vinte acidados escolhidos, & em Chaul se ajQtou cõ Pê- 
ro vaz guedez, Q Symão guédez de sousa capitã da for- 
taleza mandaua tambê dH poluora & munii^es, & en- 
trarão ambos no porto de Diu por estar despejado dos 
Turcos, n6 forS vistos de Coge çofar por ser de noite, 
& Pêro vaz se tornou a Chaul , & Fernão de moraes nã 
fez outro tãto por lhe António da siiueira requerer ^ o- 
nã fizesse: & dali a dous ou três dias foy hQa noyte á 
fortaleza Frãcisco pacbeco capitã do baluarte da vila 
dos Rumes, dizSdo que queria fazer testamêto & desK 
carregar sua alma : o que sabSdo o feytor António da 
v^ygA lhe mãdou requerer que pagasse a el rey certa 
soma de dinheiro l\ lhe deuia, do {| se ele ou ue por 
muyto injuriado & se agrauou do feytor a António da 
siiueira, de i) se agrauou tãto por lhe dizerem {) era 
bem [) pagasse o {[deuia, l\ lhe engeitou a capitania 
do baluarte, & por António da silueyra (içar disso agas- 
tado, se lhe ofTereceo Lopo de sousa coutinbo pêra a 
capitania, quando Frãcisco pacheco a nã quisesse de 
todo, & isto por seruir el rey cõ quãto o perigo estaua 
muy certo, mas nã foy necessário por Frãcisco pacheco 
tornar a tomar a capitania, & António da silueyra dis* 
simulou este desacatamSto por ser o (empo que era. B 
nesta conjunçam apareceo ao mar hfia nao da conserua 
dos Turcos que ya carregada de mantimentos, & leua- 
ua trezentos homens, os mais de peleja, & per manda- 
do Dantonio da siiueira a foy reconhecer Miguel Vaz 
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no seu calur em que leuaua dous berços , & quinze es- 
pingardeyros: & chegando á nao que estaua surta pêra 
auer fala dela , os mouros lhe tirarão com a artelbaria 
& rouytas frechadas, & assi se começou a peleja que 
durou até a tarde que veo a viração, com que os mou- 
ros Jeuando ancora forão varar na terra firme da banda 
da enseada, & Miguel vaz a seguio até lhe sayrem dous 
bargantins de Turcos que vigiauão o mar, & por nasa 
ter poluora nem pelouros não quis coeles nada , & se 
foy leuando dous feridos, dejxando mortos & feridos 
dos mouros cêto & ciucoenta , segundo se soube. 

C A P I T V L O CXCVIII. 

Do que fez Fiasco pirez de Sampayo em Bégàla^ 

J. ornada a cidade do Gouro por Xercansur, como dis- 
se atras , escaparão muyto mal feridos três Portugueses 
que estauã com el rey de Bengala, Afonso vaz de bri- 
to , Diogo ferraz , & loão adão ^ & forâose a Chetigão 
pêra Nuno fernãdez freyre : £ sabido là como o Gouro 
era tomado, & el rey de Bengala fugido, aleuãlouse 
grade cõtenda antre dous senhores mouros vassalos dei 
rey de Bengala, Codauazcão & Amazarcão que estauão 
em Ghetigâo sobre qual seria senhor dela, & Nuno fer- 
nãdez os concertou, & ficou Amazarcão: £ nisto che- 
gou a Ghetígão per mandado de Xercansur hu capitão 
Patane por Nogazil , ^. he como regedor, & tomou pos- 
se dela pacificamente: & dizendolhe Nuno fernãdez os 
ofiicios % linha em Chetigão por prouisão do rey que fo- 
Fa de Bengala, & ele disse que os teuesse, porque Xer- 
cansur folgaria rouyto coisso, & lhe faria ainda mayo- 
res mercês que aquelas por ser muy to amigo dos Portu- 
gueses,. & estando nisto chegou Vasco pirez de sampayo 
com a armada que disse, com o que Amarzaeã & ou- 
tros senhores BSgalas folgara muy to, & acordarão todos 
que pois leuaua lata gente que lhe requeressem que 
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prSdesse o Nogazil de XercAosor, & tomasse a cidade 
coro voz de ser pêra el rey de fiègaia, porque todos o 
ajudarião : & se el rey tornasse como esperauão que fi- 
caria a cidade pêra el rey de Portugal, &se qS que mã- 
daria recado ao Goneraador j) o socorresse pêra soster 
a cidade, & assi lho mandarão pedir por Nuno fernãdez 
freire que lhe conselhou que o fizesse, porQ ficariào os 
Portugueses em grande credito naquela terra, o que 
Vaseo pirez nã quis fazer, dizendo que pois a terra es- 
taua assi , ^ queria fazer sua fazSda & yrse , & man- 
douse escusar a AmarzacSo pelas mais honestas rezSes 
que pode, dâdolhe esperança que prenderia ainda o No- 
gazil, rogâdolhe que o não prèdesse sem seu recado, & 
ele lho pronfieteo: E neste tempo chegarão os IMogores 
aoGouro, não estando hiXercansur que era ydo a poer 
em saluo o tesouro dei Rey de fiSgala : & sabeudose 
em Chetigão a vinda dos IMogores , pareceo aos Benga- 
las que o seu rey era tornado (pelo que foy em todos 
grande aluoroço.) E Amarzacão vSdo que Vasco pirez 
não quisera prender o Nogazil, não se fiou dele pêra 
lhe dizer que o prendesse, & quis que fosse preso por 
seu mâdado, asai por ganhar nisso bonrra, como por 
alegar aquele seruiço a el rey de Bengala , & secreta- 
mente mandou hfl capitão cõ quinhentos Bengalas fre- 
cheyros & espingardeyros . que prendessem o Nogazil , 
que supitamente lhe cercarão a casa & o tomarão desa- 
percebido pêra não se defender, que quando se vio assi 
mandou chamar Nuno fernandez que lhe valesse, &que 
antes queria ser preso dos Portugueses que dos Benga- 
las: E Nuno fernãdez por auer perigo na tardança não 
deu cota do caso a Vasco pirez que estaua na frota , & 
íoyse a casa do Nogazil, & quando os Bengalas o virão, 
derão biia grande grila nomeando el rey de Bengala, & 
por lhe terem grande acatamento o deyxarão entrar on- 
destaua o Nogazil com bum.seu yrmão em poder de cer- 
tos BSgalas que os tinhão presos, que ele fez afastar, 
& sabendo do Nogazil qu€í queria ser antes preso dos 
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Portugueses que dos Bengalas ,• dísseibes a parte que 

• AmazarcXo nS era bem conseliiado ein prender o Noga- 
zil daquela maneyra, que^ouuera de mandar algus offi- 
ciaes dalfandega, a que oNogazil tinba tomado dinhey- 
ró de {| ouuera de saber quanto era, & mandalo escre- 
uer, & depois proceder contreie: o que parecêdo bem 
ao capitSo que tinha preso o Nogazil , mandou dizer a 
Amazarcâo o que dizia Nuno fernâdez, que também 
mandou logo hu escrito a Vasco pirez, em que lhe con* 
taua o caso pêra que acodisse logo : & ele mãdou Frã- 
cisco de barros de [«liua cõ cincoenta espiugardeyros , 
que em chegando ás casas do Nogazil começarão de ti- 
rar, pelo que os Bengalas fugirão & o seu capitã , & 
Francisco de barros tomou oNogazil & o leuou a Vasco 
pirez , que o teue preso bem seys meses , & depois o 
deyxou fugir por peytas que lhe deu : E estado asst a 
cousa, forâo ter a Bengala sessenta Turcos em hlia ga- 

* leota que se apartarão na partida. Dadem da armada de 
çoleymâo baxá, & passando por Pegu deytarào fama que 
o Gouernador & os Portugueses eráo mortos poios Tur- 
cos , & dando a mesma noua em Bengala , furãose uie- 
ter em hum rio quatro legoas de Chetigâo: O que sa- 
bendo Vasco pirez, mandou Francisco de barros de pai- 
ua- na sua fusta, & algíis calaluzes com gfite pêra Q to- 
masse a gaieota aos Turcos, que se defenderão também 
que o fizera afastar, & logo vararão a gaieota, & fize- 
rão hQa tranqueyra em j} assestarão quatorze bombar- 
das que tinhão, & estado ali catiuarão três Portugueses 
a que derS muytos tormentos, ameaçando os outros que 
os auião denforcar. E Vasco pirez com quanto tinba 
muyta gente nflca quis vingar esta injuria, nem tomar 
os Turcos, o que poderá bem fazer, nfi menos quis dar 
ajuda a Nuno fernãdez freyre l\ lha pedio pêra yr de- 
fender bua nao noua que tinha carregada de fazenda, jj 
soube que os Turcos querifio yr tomar: o que vendo 
Diogo rabelo o foy ajudar com quinze Portugueses que 
andauão na sua fusta, & António de Melo leuou cinco 
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BO esquife do seu nauio^ & Nuno (etaaskáez em hft p** 
rao, & chegados aa gaíeota náo a poderão aferrar por 
desastre , & nã por lhes faltar cora<^ , & os Turcos ihe 
matarão seys Portugueses & ferirão os outros, & hfi foy 
Nuno fernádez, & depois deu Chrisluuão douria de êu^ 
pito com os Turcos em outro rio que cô medo saltara 
ao mar & fugirão, & Christouâo douria tomou a galeota 
com a artelharia & com muyta riqueza que tinhâo, & 
Vasco pirez inuernoo em Bengala sem fazer mais que o 
que digo, & depois foyse a Pegú onde faleceo de dofr- 
ça : & assi perdeo el rey de Portugal esta cidade de 
Chetigâo , que se poderá soster com pouco trabalho , 
por Xercansur andar ocupado em sua conquista, como 
disse a Iras. 

C A P 1 T V L O CXCIX. 

De como jíntonio galuÓo reftz a foriakea dt Ternate. 

JL artido lorge.mascarenbas & os outros da jlha de Ter- 
nate, que António galuàu ficou desapressado, entendeo 
logo em refazer a fortaleza que estaua tam daneficada, 
que a fez quasi de nouo, & mandou fazer dentro casas 
pêra pousarem Portugueses, & tulfaas pêra ter manti-- 
mStos dfis annos pêra outros, porque se lhe sobreuiesse 
guerra que esteuesse prouido deles, & não auendoguer- 
ra os dar á gSte em desconto de seu soldo & mantimft* 
to. E assi iez a casa da feytoria de pedra & cal cora 
tulbas pêra estar o crauo , & mandouihe fazer hiía cer- 
ca de taypa, & junto coela mandou fazer a casa da fer- 
raria de taypa que dantes era de sebe, & assi era a ca- 
sa da poluora qoe mandou fazer de taipa defronte da 
porta da fortaleza , porque lha não furtassem os escra- 
uos quando a fazião. £ porque os Portugueses gastauam 
muyto em refazerem cadanno as suas casas, que erS 
de paredes de canas fendidas, fez coeles que as fizes- 
sem de pedra & cal , com suas janelas & chaminés co- 
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mo em Portugal , & que se cercassem de muro de tay- 
pa , o que fizerfto á sua custa sem custar a el Rey na- 
da: £ quando foj ao abrir dos alicecea pêra esla cerca, 
el rey deTernate deu as primeiras enxadadas por amor 
Dâtonio galuão, & após ele o ^marao & outros fidal- 
gos, & António galuão os banqueteou aquele dia, & 
el rey lhe deu gête que trabalhasse nesta obra, & a fo« 
ra este muro fora feytos ainda outros dous, porque fi- 
casse ho resio darredor da cerca em campo raso, por- 
que nas outras cercas ficaua a terra mais alta que elas : 
De maneyra que tinha a cidade três cercas, & a derra- 
deyra tinha seus baluartes & era cercada de caua que 
ficaua muyto forte, & a cidade muyto fermosacom muy- 
tos poços dentro & parreyras que António galuâo ali Je- 
uara, que estauâo todo o Sno verdes & com fruyto, que 
assi he a qualidade da terra. E fez com eirey que des- 
se aos Portugueses terras que laurassem & prantassem 
aruores, em que fizerSo quintails, em que traziâo cria- 
ções de galinhas, porcos, cabras, & ouelhas, que pa- 
recia o campo de Sâtarê: E pêra a terra ser melhor re- 
gida , fez almotacés & vereadores. E pori| a entrada no 
porto da cidade era trabalhosa & perigosa por amor dCL 
penedo <| estaua no meo da barra de nossa Senhora que 
era a principal, mandou quebrar este penedo, & ficou 
a barra tâo boa que dftde dantes não podia entrar hika 
coracora sem muyto tento , entraua & saya ha nauío á 
vela sem payxão, & mandou aleuantar tanto o arrecife 
que ficaua o porto como bda caldeyra sem o mar fazer 
nojo aos nauios que estauão dentro por mais brauo (| 
andasse , & çarrou as outras duas barras. E vendo el 
rey deTernate a fermosura da nossa cidade, creceolhe 
cobiça de fazer assi a sua, ao menos nas casas, & por 
seu rogo lhe ordenou António galuã como auia de ser, 
& ficou a cidade arruada & muyto mayor do que era, 
do (| 08 mouros estauão muy contentes : & porQ a sua 
mezquita ficaua padrasto da nossa fortaleza a mandou 
el rey meter dentro na sua cidade. £ assi como se en- 
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nobreceo esta cidade de Ternate, se ennobreceram ou« 
tra8 ^ parecíão pouoações Portuguesas. E pêra a nossa 
cidade de Ternate ficar de lodo nobre, irouue António 
■galuâo agoa dali três legoas a hum grande cliafariz que 
fez junto da fortaleza de que bebia a gente, & em que 
bebiâo gados, & lauauão a roupa, & da agoa que sobe- 
jau a regauâ ortas & pomares , assi dos Portugueses co- 
mo dos mouros, que dali por diante a seu rogo deixa« 
rão a vida da guerra que iinh2o, & derãose a laurar & 
a semear & a criarê gados , com 2) a jlha ficou grande- 
mente abastada. E António galuã por pagar a d rey 
de Ternate quãtas boas obras lhe fizera, o tirou da for- 
taleza onde 4»staua como preso & o deixou yr pêra a ci- 
dade pêra buas casas ^ fez muy suntuosas, & Ihentre- 
gou a gouernãça de seu reyno pêra que liuremente o 
gouernasse, & Ibe deu liceni^a f>era (} casasse, ho que 
os reys daquela jlha nSo fizera mais depois que ali foy 
feyta a nossa fortaleza & estauão como catiuos, & por 
esta liberdade que António galuão deu a este rey, lhe 
ficou ele & seus vassalos em tanta obriga(;âo f\ ele & 
eles lhe tínhão táto acatamento como que se fora pay 
de lodos & assi lho chamauão, nõ o nomeauá por outro 
nome, nem fazia el rey nè nhã Mandar! cousa (} lho náo 
dissessem primeiro & não tomassem em tudo seu cÕse- 
Ihu, & fazião em seu louuor muytas cStigas. E assi como 
os mouros lhe queria bem polas boas obras que lhe fazia, 
assi lho querião tâobê os Portugueses, por{| lhes fez pa- 
gar muylas diuidas que lhes os mouros deuião auia an- 
nos, & nhil capitão leue poder pêra lhas fazer pagar, & 
08 que adoecião, ele os curaua á sua custa, por el rey 
não ter cõ ^ os curassS, & se ele não fora, todos morre- 
rão de fome, 2} emprestou a el rey com Q lhes pagasse o 
nianiimêlo,' no l\ perdeo muylo, porQ cõ empregar o seu 
dinheiro nisto , não fez nunca sua fazenda , & dous an- 
Dos teue esle trabalho & gasto, porí) em todo este tempo 
noBca os gouernadores nem o vedor da fazenda mandarão 
roupas á fortaleza pêra se a gente prouer de mantimentos* 
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C A P I T V L O CC. 

De como no Morro se leuanUm hú capitão , ^ de como 

foy morto ^ ^ do mais ^ passou* 

jLJLndando António galuâo ocupado nestas cousas sou-^ 
fao que no Morro se leuantara hu capitão que afora le* 
uâlar a terra, & trazia por mar hQa grossa armada com 
que aodaua tâo soberbo ^ dizia que auia de correr & 
Ternate: o ^ sabido por António galuâo mandou logo 
lá hiia armada de corascoras que lhe emprestou el rey 
de Tidore, & mandou por capitão mór dela hfi derigo 
de missa que auia nome Fernão vinagre com corêtaPor^ 
tugueses, que foy lá, & pelejou com aquele capitã, que 
foy morto na batalha & hu seu yrmão, & outros rouy» 
tos, & a outra gente fugio. E depois desta vitoria as- 
sentou Fernão vinagre a terra, & fez rebaulizarmuytos 
que forâo Christãos , & fez muy tos de nouo , & leuou a 
armada carregada de manlimentos. £ vendo António 
galuâo quão bem aquilo sucedera, & os Christãos í\ se 
)á fizerão, tornou a mandar Fernão vinagre^ j) ainda 
fez mais Christãos, cujos filhos leuou a António galuâo 
por seu mandado pêra os mandar doutrinar na nossív 
sancta fee, & mandalos insinar a ler & a escreuer, no 
que tãobS gastou muyto , & assi em dar peças a seus 
pays quãdo o yâo ver, porc| coisto os tinha seguros na 
Christandade & na amizade, & este fuy hQ grande ser- 
uiço que fez a Deos & a el rey , por^ afora os muytos 
Christãos que se tizerão & permanecerá , ganheuse le- 
uarê dali muytos mantimentos a Ternate, cõ ^ a terra 
esteue mais barata do que nãoa esteue. E depois dista 
sabendo Anionio galuâo que nauegaua peralMalueohOa 
grossa armada de jungos da laóa, Bâda, ]Maca<^r, & 
Amboyno, que ya busear crauo, a cujo traio esperauão 
de dar muyta ãrtelharia, & armas que leuauia como^ 
dantes fazião ^ & por esta gSte nã yr ás jihas de MaJu- 
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CO donde depois serião mos de deitar, & farino torua- 
<;ão em se auer ho crauo pêra el rey, determinou de lhes 
impedir a vinda, pêra o i\ mandou a Âmboyno Diogo 
lopez dazeuedo capitam mor do mar de Maluco, cõ hQa 
armada de vinte cinco corascoris & duzentos mouros 
que lhe emprestou el rey de Tidore, em {) foy seu yr- 
mão Gaobíl rade, & Diogo lopez leuou corêta Portugue- 
ses, & duzêtosTernates. E chegado a Amboyno, achou 
a frota que digo com que pelejou & a desbaratou &fez 
fugir & desfazer com morte de muytos dos que ySo ne- 
la, & em algQs jungos que se lhe rêderâo , achou muy- 
ta arlelharia, muytas armas, & muyto dinheiro, &daU 
foy ao lõgo da costa com sua armada , & assentou ami- 
zade em toda ela, & os ^ a não {}riâ por bem , fazialha 
receber por mal, & em três lugares principaes que se 
cbamão, Atiua, Mantelo, &Nuciuèl, fez fazer os seus 
moradores Christãos, pedindolho eles com grade instS* 
cia. E assi se tornou pêra Terna te leuando hCl yrmão 
dei rey de Ternate que li estaua fugido , do tSpo de 
Tristão datayde, Sc Cachil vaidua do tempo de dom 
lorge, & assi outros do fiouo. E t Sobem nesta cõj unção 
mãdou António galuão a seu sobrinho loão fogaça c5 
b&a armada is jlhas dos Papuas a buscar as duas nãos 
de Castelhanos ^ disse, por saber que erSo lá lançadas, 
mas não as achou por serem perdidas, & descobrio a- 
quelas jlhas & assentou amizade com todos os reys de- 
las, que mandarão a armada carregada de mantimentos 
a António galuão. E neste t6po forão ter a Ternate dous 
yrmãos Macaçares de nação, que estado em Ternate & 
aendo gStios, inspirados de nosso Senhor se fizera Chris- 
tâos, & foy seu padrinho António galuão, cujo nome 
tomou o mais velho & o mais moço ouue nome Miguei 
galuão, ^ bautizados se forão á jlha do Macaçar donde 
erão naturaeis, 8c dahi tornarão a ver António galuão, 
od htla armada carregada de sândalo & algil ouro & ar- 
mas, & outras mercadorias, (} disserão a António gal- 
uão que.auia nas jlhas do Macaçar & dos Ceiebes, on- 
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de foIgariSo muyto de terfi Irálo com os Portugaeser, 
& 8c lá fossem se faríâo muytos Cbrislãos, & pêra o 
serem vinbSo algus mancebos fidalgos ^ a que logo fòj 
dada agua de bautismo. £ ouuyndo Anlonio galuão as 
nouas desta terra folgou muyto, assi por se alargar nela 
a fee de Christo, como pêra os Portugueses fazerê seu 
proueito: & logo ordenou de mandar lá hfl caualeiro 
chamado Francisco de craslo casado, home muyto pêra 
isso , a ^ deu hu regimento que assentasse amizade cõ 
os reys darias terras , & trabalhasse por se tornarS 
Chrisiftos, pêra ho que lhe deu muytas peidas que lhes 
desse de presentes , & que tudo fosse por bem. £ des- 
pachado Francisco de crasto partio de Ternateem IVlajo, 
& aos vinleseis de lunho chegou a h&a jlha dosCelebes 
chamada Chedígào, que está em doze grãos & dous 
terços , cujo rey & pouo erão gentios , & assentou logo 
amizade com el rey vendose no mar^ & ambos se sap- 
grarâo nos bra<;os , & hil bebeo ho sangue do outro , & 
dahi a poucos dias se fez el rey Christâo, rouyto con* 
tra vontade dos do seu conselho, & foylhe posto nome 
dom Frãcisco , & foy bautizarse dentro ao nauio , j) não 
quis Francisco de crasto yr a terra, & assi se fizerâo 
Chrislãos três yrmSos dei rey & sua molher & hil filho , 
& cento & trinta fidalgos, & muytos do pouo. £ passa- 
dos vinte dous dias que Francisco de crasto gastou nis- 
so partk)se , deixando em todos muy ta soydade , & dali 
iby ao Inngo da jlha de Mindanao, & chegeu a hum 
KÍo ondestaua hQa cidade chamada Soligão cujo rey se 
fez Christflo,. & foylhe posto nome António galuão, & 
coele recebeo agoa de bautismo aRaynha & duas filhas, 
& bS cento & cincocnta pessoas outras. £ depois se fi- 
zf rão na mesma jlha Christãos el rey de Butuão^ a que 
chamarão dom loáo o rey grande, el rey de Pimilara 
que tâobem se chamou assh, el rey de Camíguy a <} po- 
serão nome dõ Francisco. £as8i receberão agoa de bau- 
tismo suas molheres, filhos, & yrmãos, & rouyta parle 
de seua vassalos-, assi doa nobres, como do pouo.. £ 
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querendo Francisco de crasto passar desta jlha á dolMa- 
caçar, foylhe o vento tão eonlrayro, que mil vezes es- 
teue perdido 9 pelo que os que yão coele não quiserSo 
que passasse por diante , & o fizerSo tornar a Ternate, 
leuando rouytos filhos daqueles que se tornarão Cbri- 
stãos, pêra lhe ser insinada a doutrina cbristaã & a nos- 
sa lingoa, o que António galuão fazia com grande cuy- 
dado j & os criaua como filhos. 
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Cap. cLii. De como el rey de Cambaya tornou a Diu^ 
^ do que fez. 352 

Cap^ cLiii. De como Manuel de sousa escreueo ao Go- 
uernador o que passaua em Diu. 3ô5 

Cap. clhii. De como foy descoberta ao gouemador a 
treyção dei rey de Cambaya^ 3^7 
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Cap. clv. De como António galuâo chegou a Mala* 
ca» SGO 

Cap. clvi. De como António galuâo chegou aa jlha de 
Temate. 362 

Gap. clvik De como António galuâo se aperceheo pêra 
yr pelejar com os mouros a Tidore. 365 

Cap. clviii. De como António galuâo destruyo de todo 
a cidade de Tidore. 368 

Cap. clix. De como os Reys de Geilolo ^ de Bachão^ 
^ os outros sejoram pêra suas terras, 373 

Cap. clx. De como António galuâo fez paz com el rey 
de Tidore. 375 

Cap. CLXf. De como se os Portugueses amgtinarâo pêra 
fazerem crauo. 377 

Cap. clxii. Do mais que passou António galuâo cê os 
Portugueses sobre o crauo. 380 

Cap. clxiu. Do que Tristão Dataydefez a António da 
Madureyra. 382 

Cap. clxiiii. De como el rey de Camhaya foy ver ho 
gouernador ao galeão. 384 

Cap. clxv. De como foy morto el rey de Camhaya. 387 

Cap. clxvi. Do que sucedeo depois da morte dei rey de 
Camhaya. 39 1 

Cap. clxvii. De como Mirzâohamet se fez rey de Cam- 
haya c6 fauor do Gouernador. 392 

Cap. clxvi II. De como os capitães ^ senhores de Cam- 
haya desharatarâo Mirzâohamet , que se chamaua rey 
de Camhaya. 394 

Cap. cLXix. De como os regães de Camhaya ^ deyxarâo 
por fronteiro côtra Diu Alucâo ^ ^ do mais § pas- 
sou. 3^^ 

Cap. clxx. De como lorge mascarenhas partia pêra 

Maluco. ^^^ 

Cap. clxxi. De como os capitães das nãos da carga che- 
gará aa índia. ^^'^ 
Cap. clxxii. De como ho Gouernador souhe que ya kda 
armada de Turcos aa índia. 598 
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Cap. clxxiii. Do dano que Patemacar ^ ^ outros capi- 
tães de Calicul Jizerâo aos Portugueses. 399 

Cap. cLXXifii. De como Marti afonso de sousa chegou 
onde estauâo os capitães dei rey de Calicut. 400 

Cap. clxxv. Dt como forâo desbaratados por Marlim 
afonso de sousa os capitães dei rey de Calumt. 403 

Cap. clxxvi. Do mais que fez Martim afonso de sou^ 
sa depois da vitoria de Beadala. 406 

Cap. clxxvh. De como Martim, afonso de melo jusarte 
sayo do caliueyro de Bengala. 403 

Cap. clxxviii. Ue como os Aches quiserão tomar a for-* 
taleza de Malaca. 410 

Cap. clxxix. De Oímo os Aches tomarão a Meda- 
ca. 412 

Cap. clxxx. De como António galuão fez pazes com el 
rey de Gdlolo , ^ de Bachão. 414 

Cap. clxxxi. De como se perderão duas nãos de Caste- 
lhanos que yão pêra Maluco. 44 5 

Cap. clxxxii. De como loão freyre foy ao Morro por 
capitão de húa armada» 417 

Cap. clxxxiii. De como foy lido^ ^ pubricado o al- 
uarão que leuaua lorge mascarenhas y ^ das muytas 
desordês que sobrisso sucederão. 419 

Cap. clxxxi iu. Do que o gouemador fez em Diu pêra 
a vinda dos Turcos. 422 

Cap. clxxxv. De como Coge çofar fugio de Diu. 424 

Cap. clxxx VI. De como os regedores deCambaya man- 
darão cercar Diu. 326 

Cap. cLXxxvii. De como António da silueyra pos goar- 
das nos passos da ilha. 427 

Cap. cLxxxviii. De como António da silueyra deixou a 

ilhay ^ se recolheo na cidade. 429 

Cap. cLxxxix. De como António da silueyra se recolheo 

aa fortaleza. 43 2 

Cap. cxc. De como ho embaixador dei rey de Cãbaya 

chegou a Costantinopla , ^ deu a embaixada ao Tur- 
<^o. 434 

LIVRO VIU. 000 
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Cap. cxci. De como ho Turco déu a capitania tnoor da 
armada que mâdaua aa índia a çoleyn^âo baxaa rey 
do Cayro , ^ do regimento que lhe deu. 436 

Cap. cxcii« De como çoleimâo baxaa se partio 'caminho 
da tndia ^ ^ do ardil que teue pêra tommr a cidade 
Dadem , ^ de como cheaou ao porto de Diu. 438 

Cap. cxcfif. Do que fez ÃnUmio aa silueyra com advin- 
da dos Turcos. 442 

Cap. cxciíit. Do que aconleceo aos Portugueses com, se^ 
tecentos laniceros que desembarcarão em Diu. 444 

Cap. cxcv. De como çoleymão baxaa se foy ao rio de 
Madre fabaa pêra mandar calhar sua artelharia so- 
bre cuberta pêra bater u fortaleza de Diu. 446 

Cap. cxcvi. De hú ardil com que Coge çofar quisera fa- 
zer muyto mal aos Portugueses ^ ^ ae como lhe aia* 
Ihou Francisco de Gouuea capitão wjoor do mar de 
Diu. 4*48 

Cap, cxcvii. De como soube ho Gouemador que estauão 
os Turcos no porto de Diiu 4õO 

Cap. cxcvi II. Uo que fez Fiasco pirez de Sampuyo em 
Bégala. 452 

Cap. Gxcix. De como AnUmio galuão refez u fortaleza 
de Ternate. -455 

Cap. cc. De como no Morro se leuantou hú capitão , 4* 
de como foy morto j ^ do mais ^ passou* 4d8 
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